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O trabalho que emprehendemos, e que hoje damos a 
publico, tem por fim preencher uma importante lacuna 
de ha muito reconhecida: a de uma descripção exacta 
e completa de Portugal, que facilite e esclareça o ensi- 
no de sua geographia, e sirva de auxiliar nos assumptos 
de administração publica. 

Com o conhecimento que temos adquirido de todo o 
paiz, percorrendo-o ha muitos annos, estudando-o e col- 
ligindo documentos para uma estatística geral, que 
brevemente entrará no prelo e de que este livro é como 
que a introducção, com esse conhecimento talvez te- 
nhamos alcançado na descripção physica do reino o 
fim que nos propozemos. 

Na parte estatística, porém, não o conseguimos, por- 
que, umas vezes a falta absoluta de dados estatísticos, 
outras a sua deficiência, foi difficuldade insuperável 
que o nosso trabalho não pôde vencer. 

Esta estatística não é portanto mais do que um en- 
saio; mas tem pelo menos a utilidade de reunir os 
membros dispersos da estatística official, augmentan- 
do-lhe o valor com grande numero de informações, 
ligando os factos, coordenando-QS e tirando d'elles as 
deducções possíveis e lógicas. 

Na descripção physica do continente do reino des- 
crevemos o que vimos, e tal como o estudámos e ob- 
servámos. Para a estatística extrahimos o essencial de 
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innumeros documentos officiaes, criticando-os e corri- 
gindo aquelles onde o erro era manifesto. Contém esta 
parte o extracto de muitos trabalhos officiaes inéditos 
e de outros raros ou difficeis de obter. 

Sempre que foi possível fizemos a comparação esta- 
tística com os paizes estrangeiros, recorrendo aos livros 
mais acreditados. 

Na parte relativa ás ilhas adjacentes e províncias ul- 
tramarinas, compilámos o que havia de melhor e mais 
recente, fornecendo-nos um valioso auxilio os relatórios 
das diversas auctoridades; sem os quaes fora impossí- 
vel descrever o estado actual dos vastos domínios por- 
tuguezes. 

Para não excedermos o quadro que nos impozemos, 
foi forçoso empregar uma concisão extrema, procu- 
rando ao mesmo tempo expor os factos com a maior 
clareza. Podemos assim, reunir em um só volume quasi 
tudo quanto se pôde apurar hoje da nossa estatística. 

Foram grandes as dificuldades com que lutámos, 
mas por bem pagos nos daremos do nosso trabalho, se 
tivermos conseguido fazer uma obra útil e necessária. 

Lisboa — setembro de 1875. 

Gr. PEEY. 
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INTRODUCÇÃO 



Á sua vantajosa posição geographica, no extremo Occidental 
da Europa e em face da immensidade dos mares, deve Portu- 
gal o ter podido exercer a sua enérgica actividade de outras 
eras até ás mais remotas paragens do globo, alargando os seus 
domínios pela immensa área de cerca de 10.000:000 de kilo- 
metros quadrados, dividida pelas cinco partes do mundo. 

Tendo porém perdido bom numero de possessões na Africa, 
Ásia e Oceania durante o dominio hespanhol, e declarando-se o 
Brazil independente em 1825, ficou Portugal possuindo 2.01 1 :640 
kilometros quadrados, que é a superfície que actualmente con- 
stitue o reino e possessões, cuja divisão geral é a seguinte: 

Europa. Portugal, formado pelas províncias de Entre Douro 
e Minho, Traz os Montes, Beira (Alta e Baixa), Extremadura, 
Alemtejo e Algarve. Ilhas Adjacentes, que comprehendem os 
dois archipelagos dos Açores e Madeira. Superfície 92:772 ki- 
lometros quadrados. 

Africa. Província de Cabo Verde, que consta do archipelago 
de Cabo Verde, e do districto de Bissau e Cacheu, na Senegambia ; 
superfície 11:329 kilometros quadrados. Provinda de S. Thomé 
e Príncipe, que abrange as ilhas do mesmo nome e o território 
de Ajuda no golpho de Benim ; superfície 1:025 kilometros qua- 
drados. Província de Angola, na costa occidental; superfície 
600:000 kilometros quadrados. Província de Moçambique, na 
costa oriental e ilhas de Cabo Delgado, Angoche, Bazaruto; su- 
perfície 1.284:000 kilometros quadrados. 

Ásia. Província de Goa, e districtos de Damão e Diu, no 
golpho de Cambava; superfície 5:510 kilometros quadrados. 
Província de Macau e Timor, composta da península de Macau 
na costa do império chihez, e do districto de Timor na Oceania, 
o qual é formado por metade da ilha de Timor e pela pequena 
ilha de Pulo-Cambing; superfície 17:004 kilometros quadrados. 

O seguinte quadro mostra a distribuição da superfície pelos 
diversos territórios do reino. 



XVI 

Portugal 89:625 

Açores 2:597 

Madeira 550 92*772 

Cabo Verde (ilhas) 2:929 

Senegambia 8:400 11:329 

S. Thomé e Príncipe 1:025 

Angola 600:000 

Moçambique 1.284:000 

Goa 5:400 

Damão 80 

T>iu » 5:510 

Maeau * - 4 

Timor 4 * 17:000 17O04 

2.011:640 



Faremos á descri pçSo physica, politica e estatística de Portu- 
gal e colónias, difidindo-a em três partes. Na primeira trata- 
remos de Portugal cotntraenttfl, na segunda das ilhas adjacen- 
tes, na terceira das províncias ultramarinas. 
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GEÕGRÁPHlÁ PHYSICA 



CAPITULO I 

SITUAÇÃO ~ LIMITES - DIMENSÕES 

Portugal está situado no extremo SO. da Europa occidental, 
occupando pouco menos da quinta parte da península ibérica, 
e está comprehendido entre as latitudes de 36° 59' e 42° 8' N., 
e entre as longitudes de Lisboa de o 21' O. e 3 o 0> E. 

É limitado ao poente e ao sul pelo oceano Atlântico, ao norte 
e nascente pelo reino de Hespanha, confinando com as provin- 
das de Galliza, Leão, Extremadura e Andalttáia. 

Â sua figura approxima-se da de um rectângulo, tendo no 
seu maior comprimento, entre Melgaço ao N. e Albufeira ao S., 
558 kilometros ou 111 léguas e 3 kiloraetros 4 ; e na sua máxima 
largura, entre Vianna do Castello e o Douro acima de Miranda, 
220 kilometros ou 44 léguas. Na largura minima, entre o cabo 
SardSo e o Pomarão, tem 107 kilometros ou 21 '/j léguas. 

A diagonal entre as fozes dos rios Minho e Guadiana mede 
535 kilometros ou 107 léguas. 

perímetro dos seus limites perfaz 1:795 kilometros, dos 
Cpaes 1:002 s3o de fronteiras, e 798 de costas marítimas. 

A sua superfície é de 89:625 kilometros quadrados ott 8:602 
léguas quadradas, que se decompfle do modo seguinte: 

Hectare* 

. Povoações 26:100 

a „. , (Estradas 20:094 

Superfície occupada j^ e ribeirag 91j836 

P or ) Cumeadas 93:500 

í AreÍaes -^ 291:029 

Superfície total 8.962:531 

Superficie cultivável 8.671:502 

Ou 86:715 kilometros quadrados. 

1 Cada légua tem 5 kilometros. 

í 
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capitulo n 

OROGRAPHIA 

O território de Portugal é acádentado por grande numero de 
serras que, consideradas geographicamento, podem agrupar-se 
em três systemas de montanhas; a saber: 

1.* Systema trasmontano. 

2.° Systema beirense. 

3.° Systema transtagano. 

I 
SYSTEMA TRASMONTANO 

Comprehende-se n'este systema o relevo das províncias ao N. 
do Douro. 

As serras mais notáveis qne n'elle se encontram, são: no 
Minho, Gerez, Peneda e Cabreira ; em Traz os Montes, Marão, 
Larouco, Nogueira, Alturas, Cabreiro e Bornes. A orographia 
doestas duas províncias tem intima ligação com a orographia 
da Galliza, devendo considerar-se as suas serras como contra- 
fortes da serra de S. Mamede, pela qual este systema se liga 
á grande cordilheira dos Pyrenéos asturianos. 

Na província de Entre Douro e Minho é ao N. que se levan- 
tam as maiores serras. Entre os rios Minho e lima ergue-se a 
serra da Peneda a 1:446 metros, e prolongando-se para O. 
liga-se com as serras da Bólhosa e Arga, formando a divisória 
entre as bacias d'aquelles dois rios. 

Ao S., entre os rios Cavado e Lima, levanta-sc a serra do 
Gerez com 1:442 metros na direcção de NE. para SO., indo li- 
gar-se com as serras de Mourilhe e Larouco, em Traz os Montes. 

Do Gerez sáe um contraforte, que com os nomes de serras 
da AmareUa, Ourai, Nora, etc, divide as bacias do Lima e 
Cavado. 

A serra de Larouco com 1:580 metros liga-se ao S. com o 
grande plan'alto de Barroso, o qual, prolongando-se para SO., 
forma a serra das Alturas, e une-se á serra da Cabreira, onde 
nasce o rio Ave, formando assim a linha divisória das bacias do 
Cavado e Tâmega. 

Da Cabreira, que tem 1:276 metros, se destacam três con- 
trafortes: o primeiro dirige-se para O., com o nome de* serra 
da Oliveira até ás nascentes do Deste ; bifurcando-se ali, segue 
o braço do norte, com pequenas elevações, até ao monte de 
S. Félix, onde termina, separando assim as bacias do Cavado 
e Ave ; e o braço do sul vae formar a serra da Falperra entre 



o Deste e o Ave. O segundo contraforte dirige-se para 80. 
entre os rios Ave e Vizella. O terceiro segue para o sul, fazendo 
a divisão hydrographica entre a bacia do Tâmega e as do Ave 
e Sousa; e com os nomes de serra do Crasto, Luzira, Mousinho, 
etc, termina sobre o Douro na confluência do Tâmega. Na ori- 
gem do rio Sousa destaca-se d'este um outro contraforte, que 
se alonga pela margem esquerda do Ave até ao monte de Santa, 
Eufemia, formando as serras de Barrosas e Sitania, e limi- 
tando ao sul a bacia d'aquelle rio. Da primeira d'estas serras 
sáe um braço para o SO., que vae formar a serra de Vandoma 
entre os rios Sousa e Ferreira; da segunda sáe um prolonga* 
mento, com o nome de serra da Agrella, que se vae ligar com 
a serra de Vallongo. 

Entre o Tâmega e o Tua ergue-se uma cordilheira que, co- 
meçando no monte denominado Cota de Mairos, na raia, segue 
para SO., até á serra de Padrella, na origem do rio TinheUa, 
onde volta para O. até á serra do Marão a 1:422 metros, e ter* 
mina entre o Tâmega e o Douro perto da confluência d'estes 
rios. Ao sul da serra de Padrella estende-se o plan'alto de Jalles, 
do qual saem dois braços que separam os rios Corgo, Pinhão 
e Tinbella. 

Entre os rios Rabaçal e Tuella prolonga-se outro contra* 
fbrte, formando a serra da Crôa com 1:270 metros e a serra 
de Vinhaes. 

Entre o Tua e o Sabor levanta-ae outro grande contraforte, 
que, destacando-se da serra de Sinabria, entra em Portugal, 
formando a serra de Montezinho com 1:600 metros, e mais ao 
sul a serra de Nogueira, que se eleva a 1:321 metros, a qual 
se liga pelo plan'alto de Macedo á serra de Bornes, que tem 
1:202 metros, terminando no grande plan'alto de Carrazeda, 
800 metros sobranceiro ao rio Douro. 

Entre o Sabor e o Douro dilata-se um vasto plan'alto com 
700 a 800 metros, apenas cortado pelos valles das ribeiras de > 
Maçãs e de Angueira. Em alguns pontos d'este planalto ievau- 
tam-se pequenas serras que o accidentam; taes são: a serrado 
Ávelanoso, na raia, as serras em torno de Mogadouro, e as ser- 
ras de Roboredo, Matança e Lagoaça. 

II 
SYSTEJiA. BEIRENSE 

Este systema abrange as montanhas das duas Beiras e da 
Extremadura entre o Douro e o Tejo. 

As suas principaes serras são: Estreita, Açor, Louzã, Mon- 
tmuro, Çaramuão, Bussaco, Gardunha, Muradal, Penhagwcia 



na Beira; Aire, Montejunto , Candieiros e Cintra na Extre- 
madura. 

As montanhas d'este systema são a continuação da grande 
cordilheira de Guadarrama e serra da Grata em Hespanha, com 
a qual se ligam péla serra das Mexas que se eleva na raia a 
1:200 metros de altitude. Continua esta serra em Portugal, na 
direcção de SO., com o nome de serra de Malcata, 1:000 me- 
tros, bifurcando-se depois e seguindo um ramo para SO. e o 
outro para o NO. O primeiro constituo a serra da Oardunha e 
Muradal, onde se divide em dois braços; o do norte costeia a 
margem esquerda do Zêzere com o nome de serra de Alvellos, 
e o do sul, ou serra de Cabeço Rainha, vae ligar-se, pelas col- 
linas de Cardigos, com as serras da Amêndoa e Melriça, orien- 
tadas de leste para oeste. 

Da serra de Cabeço Bainha destaca-se um contraforte para 
SE., constituído pela serra das Talhadas e continuado alem da 
Ocreza pela serra do Perdigão, servindo-lhe de prolongamento 
ao sul do Tejo a serra de Niza, da qual é separada pelas no- 
táveis portas de Rhodão. 

O ramo de NO. que se destaca da serra de Malcata forma 
as serras de S. Cornelio e das Fragas, e liga-se á grande serra 
da Estreita, a qual dirigindo-se de NE. a SO., e unindo-se a 
outras serras, constitue a cordilheira mais extensa do paiz. 
Para SO. segue a cordilheira com os nomes de serras da Es- 
treita, cuja altitude é de 1:993 metros, Açor com 1:330 me- 
tros, Louzã com 1:202 metros, ligando-se pela serra de Sicó e 
collinas de Albergaria ao grande plan'alto da serra de Aire 
com 600 metros. Continua para SO. com os nomes de serra de 
Rio Maior, ou Candieiros, Monte Junto, que se eleva a 666 
metros, Montachique e Cintra com 529 metros, onde termina 
banhada pelo oceano, limitando assim a bacia hydrographica 
do Tejo pelo lado do norte. 

No sentido opposto continua a cordilheira para o norte, se- 
parando as bacias hydrographicas dos rios Douro e Mondego 
até ao plan'alto de Trancoso, que tem a altitude media de 800 
metros, onde volta para NO., com os nomes de serra do Pisco > 
de Aguiar e da Senhora da Lapa. Do planalto de Trancoso 
sáe um contraforte para o norte, que se bifurca formando o 
braço de oeste, o flanco esquerdo do rio Torto, com os nomes 
de serras de Sirigo, Penella e Viso, e o de leste, o flanco di- 
reito da ribeira Teja, com as denominações de serra de Moreira 
e Meda, terminando ambos sobre o Douro. Da serra do Pisco 
sáe outro contraforte para SO., entre os rios Dão e Mondego, 
até á confluência doestes rios. 

Na serra da Senhora da Lapa, que tem de cota 940 metros, 
divide-se a cordilheira em três linhas principaes: a primeira, 



mais septentrional, dirige-se para O., entre os rios Paiva e 
Douro, unindo as serras de Leomil, 1:018 metros, Santa Helena, 
1:100 metros, Montemuro, 1:380 metros, e Qralheira, termi- 
nando na confluência d 7 aquelles dois rios. A segunda dirige-se 
também para o poente, entre os rios Paiva e Vouga, fazendo a 
divisória da bacia d'este rio da do Douro; forma o plan'alto de 
Ferreira de Aves, a serra de Cota, serra de Manhouce com 
1:120 metros, e serra da Freita com 1:070 metros; e dimi- 
nuindo bruscamente de altura fecha a bacia do Douro pelas 
collinas de Souto Redondo até á pequena serra de Santo Oví- 
dio. A terceira dirige-se para SO., entre o Vouga e o Dâo, 
pela serra do Caramullo, 1:070 metros, e serra do Bussaco, 
630 metros, e liga-se por pequenas collinas á serra da Boa 
Viagem, perto da foz do Mondego, onde termina, servindo em 
toda a sua extensão de divisória as bacias do Vouga e Mon- 
dego. 

m 

SYSTEMA TRÀNSTÀGANO 

N'este systema, que abrange o resto do reino ao sul do 
Tejo, as serras erguem-se isoladas, ligando-se unicamente por 
intermédio das planuras e collinas que formam a divisória das 
bacias dos diversos rios que em toaos os sentidos sulcam esta 
parte do paiz, a qual não é mais que um vasto plan'alto, es- 
tendendo-se de norte a sul, que com suave pendor termina no 
oceano pelo poente, e com inclinações mais rápidas no Gua- 
diana ao nascente, sendo accidentado ao sul pelas serranias do 
Algarve. 

As serras mais notáveis d'este systema são: no Alemtejo, 
S. Mamede, 102 metros, Ossa, 649 metros, Monfurado, 400 
metros, Portel, 400 metros; na Extremadura, Arrábida, 499 
metros; no Algarve, Foia, 903 metros, Mú, 575 metros, e Monte 
Figo, 400 metros. 

Este systema orographico communica com o relevo da Extre- 
madura hespanhola pela serra de S. Mamede, que se dirige de 
SE. a NO., ligando-se pelas planuras da Povoa & serra de 
Siza, á qual corresponde, como se disse, do outro lado do Tejo 
a serra de Perdigão do systema beirense. A serra de S. Ma- 
mãe liga-se pelas collinas de Assumar, Santo Aleixo e Borba 
á serra de Ossa, que lhe fica ao sul, e se levanta de E. a Ou 
entre as origens da ribeira de Terá e as da Pardiella, servindo 
esta linha orographica de divisória entre as bacias do Tejo e 
Guadiana. Seguindo para SO. une- se pelas alturas de Divor ao 
plan'alto de Évora e, mais ao sul, á serra de Portel, entre as 
origens da ribeira de Odivellas e a confluência da Degebe no 



Guadiana. Continuando a seguir a mesma linha para o sul, K- 
ga-se a serra de Portel á do Algarve, pelo extenso plan'alto de 
Beja e Ourique e alturas de Almodovar. Aqui se levanta, tam- 
bém de E. a O., entre o oceano e o Guadiana, a serrania do 
Algarve, que lança para o sul vários contrafortes, dos quaes os 
mais notáveis são : o que termina no Monte Figo ao N. do cabo 
de Santa Maria, e o Espinhaço do Cão que termina no cabo de 
S. Vicente. 

Do plan'alto de Ourique sáe para NO. um contraforte que 
separa a bacia do Sado da do rio Mira, ligando-se á serra do 
Cercal, a qual seguindo de S. para o N. até á serra de Grân- 
dola, na origem da ribeira do mesmo nome, limita pelo lado do 
Oceano a bacia do Sado. 

Das alturas de Divor sáe para O. outra divisória de aguas, 
separando as bacias do Tejo e Sado, que se ergue formando as 
serras de Monte de Muro e Monf tirado para logo depois decres- 
cer gradualmente de altitude nas collinas de Vendas Novas e 
Poceirão, elevando-se de novo ao entrar na peninsula de Setú- 
bal, na qual se levantam as serras de Pahndla e da Arrábida, 
e terminando no cabo de Espichel. 

Resumindo, vê-se que é na parte central e norte do paiz que 
se levantam as serras mais alterosas e os mais elevados pia» 
n'altos. 

O ponto culminante é a serra da Estrella, que faz parte da 
cordilheira mais extensa do reino, orientada de NE. a SO, 
N'esta parte central encontram -se oomtudo a par das grandes 
serras largos e férteis valles, ao contrario do que euccede em 
geral na região do norte, onde os valles são mais estreitos e 
profundos, o que claramente se vê no mappa dos perfis orogra* 
phioos. Os valles prineipaes da provinda de Traz os Montes 
s8o dirigidos de NE. a 80;, e os do Minho dirigem-se a OSO. 

Os dois valles prineipaes da Beira, Mondego e Zêzere s&o 
igualmente dirigidos de NE. a SO. ; o valle do Vouga está orien- 
tado de E. a O. 

O valle do Douro é estreito e orientado também de E. a O., 
e o mesmo succede á parte superior do valle do Tejo, o qual só 
na parte inferior do curso do rio se dirige a SO. 

O valle do Ouadiana, no Alemtejo, dirige-se em geral de N. 
a 8., e sempre estreito. 

A altitude media dos plan 'altos do Alemtejo é de 200 me- 
tros. 



capitulo m 

HYDROGRAPniA 

Os rios de Portugal, que desaguam no oceano, e formara ba- 
cias hydrographieas independentes, suo: Minho, Lima, Cavado, 
Ave, Douto, Vouga, Mondego, Tejo, Sado, Mira e Guadiana. 

Alem d'estes ha muitos outros pequenos cursos de agua que 
formam pequenas bacias litoraes; os mais dignos de ser nota- 
dos, sSo: Neiva j Leça, Liz, Alcobaça, Siwndro, OdêUmca e 
Quarteira. 

i 

BACIA DO UNHO 

Uma pequena parte da bacia d'este rio pertence a Portugal. 

Contorno. — Serras da Peneda, Corno do Bico, Arga e Faro* 

Superfície da bacia (em Portugal) 871 kq ^87. 

Curso. — Desce dos montes Cantabrios na Galliza; entra em 
Portugal acima de Melgaço, pádsa entr* Valença e Tuy, e entra 
no oceano abaixo de Caminha. 

O seu curso total é de 236 kilomelros e 65 êm Portugal, dos 
quaes 40 &3o navegáveis, a partir de MonsBo. À sua direcçto 
em Portugal * de NB. para SO. 

Afluentes. — Em Portugal o seu principal afluente é o rio 
Coura, que desce da serra de Corno de Bico, e termina jttíito 
a Caminha. 

n 

BACIA DO LIMA 

Contorno. — Ao norte é formado pela mesma linha divisória 
do rio Minho até á serra de Arga, e d'esta até ao oceano pe- 
las serras de Perre e Santa Luzia; ao sul pelas serras da Ama* 
wlla, Nora e Faro. 

Superfície em Portugal 1:034**; 37. 

Curso. — Nasce em Hespanha na serra de S. Mamede; en- 
tra em Portugal pouco acima de Lindoso; banha Ponte da 
Barca, Ponte de Lima e Vianna do Castello junto á sua foz. 
Começa a ser navegável em Ponte da Barca pelo espaço de 37 
kilometros. O seu curso é de 1 10 kilometros, dos quaes 58 em 
Portugal, com a direcção de NE. a SO. 

Affluentes. — Em Portugal o mais notável é o rio Vez, qua 
deaee da serra da Peneda, passa junto a Arcos deValle de Vez, 
e termina defronte da Ponte da Barea. 
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BACIA. DO CAVADO 

Contorno. — É limitada ao norte pelas serras de Ourai, Ama- 
relia, Gerez, Mourilhe e Laronco; ao sul pelo planalto de Bar- 
roso, serra da Cabreira e Oliveira, alturas de Braga, serra de 
Airó e collinas até Fio. 

Superfície da bacia 1:587^,50. 

Cano. — Nasce na serra de Larouco, na raia, corre junto a 
Montalegre e Barcellos, e entra no oceano formando o porto de 
Espozende. 

O seu curso é de 100 kilometros, sendo 12 navegáveis. A 
sua direcção é de NE. a SO. 

Afluentes. — 1.° Rabagão, na margem esquerda; começa no 
plan'alto de Barroso. 

2.* Homem, na margem direita; nasce na serra do Geres e 
termina no Vau do Bico. 

IY 

BACIA DO AVE 

Contorno. — Ao norte, desde o Monte de S. Félix até á serra 
da Cabreira, tem a mesma divisória do Cavado; a leste e sul 
os contrafortes da serra da Cabreira até Margarida, e serras de 
Barrosas e Sitania até ao norte de Santa Eufemia. 

Superfície da bacia l:368 k «,12. 

Curso. — Nasce na serra da Cabreira, banha Santo Thyrso 
e acaba no oceano junto a Villa do Conde. O seu curso é de 
73 kilometros. E navegável só nas proximidades da sua foz. 

Tem duas direcções principaes: a primeira de NE. a SO., 
da origem até á confluência com o Vizella; a segunda de E. a 
O. d'ahi até á sua foz. 

Afluentes. — 1.° Vizella, na margem esquerda; começa na 
serra de Cabeceiras, e passa perto de Fafe. 

2.° Deste, na margem direita; nasce na serra da Falperra, 
banha os campos de Braga, e termina defronte da Ketorta. 



BACIA DO DOURO 



Contorno. — Em Portugal, abrange, á direita, quasi toda a 

Srovincia de Traz os Montes, e é limitada a NO. pelas alturas 
o Porto, serras de Vallongo, Agrella, Sitania e Cabreira, e 
planalto de Barroso; A esquerda é limitada por uma das prin- 






cipaes linhas do systema orographico beirense, formada pelas 
serras das Mezas, Malcata, Sortelha e Fragas até á Guarda na 
serra da Estrella, e pelas serras de Trancoso e Aguiar, plan'alto 
de Ferreira, serra da Freita e collinas da Feira até á serra de 
Santo Ovidio. 

Superfície. — Em Portugal, 18:758 k «,06. 
Corso. — Nasce em Hespanha na serra de Urbion, corre junto 
a Zamora, e começa a dividir a província de Traz os Montes 
das provindas hespanholas de Zamora e Salamanca acima de 
Miranda do Douro; entra em Portugal na Barca de Alva, banha 
o Peso da Régua, Porto e Villa Nova de Gaia, e desagua no 
oceano em S. João da Foz. O seu curso é de 640 kilometros, 
dos quaes 255 em Portugal, correndo sempre entre ásperas 
montanhas. Torna-se navegável para pequenos barcos, na Barca 
de Alva, pelo espaço de 165 kilometros; da cidade do Porto até 
á foz é navegável para navios de maior lote. Em Portugal, tem 
doas direcções principaes: a primeira de NE. a SO. até á Barca 
de Alva; a segunda de E. a O. até á sua foz. 

Affiuentes. — Na margem direita: 

1.° Sabor. Nasce na serra de Montezinho; corre perto de 
Bragança, e termina abaixo de Moncorvo. O Sabor recebe á 
esquerda a ribeira de Angueira. 

2.° Tua. Nasce na serra de Sinabria em Hespanha, com o nome 
de Tuella; entrando em Portugal, deixa á direita Vinhaes, 
banha Mirandella, e termina no logar de Foz-Tua. Junta-se-lhe, 
acima de Mirandella, o rio Rabaçal, e, antes da sua foz, o Tinhella, 
que nasce na serra de Padrella, e deixa á esquerda Murça. 

3.° ttnhão. Nasce na serra do Cabreiro, e corre entre Sa- 
brosa e Alijó. 

4.° Corgo. Nasce no plan'alto de Villa Pouca de Aguiar, corre 
junto a Villa Real, e termina no Peso da Régua. 

5.° Tâmega. Nasce em Hespanha, na serra de S. Mamede 
corre junto a Monterey, entra em Portugal fertilisando a bella 
veiga de Chaves, passa em Mondim de Basto, atravessa Ama- 
rante, e termina em Entre Rios. 

6.° Sousa. Nasce no plan'alto de Felgueiras, passa entre Pe- 
nafiel e Paredes, e termina na foz-Sousa. 

Na margem esquerda: 

1.° Águeda. Nasce na serra da Gata em Hespanha, e ter- 
mina a montante da Barca de Alva. 

2.° Côa. Nasce na serra das Mezas, corre junto ,do Sabugal, 
passa entre Almeida e Pinhel, e termina a KE. de Villa Nova 
de Foscôa. Recebe as ribeiras de Ade, Cabras e Massueime. 

3.° Teja. Começa na serra de Trancoso, e banha o sopé do 
elevado monte de NumSo. 

4.° Torto. Começa na serra de Ghiilheiroj 
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5.° Tavôra. Nasce no planalto de Trancoso, e passa por 
Tabuaço. 

6. Q Thedo. Começa nas alturas de Moimenta. 

7.° Varosa. Começa no planalto de Leomil, e deixa á esquerda 
Lamego. 

8.° Paiva. Nasce no planalto de Leorail, nas vertentes do 
sul, cotre junto de Fragfoas e Castro Daire, e termina junto 
ao logar de* Castello de Pança. 

9.° Arda. Nasce na serra da Freita, e banha os campos de 
Arouca. 

VI 
BACIA DO TOTTGA 

Contorno. — As collinaè das terras da Feira, as serras de 
Freita e Marihouce, as alturas de Alva e Calde, a serra de 
Cdtà é planalto de Ferreira até â èerra da Senhora da Lapa, 
limitam-^a ao norte, scparandd-â da bacia do Douro. As al- 
turas de Villa da Igreja e Jfondlo, &* serras do C&r&ttiulto e 
Bussacò, e as eoflinas de Mtirtede, Cantanhede e Araaede, der- 
vem-lhe de limite ao sul, separando^-a dá bacia* do M<!mdegô. 

Superfície da bacia 3:741 k< *,42. •' "' 

Curso. — Na$pe nâ serra da Senhora dá Lapa, vae passar 
entre S. Pecjro do Sul e Vouzella, banha os campos de Angeja, 
e entra no grande estuário denominado Ria de Aveiro, defs- 
aguando no oceano pela barra nova de Aveiro. 

O seu curso é dè 113 kilometros, dos quàes 42 s3So navega* 
vfeis. A sua direcção geral é de nascente â poente. 

Affluentes, — Na margem direita; 

l. 6 Sul. Desce da fe.erra de S. Macário, e termitia junto á 
villa de S. Pedro dò Sul. : 

í?.* Caimaí Nasce na serra da Freita, onde tem uma queda 
a prumo de 70 metros de ahura. ' 

3. ft VI. Começa nos montes de Pindello, é termina na ria 
de Aveiro. 

Na margem esquerda: ' 

1.° Águeda. E formado pela juricç&o dos rios Âlfoéqveiro 
e Agadãu, que nascem na serra do Caramullo, e banha a villa 
de Aguéda. Recebe o rio Certíma, que desce da serra do Btts- 
saco, e antes da sua confluência forma o lago denominado Pa- 
feira de Fcrrnentdlos. 

2.° Bócco, Pequena ribeira que se forma nas planuras dfc 
Covfles, e entra na ria dê Vagos, do estuário do Vouga, 
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yh 

BAOIA DO MONDEGO 

* 

Contorno. — Ao norte é limitada pela mesma linha divisória 
que contorna a bacia do Vouga, e que passa pela serra do Ca» 
ramullo. A leste e sul é limitada pela divisória que passa pelas 
serras de Trancoso, G-uorda, Estrella, Açor, Louftft, Sicó e col- 
imas que de Albergaria seguem até Lavo». 

Superfície da bacia 6:202**,01. 

Cnr eo.— Nasce na serra da Estrella, deixa á esquerda Ce- 
lorico, banha Coimbra e seus magníficos campos, corre junto 
a Montemor o Velho, e desagua no oceano junto á villa da Fi- 
gueira da Foz. 

O seu curso é de 200 kilometros; é navegável d^sde a Foz- 
Dao, pelo espaço de 84 kilometros. 

A mia direcção geral é de SO. a NE. da sua origem até Ce- 
lorico, d'e*ta villa até Coimbra de NE. a 80, d'*li até á sita 
foz de E. a O. 

Af fluentes. — Na margem direita: 

1.° D9o. Nasce na serra do Pisco, corre entre Vizeu e Man- 
gualde, e passa junto a Santa Comba-D2te, terminando na Foi-l 
D3o« Recebe a ribeira de Coja, que nasce na serra de Aguiar; 
o rio JPavia, que corre junto a Vizeu; o rio Oríx, que desce èj^ 
Caramullo. 2.** ribeira de Mortágua; 8. q rio Botão; 4.° ribeira 
de Foja. 

Na margem esquerda: 

1 .° Alva. Nasce na serra da Estrella, pagsa por Avô e Ooja, 
e termina abaixo da grande volta da Raiva no Mondego. 

2.° Cetra. Nasce na serra do Açor, e banha a villa de Góes. 
Recebe o rio Dueça. 

3.° Arunea. Começa nas collinas de Albergaria e serra de 
Sicó, banha os campos de Pombal e Soure, e termina defronte 
de Montemor o Velho. 

vni 

BACIA DO TEJO 

Contorno (em Portugal). — Á direita é limitada pela linha 
divisória que a separa das bacias do Douro e Mondego, e que 
passa pelas serras das Mezas, Sortelha, Estrella, Açor, Loueã 
e Sicó; e por outra linha divisória que da serra de Sicó conti- 
nua pelas serras de Aire, Rio Maior, Montejunto, Montachi- 
que e montes de Almargem até ao principio da serra de Cin- 
tra e alturas de Manique até Carcavellos, que a separa das 
peqttona* bacia* Htorftes dos rios Lia, Arnoia, Siwmdro e ou- 



tro*. Á «p er d a é Unhada pda linha divisaria que da serra 
de S. Mamede segue pelas collinas de Assomar, Barbaoena e 
Borba até á serra de Osaa e akma* de Divor, separando-a da 
bacia do Guadiana, e que continua pela serra de Montemuro, 
Maafinrado, plan'alto de Vendas Noras e Pegões até ás serras 
de PahneUa e Arrábida, confinando por esta linha com a bar 
cia do Sado» 

Snperfieie da baeia em Portugal 24:462*4,28. 

Carso» — Nasce em Hespanha na sara de Albarraein, atra- 
Tessa as províncias hespanholas de Guadalajara, Toledo e Cá- 
ceres, entra em Portugal separando o Alemtejo da Beba, atra- 
reata a Extremadnra e termina no Oceano Atlântico 16 kilo- 
metros a O. de Lisboa. As principaes povoações que banha em 
Portugal são: Abrantes, Santarém, Yilla Franca, Lisboa e Be- 
lém, na margem direita; Chamusca, Alcochete e Almada na 
margem esquerda. 

O seu corso é de 810 kilometros, dos qnaes 256 são em Por- 
tugal. Começa a ser navegável em Alcântara (Hespanha), mas 
só em certas epochas e para pequenos barcos; a principal na- 
vegação começa em Yilla Velha. 

A barra do Tejo dá entrada fácil a navios de qualquer lote. 
Defronte de Lisboa forma o rio um magnifico porto, que pode- 
ria conter a marinha de todas as nações. Acima da capital 
apresenta a largura máxima de 12 kilometros, e entre o pontal 
de Cacilhas e o caos de Sodré em Lisboa tem 1:850 metros de 
largura. 

A sua direcção geral é de E. a O. até á Barquinha, onde 
muda de direcção para SO. até Lisboa, tomando ahi de novo 
o rumo de O. até á sua foz. 

Afluentes. — Na margem direita: 

1.° Erjeê. Nasce na serra da Gata, em Hespanha; em parte 
do seu curso serve de fronteira aos dois reinos limitrophes. Re- 
cebe a ribeira Bazagueda. 

2.* AravM. Nasce na serra da Murracha. 

3.° Ponstd. Nasce na serra de Penhagarcia, e passa perto de 
Idanha a Nova. Junta-se-lhe o rio Torto, que vem das alturas 
ao sul de Penamacor, e a ribeira de Alpreade, que desce da 
serra da Gardunha. 

4.° Ocreza* Nasce na serra da Gardunha, e recebe os rios 
Tripeiro e Alvito, e as ribeiras Liria, Ribeirinha, Froia e 
Paraeana. 

õ.° Zêzere. Nasce na serra da Estrella; deixa á direita a Co- 
rilha 1 , e termina junto á villa de Constância. Recebe as ribeiras 
Meimoa, Paul e Pampilhosa, as da Certa e Ima, e o rio Na- 
bão que banha a cidade de Thomar. 

6,° Almonda. Nasee na serra de Aire, e banha Torres Novas* 
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7.° Alviella. Nasce na serra da Mendiga, engrossa com a 
grande nascente dos Olhos de Agua, e corre junto a Pernes. 

8.° As$eca. Nasce na serra de Rio Maior, e entra no canal de 
Azambuja. 

9.° Trancão. Nasce na serra de Montachique, e corre junto a 
Sacavém. 

Na margem esquerda: 

1.° Sever. Nasce na serra cie S. Mamede, e serve de fronteira 
entre Portugal e Hespanha. 

2.° Niza. Nasce na serra de Portalegre. 

3.° Mugem. Começa na Charneca de Ponte de Sor, e termina 
junto a Mugem. 

4.° Sorraia. Começa nas alturas de Assumar, corre junto a 
Monforte, Fronteira, Aviz e Mora, banha as villas e campos de 
Coruche e Benavente, e termina no braço do Tejo chamado rio 
Velho. Recebe na margem direita as ribeiras de Seda e Sor, e 
na esquerda as ribeiras de Anna Loura, Souzel, Terá e Divor. 

5.° Almanwr. Nasce nas alturas a norte de Divor, corre junto 
a Montemor o Novo e Canha, e termina perto de Samora. Junta- 
se-lhe a ribeira de Lavre. 

IX 

BACIA DO SADO 

> 

Contorno. — E limitada á direita pela linha divisória, que 
passa pelo plan'alto de Ourique, Castro Verde, Beja e Cuba, 
serra de Portel e plan'alto de Évora, linha que a separa da ba- 
cia do Guadiana; e pela divisória que passa pela serra de Mon- 
furado e plan'alto das Vendas Novas, que a separa da bacia do 
Tejo. A esquerda é limitada pela divisória que passa pelas ser- 
ras de Relíquias e Cercal, e cordilheira de montes de S. Thiago 
do Cacem até á serra de Grândola. 

Superfície da bacia 7:943 k *,27. 

Cnrso. — Começa na serra de S. Martinho ou Caldeirão, corre 
junto a Alvallade, banha Alcácer do Sal, desagua no oceano junto 
á cidade de Setúbal, onde alarga formando um vasto porto. 

O seu curso é de 135 kilometros. E navegável até Porto de 
Rei, pelo espaço de 61 kilometros. 

A sua direcção geral é de S. a N., desde a sua origem até 
Porto de Rei, e de SE. a NO. no resto do seu curso. 

Afluentes.— Na margem direita: 

1.° Roxo. Começa no plan'alto de Beja, e termina 1 légua a 
juzante de Alvallade. 

2.° Ftgu&ira. Começa nas alturas de Mombeja. 

3.° OdiveUas. Começa na serra de Portel, e corre ao sul de 
Alvito. 



4.* .Wiwm* N**w W planalto de Évora, pais» junto a 
esta* cíà*A<\ « s ^*w P 01 '* <** viUa <* e Torrão. 

&.* 2>«tfr« Xawtf na serra de Monte de Muro, corre ao norte 
<ta víIía & x Àloay^va*, e termina a montante de Alcácer do 
Sal; i\\h iv * wo Mourinho, 

f^. X teu*iÍnho, Começa na* alturas de Mourel, na seria de 

;/ MUwtaMi Começa nas altura* de tíaphira, passa perto de 
\V*\- • * ^ uutru ok legares de Marateca e Aguas de Moura, des- 
^^w^ \\\í grande estuário do Sado. 

Nv A mtMttWU esquerda: 

( A ( umpilhaê. Nasce na serra do Cercal, e termina abaixo 

>u> AWallado* 

***/ Çurona, Nasce na serra de Grândola, e entra no Sado a 
tWuUuti' do Iogar da Azinheira dos Bairros. 

iiy 4nãup Comera na charneca.de Grândola, eugroftsa oom 
«^l^^mas nascentes notáveis, e conflua no Sado a juzante do 
\'*\W do Guizo. 

X 

BACIA DO MIRA 

* 

Contorno* — A direita é limitada pelas collinas de Almodo- 
Vttr o Ourique, que a separam da bacia do Guadiana, e pelas 
tiWTa* das íleliquia* e Cercal, que a separam da bacia do Sado ; 
ft esquerda é, limitada pelas serras de Mú, Mesquita e Rosal e 
WiUittO* de tí. Theotonio, que a separam das bacias do Ode- 
louoa o Seixo. 

Huperâcie da bacia l:644 k Sl7. 

Curso»— Nasce na serra do Mú, que faz parte da serrania 
do Algarve, banha a villa de Odemira, e lançasse no oceano 
junto a Villa Nova do Milfontes. É navegava até Odemira, 
pelo espaço de 20 kilometros. 

A aua direcçffo geral é de SE. a NO., excepto na parte me- 
dia do seu curso, onde toma as direcções de 80* e O. Curso 
89 kilometros, 

Aiflu^nUs.' — Na margem esquorda: Mio Torto o outras pe- 
quenas ribeira» que descem da serra da Mesquita* 

XI 

BAOIA DO aUADIANA 

r 

Contorno (em Portugal). — E limitada á direita pela princi- 
pal linha orographica que da serra de Portalegre se dirige para 
o sul por Borba, serra de Ossa, Évora, Beja até á serra do 
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Mu, e pela cumeada das berras de Queraiça e Alçaria, termi- 
nando em Yilla Real de Santo António, A esquerda compre- 
heode todo o território português alem do rio. 

Superfície em Portugal 10:921 k *,58. 

Curso. — Nasce nas lagoas de Regdera, atravessa as provín- 
cias hespanholas de Ciudad Real e Badajoz, onde oomeça a ser- 
vir de limite a Portugal até Monsaraz; atravessa a parte Qri«n T 
tal do Alemtejo até ao PomarSo, e de nqvo forma o limite do 
reino até á sua foz. 

Em Portugal banha Juramenta, Mertola, Alcoutim, Castro 
Marim e Yilla Real de Santo António, junto a sua foe. 

O seu curso é de 700 kilometros, dos quaes 207 em Portu* 
gal. 

Começa a ser navegável em Mertola pelo espaço de õõ kilo* 
metros. Do PomarSo até á foz, na extensão de 45 kilometros, 
é navegável para navios de grande lote, 

A direcção geral é de E. a O. da origem ató Badajoz, onde 
volta para SO., acabando por se dirigir para. o ti. 

Afflueotes. — Na margem direita; 

1.° Xevora. Nasce na serra de S. Mamede, entra em He*~ 
panha, e banha segunda vez uma parte de Portugal, passando 
por Ouguella. 

2.° Caia. Nasce na serra de S. Mamede, e corre junto a Ar- 
ronches. 

3.° Degebe. Nasce nag alturas de Divor. Kecebe a ribeira 
Pardiella, que desce da serra de Ossa. 

4.° Cobres. Começa nas alturas de Almodovar, o corro junto 
a esta villa; junta-ae-lhe o rio Terges, qUe começa no planalto 
de Castro Verde. 

5.° Oeiras. Nasce na serra de Mú, na cordilheira do Algarve, 
e termina junto a Mertola. 

6.° Vascão. Nasce na serra do Almirante, e termina entre Pu* 
marão e Alcoutim. 

7.° Foupana e Odeleite. Nascem nas serras de Querqnça'6 
Alçaria, e juntas entram no Guadiana. 

Na margem esquerda; 

1.° Ardilla. Nasce em Hespanha, e tetniina aNO. de Moura* 

2.° Chança. Nasce em Hespanha na serra de Arochty e ter- 
mina junto ao PomarSo» . 

XII 

BACIAS LITORJJSS 

1.° Entre a foz do Minho e a do Lima; 
Ancora. Nasce na serra de Arga. 
2*° Eatre o làam e o Cávado: 
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Neiva. Nasce na serra de Ourai. 

3.° Entre o Ave e o Douro: 

Leça. Nasce na serra de Sitania, e termina entre Matosinhos 
e Leça da Palmeira. 

4.° Entre o Mondego e o Tejo: 

l. a Liz. Nasce na serra de Aire, e banha Leiria; junta-se-lhe 
o rio Lena f e termina perto da Vieira. 

2. a Alcoa. Nasce na serra de Rio Maior, banha Alcobaça, e 
termina perto da Pederneira. 

3.* Alfeizirão. Começa nas alturas de Ribafria, banha os 
campos de AlfeizirSo, recebe a ribeira da Tornada, e acaba na 
Concha de S. Martinho. 

4. a Arrwia. Começa na serra de Monte Junto, e termina na 
lagoa de Óbidos. 

5. a Atkouguia. Começa nas alturas de Moledo», e acaba no 
isthmo de Peniche. 

6. a Lourinhã. Banha a villa do mesmo nome. 

7. a Alcabrichel. Começa na serra de Villa Verde, e corre junto 
ao logar de Vimeiro, notável pelo desembarque das tropas in- 
glezas, e combate entre o exercito francez e o anglo-portuguez 
em 1808. 

8. a Sizandro. Começa nas alturas da Enxara, e corre a norte 
de Torres Vedras. E ao longo da sua margem esquerda que se 
desenvolve a primeira das famosas linhas de Torres Vedras. 

9. a Safarujo. Começa na serra do Juromello. As escarpadas 
encostas da margem esquerda fazem parte da segunda linna de 
Torres Vedras. 

10.* Ilhas. Começa na tapada real de Mafra. 

ll. a Cheleiros. Começa na serra da Acesseira, e termina ao 
sul da Ericeira. 

12. a Coitares. Nasce na serra de Cintra, banha Coitares, e 
acaba na praia das Maçãs. 

13. a Cascões. Nasce na serra de Cintra, e acaba na enseada 
de Cascaes. 

5.° Entre o Tejo e o Sado: 

Albufeira. Nasce na serra de Cezimbra, e termina na lagoa 
de Albufeira. 

6.° Entre o Sado e o Mira: 

l. a Melides. Desce da serra de Grândola. 

2. a 8anto André. Nasce na serra de S. Thiago do Cacem, e 
entra na lagoa do mesmo nome. 

7. 9 Entre o Mira e o Guadiana: 

l. a Seixe. Nasce na serra de Monchique. 

2. a Aljezur. Desce da mesma serra, e banha a villa de Al- 
jezur. 

3. a Carrapateira. Começa na serra do Espinhaço de Cio. 
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4. a Bemafrim. Nasce na serra do Espinhaço de C8o, e ter- 
mina na bahia de Lagos. 

5. a Alvor. Desce da serra de Marmellete, e termina junto á 
villa de Alvor. 

6.* Odelouca. Nasce nas serras da Mesquita e Mú, recebe o 
rio de Silves, e termina junto a Villa Nova de Portimão, onde 
forma o melhor porto do Algarve. 

7.* Pêra. Nasce na serra de Messines. 

8. a Quarteira. Nasce nas serras de Salir. 

9. a Rio Secco. Termina na ria de Faro. 

10. a Asseca. Banha Tavira. 

Superfície total das bacias litoraes ll:090 kq ,70. 

HTDROGRÀPHIÀ DAS COSTAS, PORTOS E ILHAS 

A costa de Portugal começa, ao norte, na foz do rio Minho, 
que forma o primeiro porto marítimo portuguez, vindo do norte, 
denominado Porto de Caminha. 

A ponta do Cabedello, na margem esquerda, e a ponta da 
Barbella na margem direita, que pertence a Hespanha, consti- 
tuem a foz do rio, que tem a largura de 250 metros. Da ponta 
do Cabedello a costa segue, ao SO., até á Ponta Ruiva, a pouco 
mais de um terço de milha. 

A 300 metros ONO. da Ponta Ruiva fica um ilhote denomi- 
nado a Insua, no qual ha um forte portuguez; a NO. d'esta 
Insua ha um ilhote mais pequeno chamado a Insua Velha, e 
são separados por um estceito canal denominado Travesso ou 
Carreiro Gallego. Para NE. da Insua Velha ficam as pedras 
chamadas os Cambalhões, e para NE. d'estas, outra pedra, 
a Gemida; ao canal que fica entre estas pedras chamam as 
Portas. 

O canal principal da barra é entre a Insua e a costa portu- 
gueza. Tem pouco fundo, e esse muito variável, tendo chegado 
a ligar-se a Insua com a terra firme nos grandes baixamares. Em 
geral não dá accesso a navios que demandem mais de 11 pés. 

Os canaes ao N. da Insua têem também pouco fundo, e são 
perigosos por causa dos recifes. 

estabelecimento d'este porto é ás 2 h 34 M . A unidade de 
altura l m ,48. As máximas e minimas amplitudes de marés ob- 
servadas em três annos, são: 3 ra ,70 e m ,80. 

Ao norte da foz do rio levanta-se um monte de forma cónica, 
no cimo do qual ha um nicho. Chama-se Monte de Santa Tecla, 

1 Damos as longitudes e latitudes de todos os pontos no catalogo no fim 
do volume. 
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e tem a altitude de 328 m ,4. Por elle se reconhece facilmente 
esta costa, avistando-se a 35 milhas. 

O forte dá Insua demora a 1,3 milha ao S. d'este monte. 

A 6,5 milhas ao S.4°0. da Insua fica a ponta de Monte-Dór, 
formada por um outeiro coroado por um moinho vento, da qual 
sáe uma restinga. 

D'esta ponta segue a costa ao S.26°E. por 4,5 milhas até á 
barra deVianna, sendo flanqueada n'essa extensão pela serra de 
Santa Luzia, da qual é separada por uma planície de 1 kilo- 
metro de largura. 

A meia distancia entre a ponta de Monte-Dór e a barra de 
Caminha fica a foz da pequena ribeira de Ancora, onde ha uma 
formosa praia muito frequentada dos banhistas. 

A serra de Santa Luzia tem 553 metros de elevação, podendo 
avistar-se a 45,3 milhas. A sua maior distancia a costa é de 
3,2 milhas. Na encosta do extremo S. da serra alveja uma 
ermida sobranceira á cidade de Yianna do Castello. A 46 milhas 
da costa devem também começar a avistar-se os picos do Gerez 
e do Outeiro Maior. 

O porto de Vianna é formado pela foz do rio Lima, a qual 
tem 90 metros de largura, em baixamar r entre o Bugio, na 
ponta do paredão do N., e o Cabedello, ou ponta do S., e 300 
metros, em preamar. A barra abre ao 80., e tem de profun- 
didade 3 m ,l a 3 m ,3 nos maiores baixamares. Da ponta do N. 
sáe uma restinga de pedras, que abriga o canal, e na qual ha 
duas estreitas passagens a que chamam as Portas. 

O estabelecimento do porto, no fortim, é ás 2 b 25'. Unidade 
de altura, l m ,63. Amplitude máxima, 3 m r 7; minima, m ,76. 

A velocidade da corrente é a seguinte: 

HiUu» 

t* i . i Aguas vivas 0,24 

Enchente < A ® a Wt/M ^ íla n 99 

( Aguas mortas u,/o 

V t f Aguas vivas , . . 1,33 

* { Aguas mortas 0,90 

&'eat© porto ha uma estaçlo electro-semaphorica* 
A costa segue ao S.17°E. até á foz do líeiva, que fica a 5 
milhas da barra de Vianna, sendo quasi toda de praia de areia; 
mas ao longo d'esta costa e á distancia media de 1 milha ha 
recifes de pedras» 

A 4,3 milhas ao S. 8° E. fica a barra de Espozende, aeees- 
asvel somente a hiates e embarcações menores, na qual ha um 
pharolim de luz vermelha fixa, com o akance de 7 milhas, á 
altitude de 13 m ,9. Ao sul d'esta barra ha ao longo da costa 
uma restinga de pedras, algumas das quaes ficam sempre des- 
cobertas, e sSo conhecidas pelo nome de Cavattos de FSo. A 
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oosta segue na mesma direcçSo até á ponta de areia, próximo 
dà qual fica a povoação de Abfemar, voltando para o S. 30° E» 
àté Povoa de Varzim, onde forma uma pequena enseada, a quAl 
•briga grande numero de barcos de pesca d'aqueUa grande 
villa. 

A 3 milhas ao S. 2 o E. é a barra de Villa do Conde na foa 
do Ave, na qual só entram navios de pequeno lote. Esta barra 
reconhece-se fatalmente pêlo elevado e extenso aqueducto que 
parte de um grande edifício que se vê a ENE. da villa, que ó 
o antigo convento de Santa Clara. 

Da foz do Ave vae a costa no rumo de S. 14° E. pelo es- 
paço de 7,3 milhas, até á capella da Senhora da Boa Nova, 
situada em um alto penhasco cortado a pique, ao norte do qual 
ha uma pequena abra onde se abrigam algumas ve&es os bar* 
oo» de pesca; um pouco ao norte d'esta abra, toda orlada de 
rochedos, começam as extensas praias de Pampelido e do Min' 
dello, que se estendem até á foz do Ave. 

Da capella da Seàhora da Boa Nova até á foz do Douro, a 
5 milhas de distância, a costa é de rochas baixas e praias de 
areia, no rumo S. 24° E., ficando a menos de meia distancia o 
pequeno porto de Leça, na foz do rio do mesmo nômé, onde só 
podeõi entrar barcos de peaea. A 1 milha da costa ficam os 
Leixões, recifes de pedra que circumdam o porto de Leça, sêr- 
vindo-lhe de abrigo ao mar de O. Entre Os recifes e a costa ha 
surgidouro em 10 a 16 metros de profundidade, com duas pas- 
sagens largas, umá ao sul e outra ao norte. 

A barra do Douro, ou do Porto, actualmente desobstruída 
quasi de todo das perigosas pedras que tanto dificultavam h 
soa entrada, é ainda de difficil accesso por causa da pouca pro- 
fundidade do banco de areia que a cinge completamente do 
lado do mar, profundidade que em 1869 era de 2 m ,5 nos maio- 
res baíxainares de aguas vivas l * Estabelecimento l b ,49 /; . Uni- 
dade de altura l m r 60. 

Um pouco ao N. d'esta barra está o pharol de Nossa Senhora 
da Luz, de luz branca com clarões de minuto a minuto e o al- 
cance de 15 milhas. A sua altitude é de 51 m ,6. 

N'eete porto ha uma estação electro-semaphorica. 

Da barra do Porto continua a costa no rumo do S< 7 a E. até 
Espinho, a 9 milhas, ainda baixa e orlada de praias e pedras, 
^qui começam as extensas dunas que acompanham a costa até 
ao Cabo Mondego, na extensão de 45,3 milhas, no rtubó de 
S. 13° O. Para o interior estende-se uma larga zona de târfâd 
baixas cobertas de pinhaes, e*que parecem ir entestar com as 

1 Em preamares de aguas vivas e com o mar chão podem entrar a 
barra navfos que demandem 16 a 19 péi. 
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elevadas serras que limitam o horisonte, e que servem para re- 
conhecer esta parte da costa. Da parte do N. fica a serra da 
Freita, cujo pico de S. Pedro Velho ^se assimilha um pouco á 
serra que fica ao sul d'elle chamada o Caramullo; ambas têem 
quasi a mesma altitude, 1:0<8 metros a Freita e 1:070 o Ca- 
ramullo, mas a ultima distingue-se pelo pico mais agudo. Estas 
duas serras parecem, vistas do mar, ligadas por duas outras 
mais baixas, a do Orestal e a das Talhadas. Podem avistar-se a 
63 milhas; porém, sendo a distancia da serra da Freita á costa 
de 18,5 milhas e 26,5 milhas a do Caramullo, segue-se que a pri- 
meira avistar-se-ha a 44,5 milhas e a segunda a 37,5 da costa. 
- A ONO. \ O. do Caramullo fica a barra de Aveiro, aberta 
nas dunas de areia, e por isso muito variável e sujeita a ob- 
struir-se. Serve esta barra de communicação com o mar á ria 
de Aveiro ou estuário do Vouga, que se ramifica em quatro 
braços principaes: 1.°, a ria de Ovar, que corre parallelo á 
costa até a villa d'esse nome, e é o maior e mais largo; 2.°, 
ria de Mira, que seguindo também parallelo á costa communica 
a lagoa de Mira com o mar; 3.°, ria de Vagos; 4.°, ria de 
Aveiro, que, não é mais que um esteiro, denominado na locali- 
dade Cale da cidade. Alem d'estes braços ou canaes ha o ca- 
nal por onde t> Vouga desagua na ria, e uma infinidade de es- 
teiros que circumdam varias ilhas e sapaes, em parte aprovei- 
tados na producçâo do sal. 

A barra de Aveiro, antes da construcção do paredão que a 
fixou no local onde hoje está, tinha caminhado para o sul, a 
ponto de chegar até defronte de Mira, a mais de 20 kilometros 
do local onde hoje se acha. 

Ainda ha poucos annos estava aberta uma pequena barra, 
chamada da Vagueira, entre Mira e a Barra Nova. 

O canal que communica a cidade de Aveiro com a barra tem 
as máximas profundidades de 6 m ,3 a 10 metros defronte do 
forte; até ao quadro da alfandega a profundidade media é de 
3 metros; o esteiro que chega até á cidade tem a media de O™ 1 , 7 
nos baixamares de aguas vivas. 

Na costa o fundo é esparcellado ; até 3 milhas vae augmen- 
tando gradualmente até attingir 18 metros, com um declive de 
4,5 millimetros por metro. 

A 1 kilometro da barra ha uma elevada torre, na qual se 
projecta estabelecer um pharol. 

, Estabelecimento (junto á torre) 2 h ,20'. Unidade de altura 
m ,87. Amplitudes das marés: 

Em aguas vivas... j^™ Jj™ 

^ /Mmima m ,55 

Em aguas mortas.. í*™* £!? 

^ /Mínima O™^! 
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Velocidade da corrente na enchente 3,3 milhas, na vasante 
4,2 por hora 1 . 

Á 28,2 milhas para S. 14° O. da barra de Aveiro demora o 
cabo Mondego, formando um promontório alto e escarpado, que 
é o extremo occidental da serra da Boa Viagem, ou de Buar- 
cos, cuja altitude é de 209 metros, podendo avistar-se a 27,2 
milhas. 

A 35 milhas a O. da costa deve começar a avistar-se o ele- 
vado pico da Louzã, que tem 1:200 metros de altura, e que 
está a 31 milhas para o interior ao S. 82° £. do cabo Mondego. 
Navegando do S. avista-se primeiro o pico da Louzã, vindo do 
N. a serra de Buarcos. 

N'este cabo ha um pharol de luz branca e fixa, com o alcance 
de 20 milhas. 

Para o S. d'este cabo segue a costa pelo espaço de 3,2 mi- 
lhas no rumo do S. 42° E. até á barra da Figueira, na foz do 
Mondego, formando antes a enseada de Buarcos, onde se encon- 
tra abrigo em bom fundo dos ventos de NO. a SE. pelo N. 

Na barra da Figueira o estabelecimento é ás 2 b ,29'. Unidade 
de altura l m ,60. 

. Desde 2 milhas a N. do cabo Mondego até Buarcos a costa 
é bordada de rochedos; de Buarcos á foz do Mondego é praia 
de areia. 

Cesta foz continua a costa no rumo S. 19° O. seguindo em 
linha recta pelo espaço de 26,7 milhas, orlada de altas dunas 
de areia, em parte cobertas de pinhaes, avultando quasi no 
extremo sul o grande pinhal nacional de Leiria. N'esta costa, 
a 16,5 milhas da foz do Mondego, fica a foz do Liz e porto da 
Vieira, onde só entram pequenos barcos. No extremo do pinhal 
de Leiria começa a costa a elevar-se em ribas escarpadas, or- 
ladas por uma estreita praia. 

A costa inclina ao S. 15° O. por 7 milhas até á ponta da 
Nazareth, onde ha um forte, formando depois a enseada da Pe- 
derneira, e sendo orlada quasi toda de praia, mas elevando-se 
logo para o interior as alturas de Pataias e Nazareth. 

A costa N. da enseada é toda de altos rochedos a pique; o 
resto e praia de areia. 

A villa da Pederneira fica no alto de um monte, e a 1 mi- 
lha a SE. eleva-se do meio de um grande pinhal um serro es- 
carpado que tem no cume uma ermida. No fundo da enseada 
vê-se o logar da Praia, e no alto monte do N. da enseada fica 
o sitio de Nazareth, com a sua notável igreja, cuja alta torre 

1 A differença que se nota, comparando estes elementos hydroffraphi- 
cos com os das barras do Porto, Vianna, etc, tem por causa a influencia 
tocai produzida pela diminuta secção de entrada da barra de Aveiro, re- 
lativamente á grande superfície salgada do estuário do Vouga. 



se avista a 24,8 milhas. A Alva de Pataiae, que é uma 
grande duna de areia que se destaca do fundo negro do pinhal 
da Nazareth, e cuja elevaçfto é de 141 metros, dá um bom re- 
conhecimento para esta costa. 

Da enseada da Pederneira continua a costa, no rumo 8. 82° O. 
até á concha de S. Martinho, a 6,3 milhas. O alto do Pacho, 
de forma cónica e com 98 metros de altura, forma uma agu- 
da ponta, ao sul da qual ha uma enseada que tem quasi 
no extremo sul uma abertura, ou estreita barra, que dá en- 
trada para a concha de S. Martinho, pequeno golpho circular 
onde desaguanl algumas ribeiras. O alto do Facho, e os moinhos 
que alvejam no cimo dos montes que lhe ficam a E., servem 
para reconhecer esta costa. A barra tem menos de 100 metros 
de largo, e, por pouco profunda, só admitte pequenos navios, 

D'este ponto até ao cabo Carvoeiro segue a costa ao 80., 
com o desenvolvimento de 16 milhas. A pouco mais de 3 milhas 
da ponta meridional da enseada de S. Martinho eleva-ae quasi 
a pique sobre a costa o Monte Gordo, contraforte da serra do 
Bouro, cuja altitude é de 121 metros, formando uma ponta. A 
3 milhas d'esta ponta fica a Lagoa de Óbidos, que communica 
com o mar por uma estreita aberta, obstruída pelas areias du- 
rante a maior parte do anno. Até aqui a costa é profunda e do 
altos rochedos escarpados; da boca da Lagoa até á península 
de Peniche é uma extensa praia, da qual sáe, a 1,6 milha de 
Peniche, uma ponta de rochas denominada o Baleai, rodeada 
de recifes. No prolongamento d'esta ponta ha uma ilhota, a Ilha 
d$ Fora, e mais ao mar um rochedo chamado o Ilhéu dê Fora. 
Po extremo NE. da peninsula de Peniche sáe outra ponta, a 
Papôa; é entre estas duas pontas que fica comprehendida a ba- 
hia do norte, onde os navios encontram abrigo dos ventos do 
O. a ENE. pelo S., mas que não é bom surgidouro por ter em 
geral fundo de pedra. 

Entre a ponta da Papôa e a do Trovão, que lhe fioa ao SO., 
ha uma pequena enseada com uma praia denominada o Porto 
da Areia. Na ponta de O. da peninsula, chamada o Cabo Car- 
voeiro, ha um pharol de luz branca e fixa, com o alcance de 9 
milhas e a altitude de 55 m ,5. Tem uma estaçfto semapnorica. 
Ao sul da peninsula ha a bahia do sul, cujo fundo é em par- 
tes de pedra; o fundeadouro é ao S. da cidadella. Toda a costa 
da peninsula é de rocha escarpada de 10 a 20 metros de al- 
tura. 

A N. 55° O. do cabo Carvoeiro, a 6,5 milhas, ergue-se a 
Berlenga Grande, pequena ilha com 1:500 metros de cojnpri- 
niçnto, de NE. a SO., e 800 metros na sua maior largura. É 
rodeada de muitos recifes, e a sua costa, alta e escarpada, £ 
muito recortada. A ilha i dividida em duas partes por um* 



grande depressão, que dá origem a dois arneiros, situados ejula 
um de seu lado da ilha, apenas separados por uma espécie de 
fethmo de 100 metros de largura. O caneiro de NO. chama-se 
Carreiro dos Cações, o de SE. Carreiro dos Mosteiros. A pe- 
quena distancia a SO. da boca d'este caneiro está a fortaleaa 
de S. Fílippe, edificada sobre um ilhéu, ligado á ilha por uma 
muralha ou cães. 

N'esta parte da ilha ha bom fundeadouro ao abrigo dos vea» 
tos de OSO. a NNE. pelo O. Ao NO. da Berlenga ficam as 
Estellas a 1 milha. Assim se denomina um grupo de pedras, 
ou ilhotes, sempre descobertos. 

A quasi 4 milhas ao N. 25° O. da Berlenga ficam os Fa- 
rilhoes, grupo de ilhotes, dos quaes o maior, ou Farilhâo Gran- 
de, é quasi tão elevado como a Berlenga. Ao S. d'este ficam 
as Forcadas. 

O canal entre a Berlenga e o cabo Carvoeiro é profundo, e 
igualmente o que fica entre os Farilhôes e as Estellas, mas aK 
a corrente é muito forte. 

Na Berlenga Grande ha um pharol, cuja elevação sobre o 
uivei do mar é de 116 m ,47, sendo 28 metros a altura do vér- 
tice do pharol sobre o terreno. A sua lua é branca, de rotaçSo 
completa, com eclipses de 3 minutos e clarões de 10 segundos. 
O seu alcance é de 20 milhas. 

O isthmo que liga a península de Peniche á terra firme é um 
amai, baixo, próximo á península, a ponto d'etta ficar ilhada 
nas grandes preamares equínocciaes, mas que se vae elevando 
em medos até á ponta da Consolação. 

De Peniche a esta ponta, que fica a S milhas, a costa vae 
ao S. 20° E., sendo toda de praia. D'esta ponta, que é de rocha, 
e no cimo da qual ha um forte, continua a costa ao S.18°E. 
até á ponta de Paimogo a 2,3 milhas. Entre estas pontas a costa 
é toda uma escarpa de rochedo a prumo. Segue depois ao 8., 
orlada de uma praia chamada da Areia branca, até á ponta Pe- 
ráUa, continuando no mesmo rumo até á ponta das Barcas a 1 
milha da primeira, mas já de rocha escarpada. Entre esta ultima 
ponta e a de Paimogo ha 3,3 milhas. A meio da praia está a foz 
da Areia branca, onde se mette no mar a ribeira da Lourinhã. 

Da ponta das Barcas á da Lamparoeira a 13 milhas ao S.2S p O» 
a costa é quasi toda de praias de areia, encostadas a uma escarpa 
quasi contínua de elevados rochedos com algumas pontas sa- 
lientes que dividem as praias. Cestas as mais notaveiB s&o a 
do Porto Novo, na foz da ribeira de Alcabrichel ou do Vimeiro, 
onde se effectuou o desembarque dos ingleses em 1808, e a Praia 
Formosa na foz do Sizandro. Serve de reconhecimento a esta 
costa a serra de Monte Junto, com 666 metros, e á distancia 
da costa 14,5 milhas, podendo avistasse a 85 milhas da costa. 
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D'esta serra até ao mar o terreno é accidentado por montes 
de elevação media de 130 metros. 

Passada a ponta da Lamparoeira volta a costa ao S. até á 
foz da ribeira do Porto, a 8,3 milhas, quasi toda de rocha es- 
carpada. A 1,5 milha ao N. da dita foz fica a villa da Ericeira, 
situada no alto da escarpa na encosta dos montes. Ao S. ha 
uma pequena enseada, com uma boa praia, eaoN. tem outra 
praia. Este porto é muito desabrigado dos ventos de NNE. a 
SSO. por O. Tem duas luzes de enfiamento, uma branca, outra 
vermelha, a 37™, 7 de altitude. O convento de Mafra com suas 
elevadas torres e zimbório, a 270 metros acima do nivel do mar, 
serve de reconhecimento e marca para este porto, podendo avis- 
tar-se a 30,5 milhas. 

Da foz da ribeira do Porto a costa volta ao S.25°0. até ao 
cabo da Roca, a 10,3 milhas, quasi toda de rochedos escarpa- 
dos e elevados, apenas interrompidos pela Praia das Maçãs na 
foz da ribeira de Collares, e a Praia Grande a S. d'esta. Nas 
proximidades do Focinho da Roca, nome que os marítimos dão 
ao cabo, o rochedo começa a elevar- se, a ponto de apresentar 
ali uma escarpa de mais de 125 metros, sobre a qual está o 
pharol da Roca a 137 metros acima do nivel do mar. Este 
pharol é de luz branca de rotação completa, com eclipses de 2 
em 2 minutos e clarões de 8 segundos. O seu alcance é de 16 
milhas. A 0,5 milha ao mar do cabo fica a Pedra de Arca; 
esta e outros recifes, com a forte corrente que ali ha, tornam 
perigosa a sua approximação. 

A serra de Cintra eleva-se sobranceira ao cabo, prolongan- 
do-se para o interior na direcção de ENE. A sua maior alti- 
tude é no seu extremo de E. no castello da Pena, que tem 529 
metros de cota. O convento da Peninha, no extremo SO., está 
a 488 metros, e deve avistar-se a 42,5 milhas. A forma pitto- 
resca d'esta serra, com a sua cumeada recortada e eriçada de 
picos agudos, não se confunde com a de outra qualquer; por 
isso é um bom ponto para reconhecimento da costa. 

A 4,3 milhas ao S. 7°E. fica o cabo Raso, que é baixo, e, 
como o nome o indica, plano; n'elle ha um forte denominado de 
S. Braz. A costa entre estes dois cabos, continuando a formar 
escarpa de rocha, curvando-se, dá logar a uma enseada ou bahia 
perigosa para os navios que bordejando entram n'ella, porque 
a corrente é forte e encosta á terra. 

No cabo Raso a costa volta repentinamente a S.73°E. até á 
ponta do Salmodo a 3,3 milhas, e curvando-se depois para oN., 
forma a bahia de Cascaes, continuando até á foz do Tejo, que 
fica a 5 milhas, no rumo de S.62°E. Toda esta costa é de rocha 
pouco elevada, com pequenas praias de espaço a espaço; a 
maior é a que fica entre a ponta de Rana e a ponta da Lage 
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na foz do Tejo, sotoe a qual está a fortaleza de S. Julião da 
Barra. Entre o cabo Raso e a ponta de Salmodo fica a ponta 
da Guia, próximo da qual está o pharol de Nossa Senhora da 
Guia, de luz branca e fixa, com o alcance de 13 milhas e a al- 
titude de 56 metros ; e entre este e o Cabo Raso, em uma pe- 
quena eminência, estafa estação electro-semaphorica de Oitavos. 
Na cidadella de Cascaes ha outra estação semaphorica. A bahia 
de Cascaes é abrigada de quasi todos os ventos, excepto dos 
de SO. a SE. pelo S. ; é n'este porto que estão fundeados o 
hiate e barcos dos pilotos da barra de Lisboa. O seu estabe- 
lecimento é á l h 40'. 

A 1,5 milha ao S.56°E. da torre de S. Julião fica a torre do 
Bugio edificada sobre um rochedo ou ilhéu, situado no prolon- 
gamento da ponta ou cabedello do sul da barra. 

N'esta torre e na de S. Julião ha dois pharoes. 

O pharol de S. Julião é de luz branca e fixa, com o alcance 
de 10 milhas e a altitude de 46 m ,4. Tem estação semaphorica. 

O pharol do Bugio é de luz branca, de rotação total, com 
eclipses de 3 em 3 minutos e clarões de 10 em 10 segundos, 
com o alcance de 16 milhas e a altitude de 26°°,1. 

A barra de Lisboa tem dois canaes, o do N. ou o Corredor, 
e o do S. ou a Barra Grande. O primeiro vae quasi de E. a O. 
entre a costa e o cachopo do N., cujo extremo NE. é separado 
da ponta da Lage, onde está a torre de S. Julião, por um canal 
estreito, mas cuja profundidade é de 11 a 12 metros nos má- 
ximos baixamares. Por não haver n'este canal banco exterior, 
a sua entrada é mais fácil na vasante ou quando ha arreben- 
tação no banco da Barra Grande. 

O canal do S., que é o principal, corre entre o cachopo do 
N. e o cachopo do b. ou Alpeidão. Na parte mais estreita tem 
quasi 1 milha de largura, com a profundidade de 27 a 31 metros, 
a qual vae diminuindo gradualmente até ao banco da Barra, 
onde a profundidade é de 10 a 11 metros referida aos maiores 
baixamares. 

O meio do banco demora ao S.32°0. do pharol de S. Julião, 
e a S.55°0. do Bugio, a pouco menos de 4 milhas de cada um; 
e o meio do canal fica no rumo de NE. a SO., direcção que o 
rio conserva até Paço d' Arcos, a 2 milhas da foz, voltando 
depois a E. até á torre de Belém; ahi inclina ao ENE.JE. até 
Lisboa, onde forma o porto mais vasto da Europa. As maiores 
profundidades do rio são do lado do sul, onde também a cor- 
rente é mais forte, e regulam entre 50 e 30 metros. No canal 
do N. da barra as aguas correm á vasante proximamente até 
meia maré, depois correm sempre á enchente. 

O estabelecimento do porto em Paço de Arcos é ás 2 h e 1 5', e 
no arsenal da marinha de Lisboa é ás 2 h 4fy. 
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Em Santa Martba e na torre de Belém ha pharolina do hm 
vermelha. 

Á máxima velocidade das aguas na barra é de 3 milhas, na 
enchente e de 4 na rasante. A unidade de altura é de 2™, 15 
no arsenal. 

A máxima amplitude é de 3 m ,80, a mínima de 0^,90, pelas 
observações feitas em 1844. 

Em 1864 a 1866 achou-se para máxima amplitude 3 m ,84, e 
para a minina m ,94, no arsenal da marinha. 

Na mesma epocha a máxima amplitude no Barreiro foi de 
4 m ,34, e a minima de l n, ,12. 

Ao S. 13° £. da torre do Bugio, a lõ milhas, fica o cabo de 
Espichel, formado pelo extremo SO. da serra da Arrábida, e 
que se eleva a 150 metros acima do nível do mar, com nm^ 
escarpa de rochedos de mais de 130 metros de altura. N'este 
oabo na um pharol de luz branca e fixa que alcança a 13 mi- 
lhai. A 500 metros ao N. do pharol vê-se a igreja de Nossa 
Senhora do Oabo. A costa, a partir da torre do Bugio, é toda 
de areia até próximo do cabo, mas orlada por uma escarpa de 
rochan a pequena distancia da costa. A 6 milhas ao N. do cabo 
fina a Lagoa de Albufeira, ou mais propriamente a Albufeira, 
uo nSo communica com o mar. A costa faz uma grande curva 

fiuffio até ao cabo de Espichel, de modo que entre este e o 
cabo itaso a costa forma uma vasta bahia, quasi a meio da 
qual está a barra de Lisboa, sendo de 21 milhas a distancia 
entre os pontos extremos. 

A pouco mais de 1 milha do cabo de Espichel, ao S. 72° E., 
A a ponta da Balieira. 

| ; (sla serra da Arrábida,, com 499 metros de altura, podendo 
avi*tar-*e a 43 milhas, se reconhece o cabo de Espichel, espe- 
cialmente vindo do SO., porque n'esta direcção esta serra e a 
Ue M< Luiz, conhecida pelos marítimos por Monte Córdova, e o 
mirro de Palmella, parecem três picos muito próximos. 

1 )a prmta da Balieira até á ponta do Oitão, na foz do Sado, 
6 distancia de 13 milhas, corre a costa ao N. 69° E., lançando 
algumas outras pontas, como a do Cavallo e a de Ares, entre 
a* qu/tos fica a pequena enseada de Cezimbra e a de 8. Peno- 
<lro, Km todo este espaço a costa é flanqueada pela serra da 
Arrábida, que forma em alguns pontos uma muralha de roche- 
do* a pique de 200 a 300 metros de altura. 

A N# 71° E. da torre de Oitão, na ponta do mesmo nome, 
íUm f a 1 milha, a ponta do Adaxo, por entre as quaes se lança 
íui mar o rio Sado formando a. barra de Setúbal. 

O canal da barra segue o rumo de SO.; tem na foz profun- 
didade* de 80 a 40 metros, mas não tem mais de 3 a 4 me- 
irtm wthro o banco da barra, o qual fica a perto de 2,5 milhas 



da tom do Oitito, e ao SE. do forte da Arrábida» Estabelece 
mento do porto 2 b ,15'. 

Na torre do Oitâo ha um pharol de luz branca e fixa, 4 al- 
titude de 34 m ,4, e com o alcance de 15 milhas. 

Da ponta do Adaxo estende-se para o SE. uma. espécie de 
cabedello ou língua de areia de quasi 9 milhas de extensão que 
separa do Oceano o rio Sado. 

O fundeadouro é defronte e ao sul da cidade. A meio do rio 
ha um banco que o divide em dois canaes: o do N. é mais 
fundo. O rio é navegável até Alcácer para navios de pequena 
lotação, e até Porto de Bei para barcos* 

Da foz do Sado a costa segue ao S. 42° £. pelo espaço de 8 
milhas» voltando depois ao S. até á lagoa de Santo André a 

19 milhas, e d'aqui até ao cabo Carvoeiro, a 9 milhas, vae ao 
S. 33° O., sendo em toda a extensão orlada de dunas de areia. 
Para o interior são terras baixas até á serra de Grândola, que 
tem 825 metros de altitude, a qual, unindo-se a outras serras 
de menor elevação, forma uma cordilheira de N. a S. ao longo 
da costa até Odemira, 

Do cabo Carvoeiro, ou de Sines, que i uma ponta saliente 
de rochedo a pique, fronteira á qual fica a ilhota da Perceveira, 
a costa volta ao S. 75* E., seguindo n'este rumo até i praia de 
S. Torpes a 4,7 milhas. N'esta costa fica a pequena enseada da 
Sines, aberta aos ventos do S. e SO«, mas na qual ha uma ca* 
iheta onde se abrigam as pequenas embarcações. 

Depois corre proximamente de N. a S« até ao cabo Sardio> 
que fica a 22 milhas. A meia distancia é a fo» do rio Mira, 
que forma o porto de Villa Nova de Milfontes, que dá accesso 
somente a barcos de pequeno lote, como cahiques e hiates» O 
rio é navegável até Odemira. Da praia de 8. Torpes até ao 
cabo Sardflo a costa é baixa e quasi toda orlada de rochedos. 
Entra aquella praia e a barra de Villa Nova de Milfontes ha 
uma pequena enseada, com praia de areia, denominada o Porto 
Covo. Um pouco ao S., e a pequena distancia da costa, fica a 
ilhota do Pecegueiro, onde ainda ha minas de uma fortaleza 
antiga. Na costa próximo de Porto Covo ha um reducto. 

Do cabo Sardflo á ponta da Arrifana, a 18 milhas, vae a 
costa ao S. 17° O. e segue no mesmo rumo até ao cabo de 
S. Vicente a 15,7 milhas d'aquella ponta. 

Em toda esta extensão a costa é de rochedos escarpados de 

20 a 50 metros de altura, sendo a escarpa coroada de areias 
desde Aljezur até Sines. Entre estes dois cabos mettem-se no 
mar as pequenas ribeiras de Seixe, Aljezur e Bordeira. De- 
fronte da ponta da Arrifana, a pequena distancia da costa, ha 
uma grande pedra sempre descoberta chamada a pedra da Agu- 

, lha. A 4 milhas ao S, da ponta da Arri&na fica a ponta d* 



Carrapateira, que forma uma enseada aberta ao NO., onde ha 
uma praia. 

A 2 milhas ao N. do cabo de S. Vicente está o Leixão a 0,5 
milha de distancia da costa; e no cabo da parte de O. e SÓ. 
ha algumas pedras junto á costa, sobresaindo pela sua altura 
o rochedo que forma o focinho do cabo, separado da terra fir- 
me por um estreito, mas muito profundo canal. 

N'este cabo ha um pharol de luz branca, de rotação completa, 
com eclipses de 2 em 2 minutos e clarões de 8 segundos. Está 
levantado sobre os restos de um antigo convento com o alcance 
de 16 a 20 milhas. Toda esta costa é muito profunda. 

Este cabo, e uma ponta que fica a pequena distancia para E., 
fazem parte de uma pequena península de pouco mais de 1 ki- 
lometro de comprimento e 500 metros de largura, ligada á terra 
firme por um isthmo de pouco mais de 60 metros de largura. 

Ao S. 56° E. e a 2,7 milhas do cabo fica a ponta formada 
pela península de Sagres, fazendo a costa entre estes dois pon- 
tos uma larga enseada, na qual ha algumas pequenas angras, 
com estreitas praias, flanqueadas pela alta escarpa que borda 
toda esta costa. Defendendo a angra de Belixe, está o forte do 
mesmo nome perto do isthmo que liga a península de S. Vicente 
á terra firme. Na península de Sagres foi fundada a fortaleza 
d'esse nome pelo infante D. Henrique. Ha aqui uma estação 
electro-eemaphorica. Ao nascente da península abre-se a ensea- 
da de Sagres, entre a ponta d'este nome e a de Balieira, que 
fica a 1,3 milha ao N. 60° E. N'esta enseada, com bom fundo 
de areia, se abrigam os navios dos ventos de O. a N. quando 
nSo podem montar o cabo. 

Entre a ponta da Balieira e a da Lage, que fica a NE., ha 
uma ilhota, ou rochedo isolado, fronteiro á praia do Martinhal. 

A 13,6 milhas ao N. 68° E. da ponta da Balieira fica a ponta 
da Piedade, A costa continua ainda a apresentar uma alta es- 
carpa om geral talhada a pique, lançando varias pontas que 
formam outras tantas abras com suas praias de areia. 

DWab a principal é a de Almadena, onde se lança ao mar 
uma armação para a pesca do atum; a E. d'esta praia fica 
a ponta do Burgau, e a meia distancia d'esta ponta à da Pie- 
dada aeha-so a pequena praia da Senhora da Luz, perto da 
qual wtá a tVoguezia d'esse nome; a E. ergue-se o serro das 
Atalaiais wwn uma escarpa vertical de mais de 100 metros, 
continuando a costa até Lagos a ser bastante elevada e recor- 
tada caprichosamente pela acção das vagas sobre uma rocha de 
iftcll dnaintcjrraçRo, . . 

( Vimt«va nqui o litoral a ser arbonsado de fagueiras, olivaes, 
He.. * muito povoado em uma facha de 3 a 8 milhas de lar- 
gura, que At* vaa elevando suavemente até ás faldas das ser- # 
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ras que se erguem a 20 milhas da costa. D'estas a mais saliente 
é a Foya, com 903 metros de altitude, tendo a E. a Picota de 
Monchique com 755 metros. Dista 25,7 milhas para N. 46° E. 
do cabo de S. Vicente, e pôde avistar-se a 58 milhas. 

Da ponta da Piedade segue a costa ao N. por 1,7 milha até 
Lagos, curvando-se logo para N. 86° E. até á barra de Villa 
Nova de Portimão, a 6,3 milhas. Esta curva da costa forma a 
bahia de Lagos, abrigada dos ventos de SO. a E. pelo N., mas 
muito exposta aos ventos do quadrante de SE. 

Â meio da bahia ergue-se em amphitheatro a cidade de La- 
gos, junto da qual desemboca uma pequena ribeira. 

A 1,5 milha a O. da barra de Portimão sáe a pequena ponta 
de João de Ourem, e a costa é de rocha pouco elevada, mas 
desde aquella ponta até Lagos é praia de areia, na qual abre 
uma estreita passagem a ria de Alvor. 

A barra de Portimão dá fácil entrada a navios de pequena 
lotação ; a sua profundidade regula por 2 metros nos máximos bai- 
xamares. Está situada na foz da ribeira Odelouca, a qual, alar- 
gando consideravelmente ao approximar-se do mar, forma o porto 
de Villa Nova de Portimão, com quasi 1 milha de largura. A meio 
do porto ha um grande baixo, que descobre nos baixamares, 
mas do lado de O. tem um canal fundo. N'este estuário entram 
as ribeiras de Boino e de Silves, sendo esta navegável até á ci- 
dade d'esse nome. Depois do porto de Villa Real de Santo An- 
tónio é este o melhor da costa do Algarve. Perto da foz na 
margem esquerda alveja a aldeia de Ferragudo. ~ 

D'esta barra segue a costa para o S. 64° E. até ao cabo Car- 
voeiro a 5 milhas, com uma escarpa de rochas pouco elevadas, 
interrompida em alguns sitios por pequenas praias. Este cabo 
é formado por uma ponta saliente de rocha de mediana eleva- 
ção, na qual ha um forte. 

D'este cabo á ponta da Balieira junto a Albufeira, que fica 
a 7 milhas a S. 85° E., a costa descreve uma curva, sendo quasi 
toda de rocha pouco elevada, excepto nas proximidades da foz 
da pequena ribeira de Pêra, onde ha uma praia de areia, na 
qual se lançava uma armação para a pesca do atum, que actual- 
mente se lança na costa de Quarteira. 

A 1 milha a E. da Ponta da Balieira fica a ponta de Albu- 
feira, e entre estas duas saliências a pequena enseada de Al- 
bufeira. A costa volta depois para N. 80° E. até próximo do 
forte de Vallongo a 5 milhas, onde começa uma extensa praia 
de areia que acompanha a costa até á foz do Guadiana, pro- 
longando-se ainda pela costa de Hespanha, e que apenas é in- 
terrompida em Cacella. 

Do forte de Vallongo ao cabo de Santa Maria, a 16 milhas, 
segue a costa a S. 62° E., e logo volta para N. 56° E. até á 
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borra de Tavira, a 19 milhas cTaquelle cabo. A 1,5 milha ào 
forte de Vallongo fica a foz da ribeira de Quarteira, e a 1 mi- 
lha alai* para leste eleva-se á beiramar a torre de Quarteira, 
e mais adiante o forte novo de Loulé, sobre uma escarpa que 
acompanha a praia até ao Encao, que dista 9,5 milhas do Cabo 
de Santa Maria, N'este sitio destaca-se da costa uma língua dé 
areia que termina na barra do Encão, tendo a extensão de 2,6 
milhas* É no Encão que começa uma extensa ria paralleU á 
costa, que termina na barra de Tavira, a 1 milha a OSO. de 
Caeella, e é separada do oceano por uma linha de ilhas de ardia, 
que são o prolongamento da língua de areia do Endão* Esta ria 
communica. com o mar por seis barras denominadas Entâo, 
Bispo, Barra Nova, Barra Grande da Armaria, da Fuzéta e 
de Tavira* D'estas *ó a Barra Nova, ou barra de Fato e 
Olhão, dá accesso a navios que demandem 16 pés; as outras 
estio actualmente muito obstruída». Antigamente a barra da 
Arnwna era a de maior fundo, e só por eila se fazia a navega- 
ção para Faro e Olhão; ainda em 1832 tinha 14 pés de pro- 
fundidade em preamar, ha venda então entre o logar das actuaes 
barras do Encao e do Bispo uma barra pequena denominada 
a Barreia, que se fechou completamente depois da abertura 
da barra do Encao. Em 1861 as agua» romperam a ilha um 
pouco a E, do cabo de Santa Maria, abrindo ahá uma barra es* 
treíta, mas £hnd% a que chamaram do Bispo. Esta bari-a Um 
variado muito; quasi desde o principio se dividiu em duas, for- 
mando-se mais a O. uma pequena barra chamada Barrinha da 
Baia; mas a pouco è pouco se tem reformado a ponta da ilha 
da Barreta, obrigando a barrinha da Rata a caminhar para E., 
e actualmente tem a sua abertura quasi unida á da barra do 
Bispo, que está muito obstruída e mostra tendência pafa fechar 
de todo. 

A Barra Nova tem um canal estreito, com 2 a 2,5 meitos 
de profundidade em baixamar, e abre ao 90. a pouco tilais de 
1 milha de distancia da costa, e a 1,5 milha a E. do pharol 
eonstruido na ilha da Culatra. O estabelecimento n'este porto 
éáe 2* e 6 / . A unidade de altura l m ,51. A máxima amplitude das 
marés é 3 m ,50, e a minima é de 0°,71. A E. do canal da barra 
ha tnn grande banco de ama, que descobre nos baixamaíes, 
denominado Cabeça do» Morto». 

Desagua n'esta barra um largo canal, que se bifurca lançando 
um braço para Olhão, e seguindo o outro até Faro, com a pro- 
fundidade de 8 a 10 metros. 

O eepaço oeeupado pela ria de Faro é coberto de parecia e 
sapaes de lodo, que as marés vivas equinocciaes cobrem oohh 
pletameftte, mau qtte nos baixamares deixam A desúsberttf, alem 
4'Mf;lle* dois largos canaes, uma intriítcada rede de esteiros* 
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Na ilha d» Culatra (uma das de Santa Maria) está construído 
desde 1856 um pharol, a perto de 3 milhas a E. do cabo de 
Santa Maria. £ de luz branca e fixa, de apparelho lenticular, 
e tem o alcance de lõ milhas: A altura do pharol é de 32 metros* 

A 2 milhas a O. do cabo de Santa Maria lança-se uma ar- 
mação para a pesca do atum, e a O. da barra do Encao lan- 
ça-se outra denominada do Ramilhete. 

Ha ilha de Tavira deitam-se ao mar três armações, na se- 
gunda epocha da pesca do atum, a que chamam atum de revez, 
sendo o da primeira epocha chamado atum do direito. 

Monte Figo, ou serro de 8* Miguel, ao N. de Olhão, servo 
de reconhecimento a esta parte da costa do Algarve. A sua 
altitude é de 40ô metros, podendo avistar-se a 40 milhas* 

As barras da Fuseta e de Tavira, muito obstruídas pelas 
areias, só dào entrada a pequenos navios de cabotagem. 

Da barra de Tavira segue a costa ao N. 75°E. até á íuâ do 
Guadiana a 8,3 milhas, apresentando nas proximidades de Ca- 
cella uma escarpa de rocha de pouca elevação, 4 qual logo 
succede o areial do Monte Gordo, que se estende até á ponta 
de Santo António, na foz d'aquelle rio. 

Este xio forma o porto de Villa Real de Santo António, cuja 
barra é a melhor do Algarve, não tanto pela sua profundidade 
como pela largura do canal, que regula por 400 metros, excepto 
á entrada, sobre o banco, onde não tem mais de 80 metros. 

Da ponta de Santo António sáe uma comprida restinga de 
areia, na mesma direcção que tem o rio, isto é, de SSE.; esta 
restinga só descobre completamente nos baixamares de aguas 
vivas, e tem 1,3 milha de comprimento. Pelo seu extremo, cha- 
mado Ponta do Bril, liga-se a um banco, que nunca descobre, 
chamado o Banco das Almas, que volta para o NO. até á costa. 

Da ponta do Bril o canal da barra volta ao SO., e é fechado 
pelo banco da barra, que tem 2 metros de profundidade nos 
Kaximos baixamares, profundidade que augmenta quando ha 
alguma cheia no rio* O estabelecimento do porto é ás 2 b 15' * ; 
a maior amplitude da maré é de 3 ra ,40 e e a mínima de 0,80* 
A unidade de altura é de l m ,50. A ponta oriental da foa do 
Guadiana, no reino de Hespanha, denominada dei Timoft, é 
o extremo de uma estreita ilha de areia, separada da ilha de 
Canella por um largo canal que, partindo do Guadiana, com- 
nranica com o mar próximo da barra da Figueirita, com a qual 
também communiea o mesmo rio pelo esteiro da Figueirita, 
que limita pelo lado do norte a ilha de Canella. 

Justo a Ayamonte também entra no Guadiana um outro 

1 h deduzido somente de tuna s£ inaré de eçuinocefo, e *s otttrtá efe- 
mentos de seis mezes de observações, Citòmo-los eo» a devida reserva. 
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esteiro, que commuwca com o antecedente. Fronteiro a este 
esteiro de Âyamonte abrem na margem direita do rio dois 
esteiros; o do sul, que é o maior, e se denomina da Carros- 
queira, termina a 1 légua de distancia; o do norte, ou o de 
Castro Marim, tem pouco mais de meia légua, e vae passar 
junto á villa do mesmo nome. 

D'este esteiro sáe um braço, que vae para O. e SO. a jun- 
tar-se com o da Carrasqueira. Todos estes esteiros se raàrifi- 
cam circumdando varias ilhas ou sapaes, que são cobertos pelas 
grandes marés. 

Um pouco ao sul de Villa Real de Santo António, em um 
medo de areia denominado o Médo-Alto, ha um pharolim de 
luz branca, para alinhamento no canal da barra, com o alcance 
de 6 milhas. E em Hespanha, na ilha de Canella, ha dois pha- 
rolins de luzes encarnadas, cujo enfiamento determina a entrada 
da barra. N'esta mesma ilha ha uma elevada torre, que servia 
antigamente de atalaia, e que é uma dos marcas da barra. 

As costas de Portugal têem, portanto, o seguinte desenvolvi- 
mento: 

Milhas 

Entre Douro e Minho 45 

Beira Alta 70 

Estremadura 180 

Alemtejo 23 

Algarve 108 

Total 435 

N'esta extensão de costas ha 13 pharoes e 7 estações electro- 
semaphoricas. Está comtudo projectado o estabelecimento de 
mais 5 pharoes e de 18 estações electro-semaphoricas. 

Ao longo da costa occidental do reino ha uma corrente de 
N. a S. de pequena velocidade, que é talvez ramificação da 
grande corrente do Golpho, Gulph-Stream. No cabo de S. Vi- 
cente volta para E., e segue ao longo das costas do Algarve 
e da Hespanha até ao estreito de Gibraltar. 

A velocidade e direcção d'esta corrente é variável segundo 
a força e direcção dos ventos reinantes, chegando a inverter-se 
a corrente, dirigindo-se para O., quando o vento de levante 
sopra com violência. 

A velocidade da corrente é approximadamente de 1 milha 
por hora. 

A onda da maré vem de NO. em toda a costa occidental e 
do SO. na costa meridional, chegando com o atrazo de l b e 40' 
depois da passagem da lua pelo meridiano. * 

O refluxo da maré opera-se para SO. 
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Os ventos dominantes na costa occidental são de NO., N. e NE. 
no verão, primavera e outono; de manhã é frequente o terral 
de NE. a SE., e á tarde brisas de O. 

No inverno os ventos dominantes sSo de SO., O. NO. 

Na costa do Algarve são os ventos menos regulares do que 
na costa do N., irregularidade devida á orientação das costas 
e á orpgraphia da provinda. 

Durante a primavera, verão e outono, emquanto dominam 
na «wta do N. as nortadas rijas, os ventos sopram na costa 
do Algarve do NO. a O. 

No verão e outono predominam os ventos denominados do 
Levante, de NE. a SE., começando ordinariamente a soprar de 
NE. pela madrugada e rondando até SE. 

No outono é frequente haver calma de manhã, começando 
depois de raiar o sol a soprar uma aragem de NE., que vae 
rondando e augmentando de força pelo SE. até S., acalmando 
pelo meio do dia, e succedendo-lhe ás vezes repentinamente a 
chamada viração, ou vento de OSO., O. e ONO. 

No inverno os ventos são variáveis, dominando, quando ha 
mau tempo, os ventos de SE. a NO. pelo S. 

É frequente haver N. no cabo de S. Vicente, quando reina 
o SE. na costa de Faro, E. e NE. em Albufeira e Lagos. 

Durante a maior parte do anno o mar da costa do Algarve 
está chão, ou de pequena vaga, sendo então de fácil accesso 
todas as barras (Testa costa. Quando ha vento do SE., ficam 
impraticáveis. 

Nas costas do norte são pequenas as profundidades do mar, 
e o fundo é muito esparcelado; por essa rasão é perigosa a sua 
approximação debaixo de mau tempo, porque a arrebentação 
começa muito fóra, a 3 ou 5 milhas da costa. Ao contrario o 
mar é bastante profundo na costa do sul. 

A 3 ou 4 milhas da costa do Algarve ha um extenso banco 
de ostras, interrompido em vários pontos, com a profundidade 
de 30 a 40 metros. 

CAPITULO IV 

METEOROLOGIA 

CLIMA 

-Comprehendido entre os parallelos de 38° e 42°, Portugal está 
na região media da zona temperada septentrional, gosando por- 
tanto de um clima temperado. Mas, dependendo o clima de uma 
região, dentro da mesma zona, de variadas circumstancias me- 
teorológicas, orographicas e geológicas, e apresentando Portugal, 
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ajffosar da sua pequeba extensão, n<Brftftv«ÍB dtfferénças de con- 
diçòes climatéricas nas. diversas partes do* «ca território) de* 
vemos, para um estudo maiVdetalhado; dividi-lo aftí zonais j)ar- 
ciaes. * • / .* ' • • • :• • • •. . r 

É o que vamos fazer,' dividindo o reino em áete zoaas c&ha- 
tericas, do modo seguinte: .<.'••,, 

1.* Zona de NE. ou Terra fria* • 

. 2.* Zona quente do N. 

3. a Zona litoral do N. • 

4. a Zona central. .' . 

5. a Zona litoral do centro. 

6.* Zona do S. ' * . • * 

7. a Zona litoral do S: • • • « 

1.» Zona. — Comprehende os dois territórios das provraciftftda 
Beira e Trate os Montes, vulgarmente chamados' Tbrra fria, <fe 
quaes^ sendo formados pelas serras elevadas e pelos planaltos 
de maior altitude do paiz, sSb separados pelo valle do Douraj 
que corta esta zona em duas fartes de contornos muito irregé- 
lares. 

Ào S. do Douro podemos*' considerar a torra fria feâitsdâ 
por uma linha que, partindo da serra da Marvana, a NE. de 
Penamacor, vae contornar a berra cie Estrellá, e segue depois 
para o N., passando pela Ouarda até Trancoso;: aqui volt* pára 
O. para cingir b planalto que se, estende até á serra de Freitft, 
e, oosteahdo por O.* e N.« à serrania de Montemnro, volta para 
E. por Penedono até Barca d'Alva. Ao N. do Dou*© rogue pwr 
Moncorvo ao lone:o do valle do Sabor, voltando por Chaéim 
para o S., indo contornar o plan'afto de Carrazeda, e :ÓD»fr 
nuando depois para o Is . até ao S* de Vinhaes; atravessa o Tua, 
e cinge pelo poente o valle doeste rio; voltando para SO^ "*> 
N. de Murça e de Villa Real* vae abranger a serra do Marlo, 
o mais ao N. a serrania de Barroso is Cabreira; e entrando no 
Minho, • cinge as seiras do Gerex e Penèda^ te r mina ndo tao 8v 
de Melgaço. • • t . 

A altitude do plan'alto de Sabugal a Almeida é de 700 a 
800 metros; o de Trancoso a Feneclono iem 800 a 900 metros; 
o de Fragoas 800 metros; o de Mogadouro e Miranda 700 me- 
tros, e o planalto de Bm?ro60 liOOO niétros. 

A cumeada da serra da Estrella está metade do anno co- 
laria de neve; nas outras serras e pLWaltos d 'esta zona cáe 
neve frequentes vezes durante o inverno. 

Nesta zona ha dois postos meteorológicos, Quarãa;e -Mon- 
corvo. O seguinte quadro, que resume as observações de nove 
anno3 7 mostra as medias meteorológicas mensaes eas medias 

annuaes do. posto da Guarda, um dos maia importantes» éo 

»_ %. 
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O numero médio de dias de nevoeiro por anno é de 67,5; 
de neve ou geada 45,5; de trovoada 26,2; de saraiva 4,6. 

A media do ozone é a seguinte: no inverno 8,9; primavera 
8,4; verão 6,4; outono 8,3. 

Os ventos dominantes são: inverno 8., NO., SSO., E-, O.t 
primavera NO., 8., NE., E., SSE.; verSo NO., 6., N., E., N.; 
outono S., NO., E., O., SSE. 

À velocidade do vento é em media: no inverno 19 kilome- 
troe; primavera 18 k ,5; estio 12", 9; outono 16 k ,7. 

A máxima velocidade achada n'este período de nove annoe 
foi de 110 kilometros. 

A media da tensão do vapor atmospherico, expressa em mil- 
ímetros, é a seguinte: inverno b',36 ; primavera 7,8-9; estio 
10,79 ; outono 8,83. 

2. 1 Zona.— Oomprehende a parte central do valle do Douro, 
entre Sinfães e Fosoôa, e os valles do Tua e Sabor, ficando 
quasi completamente cercada pela zona fria, da qual comtudo 
é separada por uma «atreita laxa de clima maia temperado, e 
qne forma a transição da terra quente para a terra fria. 

Apesar de não haver n'eeta região posto meteorológico que 
nos forneça 03 seus caracteres, é tão notável o contraste que 
faz com a primeira zona, são tão differentee aa condições cli- 
matéricas das regiões vizinhas, que a simples observação con- 
duz a isola-la com a denominação de zona quente ao norte. 



A soa constíioíçao geológica, a orientação do valle do Douro, 
deE. t O-, e O abrigo aataral que ao X. ibe Eucn as eleva- 
das serras que flanqwãani aqueUe profundo valle, sao cansas 
que contribuem para que a temperatura media d' esta zona seja 
muito mais elevada do que a das regiões vizinhas. 

Ê este o denominado pata vinhateiro do Alto Douro, bem 
conhecido pelos sen* preciosos vinho». 

3.' Zona.- — A província de Entre Donro e Minho, e a parte 
da Beira que fica ao X. de Aveiro, constituem esta zona, que 
confina ao nascente com as duas primeiras. A proximidade do 
oceano, a sua constituição geológica e a barreira de serras que 
do lado do naneante a abrig am dos ventos de terra, são condi- 
ções qne tornam mais temperado o seu clima, contribuindo tam- 
bém para que seja mais húmido do que as zonas que se estendem 
para o S. e do que a zona antecedente. 

N'esta xona o posto meteorológico do Porto fornece-nos as 
seguintes indicações, medias das observações de nove annos 

1864 A 1872 

Altitude do barómetro 85 metros 
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O numero médio annual de dias de nevoeiro é de 37,5; de 
neve ou geada 0,3; de trovoada 3. 

As medias do ozone são: inverno 3,8; primavera 4,1; ver&o 
3,5; outono 3,9. 

Os ventos dominantes sao: no inverno E. f SE., S., SSO., 
E8E.- primavera NO., O., SO., N., NNO.; estio SO-, NO., 
NNO-, K., ONO.; outono O-, SO., E., SSO., NO. 
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Â tensão media do vapor atmospherico é a seguinte: inverno 
8,14; primavera 10,21; estio 14,63; outono 11,58. 

4. a Zona. — Confina ao N. com as zonas antecedentes, e é 
limitada a O. e S. por uma linha que parte de Albergaria para 
o S. e passa pelas serras de Bussaco e LouzS, desce ao Zêzere, 
e voltando para E. segue pelas serras que flanqueiam o Tejo, 
vae passar pelo S. de Castello Branco e Idanha a Nova, e ter- 
mina ao S. de Penha Garcia. Esta zona é accidentada por gran- 
des e extensas serras com altitudes de 600 a 1:200 metros, e 
a sua altitude media é de 350 metros. Dentro d'esta zona não 
ha nenhum posto meteorológico, mas podem em parte applicar- 
se-lhe as indicações do posto de Coimbra. 

Ás suas producções agrícolas caracterisam comtudo esta re- 
gião de modo que a tornam bem distincta das antecedentes. 
Quando o inverno é rigoroso cáe neve com abundância n'esta 
região, mas o derretimento é immediato. 

5. a Zona. — A faxa litoral comprehendida entre Aveiro e 
Villa Nova de Milfontes, e limitada ao nascente pela zona an- 
tecedente até Abrantes, e d'ahi para o S. por uma linha que 
atravessa as planuras de alem Tejo, passando por Coruche, 
Alcácer e S. Thiago do Cacem, constitue a zona litoral do 
centro. E accidentada na região central por algumas montanhas 
que não excedem 600 metros de altitude, sendo o restante da 
zona, ao N. e ao S., formado de extensas planuras com a alti- 
tude media de 70 metros. 

Alem das observações dos observatórios meteorológicos de 
Lisboa e Coimbra existem observações feitas em Aveiro, Fi- 
gueira e Cintra (Granja) ; limitar-nos-hemos porém a resumir as 
indicações d'aquelles dois notáveis estabelecimentos scientifi- 
eos. 

O observatório meteorológico do Infante D. Luiz foi fundado 
em 1854 no edifício da escola polytechnica de Lisboa a instan- 
cias e sob a direcção do lente da mesma escola o sr. dr. Gui- 
lherme Pegado, a quem cabe a gloria de ter iniciado em Por- 
tugal o serviço meteorológico official. No capitulo respectivo 
descreveremos este notável estabelecimento scientifico; n'este 
logar daremos unicamente o resumo das observações da serie 
de dezesete annos de 1856 a 1872, a qual dividiremos em dois 
períodos. 

Durante o primeiro período a media annual de dias de ne- 
voeiro foi de 17,4; de trovoada 15,7. 

A media do ozone é: 5,4 no inverno; 5,2 na primavera; 3,8 
no estio; e 4,9 no outono. 

Os ventos dominantes foram: inverno N., NNE., NNO., 
OSO., SO., NO., NE.; primavera NNO., N., NO., OSO., 
ONO., SO., NNE.; estio NNO., N.„NO., OSO., SO., ONO., 
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Segando as observações d'eate período a media animal de 
díaa de ■ nevoeiro é de. 19,3; de trovoada 14,2.. ■ •.-'■< I 

A media ozonomotrica' <S: 6,6 no invérnò;'5,9 na primavera; 
4,3 no estio,; 5,3 jno outono. , , '"..' 

Os.ventoB dominantes ego: no inverno N. f NE., NNE., NNO., 
S0.; primavera N., SO. f NNO., NO*. S60.; estio N., ■NMOJ, 
80., HO., XS£* bjrtonoN., §0., §SQ., NNO., NNE. | .; 

À velocidade media do vento ibi de 17*,$ no inverno; 19*, 6 
e* pritoavera.; lOÍ^S no ; estio; 18 kilometroB no outono. .. ..- 

A tensSo media ão vapor atuiòspheriOo é a seguinte: irurerno 
7,80; primavera 8,6&; estio 11,35; outono 10,33. ' 

Aa ro*djas aniiuaen da declinação e úicAinagíio magnéticas são: 
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• A variação diária media foi: no inverno 4'fi; na primavera 
6',6; no estio 5',6; no outono 6',3. 

A media da variação annna da declinação é 6',88, e da in- 
clinação 4',95. 

As medias annuaes do observatório de Lisboa, deduzidas das 
observações de toda a serie de dezeseto annos, sSo as seguin- 
tes: 

Pressão* 756,00, temperatura media 15',65, chuva 764,2, 
evaporação 2:033,2, humidade 69,2, numero de dias de chuva 
138,2. 

As observações regulares e completas começaram no obser- 
vatório meteorológico de Coimbra no anno de 1867. 

Eis o resumo aessas observações num período de oito as- 
nos, de 1867 a 1874. 

Altitude do barómetro 140-,96 
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A media dos dias em que houve nevoeiro é 71; trovoada 28; 
geada 13; saraiva 6,6. 

A media oxonometrica é: 13,6 no inverno; 13,7 na prima- 
vera; 10,9 no estio; e 11,7 no outono. 

A media da tensão do vapor atmospherico é: inverno 7,21; 
primavera 8,31; estio 11,66; outono 9,62. 

Os ventos dominantes sito: inverno SSE., NO., SE., S., K.; 



1 Comgia-se a pressão do primeiro período da difterença de altitude 
óo barómetro no segundo. 
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primavera NO., ONO., NNO., ESE.; estio NO., ONO., NNO., 
0., ENE.; outono NO., NNO., SSE., ONO., SE. 

A velocidade media do vento foi de 18 k ,l no inverno, 15 k ,5 
na primavera, 12 k ,5 no estio, 13 k ,3 no outono. A máxima ve- 
locidade foi de 96 kilometros. 

A declinação media annual em 1874 foi 20° 2' 22 ;/ ; a incli- 
nação 60° 4C 0". 

Comparando os quadros meteorológicos do Porto, Coimbra 
e Lisboa, vê-se que a differença característica entre as duas 
regiões, onde estão situados aquelles observatórios, consiste em 
que no Porto, sendo menor o numero de dias de chuva, a quan- 
tidade de agua que ali cáe annualmente é proximamente o 
dobro da que cáe nas outras duas localidades, e o grau de 
humidade é também mais elevado. 

A temperatura media annual em Coimbra é um pouco infe- 
rior á temperatura media do Porto; mas ao' passo que a tem- 
peratura máxima no Porto é 37°,4, em Coimbra é 40°,4; e a 
mínima sendo — 0,8 no Porto, é — 2,1 em Coimbra. 

Em Lisboa a variação diária da temperatura raras vezes 
excede 14° no verão e 9 o no inverno. No Porto eBsa variação 
é alguns graus mais subida, e o mesmo succede em Coimbra; 
mas em relação a este ultimo ponto deve-se attender a que a 
sua distancia ao mar é de 35 kilometros, e que está na pas- 
sagem da zona litoral do centro para a zona central. 

6. a Zona. — Toda a província do Alemtejo, a pequena parte da 
Beira ao S. do parallelo de Castello Branco, e a maior parte 
do Algarve, podem incluir-se n'esta zona. 

Exceptuando algumas differenças locaes, produzidas pela 
maior altitude, como nas serras de Portalegre e do Algarve, 
todas as regiões d'esta zona, formada de extensos plan'altos 
com 200 a 300 metros de altitude media apenas accidentados 
por valles pouco profundos, apresentam uma uniformidade de 
clima que não se encontra nas zonas anteriores. Ha n esta re- 
gião três postos meteorológicos, Campo Maior, Évora e Beja, 
dos quaes só o primeiro nos fornece uma serie de observações 
Bufficiente para a deducção das medias annuaes, de 1864 a 
1872. 

A media annual de dias de nevoeiro é de 23,5; de neve ou 
geada 7,7; de trovoada 16,5; de saraiva 1,8. 

A media do ozone é: no inverno 4,8; primavera 4,9; estio 
3,7; outono 4,4. 

A ordem de frequência dos ventos é a seguinte: inverno NO., 
ENE., NE., ONO., SE. ; primavera NO., ONO., OSO., NNO., 
SSO.; estio ONO., NO., OSO., NNO., SE.; outono NO., ONO., 
ENE., SSO., NE. 

A velocidade media do vento é a seguinte: inverno 9 k ,8; 
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primavera/ li* ,5; &»**• 12 k ^} outono 9 L ,{», A velocidade m* 
xima foi de 78 fcilometros. 

A tensão nédia do vapor atmospherieo Ai inverno 7,02; pri- 
t 7,93; estio 9,74; outono 9.16. ■ 



1864 A 18PB 
41titu.de do barómetro 388 metros 
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Media» «inumes 737,73 , 16,26 
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260,4 
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84,4 



Da comparação das tabeliãs meteorológicas de Lisboa e 
Campo Maior eobresaem os .seguintes resultados; 

At medias rseupaes do inverno e as medias dos meie a de 
outubro e novembro sao menores em Campo Maior; ao con- 
trario a> medias dos outros mezes são ali superiores. 

Ab máximas temperaturas são mais elevadas em Campo 
Major, onde é frequente no estio o thermometro marcar mais 
de 46", e subir a 44', ao passo que as minimas são sempre 
inferiores na mesma localidade. A. amplitude das temperaturas 
extremas é adi de 48°. O mez mais secco é, eomo em Lisboa, 
o de julho; mas sendo custe mez a media da humidade em Lisboa 
■de 53,6, e ena Campo Maior de 36,6. 

A quantidade animal de chuva, sendo quasi 1 metro menos 
do que no Porto, é inferior áquella que cáe em Lisboa «m 228 
aullí metros. 

fie tudo isto se conclua que o elhna d'èsta região é pouco 
temperado e o mais quente do reino, sem por isso deixar de 
listar exposto no inverno a intensos frios. 



Os ventos doa quadrantes de SE. e NE. são os mais quentes 
durante o estio, e sSo indistinctamente denominados suão no 
Alemtejo. No inverno alo os mesmos ventos de NE. e E. os 
mais frios. 

Os resultados colhidos de três annos de observações no 
posto meteorológico de Évora são os seguintes : 

1869 A 1672 
Altitude do barómetro 312-,9 
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7. a Zona. — Comprehende o litoral do Algarve entre CpoeUa e 
Lagos, e é limitada ao N. por uma linha que passa por Ca- 
«ella, Salir, 8. Bartholomeu de Mesaines ,e, JSi Ivo*, terminando 
um pouco ao poente de Lagos. Fica incluída nesta demarcação 
a faxa de calcarão denominada o Barrocal, a qual é como que 
a passagem do litoral para a zona da serra. 

Ha nesta pona um posto meteorológico, o de Lagos, que, 
por estar situado em um dos extremos, não define propria- 
mente o clima do litoral do Algarve. O clima da parte central 
desta zona, de Albufeira a Tavira, é mais quente do que o 
de Lagos. 

Em sete annos, de 1666 a 1872, houve a media MUMftl de 4,9 
dias de nevoeiro; 0,1 de geada ou neve; e 8,5 de trovoada. 

A tensão media do vapor atmospherico é: no inverno 9,24; 
primavera 10,40; estio 13,38; outono 12,46. 

Os ventos mais frequentes sSo : no inverno SE., O., £0., 
N., S.; na primavera 80-, N., SE., 8., O.; no estio ONG. ( 
N., NO-, SE., ESE.; no outono SE. f SO., NO., O., N. 

A velocidade media do vento é: no inverno de 7 k ,l; na pri- 
mavera 6 k ,6; no estio 8 k ,b; no outono 6 k ,4. A máxima veloci- 
dade foi de 50 kilometros. 

jguinte quadro apresenta o resumo das observações de 
mos feitas em Lagos. 



1866 A 1872 
Altitude do barómetro 13 metros 
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Comparando este quadro meteorológico com os anteriores, no- 
ta-se que, sondo a temperatura media annual em Lagos supe- 
rior á de Campo Maior, as medias mensaes dos mezes de eatio 
são superiores n'esta ultima localidade; mas as medias mensaes 
no inverno são muito menores ali do que em Lagos. O inter- 
vallo entre as temperaturas extremas, sendo de 48" em Campo 
Maior, não chega a 38° em Lagos. O numero do dias de chuva 
é menor em Lagos, mas é maior a quantidade do chuva que 
cie annualmente ; ao contrario é consideravelmente maior em 
Campo Maior- a agua evaporada, sendo menor o grau de humi- 
dade. De tudo isto se concluo que o clima do litoral do Algarve 
é mais temperado do que o do Alemtejo, o que à priori se po- 
deria inferir da sua proximidade do mar, não obstante a diffe- 
rença de latitude. A barreira que as serras do Algarve ofrere- 
cem aos ventos do norte contribuo também para que durante o 
inverno a temperatura não desça tanto como no Alemtejo, e a 
predominância dos ventos do mar a certas horas do dia exerce 
uma benéfica influencia, suavisando a temperatura tanto de ve- 
rão como de inverno. 
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CAPITULO V 

REGIÕES AGRÍCOLAS 

Os botânicos dividiam em geral a Europa em três grandes 
regiões botânicas: a hyperborea, a media e a meridional. A 
primeira caracterisada pelo pinheiro e outras coníferas; a se* 
gunda pela carvalho, castanheiro e a vinha na sua região do 
sul ; a terceira pela oliveira, figueira, laranjeira e alfarrobeira. 

O sr. de Gasparin elevou a cinco o numero das regiões bo- 
tânicas, caracterísadas pelas seguintes producçSes: matas, pas- 
tagens, cereaes ; vinha e oliveira. O sr. Bella dividiu a Europa 
em oito regiões ou climas, baseando-se em dados meteorológi- 
cos : região glacial, fria, fria temperada, temperada mixta, tem- 
perada secca, temperada húmida, quente temperada e quente; in- 
cluindo Portugal na região quente temperada, onde chove muito 
desde o outono até á primavera, e muito pouco no verão. Estas 
divisões servir-nos-hão de termo de comparação para as que 
estabelecemos para Portugal. 

Os especialistas do nosso paiz têem-no dividido em quatro re- 
giões agrícolas. A primeira comprehende as províncias de En- 
tre Douro e Minho e Beira Alta e denomina-se região do norte; 
a segando abrange a província da Extremadura até ao Tejo, 
é a região do centro; a terceira, ou região do sul, comprehende 
todo o paiz que fica alem do Tejo, incluindo o Algarve; a quarta 
eompõe-se das províncias da Beira Baixa e de Traz os Montes, 
é a região do NE. 

A região do norte é considerada como intermédio entre a re- 
gião dos cereais e a da vinha, da divisão de Gasparin; ou en- 
tre as regiões temperada húmida e quente temperada de Bella. 

A região do centro corresponde á região da vinha e á região 
quente temperada. 

A região do sul é olhada como análoga da região da oliveira 
de Gasparin e da região quente de Bella. 

A região de nordeste é classificada como equivalente á re- 
gião dos cereaes de Gasparin, e á temperada mixta de Bella. 

Parece-nos que esta divisão considera muito em geral as con- 
dições climatéricas das diversas regiões do reino, sem caracte- 
risar bem a feição agrícola especial a cada uma d'ella8. 

Por esta rasão, para irmos em harmonia com a divisão de 
climas que descrevemos, apresentamos a seguinte divisão de re- 
giões agricolas, que nos parece representar melhor a geogra* 
phia botânica do reino, servindo ao mesmo tempo esta divisão 
para comprovar aquella, por isso que á cada clima deve cor- 
responder um caracter agrícola differente. 



Dividiremos, pois, o reino em sete regiões agrícolas, corres- 
pondentes ás sete zonas clitoratericasí 

l. a Região de nordeste, caracterisada pelo carvalho e casta- 
nheiro, e pelo centeio de primafrera e Verão, e pastagens no ve- 
rão e outono. A amoreira dá-se bem nas terras abrigadas d'esta 
repito, 

2.* Região quente do norte, é por excellencia a região da vi- 
nha; a «livrira e o trigo também prosperam n'esta zona. 

3/ Região litoral do norte, caracterisada pelo castanheiro, 
centeio e atilho de primavera e verão; a vinha não amadurece 
completamento o fructo; a laranjeira desenvolve-se bem noB si- 
tos abrigados. 

4* a Região central, é uma região mixta, na qual apparecem 
a par o castanheiro, o carvalho, a azinheira, a oliveira e a vi- 
nha, e é própria para a cultora do trigo, centeio e milho na 
primavera. 

5/ Região litoral do centro, caracterisada pela oliveira, la- , 
ranjeira, vinha e trigo de outono e primavera. 

6. a Região do etd, caracterisada especialmente pela sobreira 
e azinheira, e pela oliveira, vinha e trigo de outono e prima- 
vera* 

?. a Região litoral do gol, caracterisada particularmente pela 
alfarrobeira, que só aqui se desenvolve e rebente espontanea- 
mente do selo, bem como a palma rasteira, originarias ambas 
da Africa, mas completamente aclimadas n'esta região. Cara- 
cteriaam também está sona: a figueira, larangeira, vinha, 
oliveira, o trigo de inverno e primavera, e o milho. A bana- 
neira, o mendobi, a batata doce (convolvulus batata), o algo- 
doeiro, a camia saecharina e muitos outros vegetaes exóticos 
desenvolv&m*se e fructificam bem n'esta região : 

Ufct càrafeéer botânico commttm ás três ultimas regiões, é a 
perfeita achàiação da agave americana e do cactus opuntia im- 
portados do Brazil. 

A flora de Portugal eompreheode quasi todas as espécies dos 
paizes temperados, e grande numero de espécies exóticas pro- 
venientes de iodas as partes do mundo. Entre as arvores fru- 
cttfctfas; 'Conto-se, alem das já mencionadas, o pecegueiro, perei- 
ra, peixeiro, maeeira^ cerejeira, gingeira, amoreira, ameixieira, 
etO;> das "qu&es ha grande numero de variedades. Das outras 
espeoies arbóreas destinadas, quer á cultura florestal, quer á 
orteatítentàil, as frrincipaes, são: choupo, álamo, acácia, plátano, 
fiwhto, cedro, olaia, ulmeiro, tei*o, cypreste, e varias espécies 
de «wealyptuSk 

<A sua «fauna oohia, alem das 8 espécies de animaes domés- 
ticos communs a quasi "toda a Europa, 32 espeoies de mammi- 
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fero* (quadrúpedes)^ 326 «species de avesj © um numèft ainda 
bSo determinado de espécies de reptis, insectos e moUuteos. 

Oa mammiferos conhecidos ner paiz, são : veado, javali, cabra 
4* Oére», teboj rapomj lyace, gato braVtf, texugo, doninha; 
farão, lontra, gineto, toirão, sacarrabos, duos ebpfceies ie tebre^ 
coelho, ouriço, toupeira, musaranho, migale pyrenaioa^ e algu- 
mas espécies de ratos e morcego». 

N© mar que banha as costas de Portugal e nos seus riofy 
▼ire uma grande variedade de mollusoos, crustáceos è peixe*. 
Doestes ultimes estfto classificadas 252 espécies, das qfcaes 18 
sí© novas 1 . '. 

CAPITULO VI 

GEOLOGIA 
I 

ttESCtlíSÇlO GEOLÓGICA 

iía composição do seio de Portugal entram quasi fedas as 
formações geológicas eombèeidas, eiteumstancia a qae èe «leve* 
em grande parte, a diversidade de fcpiidftefc agrícolas e as dMfe- 
ranças climatéricas que já notámoSi 

Um terço da superfície do reino é eonstituido pelas rochas 
ígneas e vulcânicas, taefe como, o -granito* dioritè^ porph^ro», 
basaltos, etc. Outra terça parte é formada peite fferretf&s sedi- 
mentares mais antigos, schistoS) gratrvvacfees e calcarei* fcrya^ 
tallinoe. O resto do paiz é composto por terrenos das epoeba» 
secundaria, terciária e quaternária; 

Para facilidade da descripçtòo enumeraremos separadamente 
os territórios >que ficam ao N. « 4K> ô. cto TVsjO. 

Ao N. d'este rio, o granito occupa laígáfe 'Swper^ficiefe tm Mi- 
nko* Beira e Traz os Montês. À província do Minto é qUasi 
toda granítica á excepção de trefe faxas de wshistoé, âMgidaff 
proximamente èe NO. a SE; fEmíOtttt-am-HSe rit ftl^utíí^ varie- 
dades de granito»; o porphyroide é o mais abundante, <e4bi-mà 
uma tanga fuxa na parte vmehtad da província desde o rio Min 
nho Utiè ao Marflto, passando por Arcos Àe Valle de Vefe e Gui- 
marães, e prolongando-se ainda pela próvincta de Traz efe Mon- 
tes. Na Peneda is no valle do Oavado, encoirtra-se ism granito 

i Ao incansável «êlo do éabio lente de zoologia êk escofa polj^éclrfffôà 
de Lisboa, o sr. J. V. Barbosa du Bocage, se deve o desenvolvimento que 
nestes quinze annoe tem tido no paiz os estudos entomologicos. 

A classificação e descripção de grande numero de espeeies de peixeq 
è Crustáceos, tem sido feitas pelo distincto naturalista o sr. Félix de Brito 
C^peUo. 
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de grão fina com mica preta ; e no monte de Airó, um granito 
de mica branca, empregado nas oonstrucções de Braga. Em al- 
guns pontos o granito apresenta a passagem para as pegmati- 
tes, como se vê no Gerez, onde se encontra uma variedade com 
feldspatho cor de rosa. 

Em Traz os Montes, as rochas graníticas formam duas mas- 
sas distinctas, uma no N. outra no S. da província, alem de 
alguns outros retalhos, na serra de Montesinho, na serra da 
Nogueira, na de Lagoaça, e de uma orla na margem do Douro 
desde Freixo até alem de Miranda, onde alarga para O. até 
próximo de Vimioso. A massa granitica do S. estende-se desde 
o Tâmega até ao Sabor, tendo por limite S. uma linha que 
passa pok» Mondim, Villa Real e Foz do Sabor; e por limite 
N. outra linha que passa ao S. de Villa Flor e Murça, come- 
çando ahi a inclinar para o N. para ir constituir parte da serra 
de Padrella. A massa granitica do N. da província é dividida 
em duas pelo valle do Tâmega, formando a mais Occidental, 
toda a serrania de Barroso; e a oriental, estendendp-se desde o 
valle do Tâmega até Valle Passos e Torre de D. Chama. 

Na Beira os granitos occupam quasi todo o centro da pro- 
víncia, ligando-se aos do Minho entre a Foz do Tâmega e Bar- 
queiros. O seu limite occidental yae passar por S. Pedro do 
Sul, serra das Talhadas, Caramullo e Tondella, tendo contor- 
nado pelo N. o valle do Criz, Santa Comba Dão até ao valle 
do Alva. Volta para E. limitando pelo S. este macisso até á 
serra da Estrella, a qual atravessa, seguindo depois o valle 
dá Meimoa até á serra das Mezas, onde se interna em Hes- 
panha. Ao N. são os granitos limitados por uma linha que par- 
tindo de Lamego passa a uma légua ao N. de Meda e Escalhão. 

Ao S. fica o macisso granítico dos campos de Castello Branco, 
abrangendo a serra da Gardunha, e mais para E. a serra de 
Monsanto e Penamacor. 

A E. d'este macisso ha um retalho granítico entre Salvaterra 
e Segura, nas encostas do Erjes. 

Na parte occidental do baixo Minho, finalmente, ha uma faxa 
de granitos e gneiss, desde a Povoa de VaraAi até ao Porto, 
prolongando-se ainda para o S. do Douro até Grijó ; e na Bei- 
ra, em Arouca, serra da Freita e Manhouce, ficam dois retalhos 
de granito e mica-schisto. 

A restante superfície das províncias do Minho e Traz os 
Montes, é formada pelas rochas schistosas mais ou menos mo* 
dificadas pelas erupções graníticas e dioriticas. 

A mais septentrional das três faxas de schistos, já mencio- 
nadas, da província do Minho, começa em Braga, passa em 
Ponte de Lima, e alargando successivamente, estende-se de um 
lado até Caminha e do outro até Valença, circumdandp o pe-> 
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queno retalho granítica da serra de S. Paio, na margem do rio 
Minho. 

Á faxa schistosa mais occidental, começa ao N. de Espo* 
zende, passa por Vallongo, e atravessando o Douro encosta-se 
pelo poente á grande massa granítica da Beira, constituindo as 
serras do Orestal, parte do Caramulo e Bussaco. Esta faxa li* 
ga-se ao S. do Alva á larga massa de schistos que constituem 
as serranias do Açor, LouzB, Alvellos, Isna, Muradal, todo o 
sol da Beira até ao Tejo, e a regiSo que fica ao nascente do 
maciço granítico de Castello Branco. 

No meio dos granitos da Beira apparecem três retalhos de 
schistos: um. na serra da Estreita, nas encostas do Zêzere entre 
Manteigas e Valhelas, e na cumeada sobranceira a Gouveia e 
encostas do Mondego; outro ao N. de Vizeu, constituindo a serra 
de Cota; e outro entre Pinhel e Figueira de Castello Rodrigo, 
ficando n'elle incluída a serra da Marofa. 

A ultima faxa que indicámos na provinda do Minho, começa 
nas terras de Basto, no valle do Tâmega, e seguindo para E. con» 
stítue a serra de MarXo e as duas margens do Douro até á Barca 
d 1 Alva, preenchendo o espaço entre os granitos da Beira e os 
de Traz os Montes. N'esta província os schistos, em geral muito 
alterados, occupam toda a superfície onde não apparecem os 
granitos, a qual adquire maior desenvolvimento na parte orien- 
tal, que é também onde o metamorphismo produzido por emis- 
sões dioriticas se operou em mais larga escala, impregnando os 
schistos de amphibole. Pertencem na maior parte á epocha si- 
hrriana os schistos que acabámos de descrever ; d'esses os mais 
antigos sSo os schistos e oalcareos crystallinos da parte NE. 
de Traz os Montes. 

A faxa occidental do Minho, formada de schistos do siluriãno 
superior, inclue uma outra estreita faxa de schistos, psammites 
e conglomerados da serie carbonífera, contendo depósitos de 
hulha, faxa que se prolonga, com varias interrupções, para o 
SO. pela província da Beira, até á serra do Bussaco. 

A esta vasta região scbistosa succede para poente uma faxa 
de grés vermelhos, dirigida de N. a S. desde as faldas da serra 
do Bussaco até próximo de Thomar, passando por Coimbra. 
Ao norte, no valle do Vouga ha um retalho de rochas idênticas, 
as quaes pertencem á formação triasica. < 

Sobre esta formação assentam os oalcareos jurássicos que, 
apparecendo na Beira circumscriptos a uma faxa que começa 
no valle do Sertima e alarga depois de atravessar o Mondego, 
e a alguns retalhos nas gandaras de Cantanhede, serra de Buar- 
cos e alturas de Verride, adquire maior desenvolvimento na Ex-' 
tremadura, constituindo as serras de Penella e Bico até Pombal, 
o flanco esquerdo da bacia do Nabão, e a serrania de Aire e 
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Bio Maior, mppp&pwetid* mais ao sul n* *erra £e Mente Junto 
e Barrigudo, estendendo-se para o poente alem de Torrea Yftr 
draaie pj&ra?) wseeuteitfé.Atemquer e. Alhandra. . • A 

- Ao poente d/esta éffmjumffiiGa.bfr atada iu»a. ft*a de w? 
ebas d* mesma ,fbma£go, começando &<) 4ttl dg Na*A*eth, aq 
oost* do .mjiir, e ôonstátuindo vsmfi para SO.j a feonra do Soure, 6 
pl*tt'tkUa d*;Çe*areda e âs alturas da Lonioíttbã até ao. Vimei* 
iso. A- ptatoaUfi de.Fenjchfc é UujAwm fortaaia & catamos ji*- 
r*3&i€ft«t bam <jfluK> «upa oiia junto á costa «toda o. forte «te 
Consolação até á faxa antecedente & O- da Louriaã&l» 

. Fiprtiía^ite, »a&eoowta^ msridiouaes daisetra de Ciatca re- 
ajf*ureeem X>s lealejureo* jurássico*,, sublevado» pela ewipç&o do» 
gr*tutw d'e*t* seroa. 

-A ôbU fóti» jusajarisa s^guem^en* calejHwo&e manga* 4a 
epp&h* «retacfcfy >q^ &&»do apenas, repreaeirtedeftfrXX d*rCoimh 

bra por pequenos retaJh^ iabí!áii^«i a E. d^ tória u»a IflJ^ 
sMpí^i^. ÍVa o & de , ^l<2#baç# iwotaig&rse >a cuetaitt», çn- 
tpe aà idwwfj fasa* jurássicas. i*tg Tonto Vedm, * ao^ujd 7 oato 
vitta, çpcupa qugsi toda o ^ritorio entalo ,T$o .« & Qpms*# 
Foi , n'e&ta r^giSo qgç tivenu» logaf ps arupçãe»; basaWcpe *u O, 
eNrdfí.íweboa, as qftae* affloram de, um ínodx> jaolui te ipiiegular 
em rdiveirsos pontes. A ^sta^'iarA^o^ M granitic^,e bas^tôe%fia 
deve a triM^fo]?itt*$$0 do^ ealoareòs. jurtoqioee e. cretáceas dg 
Cintca «jPèm Picií^iKft^ 0m.mftgnifico8 e variado* jjt&nwpeg» . 

Epavelve^do os r^talhaft j*ira&sieoa a ©.j4^.CoíisJm», 'eifesae&r 
twda .aobre as camadas eretoegas, ee iesteale um. vdsto Acgie* 
sito terciário, desde Aveiro até Leiria ;e Nazsretfy o quaiiéiee* 
h^vlo próximo do litoral,, por uma .orla de éoedões de aveia áe 
3 a 8 kilometros da largura. Ao sul do maciço jurássico d& 
aepra de Aira, e de Bio Maior,, todo. o fterreao até ao Tejo é 
foiuMiopoi: calpfrreas. ftgré* ib^oiarw l^^^es, ^&t€oden4o^iie 
dj^sde Tornar até Villa . Frafcoa, e que fazem parle daigraede 
ba#ia terciária do yalle do Trçjo. ; ,. 

Entre Alh&ttdita fe Lj#boQ; fiole é çoníposto, por caieaf oe -e 
gfléft igwJmmta tow^rio*, mes .de. formação j&arina» A UO* de 
Lisboa, ajgtw pequenos *e*ajlfos terciários e quaternários* cefc 
br$m «n vmios. pontos os oajoateoa creta^eof, desd^o^rio; S& 
?a*4rQ Até Cintra, disting^indo-s^ ewfcre ellfes o xsataUio i^wmw\ 
marino de Collares. .... .: . ^. 

( JSm viwrw , jlocalidades da região que tmm* descri^to^os 
|ohíflto« «os gran^oa são coberto» por deptisife* de «m««.i% 
calh$uô rolados; oppio .se vê nas encos^s do ri* ; Godés a N* 4^ 
Abraptes, no Alto de Saraedaa estira. de Magarefe, on^^MtiíL-» 

Sem a altitude de perto de 500 metroa; no v#]íé do Tejo te ao -S. 
B Idanka a Nova,, wde e*te& deposite* adquirem- maior dfwen i 
volyimeuto*. íí^i provinciae do N. tw»bem se enceo^em YMáo% 
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mtalk>fi d'estes depósitos, dos quaes mencionaremos, como mais 
extensos, os de Fundão, Arganil, Louzâ e Villa Poaoa.de Aguiar* 

Ao S. do Tejo os granitos são menos abundantes, mas ainda 
se apresentam no norte e centro do Âlemtejo, em massas cem* 
lideráveis. Ao norte, esta roeha constitue o solo da região en- 
toe Portalegre, Crato, Tolosa, Nisa e Povoa. Mais ao sul appa- 
refiem formaaado as planuras que se estendem de Moofrrte a 
Barbacena e até ao Caia. A O. de Monforte, o já próximo de 
Fronteira, ha mm pequeno retalio gneátioQ, e ainda nats par* 
oeste fica outro retalho *> sul da Figueira. 

Na centro do Âlemtejo ooeapai» os granitos tbswit sufprficie, 
«stendendo-se desde Gabeçâo per Vuukjro até Larre paca posa* 
te, e até Vianna e Monte de Trigo ao sal;* • < 

Paro EL de Évora 0QOQBÉranf*fe iamfaem os granitos, «dtre 
as duas aktetáí de Machade, mdre o Rnjixo <e Bedffpdo, «porto 
de £. Thiago Maior . 

Ao 2T. da Vidigueira fa ama qiequttfe* mancha j^e gvankq, e 
a Lu de Serpa, entre AldUía tf ora <e *£ Fias, appatèoem os ul* 
Hamoa granitos do sul, ficando ainda <eàfck Serpa e a Vidigueira 
um pequeno acervo grani tico em Pedrógão. < i '» 

A Jfií). de Ifontenuór o Novo, a N. de Jãtwmieam Reguengos, 
«o granito subetitiKH* a syenits, rocha eruptiva que eonstitue 
jgaajbsiante toda a serra da Foya de Monchique no Algarve. 

No centro do Âlemtejo, teve Jogar uma erupção de rochas 
porphyricas, notável pela extensão que occupa, desde uma e 
saia légua ao B. de Montemor Novo até Serpa; porém de Fer- 
reira e Beja até Serpa, predominam as diorites, assim como noè 
«credores de Cuba» 

No Alto Âlemtejo também estas rochas eruptivaa appareceni 
mi Efevas, Campo Maior, Alter Pedroso e Monforte. n 

Os achistos sUujjanoS da Beira continuam-ae ao sul de Tejo 
stfi ao§ granitos de Nisa, e appareceni depois na serra de Por- 
tid^re, a par de outros mais modernos da epocka devoniana; 
para o sul constituem todo o solo da parte orientai e meridio^ 
uai do Alemtqjo e d,© norte ,do Algarve e para o nascente 06 se 
vêeaçi como ilhas no meio do terreno terciário, na serra de Mozh 
targil, na Serrinha ao N. de Alcácer, e a SE. desta villa. Os 
sehistos, por^n, do oe&tro do Âlemtejo sao distinctos dos do 
norte e sul da mesma província, porque em geral estão muito 
aforados pela erupção das rochas dioriticas ie graníticas, e slo 
aQompianhados por extensas bancada* de oalcareos crystallmos,' 
(Mwno aaccede de Souzel a Extremoz e Borba, na serra de Por* 
tej^ çm Vianna, a NO. de Beja e em Serpa. 

O metamorphiamo é tão completo que em alguns pontos, os 
8chistos amphibolicos se confundem com as diorites que as al- 
l 7 como se ve $ E. de Beja e próximo de Reguengo». 
4. 
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Ao sul são os schistos limitados no Algarve por uma estreita 
faxa de calcareos e grés triasicos, á qual se serae uma zona 
de calcareos jurássicos, que em Sagres, Albufeira e Fuzeta 
chegam até á costa. 

Nos outros pontos do litoral do Algarve esta zona jurássica 
é separada do mar, em partes, por alguns retalhos de calcareos 
e margas cretáceas, como se vê a O. de Lagos, em Lagoa, Al* 
bufeira, e a N. de Faro e Olhão, e por outros retalhos de de- 
pósitos terciários e quaternários, como succede em Lagos, Pêra, 
Quarteira, Faro, Olhão, Cacella e Villa Real. 

Na península de Setúbal os calcareos jurássicos constituem a 
serra da Arrábida, á qual se encosta do lado do norte uma 
orla de rochas cretáceas. 

Em S. Thiago de Cacem apparecem também os calcareos ju- 
rássicos, e por ultimo junto á Carrapateira no Algarve. 

O resto da região ao S. do Tejo, muito considerável ainda, 
e que abrange quasi toda a parte alemtejana da bacia do Tejo 
é a do Sado, é coberto pelos depósitos terciários e alguns qua- 
ternários no valle do Tejo e seus afluentes, e em alguns pontos 
do litoral. 

Em resumo: os granitos predominam no norte e centro do 
reino; as syenites e diorites são mais frequentes ao sul do Tejo; 
as rochas porphyricas apparecem quasi exclusivamente no centro 
do Alemtejo; e os basaltos a NO. e N. de Lisboa. 

A isto devemos acrescentar que o gneiss se encontra a O. 
e a E. do Porto; os mica-schistos ao sul de Arouca na serra de 
Freita, ao sul de Mangualde, etc; e que as protogynas, ser- 
pentinas e outras rochas talcosas se apresentam como accidentes 
locaes em vários pontos. 

As rochas schistosas presilurianas, silurianas e devonianas 
formam o resto do norte, centro e quasi todo o sul do reino. 

As camadas secundarias constituem quasi toda a zona com- 
prehendida entre Aveiro e Lisboa, a serra da Arrábida e o li- 
toral do Algarve. 

Os depósitos terciários e as alluviões quaternárias cobrem 
uma larga superfície da parte central do reino, e encontram-se 
em numerosos retalhos dispersos por todo o paiz. 

Grande numero de emissões metalliferas atravessam as di- 
versas formações, formando porém geralmente grupos distinctos. 
No parte NE. de Traz os Montes apresenta-se quasi exclusi- 
vamente o estanho. O chumbo, quasi sempre argentifero, en- 
contra-se principalmente em um grupo de filões nos schistos 
da Beira, ao SE. de Oliveira de Azeméis. O cobre, aindaque 
formando importantes filões n'esta ultima localidade, abunda 
mais no Alemtejo. 

O manganez é privativo do Baixo Alemtejo, especialmente 



53 

i 

entre Mertola e Beja, como preenchendo a lacuna entre as 
grandes massas de pyrite cúprica de S. Domingos e Aljustrel. 

O ferro apresenta-se em filões nos schistos das serras de 
Monfurado e do Cercal no Alemtejo, e entre as camadas se* 
emularias ao sul de Leiria, onde é acompanhado por camadas 
de lignites. 

Este combustível fóssil da epocha jurássica encontrasse tam- 
bém na serra de Buarcos. 

Junto aos schistos devonianos das serras de Vallongo e Bus* 
saco encontram-se importantes filões de anthracite, em um re- 
talho de terreno carbonífero, o qual apparece igualmente a 
SE. de Alcácer do Sal, próximo ás alturas da Senhora da Con- 
ceição. 

Finalmente alguns filões de antimonio existem nos schistos 
devonianos e silurianos. 

n 

STRATIO-RAPHIA 

Para completar esta descrípçSo geológica procuraremos dar 
conhecimento das principaes linhas de deslocação e direcções 
dos levantamentos que Ho profundamente accidentaram a maior 
parte da superfície do reino. 

Nâo possuímos elementos suficientes que sirvam de base a 
uma classificação chronologica das diversas linhas stratigra- 
phicas; infelizmente os distinctos geólogos, que têem estudado 
a constituição geognosica do paiz, ainda nâo fizeram conhecer 
os resultados dos seus interessantes estudos a tal respeito. 
Limitar-nos-hemos portanto a mencionar as direcções dos le- 
vantamentos das principaes montanhas, das falhas e das li- 
nhas stratigraphicas, emfim, que observámos. Essas direcções 
são as medias de muitas medidas tomadas : umas directamente 
nos stratos, outras nas cartas chorographica e geographica do 
reino. 

Os rumos que exprimem essas direcções sSo verdadeiros, e 
designam a orientação local. 

Tendo nós que adoptar uma ordem qualquer na inscripçâo, 
e não podendo fixar a idade relativa dos levantamentos, divi- 
dimo-las em três grandes grupos, incluindo em cada um (Telles 
os levantamentos cuja idade nos parece poder ser fixada rela- 
tivamente aos grandes períodos que abrangem: 1.°, os terrenos 
paleozóicos; 2.°, os terrenos secundários; 3.°, os terciários e 
quaternários. 

E uma grosseira classificação, um ensaio provisório, que estu- 
dos ulteriores poderão aperfeiçoar. 

As direcções das linhas de deslocação que se observam nos 
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torreão* paleozóicos classineados como os mais antigos do pâi» 
pêlo sr. Delgado*, são todas no quadrante NO. As pnncipaea 
são as seguintes) 

N. 36° O.— ÍPesta direeção foram levantados a maior pariá 
dos sehistos luzente» e os calcáareos erystallínõs do aeotro d» 
Alemtejo, como se observa nas alturas do Alandroal e Sorb% 
e Hat peruana serra do Caixeiro* 

0.34°N. — E a direcção dos schisto» e oakaceos da serra éè 
Pcortfely o das al/tutías a N. de Extremos* A serra de Penhagar- 
cia na Beira, dorida a uma deslocação na direcção O. 38° N^ 
pertence ao mesmo systema, Na direcção media de O. 38° Hw 
se vêem alguns atíeidentes orographicos ao N. de Bragança « 
na serra da Senhora da Luz, e a esta direcção se adapta* per- 
feitamente o rio Douroy a SE. de Moncorvo, e a serra de 
Urros. Na província do Minho a serra de Arga, na Beira * 
serra do Dianteiro, e no Alemtej© as serras de Castelío de Vide, 
Mourel, Collos e Embarcadouro, ao N. do Monchique, todas 
constituídas pelos schisto* crystaffino* ou pelos silurianos, pare- 
cem pelas suas direcções pertencer ao mesmo systema de le- 
vafctameato. 

. 0. 41* N, — N'esto rumo estio as serras dei Faro, Albarquéira 
e Atalhada (continuação da serra de Mueella). 

N. 34° O. — É a direcção das serras de Valkmgo, Bussaee» e 
Aguas Quentes. 

O. 3 o N. — Avelanoso, Santa Comba e Sarraquinhos em Traa 
os Montes. 

O. 9°N. — Evèndo» e Amêndoa. 

0.27° N.— Melriça, Monftirado . e Malcata. 

N. 42° O. — Santa Helena, Orvalho, Manhouce, MarvSo d 
Bairros. 

Né22°0. — Pindello e Magdalena (junto ao Zêzere)* * 

N. 17° O.— Peneda é Rego. 

N.4Q°0. — Cabreira, S. Mamede, Niza e Ossa» 

N. 6°Ô. — Perre, S. Luiz (Cercal) e Mesas. 

JL 3&VN* — Altura»/ Campeã, Marvana e AWeAlos, 

E. 30° N. — Cambezes, serra do Algarve e falha* daa ribeiras! 
doVq&âo è Foupaoftv 

E* 26° Nv~- Talhadas, . Anta o falha do Mondego. 

B. 21°N.— Alvão, Oliveira, Marofa, Açor e falhas do Linoa^ 
CaVftdo e parte do .Douro. 

EQi-rMontenwo e Almirante. 

. S8<> estas as direcções dos levantamentos que ergueram aa 
rochas silurianas, devonianas e carboníferas. 

1 Vide os Estudos sobre os terrenos paleozóicos de Portugal, tt& tíèviHH 
de obras paòUeas e minos, por J. P. N. Delgada 
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Ào começai o largo período jurássico, já esta parte 'da pe- 
ainsula ibérica apresentava uma forma apprcximada da que 
hoje tem, com a differença que o sen limite occidental era ftUM 
mado por uma Unha que, partindo do local onde está a villa de 
Ovar, se dirigia pelos logares onde hoje existe Coimbra e The^ 
mar até ao cabo dê ^ Sfinôs, é contlnuatfdo até ao cabo de S. Vi- 
cente voltava para E., indo passar por Silves e Castro Matiu*. 
Era esta a linha dá costa banhada pelos iríares jurassic&s. 

Durante as epochas jurássica e cretácea succederattjM»& vfcJ 
rias commoçOes subterrânea» que produziras* enormes fracturas 
nd* ferrenoB anteriormente emergidos, e levantará» 00 edlca* 
*eos liaaioos e oolithfeos através da forfnaçÊo neoeomíease: ' - * 

Eis a» direcçflea principáes' gessas KnbfW de* desloeaçflo* ' 

£: 40 a Ni— Serra do Barrigudo: e' parte 4* «eira dte ASrer,' 

Achasse nfosta direção a èrupçlo gmavtiea dft eeriado 0e* 
reis e os falhas do valle superior do Oavado -e Aê pari* 4o valte 
ào Tâmega. '• »• ■ n; • 

0. 4/2P &^- ge*ra de Minde e linha» fo deslocação entre' Tor*. 
ra Vedras e Alhandra. 1 

K.28°0.^-Se*f& de Alvados e Murg^ay e falhas daa'ri- 
beiras de ChelWto* 6 Safaruto. Em identiea direcção se *tMt 
alinhada» às qilfttartes^e 094018409 srhmados das sorris do Fei* 
digSor e Bhodlo/ Iffueella, AgadH*, Oota e varias outras^ efe 
Traz os Montes e Alemtejk>. 

O- 16° N. — Serra de Buarcos, Mendro e Alçaria Ruiva; : . 

A linhar q*è Kg* os «servos pjJrttosos de & Domingos* e Al- 
justrel tem a direcção de (X 19° N. que è também á de. varia* 
desfocais ao li. 1 de Lisboa, ev ao N. de Leiria. Pertence ]6ro- 
vaveknente a esta epocha a erupção das diorites do centro do 
Alemtofo, e de Vários pontes da Estremadura. 

âsguado o, Br. Carlos Ribeiro a erupçSo basáltica que levam 
tou as camadas do cretáceo médio e superior entre Teíres* V0* 
dras e Itóboaeffèctuott-se m direcçfto EO. • 

E. 14° N. — A erupção syenitica da Foya de Mónehiqué atra* 
vés dos schistos silurianos teve legar n'e*ta direoçfto, quê 4 1an> 
bem a qtr© em gerai tetit o maciço da serra de Cintra. ! 

(X 14°N.-^Moftto Figo e serra de Neche, no Algarve; A <& 
recçào do levantamento dos Pyrenéos, transportada mb mevi^ 
(feno de Monte» Figo/ ooinciâo com a d'edta serra. ; 

Seguiram-se a estes desfocaçftés outras orientadas no qu*» 
drante NB. que, duíantb -e* depois do perioder terciário altera- 
ram profusamente a estructraa do solo) ' ' ' 

Largas superfícies das aetuaes bacias do Tejo, Sado, MotH 
dego O Vouga tinham sido abatidas pelas anteriores cteskicaçfleê 
do solo, dando legar á formação de grandes lagos, nos quaes sé 
depozerain as camada* terefatfes lacustres. ' 
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A» direeçSes das linhas stratigraphioas e dos accidentes oro- 
graphicos que, segundo nos parece, devem referir-se ao período 
ternário e post-terciario, são: 

N. 19°£. — Serra de Alvaiázere, Bouro e CraveUa (prolonga- 
mento do Marão). 

N. 28° E. — Serra da Estrella entre Celorico e Ceia, e serras 
do Espinhal, Sicó, Circulo, Candieiros e Achada; deslocações 
entre Montemor o Velho e Cantanhede, e falha da ribeira de 
Chelleíro*. 

N. 10° E.— Serra do Marão e Viso. Esta direcção é igual A 
de unia parte do rio Sever e da ribeira de Maças. Eneontram- 
se vestígios d'esta linha de deslocação, na parte N. da serra 
de Cintra, e a ribeira de Manique tem igual direcção» 

N. 15° E. — Completou-se n'es.ta direcção o levantamento da 
serra da Estrella, com a erupçãp dos granitos da serra dos Cân- 
taros (parte central da serra). No seu prolongamento para o N. 
se acham as serras de Moreira e Meda. Na serra de Monte 
Junto, e no extremo sul do paiz na serra do Espinhaço de. Cão 
encontram-se também vestígios d'este levantamento. 

N. 33°E.— E a direcção de uma serie de grandes linhas oro- 
graphicas, representadas pela serra de Nogueira, em Traz os 
Montes, Mousinho e Luzim no Minho, Caramulo e Gardunha, 
na Beira. Próximo das Caldas da Rainha os calcareos jurássi- 
cos têem esta direcção, que é também a de muitos vallee da 
Beira. 

E. 43° N. — Serra da Arrábida e parte da serra de Aire. A 
serra de Bornes em Traz os Montes tem uma direcção idêntica. 

A emersão da bacia terciária do Tejo, começada pelo ante- 
rior levantamento, completou-se com o que ergueu a serra de 
Serves, e abriu a falha do Tejo entre a sua foz e Lisboa, na 
direcção E. 15° N., fazendo desapparecer o lago que occupava 
aqueUa bacia. 

Nos arredores de Lisboa e na península de Setúbal, notou 
o sr. Carlos Ribeiro nos depósitos terciários diversas falhas, 
orientadas proximamente de N. a S. 

Antes de terminar, apresentaremos alguns exemplos de con- 
cordância de algumas das direcções que acabámos de mencio- 
nar, com os círculos de comparação da rede pentagonal. 

A linha stratigraphica O. 42° N. é proximamente parallela 
ao circulo diametral Ic, adoptado para representar o novo sys- 
tema do monte Serrat nas proximidades de Barcelona. 

O trapéBoedrico TTbc, que atravessa a península desde os 
Pvrttiéort ató ao N, do cabo de S. Vicente, cortando o meri- 
diano de Lisboa no rumo E. 32° N., coincide com a direcção 
d a tuna parto do rio Mira e com a das principaes linhas oro- 
gmphlott» o hydrographicas da parte oriental do Algarve, 
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O circulo primitivo de Lisboa é quasi parallelo ao levanta- 
mento das serras da Arrábida, Aire e Bornes na direcção E, 
43° N. 

O trapezoedrico Tc, que atravessa Portugal na direcção E. 41° 
10* N. desde a península de Peniche até Miranda do Douro, 
apresenta também um notável parallelismo com a cordilheira 
do Gerez, e os valles do Tâmega e do Douro entre Freixo e 
Miranda. 

Finalmente o Jieocatetraedrico HaTTa que corta o norte de 
Portugal entre o Lima e o Cavado, na direcção de N. 20° E., 
parallela a estes rios, ajustasse perfeitamente á direcção do 
Neiva, cujo valle segue até ao oceano, e a grande numero de 
accidentes orographicoe, dos quaes citaremos as serras do Al- 
vão, Oliveira e Marofa. 

» 

CAPITULO vn 

HYDR0L0GIA 
I 

AGITAS OOMMTJNS 

As províncias do Minho, Traz os Montes e Beira são abun- 
dantes de boas aguas potáveis, como era geral succede em to- 
das as regiões montanhosas e graníticas. Não se encontram 
nellas, todavia, as grandes e copiosas nascentes que fornecem 
as regiões de calcareos compactos, justa compensação da este- 
rilidade que muitas vezes acompanha estes terrenos quando as 
resistentes bancadas calcareas ftffloram em largas superfícies. 
Desta espécie de nascentes ha em Portugal notáveis exempla- 
res, como são: as grandes nascentes Olhos da Fervença a SO. 
de Cantanhede, Ançã e Alcabideque próximo de Condeixa, 
todas na zona secundaria da Beira; as nascentes que alimentam 
os rios Nabão, Almonda, Alviella, Alcobertas e Rio Maior, 
que rebentam de algares abertos nos calcareos jurássicos da 
Êxtremadura; a nascente do Alviella, que produz mais de 
250:000 metros cúbicos diários, logoque esteja concluído o ca- 
nal que a deve transportar a Lisboa, fornecerá á capital quasi 
toda a agua de que ella necessita. 

São também notáveis as nascentes de Extremoz, Borba, Villa 
Viçosa, Alvito e Portel, que brotam dos calcareos ciystallinos 
metamorphycos do Alemtejo. No Algarve são dignas de men- 
ção as copiosas nascentes de Loulé, S. Braz de Alportel, Tavi- 
ra, Estoy, etc., igualmente na faxa de calcareos. 

A região terciária fornece também consideráveis nascentes; 
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tâé» ité: to de bmgoted e Margem, qué alimentam a fre- 
ritaa* rffeaâra de Ser; a nascente d* rio AreSo; aa de Aguas dé 
Moura e outras de menor importância. ' 

A» planuras do Alsmtejo e a serra do Algarve, constituídas 
por tfchistfos o grattwaekes, s3o èm gdfrt! poueb atraiidtatés â£ 
agtt*, fc do mesmo modo as extensa? ehaftiecàs quê cdbtfem ás 
partos Ceradas ds> terreno tefriafto dtf Alentejo; aqui, potâm*, 
é fácil encontrar aguas nos valles, logoque se pesquisem' $&&- 
reniffitameafe. ' \ • • 

É ftèqtfeniè eífeotftta* ali extensos pafttà&òtf e |MAea, êéttfóèr> 
dos pelo desaproveitamento de abundantes nascentes. 

• • ' •••••• Tf " •' • 

* : • i 

AGUAS MINERAES 

É Portugal, relativamente à suk : e^ttetísao, o paiz mais pro- 
fusamente provido de aguas mineraes, tão diversamente mine- 
ralisadas, com tão differdbtati 'ty&pétáturas e com tão variadas 
applicaçoes therapeuticas. f 

É esta riqueza devida á vatiada constituição do solo, e is 
innumeras falhas que * fracturaram profundamente. 

Apesar dos estudos ordenados pelos governos, está ainda in- 
cemptete a relação dè ledas as dguas riríneraes, tanto, aséim 
que ás* relações oiteiaas aci%seentaréitloa alguma», de ejue tiw- 
mos ccmkecimeiít© nas nossas excursfo* pelo pais, sem todavia 
termos a piíetenslo de> que seja completa a nossa Msta. 

Ha ánaiyse» rigorosas de algumas d'estas aguad, feitas por 
ub doa iifaia bateis ebimtaH, o sr. dr. Agostinho Vicqnte Lou- 
renço; iirfeliimeirfe tdgWHarf d'eagaa beHas> analyses perdem 
parte da eeu mtàto valor, por não terem sido feitas na origetó. 
Daremos contudo cia reaaítadcis d'esses trabalhos, porque sáo da 
maior coiifiaíiça^ asiiâo quanto aos gazes que d'ellas se evolvem, 
pefo menos quanto aos resíduos sólidos dos saes que coatê&n. 

EUtanhée ao minero- de 108 ae nascente» de aguas mioeme» 
d* que temos oetitaedimetrto, distribuídas pela* proftacias d# 
modo seguinte: 

MinnoS..;,. ....,',.;..,, 17' 

Traz òs Montes , , • * . ^ 13 , 

Beira*. < P , . . • .•-.'. 35. 

Estremadura ,.., ... .,..♦,... ,. 26 * 

Àlenítejp. ♦ .........,.....'...<.... v. 1 16 

Algarve.** i < . - lP *. .♦. 2 

» 

i Extractos dos reíatoffbs dá ctotflmissrão nolndada pelo governo para' o 
ettato da» ftgoas iftiiitftatft; 
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Á sua classificarão é a seguinte: 

SnlphurolaB j ...... > 72 

Salinas i í 8 

Salinas muriaticas '. , 4 

Salinas cupriferas e arsenicaes 2 

Salinas nitrosaa 2 

Alcalinas gasosas 3- 

Gazosa*. . .; . , ,....n*i..i lfl> ' 

Indeterminadas... ....... 8 

D'eatas aâoi 

Frias (ate 20° C.) * .'..'. U 

Frescas (até 29* C.J..... ;.j lí ' 

Temperadas (até 82* 0:). ; i 11 

Quentes (ptò 3S° C.) i 17 

Muito quentes (de 38.* pata cima) i 10 

De temperatura desconhecia* .'..'» j 2* 

Aa aguas de temperai*»» mais eterada ato: as aVíi. Pearei 
So Sul, que attingem 09* C, ai de VizeUa, cotn 66° C, Gerezi; 
63» O, Aregoe, 60° O., Cferrw, 5fi° C. 

Em relação a sua superfieie tem Portugal 1 nascente de agus> 
mineral por 822 kilometros quadrados ; a Heapanha tem 1 por 
1*60, e a França 1 por 1:867. 

quadro seguinte mostra o resultado daa aualjreM * ejuei 
procedeu a commiasab nomeada pelo governo j 
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Alem dai aguas míneraee mencionadas ha uma 
tídade de nascentes de agua férrea. 
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LOTA BA8 ACUAS UHBBAE8 BE PORTUGAL 



Aguas Santas. 

Ave (S. Miguel). 

Barreiro (ao N. de S. Thyrso). 

Braga (Crespos). 

Caldas. 

Caldellas. 

Canavezes. 

Entre Bios. 

Gerez. 

Guimarães. 

Lijó. 

Mosqueiros. 

MonsSo. 

Padreiro. 

Taipas. 

Torre (S. Pedro). 

I Mourisco. 
Loureira. 
Medico. 

Traz 00 Montes 

Carlão. 

Chaves. 

Favaios. 

Lagoaça. 

Loureiro ou Sermanha. 

Moledo. 

Murça. 

Pedras Salgadas. 

Pombal de Anciães. 

Ponte de Cavez. 

Rede. 

Vidago. 

Villarelho. 



Beira 



Alcafache. 

Aldeia Nova. 

Almeida. 

Almofalla. 

Alpedrinha. 

Aregos. 

Bicanho. 

Buasaco. 



Carvalhal. 

Condeixa. 

Felgueiras. 

Freixialinho. 

Grajal. 

Lagiosa. 

Linhares. 

Longroiva. 

Luso. 

Manteigas. 

Monfortinho. 

Penamacor. 

Pinhel. 

Pranto. 

Banhados. 

Bapoula. 

Bibeira de Boi. 

Santa Comba-DSo. 

S. Gemil. 

S. Jorge. 

S. Pedro do Sul. 

S. Romão. 

Treixedo. 

Unhaes da Serra. 

Verride. 

Vill* da Bainha. 

Zebras. 

Extremadura 

Alhandra. 

Arrábidos. 

Belver. 

Brancas. 

Caldas da Bainha. 

Idem Aguas Santas. 

I Estoril. 
S^tonio do Estoril. 
Cucos. 
Gayeiras. 
Leiria. 

I Arsenal da Marinha. 
Alcaçarias do Duque. 
Alcaçarias de D. Clara. 
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(Chafariz de El -Rd. 
LLsboajDoutor.' 

(Chafariz de Andalu#- 
Maiorca. } 

Monte Real. 
Óbidos. 
Rio Real. 
S. Mamede. 
Teores Vedras. 
Vafle de Flores. 
Vimeiro. 

Alentejo ,/. 

Í< Interior cia éjnjiÇft d$ 
S. Joio do Deseri^ 
Exterior. 



! Cabeço de Vide. 
Fádagosal 



! Gafete. 



Gavião. 
Maria Viegas. ; 

MertoW 

Monte de Pedra. 

Ouguella. 

Portalegre. 

Ribeira de Vide. 

Souzel. 

Toloza. 

Vimieiro. 



Algarve 



Monchique. 
Tavira. 
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GEOGRA^HIA POLITICA 

capítulo i 

HISTORIA DA FÒKMAÇÃO TERRITORIAL DE PORTUGAL 

PortfucaflèHftfr-o 'Mine que se deu a uma povoação deno- 
minada, em epochas mais remotas, Cale, situada najnamexa 
esquerda do Douro, on$e hoje se vê Villa Nova <Je Gaia, *PeÍa 
sua posição perto da foz de u^p grande rio veiu a adquiri^ Jca- 
portancia bastante para dar o seu nome a um território, qqe 
já no meado do secado ,íx aaparece designado, districto ou tçp^ 
portucalense, pertencente ao lyeino da Galliza. 

Este disíricto passou a fazer parte da monarchia Ieoneza, 

Íuando a Galliza foi incorporada ao reino de Leão. O resto 
p moderno Portugal ,eafawa sob o jugo dos sarracenos^ 
íío anho de 1064, gemando I de Leão, tendo conquistado 
Coimbra, estabeleceu um condado formado do território con- 
quistado e da terra portucalense ao sul do rio Douro, cujo go- 
verno deu, ,ao conde Spanando. Do districto de Portucale, que 
abriàngm as 'províncias do JUinho e Traz os Montes, fez outro 
t0oJUw>f ^^pa® ° jgoyp^no d'elle ao conde Nuno Menendes. 
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fim i<#3, D. Aform VI 4e UI#, juiàt^edo a^uoU* 4ois 
eoráadop o<m * fáeptí^agfo.de <un*á*do & PortwaJe, <foro, 

«W a **ão de sq* filha, a* conda IX Henrique, p q^ jww» 
se tornou senhor feudal d'essa parte da monarjafófc.tangzg* ( 
&jgui»fc a# fr^eaflwft . djMgMflfrft». a*to <prip<f pe tafttM* enx^n- 
eiparrBe do domínio de LeSo, tafeawUir-se iad^wdaKNbe; 9A*i 
eu» gtórj* estav* maerrafe par^aen filh*. &.ttqtiiNflrt* d* 
n^^iiiâQiicia iMeiomal 040009»* a. gertniíWtf «o Q Pg M* ted# p*vo 
partagjjs*, » peate da <».^fiK)9 da* # t&ula de m aj)* A#>n#& 

Henriques, logoque elle tomou o pfider 4|U9 m^oe <te W» Urftat 
«p J12& ajada, ,aataft da ousar a^Kxtemr^e 4'eaj? fògjfJ ° 
pai tó lhe foi reooatoBi&.iaj» U44 £prD # AIpíw YJJí d« 
tafc* B <Jé^..$^. Agoc&a qu$ JíertogaJ frgfcra ft* &t* 4*0 
nações como reino independente. • . t 

O território de que ent^o se x^mpunha era formado pelas 
actuaes províncias de EliW&iuri é Mn&o e de Traz os Montes, 
e uma parte das Beiras, limitada por uma linha que passava 
um pouco ao sul íe Sim^íltóíittdiii^lSéWo, Arganil e Ceia. 
resto do moderno Portugal fazia parte do império mussul- 
mano, e era denominado Al-Gharb, o qual se (dividia em três 
províncias: l.VftçUttya» 43tya* p^qçipía p4^^ eram Santa- 
rém e Lisboa; 2.* Al-Kassr, cujas priricipaes 'povoações, no 
Wtitorep Alemfryi}, #rajfe Rv<*r*> &ga, Atei***] 4* AWi>ghar, 
cuja oajtkal e*» §&?<$* 

Bi**aatttp # «eu reinado, o/coi)q«i?ta*lar,P- A#o*w# íítfuáqu*» 
4il*íou í^sidflsa.Y.eJmeate as fi^n^A*,^o *eu a^ftda, tatf)ft<b 
Saatareea, I4^b€^ Évora * Aloacar, * >qW dopais i^m^ 
Aaw», no principio do jcejna^o de P, Statifco i 7 Q {errifriie farr 
tuguez achava*se aug^reatado <mp a *es.to 4* í^ra, 4 PSfljífçSft 
das tersa* de ale*a 4o Côa (Casteflo IfccUúgt), Atatetâ** Sabugal, 
«te») -que pertenciam 40 jrwio de JLefy; wpt, a pí^iso^ : de Jfcb 
bth& o* tnoderoa $xtrwa<Jwa, te qíw nina ptvrte 4a da Air 
fcssr. Ap sul de Tejo #, fronteiro ena muito yaj*jay,4 e^eiy^i^a 
*og acasos da guerra wm o» aaivacem»; »QOi^u4^ Bqitfugri ftM 
jKtfauia já definitivamente a tçtflade de Eyoía, iWtgfr ufl^a i&a' 
Hf i*€*o do jpm inimigo. 

D. ^anejiç t p^quvou tamkfm .diJataj* «s ; seíufi estado*, «íHgif 
9P^t«m4o a J^aj^r parte 4o Al^mtejí) ejAlgaj^rAXií^)^ (K«^ 
fRÍa£%B «que lôg^ ^epejs (sesdau <tt*a aparte)^ dowink^^isujl 
4^ Tejo, á excepção fe Eypm, que D. A^Nso í 1 W ii^a ^w^o, 
ohi ga ndo os z&vmoenos a %pô^^|ari«e ào& ca^eUos de ; jP^b^Jl^, 
a AJj^ada., os quaee depoia abandvonaran^ seja49 ofll ^figM^a 
Qecu|^ad9« pe)os chrísta^s. 

Nq usinado de D. Affonso li foi ^^conquistada Mw&W:{l2lZ)+ 
e as íronteiraô 4o fful * 9j9^te ficaram ^Umita^ pw uma 
linha que passava por Atoa^e^, Ey^ra, ^ Ajm^obfts. .,... 
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D. Sancho II prosegura as conquistas encetadas pelos sçub 
antecessores, tomando Elvas (1226), Beja, Mertola, Tavira e 
Ayamonte (1238), estendendo o seu domínio até ao rio Odiei 
janto a Huelva. 

D. Aflbnso m completou as conquistas de sen pae, expul- 
sando para sempre os mussulmanos do resto do Al-Gharb, que 
ainda occnpavam, desde Faro e Loulé até ao cabo de S. Vicente. 

Poucos ânuos depois D. Affimso X de Castella apoderou-se 
do território conquistado por D. Sancho n, alem do Guadiana, 
desde Ayamonte até Huelva. 

Depois de um secolo de lutas, o reino de Portugal ficou 
constituído em 1250, como actualmente está, á exoepçSo das 
terras de alem do Côa, as qnaes só lhe foram encerporadas por 
el-rei D. Diniz. 

capitulo n 

* 

DIVISÕES TERRITORIÀES 



DESCRTPÇlO DAS FRONTEIRAS 

Na província de Entre Douro e Minlio, a linha da fronteira 
segue o curso do rio Minho desde a sua foz até S. Gregório, 
acima de Melgaço; d 7 este ponto volta ao sul pela ribeira de 
Alcobaça e seiras ao nascente de Castro Laboreiro, desce pela 
ribeira da Gavieira, corta o rio Lima acima de Lindoso, e sobe 
ao pico da Cruz do Touro, na serra do Gerez. Mede esta parte 
da raia 117 kilometros, dos quaes 67 pelo rio Minho. 

Na província de Traz os Montes, a fronteira do norte segue 
pela cumeada do Gerez, desce ao rio Salas, o qual logo torna 
a cortar subindo ás serras de Mourilhe e Larouco, corta a ri- 
beira de Perdizes, e segue até ao Tâmega, cujo curso acom- 
panha pelo espaço de uma légua; atravessa este rio e sobe A 
seira de Mairos; desce ao rio Rabaçal, cuja corrente sobe pelo 
espaço de três léguas; corta este rio e o rio Tuella, e subindo 
A serra da Condessa ou de Montezinho, contorna as nascentes do 
Sabor. Atravessa as ribeiras de Calabor, da Várzea e a de Bio 
de Honor, e segue até encontrar a ribeira de Maçãs; acompanha 
a corrente d'esta ribeira até á altura do Outeiro, e ahi a deixa 
para subir ás serras de Valle de Frades e de Avellanoso; corta 
a ribeira de Angueira, e segue pela crista da serra da Senhora 
da Luz até ao rio Douro acima de Paradella. A fronteira de 
leite é formada pelo rio Douro até á confluência do Águeda. 

A fronteira* de Traz os Montes tem 328 kilometros de desen- 
volvimento, dos quaes 97 pelo rio Douro. 
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Na província da Beira Baixa a fronteira segue o curso do 
rio Águeda e a do seu affluente a ribeira de TourSes atéVillar 
Formoso, seguindo então uma linha sem divisória natural até 
á serra das Mezas; alem d'esta serra acompanha o curso dos 
rios Torto, Bazagueda e Erges até á confluência d'este ultimo 
no Tejo, e o curso d'este rio até á confluência do Sever. 

Â raia d'esta provincia tem a extensão de 211 kilometros. 

Na provincia do Âlemtejo a linha da raia, deixando o Tejo, 
segue o rio Sever, atravessa os contrafortes da serra de S. Ma- 
mede, acompanha a ribeira Abrilonga e parte do rio Xevora, 
atravessa os plainos de Campo Maior, encontra o Caia entre 
Elvas e Badajoz, e segue-o até ao Guadiana, cujo curso acom- 
panha até Monsaraz. Áhi sobe o ribeiro de Cuncos, na margem 
esquerda do Guadiana, vai cortar a ribeira de Alcarrache, e 
mais adiante a Ardilla, passa entre Barrancos e Ensinasola, 
segue pelos contrafortes da serra de Arocho até Ficalho, onde 
se mette no rio Chança até encontrar do novo o Guadiana, 
tendo percorrido uma extensão de 307 kilometros, dos quaes 
56 pelo Guadiana. 

Na provincia do Algarve a fronteira é formada pelo Gua- 
diana na extensão de 39 kilometros. 

A extensão total das fronteiras de Portugal é de 1:002 kilo- 
metros. 

h 

DIVISÃO DE PROVÍNCIAS 

A antiga divisão repartia o continente do reino em sete 
províncias : Entre Douro e Minho, Traz os Montes, Beira Alta, 
Beira Baixa, Extremadura, Âlemtejo e Algarve. 

A provincia de Entre Douro e Minho é limitada ao norte 
pelo rio Minho, que a separa da Galliza ; a leste, pela ribeira 
de Alcobaça e parte da ribeira da Gavieira, as quaes a sepa- 
ram também da Galliza, e pelas serras do Gerez e Cabreira, 
rio Tâmega e serra do Marão, por onde confina com Traz os 
Montes; ao sul é limitada pelo Douro, que a separa da Beira 
Alta, e a oeste é limitada pelo oceano. 

A sua superfície é de 7:306 kilometros quadrados. 

A provincia de Traz os Montes é limitada, ao norte pela 
fronteira, que a separa da Galliza; a leste pela ribeira de Ma- 
çãs, serra da Senhora da Luz e rio Douro, confinando com o 
antigo reino de Leão; ao sul pelo rio Douro, que a divide das 
duas Beiras, e a oeste confina com a provincia de Entre Douro 
e Minho. A sua superfície é de 11:116 kilometros quadrados. 

A provincia da Beira Alta é separada, ao norte, das duas 
anteriores provincias pelo rio Douro; a leste confina com a Beira 

5 
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Baixa, e ao sal com a Estremadura; a oeste é limitada pelo 
oeeano. A sua superfície é de 11:787 kilometros quadrados. 

A provincia da Beira Baixa confina ao norte com a de Traz 
os Montes,- a leste com o reino de Leão pelo rio Águeda, ri- 
beira de Tourôes e serra das Mezas e com a Extremadurá hes- 
panhola pelos rios Torto, Erjes e Tejo; ao sul é dividida do 
Alemtejo pelo rio Tejo até á confluência da Ocreza, e da Ex- 
treiriadura portugueza pelas serras de Evendos e Amêndoa, 
rio Codes até ao Zêzere ; a oeste confina com a Beira Alta, e 
é separada da Extremadurá pelo rio Zêzere. A superfície d'esta 
província é de 12:190 kilometros quadrados. 

A provincia da Extremadurá confina ao norte com a Beira 
Alta; a leste com a. Beira Baixa e Alemtejo pelas charnecas 
de Ponte de Sôr, Montarjil, Soure, Marateca e pelo rio Sado 
até Alvalade; ao sul é limitada pela ribeira de Campilkas, 
confinando ainda por este lado com o Alemtejo; ao poente é 
limitada pelo oceano. A sua superfície é de 18:375 kilometroB 
quadrados. 

A provincia do Alemtejo é limitada ao norte pelo rio Tejo ; 
a leste confina com as províncias hespanholas da Extremadurá 
e Andaluzia ; ao sul é separada do Algarve pela ribeira do Vas- 
cão, serras do Caldeirão e Rozal, e ribeira de Seixe; a oeste 
confina com a Extremadurá e o oceano. A sua superfície é de 
24:411 kilometros quadrados. 

A provincia do Algarve confina ao norte com o Alemtejo, a 
leste com a Andaluzia,, «ao sul e. poente é limitada pelo 
oceano. A sua superfície é de 4:685 kilometros quadrados. s 



DIVÍSÂQ ADMINI&TÍIATIVA 

4^ Dtsèrictos. — O continente do reino é dividido em i7 
triptos administrativos», subdivididos em 266 conceitos & .estos 
em 3:799 parocbiasj 

As frovincias foram divididas do seguinte modo, sendo os 
districtos designados pelo nouiie das suas capitães: 







Traz os Montes. 



Districtos 



Vianna. . . 

Entre Douro e Minho . . . \ Braga 

Porto . . * . 
Villa Real, 



Bragança, 



Sapateies 
Hectares 



223:819 
273:002 
283:781 
445:061 

666:475 



1 £42:13* 
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Províncias 



Beira Alta 



í)UfrÍCtOS 



Transporte: 

Aveiro. . « . '. , 

Vizeu 

Coimbra 



■o . t, . ' \ Guarda 

Be,ra BíMxa ( Castollo Branco 



Leiria, 

Estremadura J Sentarem.. 

( Lisboa 
í Portalegre 

Alemfejo ., { Évora 

( Beja 



Sopcrítaio 
Hectares 



Algarve, 



i m,*. , i\ . 



Faro, 



=t 



~>~u- 



I'"»!».! J 



* * t, r 



1.842: Í58 
392:522 

497:848 
388:310 
556:22o 
662:768 
349:015 
686:468 
760:303 
644:143 
709:653 

1.087:281 . 

' 485:890 



#.962:531 



— ■ ■ 1 1 1 »» ■ / •+• 



2° Concelhas. — Os districto» foram divididos do seguinte 
modo; ' 

1.° Viatmct dô Chsfdlo: IO concdkos; «apitai, Vianna d© 
Castello; 10:000 habitantes. Povoações pfhicipacs: Valroça, 
2:800} Caminha, 2:300; Attcob do VnJlo áo Vez, 2:200; Ponte 
de Lho*, 2:000. 

2.° Braga: 13 êoncelho»;. capita), Bra£*; 20:000 habitante*. 
Povoações principaes: Guimarães (cidade), 8:000; Barceílos, 
3:700; Esposende, 1:000. \ 

8.* Porto: 19 concelho*; capitai, For to; 76:000 habitantes. 
Povoações principaes: Penafiel (cidade), 4:500; Amarante, 
lsBOO J Mattosiwhoe, 3c000f Povoa <te Varrimy 11:000; Villa 
Neva de Gaia, 7:600. 

4.* Villa Real: 14 concelho*; capitái r ViHa Real; 5:100 ha- 
bitante^ PovoaçSegJ inlpoiiantes ? Cbavee r 6:400 ; Peso* da Ré- 
gua, 2:900. 

5.° Bragança: 12 concelhos; capital, Bragança; 5:100 ha- 
bitantes. Povoações principaes : Miranda do Douro (cidade), 900; 
Mirandella, 1:800; Moncorvo, 2:000,; Vinhaes, 2:000. 

6.° Aveiro: 16 conceHroH; capital, Aveiro; 6:500 habitantes. 
Povoações principaes: Feira, 2:000; Ílhavo, 8:200; Ovar, 
lfe4O0;. Oliveira de Azeméis, 2:000. 

7.° Vizeu: 26 concelhos; capital, Vizeu; 6:800 habitantes. 
Povoações principaes: Lamego (cidade), 8:000; S. Joio da Pes- 
qseir&r 2:500; S. Pedro do Sul, 2:500; Mangualde, 4:000. 

8.° Coimbra: 17 concelhos; capital, Coimbra; 18:200 habi- 
tantes. Povoações principaes: Figueira da Foz, 4:400; Mira, 
6:000 * Montemor o Velho, 2:000; Cantanhede, 3:000. 

5. 
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9.° Guarda: 14 concelhos; capital, Guarda; 4:000 habitan- 
tes. Povoações principaes: Manteigas; 2:500; Pinhel (cidade), 
2:200; Trancoso, 2:500; Celorico, 2:000; Almeida, 1:700. 

10.° Castello Branco: 12 concelhos; capital, Castello Branco; 
6:500 habitantes. Povoações principaes: Covilhã, 9:000; Fun- 
dão, 2:400; Penamacor, 2:300; Idanha a Nova, 2:500. 

11.° Leiria: 12 concelhos; capital, Leiria; 3:000 habitantes. 
Povoações principaes: Caldas da Rainha, 2:200; Peniche, 
3:100; Pombal, 3:000. 

12.° Santarém: 18 concelhos; capital, Santarém (cidade); 
6:300 habitantes. Povoações principaes : Thomar (cidade), 4:000 ; 
Torres Novas, 6:000; Abrantes, 5:500; Almeirim, 3:200. 

13.° Lisboa : 28 concelhos ; capital, Lisboa ; 190:000 habi- 
tantes. Povoações principaes: Setúbal (cidade), 13:000; Belém, 
14:000; Aldeia Gallega, 4:000; Cintra, 4:000; Almada, 4:000; 
Cezimbra, 5:000; Villa Franca, 3:800; Alemquer, 4:000; Tor- 
res Vedras, 3:000; Alcácer do Sal, 2:500. 

14.° Portalegre: 15 concelhos; capital, Portalegre; 6:700 
habitantes. Povoações principaes: Castello de Vide, 5:200; El- 
vas (cidade e praça de guerra de l. a ordem), 11:000; Marvão, 
1:500; Campo Maior, 5:000; Fronteira, 2:000; Alter do ChSo, 
2:600; Niza, 3:000. 

15.° Évora: 13 concelhos; capital, Évora (cidade); 11:900 
habitantes. Povoações principaes: Extremoz, 7:000; Montemor 
Novo, 3:900; Borba, 3:600; Redondo, 3:400; Villa Viçosa, 
3:500. 

16.° Beja: 14 concelhos; capital, Beja; 7:000 habitantes. 
Povoações principaes: Moura, 5:400; Serpa, 5:500; Cuba, 
3:800; Almodovar, 3:500; Odemira, 3:000; Ourique, 3:0OO. 

17.° Faro: 15 concelhos; capital, Faro (cidade); 8:000 ha- 
bitantes. Povoações principaes: Tavira (cidade), 10:000; La- 
gos (cidade), 7:500; Silves (cidade), 5:000; Loulé, 12:000; 
Villa Nova de Portimão, 5:500; Villa Real de Santo António, 
3:000; Olhão, 7:000; Monchique, 5:000. 

IV 
DIVISÃO JUDICIAL 

O reino está dividido em dois districtos judiciaes, Lisboa e 
Porto. 

Ao primeiro districto, ou relação de Lisboa, pertencem 8 
dktrictos administrativos: Leiria, Castello Branco, Lisboa, San- 
tarém, Portalegre, Évora, Beja e Faro; o districto do Funchal, 
na* ilha» adjacentes, e a província de Cabo Verde. 

\t> segundo districto ou relação do Porto, pertencem os 9 



districtos administrativos de Vianna, Braga, Porto, Villa Real, 
Bragança, Aveiro, Vizeu, Coimbra e Guarda. 

Os districtos' judiciaes eao divididos em comarcas, estas em 
julgados, e estes em districtos de juiz de paz. Às comarcas eao 
divididas em 3 classes, em relação com a população e a superfície. 

Os seguintes quadros mostram a divisão judicial nas duas 
relações do continente, antes de dezembro de 1874, em que foi 
alterada nos districtos de Lisboa e Beja: 

Relação de Lisboa 



DUMctaN 


CsnurcM 


| 

15 
6 
7 

12 

11 
9 
9 

10 

79 

9 
13 

101 


_S 1 


-J 


l| 


4 


è 

18 
6 
5 
6 
4 
4 
5 
5 

53 

2 

2 

57 




10 
1 
2 
4 
2 
2 
1 
2 

24 

2 

26 


6 
1 

2 

1 
3 

13 

13 


2 
4 
1 
2 
2 
1 
4 

16 

2 
18 


74 
33 
19 
33 

28 

24 
24 












Total no continente 


257 j 


23 1 
24 




• 


804 | 





Relação do Porto 



«Porto 
Vianna 

"raga 

illa Beal". 

raçança 

veiro 

oimbra r 

Total 



7 


fi 


2 


14 


8 


81 


.'{ 


» 


1 


ti 


4 


56 


S 


V 


1 


H 


h 


61 


X 


« 


a 


7 


7 


48 


1 


1 


» 


7 


h 


26 


3 


4 


i 


8 


H 


41 


2 


2 


H 


1" 


14 


93 


a 


a 


2 


K 


» 


41 


i 

27 


2f. 


4 

26 


b 

78 


ti 

66 


25 


472 
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Aé alterações introduzidas pela nova divisão judicial ide de- 
zembro de 1874,. foram as seguintes: 



í'\ . ..MM .LI."!. ■■ ■ f- 

, . > - • 


Cknaitrcfe 


i 


■ .■. ! ' 1'. » P| 

l 


1 Districtos 


i 


— --w 


Julgados 




1.» Classe 


2.* Classe 


3. r Classe 


Total 


• 


Lisboa 


10 . ■ 
1 


. • ' .6 


5 


20 

6 


63 
22 


Beia 











DIVISÃO ECCLESIASTICA 

O reino e possessões ultramarinas dividem-se em 4 provín- 
cias ecclesia$ticas : ^Lisbonense, Bracarense, Eborense e Cíçtense. 

Ás províncias dividem-se em 29 dioceses, estas em arcvprzs- 
fados ou vigararias, e estas subdividem-se em parochias. 

A província lisbonense divide-se em 10 dioceses: o pa* 
triarebado de Lisboa, e os bispados de Leiria, Guarda, Lamego, 
Castello Branco, Portalegre, Angra, Funchal, Cabo Verde, a 
^ngola. 

A província bracarense divide-se em 7 dioceses: o arcebis* 
pado de Braga, e os bispados do Porto, Aveiro, Coimbra, Vi* 
?eu, Bragança e Pinhel. . 

A província eborense divide-se em 4 dioceses: o arcebispado 
cie Évora, e os bispados de Elvas, Beja «Algarve. 

A província -goesse di vid e- s e «m § dieeeses, e comprefeesdex) 
arcebispado de 'Goa, e os bi&p^dps dejCochim, Cranganor, Me- 
liapor, Malaca, Macau, Nankím, Pekim, Timor, e a prelazia 
de Moçambique. 

As dioceses do continente contêem 3:784 parochias. 

VI 

DIVISÃO MILITAR 

O reino e ilhas adjacentes estão divididos em 5 divisões jjai- 
litares: l. a , Lisboa,; 2. a , Vizeu; 3. a ; Porto; 4. a , Évora; 5,% 
Angra. 

l. a Divisão. Comprehende os districtos de Lisboa, Canta- 
rem, Leiria, Coimbra, Castello Branco e Funchal. 

2. a Divisão. Districtos de Vizeu, Guarda, Villa Real e Bra- 
gança. 

. 3.* Divisão. Comprehende os districtos de Porto, Braga, 
Vianna do Castello e Aveiro. 
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4. a Divisão. Districtos de Évora, Beja, Portalegre e Faro. 
õ. a Divisão. Districtos de Angra, Ponta Delgada e Horta *. 

VII 

DIVISÃO MARÍTIMA , 

O litoral do reino está dividido em B departamentos maríti- 
mos: do norte, Porto; do centro, Lisboa; do sul, Faro. 

Cada departamento subdivide-se em capitanias de £orto, da 
forma seguinte: 

Departamento do norte: 6 capitanias de porto. Despeza: 
Porto, 2:7870000 réis ; Caminha, 4080000 réis : Viarinà do Ca&- 
tello, 3640000 réis ; Aveiro, 2080000 réisj Figueira 4260000 
réis. Tem delegações em Espozende, Villa do Conde e Povoa do 
Varzim. 

Departamento dò centro: 5 capitanias. Despeza í Lisboa, 
2:9920000 réis; *S. Martinho, 1890000 réis; Setúbal, 4180000 
réis; Peniche, 1460000 réis; Ericeira, 1460000 réis. 

Departamento do sul: 5 capitanias. Despeza: Faro, 8310000 
réis ; Lagos, 3440000 réis ; Villa Nova de Portimão, 2020000 
réis; Tavira, 3580000 réis; Villa Real de Santo António, réis 
4300000. Delegação em Olhão. 

VIII 

DIVISÃO ADUANEIRA 

Ha no continente duas alfandegas marítimas de l. a piasse 
três de 2. a classe; cada alfandega tem çtalegaçocs <Je l. a e 2/ 
ordem. 

Ha uma alfandega de raia de l. a classe e 8 de 2. a , com de- 
legações de l. a ,e día 2. a ordem. 

Alfandegas marítimas 

l. a Classe. Lisboa — Delegações de l. a ordem em Pehiche, 
Ericeira, Setúbal e Sines. Delegações de 2. a ordem em Cascaes 
e Cezimbra. Pessoal, 175 empregados no serviço interno e 740 
na físcalisaçto, fiscaes, guardas e remadores. Despeza : empre- 
gados (director, chefes de serviço, verificadores, officiaes e aspi- 
rantes), 51:1800000 réis, fiscalisaçâo 116:4440000 réis. Déspe- 
zas diversas, 25:0000000 réis. 

Porto — Delegações de l. a ordem em Aveiro e Villa do Con- 
de, e de 2. a ordem em Povoa de Varzim. Pessoal do serviço 

1 A estatística do pessoal e despeza no serviço d*éstas divifeoes tert Jto- 
riaes, será apresentado em capítulos espedaes. 



íntanuo 30 empregado*, na fi&c&lífiaçâo 350. Despesa: no ser- 
viço interno 16;4á0£000 xéi*. na fiscalisaçao 55^}79#000 réis. 
Lfcfepezai; diversas. 7iOOOdOOO réi^ 

i/ GbkS*e> Víatma do Outetto — Delegações de l. m ordem 
*m Caminha e E«pozende. PessoaL 16 empregados no serviço 
iirterno e 102 na feeaHsaçâo. Despeza 3:ld0^000 réis com o 
aervioo jnterno, 12:444^000 réb na íbcalisação. Despesas di- 
versa*, U&W/JQ m 

Figueira da Foi — Com delegações de L* ordem em S. Mar- 
túiho e de 2/ ordem na Vieira e Pederneira. Pessoal, 14 empre- 
gado* no «enriço interno e 71 empregados na fiscalisaçao. Des- 
nez» 2:5700000 réu no serviço, e 9:423^000 réis na fiscalisa- 
çao, Deapeza* diversas, 8970000 réis. 

Foro — E *ua« delegações de l. a ordem em Lagos, Portimão, 
Olhão, Tavira e Villa Real de Santo António, e de 2. a ordem 
em Albufeira, Fuzeta e Alcoutim. Pessoal, serviço interno, 
36 empregado», fiscalisaçao 317. Despeza: no serviço interno 
C;35O0OOO réis, na fiscalisaçao 38:2780000 réis. Dcspezas diver- 
m*, 4;41O0OOO réis. 

Alfandegas de raia 

1/ Claife. Elvas — Com delegações de l. a ordem em Porto 
de Olivença, Campo Maior e Villa Viçosa, e de 2.* ordem em 
Tilheiro. Pessoal, 15 empregados no serviço interno e 72 na fis- 
calisaçao. Despeza: no serviço interno 2:9000000 réis, na fisca- 
ligaçSo 11:1610000 réis. Despezas diversas, 3:8700000 réis. 

2. a Claaae. Valença — Com as delegações de l. a ordem em 
Villa Nova da Cerveira, Monção, Melgaço e Ponte da Barca. 
Pessoal, 17 empregados no serviço interno e 123 na fiscalisa- 
çRo, Despeza: serviço interno 2:6500000 réis, fiscalisaçao réis 
16:8090000. Desr>ezas diversas, 1:0000000 réis. 

Chave» — E delegações de l. a ordem em Montalegre e Vi- 
nhaes; e do 2. a ordem em Villar de Perdizes e Rebordello. 
Pensoal no serviço interno 14 empregados, fiscalisaçao 88. 
Despeza no serviço interno 2:2900000 réis,* na fiscalisaçao 
11: 7740000 réis, Despezas diversas, 1:0000000 réis. 

Bragança — E delegações de l. a ordem em Miranda e de 
2. a ordem em Outeiro e Vimioso. Pessoal, 12 empregados no 
serviço interno e 89 na fiscalisaçao. Despezas: no serviço in- 
terno 2; 1600000 réis, na fiscalisaçao 12:2870000 réis. Despe- 
za» diversas, 7900000 réis. 

Barça et Alva — E delegações de l. a ordem em Bemposta 
o Freixo, o de 2. a em Lagoaça e Escarigo. Pessoal, 14 empre- 
gados no serviço interno e 118 na fiscalisaçao. Despezas: no 
serviço interno 2:6300000 réis, na fiscalisaçao 15:6290000 réis. 
Despesa» diversas, 6900000 réis. 
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Aldeia da Ponte — £ delegações de 1.* ordem em Almeida 
e Villar Maior, e de 2. a ordem em Valle de Espinho. Pessoal 
11 empregados no serviço interno e 60 na fiscalisaçao. Despe- 
zas: no serviço interno 2:090$000réis, na fiscalisaçSo 8:533#000 
réis, diversas 6200000 réis. 

Idanha a Nova — Com delegações de l. a ordem em Pena- 
macor e de 2. a ordem em Salvaterra do Extremo, Rosmaninhal 
e Malpique. Pessoal 12 empregados no serviço interno, e 60 na 
fiscalisaçSo. Despezas: no serviço interno 1:940#000 réis, na 
fiscalisaçao 8:5330000 réis, diversas 6100000 réis. 

Portalegre — Com delegações de l. a ordem em Niza, Castello 
de Vide e Arronches. Pessoal 10 empregados no serviço interno 
e 77 na fiscalisaçao. Despezas: no serviço interno 2:1300000 
réis, na fiscalisaçao 11:7300000 réis, diversas 5750000 réis. 

Serpa — Com delegações de l. a ordem em Mourão, Moura, 
Hertola e Barrancos. Pessoal 12 empregados no serviço interno 
e 49 na fiscalisaçSo. Detpezas: no serviço interno 1:8500000 
réis, na fiscalisaçao 14:7400000 réis, diversas 1:1600000 réis. 

Para a fiscalisaçao aduaneira no interior do paiz está o reino 
dividido em 4 districtos fiscaes, com o pessoal de 320 empre- 
gados, e a despeza de 54:9900000 réis. Ha alem d' este o pes- 
soal da fiscalisaçSo extraordinária, que se eleva a 253 empre- 
gados, fazendo a despeza de 35:8410500 réis. 

Em resumo o pessoal empregado na fiscalisaçao é o seguinte: 

Chefes fiscaes 18 

Fiscaes 94 

Guardas a cavallo 256 

Guardas a pé. 2:132 

Patrões e remadores 373 

Machinistas 15 

IX 

DIVISÃO ELEITORAL 

Os círculos eleitoraes sSo 108. 

O continente do reino está dividido em 92 círculos eleitoraes, 
do modo seguinte : 



Distrioto de Vlanna 

1 Vianna. 

2 MonçSo. 

3 Ponte de Lima. 

4 Valença; 

5 Arcos. 

Distrioto do Braga 

6 Braga. 



7 Villa Verde. 

8 Baroellos. 

9 Famalicão. 

10 Povoa de Lanhoso. 

11 Fafe. 

12 Guimarães. 

Distrioto do Porto 
JlIPorto. 



74 



16 ArtAraate. 

17 F^gueirfts. 

18 Paredes. 

19 Santo Thyrso. 

20 Gondomar. 

21 ViU# Nova de Gaia. 

©iitrtoto deVilla Real 

22 Chaves. 

23 Villa Real. 

24 Regoa. 

25 Alijó. 

26 Yalle Passos. 

Distrioto de Bragança 

27 Bragança. 

28 Macedo: 

29 Mirandelia. 

30 ^gncorvjo f 

Disfcrieto de Aveiro 

31 Aveiro. 

32 Anadia. 

33 Estarreja. 

34 Feira. 

35 Arouca. 

36 Oliveira de Azeméis. 

Distrioto de Coimbra 

37 Penacova. 

38 Arganil. 

39 Coimbra. 

40 Soure. 

41 Cantanhede. 

42 Figueira. 

' . £)istricto de Vizeu 

43 Sinfaes. 

44 Lamego. 

45 Pesqueira. 

46 Moimenta. 

47 Mangualde. 

48 Carregal. 

49 Tondella. 

50 S. Pedro do Sul. 

51 Vizeu. 

Districto da Guarda 

52 Guarda. 

53 Sabugal. 

54 Pinhel. 



bô Traácoso. 
56 Ceia, 



57 

58 
59 
«60 

61 
£2 
63 

64 

65 

661 

67i 

68! 

69 

70 

71 

7-2 

73 

74 



Dfctfpleto de Castelo Brapoo 

Castello Branco. 
Certa. 
Covilhã. 
Fundfio. 

Distrioto de Leiria 
Caldas. 
Leiria. 
Pombal. 
Figueiró. 

Distrioto de Lisboa 



Lisboa. 

Villa Franca. 

Mafra. 

tíllem. 

Torres Vedras. 

Almada. 

Setúbal. 



Dislpioto de Santarém 

75 Torres Novas. 

76 Thomar. 

77 Abrantes. 

78 Santarém. 

79 Chamusca. 

Distrioto de Portalegre 

80 Portalegre. 

81 Elvas. 

82 Aviz. 

DlBtrioto de Evòra 

83 Évora. 

84 Extremoz. 

85 Redondo. 

Distrioto de Beja 

86 Boja. 

87 Moura. 

88 Mertola. 

Distrioto de Faro 

89 Tavira. 

90 Faro. 

91 Silves. 

92 Lagos. 



■ 

As ilhas adjacentes estão divididas em 8 círculos eleitoraes; 
a saber: 



Qiatifeto dp $na<Aal 

93 Ponta do Sol. 

94 Funchal. 



Districto de Angra 

95 Angra. 

96 Velas. 



Dfeftgçfr da gosto 

97 Horta. 

98 Lages. 



pjAtriotp de Fonte palftdi 
99 Fonta Delgada. 
100 Ribeira Grande. 



As províncias ultramarinas comprehendem 6 clrcuioe: 



101 Nova Goa. 

102 Margâo. 

103 Macau. 
lOé Loanda. 



105 Moçambique. 

106 Cabo Verde. 

107 8. Thomé. 

108 Timor. 



capitulo m 

ORGANiSAÇÃO GERAL DO REINO 



\ 

I 

CONSTITUIÇÃO DO ESTADO 

A forma de governo que rege Portugal é a monarchia repre- 
sentativa e hereditária, que substituiu a monarchia absoluta. 

Desde que se .declarou nação «^dependente adoptou Portugal 
a forma monarchica, elegetrio para rei o filho fio conde D. Hen- 
rique, primeiro sénior donatário da província ou condado de 
Portucalle. 

A monarchia primitiva, saída do seio do feudalismo, conservou 
ainda por nuiitos annos .o -cunho das instituições feudaes, e á 
sombra d'ellas cresceu o poder dos senhores feudaes e 4o ;clero, 
augmentando ao mesmo tonpo a tyraamia por elles exercida 
sobre o povo. 

Não tardou a reacção. A realeza, procurando destruir esse 
poder que assombrava a coroa, foi auxiliando as tentativas de 
emancipação dos povos, já creandv novos ímunicipjos^ e cogftp- 
dendo com largueza foros e privilégios a grande nupa^ro de pç* 
yoações, já cerceando aa .attribuiçoee e prerogativas <J* nobreza. 

Pouco a pouco, vencidos os obstáculos que se oppunham a 
essas aspirações, obstáculos que D. João II soube vencer vio- 
lentamente, a. monarchia absoluta pode firmar-se e reger des- 
assombradamen(te os destinos da nação até 1820. 

Datam d' esta epocha as primeiras tentativas para a substi- 
tuição do antigo regimen pelo systema liberal, que só pôde 
estabelecer-se definitivamente em 1833, depois de um largo 
período de sangrentas lutos intestinas. 

Os princípios fundamentaes da carta constitucional, outor- 
gada por D. Pedro IV em .182*6, resujtnem-se xxo sçgui#te; 

A soberania reside, no corpo coljLectiyo formado por todos #& 
cidadãos, denomimfiQ nação. E cidadão port^guez iodo o que 
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nasce em território da nação ou é naturalisado. Todo o cidadão 
é livre; todos são iguaes perante a lei, e gosam livremente do 
direito de petição e de reunião. A propriedade e o domicilio são 
invioláveis. Todos os cultos são permittidos, mas a religião do 
estado é a religião catholica, apostólica, romana. 

Os poderes da nação são divididos em: poder legislativo, 
poder moderador, poder executivo e poder judicial. 

O poder legislativo é exercido pelas cortes geraes, compostas 
de uma camará de pares vitalícia e hereditária, e de uma ca- 
mará de deputados de eleição popular. Pertence-lhe a confecção 
ou derogação das leis, e o exame e approvação das medidas go- 
vernativas e do orçamento do estado. 

Os deputados são actualmente 108; o seu mandato dura 
quatro annos. A eleição é directa; cada circulo eleitoral elege 
um deputado. 

O poder moderador é exercido pelo rei, ao qual pertence o 
direito de sancção das leis, de nomeação do governo e de com- 
mutação ou perdão das penas. O rei é irresponsável e inviolável. 

O poder executivo é exercido pelo governo, composto de sete 
ministros, que em nome do rei faz executar as leis, dirige e ad- 
ministra os negócios do estado. O rei é o chefe do poder exe- 
cutivo. Os ministros são os seguintes: dos negócios do reino, 
ecclesiasticos e de justiça, fazenda, guerra, marinha e ultramar, 
estrangeiros, e obras publicas, commercio e industria. 

O poder judicial é exercido por juizes de direito e juizes de 
facto ou jurados, em completa independência dos outros poderes 
do estado. 

Em 1852 as cortes decretaram um acto addicional á carta 
constitucional, cujas principaes disposições são: a abolição da 
pena de morte nos crimes civis, a substituição das eleições in- 
directas por directas, a creação de uma camará municipal em 
cada concelho, e a descentralisação parcial no governo das pro- 
vindas ultramarinas. 

O conselho doestado politico e administrativo, creado pela 
carta constitucional, foi reformado pela lei de 9 de junho de 
1870, que o separou em dois: conselho distado politico, con- 
sultivo, cujas funcç5es são gratuitas, e supremo tribunal admi- 
nistrativo, cujos membros têem o ordenado de 1:600#000 réis. 

II 
ADMINISTRAÇÃO GERAL 

A direcção politica e administrativa do estado está a cargo 
do ministério, que é responsável perante as cortes por todos os 
actos emanados do poder executivo. As attribuiçõès dos minis- 
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tros nos diversos ramos de administração publica são as seguin- 
tes: 

Ministério do reino. — Compete-lhe a administração geral, 
politica e civil; a segurança, a hygiene e a instrucção publica; 
as operações do recrutamento; a nomeação das auctoridades 
administrativas, e a beneficência publica. 

Junto a este ministério funccionam: um supremo tribunal 
administrativo ; uma junta consultiva de instrucção publica, e 
uma junta consultiva de saúde publica. 

Pessoal do ministério, 43 empregados superiores e subalter- 
nos, e 11 empregados menores. Despeza, 31:2910000 réis. 

Ministério dos negócios ecclesiasticos e de justiça. — Per- 
tence a este ministério a direcção dos negócios ecclesiasticos, 
as relações com a santa sé, a nomeação do pessoal ecclesiastico, 
a direcção geral dos negócios de justiça, a nomeação dos ma- 
gistrados judiciaes e dos representantes do ministério publico, 
a administração e policia das cadeias. 

Fancciona junto a este ministério um supremo tribunal de 
justiça, e a procuradoria geral da coroa e fazenda. 

Pessoal do ministério, 36 empregados superiores e subalter- 
nos, e 7 empregados menores. Despeza, 25:4800000 réis. 

Ministério da fazenda. — Pertence-lhe a direcção financeira 
do estado, a arrecadação e administração dos dinheiros públi- 
cos, a nomeação dos empregados da fazenda, a direcção das 
alfandegas e da casa da moeda, e da administração dos bens 
nacionaes. 

Funcciona junto a este ministério um tribunal de contas, que 
tem a seu cargo examinar as contas de todos os empregados 
que gerem ou arrecadam dinheiros do estado. 

Pessoal do ministério, 170 empregados superiores e subalter- 
nos, e 18 empregados menores. Despeza 92:0140000 réis. 

Ministério da guerra. — Tem por attribuições o cominando 
geral do exercito, a administração militar e a do arsenal do 
exercito, do deposito do material de guerra, da fabrica da pól- 
vora e da fundição e fabricação de armas; as promoções, a 
instrucção militar, e a construcção, reparação e conservação 
das fortificações e edifícios do ministério. Pertence-lhe também 
a administração da justiça militar e dos presídios. 

Junto a este ministério funcciona um supremo tribunal de 
justiça militar. 

Pessoal do ministério, 68 officiaes militares e empregados 
civis, e 13 empregados menores. Despeza 45:3000000 réis. 

Ministério da marinha e ultramar. — Tem a seu cargo a or- 
ganisação da marinha de guerra, as promoções nos quadros da 
armada, o recrutamento marítimo, a instrucção naval, a admi- 
nistração do arsenal da marinha e cordoaria, a policia dos por* 
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toà marítimos, da marinha mercante e de pesca, a saúde naval 
e a administração geral das províncias ultramarinas. 

Pessoal do ministério, 64 officiaes da armada e empregados 
eivis, e 1$ empregados menores. Despeza 88:164#Ô0O réis, 

H# jtttrttf a este ministério o» seguintes conselhos e jantas 
consultivas : junta consultiva do ultramar, junta consultiva da 
marráfo&, ymttiai consultiva de saúde naval, commissâo de aper- 
feiçoamento da artilharia naval, conselho de instrutíção naval, 
conselho de administração de marinha. 

Mniáterio dos negocias estrangeiros. —Todas as relações 
com ofc pafee£ estrangeiros estío «cargo d'e»te ministério, por 
intermédia do> corpo diplomático e consular, sondo das suas at- 
tribuiçfles a& negociações cftplomatic&s, a execução dos tratados 
e a nomeação do pessoal diplomático e consular. 

Pessoal da ministério, 20 empregado» superiores e subalter- 
títfsy e 1 fettrpregadoB menores; , 

Ministério das obras publicas, cot&mercfto e industria.— Tem 
a seu mrgõ a eonset vaç§o e consteucçJSo das estrada» e pontes, 
a fiscalisaçao- dos caminhos de feupo, a administração das linhas 
do estado, a conservação dos edifick» naoionaes, a administra- 
ção geral éfoé tefegraphos' e pharoes, dos correias,- e das matas 
ftactowaee 1 , o« trabalhas geodésicos, hydrographicos e geológicos, 
a> ótfHieefcsSio' e fiscáKsaçâo' die- mtfhias, a di*eeçfío dos negócios 
*elativa£ A Agricultora e ás stibaistencáas', a ©tgsmisação dos 
GCHicursés e expéfciç8e», a ifrstruG^to agrteola e industrial, o* ser- 
viço veterinário, o commercio interno, as industrias e a aucto- 
tfteflçSfo dia» sociedades c ínmpatòkàm cotameroiaea. 

Peasóftt do ministério-, 71 eagonbeirosi # empregados civis, 
superiores e subalternos, e 15 ewtfpttegadÒB menores. Despeza, 

41dm#tM> fito* • ' 

Ha n^eáter mknVtòrio «nu* junt* considtiva de obras publicas 
e rn^wasé 

Hl 
ESTÁlTSTICA 

' ' * l 

9 

CAPÍTULO I 

POPULAÇÃO 

Deitfa&wk) de parte tudo quanto diz respeito aos antigos po- 
voadores d& Lusitânia, vamos tratar dos factos estatísticos re- 
lativos' à p&JMtfaç&y do reino, analysando-ds quanto no-lo per- 
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nrittam as escassas e deficientes estatísticas offieiaes que se tèern 
feito. 

primeiro arrolamento da população data de 152.7, ik* rei- 
nado de D. João Dl. 

Anteriormente, em 1422^ tkkha D. Joaa I ordenado o arro 
lamento dos besteiros: foi sobre esta base q«e BaU» e depois 
Rebello da Silva calcularam hypotheticaoaiente a população ^ue 
o reino devia ter n'aquella epoch* 1 . 

Alguns outros ensaios se fizeram depois oom maior o» menor 
approximaçSo, até que em 1863 o governo ordenou o recensea- 
mento geral da população referido ao ultimo dia d'aqueUe armo, 
empregando-se as medidas necessárias para que fosse feito com 
a maior exactidão. 

O quadro seguinte mostra o total dè habitantes em diversas 
epochas, e o augmento annual da população: 



Anmoe 


Habitantes 

• 


Avgnumtb 

animal . 

f . 1 


1422.. , .,.- 


1.008:000 
1.226:000 
. 1.793:000 
2.905:000 
2.966:000 
2.964:000 
3.076:000 
3.487:000 
3.978:713 


— ; w- - 

. ?:076 

2:?66 

25:723 

2:440 

857 

7:077 

25:687 

37:824 


1527 

1732 


1776 

11801 

11822 , 

1 1835 


1 1851 


1 1864 


h '■-" ■ ■ >■-•— ■ i i ■. r . : < ■. i ^ i . ■ 8 



A grande differença que se nota no augmento da pojatlação 
sos diversos períodos do antecedente quadro, parece dever 4 at- 
tribuír-se antes á imperfeição da estatística, do qtie á,' factos 
sociaes; todavia se attendermos ás condiçSes que deviam favo- 
recer ou obstar ao desenvolvimento da população n'aqueJ4e& J>e- 
riodos, reconheceremos que a grande desigualdade àtyíjttélle 
augmento é justificada pelo estado politico e social 3o reino 
nas epochas que consideramos. 

Asam o augmento annual de 0,2 por 100 que se observa 
fios três séculos que deeorreram de 1422 a 1527 tem piaus** 
vel explicação nas guerras, nas conquistas e nas emigrações 
para os vastos domínios portuguezes na Ásia, Africa q America. 
Descontando o exagero que parece haver na avaliação referida 
a 1776, podemos ainda justificar uma boa parte d r áqúelle au- 
gmento, considerando que o período de 17S2 a 1776 abrange 

1 Vide Edatorio êéòte a população e agricultura em P&rtugaly por L. Ãk 
ReWlo da Silva. 
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a sabia administração do marquez de Pombal. A invasão fran- 
ceza e a emigração para o Brazil effectuadas no período de 1801 
a 1822 explicam bem o diminuto augmento de 0,03 por cento. 
Finalmente o augmento annual médio de 0,8 por cento, de 1835 
a 1864 está perfeitamente em harmonia com o progressivo des- 
envolvimento do paiz. 

Podíamos extrahir dos mappas annualmente enviados pelos 
governos civis ao ministério do reino, a cifra da população para 
os annos que desde 1864 têem decorrido até hoje; porém, não 
podendo esses mappas ser considerados como verdadeiros recen- 
seamentos da população, preferimos calcula-la para o anno de 
1874, partindo como base do recenseamento de 1864, e ado- 
ptando o augmento annual médio de 0,8 por cento, o que dá 
para 1874, 4.296:950 habitantes. Como adiante se verá, o ex- 
cesso médio dos nascimentos sobre os óbitos é superior a 1 por 
cento do total da população, e portanto superior ao augmento 
annual que calculámos. 

Conservando-se aquelle augmento annual a população de 
Portugal duplicará no fim de 88 annos. 

A seguinte tabeliã mostra o augmento annual e o período 
de duplicação para os principaes paizes da Europa : 



Pateea 



Rússia .... 
Suécia .... 
Inglaterra. 
Prússia... . 
Dinamarca. 
Hollanda. . 
Hespanha.. 
Bélgica.... 
Portugal... 
Baviera . . . 

Itália 

Áustria. . . . 
Grécia .... 
França. ... 



Augmento 
porcento 



1,39 
1,30 
1,29 
1,13 
1,09 
1,01 
0,89 
0,83 
0,80 
0,71 
0,70 
0,57 
0,53 
0,35 



Período 
de duplieaç&o 

Annos 



50 

53 

54 

61 

64 

69 

78 

84 

85 

98 

99 

122 

131 

198 



A população acha-se muito desigualmente distribuída; é muito 
densa na província do Minho e na Beira Alta, e muito rara na 
maior parte do Alemtejo. 

Os concelhos onde a população é mais densa, segundo o censo 
jle 1864 ; são Lisboa, que tem 11:077 habitantes por kilometro 
quadrado; Porto, 2:330; Belém, 414; Braga, 281; Villa Nova 
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de Gaia, 267; Ílhavo, 247 ; Bouças, 235; Louzada, 200; Povoa 
de Varzim, 184; Guimarães, 178; Paredes, 173; Feira, 163; 
OMo, 147. 

Os concelhos onde a densidade da população é menor, são, 
Alcácer, 5; Coruche, 6; Grândola, 7; Aviz, 7; Ponte de Sôr, 7; 
Monforte, 8; Aljustrel, 8; Montemor, 9. 

seguinte quadro mostra por diatrictos a superfície, a popu- 
lação e a densidade ou população especifica, referida ao anno 
de 1864: 



Diitrictos 



Aveiro 

Beja 

Braga. 

Bragança. 

Castello Branco 

Coimbra 

Évora 

Faro 

Guarda 

Leiria. 

Lisboa 

Portalegre 

Porto 

Santarém 

Vianna 

VillaReal 

Viseu 



L 



Superfície 



292:522 
1.087:281 
273:002 
666:475 
662:768 
388:810 
709:653 
485:835 
556:225 
349:015 
760:303 
644:143 
233:781 
686:468 
223:819 
445.061 
497:848 



8.962:531 



População 



252:563 
142:897 
320:769 
164.050 
165:473 
282:627 
104:147 
179:517 
217:542 
180:504 
454:825 
101:129 
423:792 
201:226 
204:679 
221:851 
368:967 



3.986:558 



População 
especifica 



86,33 
13,14 

117,49 
24,61 
24,96 
72,78 
14,67 
36,95 
39,11 
51,72 
59,82 
15,68 

181,28 
29,31 
91,44 
49,84 
74,11 



44,48 



Estão acima da media geral de 44,48 habitantes por kilo- 
metro quadrado, os districtos do Porto, Braga, Vianna, na 
província do Minho, onde a população é mais densa; os da pro- 
víncia da Beira Alta, Aveiro, Vizeu e Coimbra, e os de Lisboa, 
Leiria e Villa Real. Todos os outros districtos estão abaixo da 
media geral, sendo os três districtos do Alemtejo aquelles onde 
a população se acha mais rareada. 

Calculando o augmento da população nos dez annos de 1864 
a 1874, organisa-se o seguinte quadro da população em 1874: 



Diatrictoe 



Aveiro. . . 

Beja 

Braga. . . . 
Bragança. 



População 



272:763 
154:327 
346:429 
177:170 



950:689 



População 
especifica 



93,2 

14,2 

126,8 

26,6 



6 
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**** 



Dirtricto* 



Populaçlo 



PopulAçio 
especifica 



If 

Castello Branco 

Coimbra 

Évora 

Paro 

ff Guarda 

Leiria. 

Lisboa 

Portalegre 

Porto 

Santarém 

Vianna 

VfUaReal 

Vizeu 



Transporte, 



950 
178 
305 
112 
193 
234 
194 
491 
109 
451 
217 
221 
239 
398 



:689 
:703 
:287 
:477 
:877 
:912 
:944 
:205 
:192 
:212 
:316 
:049 
:591 
:477 



4.298:881 



26,9 

78,6 

X5,8 

39,8 

42,2 

' 35,8 

L68,a 

16,9 

193,0 

31,6 

98,7 

»,& 

80,0 



! 



: t ; ' ■ ' ' ' r 

47,9; 



1 Datcoata-se a aupeiftcta dos estuado* do Tejo e Sado para o calculo da popaiaça» 
pedflca. 



asse 
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Julgámos esta avaliação ainda abaixo da verdade, poatoque 
muito approximada, porque não só a base em que assentámos 
os caèpulos (o censo de 1864) é deficiente, coma foi mesmo 
çffiçiafmente reconhecido, m$s também considerámos um poupo 
baixa a relação de 0,8 para o augmento annual da população. 

Damos em seguida uma tabeliã comparativa da população, 
segundo os mappas officiaes nos annos seguintes : 



Districtoi 



Aveiro 

Bcga 

Byaga, 

Bragança 

Castello Branco 

Coimbra 

Évora 

Faijo 

Guarda 

Leiria. 

Lisboa (censo de 1864) 

Portalegre 

Porto 

Santarém 

Vianna 

VillaReal 

Vizcu 



4870 



1871 



257:446 
138:068 
323:310 
153:560 
165:415 
286:525 

98:4é9 
185:312 
216:735 
181:111 
454:691 

95:807 
437:650 
203:161 
209:496 
211:565 
369:878 



3.988:187 



266:544 
137:784 
321;622 
153:738 
163:938 
289:266 

98:053 
188:422 
214:363 
181:164 
454:691 

95:504 
439:515 
203:836 
209:864 
212:095 
370:171 



1872 



3.990:570 



255:126 
139:767 

319: ££5 
164:587 
165:972 
242:90fr 

99:691 
192:104 
216:279 
188:043 
454:691 

96:327 
437:347 
207:095 
208:368 
215:310- 
367:971 



4.011:908 
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E muito desigual a proporção entra a população urbana e a 
rural nas diversas províncias. Ao passo que no Afemtçjo, Al- 
garve e sul da Beira e da Extremadura a população está ag- 
glomerada nas povoações, nas província* do norte, principal- 
mente no Minho e Beira Alta, está maia espalhada pelo* cam- 
pos, d'onde resulta que a população urbana é, relativamente, 
em maior numero do que a rural. 

Não é possível, portanto, para calcular aproximadamente 
essa população, estabelecer uma regra geral para todo o jeino, 
porque se ha povoações de 3:000 habitante*, ciya população 
deve ser classificada como urbana, ha CRjfcaa (Je &0QO ajmas, 
que devem ser olhadas como centros rur^çs* 

Se considerarmos como população rura^ unican^te a, ias ci- 
dades e villas mtó importante», teremoa; 

População urbana , , % . . 483:0001 

População rural 1.'.. 3.79T:0(Xí 

Na proporção de 1:272 para 10:000 habitantes, proporç&Q mpjto 
inferior á de quasi todas aa nações da Europa.. 

Se avaliássemos a população urbana pelo processo geralmente 
seguido, considerando como *ural toda a. população das fregue- 
sas que têem menos de 3:QQ0 habitantes» acW-*e-Í£ par* % 
população urbana o numero d$ 930:000, e para a gopulação. 
rural 3.370:000 em numeras redondos, j& relação de $:m1 
para 10:000 habitantes,, nujnero superior ao quô se ach# calcu- 
lado para a França, Bélgica ç Itália. 

A media d'estas duas avaliações ficará muito provavelmente 
mais próxima da verdade, e é essa que adoptámos, na falta de 
melhor base estatística. 

População urbana 706:500 

População rural 3.583:600 

Na refação de 1: OTO- para 10:000 habitantes. 

O seguinte quadro dá a proporção da população urbana, noa 
principaes paizes da Europa. 

FurtthOQO 
h*t>ltaattft 

Gjran-Bretanha 5:003- 

Hollanda 3:584 

Saxonia 3:500 

Rússia 2:807 

Itália 2:68a 

ftOgua. a 2:519 

França 2;31<5 

Suécia \ 

Suissa , [ media 983 

Norwega 

6. 
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Classificando as 3:754 freguezias do reino relativamente á 
população que continham em 1864, acha-se: 

Abaixo de 100 habitantes 5 

De 101a 200 89 

De 201 a 300 265 

De 301 a 400 432 

De 401. a 500 388 

De 501 a 1:000 1:324 

De 1:001 a 1:500 548 

De 1:501 a 2:000 286 

De 2:001 a 2:500 156 

De 2:501 a 3:000 70 

De 3:001 a 3:500 71 

De 3:501 a 4:000 35 

De 4:001 a 5:000 34 

De 5:001 a 10:000 42 

Acima de 10:000. 9 

Os districtos onde ha maior numero de povoações de mais 
de 4:000 habitantes, são: Lisboa, Porto, Faro, Coimbra, Avei- 
ro, Castéllo Branco e Santarém. 

A população das principaes cidades de Portugal era a se- 
guinte, em 1864: Lisboa, 190:000 habitantes; Porto, 80:000; 
Braga, 19:600; Coimbra, 12:000; Évora, 11:000; Setúbal, 
11:000; Elvas, 10:000; Tavira, 9:000; Faro, 8:000; Vianna, 
8:000; Beja, 7:000; Guimarães, 7:000; Santarém, 6:000; Avei- 
ro, 6:000; Castéllo Branco, 6:000; Vizeu, 6:000; Portalegre, 
6:000; Bragança, 5:000; Guarda, 4:000. 

O augmento da população tem-se effectuado principalmente 
nas cidades, em parte á custa da população rural. Lisboa, que 
era ci4ade de 15:000 habitantes quando foi conquistada aos 
arabeq.por D. Affonso I, em 1147, tinha em 1430, 64:000 
habitantes, em 1532, 78:000 e em 1551 já perto de 100:000. 

Em 1430 tinha Santarém 21:000 habitantes; Coimbra, 
21:800; Ayeiro e Braga, 10:600; Vizeu, 6:400; Faro, 10:000; 
Silves, 10:000; etc. 4 

A estatística do movimento da população referida ao anno 
de 1862, publicada pelo ministério da justiça, dá para o reino 
o numero do 983:983 fogos. O censo de 1864 deu o numero de 
i)58i201. Nfto se tendo dado motivo algum para a diminuiçSo 
do 25:782 fogos em dois annos, é evidente haver erro em uma 
ílnn (mtatisticiis, ou mais provavelmente em ambas. Tomaremos 
a muiliA o toromoH o numero de fogos em 1864, representado 
)K)i* 971:092 sendo 4,10 o numero de habitantes por cada fogo. 

• JMUorirf Act.rm da agricultura e população, pelo sr. Rebello da Silrau 
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Em Lisboa o numero de fogos que consta das estatísticas de 
1862 e 1864 é de 47:330 e 42:180; a media é 44:755. O nu- 
mero de habitantes por cada fogo da capital é x portanto 4,47: 

Sendo 9:000 o numero de prédios na capital, a distribuição 
da população urbana é proximamente de 16 por cada prédio, ha- 
vendo 500 casas por 10:000 habitantes. Fora da capital a pro- 
porção é muito menor; ha approximadamente 470:000 casas, 
na relação de 8 habitantes por casa, havendo por consequên- 
cia 1:250 casas para 10:000 habitantes. 



Apurou o recenseamento official de 1864, 1.955:929 habi- 
tantes do sexo masculino e 2.030:629 do feminino, estando na 
proporção com a totalidade da população : o primeiro de 49,06, 
o segundo de 50,94. Esta superioridade numérica da popula- 
ção feminina sobre a masculina tem sempre sido observada 
nos principaes paizes á excepção dos Estados Unidos e de Itá- 
lia. Â relação media entre os dois sexos, em quasi toda a Eu- 
ropa é 49,61 para 50,39. Na Prússia a proporção é de 49,97 
para 50,03 e na Suécia de 48,31 para 51,69. 

Segundo o censo de 1864, a superioridade do sexo feminino 
sobre o masculino não se observa em todo o reino; ha 7 dis- 
tríctos em que se dá o inverso. 

seguinte quadro mostra quaes são esses distríctos e a pro- 
porção dos dois sexos. 



Pistricfc» 



Bragança . 
Santarém . . 
Lisboa 
Portalegre 
Évora.,.. 

Beja 

Faro 



Homens 



Mulher* 



51,27 


48,73 


50,43 


49,57 


52,12 


47,88 


52,58 


47,42 


52,64 


47,36 


52,22 


47,78 


50,65 


49,85 



Não havendo outros recenseamentos da população que con* 
firmem este facto estatistico, não é prudente generalisar as con- 
sequências naturaes que d'elle dimanam. Todavia sSo tão ac- 
cordes os dados estatísticos em indicar a superioridade numérica 
do sexo masculino nos districtos do sul; é tão notável a coin- 
cidência que se dá, de ser nos districtos onde ha mais emigra- 
ção que a estatística accusa maior inferioridade numérica no 
sexo masculino; que nos parece real e verdadeiro o facto em 
questão. 

Em relação ao estado civil, o recenseamento classificou a po- 
pulação do seguinte modo; 



fleUrinm 
CÊmãâoê*** 



l: 



616:694 



Vii 



1.261:075 
594:766 
174:790 

2.080:639 



Â tua relação com a totalidade da população é a seguinte, 
para 100 habitantes: 

SoUeíroe 31^0 1 Soltaras 31,03 

Citado* 15,44 , Casadas 14,92 

Vfaros, ..* 2,12 | Viuvas 4,39 

Em quasi toda a Europa esta relação é, em media, a fce- 
gftmfe: 



Solteiro* 30,26 

Casados 17,26 

Viavos 1,82 



Solteiras 
Casadas. 
Viuvas . . 



29,09 

17,22 

4,35 



tíegundo o reoenseamento a população divide-se do modo se- 
guinte, por idades 1 : 



Sexos 



4ndMteMta«e 



Atél 

De 1 a 6 

De 6 a 10 

DeX0«al5........ 

De 1**20 

De 10*85.... a 

De «6*80 .. 

De «G «a 85.... 

De 85 a 40...... 

De 46a 45 

De 45a£0.. 

De 60 a 66 

D* 6» li 60 

0*66*66....*... 

De«i6a?0. 

Do 70 a 76...., 

Do 75 a flô... 

IfcrWUW 

ito«86*66.v <. 

D«$K)a96....w 

Do&r>*ioo 

Mal» u> 100, 



Masculino 



68:9U • 

223:743 

222:826 

208:902 

161:406 

155:988 

165:650 

114:923 

165:901 

106:838 

124:236 

61:160 

«6:321 

48:923 

46:100 

18:835 

15:709 

4:909 

2:710 

Õ1S 

395 

95 j 



4?«*minin« 



...-_ . 



€5:521 

216:270 

212:503 

199:672 

203:002 

187:252 

193:873 

129:180 

182:250 

112:536 

188:809 

71:461 

106:271 

54:977 

£4:824 

21:598 

19:823 

5:361 

3:591 

755 

685 

131 



Tttal 



134:432 
440:013 
435:329 
40&574 



343*2*0 
35fcS23 

244: *6£ 

348:151 

219:374 

263:045 

132:621 

191Í59S 

*03:80ô 

99:924 

40:433 

35:532 

10:270 

£:901 

1:268 

1:080 

226 



* tm . 



*<4á 



t Omittwn ao oe individuo» cuja idade è dejiroalimia. 
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MOVIMENTO BA WWIA1JÃ0 

A estatística offieial do movimento da população tem sido 
feita pelos parocboB dae iregnezias, e unicamente em referefttift 
á população catholica. Não figura portanto n'esta estatística a 
população protestante e judaica. 

Essa estatística eomprehende os baptismos, casamentos e óbi- 
tos, especialisando os sexos, idades, datas, profissões, filiação 
e naturalidade. Mas não faz em especial a estatística dos nas- 
(amentos, mencionando apenas o numero d'elles como esclare- 
cimento accessorio da estatística dos baptismos. Por consequên- 
cia, todas as comparações relativas i filiação e feefco, q*e adian- 
te se encontram, fceferem-se ao numero de baptismos, *ê nio ao 
dos nascimentos. 

Por outro lado, vemo-nos forçados a apresentar apenas * 
estatística de um annò, porque o único trabalho offieial q*è ha 
publicado é o de 1862, e não podemos obter para todos os dis- 
trictos uma estatística completa referida a outras epochas. 

I 
NASODCBNTOS 

numero de nascimentos em 1862 foi de 119:391, na tda- 
çio de 1 para 32,2 habitantes. 

O numero de baptismos foi 127:202. D'esse numero eram: 
filhos legítimos 105:695; legitimados 797; naturaes 10:206; 
expostos 10:504. 

Os filhos naturaes estão para os tegitimos na proporção de 
9,65 para 100; os expostos estão para os legítimos como 9,94 
para 100. 

A relação d'aquellas quatro classes dos nascimentos para a 
totalidade è a seguinte: 

Legítimos 83,1 por cento 

Legitimados 0,6 » 

Uaturaes •. 8,0 

Expostos 8,3 

numero de filhos legitimados está para o numero dos fimos 
naturaes, como 1 para 12,8, àu toa proporção de 7,8 legitima* 
dos por 100 naturaes. 

Adoptada a proporção 83,1 por cento, que achámos para os 
■lhos legítimos, obtem-se o numero de 99:214 nascimentos le- 
gítimos em relação ao numero total que acima demos de 119:391 
nascimentos. 

Em relação ao sexo o numero total dos baptismos divide-se 
em: 65:475 vartes e 61:727 fêmeas. 



» 
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Em 1860 baptisaram-se 60:951 varôes e 57:519 fêmeas; em 
1861, 70:909 varões e 67:045 fêmeas. 

Observa-se também em Portugal o facto, quasi geral na Eu- 
ropa, dos nascimentos masculinos excederem sempre os femi- 
ninos. 

Pelo quadro geral do movimento da população no reino, que* 
damos mais adiante, vê-se que em 1862 os districtos onde houve 
mais nascimentos, foram, em ordem decrescente: Faro, Porta- 
legre, Santarém, Villa Real, Évora e Beja. 

Os districtos onde houve menor numero de nascimentos fo- 
ram: Braga, Coimbra, Aveiro, Vianna, Leiria e Lisboa. 

Os outros districtos pouco se afastaram da media geral. 

De dezembro a maio ha maior numero de nascimentos do 
que de maio a novembro, e este facto deu-se em 1862, na re- 
lação de 3 para 2. 

Nos principaes paizes da Europa a relação dos nascimentos 
para a população, é a seguinte: 



Nascimentos por 100 habitantes 



Baseia . . . 
Hungria. . 
Hespanha 
Prússia... 
Áustria . . 
Itália .... 
Baviera . . 



5,07 
4,15 
3,85 
3,82 
3,82 
3,76 
3,76 



Inglaterra 3,56 

Hollanda 3,55 

Suécia 3,27 

Bélgica 3,23 

Dinamarca. 3,1 í 

Portugal 3,11 

Grécia 2,89 



II 
CASAMENTOS 

O numero de casamentos, segundo o referido recenseamento, 
foi de 25:222, na relação de 1 para 152,4 habitantes. 

Os mezes em que os casamentos foram mais frequentes aSo 
os seguintes, em ordem decrescente: fevereiro, novembro, ja- 
neiro, outubro, maio e junho. 

Quanto ao estado anterior dos nubentes o numero 25:222, 
divide-se: em relação aos maridos, em 21:783 solteiros e* 3:439 
viúvos; em relação ás mulheres, em 23:252 solteiras e 1:970 
viuvas. 

Relativamente á idade do marido e da mulher por occasjâo 
do casamento, recenseamento dá o seguinte resultado : 



Annos de idade 


Homens 


Mulheres 


Annos de idade 


Homens 


Mulheres 


Até 20 

De 20 a 30 

De 30 a 40 

De 40 a 50 


814 

13:274 

7:639 

2:475 


3:413 

14:333 

5:465 

1:636 

1 m i <» 


De 60 a 70 

De 70 a 80 

De mais de 80 . 


705 
255 

52 

8 


305 

51 

16 

3 



A distribuição dos casamentos segundo as profissões, é a se- 
guinte: 



Profissões ou oecupaçôes 



Governo de soa casa 

Qualquer occupação agrícola. 

Industriaes 

Commerciantes 

Empregados públicos 

Militares 

Marítimos 

Oreados 

Diversas profissões 

Vivendo de suas rendas 

Sem occupação 

Mendigos 



Homens 



MnUierM 





6:715 


13:689 


5:025 


4:068 


1:244 


615 


157 


2% 


mm 


499 


mm 


1:023 


mm 


1:299 


1:770 


1:723 


1:132 


499 


490 


1:385 


8:220 


' 40 


44 



O quadro seguinte mostra a proporção dos casamentos por 
100 habitantes nos principaes paizes : 



Rússia 1,04 

Hungria. 0,90 

Baviera 0,88 

Inglaterra e Prússia 0,85 

Áustria. 0,83 

Hollanda 0,82 

Hespanha. 0,80 

Wurtemberg 0,80 



Bélgica 0,76 

Dinamarca* 0,74 

Itália 0,74 

Suécia 0,69 

Noruega 0,67 

Portugal 0,65 

Grécia 0,60 

Irlanda 0,53 



m 

ÓBITOS 

Em 1860 houve 76:816 óbitos; em 1861, 89:839; em 1862, 
88:742. 
Este ultimo numero decompòe-se, quanto á filiação, em: 

Legítimos 73:753 

Legitimados 372 

Naturaes 4:030 

Expostos 7:041 

£ em relação ao estado civil, em : 

Porcento 

Menores de quinze annos 43:359 49,91 

Solteiros 13:349 15,36 

Casados 18:642 21,45 

Viuyos..., ,...,. lg;925 14,87 



Ko§ ÉP0fe hÍémbos aanos -aeíma dnqgBackiB lmtivu taÉBpEre^um 
excesso de mortalidade no sexo feminino, ao contrario èo 
constantemente se tem observado em França: 



====== 


AaiMM 


Sexo 
maseattno 


Sexo 
feminino • 


1860, - - 


87:81õ i 

44:769 

44:348 

, - 1 1 'J-J L. 


dfeOOl 

46:070 
44:899 


1861 


# 


1882 





Classificando os mezes por ordem de mortalidade, de maior 
para menor, vê-se que em 1862 o mez de maior numero de 
óbitos foi o de 'agosto, seguindo-se setembro, outubro, novembro, 
dezembro, julho, janeiro, março, junho, fevereiro, maio e abril. 

À mortalidade, segundo as profissões, foi a seguinte: 

Clérigos 390 

Qualquer occnpaçao agrícola 18:440 

Industriaes e artistas 2:709 

Commorciantes 482 

Empregados públicos. .' 299 

Militares < 315 

Marítimos 699 

Creados 1:556 

Governo de sua casa. 9:365 

OccupaçSes diversas 2:798 

Sem oecupaçSo : 

Vivendo de suas rendas 2:758 

Vivendo na casa paterna 37:255 

Vivendo em casa alheia. 8:086 

Mendigos , 2:248 

Vadios 69 

Tgnora«se 1:278 

Em relação As diversas idades fornece o recenseamento de 
1862 o soguinte resultado: 

Mortos a nascença 1 :864 

Antes de 1 anno 19:073 

O* la Samios 14:953 

IV a a 7 4:941 

IV 7a 10 1:453 

IV 10a 15 1:438 

IV Ifta 20 1:712 

D* DO « ?lt 2:259 

IV *V* 30 2:089 

IV 80 a 40 4:652 
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De 40 a 

De 50 a 

De 60 a 

De 70 a 

De 80a 

De 90a 100... 

De mais <fe 100 



50 annos 5:420 

60... 6:015 

70 9:338 

80 8:699 

90 3:809 

715 

114 



D*este quadro se deduz qne 16 por cento dos habitantefe mor- 
reram antes de 'Completarem um anuo de idade. Dos restantes 
qttàsi 15 por cento não chegaram aos três annos. 

Não proseguiremos nas dedncçBes que se podiam tirar dos 
procedentes quadros, porque para terem algum valor fftra pre- 
ciso que assentassem em uma, longa serie de annos de obser- 
vações estatísticas. 

Pela mesma rasSo é ainda impossível calcular com probabi- 
lidade de acerto o numero de annos da vida media. É somente 
como approxittiaçâo que damos os seguintes: 

IA partir do nascimento 31,0 
A partir dos três annos 49,0 
Calculada pelos nascimentos . . . 32,2 

Nos principaes paizes da Europa a mortalidade por 100 fca- 
hitantes é a seguinte: 



Noruega. 1,83 

Suécia 1,97 

2,02 



Grécia 2,06 , Baviera 



Inglaterra 2,27 

França 2,30 



Portugal 2,31 ' Attstria 



2,40 



Hollanda 2,54 

Prússia 2,69 



2,99 



Hungria 3,06 

Itália 3,06 



i&ttsia. 



3,68 



Dura(3o da vida media 



i 



A partir do nascimento 
Paizes Annos 



i 



▲ partir dos cinco annos 



Noruega 

Suécia 

Dinamarca. 
Bélgica. . • . 
Inglaterra . 
França. . . . 
Hollanda . . 
Prússia. . . . 

Itália 

Hespanha. . 
Portugal. . . 



48 
45 
45 
40 
40 
39 
38 
36 
31 
31 
31 



Mezes 



3 
3 

& 

10 

1 

5 

10 

2 



Paiíses 



Noruega. . . 

Suécia 

Dinamarca. 
França .... 
Portugal. . . 
Bélgica. . . . 
Inglaterra . 
Prússia. . . . 
Hollanda . . 
Hespanha. . 

Itália 

1 HN|iM'>' àa 



I 



Annos Meses 



54 
58 
52 
51 
51 
50 
ÔO 
50 
49 
47 
4T 



8 
10 

a 

9 



5 
4 
8 
1 



IV 

EMIGRAÇÃO 

Esse movimento espontâneo da população causado pelo de- 
sejo aventuroso de conquistar a fortuna e o bem estar, que na 
pátria com dificuldade se alcança, e que tem produzido muitas 
decepções, e causado muitas victimas, a emigração, data em 
Portugal dos primeiros descobrimentos e conquistas portugue- 
sas, e augmentou consideravelmente com a descoberta das ines- 
gotáveis minas de oiro do Brazil. 

É lacto conhecido de todo o mundo, a rápida colonisaçao 
d'aquelles vastos dominios portuguezes, onde, em pouco mais 
de dois séculos, uma nação com menos de dois milhões de ha- 
bitantes, creou muitos e importantes centros de população que, 
na epocha em que essa província portugueza se separou da me* 
tropole, já eram muitos d'elles cidades ricas e populosas. 

A torrente da emigração, tendo afrouxado nos annos que se 
seguiram ao da independência do Brazil, continuou a dirigir-se 
para esse paiz de irmãos, e modernamente recrudesceu a ponto 
de despertar os cuidados e attenção do governo e do parla- 
mento portuguez. 

Não entra no plano d'este livro investigar as causas da emi- 
gração. Trataremos unicamente dos factos estatísticos que lhe 
são referentes. 

Não deixaremos todavia de observar que d'entre as varia- 
das causas da emigração ha duas principaes; a negação para o 
serviço militar, e a ambição das riquezas. São causas geraes 
que produzem o movimento emigrante em quasi todos os paizes. 
Falta de trabalho não ha actualmente, porque na maior parte 
do paiz é sensível a falta de braços. A insufficiencia dos salá- 
rios, e a carestia dos meios de subsistência, para um povo sóbrio 
como o das províncias do norte de Portugal, são causas secun- 
darias, que não sofirem comparação com as tentações dos en- 
gajadores ou contratadores e com as seductoras historias das 
riquezas facilmente adquiridas 1 . 

A emigração portugueza destina-se principalmente para o 
Brazil; uma pequena parte dirige-se para a America do norte. 

No Brazil é o Bio de Janeiro o ponto que recebe maior nu- 
mero de emigrantes; segue-se depois o Pará, Pernambuco, Ba- 
hia e Maranhão. 

As províncias do Minho e Beira Alta, e os Açores são as re- 

1 O facto de se contratarem trabalhadores no Alemtejo, onde os sala- 
ríof tâo mais elevados do que no norte, a 300 réis, e pedreiros e carpin- 
teiros a 500 e 600 réis, moeda fraca, prova bem que a insufficiencia do 
tyUrio não é a causa principal da emigração, 
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giões de Portugal que fornecem maior contingente á emigração. 
A quinta parte dos emigrantes comp5e-se de menores de quatorze 
annos. 

O quadro estatístico que segue mostra qual foi a emigração 
para o Rio de Janeiro nos annos de 1870 a 1874 l , o numero 
dos que saíram do império e dos que falleceram. É preciso no- 
tar que os números da ultima parte do quadro não têem abso- 
luta referencia aos que indicam a entrada dos emigrantes. 

A maior parte dos que saíram eram emigrantes de annos an- 
tenores, e o numero dos fallecidos refere-se somente á cidade 
e seus subúrbios. Ainda assim o numero dos fallecimentos é 20 
por cento do total dos emigrantes durante o referido quinquennio. 



Mtppa dos emigrantes 



Procedência* 


1870 


1871 


1872 


1873 


1874 


ToUl 




834 

798 

12 

5 

74 

20 

11 

276 

2:264 

3 

312 

265 

259 

461 

253 

103 

19 


1:365 

7 

1:293 

18 

3 

322 

1 

30 

14 

406 

2:957 

5 

704 

467 

471 

372 

281 

151 

20 


1:673 

1:661 

46 

4 

419 

5 

36 

21 

535 

3:408 

4 

888 

911 

1:014 

971 

300 

405 

10 


1:134 

1 

1:000 

36 

8 

484 

7 

43 

17 

455 

2:507 

1 

641 

561 

676 

920 

334 

467 

1 


925 

2 

1:062 

19 

3 

384 

37 

12 

623 

2:900 

2 

638 

738 

760 

1:123 

273 

869 

3 


5:931 

10 

5:814 

131 

23 
1:683 

13 
166 

75 

2:295 

14:036 

15 
3:183 
2:937 
3:180 
3:847 
1:441 
1:995 

53 






Bragança 


Coimbra 




(rflaT<I* r 




Lisboa 


Porto 




Villa Real 








Funchal 


Menores de 14 annos. . • 
Saíram a expensas suas 


5:969 


8:887 


12:311 


9:293 


10:368 


46:828 


1:421 


1:678 


2:171 


1:770 


2:177 


9:157 


1:728 

416 

1:547 


2:375 

273 

1:162 


2:711 

278 

1:416 


3:346 

262 

3:969 


3:050 

278 

1:542 


13:210 
1:507 
9:636 





Dos emigrantes que vão para o Brazil, uma grande parte 
morre. Dos poucos que regressam á pátria, a maior parte volta 



i Este mappa é extraindo das informações remettidas pelos consulados 
do Brazil ao ministério dos negócios estrangeiros. 



taato o» maia miserável do que fi», mas auxiliados e «ocorri- 
dos pelos estabelecimentos de beneficência portuguezes no Bra- 
zil. Outros, relativamente em pequeno numero, adquiriram for- 
tuna, mais ou menos avuhada, muitas vezes á custa de Ímprobos 
trabalhos e medonhas privações. 

Os raros emigrantes que grangearara riquezas muito avulta- 
das- ficaj» quasi todos no Brazil, onde constituem importante» 
e florescentes colónias de portuguezes, em poder dos quaes está 
o principal eommercio do império. 

Noa ultimo» anãos têem regressado ao reino muitos dos portu- 
guezes* qufi nesidiara no Brasil, importando consideráveis capi- 
taesy q«£ tôpra vkido augnentar a riqueza fiduciária do pais 
com o estabelecimento de numerosos bancos. 

O numero médio annual èfà emigva^tes. para o Brazil, nos an- 
nos de 1871 a 1874, é de 11:689. 

O numero de portuguezes residentes na provincia da Bahia, 
ofa 6:000 em 1872, sendo 4:000 na capital e 2:000 no sertão. 
Em Maceió, capital da provincia das Alagoas, havia em 1872 
437 portuguezes. 

Feio porto da Bahia a emigração foi de 835 homens e mu- 
lheres, sendo 443 menores de quatorze annos, durante o perío- 
do de 1864 a 1871, o que dá uma media annual de 104 emi- 
grantes. No anj&o de 1872 desembarcaram. 215 emigrante». 
Durante o mesmo periodo do oito annos. falleceram na Bahia 
668 portuguezes, pouco mais de três quartas partes do total 
dos emigrantes. 

O total do% espólios liquidados no mesmo periodo foi de. réis 
&615:000#000. 

Para a provincia do Maranhão emigraram de 1862 a 1873 
854 portuguezes» 

Na proxincta èo Pari entraram no periodo de 1864 a 1872 
5c65õ emigrantes, sendo 1:266 memores de quatorze annos. Fal- 
leceram 916, regressaram ao reino 2:440 e saíram da provin- 
cia 225. 

A populaçSo portugueza em 1872 n'esta provincia era de 
14:074 habitantes. 

Para a provincia de Pernambuco, emigraram no periodo de 
1864 a 1872 4:809 portuguezes, sendo 1:746 menores de qua- 
torze annos, falleceram 986 e regressaram ao reino 2:264. 

Na America do norte existe uma colónia de açorianos no 
Massachussets, os quaes depois de juntarem alguma fortuna re- 
guesaam á pátria. 

Em 18(72 et 1873 emigraram para os Estados Unidos 1:194 

Krtuguezes, sendo 24 de Portugal, 1:161 dos Açores, 3 da 
adeira e 6 de Cabo Verde. Regressaram a Portugal 505, e na* 
turalisaram-se 20. 
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CAPITUIO n 

ÀGMCGLTUIU 

A agricultura é em Portuga^ a principal farte de riquaaa pu- 
blica, e como tal mereceu sempre a aolieàfcacle doa governos, 
desde eras remotas. Todavia muitas causas obstaram, em di- 
versas epochas, ao seu desenvolvimento. As lutas continuas, 
as conquistas e a emigrada? foram as causas principais, que, 
absorvendo as forças vivas do paiz, aimullarain os esforços 
empregados para a fazer progredir. 

ífa epocha do engrandecimento da naçlo,. á custa da$ glo- 
riosas descobertas e conquistas ratuguezas,. as consideráveis 
n^uezas que dos vastos dominioe da Ásia, Africa, e América 
annualmente chegavam á metrópole, nada influíram no pro- 
grasso da agrieaitura. 

Quando a corte nadava em oiro, e Lisboa era eitada como 
ama maravilha de luxo, quando se eonstruiam os mostenro* de 
Belém, Mafra e Bstrelía, quando se ostentava uma marinha 
imponente, deçcôu-se inculta a maior parte <b reino, e jaoia 
tafcea aa miséria qaasi toda a população agrieola. 

Reanimou-se um pouco a agricultora com a sabia, adam*» 
râtraçãa do marques d* Fombei; vera porém um período efe» 
guerras, com o seu cortejo de devastação e ruínas, paralysa-lai 
da novo. As latas civis, que só terminaram no meiado do pre- 
sente século, obstavam ainda ao progredimento#esta e de outras 
industrias. 

Foi semente a partir de 18&2 que a agricultura começo» a 
dasenvolver-se a par dos consideráveis melhoramentos com que 
o pais tem sido dotado até hoje. 

Juntamente com a eonstrucção de estradas e caminhos de 
ferro, veiu a desamortásação doa bens de corporações de m$e> 
morta e dos baldios municipaes, a abolição dos morgados e o des- 
envolvimento da instrucçâo publica contribuir poderosamente 
paja esae progresso, subdividindo maia a propriedade, fiaoili- 
tajpdo a sua cultura e a permutação dos ppoduotos. Alem d'esse& 
mel^oraj^ientos, uma longa serie de medidas, governativas &i 
posta em vigor. Auxiliando todas directa oa indirectamente a 
agricultura, umas regularam a administração dos eatabelecir 
mentos de credito rural, denominados celleiros commum, outras 
crearam as quintas de ensino agrieola, aa estações experimentas* 
de agricultura, os logares de agrónomos de districto, a», iate»-? 
dancias de pecuária, as exposições agrícolas; outoas, finalmente^ 
fundaram os bancos ruraes e as companhias de credita p*edi*l 
e de credito e progresso agritfola. 
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Faltam dados estatísticos de confiança, anteriores a 1852, 
que nos sirvam de termo de comparação para demonstrar 
a influencia d'essas medidas sobre o progresso da agricultura. 
Todavia o movimento commercial e as receitas e deápezas do 
estado podem dar uma idéa d'esse progresso. 

O seguinte quadro dá a comparação de três epochas com 
quinze annos de intervallo: 



Annos 


Movimento 

do oommercio 

externo 


Beeeitas 


Despesas 


1842 

1856 

1872 


17.892:000/000 
38.460:000/000 
56.842:000/000 


10.257*000/000 
10.938:000/000 
13.800:000/000 


11.775:000/000 
12.584:000/000 

-z- 



Em trinta annos o valor do movimento commercial passou 
alem do triplo. 

Apesar de se ter feito oficialmente grande numero de tra- 
balhos estatísticos relativos á agricultura, é ainda extremamente 
difficil, se não impossível, fazer uma estatística agrícola de Por- 
tugal completa. Só hypotheticamente podemos avaliar a popu- 
lação agrícola, a grandeza media da propriedade e divisão 
agrícola do território! etc., sendo impossível resolver outras 
questões de economia rural. 

Vamos comtudo tentar fazer uma estatística agrícola do 
reino, baseando-nos sobre o que ha oficialmente feito, e sobre 
as informações particulares que obtivemos e observações pró- 
prias. Antes porém descreveremos a largos traços a agricultura 
das províncias do continente, com o fim de tornar de antemão 
conhecidas as differenças que se observam nos s jstemas de cul- 
tura, na distribuição e divisão da propriedade, e no grau de 
aperfeiçoamento agrícola n'essas regiões do paiz. 

MINHO 

O solo bastante accidentado d'esta província é, na maior par- 
te, proveniente da decomposição dos granitos. O terreno culti- 
vado é portanto arenoso, contendo os elementos do feldspatho 
e da mica, á excepção de algumas terras anateiradas das estrei- 
tas várzeas que orlam as margens das ribeiras. 

A cultura estende-se pelas encostas dos montes e serras até 
onde a penedia lhe nfto oppõe barreira insuperável. Pôde di- 
zer-se que n'esta rica província, todo o terreno arável está sub- 
mettido a cultura. Ha uma superfície não pequena de cumeadas 
e encostas de rocha nua, completamente improductiva ; a outra 
parte inculta, que constitue os baldios e maninhos de logradouro 
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publico, é cuidadosamente aproveitada na producção de matos 
para o fabrico de estrumes, e na pastoreação do gado miúdo. 

A maior parte das terras são de regadio. Para se obter a 
agua necessária para as irrigações, se tem empregado os maio- 
res esforços e se despendem importantes capitães, quer na aber- 
tura de levadas ou canaes de irrigação, quer na pesquiza de 
aguas por meio de galerias de mina que as vão catar ao seio 
das montanhas. 

Produz-se n'esta província, o milho, centeio, pouco trigo e 
cevada, batatas, legumes, linho, cebolas, nabos, etc, prados, 
vinho verde, pouco azeite, castanha, alguma laranja e fructas 
de diversas qualidades. 

O systema de cultura é um dos melhores do paiz, não tanto 
pela perfeição dos processos e instrumentos empregados, como 
pelo incessante cuidado e assiduo trabalho com que o agri- 
eultor procura obter da terra o máximo proveito. Uma parte 
importante das lavouras do Minho, é a creação e engorda do 
gado bovino, cujos lucros chegam a indemnisar o lavrador da 
escassez das colheitas. 

O typo mais geral da cultura nas terras irrigadas é o se- 
guinte : no principio da primavera semea-se o centeio ; depois 
d' este ceifado semea-se o milho, e na segunda saxa uma herva 
praiense, que forma um prado temporário até ao fim do inver- 
no. No anno seguinte segue a mesma rotação, substituindo-se 
ao centeio alguma cultura intercalar. 

As aguas de rega são empregadas na lima dos prados durante 
o outono e o inverno. 

Como se vê a terra nunca fica de pouzio. 

Para obter esta successão de culturas, sem o emprego de 
um afolhamento bem combinado, que aliás o agricultor do Mi- 
nho desconhece, emprega elle grande cuidado na fabricação dos 
estrumes, chegando a semear mato nas localidades onde ha 
escassez de baldios. 

Domina n'esta província a pequena cultura, não só em con- 
sequência da grande divisão de propriedade, como porque as 
grandes propriedades são arrendadas por pequenas parcellas. 

Como adiante se verá, existem ainda no Minho grandes pro- 
priedades ; e a pequena propriedade está quasi toda sobrecar- 
regada com foros, restos dos antigos prazos e senhorios. 

O systema de arrendamento é em geral ao terço. 

Um hectare de terra:irrigada produz em media o rendimento 
bruto de 230#000 réis, do qual, deduzida a despeza de explo- 
ração ou 70#000 réis, fica o producto liquido de 1600000 réis. 
D'este pertence ao senhorio proximamente 96$0O0 réis e ao 
rendeiro 640000. réis. Não entra n'este calculo o rendimento 
dos gados nem a despoza em estrumes. 

7 
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O gado empregado na lavoura é o bovino, o qual depois de 
***r utílísado n'esse serviço, é destinado á engorda. 

t/ultíva-se a vinha pelo antigo processo romano, dsixando-a 
livremente enlaçar os pâmpanos pelas arvores junto is quaes 
sto plantadas* Cada hectare contém em media 250 a 300 uvet- 
tm, dispostas ordinariamente nas orlas das propriedades, pro- 
duzindo 4 a 6 pipas de vinho. 

Apenas nas proximidades do Douro se produa algum vinho 
maduro de inferior qualidade. 

Os melhores vinhos verdes produzem^ee nos oentros viaható- 
ros de Basto, Amarante, Arcos de Valle de Vea e Monste. 

TRAZ OS MONTES 

Ao passar as montanhas que separam o Minho d'esta provin- 
da,: os systemas d* cultura, os hábitos e costumes do povo s8o 
diferentes, como differentes sSo o clima, oonstituiç&a do mio 
e sua configuração. 

Dentro da mesma província são notáveis as diferenças. Des- 
crevendo os climas já as fizemos conhecer, e dissemos que vul- 
garmente ali era designada terra quente a «ma das margens 
do Douro e de alguns outros rios «eus aftuentes, como o Cor- 
go, Pinhfto, Tua e Sabor; e terra fria a aona dos «fevaéss 
plan 'altos cuja altitude media regula por 700 metros, sendo to- 
davia de 1 :000 metros a do planalto de Barroso. 

Ha ainda uma aona mixta ou temperada, que forma a passa- 
gem da primeira para a segunda, havendo também mantos re- 
talhos de terrenos encravados na aona iria, cujo cima é tem- 
perado» 

Os terrenos cultivados d'esta proviocia sSo en gwal Melho- 
res do que os do Minho; toas vattss, como es da Villariça, Sa- 
bor, Tua * Taaaega, euja fertilidade é proverbial. 

As produeçBos aa aona fria são: principalmente, «esteio, «ba- 
tatas* castanhas e alguns legume*, É posem abundais esta 
nona de boas pastagens onde Be cria bastante gado bovino» 

A oliveira nSo se dá n'esta região, e a vinha firuetifica mal 
na* valle* abrigados* 

Ma atuía temperada as producçfes slo: trigo, centeio, algum 
luillus Iqpcunwa* batatas, vinho maduro e vetde, algum oneite, 
w*t*tth*** Unho e firnetas* A laranjeira nio produa n'eata aona. 

Ka tem quente aa produ<\fles aio: viabo, aneite, trigo, ce- 
vada p wntw*t amêndoa* laranja * outras fraetaa. 

Ma aona temporada tsnw* desenvolvido muito a piantaçic 
d* anmvirask para a er ea ç fro do tneao da seda, 

Ua nrtwi]»**» eentbrea vinieolaa da província, alo: 1.°, na mar- 
ym* m IXmro «Ertr* a Rsg on e a faa do ajdbor, an ti a n do n'adta 
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regilto as encostas da parte inferior dos valles do Corgo, PinhSo, 
Toa e Sabor. É esta a região dos famosos vinhos do Alto Dou- 
ro, conhecidos em todo o mundo pela designação de vinhos do 
Porto ; 2.°, a ribeira de Oura ao sul de Chaves; 3.°, as margens 
do Tua, em Torre de D. Chama; 4.°, os arredores de Bragança. 

A propriedade está mais dividida no districto de Villa Real 
do que no de Bragança, no qual prepondera a mediana proprie- 
dade. A mediana e a pequena cultura são a regra geral. 

A área cultivada é inferior á inculta, o que nlo é para admi- 
rar em uma província tão montanhosa como esta. 

BEIRA 

A parte septentrional d'asta provinda a nascente das serras 
da Freita e Caramullo, tem uma grande similhança com a pro- 
víncia de Traz os Montes. A mesma altitude media, igualdade 
de terrenos, similhante accidentaçâo e relevo, e producçSes idên- 
ticas. O grande centro vinícola do Douro abrange também a 
margem esquerda desde Resende até defronte da foz do Sabor, 
e as quintas que produzem o melhor vinho do Douro, sãò si- 
tuados n'esta margens, nos concelhos de Lamego, Armamar e 
de S. João da Pesqueira. 

Aa mesmas zonas, iria, temperada e quente, se observam 
n'es£a província abrangendo a primeira as serranias e planal- 
tos dos concelhos de Sinfôes, Oliveira do Hospital, Castro Dai- 
re, Rezende, Fragoas, Penedono, Aguiar, Trancoso, Almeida, 
Guarda, Manteigas e Covilhã; sendo a zona quente limitada 
ás margens do Douro. As producçôes são idênticas ás das re- 
gâães similares de Traz os Montes* 

Na parte central e sul da Beira são as producçôes agrícolas 
quasi as mesmas da zona Éamperada de Traz os Montes, com 
a differença de que n'esta negiao, q$e abrange os concelhos do 
ml da districto de Viseu, a parte oriental do districto de Coim- 
bra, tuna pequena pairte do da Guarda e quasi todo o districto 
de Oastello Branco, posaae mais .olivaes e o azeite é da melhor 
qualidade. 

N'esta parte da Beira ha tr^s ceijtros vinícolas muito impor- 
tantes, que produzem vinhos muito apreciados; são as margens 
do Dão, Fundão e Penamacor. 

Nas duas regiões (Testa província que até aqui considerámos, 
a parte inculta é superior á cultivada. A cultura, bastante den- 
sa na larga bacia do Mondego, comprehendida entre as serra- 
nias do Bussaco e Caramullo ao poente, e a cordilheira da 
Estrella ao nascente e sul, abrange também uma krga su- 
perfície, na Cova da Beira, entre a Estrella e a Gardunha, tios 
eampos de Caatello Branco, e no ooncelho da Certa e Pedro- 
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O gado empregado ha lavoura é o bovino, o qual depois de 
ser utilizado n'esse serviço, é destinado á engorda. 

Cultiva-se a vinha pelo antigo processo romano, deixando-a 
livremente enlaçar os pâmpanos pelas arvores junto ás quaes 
s8o plantadas. Cada hectare contém em media 250 a SOO uveá- 
ras, dispostas ordinariamente nas orlas das propriedades, pro- 
duzindo 4 a 5 pipas de vinho. 

Apenas nas proximidades do Douro se produ* algum viaho 
maduro de inferior qualidade. 

Os melhore» vinhos verdes produzem-se nos centros ytftkatei- 
ros de Basto, Amarante, Arcos de Valle de Vea e Monsâte, 

TRAZ OS MONTES 

Ao passar as montanhas que separam o 'Minho d'est* provín- 
cia, os systemas de cultura, os hábitos e costumes do povo aio 
diiferentes como differentes sSo o clima, «mstituiçfed» «*> 
e sua configuraçío. 

Dentro da mesma província são notáveis as difisrenças. Des- 
crevendo os climas já as fizemos conhecer, e dissemos que vul- 
garmente ah era designada terra quente a acua das margens 
do Douro e de alguns outros rios seus aguentes, como *> Cor- 
go, Pinhfto, Tua c Sabor; e terra fria a zona dos elevadas 
pk&altoft cuja altitude media regula por 700 metros, sendo to- 
davia de 1:000 metros a do planalto de Barroso. 

Ha ainda uma zona mista ou temperada, que forma a passa- 
gem da primeira para a segunda, havendo também muitos ne- 
talhos de terrenos encravados na aona fida, cujo clima <é tem- 
perado. 

1 Os terrenos, cultivados d'estâ proviocia sâo em geral melho- 
res do que -os ''do Minho; «tem valis», <oomo os da Villariça, Sa- 
bor, Tua <e Tâmega, cuja fertilidade é proverbial. 

As producções da zona fria são : principalmente, centeio, •ba- 
tatas, castanhas e alguns legumesv É porém ahusdawte esta 
aona. 'de boas pastagens onde se cria bastante. gado bovino»- 

A oliveira não se dá n'esta região, e a vinha £ructifica mal 
nos valles abrigados. 

Na zona temperada as producções sàotrtrigo, centeio, aipim 
milho, legumes, batatas, vinho maduro e verde, algum azeite, 
castanhas, linho e fructas. A laranjeira nato produz n'esta tona. 

Na terra quente as producções st o: vinho, azeite, trigo, ce- 
vada e centeio, amêndoa, laranja e outras fructas. 

Na zona temperada tem-Se desenvolvido muito a plantaç&o 
de amoreiras, para a creaç&o do bicho da seda. 

Os principaes centros vinioolas da província, sSo: 1.°, as 
gens do Douro entre a Régua e a foz do Sabor, entrando a\ 



região as encostas da parte inferior dos valles do Corgo, Pinhão, 
Toei e Sabor. É esta a registo dos famosos vinhos do Alto Dou- 
ro, conhecidos em todo o mundo pela designação de vinhos do 
Porto; 2.°, a ribeira de Oura ao sul de Chaves; 3. Q , as margens 
do Tua, em Torre de D. Chama; 4.°, os arredores de Bragança. 

Á propriedade está mais dividida no districto de Villa Real 
do que no de Bragança, no qual prepondera a mediana proprie- 
dade. A mediana e a pequena cultura são a regra geral. 

A área cultivada é inferior á inculta, o que não é para admi- 
rar em uma província tão montanhosa como esta. 

BEIRA 

A parte septenírional d'eata provinda a nascente das serras 
da Freita e Oaramullo, tem uma grande similhança com a pro- 
lincia de Traz os Montes. A mesma altitude media, igualdade 
de terrenos, similhante accidentação e relevo, e producções idên- 
ticas. O grande centro vinícola do Doura abrange também a 
margem esquerda desde Rezende até defronte da foz do Sabor, 
e as quintas que produzem o melhor vinho do Douto, sãò si- 
tuados n'esta margens, nos concelhos de Lamego, Armamar e 
de S. João da Pesqueira. 

Az mesmas zonas, fria, temperada e quente, se observam 
n'esta província abrangendo a primeira as serranias e planal- 
tos doe concelhos de Sinftes, Oliveira do Hospital, Castro Dai- 
re, Rezende, Fragoas, Penedono, Aguiar, Trancoso, Almeida, 
Guarda, Manteigas e Covilhã; sendo a zona quente limitada 
ás margens do Douro. As producções são idênticas ás das re- 
gfifes sumlares de Traz os Montes. 

Na parte central e sul da Beira sào as producções agrícolas 
quaai as mesmas da zona tanperada de Traz os Montes, cem 
a differença de que n'esta região, qjie abrange os concelhos do 
«1 da districto de Viseu, a parte oriental do districto de Coim- 
bra, uma pequena parta do da Guarda e quasi todo o districto 
de Castello Branco, possuo mais olivaes a o azeite è de melhor 
qualidade. 

N'esta parte da Beira ha trçs centros vinícolas muito impor- 
tantes, que produzem vinhos muito apreciados; são as margens 
4o DSo, Fundão e Penamacor. 

Nas duas regiões (Testa província que até aqui considerámos, 
a parte inculta é superior a cultivada. A cultura, bastante den- 
sa na larga bacia do Mondego, comprehendida entre as serra- 
rias do Bussaco e CaramuUo ao poente, e a cordilheira da 
Estrella ao nascente e sul, abrange também uma larga su- 
perfície, na Cova da Beira, entre a Estrella e a Gardunha, nos 
campos de Castello Branco, e no concelho da Certa e Pedro- 

7. 
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gam ; no resto d'esses regiões vê-sc limitada aos valles das ás- 
pera» montanhas que as accidentam, as quaes estão quasi com- 
pletamente despidas de arvoredo e até de matos. 

Os terrenos incultos são aproveitados na pastoreaçao da gran- 
de quantidade de gado ovino que ha na província, e para o 
corte de matos que são empregados no fabrico de estrumes. 
É verdade que parte d'estes terrenos são arroteados e semeados 
de centeio em períodos de oito a doze annos e mais; porém não 
serve, este systema de cultura, para que se considerem culti- 
vados esses terrenos, que só utilmente podiam ser empregados 
na creação de florestas. 

O resto da Beira, isto é, a sua parte occidental, que abrange 
as extensas gandaras dos districtos de Aveiro e Coimbra, está 
todo cultivado ou coberto de pinhaes, á excepção da orla de 
areias que vae de Ovar até a serra de Buarcos com 41:000 
hectares de superfície, e de 5:000 hectares incultos na dita 
•erra. 

Ê n'esta região que está situado o conhecido centro vinha- 
teiro denominado ta Bairrada», no concelho da Mealhada. 

Ê conhecido o génio activo e trabalhador dos habitantes da 
Beira e de Traz os Montes, e é proverbial a sua sobriedade. 

Com taos predicados não admira que transformem em poucos 
annos as areias movediças das dunas do litoral em productivas 
terras e em pinhaes de abrigo, indo assim conquistando passo 
a passo c sem auxilio algum, os areiaes que tendem constan- 
temente a invadir as terras que com ellas confinam. 

Os productos d'esta região são: trigo, centeio, milho, vinho 
maduro e verde, madeiras de pinho, legumes, etc. 

lia na Beira concelhos onde a propriedade está muito divi- 
dida como nos dos districtos de Aveiro e Coimbra; em outros, 
por&n, como nos de Castello Branco, Idanha a Mova, etc., só 
ha grandes ou medianas propriedades. 

N cata província o arvoredo dominante é o pinheiro marítimo 
na aona litoral, e o silvestre no interior; o castanheiro na re- 
gtSo montanhosa o carvalho na aona fria; e o asmho e sobro nas 
proximidades do Tejo* 

mRKMÀPrRÀ 

Rst* província dividem naturalmente em duas partes muito 
dUtincta$> aparadas pelo Tejo. 

À ft>£tâo do iiorte a aqueiíe rio, constituída pelos terrenos se- 
cundário o U^rcíarks A excepção de mna pequena parte que con- 
tou* com a lVira> c ainda accidentada por serras, postoque 
muito tttetto» elevada» que a$ da Beira, quasi todas formadas 
d* eafoawos rijos e por iss* inc*ha$: mas apresenta valles es- 
p*i?o*o* e tertiÍ^mHv<s e planuras «xtmsas oo collinas com de- 
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clives suaves de fácil e proveitosa cultura. Na faxa litoral do 
districto de Leiria ha extensos pinhaes, sendo entre todos no- 
tável o grande pinhal nacional de Leiria. Finalmente o Tejo é 
bordado em uma grande extensão de ricas campinas, que as 
inundações do rio tornam feracissimas. 

Ao contrario a região do sul do Tejo é pela maior parte com* 
posta de vastas charnecas, fracamente accidentadas pelos val- 
loiros que as cortam em todos os sentidos, onde apenas se en- 
contra algum terreno cultivado ou alguns montados de sobro ou 
azinho, raríssimas povoações e só a largos espaços alguma casa 
isolada. 

Exceptuasse a península de Setúbal, na qual sè encontram 
tratos de terreno muito férteis e esmeradamente aproveitados 
em vinhas, pomares de laranjeiras, pinhaes, etc. 
|t Á região do norte é muito abundante de aguas, que se em- 
Empregam ou na irrigação ou como motor. E n'ella que se encon- 
Entram as maiores nascentes do reino. 

' É abundantíssima de fructas de toda a espécie, e possue ex- 
tensos olivaes. 

As producçoes principaes d'esta parte da Extremadura são: 
trigo, cevada, centeio, milho, vinho, azeite, linho, madeiras, 
laranjas e outras fructas. Tem muito gado ovino, bovino e ca- 
vallar, principalmente nos concelhos Ribatejanos. 

Os animaes empregados nos trabalhos de lavoura são em ge- 
ral da espécie bovina. Os instrumentos agrários são os antigos 
arado e charrua, porém em varias propriedades da província já 
se tem adoptado as modernas charruas e outros instrumentos 
aperfeiçoados, e em algumas se emprega já o vapor nos traba- 
lhos agrícolas. 

Ainda n'esta parte da Extremadura a propriedade está um 
pouco dividida, porém já a grande propriedade começa a estar 
em maioria, principalmente nos concelhos do Ribatejo. 

A região ao sul do Tejo tem grande escassez de agua, á ex- 
cepção da orla do Tejo,' da já mencionada península de Setúbal, 
de alguns valles afluentes do Sado e das cercanias de S. Thiago 
do Cacem. 

Alem das campinas da margem esquerda do Tejo, iguaes em 
fertilidade ás da margem direita, devem notar-se as magnificas 
várzeas do Sorraia, de Mugem, de Santo Estevão e do Sado, 
que formam notável contraste com a aridez das próximas char- 
necas. 

As producçoes d'esta região são: trigo, cevada, centeio, vi- 
nho, laranja, madeiras. 

Na Extremadura são muito conhecidos os centros vinícolas 
de Torres Vedras, Cartaxo, Torres Novas, Carcavellos, Lavra- 
dio, Setúbal, termo de Lisboa, Collares, Bucellas e Figueiró dos 
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Vmto»s fJn concelhos onde ba maie oiivaes cão Torres Noras, 
'f\rtf**t f Harrtarem, Alcobaça e Oíívaes. 

fralda* da Rainha, Alcobaça, Setúbal e S. Thiago do Cacem 
*to wtáaveí* pelas fructas que produzem. 

N7i/; *í na orla litoral do distrícto de Leiria ha pinhaes; na 
ymrn*u\* de Hetubal, no concelho de Aldeia Gallega e no de 
AUmw do ftsl ha igualmente alguns pinhaes do estado e de 

Ctíotilares, ctija superficie junta á de outros pequenos reta- 
i póàti *<-r Avaliada em 30:000 hectares, ainda assim muito 
diminuta relativamente i grande área inculta. 

O* pinhas» da rcgiJIo d'esta província ao norte do Tejooocu- 
pam uma miperfícíe de 38:840 hectares, entre os quaes figura 
o {linhal nacional de Leiria com 8:000 hectares. 

Na* vertentes do Zêzere pertencentes a osta província appar- 
rmm ainda o castanheiro, para só depois se encontrar na seira 
(U Cintra. 

Altfutw montado» de sobro e azinho se vêem nos concelhios 
do Htttttarrm, Torres Novas, Chamusca, ètc, e principalmente 
ittm concelho» do Grândola e S. Thiago do Cacem. 

ALEMTEJO 

A« charnecas da provinda da Estremadura ao sul do Tejo 
tmlonKftttVKft ainda pela província do Alemtejo até aos limites 
m tarwnoft terciários, invadindo ainda largas faxas das for- 
mKçftwi slluriana e nietamorphica; porém n'estas começa a aj> 
pamw mais tntltUNU ou a cobrir-se o solo de montados, os 
qtt*«* «* apresentam já mais densos na parte central do grande 
|}|AM**lhi quo oonatitu* esta província. Assim nos concelhos li* 
mitwpta* oolll a RxtmnadHi* atraressa-se vastas superfícies 
tagult**; n\>« <h*k*1Hos mais orientaes enoontra-se ao contra- 
vto \\\m ^ItHit muito «attonsa, composta de grandes searas, 
vitota* mmtath* * <4tv*m * vinhedos consideráveis. 

<l* w«M* uolawis «*ita* <fe cultua sie os concelhos de Por* 
t^tatfi 5 ^ Kta** tiattravwa * fartou Evwa a Montemor o Nòvo y 

K '«tf* f*vxwi* a icfl a umfa «ufana e as ajamlm propriedades 
*to> A w$v* ^^^ swiS* «nata rwm a pupHwii ealtnra. As ptr>~ 
)>ri*A*ita vw*fn>*a> dttMtfftina&as hcrèade*, ttan a superficie 
mistta ^ $M tartAN** Ha ww** herdades de 3:000 e mais 

hiv<a>v&, * ywm\Vi ^ *$ c.«r ròítffc Tf>«nos <3e 100 hectares. 

A **tatvft jf«N\^Awín*«tr ^ * w <vnaaes. O gado empregado 
».v- JsWhvm* ^ ^ íwr,\ N c c ir.na.:\ v ■ «rimem sê o emproa o 
IsvwmW <m< s yvww manada^ o sac;. w • o mais gerahneáte 
^mpH^Nfío, >à^ ^ na lavMr.i^ aswu w Tiro d» carretas usa- 
da* ^m to«to a y*t**fa<ife. 
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Os systemas de cultura variam segundo as qualidades da 
terra e a largueza das herdades. 

Nos concelhos de Cuba, Beja e Ferreira, por exemplo, onde 
abundam as terras substanciosas, grande porção d'ellas é semea- 
da todos os annos em afolhamento biennal de trigo e grão, ou 
triennal de cevada, trigo c grão. Á maioria das boas terras do 
Alemtejo cultivam-se por cdqwive, systema que consiste em se- 
mear dois- annos a fio trigo, ou trigo no primeiro e cevada, milho 
ou grão no segundo, ficando no terceiro anno de pousio, mas 
tendo antes sido lavrada ou alqudvada. 

Nas terras fracas segue-se o systema de as dividir em par- 
ceilas, a que chamam folhas, d'onde se deriva o termo portu- 
gaez afolhamento, e que vão se. ido suecessivamente arrotea- 
das, se estão no estado bravio, e semeadas, ficando cada parcella 
de pousio tantos annos quantos as folhas em que a herdade foi 
dividida. É esta uma das rasões por que n'esta província fica 
todos os annos una grande superfície inculta. 

O systema de pousio é indispensável para esta província, 
emquanto dominar o systema de pastorearão para a alimenta- 
ção dos gados. 

Os processos agrícolas são geralmente os antigos; porém mui- 
tos proprietários e lavradores abastados têem abandonado a ro* 
tina, adoptando os processos e instrumentos modernos. 

Os produetos agrícolas, principaes são: trigo, cevada, centeio, 
vinho, azeite, cortiça, queijos. 

O trigo produz-se em maior quantidade nos districtos de Beja 
e Évora. 

O azeite nos concelhos de Elvas, Extremoz, Souzel, Monte- 
mor o Novo, Portel, Moura e Serpa. 

Os centros vinícolas mais importantes são: Castello de Vide, 
Campo Maior, Borba, Évora, Redondo, Cuba e Vidigueira, 
Beja e Ferreira. 

Os montados mais extensos existem nos concelhos de Arron- 
ches, Monforte, Crato e Portalegre, Elvas e Campo Maior, Sou- 
zel, Aviz, Alandroal, Évora, Portel, Montemor, Beja, Ourique 
e Almodovar. 

Uma parte da serra de Portalegre está vestida de castanhei- 
ros; é esta a única localidade do Alemtejo oçde se encontra 
esta arvore. 

Esta província tem abundância de gado ovino, caprino, suíno, 
bovino e cavallar. Ha próximo de Alter do Chão uma coude- 
laria, notável pela producção de uma raça cavallar bem conhe- 
cida e apreciada com aquella designação. Esta coudelaria per- 
tence á casa real. 

A creação e engorda do gado suíno nos montados da provín- 
cia é uma das partes mais importantes da sua industria agrícola* 
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O gado ovino de IS branca abunda mais no alto Alemtejo e 
o de lã preta ao sul da província, porque se accommoda mais 
facilmente aos pastos dos matagaes, mais vastos no sul do que 
no norte. 

Os melhores queijos de leite de ovelha são dos concelhos de 
Moura e Serpa. 

N'esta província não se fabricam estrumes; as terras sSo adu- 
badas unicamente por meio dos rebanhos de gado. O systema 
de cultura resente-se d'esta falta, e do systema de pastoreação 
seguido na creaçSo dos gados. 

ALGARVE 

Esta província divide-se em duas zonas distinctas: a do ií- 
toral e a da serra. 

A zona litoral ; tendo uma largura que varia entre 5 e 15 ki- 
lometros, é pouco accidentada, toda cultivada, á excepção de 
alguns areiaes na proximidade da costa, e muito arborisada, o 
que a torna quasi tão pittoresca como o Minho. N'esta zona a 
propriedade está muito dividida, e as grandes propriedades que 
n'ella existem arrendam-so ordinariamente por pequenas par- 
cellas. 

Cultiva-se n'ella trigo, que apenas produz três a dez semen- 
tes, alguma cevada e centeio, milho e algumas leguminosas e 
batata doce. 

Produz também boa laranja, vinho, azeite, figo, amêndoa e 
alfarroba. 

As principaes regiões vinhateiras são: Moncarapacho, Fuzeta, 
Kelfes e Olhão; freguezias dos concelhos de Tavira e Olhão, 
que constituem um centro vinícola, cujo vinhos são conhecidos 
com a denominação de Fuzeta; Villa Nova do Portimão o La- 
goa. 

, Esta zona litoral é bastante arborisada com figueiras, olivei- 
ras e alfarrobeiras. Os figueiraes occupam unicamente a parte 
litoral comprehendida entre Lagos e Cacella e parte dos valles 
do concelho de Loulé. Os olivaes abundam nos concelhos de 
Tavira e Silves. 

A alfarrobeira cncontra-sc espalhada em todo o litoral desde 
Lagos até Tavira, c veste uma grande superfície das serras cal- 
careas que vão do Monte-Figo até alem de Loulé, nas quaes 
rebenta espontaneamente do solo. 

A região da serra está quasi toda inculta, excepto nos con- 
celhos do Monchique e Alcoutim, e em alguns valles onde se 
abrigam algumas pequenas povoações. No concelho de Monchi- 
que tem muito desenvolvimento a cultura das arvores pomife- 
ras e do milho e leguminosas. As encostas da serra de Foya, 
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junto á villa, e na freguezia do Alferce, vêem-se vestidas de 
magníficos soutos de castanheiros. 

No concelho de Alcoutim produz-se muito trigo e centeio, e 
especialmente no plan'alto entre a Foupana e o Vascão,- e pos- 
suo alguns montados de sobro e azinho. 

O gado bovino é aquelle que mais geralmente se emprega na 
lavoura. A espécie ovina é inferior, pouco abundante e produz 
lã de má qualidade. De gado caprino ha porém mais abundância 
na região da serra, na qual é também grande o numero de 
muares, que são empregadas nos trabalhos de lavoura ou de 
carga. 

Tendo dado uma idéà do estado geral da agricultura no reino, 
passaremos a fazer a sua estatística. 

I 
ADMINISTRAÇÃO 

Todos x os negócios agrieolas e todo o serviço relativo a esta 
industria estão a cargo da repartição de agricultura, da direcção 
geral do commercio e industria, no ministério das obras publi- 
cas. A administração geral das matas do reino, que antigamente 
dependia do ministério da marinha, passou em 18õ2 para o das 
obras publicas. Em 1842 foi decretada a formação de sociedades 
.agrícolas nos districtos administrativos, mas o seu serviço só 
foi regulado em 1854. Compete-lhes o estudo das questões agrí- 
colas dos seus districtos e dos meios necessários para o desen- 
volvimento c aperfeiçoamento da agricultura, a administração 
das estações experimentaes e a organisação das exposições agrí- 
colas e pecuárias. 

Os fundos necessários para o custeamento das despezas a 
cargo das sociedades agrícolas são annualmente votados pelas 
juntas geraes dos districtos, e pagos pelos cofres distríctaes. 

Em cada districto ha um intendente de pecuária pago pelo 
governo, ao qual pertence, alem do serviço official de veteri- 
nária, a direcção dos postos pecuários ou de cobrição, e o en- 
sino professional de zootechnia. Em 1873 foram creados os 
logares de agrónomos distríctaes, que, tendo a seu cargo a di- 
recção technica das estações experimentaes, devem professar 
um curso de agricultura e fazer conferencias annuaes em vários 
pontos do districto. 

Para o ensino agrícola geral ha em Lisboa um instituto geral 
de agricultura, onde se professam cursos completos de agronomia 
e zootechnia. O ensino agrícola elementar é professado na 
quinta regional de Cintra, onde ha um collegio de regentes 
e operários agrieolas. 
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CREDITO AGRÍCOLA 

« 

A feita- da capitães par módico juro tem sido uma das cansa* 
principaes do pUco desenvolvimento da agricultura. Muitas 
tentativas se tem feito para facilitar aos pequenos lavradores 
os recursos preciso* para a cultura das terras, fundaodo-se 
monte pios agrários e companhias de credito; mas, ou a sua 
aeçao tem sido puramente local, ou não têem correspondido, 
por causas de que nâo nos oceuparemos, ao que d'essas insti- 
tuições se esperava. 

Data de 1576 o estabelecimento do primeiro celleiro commtrm 
no Alemtejo, Évora, elevando*se successávamente o seu numero 
até ao principio do século actual. Em algumas das outras pro- 
víncias crearam-se monte pios agrários. 

De uma estatística official feita em 1852 extrahimos os se- 
guintes elementos: 
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Géneros 
Hectolitros I 



Capitães 

Dinheiro 
Réis 



-*- 

19:506*370 



664,5 
14:666,7 

20:838,0 3:562*640 
78*030 



15:416,7 
1:464,2 

266,6 
1:775,9 

1:061,5 
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32*000 



56:354,1 ; 23:322*990 
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No districto de Beja havia mais um celleiro commum, em 
SerpA, fundado em 1690, mas que não entra n'este mappa, 
porque foi convertido em banco rural em 1840. O capital d'este 
estabelecimento é o seguinte: 

Dinheiro 11 :667#)60 

Predioe 508#2 20 

Taxa do juro 5?/o 
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Em 1868 fundou-se era Viseu ma b&neò rtiral/qtte tom pros- 
perado. Etn 1872 o &eu movimento foi j 

Emdinheiro * 2â3:ÔÔO^O0O 

Desconto de letras , , . • . 350:000^000 

Empréstimos sobre penhores ..•,.«.♦. 37:OÒÔ$OÔÔ 
Depósitos 603:0000000 

Em 1874 foi fundado em Faro outro banco rural com o ca- 
pital de 30:0000000 réis, sendo 10:0000000 réis da misericórdia 
de Faro e 20:0000000 réis da sociedade geral agrícola e finan- 
ceira de Portugal, 

Damos aqui em resumo o balancete de janeiro de 1875, pàjra 
mostrar o movimento importante que em poucos mezes tem tido 
este banco: 
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Activo 

Prestações a receber 

Caixa 

Letras e escripturas 

a receber 

Emprestámos e hy- 

pothecas 

Empréstimos sobre 

letras 

Empréstimos sobre 

penhores ........ 

Gastos geraes. 



15:0000000 

3:239*991 

2:405*000 

19:000*200 

15*000 
67*745 



48:6T«M480 



Passivo 



Capital 

C&tfá económica. . , . 



Depósito . i t * ..... t 
Lucros e perdas . . . . 



30:000*OOQ 
104*000 
ttíi000*000 
1:380*480 



48:67411460 



A esphera de acção de todos os anteriores estabelecimentos 
de credito é limitada aos concelhos onde têem a sua sede. 
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DIVISÃO ÍlGRIOOLA DO SOLO 

À falta de trabalhos cadastraes torna difficil a avaliação, 
ainda mesmo aproximada, da superfície do território, tanto 
em relação á divisão agrícola como á divisão da propriedade. 
Para obviar a esta falta ordenou o governo em 1867 que, pela 
direcção dos trabalhos geodésicos, se procedesse á demarcação 
aproximada das superfícies cultivada e inculta, estremando 
na primeira as superfícies arborisadas de pinhaes, soutos de 
castanheiros e carvalhos, olivaes e montados* 

Relativamente á área total do reino é ainda pequena a su- 
perfície assim demarcada; mas como esses trabalhos se estendem 
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a varioi dístrictos, d'ellee nos servimos de base pai» a avaliação 
a que procedemos, juntamente com a estatística da producçSo 
corrigida, como adiante se mostra, e outros dados que temos 
colligido. 

Avaliando por províncias as superfícies social e cultivada, 
acha-se o seguinte resultado: 



ProriaeUf 


Snperftele 
•oeUl 


Superfície 
predoetiv» 


Snperftele 
tecnlte 


Superfície 
total 


Traz os Montes. . . 


12:602 
7:556 
30:673 
60:786 
11:077 
14:835 


498:000 

469:000 
1.310:000 

940:000 
1.190:000 

235:000 


220:000 

635:000 
1.057:000 

795:000 
1.240:000 

236:000 


730:602 
1.111:556 
2.397:673 
1.795:786 
2.441:077 

485:835 




137:529 


4.642:000 


4.183:000 


8.962:529 



Na superfície social inclue-se toda a área occupada pelas po- 
voações, estradas, rios e ribeiras, e decompõe-se da seguinte 
forma: 

Superfície occupada por: Hcctan* 

Povoações 26:100 

Estradas e caminhos de ferro 20:094 

Rios e ribeiras 91:335 

A superfície cultivada, avaliada por parcellas em relação á sua 
applicaçSo agrícola, subdivide-se do modo seguinte: 



Culturas 



Trigo 

IMiSo 

Cereaes /Centeio. 

Cevada.. 

, Arroz 

[Legumes 

versas. — j L j Bho 

L Outras coitara*. 

P»*<)<v» f Temporários 

rT9mm Permanentes 



Superfície 
(Hectares) 




260:000 

520:000 

270:000 

70:000 

7:000 



1.127:000 



90:000 
30:000 
50:000 
25:000 
50:000 



10:000 
30:000 



245:000 



40:000 



1.412:000 



12,5 



2,7 



0,4 
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Cultoras 


(HecUret) 


Belaçlo 

para* 

superflda 

total 


Transporte 

Pastagens naturaes 


• ••••••• . • 


1.412:000 

1.466:000 

650:000 

204:000 

650:000 
260:000 


16,8 
2,2 

2,9 


Pousios • 








[Pomares de laranja 

IPomares de outras 

Arvoredo fru- 1 arvores fructiferas 


200:000 
8:000 

30:000 
20:000 
12:000 
10:000 
370:000 


\ Montados. 


„ ( Pinhaes 


210:000 
60:000 


maias | Soutos e carvalhaes 




4.642:000 



Uma grande parte do solo cultivado de cereaes está vestido 
de arvoredo de varias espécies fructiferas. Estão n'este caso 
a maior parte da província do Minho, o litoral do Algarve 
e notável porção do terreno cultivado da Extremadura, Beira 
e Traz os Montes. 

A superfície inculta comprehende uma parte improductiva, 
constituída por cumeadas fragosas de rocha nua e escalvada, 
e outras, que pela sua altitude não admittem vegetação arbó- 
rea; encostas de rochedo aprumado, e areias da costa; e final- 
mente outra parte de solo cultivável ou susceptível de arbori- 
s&ção. 

A parte improductiva tem approximadamente a seguinte su- 
perfície: 

BèeUrw 

Cumeadas e encostas fragosas 93:500 

Areiaes. . . . £ 60:000 

Total 153:500 



A parte inculta (baldios, charnecas, etc.) tem 4.029:500 



Juntando á superfície social a das cumeadas, encostas e areiaes, 
acha-se o numero de 291:029 hectares, que representa a super- 
fície improductiva do paiz. 

Por consequência a parte aproveitável é de 8.671:500 hecta- 
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O quadro seguinte * mostra a proporção das diversas espécies 
de cultura nos princip&es paizes da Europa: 
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15,00 
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30,61 
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2,50 




60,00 


30,00 


14,85 


5,60 


0.64 


16,90 


63,01 


40,80 


6,00 


2,00 


15,00 


36,70 



Allemanha. 
Áustria. . . . 
Baviera, . . . 
Bélgica.... 
França 

Hespanhft. . 
Holfanda . . 
Inglaterra . 

Itália 

Portugal... 
1'rueaiit.. . , 
Rússia . . . . 
fenecia..... 

ÍíuÍjhí». - .. ■ ■ 

Tnrcpia,.. 



armão ba pbopíukdade 

l- Ja danemos qae a propriedade, «aia maus dividida noa «lis- 
triob» de Yiiíwpn, Prapni, Porto, VUla Keal, Aveiro, Coimbra, 
Leiria, e menos dividida nos districtos de Évora, Beja, Porta- 
legMr iisfe<M, Fs*o, OaatsHo. Branco, .tiantarau, Bragança e 
Guarda. 

O seglrinte quadro indica bem a proporção em que a pro- 
prieôftdW «e achava dividida tua 18.68 wte diversos distrietos 
do aíHtiioèiite, mostrando a grandeza media da propriedade, 
o numêrO iaedio de prédios por hectare, o numero de proprie- 
tári os, é á Sua relação para a totalidade da população. 

Deduz-se d'este quadro que: sendo a grandeza media da 
propriedade em Portugal de 1,5& néctares, os districtos oade a 
proprie3á'ãe tem menor grandeza, isto é, que estão abaixo 
á'aqoaUa «nedi», aaõc Aveiro, ViaaH», Coimbra, Braga, Vizeu, 
¥iàia iveai, Ponto, Leiria e Gttarda ; e os districtos onde os pre- 



* 'Ètfrnhrdo da SlaMàtique ék la Fraiux, por Manrfce Bloek, com a 
correcção conveniente em relação a Portugal. 
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dias são maiores aio em ordem etesoente: Bragança. Santarém, 
Castello Branco, Faro, Lisboa, Portalegre, Beja, Evont: 



se 



se 



I 



Districtos 



Aveiro 

Beja 

Braga. 

Bragança 

Castello Branco. 

Coimbra 

Évora 

Faro 

Guarda. ► 

Leiria 

Lisboa 

Portalegre 

Porto 

Santarém 

Vianna 

Vffla Real 

Vizeu 



3 § 
Numero i £g 5 

de prédios [ § g 8 

iBMSiptOS | J^*? 



Numero 
Le predlot 

iBMViptOS 

aas matriz** 



583:379 
78:346 
419:637 
384:082 
229:917 
629:401 
47:123 
167:732 
393:682 
382:517 
207:546 
63:869 
259:843 
241:146 
377:312 
514:592 
698:261 



5.678:385 



1,99 
0,07 
1,53 
0,57 
0,35 
1,62 
0,07 
0,34 
0,71 
1,10 
0,2Í 
0,10 
1,11 
0,3$ 
1,68 
1,15 
1,40 



0,64 
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0,50 
13,87 
0,65 
1,73 
2,90 
0,61 
15,15 
2,92 
1,40 
0,91 
8,66 
10,08 
0,89 
2,84 
0,58 
0,86 
0,71 



1,55 



Numero 
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71:510 
27r908 
56:991 
36:920 
S&59S 
80:470 
15:132 
42:759 
58:032 
51:617 
63:046 
17:366 
62:310 
49:675 
50:043 
52:831 
80:17ô 



il 

tf "C 

-I 
0»O 



•+ 



f > '>.»l| «■ ni mlj 



-■i ■ »T. 

853:385 ] 

i v , minai. 



f&fi 
19Jb 

síyò 

«8,1 
38,4 
14£ 

97,0 
*T,0 
*$,9 

14,7 
24,6 

24,5 
Ô8,« 
«1/7 



21,4 



iinr 



Se classificarmos os districtos em relação ao numero de pro- 
prietários, acharemos que, sendo a media dos possuidores de 
prédios de 21)4 por cento no vmw 9 estão acima d/esta pedia, 
isto é, a propriedade está mais dividida, nos districtos de Cpím- 
bra, Aveiro, Leiria, Q^ard^ fentarepi, Víanna, .Villa Reáí, 
Faro, Bragança, Castello Branco e vizeu, e estão abaixo da 
media geral, isto é, a propriedade está mais aucumulada iiqs 
districtos de Beja, Br-aga, Portalegre, Porto, Evoca e,£isbo#. 

Â compararão da grandeza das collectas da contribuição pm- 
dial nos diversos districtos esclarece muito a questão da divi- 
são da propriedade; por isso damos a seguinte tabeliã, <jn6 in- 
dica ppr districtos a proporção com a totalidade dos CQ$tií- 
bointoa, do numero de collectas divididas em cinco eLmss». 

Devemos observar que a divisão da propriedade nã© indicia 
a extensão das lavouras ou explorações agrícolas. Ho Minho, 
por exemplo, ha grandes propriedades, pias exploradas ye$a 
pequena cultura, isto é, as propriedades são divididas *m par- 
eellas que os rendeiros exploram. No Alemtejo e nos districtos 
de Lisboa, Santarém e Castello Branco, alem da grande pro- 
priedade ha * grande cultura, «que abrfmge muitas vezes mais 
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de um prédio rústico, formando explorações agrícolas de mais 
de 10:000 hectares, passando algumas de 20:000: 



Diatrlcto» 



Aveiro 

Beja 

Brsga 

Bragança 

Caetello Branco . . 

Coimbra 

Évora 

Faro 

Guarda 

Leiria, 

Lisboa 

Portalegre 

Porto 

Santarém 

Vinnna 

VillaReal 

Viiou 



Prop o rçã o do numero do eolleetat 



Até 100 
reli 



22,0 

10,4 

8,9 

8,0 

19,4 

2,2 

10,3 

20,8 

12,9 

8,5 

1,0 

10,6 

4,8 

M 
14,4 

16,5 



De 100 

• 10000 

réis 



47,5 

57,1 
47,2 
45,5 
53,6 
51,3 
45,3 
52,3 
53,7 
53,7 
&>,0 
50,0 
48,5 
53,1 
48,7 
48,0 
49,6 



De 10000 


De 100000 


«.100000 


a 500000 


réb 


réis 


28,5 


1,5 


28,6 


5,1 


36,5 


5,6 


43,1 


6,2 


35,6 


2,3 


27,5 


1,6 


38,3 


10,6 


33,7 


3,4 


23,1 


2,1 


32,1 


1,2 


44,8 


134 


37,3 


9,1 


32,5 


7,6 


37,5 


3,5 


41,5 


2,2 


35,0 


2,4 


31,3 


2,3 

* 



Superior 

«500000 

réU 



0,05 

3,1 
0,3 

0,5 
0,2 
3,6 
0,3 
0,3 

3,6 
2,6 
0,8 

h l 

0,2 
0,2 
0,3 



Kfto temos elementos pelos quaes se possa conhecer o numero 
da* explorações agrícolas e a sua grandeza. 

O valor venal da propriedade só pôde ser avaliado approxi- 
madamonte polo rendimento collectavel, por nSo haver estatís- 
tica que trate d'essa especialidade. Damos portanto o seguinte 
quadro do rendimento collectavel dos prédios rústicos e urba- 
no* em 1869, o o valor venal correspondente: 






« - - » 



l*^ja %\\%%\\\\\ 

* w^m ,w » \ % \ \ 










Valor total 


^HXXUÚM 


á*:O0O4000 


17.040:0004000 


SÍ&lXX^aOM 


68:0001000 20.723:0004000 


MfcOMjeWO 


*h<0O|lOOO| 20.536:0004000 


WlHXXWfrV 


SfcttMhlOOOl 16^03:0004000 


^*XXtfiiX>0 


dicOM^OOO, 11266:000*000 


L*U:i\X>*X\> 


105,-OOOlflOO 26.992:0004000 


$1$h(XX^<W 


SWWlflOO ' 19.958:0004000 


ts<W;<WaW¥> 


<r^M0j«M 21.476:0004000 


$3*\*XXWW 


áfciXttJOOOl 17,052:0004000 


♦V^*XXU*XV> 


âfcOOOJflGO ia.624:0004500 




i.mrooosooo 


103.044:0004000 


&ttfc*M#W 


m014:0004000 



í 
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Districtos 


Prédios nuticos 


Prédios urbanos 


Valor total 


Transporte,.. 
Porto 

VillaReal 


12.212:000*000 

863:000*000 

1.357:000*000 

1.253:000*000 

708:000*000 

780:000*000 

• 1.710:000*000 


2.186:000*000 
80:000*000 
796:000*000 
68:000*000 
41:000*000 
44:000*000 
78:000*000 


288.014:000*000 
18.870:000*000 
43.064:000*000 
26.436:000*000 
14.980:000*000 
16.486:000*000 
35.770:000*000 


18.883:000*000 


3.293:000*000 


443.620:000*000 

— i . "~rrll 



Convém porém notar que o valor venal assim deduzido está 
longe de ser verdadeiro, porque o rendimento collectavel é bas- 
tante inferior, em geral, ao rendimento liquido das propriedades. 



PRODUCÇÕES 

A estatística da producçâo agrícola tem sido feita oficial- 
mente pelo seguinte processo. Todos os annos os governos civis 
dos districtos são obrigados a remetter para a direcção geral do 
commercio e industria mappas da producçâo organisados em 
vista dos mappas fornecidos pelos concelhos, onde tem origem 
a avaliação. Esta avaliação, que deve ser feita servindo-lhe de 
base as informações dos regedores das freguezias, pecca ordi- 
nariamente por deficiência, a ponto de que na maior parte dos 
districtos a producçâo dada' pela estatística official não chega- 
ria para o consumo, ainda mesmo depois de se lhe juntar a im- 
portação. 

Devemos portanto corrigir a estatística official, para a appro- 
ximar da verdade o mais possível. Para esse fim extrahiremos 
do relatório da direcção geral do commercio e industria 1 acerca 
das subsistências, feito em 1873, os cálculos da producçâo dos 
cereaes panificaveis, referidos ao quinquennio de 1866 a 1870. 
O calculo baseia-se no consumo, computando em 200 kilogram- 
mas a quota írumentaria de cada habitante, sendo o numero 
de habitantes 3.827:392. A comparação da quantidade de ce- 
reaes necessários para o consumo com a somma da producçâo 
official e da importação, apresentou um deficit, que é o erro da 
estatística. Repartido esse deficit, pelas espécies de cereaes, deu 
a producçâo media correcta. Eis o resultado do calculo: 



i Elaborado pelo director geral, o ar. conselheiro Rodrigo de Moraes 
Soares, cujos escriptos sobre agricultura fazem auctoridade. 
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&ttognunin|i 

Cereaes panificaveis necessários para consumo . . 765.478:400 

Producção segundo a estatística official: milho.. 359.918:075 
Deducçao para sementes a 4 por cento e para 

animaes domésticos a 10 por cento 50.388:530 

Disponível para consumo 309.529:545 



*mmi 



Trigo 156.680:854 

DeducfSp para sementes a 13 por cento 20.368:511 

Disponível 136.312:343 

Centeio . , < . , . . . , . • . 121.665:683 

Deducçao de 15 por cento para sementes e de 5 

por cento para animaes domésticos 24.333:136 

Disponível 97.332:547 

Somma da producção ,...•*.. 543.174:435 



Importaçito estrangeira, media • . . . 40.969:986 

Importação das ilbas adjacentes 5.664:110 

Total. . .'. . .. 46.634:096 
933:388 



Exportação, media 

Producção e importaç&o líquida da exportação.. 588.875:143 
Cereaes necessários pára consumo 765.478:400 

Deficit* .. * 



Hli Jl i i t ii I n l 

176.603:257 



Applicando a correcção proporcional, acha-se: 



U±L. 



Prodocçioòffiotal.., . 
Correeçíio 

Producção rectificada 



Milho 



■*■ » * 



359.918:075 

114,726:567 



474.644:642 



Trigo 



156:690:854 
50.080:732 



206.761:586 



l| I III I I I I I l ! 'l ' i V 



Centeio 



121j6«h«88 

36.898:590 



" ■ • 



158.658:273 



Idênticas correcçSes se fizeram rio mesmo relatório em rela- 
çSo ás outras producçSes agrícolas. 

Calculo similhante empregámos na deducçSes dos números 
que representam a producção referida a 1873, mas, tomando 
por base o numero de habitantes 4.260:000, que já mostrámos 
representar com bastante approximação a população do reino 
n'iquella epocba. 



\ 
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i.° Trigo 

A cultura dominante em Portugal é a dos cereaes. 

Não temos dados estatísticos pelos quaes se conheça a super- 
fície empregada n'esta cultura em epocha diversas. O mais que 
se pode avançar é dizer que ha quarenta annos a superfície cul- 
tivada seria a terça parte da actual; e que de 1850 até hoje 
tem sido progressivo o arroteamento dos matagaes e o desbra- 
vamento dos terrenos incultos. Hoje são raríssimos os matos em 
localidades onde, não ha muitos annos, se caçava o javali e o 
gamo. 

De todos os cereaes, aquelle ouja producção avulta mais é o 
milho. 

A cultura do trigo é mais importante nos districtos d» Beja, 
Évora, Lisboa, Santarém, Portalegre e Faro. Nos distrietes de 
norte é onde se cultiva menos trigo; actualmente esta cultura 
vae tendo ali algum desenvolvimento. 

Nos férteis terrenos de Beja e nos campos dos districtos de 
Lisboa e Santarém, o producto médio do trigo regala por 10 
a 15 sementes. Chega porém a render 30 e mais sementes, nas 
terras mais fortes e mais bem tratadas. No Algarve o rendi- 
mento d'este cereal é apenas de 3 a 5 sementes, chegando ra- 
ras vezes a 10. As condições meteorológicas d'esta província 
explicam em parte aquellas cifras. 

O preço do trigo varia muito de distrieto para districto, sen- 
do e mínimo médio de 200 réis por cada deealitro e o máximo 
médio de 350 réis nos annos regulares. É escusado diaer que o 
preço menor encontra-se sempre no* districtos do sul. O preço 
médio no reino regula por 300 réis. * 

Em 1873 a producção accusada pela estatística oficial foi 
de 2.116:113 hectolitros, superior em 54:523 hectolitros á me- 
dia do quinquennio de 1866 a 1870, que é àe 2.061:590. 

Calculando o defieit da estatística official, por um processo 
idêntico ao que já mencionámos, tomando para um dos termos 
da equação os cereaes necessários para o consumo de 4.260:000 
habitantes; acharemos que a correcção proporcional applicavel 
á cifra da producção do trigo é 677:151. 

Conclue-se que a producção real deve ter sido em 1873 de 
2.793:269 hectolitros. 

A superfície cultivada com este cereal regula por 260:000 
hectares. 

A producção media do trigo nos principaes paizes é: 

Hectolitro* 

Inglaterra 37.000:000 

Rússia 80.000:000 

Hespanha 66.000:000 

8. 
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Hectolitro* 

Estados Unidos 98.000:000 

Áustria 40.000:000 

Itália 35.000:000 

Prússia 28.000:000 

Bélgica 5.000:000 

Portugal 3.000:000 

Hollanda 2.000:000 

2.° Milho 

A cultura d'este cereal domina e excede muito a cultura dos 
outros cereaes nos três districtos da província do Minho, nos 
da Beira Alta e nos districtos de Leiria e Santarém pertencen- 
tes á Estremadura. Excede ainda a cultyra do trigo nos dis- 
trictos da Guarda e Castello Branco, na Beira Baixa e no dis- 
tricto de Villa Real em Traz os Montes. 

Nos outros districtos é muito inferior á cultura dos outros ce- 
reaes. O districto que produz menos milho, segundo a estatís- 
tica official, é o de Bragança, seguindo-se-lhe os districtos de 
Évora e Beja, nos quaes data de poucos annos a introducção 
d'esta cultura. 

O rendimento d'esta cultura pôde calcular-se na media de 
30 sementes ; excede algumas vezes 100, como suecede no fértil 
valle da Vilíariça em Traz os Montes, nos campos do Tejo e 
Mondego e em varias localidades do Minho; regula por 40 a 
50 sementes em grande parte do Minho e da Beira, mas desce 
a 10 e 15 sementes no Algarve e a menos no Alemtejo. 

A producção media regida por 5.400:000 hectolitros, que 
com a correcção correspondente de 1.728:000 se eleva a 
7.128:000 hectolitros. 

O preço varia de 200 a 300 réis o decalitro. 

A superfície que se cultiva de milho avalia-se em 520:000 
hectares. 

3.° Centeio 

Cultiva-se principalmente nas regiSes frias e montanhosas, e nas 
terras fracas do resto do reino. Os districtos onde predomina 
esta cultura sSo: Guarda, Bragança, Castello Branco e Villa 
Real. Excedo a cultura do trigo nos districtos de Braga, Porto, 
Vizeu e Vianna. Os outros districtos produzem pouco centeio. 
O rendimento d'esta cultura é termo médio de 10 sementes. 

A producçSo media é de 1.800:000 hectolitros. A producçSo 
correcta é de 2.340:000 hectolitros. 

O preço médio do centeio é de 160 réis o decalitro. 

A superfície destinada a esta cultura pôde avaliar-se em 
270:000 hectares. 
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4.° Cevada e aveia 

A cultura (Testes cereaes acompanha parallelamente a do 
trigo, sendo mais productores de cevada os districtos mais pro- 
ductores de trigo. 

A producçao media é de 1.000:000 hectolitros. 

S.° Batatas 

O seu preço varia de 200 a 300 réis o decalitro. 

Produz 15 a 20 sementes. 

A superfície que occupa esta cultura anda por 30:000 he- 
ctares. 

É esta uma das principaes culturas do paiz, principalmente 
nas províncias do norte, e tendo tido grande desenvolvimento 
desde 1835 até hoje, tende ainda a desenvolver-se mais nas 
províncias do centro e sul. Os districtos mais productores d'este 
precioso género alimentício são: Guarda, Villa Real, Bragança, 
Vizeu, Lisboa, Castello Branco, Coimbra, Aveiro. Os menos 
productores são: Évora e Beja. 

Da producçao dada pela estatística official no decennio de 
1861 a 1870 tira-se a media de 1.751:000 hectolitros. Segundo 
o indicado relatório acerca das subsistências o erro estatístico 
approxima-se de 80.000:000 kilogrammas, ou 1.143:000 hecto- 
litros, devendo portanto a producçao media subir a 2.894:000 
hectolitros. Em 1873 a producçao de batatas no reino foi de 
1.502:000 hectolitros, que com a devida correcção se deve ele- 
var a 2.642:000 hectolitros. 

O rendimento regula por 60 a 100 hectolitros por hectare. 

O preço d'este género, que é sempre mais elevado nas pro- 
víncias do sul do que nas do norte, onde elle abunda mais, é 
em media no norte do reino de 240 réis por 15 kilogrammas, 
o que equivale a 1#200 réis o hectolitro; no sul a media é de 
320 réis por cada 15 kilogrammas, ou 10600 réis por hecto- 
litro. 

Em 1872 a exportação d'este género foi de 5.559:029 kilo- 
grammas. 

6.° Legumes 

Comprehende-se n'esta denominação o feijão, fava, grão de 
bico, chicharo, ervilha, lentilha e tremoço. A cultura do feijão 
occupa maior superfície nos districtos do norte ; o grão de bico 
e chicharo no sul. 

A media da producçao fornecida pela estatística official no 
decennio de 1861 a 1870 é de 22.799:000 kilogrammas de le- 
gumes seccos. 

Em 1873 foi esta producçao avaliada em 20.960:000 kilo- 
gramnuts. 
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E esta a parte da estatística onde facilmente se reconhece 
maior omissão, para o que basta calcular o consumo de legu- 
mes para todos os habitantes do paiz pela quota de 8 k ,37, que 
é a que corresponde a cada habitante de Lisboa pela exacta 
estatística da alfandega municipal, achando-se que a quantida- 
de de legumes seccos necessária para o consumo do paiz é de 
32.035:271 kilogrammas. Maior deve ser a quantidade consu- 
mida, por isso que fora de Lisboa consomem-se mais legumes. 
No mencionado relatório calcula-se em 50.000:000 kilogrammas 
a producção corrigida. 

7.° Arroz 

Cultiva-se somente nas várzeas pantanosas dos districtos de 
Lisboa, Aveiro, Coimbra, Leiria, Évora, Faro e Portalegre. 

Esta cultura vulgarisou-se ha cerca de trinta annos, e pelo 
facto de ser muito produetiva estendeú-se não só aonde exis- 
tiam pântanos, como também ás terras aráveis que facilmente 
se podiam alagar» 

A insalubridade que resultou d'este abuso obrigou o governo 
a prohibir seta cultura nas terras próprias para qualquer outra. 

Por essa occaai&o se averiguou que a área dos pântanos exis- 
tentes no reino era de 44:000 hectares» Actualmente é menor, 
porque se tem procedido ao enxugo e esgotamento de alguns 
situados nos campos do Mondego e Tejo. 

A media da producção referida aos últimos dez annos é de 
8,500:000 kilogrammas de arroz descascado. 

Itande ordinariamente esta cultura 50 a 100 sementes. 

O preço do hectolitro é, termo médio, 3#000 réis. 

A superfície dos arrozaes é de 6:000 a 7:000 hectares. 

8.° Culturas diversas. 

P*odufc-se no paiz grande variedade e abundância de horta- 
liças, das quaes e impossível calcular a quantidade. 

Cultivam-se em todo o paiz muitas variedades de couves, 
nabos, chiôoria, cenouras, rábanos, alfaces, eta., destinadas não 
nó para a alimentação dos habitantes, como para sustento dos 
animaes. 

A cultura das cebolas tem tido grande desenvolvimento em 
consequência da exportação (Teste género para Inglaterra e 
Brasil, 

No litoral do Algarve cultiva-se em larga escala a batata 
doeo, convolvulus batata, que é toda consumida na alimentação 
do povo algarvio. 

Também ali se introduziu a cultura do mendobi ou ginguba, 
/•rígínarío de Africa. Ensaiou-se a cultura da camia doce e do 
aI^/xUo, obtendo-se resultados satisfactorios. 
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».°Linko 

Cultiva-se o linho em quasi todo o reino, mas principalmente 
no Minho, Traz os Montes, Beira e Estremadura aô norte do 
Tejo. 

No Algarve cultiva-se na região da serra, e no Alemtejo so- 
mente em alguns concelhos. 

A superfície empregada n'esta cultura é approximadatnente 
de 25:000 hectares. 

A producção media por hectare é de 7 hectolitros de semente 
e 400 kilogrammas de matéria toxtil em bruto, que depois dos 
convenientes preparos rende 40 kilogrammas de linho assedado, 
60 de estopa e perto de 50 de tomentos. 

A producção total do reino é approximadamente de 170:000 
hectolitros de semente e 10.000:000 kilogrammas de linho 
hruto. 

O preço médio é de 4$000 réis por hectolitro de semente e 
50 réis o kilogramma de linho om bruto. O valor da producção 
é portanto de 680:0000000 réis de semente e 500:000/51000 réis 
de linho bruto. 

Os 10.000:000 kilogrammas da producção em bruto, redu- 
zem-se pelas primeiras operações industriaes executadas pelo 
productor a 1.000:000 kilogrammas de linho assedado, de es- 
topa 1.800:000 e de tomentos 1.500:000. * 

O preço médio do linho assedado regula por 400 réis o kilo- 
gramma, a estopa a 160 réis e os tomentos a 60 réis o kilo- 
gramma. 

10.° Fr actas 

São numerosas as espécies de fructas que Portugal produa, e 
é extraordinariamente abundante em alguns districtos a pro- 
ducção d'este género alimentício, que em certas epochas do 
anno constituo o principal alimento das classes pobres. 

As príncipaes espécies de arvores fructiferas são: a laran- 
jeira, limoeiro, oliveira, castanheiro, figueira, pereira, macieira, 
pecegueiro, damasqueiro, ginjeira, cerejeira, nogueira, amen- 
doeira, eio. A bananeira fructifica no Algarve, onde também 
se têem acclimado algumas arvores do Brázil, taes como as que 
produzem a goiaba, o maracujá, etc. 

A estatística official menciona somente a producção de la- 
ranja, limão, castanhas, amêndoas, nozes. 

Em 1873 a producção da laranja foi, segundo a estatística 
official, da 250:000 milheiros e a de limão de 33:000. 

A producção de castanhas foi de 109:305 hectolitros ; a me- 
dia é de 270:000 hectolitros. 

A amêndoa produziu 21:250 hectolitros, e as nozes 28:217 
hectolitros. 
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Todos 06 districtos produzem laranja ; os que produzem mais 
e de melhor qualidade são: Faro, Lisboa, Leiria, Coimbra, 
Évora, Aveiro, Braga, etc. 

A amêndoa produz-se nos districtos de Bragança, Faro e 
Guarda. 

A castanha abunda nos districtos de Bragança, Villa Real, 
Guarda, Portalegre, Castello Branco e Santarém. 

Os olivaes occupam uma superfície de 200:000 hectares. O 
resto distribue-se pelos districtos de Évora, Lisboa, Santarém, 
Castello Branco, Bragança, Faro, Coimbra e Villa Real. 

A producção media do azeite de 1861 a 1870 é de 180:000 
hectolitros. O erro da estatística official é avaliado em mais de 
um terço, devendo a producção ser de 250:000 hectolitros. O 
melhor azeite é o dos districtos de Beja, Castello Branco e 
Lisboa. 

O preço do hectolitro é em media de 90000 réis. 

H.° Vinhas 

A cultura da vinha em Portugal remonta á mais alta anti- 
guidade. Os antigos escriptores faliam dos vinhos da Lusitânia 
como sendo dos melhores d'esta parte da Europa Occidental, e 
alguns dos processos de cultura e vinificação em uso em alguns 
pontos do paiz conservam ainda o cunho dos processos roma- 
nos. 

Data porém do meiado do século xvni o maior desenvolvi- 
mento da viticultura, principalmente na zona vinhateira do 
Douro, depois da fundação da companhia dos vinhos do Alto 

Douro. 

Esse desenvolvimento é accusado pelo seguinte quadro da 
exportação do vinho pela barra do Porto desde 1678 : 

Pipw 

1678 a 1687 632 

1689 a 1717 7:188 

1757 : 12:482 

1775 24:013 

1795 55:918 

1798 72:496 

1807 54:718 

1819 26:387 

1825 51:939 

1833 20:809 

1843 a 1852, media 33:176 

1853 60:674 

1856 a 1857, media 38:300 

1857 a 1858, media 19:430 




i 
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Desde o anno de 1757 até ao fim do século o augmento é 
progressivo; a considerável diminuição e as oscillaçSes que se 
notam até 1843 resultam do estado anormal do paiz e da Eu- 
ropa n'esse período, e a diminuição que se observa de 1857 
para 1858 é devida aos estragos do oidium, que fez o seu ap- 
parecimento no paiz em 1854: 

Á producção em todo o reino achâmo-la avaliada em 1852 
da fórma seguinte : 



Provindas 



Minho 

Traz os Montes 

Beira 

Estremadura... 

Âlemtejo 

Algarve , 



Vinho 
maduro 



188:990 

203:549 

157:149 

24:860 

10:210 



Vinho 
verde 



199:509 
13:691 
67:211 



Total 
Pipa» 



199:509 
202:681 
270:760 
157:149 
24:860 
10:210 



865:169 



Hectolitros 4.325:845 



Para os annos anteriores a estatística da producção dá o se- 
guinte resultado geral: 

Pipai 

1848 843:674 

1849 485:023 

1850 499:462 

1851 787:809 

Nos dez annos de 1861 a 1870 a producção media official é 
de 1.743:556 hectolitros. Em 1873 foi de 2.041:715 hectoli- 
tros. 

O deficit que resulta da comparação d'esta cifra com a que 
é precisa para satisfazer ás necessidades do consumo, exporta- 
ção, fabrico de álcool, etc., é avaliado em 1.734:000 hectolitros 
no relatório acerca das subsistências. Este defiãt da estatística 
official eleva-se a 2.042:600 hectolitros, se calcularmos o con- 
sumo para 4.286:000 habitantes. O erro estatístico é portanto 
de 100 por cento. 

A producção de 1873 fica sendo de 4.086:000 hectolitros, 
quantidade ainda inferior á realidade, porque n'estes cálculos 
não entra a quantidade considerável de vinho que fica arma- 
zenado para os annos seguintes. 

Na falta de medição directa da superfície cultivada de vinha, 
avalia-la-bemos indirectamente pela producção, suppondo que 



um brotara eontóm 5;04l cepas (cota o intervallo médio de 
l m ,40)> as qaaes produzem 2:520 litros, a 500 litros por 1:000 
cepas« 

Pala producç&o rectificada de 1873 a superfície vinícola é de 
162:063 hectares. 

Juntando a esta área a sua quarta parte, que suppomoa re- 
presentar a producçao consumida em íructo e a superfície das 
bacelladas não productivas, ou 40:516* hectares, teremos para 
a superfície occupada por vinhas proximamente 202:579 hecta- 
res. 

O producto médio da vinha por hectare é de 25,20 hectoli- 
tros. Antes da devastação produzida pelo oidium o rendimento 
era muito superior, como se deprehende da producçao anterior 
a 1852 relativa a uma superfície vinhateira menor do que a 
actual. ' 

Em França o producto médio foi avaliado em 1862 pela es- 
tatística official em 20,99 hectolitros por hectare, mas houve 
departamentos que apresentaram o producto máximo de 57 he- 
ctolitros. 

Em todos os districtos se cultiva a vinha. Classificando-os em 
relação á quantidade produzida (segundo a estatística official) 
apresentam-ae na seguinte ordem : Viseu, Lisboa, Aveiro, Braga, 
Bragança, Leiria, Santarém, Porto, Coimbra, Vianna, Gruarda, 
Évora, Beja, Villa Real, Castello Branco, Portalegre, Faro. 
Classificando os districtos em relação á qualidade dos productos 
teremos a seguinte ordem : Vizeu, Villa Real, Bragança, Lisboa, 
Faro, Aveiro, Santarém, Beja, Évora, Leiria, Coimbra, Cas- 
tello Branco,. Portalegre, Guarda, Braga, Vianna, Porto. 

Os principaes centros productores de vinhos maduros são: 
Alto Douro, abrangendo nas duas margens do Douro parte dos 
districtos d$ Yizeu, Villa Real e Bragança; Bragança, Oura, 
nq districto do Villa Jteal; D8o, no difstriçto de Viseu } Bair~ 
rada, no de Aveiro; Fundão e Penamacor, no de Castçlla 
Branco; Figueira dos Vinhos , no de Leiria; Torres Novqs e 
Cortam, no de Santarém ; Torres Vtdras, Carcovello$+ Arru- 
da, Bucellas, Collares, Lavradio, Setúbal, no districto de Lis- 
boa; Caetello de Vide, no de Portalegre; Borba, Évora e Re- 
dondo, no. distrioto de Évora; Cuba, Vidigueira e Beja, no de 
Bqja; Fuzeta e Portimão, no de Faro. 

Os principaes centros de producçao de vinho vex*de são : Ama* 
rante o Basto, nos districtos do Porto e Braga; Arcos e Mou- 
rão, no districto de Vianna. 

Toem sido encarregados do estudo oenologico do paiz homens 
.os mais eminentes n^ssa especialidade; e diversas commissoes 
ho toem. oceupado officialmente da classificação dos vinhos; não 
ha todavia trabalhos completos em relação a todo o paiz, 
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Nâo ha uma classificação methodica de todas as variedade» 
de vidonhos, e apenas em alguns centros vinícolas se fes a ana~ 
lyse dos mostos. 

Conhecem-se porém já todos os processos de vinificação em 
uso no paiz, cujas descripçdea se podem ver nas memorias e re- 
latórios especiaes. 

Emquanto á grande variedade de vinhos que Portugal pos- 
sue ; os trabalhos para a organisação da exposição de vinhos 
que teve logar em Londres em 1873 adiantaram muito a sua , 
classificação, tornando bem patente o valor da grande riqueza 
vinícola (Teste paiz, ao qual só basta aperfeiçoar os processos 
de cultura, vinificação e conservação dos vinhos para occupar 
o primeiro logar entre as naçSes viticultoras. 

O commercio dos vinhos portuguezes quasi que so limitava 
antigamente á exportação dos vinhos do Alto Douro, conheci- 
dos pela denominação de vinhos do Porto ; muito florescente no 
fim do século passado e princípios do actual, passou depois por 
grande decadência, causada principalmente pela falsificação dos 
vinhos exportados pela barra do Porto durante o privilegio da 
companhia, de que em parte resultou a elevação dos direitos 
que estes vinhos pagavam em Inglaterra. Actualmente este ra- 
mo de commercio tende a melhorar. Ultimamente teiA tido gran- 
de desenvolvimento a exportação para Inglaterra e Brazil de 
vinhos da Bairrada, Dão, Cartaxo e de vinhos verdes do Mi- 
nho, muito apreciados no mercado inglez. 

12.° Matas e arvoredos diverso* 

Ha regiões no paiz densamente vestidas de arvoredos de di- 
versas espécies; ha outras, com maior superfície, completamente 
nuas. 

Estão no primeiro caso: a maior parte da província do Mi- 
nho, a faxa litoral desde Ovar até ao sul de I<eiria f uma parte 
do centro do Alemtejo e o litoral do Algarve, alem de varias 
superfícies arborisadas no interior da Beira e de Traz os Mon- 
tes. 

No segundo caso está toda a região montanhosa do paiz e as 
extensas charnecas ao sul do Tqjo. 

Se por um lado juntarmos as superfícies occupadas; por 
matas 260:000 hectares, por arvoredo fructifero 650:000, e um 
quarto da superfície das terras aráveis, ou proximamente 500:000 
hectares, que representa a superfície arborisada com arvores 
fructiferas de diversas espécies, perfazendo a somma de 1 .41Q:000 
hectares, ou 15,3 por cento da superfície total do paiz; e se por 
outro lado addicionarmos a superfície de 1.466:000 hectares, em 
que avaliamos os terrenos de pastagens, áquella que representa 
a área inculta, que é de 4.029:500 hectares, sommando ambas 



5.495:500 hectares, ou proximamente 60 por cento da área to- 
tal, poderemos comparar as duas áreas obtidas e acharemos 
que a superfície arborisada é pouco mais da quarta parte da 
superfície despida de arvoredo. 

À superfície que classificámos como matas pode subdividir-se 

em! BecURi 

Mataa do estado 25:000 

Matas de municípios 2:000 

Pinhaes particulares 184:000 

Soutos de castanheiros e carvalhos.. . 50:000 

As matas do estado compõem-se de 27 matas e pinhaes, es- 
palhados em diversos pontos do reino. 

O mais importante de todos é o pinhal nacional de Leiria, 
mandado semear por D. Diniz. Tem perto de 9:000 hectares 
arborisados. Os outros pinhaes e matas têem apenas cada um 
500 até 2:000 hectares de superfície. Sào peja maior parte os 
restos dos immensos bens dos conventos, que ficaram na posse 
do estado quando teve logar a dos amor ti sacão d'aquelta grande 
riqueza. Doutas matas a principal é a magnifica mata do Bus- 
saco, exemplo bem evidente de como se podem converter em 
ricas florestas as ásperas encostas das serras, que hoje se vêem 
nuas e escalvadas. 

As principaes essências florestaes que povoam estas matas 
soo: o pinheiro bravo e o manso, o carvalho, castanho e sobro. 
Ha também n'ellas, como arvores de ornamento, o cedro, o ol- 
meiro, álamo, plátano, etc. 

Em alguns dos pinhaes pratica-se a restnagem dos pinheiros. 
(Vid. Industrias.) 

Os productos da exploração das matas foram nos annos abaixo 
mencionados os seguintes: 

Em 1859-1860: 

Arvores cortadas, 78:155. 

Madeiras 55:2433680 

Combustível 5:9830129 

Estrumes, 79:099 carradas 7:5545080 

"— '--tos resinosos fabricados 3:1120657 

ícias resinosas colhidas 1:7510863 

es, 10:482,5 alqueires 2:3100270 

tentos próprios 3630490 

lentos diversos 7640455 

Total 77.0830624 

51-1862, total da exploração. . . 51:1730553 
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A receita foi a seguinte : 

1859-1860 62:5300575 

1861-1862 59:6150370 

A despeza foi : 

1859-1860 •. 50:5480690 

1861-1862 60:0100808 

Um caminho de ferro amaricano liga o pinhal de Leiria com 
o porto de S. Martinho, na extensão proximamente de 37 kilo- 
metros. 

A organisação e despeza do pessoal d'este serviço é o se- 
guinte para 1875-1876: 

Administrador geral 1:1000000 

Secretario 4000000 

Ajudante 1800000 

Pessoal de secretaria (7) 1:4900000 

3 Chefes de divisSo florestal 2:0760000 

1 Director 3660000 

6 Mestres 1:3170600 

1 CapeMo, administrador do santuário 

da mata do Bussaco 2160000 

1 Servente 860400 

Corpo de guardas florestaes : 

3 Cabos de guardas 6030000 

37 Guardas 3:1400280 

11:0320280 
13.° Prados e pastagens 

A cultura pascigosa exerce-se principalmente na província 
do Minho. No resto do reino os prados artificiaes não têem sido 
por emquanto mais que ensaios. 

Na Beira e Traz os Montes as pastagens naturaes s8o abun- 
dantes. No Alemtejo e Algarve a vasta superfície empregada 
na pastoreação dos gados, só na primavera e principio de es- 
tio produz pastagens mais ou menos abundantes; no resto do 
anno os gados pastam nos restolhos, e nos extensos tractos in- 
cultos que apenas lhes fornecem um magro alimento. 

Os prados podem distinguir-se em temporários e permanen- 
tes. Os primeiros são quasi todas as terras regadias do Minho 
e parte de Traz os Montes e Beira, que depois de terem pro- 
duzido o milho ficam de prado até ao fim do inverno. As her- 
vas que ordinariamente se semeiam para prado são: o azevém 
(lolium perenne), a herva molar (hólcvs lanatus), o trevo, e a 
8erradella. 



\ 
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Algumas vezes se emprega para este fim o centeio e a ce- 
vada; que depois de darem dois a três cortes ainda produzem 
o gr3o. 

Os prados permanentes aao as terras constantemente alaga- 
das, a que chamam lameiros, e que se encontram naa regiões 
montanhosas das províncias do norte. Os sapaes das rias de 
Aveiro, Furo e Castro Marim, e das lesirias do Tejo devem 
também ser incluídas na categoria de prados permanentes, pois 
produzem durante todo o anno uma herva própria dos terrenos 
salgados, que é empregada na alimentação do gado bovino e 
cavallar. Os prados permanentes avaliâmo-los em 30:000 he- 
ctares. 

As pastagens comprehendem todos os terrenos de pousio e 
os de pastagem natural, aindaque sejam dedieados á produc- 
yflo do feno. Abundam estes terrenos no Alemtejo e na Beira. 
A sua superfície pôde ser computada em 2.116:000 hectares. 

14.° Hei e cera 

Coiitribuiftdò o arroteamento dos terrenos incultos, no meio 
dos quaes estão estabelecidas em geral as colmeias, e o pro- 
gresso d* agricultura, para fazer diminuir a producçâo do mel 
o cera, póde-se dizer que tem certamente diminuído em Por- 
tugal essa producçâo, apesar de nao haver estatísticas pelas 
quaes ae avalie esta diminuição. 

Poio facto; do haver ainda uma enorme superfície inculta no 
reino, a producç&o do mel é considerável. A estatística official 
d«i uma producçâo do 620:000 kilogrammas de mel e 253:000 
do cera. Mas a exportação de cera em 1872 foi 1.217:423 ki- 
logrammas, que diminuída da importação de 140:228 kilo- 
ftrMMiuw> ííá 1 .07 7 i 195 kilogrammas que deviam ter sido pro- 
duzidos t\o pais. Av&Kando em 100:000 kilogrammas a cera 
consumida» tíca a producçâo real da cera elevada a 1.177:196 
kikgrai!!ittft9* O erro eeUtwrtio© é portanto de 924:423 kilo- 
(tmnimtfu 

A ex|K«rt*ç$0 de mel foi de 492:390 kilogrammas, subtra- 
hihdo a importaçllo de 446 kilognunmaB e addicionando o con- 
nwmo á* JKHfctWO kiloarraminas. fica a producçSo representada 
por 7lH:U44 kiloyrawitiia^ O enro estatístico é 171:944 kilo- 

A wtAttatio* das |«í>ofl*$8e$ feita em 1867 dá para todo o 
tMmtimwfr d<* r<piw o numero de 1:297 creadores de abelhas. 
M*« ft t^mtiwlUm dt> dfetricta de Aveiro. Esta pela inspecçSo 
do* \w*\* <* unidas om lítSU dá $o para esse dtttricto 14:076 
ft>ltwl*** N« Ah>H*t^ * À^iran^ o numero de colmeias deve 

m x \\\\\\\w mmow 



PECUÁRIA 

Fez-se em 1870 o primeiro recenseamento dos gados em Por- 
tugal. Nào passam de tentativas as diversas estatísticas pecuá- 
rias, que se fizeram até essa epoeha ; d'essaa, a mais completa, é 
a que a repartição de agricultura orgaoisou em relação ao anno 
de 1852. 

seguinte quadro mostra os resultados geraes das duas es- 
tatísticas : 



— 


»-„ 


— 1 

e eubeçu 


EmlgSS 


BnUSTO 




69:785 
38:899 
123:171 
522:638 
2.417:049 
1.044:743 
808:384 


79; 716 

50:690 
137:950 
520:474 
2.706:777 
936:869 
776:868 












Simin 





Reconhece-se pela inspecção e confronto dos dois 

mentos, que ha deficiência no ultimo em relação ás espécies bo- 
vina, caprina e suina, porque não é possível que diminuísse a 
ereaçao dos gados d'estas espécies, no período em que a agrieul* 
tnra teve tao considerável desenvolvimento, e em que a exporta- 
ção d'e»8ra mesmos gados quintuplicou, como se vê do seguinte 
resumo estatístico da importação e <exportação dos gados * : 



»_ 


Valores veAloa uiDnaei 


Importação 


Hiport*Ç*o 




190:000*000 

233:0001000 
359:000*000 
y67:OOO60OO 
56*00*000 
242:0003000 
1.161:000*000 
740:000*000 


6:000*000 

7:000*000 

8:000*000 

-f- 

57^000*000 

233:000*000 

618:000*000 

1.231:000*000 


1801 a 1810 


1821 a 1881 

1843, 1848el84& 


1861 al865 

1866 a 1870 



1 Ertr&hido do relatório que acompanha o recenseamento geral 9 
gados elaborado pelo »r. R. de Moraes Soares. 
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Oa intendentes de pecuária de todos os districtos do reino 
foram unanimes em accnsar a deficiência da estatística, e o dis- 
tífjcto professor de zootechnia, o sr. Silvestre Bernardo Lima, 
avalia, muito prudentemente, o erro estatístico total em 11,8 por 
cento do numero de cabeças, e em 33 por cento do valor apu- 
rado no recenseamento. 

Os dois seguintes quadros apresentam o recenseamento ofi- 
cial e o rectificado. 

Receasewente •■dal 



VtpCOlM 


Numero 
de cabeça* 


Valores 


Valor médio 
por cabeça 




79:716 
60:690 
187:960 
520:474 
2.706:777 
936:869 
776:668 


1.924:383*880 
1.247:279*760 

680:732*400 

12.891:537*020 

2.020:059*490 

710:280*060 
4.059:716*510 


24*165 

24*606 

4*934 

24*770 

*746 

*758 

5*225 










5.209:344 
■ 


23.533:989*120 



Recenseamento rectificado 



Btpeclea 


Numero 
de catftçaa 


Valores 


Valor médio 
por cabeça 




88:000 
50:690 
137:950 
624:568 
2.977:454 
936:869 
971:085 


2.539:564*665 
1.496:735*710 

680:732*400 

16.246:019*670 

2.666:327*295 

852:336*070 
6.850:429*880 


28*838 

29*525 

4*934 

30*389 

*895 

*909 

7*053 






Ovina . ; , 






5.786:616 


31.331:145*690 



8<wundo a estatística official, a redacção das cabeças natu- 
MW* ao gado recenseado a cabeças normaes ou de gado grosso 4 , 
tlá, na totalidade, a relação de õ cabeças naturaes para 1 nor- 
mal À rolaçKo gural enropèa è de 3 para 1. Esta superioridade 

• U**U) tavaUar * muar, sendo d* ataie* 1 cabeça natural por cabeça 



ti ltaU*H * |wr 1 ^ wí**> li por h 



provém, de que a maior parte doe paizes da Europa abunda 
mais em cabeças de gado grosso, e as de gado miúdo silo de 
mats vulto e peso que as do gado portuguez. 

quadro que segue, mostra essa reducçao a cabeças normaes, 
o Beu valor médio, e relação com a Buperfieie do paiz e sna po- 
pulação. 





:á 


Valor médio 


por 
kllometra 
qnadndo 
atmloto 


kUoMMtro 
coIUrado 


Holmçlo 
por 1:000 
habitante! 


Cavai I ar. 


57:993 
39:186 
67:390 
463:480 
170:371 
58:236 
96:967 

953:623 


38*183 
31 £829 

10*101 
27*795 
11*856 
12*199 

41*866 


0,65 
0,44 

0,76 
6,17 
1,91 
0,64 
1,07 


1,74 

1,18 
2,02 
13,91 
5,11 
1,76 
2,92 


14,58 
10,77 
17,61 
121,12 
44,52 
15,23 
25,35 


10,64 


28,63 


249,18 



Nos principaes paizes da Europa, a população pecuária espe- 
cífica e o numero de cabeças normaes por 1:000 habitantes, é 
a seguinte ' : 



Inglaterra . 
PruBBia. . . 
Baviera. . . . 

Wnrtember 

Saionia 

Áustria 

Hungria 

Hespanha. . 
Itália. 



gica 

SS» 

tllgttl... 



d. Block, VEnrope politique et aociale, '. 
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O* districtos do reino mais abundantes de gado, isto ó, os de 
maior densidade pecuária, são : Porto, Braga, Aveiro, Coimbra, 
Villa Real, Vizeu e Bragança. Os outros districtos seguem a 
seguinte ordem decrescente : Leiria, Vianna, Portalegre, Évora, 
Guarda, Santarém, Lisboa, Bya, Faro e Castello Branco. 

Classificando-os pelo seu valor pecuário especifico, isto é, pelo 
valor pecuário por kilometro quadrado, apresentam-se os dis- 
trictos na seguinte ordem, sendo Vizeu o que tem o valor mé- 
dio de 2500000 réis ; Porto, Braga, Aveiro, Vianna, Coimbra, 
Bragança, Vizeu, Villa Real, Évora, Lisboa, Portalegre, Leiria! 
Santarém, Gtyarda, Beja, Faro e Castello Branco. 

i.° Gado cavallar 

Mereceu sempre particular attenção dos governos a produc- 
ç5o hippica. 

Desde os fins do século xiy que em Portugal se publicaram 
varias leis e Regulamentos coudelícos, com o fim de promavar q 
melhorar a producção cavallar. 

JSaíabeleceram-se Varias coudelarias, tanto no Alemteio, como 
na Lxtremadura e Beira, que chegaram a produzir typos afa- 
mados, como os de A|ter e campos de Coimbra.. As de Canta- 
nhede e do Ribatejo adquiriram também justa nomeada. Em 
1821 foram extinctas as coudelarias, em vista do estado do 
decadência a que tinham chegado, ficando somente a de Al- 
ter, pertencente á casa real. Continuou esta decadência até que 
pela creaçao de alguns postos de cobriçâo, das exposições e con- 
cursos, molhoraraentos realisados qos últimos annos, a produc- 
ç2to hippica começou a aperfeiçoar-se. 

Em 1872 o numero de postos hippicos era de 59 em todo o 
reino, pelos quaes se distribuíram, desde 1857, 84 cavaUos repro- 
ductores das raças de Alter, hespanhola, árabe, hanoveriana, 
ingleza, marroquina, alemtejana, percherão, ribatejana e outros 
provenientes do cruzamento d'estas raças. 

Distinguem-se dois typos geraes nas raças cavallares de Por- 
tugal ': 1.° O typo galliziano, de pequena estatura, mas sóbrio 
e rijo, que tem por solar as províncias do norte. 2.° Typ° be-, 
tico-lusitanO; que é o mais geral do reino, principalmente nçta 

Srovincias do sul. A este typo pertence o cavallo de Alter, que 
o todas é a casta mais apurada. 
As 70:710 cabeças cavallares apuradas pelo recenseamento, 
no valor de 1.5)24:3830880 réis, têem o valor médio de 24 ! glf$5 i 
rito por cabeça. 

1 (JumpI tudo quanto disemos sobre pecuária é extraindo dos escriptos 
íIm dlfllltictf) Mootcclmico o sr. Silvestre Bernardo Lima. 
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Este numero e valor das cabeças cavallares deoompSe-se do 
modo seguinte: 



Bspecies 


Numero 


• 
Valo? 


Valor mqdio 


Cavallos de menos de mar- 


10:296 

19:565 
8:965 

33:834 
7:056 


655:875*100 

335:069^350 
283:308*050 
523:647*320 
126:484*660 


63*700 

17*125 
. 31*599 
J5*476 , 
17*940 


Eguas de menos de marca 
Crias de 2 a S annos .... 


79:716 


1.924:3844480 


1 Estio incluídos os cavallos do exercito em numero de 2;186, com o valor médio de 
106,9737 réis. 



numero de cabeças cavallares de marca é 26 por cento* 
totalidade das cabeças cavallares, e as menores de marca 
73 por cento. ' 

numero de cavallos está para o das éguas como 111,4. 

A população hippica especifica do reino é 0,88 por kilometro 
quadrado, sendo o. diatricto do Porto o de maior densidade hip- 
pica (2,17), seguindo-se-lhe os districtos de Braga (1,89), Lis- 
boa (1,79), Santarém (1,50), Vianna (1,14), Coimbra (1,12), 
Aveiro (1,09) e Villa Real (0,91), que estão acima da media. 
Abaixo da media ficam os districtos de Vizeu (0,69), Évora 
(0,62), Guarda (0,59), Bragança (0,57), Leiria (0,56), Porta- 
legre (0,54), Beja (0,46), Faro (0,40) e Castello Branco (0,24). 

Os districtos de melhor producção cavallar são os de Évora, 
Portalegre, Lisboa e Santarém. 

Em relação ao serviço que prestam, o recenseamento de 1870 
classificou as cabeças cavallares da maneira seguinte : 



, ti >♦ • 



> '■ ' n ; 



•^^^m***-—*^*** 



■T' " ■ " 



» *^ * 



Serviços 



De -■■ ft32fc;: 

Tiro 

Lavoura 

Carga 

Todo o serviço 

Creação 

9. 



Cavallos 



Numero 
de cabeças 

2486. 
7:416 
8:825 
3:552 
5:396 
7:658 
328 



V&lOT medlo 



is**" 



106*737, 
39*088 
51*725 
23*583 
15*273 
15*721 
75*163 



Éguas 



Numero 
de cabeças 



8:039 

886 

4:201 

6:110 

12:160 



Valor médio 



23*695 
56*053 
22*887 
14*883 
19*914 



11:403 <f 22*192. 
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Dos 7:416 cavallos de serviço de sella, excluídos os do exer- 
cito, 3:236 são de marca com o valor médio de 590261 réis, e 
4:186 são de menos de marca com 180926 réis de valor médio. 

Das 11:403 éguas fantís são: de marca 4:122 com o valor 
médio de 280972 réis, menores de marca 7:281 a 150412 réis. 

As 4:122 éguas de marca dividem-se em 2:494 manadias e 
1:628 não manadias. Das menores de marca são manadias 2:081 
e não manadias 5:200. 

Os districtos onde ha mais éguas creadeiras são: Santarém 
(1:571), Braga (1:233), Portalegre (1:019), Coimbra (982), 
Aveiro (966), Évora (929), Beja (833), Vianna (691), os quaes 
estão acima da media geral, que é de 670 éguas de creação. 

Os districtos onde o numero de éguas de marca destinadas a 
creação, é superior ou igual ao numero das éguas menores de 
marca são: Évora, Bragança, Guarda e Castello Branco. 

Nos oito districtos de maior creação cavallar, têem numero 
superior de éguas de marca os seguintes: Portalegre, Évora, 
Beja, Santarém e Aveiro. 

O regimen manadio dá-se no Alemtejo, Ribatejo e campos de 
Coimbra. 

A relação do numero de cavallos de lançamento para o das 
éguas de creação é de 11 36. 

O numero de possuidores de gado cavallar é de 49:772, 
sendo : 



De la 
De 6 a 10 
De 11 a 20 
De 21 a 50 
De 51 a 100 
De 101 a 150 
De 151 a 300 



5 cabeças 48:880 

438 

207 

182 

47 

9 

9 



O movimento commercial de gado cavallar com os paizes es- 
trangeiros tem acompanhado o crescente desenvolvimento de 
todo o commercio, sendo a importação superior á exportação, 
como se vê do seguinte quadro. 






Períodos 



1*42, 1848, 1848.. 
W$í 9 1855, 1856.. 

iWi «1865 

m%% 1870... 



Importação 



Numero 
de cabeças 



. • • 






252 

660 
1:042 
1:064 



Valor 



21:1810760 
37:1940133 
73:7310600 
51:9470460 



Exportação 



Numero 
de cabeças 



171 
322 
593 
353 



Valo 



3:6470830 
10:5940588 
17:2870000 

10:2980860 
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A existência de gado cavallar nos principaes paizes referida 
aos annos de 1871 e 1872, é a seguinte: 



Rússia da Europa .... 15.217:634 

Estados Unidos 8.990:900 

Áustria e Hungria 3.839:876 

França '. 2.882:851 

Gran-Bretanha e Ir- 
landa 2.665:307 

Prússia 2.278:724 

Itália 1.391:626 

Hespanha (1865) 672:559 

Suécia 428:446 



Baviera 

Dinamarca. . . 

Bélgica 

Hol landa. . . . 
Noruega. 

Saxonia 

Wurtemberg. 

Suissa. 

Grécia 

Portugal 



380:108 
316:570 
283:168 
252:054 
149:167 
107:222 
104:297 
100:324 
98:938 
88:000 



2.° Gado muar ' 

Em harmonia com uma das qualidades mais apreciáveis do 
gado muar, a de poder supportar facilmente as temperaturas ele- 
vadas das regiões meridionaes, abunda este gado mais nas pro- 
víncias do sul, onde é empregado nos serviços de lavoura, tiro 
e carga. 

recenseamento de 1870 apurou 50:690 cabeças muares no 
valor de 1.247:2790760 réis, sendo 240606 réis a media do 
valor por cabeça. D'estas são adultas 47:812 e crias 2:878. 

A densidade, ou numero de cabeças por kilometro quadrado, 
é de 0,56; a relação para 1:000 habitantes é 13,24. 

O numero de cabeças muares naturaes reduzido a cabeças 
normaes fica em 39:186, ou 4,1 por cento da totalidade das 
cabeças pecuárias normaes. 

Os districtos que, em relação á superfície, apresentam densi- 
dade superior á media geral sâo: Faro (1,17), Beja (0,98), 
Évora (0,94), Porto (0,87), Portalegre (0,72), Leiria (0,66). Os 
outros districtos têem a seguinte densidade: Lisboa (0,49), 
Braga (0,46), Aveiro (0,41), Coimbra (0,40), Villa Real (0,39), 
Guarda (0,37), Vizeu (0,32), Santarém (0,29), Bragança e Cas- 
tello Branco (0,20), Vianna (0,13). 

O numero de possuidores de gado muar é de 31:405, dos 
quaes possuem: 

De 1 a 5 cabeças 30:827 

De 6 a 10 516 

De 11 a 20 50 

De 21 a 50 10 

De 51 a 100 1 

De mais de 100 1 

Em relação ao serviço em que são empregados dividem-se os 
muares em: muares de trem 1:041, dos quaes 238 do exercito 
copa o vajor médio de 1770500 réis, e 803 de particulares do 
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valor de 600664 réis; muares de sella tftt carga 25:729 com o 
valor médio de 200531 *éis; muarès de lavoura 21:042 cotíi 
27^913 réis de valor médio. 

O emprego d'este gado na lavoura dá-se quasi exclusiva- 
mente nos districtos de Beja, Évora, Portalegre e Faro. 

No serviço de carga são empregados principalmente nos dis- 
trictos de Lisboa, Faro, Leiria, Porto e Santarém. 

Os districtos mais productores de muares são: Beja, Guarda, 
Faro,. Évora e Portalegre. 

A importação e exportação de gado muar desde 1842 foi a 
seguinte : 



Períodos 



1842, 1843, 1848.. 
1851, 1855, 1856.. 

1861 a 1865 

1866 a 1870 



Importação 



Numero 
de cabeças 



51 
220 

318 
578 



Valor 



2:607^000 
13:903^930 
15:490^350 
25:494^420 



Exportação 



Numero 
de cabeças 

384 

488 

1:172 

804 



Valor 



9:557*260 
18:837*260 
35:631*100 
23:303*080 



O numero de muares e de gado asinino, em alguns do» prin- 
cipaes paizes da Europa, é o seguinte : 



Héspahha ..../.. 907:668 

Franci S muares 299:129 

* rança. . j aBÍnin0S 518:837 

T>/^+,w,oi í muares. ....... 50:690 

Portugal j asíliin0s : 137:950 

Áustria 77:661 



Bélgica 9:788 

Prússia 9:708 

Noruega ..'... &:475 

Hollanda . 2:706 

__ . m£. I * 

Rússia da Europa 2:026 



'* 3. Q Gado asinino 

O numero de cabeças asininas é de 137:950, no valor de 
680:732$400 réis. A media por cabeça é de 40934 réis. 

O recenseamento accusa 61:447 jumentos, 67:242 jumentas e 
9:261 crias. 

O numero de cabeças por kilometro quadrado é 1,53, e a 
proporção para 1:000 habitantes é de 36,04. Estão superiores 
á media geral os districtos de Leiria (3,75), Faro (2,56), Lis- 
boa (2,14), Santarém (2,12), Guarda (1,83), Coimbra (1,77), 
Bragança (1,64). Os districtos que têem menor numero de ca- 
beças asininas, sao, de menor para maior: Vianna' (0,18), Aveiro 
(0,46), Braga (0,76), Vizeu (0,81), Porto (0,95), Castello Branco 
(l,01)y Villa Real (1,16), Beja (1,19), Évora (1,35) e Pofrtale- 
gfe (1,36). 

O numero de possuidores de gado asinino é de 110:510, sendo ; 
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De la 5 cabeças 110:323 

De 6 a 10 137 

De 11 a 20 45 

De 21 a 50 4 

De mais de 50, no districto de Beja 1 

As medias annuaes da importação e exportação d'este j 

úo: 



Períodos 



1842, 1843, 1848., 
1851, 1855, 1856., 

1861 a 1865 

1866 a 1870 



Importação 



Numero 
de cabeças 



90 
191 
302 
516 



Valor 



767,8770 
2:7390460 
4:1840000 
5:0980080 



Exportação 



Numero 
de cabeças 

241 
138 
310 
353 



Valor 



1:2490700 
1:4600930 
3:0660650 
2:8260640 



4.° Gado bovino 

Descrevem os especialistas oito raças bovinas portuguezas, 
cireumscriptas a determinadas regiSes do reino, e apresentando 
differenças muito salientes, não só das raças estrangeiras, como 
entre si. 

Começando pelo norte, temos: 

l. a Baça minhota ou gallega; principalmente raça de traba- 
lho, dá boas rezes de ceva, e vaccas leiteiras que produzem 
1:000 litros de leite, dando 1 kilogramma de manteiga por 24 
a 25 litros. Rendem 50 a 54 por cento de carne limpa. 

2. a Baça barrozct com dupla aptidão para trabalho e ceva. 

Nos concursos regionaes de Braga e nas exposições do Porto, 
têem apparecido bois gordos de 850 a 980 kilogrammas. 

As melhores váccas dão 1:000 a 1:200 litros de leite por 
anno; 18 litros de leite dão 1 kilogramma de manteiga e 3 de 
queijo. 

á principal creaçâo d'esta raça effectua-se nas montanhosas 
terras de Barroso e Gerez. As rezes semi-gordas de 400 a 500 
kilogrammas dão 52 a 56 por cento de carne limpa. 

Na serrania do Marão ha uma raça chamada maroneza, que 
pouco differe da barrozã. 

3. a Baça mirandeza, mais encorpada que as precedentes, e 
com mais aptidão para o trabalho; produz pouco leite, mas ce- 
va-se facilmente. 

O seu solar é principalmente nas terras de Miranda do Dou- 
ro, mas generalisa-se por toda a Beira e Extremadura; subdi- 



136 



vide-se em três variedades principaes: bragancez, mirandez bei- 
rão e mirandez estremeriho ou ratinho serrano. Rezes de 500 a 
600 kilogrammas rendem 53 a 57 por cento de carne limpa. 

4. a Baça arouqueza, que fornece bons bois de trabalho e en- 
gordando facilmente. 

Têem concorrido ás exposições do Porto rezes com 800 a 
1:000 kilogrammas de peso. 

As vaccas dão apenas 600 litros de leite, mas bastam 15 a 
18 litros para darem 1 kilogramma de manteiga. Encontra-se 
esta raça na faxa montanhosa entre o Douro e o Vouga, e que 
passa por Arouca. 

5.* Raça brava ribatejana, de pequena estatura, destinada 
principalmente ás corridas de touros, e depois para o trabalho, 
engordando com grande facilidade, e rendendo 50 por cento de 
carne limpa. 

As campinas do Tejo e as charnecas adjacentes são o seu 
eolar. 

6. a Raça turina, derivada da raça hollandeza. A sua prin- 
cipal aptidão é a lactigena, e produz 2:500 a 3:500 litros de 
leite por anno. Habita esta raça quasi exclusivamente os subúr- 
bios de Lisboa. 

7. a Raça alemtejana, na qual se distinguem duas variedades, 
grande e pequena. A sua aptidão dominante é a do trabalho. 
As rezes da raça grande deitam 360 a 600 kilogrammas, e 51 
a 56 por cento de carne limpa; a raça pequena 260 a 400 ki- 
logrammas de peso, e rendem 49 a 50 por cento de carne limpa. 

8. a Raça algarvia com aptidão para o trabalho e para a en- 
gorda. Rezes de 250 a 360 kilogrammas rendem 49 a 53 por 
cento de carne limpa. 

Apparecem algumas variedades que se não filiam em qual- 
quer das raças descriptas, mas cuja importância é puramente 
local. 

O gado bovino recenseado em 1870, produziu o numero de 
520:474 cabeças, com o valor total de 12.891:5370020 réis, 
saindo a media por cabeça a 24#770 réis. 



Bois 

Vaccas 

Touros 

Bezerros de trabalho . . 
Crias até 1 anno 



Numero 
do cabeças 



256:031 

162:538 

3:950 

49:858 

48:097 



520:474 



Valores 



Media 
por cabeça 



8.549:327^840 

3.045:2070670 

106:1850260 

827:6610190 

363:1550060 

12.891:5370020 



330393 
180735 
260882 
160600 
70550 



A 
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O numero de rezes bovinas é proximamente 10 por cento da 
totalidade das cabeças pecuárias naturaes, e 48,6 por cento das 
cabeças normaes. 

seu valor é 54,7 por cento do valor total da massa pecuá- 
ria. O numero de cabeças por kilometro quadrado é 5,80, nu- 
mero que representa a densidade media do gado bovino no rei- 
no. A 1:000 habitantes correspondem 136 cabeças bovinas. 

Os districtos mais abundantes de gado bovino são: Porto 
que tem 26,9 cabeças por kilometro quadrado, Braga (23,52), 
Vianna (18,85) e Aveiro (16,07). 

Estão ainda acima da media geral os districtos de Villa Real 
(6,23), Coimbra (6,08) e Vizeu (5,85). Todos os restantes dis- 
trictos estão abaixo da media geral, na seguinte ordem : Leiria 
(4,70), Bragança (4,21), Portalegre (4,16), Lisboa (4,14), San- 
tarém e Évora (3,74), Faro (3,28), Guarda (2,68), Castello 
Branco (2,17) e Beja (9,13). 

Em relação com o numero de habitantes, occupa o primeiro 
logar Portalegre, que tem 276,39 cabeças por 1:000 habitan- 
tes; e em seguida, Évora (266,01), Vianna (207,87),* Braga 
(201,96), Aveiro (187,28), Bragança (174,28), Beja (165,72), 
e Porto (150,43). Os outros districtos estão abaixo da media 
gerai, sendo o ultimo o da Guarda (69,34). 

recenseamento classifica o gado bovino do seguinte modo, 
pelas suas funcções económicas: 



Gado de trabalho. 
Yaccas leiteiras. . . 

Vaccas de creaçãò. 

Vaccas de creação 
Para todos os fins . 



f Bois 

' í Bezerros 

ISó para leite 
Para leite e manteiga. . 

j Manadias 

' ( Não manadias 

e trabalho 



Touros 



Gado de engorda.. 
Crias 



IManadios 
Não manadios. 

\ Bois 

' | Vaccas 

( Manadias 

' j Não manadias. 



Numero 
de cabeças 



Valor 
médio 



249:381 

49:858 

3:937 

1:506 

21:282 

7:888 

106:900 

20:033 

3:055 

895 

6:650 

992 

11:457 

36:640 



32^822 
160600 
250008 
170260 
180861 
180631 
180603 
180212 
260537 
280059 
540731 
180918 
80103 
70377 



A engorda do gado bovino pratíca-se principalmente nos dis- 
tricto do Porto, Braga e Vianna, seguindo-se-lhe Aveiro, Vizeu 
eVilIa Real. N'estes districtos o regimen empregado é o de es- 
tabulaçâo. No resto do reino, o mais geralmente usado é o de 
pastagem. 
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O* distrieto» màís crettdore* de gado bovino sãd 00 de Viafiiia, 
Brag*, AtfeJròj Tilla Real e Viseu. 

O regímen manadio dá-se principalmente nos districtos de 
Sflfltftretn, Evoía, Portalegre, Lisboa e Beja, nos quaes abun- 
dam OS terrenos dedicados ás pastagens natoraes. 

Secundo o recenseamento o numero de possuidores doesta 
espécie de gado era, de 178:542, em 1870; sendo 169:508 
possuidores de 1 a 5 rezes bovinas; 6:451 de 6 a 10; 1:470 
de 11 a 20; 716 de 21 a 50; 263 de 51 a 100; 62 de 101 a 
150; 56 de 151 a 300; 13 de 301 a 500; 2 de 501 a 700, é 
2 de 701 a 1:000. 

Ás grandes manadas de gado bovino só se encontram nos 
districtos do Alemtejo, e nos de Lisboa e Santarém. 

O movimento commercial do gado bovino tem tido um de- 
senvolvimento notável, prirícipalmente na exportação para In- 
glatorra. O soguinte quadro mostra, para diversos períodos, a 
importância doeste ramo de commercio. 



rs 



P©rtod<w 



1$42> 184B, 184$ 
l&Mtl&VU&Mt 

im a ím . • • 

1** * 1870. • * . 



Importação 



Cabeças 



3:374 

36:461 
$3:509 



Valores 



Exportação 



! 



29:646*900 
159:750*900 
868:271*200 
562:275*300 



Cabeças 



989 

3:689 

9:239 

16:616 



Valores 



26:269*000 
153:067*100 
453:229*100 
939:394*460 



O valor médio por cabeça nos períodos do quadro antece- 
dente ^ o seguinte: 



s 



1 



IVtfcWfo* 



Valor nédio 



mu, im 1*4$ 

t$M, 1$\\ IStt 



8*787 
1S*580 



i^r*i^ s,_//^_,^./.^^r. i 2s*su 



T^ A l$7c\ 



16*780 



Exportação 
Valor médio 



26*560 
41*764 
49*056 
56*535 



O va.W wkvíío }w cabeça áo £*do importado, mostra-nos o 
jmv^> w* !l*sp*Yihà * Msttvv*^ o valor do gado exportado de- 
Ket* <n wn*çò ww^io *** jròfc* O «ngnfflnto progressivo d'este ul- 
fiww x-*W t wn indicio de a^rrfeiça«m«nto na engorda do ga- 
div apeHtà<yvaweYrto qne de tacto se tem reaBsado em quasi 
totta o pata» 
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Nos principaes paizes o huínerò de rezeâ bovlíiálsr i o se- 
guinte 1 : 



Estados Unidos 26.693:305 

Bussia da Europa 22.816:000 

França 11.284:4Í4 

Ilhas Britannicas 9.718:505 

Prassia 8.612:150 

Áustria 7.425:212 

Itália 3.708:635 

Baviera 3.162:387 



Hespanha £904:598 

Hollanda 1.410:022 

Bélgica 1.242:445 

Dinamarca 1.238:898 

Suissa 992:895 

Noruega 950:000 

Portugal 624:568 

Grécia 104:904 



5.° Gado OTiflO 

Ás raças ovinas portuguezas são classificadas pelo sr. Lima 
como filiadas nos três typos europeus, denominados : bordaleiro, 
merino e estambrino. 

Pertencem ao primeiro typo os carneiros chamados vulgar- 
mente serranos ou gallegos e caréos, predominando estas raças 
nos districtos de Vianna, Braga, Vizeu, Coimbra, Leiria, San- 
tarém e Lisboa. O peso médio das rezes d' este grupo é de 18 
a 20 kilogrammas, dando 50 por cento de carne limpa. O vello 
pesa pouco mais de 1 kilogramma, quebrando na lavagem 43 
a 55 por cento. 

Pertencem ainda ao typo bordaleiro os carneiros de Miranda, 
de serra da Estrella, das areias e matos do Alemtejo, e dos 
campos de Mondego, animaes de melhor 18 e de mais corpo^ 
cujo vello pesa l k ,5 a 2 k ,5, perdendo na lavagem 50 a 60 por 
cento. 

Pertencem ao typo merino: 1.°, os gados chamados dos bar- 
ros, e que estanceiam entre Campo Maior e Mourão, cujas rezes 
pesam termo médio 30 kilogrammas, dando um vello de 2 a 5 
kilogrammas que perde 70 a 75 por cento na lavagem ; 2f .°, a 
raça saloia dos arredores de Lisboa, que produz veílos brancos 
de 3 a 4 kilogrammas, quebrando 60 a 70 por cento ; 3.°, o 
gado badano, de lã branca, dos concelhos de Moncorvo, VÚla 
Flor e Mirandella em Traz os Montes, o qual dá um vello de 
4 a 6 kilogrammas quebrando na lavagem 30 por cento. 

Do typo estambrino, só por excepção apparecem alguns car- 
neiros nos districtos de Vianna, Castello Branco, Guarda, Vi- 
zeu e Bragança. 

gado de lã preta é mais abundante que o de lã branca, 
estando o primeiro na proporção de 50,7 por cento, e o segundo 
na de 49,3 por cento. Os districtos onde predomina o gado pre- 
to são: Beja, Évora, Santarém, Faro, Aveiro, Coimbra, Vizeu 
e Leiria. O gado branco é mais abundante nos districtos de 
Portalegre, Porto, Lisboa, Guarda, Villa Eeal, Castello Branco. 

1 Extraindo da Statistique de France, por" M. Block. 
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Nos districtos de Bragança e Vianna é proximamente igual o 
numero de rezes de IS preta e de lã branca. 

O recenseamento apurou 2.706:777 cabeças ovinas, com o 
valor de 2.020:0590490 réis. A media por cabeça é de 746 réis. 

Este numero divide-se do seguinte modo: 



Carneir0B jpretc» 

0velhas IprSL ::...:: 

«- |lfe::::::::::: 


Numero 
de cabeças 


Valor médio 
por cabeça 


294:890 
293:193 
901:398 
920:314 
139:143 
157:839 


762 
763 
605 
588 
322 
335 



Este gado produz a quantidade de lã seguinte: 



Lâ 


Quantidades 
Kilogramma8 


Valor 


Peso 
do vello 

kilogr. 


Valor 

médio 

do Tello 


Valor 

do 

kilogram- 

ma 

deli 


Branca .... 

Jtx6v& • • • • • 


2.804:359 
1.962:951 


501:128*690 
451:670*750 


2,344 
1,617 


,0418 
#372 


0178 

$230 



O gado ovino recenseado é 52 por cento da totalidade do nu- 
mero de cabeças pecuárias naturaes, e 18 por cento do numero 
das cabeças normaes. 

A lã preta é, em geral, de melhor qualidade e quebra menos 
pela lavagem que a lã branca; isto explica a superioridade do 
seu valor médio. 

A media especifica da densidade da população ovina no reino 
6 de 30,2 por kilometro quadrado. 

Estão superiores a esta media os districtos de Bragança (67,1), 
Vizeu (51,3), Coimbra (46,2), Guarda (45,7), Portalegre (33,0), 
Évora (31,2), Aveiro (30,1). Abaixo da media: Villa Real 
(27,8), Braga (27,4), Leiria (26,7), Castello Branco (26,1), Beja 
(23,7), Porto (17,9), Santarém (16,0), Vianna (15,2), Lisboa 
(12,3), Faro (8,8). 

Era relação ao numero absoluto de cabeças de gado ovino, 
OH districtos onde elle abunda mais são : Bragança, Beja, Vi- 
550U. Guarda, Évora, Portalegre, Coimbra e Castello Branco. 

O melhor gado lanar encontra-se no Alemtejo e nos districtos 
de Bragança, Lisboa e Guarda, 
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O numero de possuidores d'esta espécie de gado é de 120:812, 
debaixo das seguintes categorias: 

De la 5 cabeças 47:661 

De 6 a 10 28:173 

De lia 20 23:539 

De 21a 50 13:873 

De . 51 a 100 4:056 

De 101a 150 1:533 

De 151a 300 1:855 

De 301a 500 662 

De 501a 700 232 

De 701 a 1:000 126 

De 1:001 a 2:000 86 

Acima de 2:000 16 

Tem ido sempre em crescente desenvolvimento o commercio 
d'este gado, avantajando-se muito a exportação á importação, 
como prova o seguinte quadro: 



Períodos 



1842, 1843, 1848. 
1851, 1855, 1856. 

1861 a 1865 

1866 a 1870, 



Importação 



Exportação 



Cabeças 



114 

305 

400 

2:391 



Valor 



2321960 

4950666 

5000000 

2:3080220 



Cabeças 



11:974 
25:690 
49:454 
64:723 



Valor 



10:2360990 
28:7280300 
58:5420400 
73:5720000 



Nos principaes paizes o numero de rezes de gado ovino é o 

seguinte: 



Rússia da Europa 89.815:000 

Austro-Hungria 35.607:812 

Ilhas Britannicas 32.246:642 

Estados Unidos 31.679:300 

França 24.707:496 

Hespanha 22.054:967 

Prússia. 19.628:754 

Turquia 3.000:000 

Portugal 2.977:454 



Baviera 

Dinamarca 

Noruega 

Suécia 

Bélgica. 

Suissa 

Hollanda 

Itália 



2.539:538 

2.058:688 

1.875:052 

1.705:394 

1.622:000 

586:097 

415:400 

90:000 

40:339 



6.° Gado caprino 

Às principaes variedades de gado caprino são as denomina- 
das vulgarmente serrana e chàrnequeira. 

As cabras da primeira variedade são ordinariamente felpu- 
das, mais encorpadas e mais leiteiras do que as da segunda. As 
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cabos ie maia nomeada no reino, bSo as do Jarmello nas pro- 
ximidades da serra da Estrella. 

A proporção que a cultura progride, vae diminuindo a quan- 
tidade d este gado, sendo provavelmente real a diminuição que 
se observa no recenseamento de 1870 comparado com a esta- 
tística de 1852. 

< > numero de cabeças de gado caprino é de 936:869, no va- 
lor de 7 10:280*^000 réis, saindo a media por cabeça a 758 réis, 
sendo : 



Chibatos» 

1 &bra& de creaçao. 
Cabras de, leite — 
Crias. 



li 



Nomeio 
<te cfbeçat 



36:935 
64:892 

622:427 
85:773 

126:842 

936:869 



Valor médio 



«950 
«971 
#758 
1*017 
#423 



O gado caprino entra por 17,9 por cento na totalidade das 
cabeias pecuárias naturaes, e 6 por cento no total das cabeças 
•oraaes. 

A media especifica por kilometro quadrado é 10,4. 

Ficam acima d'esta media os distriçtos de Castello Branco 
1 1&$'., Vill» Real (18,9), Coimbra (13,3), Portalegre (12,4), 
Braarauv» (12.2), Vizeu (12,0), Santarém (11,8), Évora (11,1). 
Abaixo da media estão: Leiria (10,2), Braga (8,1), Faro (6,9), 
IVja e Lisboa (G,!), Guarda (6,5), Aveiro (6,3), Vianna (5,3), 

IVrlo (4,41. 

O uuuwro de possuidores de gado caprino é de 50:688, sendo : 



1 

6 

11 

21 

õl 

101 

151 



Po 

De 

& 
& 

ÍV 50 i a 

IV 701 a 1:000 

Acima de 1:000 



a 
a 
a 
a 
a 
a 
a 



õ cabeças 22:698 

10 8:432 

20 :; 8:195 

50 7:146 

100 2:768 



150. 
500, 
700. 



806 

585 

37 

11 

10 



A M^HvrUçJto doesta espécie de gado é, do mesmo modo que 
par* v> gado oviuo, muito superior á importação, e tem também 
*U£itttiUtadti c\>mo nioatnt o seguinte quadro : 



M3 



Medias auuuaes 



Perio<}o8 



1842, 1848, 1848. . . 
1851, 1855, 1856. . . 

1861 a J865 

1866 a 1870 



Importaç&o 



Cabeças 



30 

78 

177 
591 



Valo; 



38*333 

97*400 

101*Q5Q 

605*880 



Exportação 



Cabeças 



3:831 

8:999 

16:421 

21:041 



Valor 



2:847*600 
10:7314850 

20:4Ç93100 
24:085*560 
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Q seguinte quadro mostra ft nqmerg da cabeças d© gado ca- 
prino nos diversos paízes : 



Hespanha 4.429:576 

Grécia 2.415:143 

Áustria : 2.275:900 

França 1.791:725 

Itália 7 1.700:000 

Turquia da Europa .... 1.500:000 

Prússia 1.477:335 

Rússia 1.364:962 



Portugal 

Suissa , 

Suécia e Noruega, 
Ilhas Brítannicas. 
Bélgica. . 
Baviera . 
Hollanda . 



\. 



836:869 

375:482 

300:000 

(0:000 

^7:138 

130:855 

10:000 






7.° Gado suino 



Em duas raças differentes se divide o gado sumo em Portu- 
gal, a àlemtejàha e a beirôa, pertencenfe a primeira ao typo 
bisaro, e a segunda ao typo românico. Em ambas ellas se vae 
efectuando o cruzamento eom porcos da raça Berek&hire, que 
lhes incute mais precocidade e aptiò$o cevatriz. 

O numero de cabeças suinas apuradas pelo recenseamento 3 
776:868, com o valor total "de 4.059:716$510 réis) e o mediq 
por cabeça de 5$225 réis, sendo : 






Porcos de ceva. . . . 
Porcas de ceva. . . 

Varrascos 

Porcas de creaçao 
Crias 



Numero 
de cabeças 



221:179 

94:664 

8:379 

56:806 

395:940. 



yalor me^io 



9*267 
â*72â 
5*081 
5*393 
2*111 



• i 



numero total de suínos representa 14,9 por cento da tota- 
lidade das cabeças naturaes pecuárias, e 10,1 por cento das 
cabeças normaes. 

A media especifica é de 8,66 por )ulometro quadra^P. 
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Superiores a esta media estão os districtos do Porto (26,89), 
Braga (21,09), Aveiro (14,13), Villa Real (13,53), Vizeu (12,32), 
Leiria (12,22), Coimbra (11,68), Évora (10,18) e Portalegre 
(8,63). Inferiores á media: Bragança (7,60), Vianna (7,22), 
Beja (7,18), Santarém (5,25), Guarda (4,97), Castello Branco 
(4,79), Lisboa (2,96) e Faro (2,79). 

Os districtos que têem maior numero, em absoluto, de cabe- 
ças suínas são: Beja, Évora, Porto, Vizeu, Villa Real, Braga, 
Portalegre e Bragança. , 

No sul, sBo os districtos de Évora e Portalegre onde o gado 
suino tem melhor qualificação. No norte, são os districtos de 
Villa Real, Vizeu e Vianna. 

O numero de possuidores d'esta espécie de gado é 298:672, 
a saber: 

De 1 a 5 cabeças 286:235 

De 6 a 10 8:017 

De lia 20 2:107 

De 21a 50 1:086 

De 51a 100 604 

De 101 a 150 273 

De 151 a 300 245 

De 301 a 700 96 

De 701 a 1:000 9 

O movimento commercial em relação ao gado suino é o se- 
guinte: 



Pwrtak» 



1842, 1843, 184a . 
1851, 1855, 1856. . 

1861*1865 

1866» 1870 



Importaçio 



I 



Exportação 



N onero 



1:136 

6:062 

20:956 

17:099 



Valor 



1:973*450 
27:562*390 
98:843*050 
92:530*180 



t 



786 

1:813 

2:463 

13:433 



Valor 



3:646*860 

9:626*650 

29:960*000 

157:934*640 



Nos prineipaes panes o gado suino é o seguinte: 



Safado* Uxudos . * 
Jtaaafa d* Europa 




».**»»% 

Itatt* 

HW* Jfcrtaawk*» 

Tur^ui* fo Europa .* . 



32.000:000 
9-785:412 
7.914:855 
5w377:231 
4*278:531 
4*264:$17 
3w386:731 
3U89:167 
1.00feO0Q 



Pontilhai 



Bélgica». 



Sareia.», 

Hotianfe, 

Nonaçau. 



971:065 
986:522 
500.-000 
496:564 
381:512 
370:000 
304:428 
302:514 
96:000 
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CAPITULO ni 

I 

INDUSTRIA 

Não temos estatística industrial. O pouco que ha feito, de- 
vido unicamente ao zeloso interesse que o sr. Fradesso da Sil- 
veira patenteou sempre pela industria, não passa de tentativa 
isolada, meras informações para a estatística geral, relativas 
apenas a algumas industrias e a alguns districtos do reino. 

Nâo é possível saber ao certo o numero de estabelecimentos 
industriaes, o numero e salário dos operários, a quantidade e 
valor dos artefactos, nem da matéria prima empregada. 

Limitar-nos-hemos, portanto, ao que ha publicado, acrescen- 
tando algumas informações que colligimos. 

Em 1867 fez-se uma estatística das profissões e estabeleci- 
mentos industriaes, com o fim único do lançamento da contri- 
buição industrial. Recensearam-se 199:174 contribuintes. Este 
numero decompõe-se do seguinte modo: 

Grande industria 9:402 

Pequena industria 106:157 

Commercio .. '. 73:368 

Profissões liberaes , 10:247 



* 



As industrias e profissões recenseadas foram 421. 

Na grande industria comprehende esta estatística: 55 fabri- 
cas de fiação, 178 de cardação, 12 de estamparia, 488 de te- 
cidos, 39 de tinturaria, 24 de sabão, 45 de papel, 28 fundi- 
ções, 255 pisões, 13 fabricas de louça faiança, 1 de porcelana, 
6 de vidros, 228 de cortumes, 3 de azulejos, 2 de gelo, 22 de 
massas, 4 de oleados, 10 de produetos chimicos, 1 de guano, 
15 de rolhas de cortiça, 81 typographias, 484 ourives, 3:500 
fabricas de azeite de oliveira, 601 de aguardente, etc. 

Na pequena industria comprehendem-se os seguintes estabe- 
lecimentos: 10:984 moinhos, 2:773 padeiros, 1:383 fornos de 
pao, 4:162 teares, 646 alfaiates, 2:360 sapateiros, 1:255 ta- 
manqueiros, 195 chapelleiros, 122 costureiras, 2:299 barbeiros, 
571 marceneiros, 3:570 serralheiros, 1:086 ferradores, 155 ta- 
noeiros, 25 esculptores em madeira, 377 funileiros, etc. 

Esta estatística é bastante deficiente, principalmente no que 
se refere á pequena industria. Para provar esta asserção basta 
dizer que, a estatística organisada pela repartição dos pesos e 
medidas, em epocha anterior áquella, nos districtos de Aveiro, 
Vizeu, Portalegre, Évora, Beja e Faro, dá um numero de tea- 
res manuaes muito superior ao que aquella estatística apresenta 

10 
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para todo o reino; 5:287 teares só para aquelles districtos; e 
jantando a estes os 6:158 teares, quê a estatística do districto 
de Vianna do Castello dá como empregados na manufactura dos 
pannos de linho, temos 11:445 teares; mais 7:283 do que os 
mencionados na estatística para a contribuição industrial. 



INDUSTRIAS TEXTIS 

Linho. — A manufactura do linho está muito espalhada por 
todo o reino, e constitue um dos elementos mais importantes 
da industria domestica do paiz. 

A grande industria é apenas representada n'esta especiali- 
dade pela fabrica de fiação e tecidos de Torres Novas, e por al- 
gumas pequenas fabricas de cotins, etc, no Porto e Lisboa. 

A fabrica de Torres Novas, fundada em 1845, possuía em 
18(>0* 770 fusos para fiar o linho assedado, 720 para estopas 
e 240 para a linha. Os teares eram : 12 movidos por motor hy- 
draulico e 105 manuaes. Tinha 2 calandras e 9 machinas á 
Juoquard* A força do motor hydraulico é de 35 cavallos. 

Os operários eram 308, sendo 58 homens, 155 mulheres, 40 
rapazes c 55 raparigas. 

O valor da produeção annual era de 40:0000000 a 50:000^000 
róis. Consumia, termo médio, 131:400 kilogrammas de linho em 
rama. 

Fabrica lonas o meias lonas, brins para velame, cotins, 
brins para calças e riscados para colchões. Esta fabrica foi pre- 
miada com um diploma de mérito na exposição universal de 
Vímum do Áustria. 

A pequena industria é exercida em larga escala em todos, os 
districtos do reino, mas com especialidade nos districtos de 
Vianna) Braga, Porto, Villa Real, Aveiro, Vizeu, Coimbra, 
Guarda, Castelío Branco, Leiria, Lisboa e Portalegre. 

Produs esta industria domestica grandes quantidades de li- 
nha o panno de linho, de que nào podemos precisar o valor. 

X* exposiçSo dVYienna de Áustria obteve ella 22 medalhas 
do mérito e 4 diplomas de mérito. 

Xio $c sabe o numero de teares manuaes que esta industria 
ompro$a em Wo o ràuo» 

Em rvlaçXo ao districto de Vianna, uma estatística de 1859 * 
luouciona 0: IfvS to&ros anprogados temporariamente na manu- 
factura do linho, o produzindo 5£VIK)32 metros de panno, com 

* ÃWafttftai 4* «tfefrwfo & Vunmní <fc Gufofo por Eusébio Cândido 
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o valor de 154:000^000 de réis. No districto do Porto havia, 
em 1872, 1:531 teares de linho. 

tempo empregado n'este trabalho é de dois a seis mexes 
por anuo, e cada tear produz annualmente 96 metros de panno, 
termo médio. 

Do districto de Aveiro exportasse para diversos pontoa do pai», 
«anualmente, 195:100 metros de panno de linho e estopa A . 

A exportação de panno de Unho, ootins, brins, linho em rama 
e estopa, para o estrangeiro, foi a seguinte, noa annoa abaixo 
designados: 





Anooê 


Quantidade 
Kilogrwnma* 


=n — ~ «, — - 

Valor 


1856 




208:034 
125:857 


• 

96:000*000 

$9:000*000 

• 


1872 


Ir- — , 





O preço médio do panno de linho é de 260 réis o metro. 

Algodão.-— A industria fabril que emprega esta matéria 
prima tem tido grande desenvolvimento nos últimos anitos. A 
importação de algodão em rama, que em 1856 era de réis 
354:0000000, subiu a 568:0000000 réis em 1872, valor de 
1.968:549 kilogrammas. 

À fabricação de tecido», e a fiação do algodão executasse no 
Porto, Lisboa, Penafiel e Vizella. No districto do Porto ha $77 
pequenas fabricas de tecidos de algodão e 3 de fiação. Em lis* 
boa e subúrbios ha 5 grandes fabricas de fiação e tecidos, 5 de 
estamparia e 1 de tecidos de malha. 

O marquez de Pombal, por intermédio da junta do commeiv 
cio, procurou desenvolver esta industria, auxiliando o estabele- 
cimento das fabricas de tecidos de algodão e estamparia em 
Azeitão, Saeavem e Alcobaça, e mais tarde (1789) a de fiação 
e tecidos de mallia de Thomar. 

Lã. — A industria dos lanificios é actualmente a mais impor- 
tante do paiz, principalmente pela aperfeiçoamento dos proces- 
sos mechanicoa e das machinas empregadas n'estas manufactu- 
ras, do que tem resultado maior perfeição e melhor acabamento 
dos tecidos. Ainda não attingiu, todavia, o grau de perfeição 
que era de esperar, em vista da protecção que a pauta das. al- 
fandegas lhe faculta e da abundância do económico motor hy- 
draulico. 

Alem da industria fabril dos lanificios, existe espalhada por 
todo o reino a industria domestica, que desde remotas eras pro» 



* Mtáa&iãtíea do dktrictade Aveiro, pela repartição dos pesos e medidas* 
10. 
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duz os tecidos mais ou menos grosseiros usados principalmente 
pelo povo das províncias. 

Já em 1573 era tão importante esta industria, que D. Se- 
bastião lhe deu um regimento, que foi ampliado em 1690, pelo 
qual ella se regeu até á implantação do systema liberal. D. Pe- 
dro II fez desenvolver a fabricação dos tecidos de lã, mandando 
vir mestres e officiaes estrangeiros ; porém, alguns annos depois 
as fabricas caíram em decadência, até que o marquez de Pom- 
bal as fez reviver, estendendo também a esta industria a sua 
enérgica iniciativa. 

Fundaram-se durante a sua administração as fabricas reaes 
da Covilhã e Fundão em 1764, e a de Portalegre em 1772. 
A despeza com a construcção dos grandes edifícios destinados 
a estas fabricas, com a acquisição de machinas e seu custea- 
mento nos primeiros annos, foi superior a 600:000$000 réis. 
Em oito annos, desde 1781 a 1788, a fabrica da Covilhã e 
Fundão deu de lucro 19:000#000 réis; e a de Portalegre 
57:000$000 réis. N 7 esse ultimo anno, 1788, as duas fabricas fo- 
ram transferidas da posse do estado, por titulo de venda, para 
duas sociedades, que as fizeram prosperar até que a invasão 
franceza as lançou em uma tal decadência, que a fabrica da 
Covilhã deixou de trabalhar durante alguns annos. 

Em 1821 a 1822 passaram estas fabricas para outros pos- 
suidores, por accordo entre o governo e os antigos proprietários. 

Em 1867 havia no districto de Lisboa 3 fabricas de lanifí- 
cios, no do Porto, 39; Castello Branco, 71; Guarda, 42; Por- 
talegre, 4. 

No concelho da Covilhã, do districto de Castello Branco, ha 
27 fabricas de cardar e fiar lã, 8 fabricas de fiação e tecidos, 
47 fiações mechanicas e 17 manuaes, 35 pisões, 20 tinturarias, 
13 estabelecimentos para ultimação. 

Tem 557 teares, dos quaes 37 á Jacquard. Emprega este 
centro fabril 900 homens, 314 rapazes, 290 mulheres e 26 ra- 
parigas, total 1:596. O capital empregado é avaliado em réis 
900:0000000. O consumo da lã é de 1.400:000 kilogrammas. 
A producçfto é de 2:540 peças com 133:350 kilogrammas. 

Era Castello Branco ha uma fabrica de cardar, fiar e tecer 
a lã, com motor de vapor. Consome 100:000 kilogrammas de 
lã annualmente. 

Estas fabricas produzem pannos, cazimira, mantas, chailes, 
saragoças, briches, etc. 

A antiga fabrica real de Portalegre, que actualmente per- 
tence a uma companhia, tinha em 1861 o seguinte pessoal: 116 
homens, 52 mulheres e 34 menores. Os salários eram: homens 
a 200 a 240 réis ; mulheres 80 a 120 réis ; memores 60 a 100 réis . 
Conimmia 103:000 kilogrammas de lã. Tem. um motor a vapor, 
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e uma roda hydraulica. Produzia e produz mescla e panno pre- 
to, no valor médio de 50:000/5000 réis. 

Das outras três fabricas que ha na cidade, duas são movidas 
a vapor, e produzem mantas, chailes e alforges. 

A industria domestica exerce-se principalmente nos districtos 
de Beja, Évora, Faro, Coimbra, Aveiro, Bragança e Vizeu. 
No districto de Beja havia, em 1863, 205 teares grandes, 831 
pequenos e 3 pisftes. No de Évora havia 66 teares e 6 pisões. 
No de Faro 384 teares. 

Produzem estes districtos boas mantas e cobertores, sarago- 
ças, estamenhas, cintas, etc. 

No districto de Aveiro havia, na mesma epocha, 1:818 teares 
e 26 pisoes; e no de Vizeu, 1:600 teares e 30 pisões. 

A producção da lã foi a que mostra o seguinte quadro, em duas 
epochas differentes: 

Producção das lãs 



Districto* 



Aveiro 

Beja 

Braga 

Bragança 

Castello Branco 

Coimbra 

Évora 

Paro 

Guarda 

Leiria 

Lisboa 

Portalegre 

Porto 

Santarém 

Vianna 

VillaKeal 

Vizeu 



1870 



Branca 



25:388 

28:307 

40:298 

768:030 

214:333 

66:432 

152:245 

9:938 

386:768 

46:737 

188:900 

505:708 

18:951 

29:848 

10:843 

193:500 

118:133 



2.804:359 



Preta 



66:477 
276:138 

14:625 
372:456 

77:469 
143:920 
386:241 

27:784 
107:822 

69:222 

35:112 

35:007 

3:801 

111:509 

8:002 

26:811 
200:556 



1.962:951 



4.767:310 



1873 



Branca 



32:066 
37:494 
16:998 

473:208 

256:986 
47:525 

175:818 

20:841 

1.356:522 

22:519 

139:998 
28:673 
17:992 

129:848 
16:712 

174:238 

2 68:836 



2.911:274 



Preta 



48:892 

428:064 
11:064 

141:922 
78:302 
85:032 

281:937 
32:965 

368:733 
41:555 
35:434 

408:382 
8:138 

111:509 
11:873 
26:168 

131:506 



2.251:476 



5.162:750 



É a producção de 1870. 
É a prodncçao de 1871. 



valor da la produzida é o seguinte: em 1870, lã branca 
501:128^690 réis, lã preta 451:670#750 réis; em 1873, lã 
branca 509:471 #725 réis, lã preta 504í330ái624 réis. 

O valor médio | do kilogramma|de lã branca é 175 réis,~e 
de lã preta 224 réis. 
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Seda. — A producçSío e manufactura da seda é muito antiga 
em Portugal. E d'isto prova o foral dado pelo arcebispo de 
Braga, no anuo de 1233, aos moradores do Couto Ervededo, 
concelho de Chaves, no qual ordenou que a folha das amorei- 
ras n3o fosse vendida para fora do couto, e que do sirgo que 
se creasse lhe pagariam a sua parte em casulos á . 

Era em Traz os Montes e em parte da Beira, que a serici- 
cultura e a fabricação da Beda estavam mais desenvolvidas, e 
onde esta industria mais resistiu ás vicissitudes por que passou 
em todo o reino. Já em 1670 as fabricas de Trás os Montes 
produziam sedas e velludos que tinham creatlo reputaç&o. 

For essa epocha se tentou implantar em Lisboa esta indus- 
tria, mas a empreza falhou. 

Em 1734 concedeu-se a um francês o estabelecimento de 
uma fabrica de sedas na capital, para o que organisou uma 
companhia com o capital de 60t000#000 réis. 

Esta empresa teve começo no sitio da Fonte Santa, próximo 
do actual cemitério dos Prazeres. Em 1735 começou a cons trac- 
ção do edificio para a fabrica no subúrbio do Rato, sendo con- 
cluído em 1740, è custando perto de 28:0000000 réis. 

Em 1750 a fazenda tomou posse da fabrica, indemnisando a 
companhia, que por má administração não pôde sustentar a em- 
jpresa. N'está epocha tinha a fabrica 80 teares de tecidos e 11 
de meias. 

Desenvolvesse a fabricação nos primeiros annos da adminis- 
tração por conta do estado, mas só a vemos florescer e entrar 
too período de maior prosperidade, sob a poderosa influencia do 
marquez de Pombal. Tendo creado a junta do commercio, que 
tanto Contribuiu para o desenvolvimento geral da industria, en- 
tregou-lhe a administração superior da real fabrica das sedas, 
facultando-lhe sempre todoB ou auxílios que a junta requeria, 
e promulgando grande numero de medidas tendentes a desen- 
volverem esta industria em todo o paiz. 

Foram as principaes, a edificação do bairro industrial deno- 
minado das Aguas livres que, segundo o plano, devia conter 
472 habitações e 1:888 teares; a plantação de amoreiras nas 
cercanias de Lisboa, em Villa Franca, Oeiras, Almeirim, Abran- 
tes, na Beira e em Traz os Montes; e a concessão de muitos 
privilégios aos creadores do sirgo e aos fabricantes. 

Produzia a fabrica, sedas de matiz, velludos lisoí e lavrados, 
telas, galões, e franjas de oiro e prata, fitas de seda e velludo 
# meias de seda. A fabricação de sedas lisas era feita nos teares 
de fora da fabrica real. 

1 José Accurcio das Neves, Noções históricas, económicas e administra* 
tinas sobre a producção e manufactura das sedas em Portugal 
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Consumiu a fabrica real em 1768, 16í000 arráteis de seda 
crua, em 1773, 40:000, e em 1775, 44:000. 

A producção foi: em 1769, 1:482 peças de seda de differen- 
ta» qualidades; em 1771, 1:807 peças; em 1773, 2:220; eiú 
niòy mais de 3:000* 

Àté 17 70 tinha a fabrica recebido subsídios na importância 
de 590;000#000 réis, proveniente do donativo dos 4 por cento, 
que o corpo commercial de Lisboa voluntariamente offereceu ao 
governo depois do terramoto de Lisboa de 1755. 

O . numero de teáreB de seda na fábrica real chegou a 236 
em 1784, e 72 teares de galões. 

A producção de seda attingia já 80:000 arráteis no anno de 
1804, em todo o reino. Mas a invasão do reino era 1808 ani- 
quilou esta industria, destruindo as fabricas e as plantações de 
amoreiras. 

Em 1824 estava já muito reduzido o trabalho da fabrica 
real, a ponto de haver só 26 mestres fabricantes, 17 mestres e 
42 officiaes. N'esta epocha havia em Lisboa 1:036 teares de 
seda pertencentes a particulares, dos quaes só trabalhavam 293. 
Ho Porto havia 180 fabricas de seda com 833 teares, estando 
ena actividade sÓ 357, e 22 fabricas de retroz. 

Em Bragança, onde chegou a haver em actividade mais dè 
300 teares, trabalhavam na mesma epocha só 60, que teciam 
setim, tafetá, nobreza e lenços. 

Havia mus em Rebordello 6 teares, em Bornes 5, e em 
Chacim 15, alem de 52 tornos para fiação de retroz. N'esta ul- 
tima villa existiram importantes fabricas de tecidos e de fiação 
de seda. 

Continuando em decadência desde 1824 até 1850, começou 
de novo a desenvolver-se a producção e a fabricação da seda, 
em Trato os Montes, Beira, Minho o Extremadura. 

Em 1856 a exportação de casulo foi de 862 kílogrfthlinàé, è 
a de seda crua èm rama dè 1:080 kilogrammas. 

Em 1872 a exportação subiu a 33:707 kilogrammas de cá- 
Bulo, e a 2:833 de seda em rama. 

A importação da seda em rama, como matéria prihia para 
as fabricas, foi: em 1856, 18:421 kilogrammas, e em 187â, 
1G;356. 

A producção da seda em 1872 foi, em numero redondo, de 
210>000 kilograhitttas, segundo a estfttiôtica ttffieiah O districto 
mais prodtictor é Bragança, que pfodueiu 08:000 kilogrammaê, 
seguindo-se o da Guarda, 58:200; Vizeu, 41:000; e Villa Real, 
10:500. Os outros díôtrlctos pouco produzem* 

Pelo seguinte quadro do movimento commercial da seda (ma- 
téria prima e tecidos) se pôde avaliar tanto o augmento do con- 
sumo como o da producção: 
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1842. 

1848. 
1851. 
1856. 
1868. 
1870. 
1872. 



Importaçio 



215:6284000 
222:6564000 

260:7474000 
535:7934000 
626:5644000 
560:9304000 
694:6814000 



47:3274000 

40:4584000 

60:3794000 

83:4814000 

149:4414000 

117:1234000 

148:6424000 



O preço médio do casulo é 700 réis. ~É exportada grande 
quantidade de semente para França e Itália; em 1871 expor- 
tou-se do districto de Bragança 1:262 kilogrammas, no valor 
de 44:0000000 réis, a 350000 réis o kilogramma; e do de Vi- 
zeu 694 kilogrammas, cujo preço variou, segundo as localida- 
des, de 60500 a 260000 réis*. Em 1872 exportou-se 1:495 ki- 
logrammas, no valor de 17:0000000 réis. 

Na mesma epocha (1871) o preço médio em França era de 
530 francos, ou 940870 réis*. O preço minimo em França 
acha-se no anno de 1845 a 120 francos o kilogramma, ou réis 
210480. 

A producçâo de seda nos principaes paizes foi avaliada em 
1872 do modo seguinte: 



Paizes 



Itália. . 

China 

França 

índia oriental, 

Japão 

Rússia 

Áustria 

Turquia 

Portugal 

Hespanha. . . . 
Grécia 



Quantidade 
Kilogrammtt 



3.125:000 
3.105:700 
636:000 
594:000 
508:000 
440:000 
250:000 
218:000 
210:000 
171:400 
(?) 6:400 



Â fabricação de tecidos de seda está actualmente restringida 
a Lisboa e Porto. Em Lisboa ha 10 fabricas de seda, no Por- 
to 29. 

Na exposição de Yienna de Áustria os expositores de seda em 



* Extrahido dos relatórios dos governadores civis. 

2 M. Block, Statistique de la France, vol. h, pag. 163, 2.* edição. 
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rama, fiada oa tecida, obtiveram 1 medalha de progresso, 1 de 
mérito e 5 diplomas de mérito. 

Tecidos mistos. — Ha no districto do Porto 63 fabricas de 
tecidos mistos, de lã e algodão, li e seda, linho e seda, linho 
e algodão e algodão e seda. 

O producto d'estas fabricas é consumido no reino. 

Rendas. — Esta fabricação é em Portugal inteiramente do 
domínio da pequena industria. Os principaes centros de produc- 
ção são: Vianna do Castello, Peniche, Setúbal, Cezimbra, Villa 
do Conde, Olhão e Constança. 

Avalia-se em 30:000^000 réis o valor das rendas produzi- 
das em todo o reino. 

Exportam- se para o Brazi] e possessões ultramarinas. Em 
1856 exportou o reino 167 kilogrammaa de rendas de linho, no 
valor de 3:5430000 réis; em 1872, 611 kilogrammaa na im- 
portância de 2:8VU$O00 réis. 

II 
INDUSTRIAS DO VESTUÁRIO 

A estatística de 1867 recenseou 5:714 estabelecimentos em- 
pregados nas diversas industrias relativas ao vestuário. Em 
Lisboa o numero de estabelecimentos, em 1868, era de 1:023, e 
1:390 o numero de officiaes de alfaiate, chapelleíro, sapateiro e 
laveiro. 

N3o ha exagero, se se considerarem estes números actual- 
mente como dnplicadoB. 

A exportação das obras provenientes d'estas diversas indus- 
trias passou muito alem do dobro, no período de dezeseis annos 
de 1856 a 1872, como se vê do seguinte quadro: 



Tecidos em obra. 

Chapéus de feltro, palha, etc. 

Bonets 

Calçado 

Chapéus de sql 



57:183*000 
27:341*000 

* 2:560*000 

32:238*000 

648J000 

2:434*000 



122:354*000 



65:2801000 

40:830*000 
3:219*000 
198:277*000 
11:694*000 
4:407*000 



323:707*000 



Fato. — O recenseamento de 1867 conta 166 estabelecimen- 
tos de fato feito, 58 adelos, 646 alfaiates e 122 modistas e cos- 
tureiras. 

Lisboa contava, em 1868, 96 alfaiates, 346 officiaes e 23 mo- 
distas ou costureiras. 
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E manifesta a deficiência (Testes números. A estatística do 
districto deVianna menciona Õ90 alfaiates. 

Ohapellaria. — Ê industria muito antiga em Portugal. Bra- 
ga era o centro produetor dos chapéus dé feltro e de IS gfl&s- 
seiros, e ainda hoje, ali e no districto de Aveiro, existe esta fa- 
bricação em grande desenvolvimento. O marquez dè Pombal 
animou muito esta industria, fundando em 1759 uma fabrica 
do chapéus em Pombal; a par d'esta se desenvolveram Otites, 
chegando a industria nacional a produzir chapéus sufficfcnteB, 
nfto hó para o consumo de todo o reino, mas também para abas- 
tecer os mercados do Brazil e das colónias dè Africa e Ásia. 
Km 1 H2(5 havia no reino 50 fabricas de chapéus de feltro, sen- 
do li\ em Lisboa, e 3 de chapéus de pellucia de seda, alem do 
grande numero do fabricas de chapéus de IS do Minho. 

A media da exportação de chapéus nos annos anteriores a 
1820 era de 208:000 a 210:000, com o valor de 280iOOO#000 
réis. Começou a decair esta fabricação sob a influencia de di- 
versas causas, entre as quaes sobresáe o abandono a que a mo- 
da condemnou os chapéus de feltro, substituindo-os pelos de 
pellucia de seda, cuja fabricação só mais tarde se introduziu em 
Portugal» 

Os direitos protectores que depois se estabeleceram na paute 
das alfandegas» fremiu reviver esta industria) a ponto de fabri- 
car produetos iguaes aos estrangeiros, e habilitar-se a conquis- 
tar as primeiras distineçoes nas exposições de Londres e Paris, 
obtendo ultimamente na exposição de Vienna 1 medalha de pro- 
yresso, 2 de mérito e 3 diplomas de mérito. 

Pelo recenseamento de 1S07 havia n essa epocha 1Ô5 fabri- 
cas de chapéus* Em 1868 tinha Lisboa 76 officraas de chapel- 
leiro com 116 oíHciaes. Actualmente ha cerca de 90, cuja pro- 
dução se calcula em IXXhOOOMXH) réis, subindo a producçâo 
do reino proximamente a à»OOO:ÚÚGj0OO réis. 

À importação da matéria prima para esta industria em 1872 
foi a «fruiu to: pellucia de seda 575 kilogrammas no valor de 
8AXXXW00 rc»; peitos áft:435 kil<Merammas, 40:000^000 réis; 
Mtros ÍWSiU> kikvpftmmas* 10:íXv>mX*> réis. 

C&lçado. — À est&tistica recenseou, em 1867, 2:360 sapatei- 
ros * l :•»>?* tamanqueiros; em LisK** a estatística de 1868 con* 
hm ^8 estabelecimentos de $aj srcirocom 9:?0 officiaes. O numero 
de ofiU N \aes do sapateiro* cm twit> o ràuo, caleula-se em 6:000. 

ft esta uma da* industrias oue mais se tem aperfeiçoado. 
Alem de varias di$iin<\ve* obtidas mis exposições anteriores á 
de Yieno*> *V*I* obteve «ta industria 1 medalha de progfe&o, 
\ de mérito e l d;pJoma de merinv 

O eeivwdeirawí *nçw*te da exwraçfto* qpe, de 1856 & 1872, 
aobin d* 3ikvXXXkXX> a l^*XX\xXX> reis, mostra a iinportitíi- 
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cia «Testa industria que, alem cTisso, fornece os consumidores 
de todo o reino. Â importação de calçado é relativamente insi- 
gnificante. 

Luvas. — Em 1867 havia 23 luveiros em todo o reino, se- 
gundo a estatística official, sendo 15 em Lisboa» Esta indus- 
tria dá trabalho a perto de 100 costureiras e â0 officiaes. 

IH 

INDUSTRIAS DOS MBTAES 

Antes de 1755 a industria manufactora dos metaes estava em 
grande atraso. Alem das fundições nos arsenaes do estado, ape- 
nas Be fabricavam grosseiras ferragens e cutelaria no Porto, 
Braga e Guimarães, e varias obras de picheleiro e caldeireiro 
em Lisboa e outras localidades das províncias* 

O marques de Pombal, estendendo também a estas industrias 
a sua vigorosa protecção, arrancou-as do estacionamento em 
que jaziam e creou outras novas, mandando vir mestres estran- 
geiros, 

A direcção da real fabrica das sedas encarregou o estabele- 
cimento e administração das novas fabricas, saindo as despe- 
sa* do seu òusteamento, dos rendimentos da fabrica e de alguns 
subsídios do estado. Assim se estabeleceu uma fabrica de cute- 
laria e outra de serralheria, annexas á fabrica das sedas ; e do 
mesmo modo foi creada em Alcântara uma fabrica de limas, em 
Pernes outra fabrica de limas e serralheria) as fundições de 
ferro em Paço de Arcos, na Foz de Alge e a de Lisboa, deno- 
minada real fabrica de fundição estabelecida no bairro dos fa- 
bricantes, na qual se fundiram mais tarde os sinos para o con- 
vento do Coração de Jesus (Estrella). 

Todas estas fabricas foram transmittidas a particulares, em 
poder dos quaes prosperaram até 1808, em que a invasão 
franceza as destruiu. D'ellas saíram muitos artistas hábeis 
que, espalhando-se pelo reino, aperfeiçoaram a cutelaria e a 
serralheria. A provinda do Minho aperfeiçoou os seus artefa- 
ctos e augmentou tanto a sua producção, que em 1817 expor- 
tava pelo Porto ferragens no valor de 213:0000000 réis; em 
1818, 271*0000000 réis; em 1819, 200:0000000 réis; em 1821, 
212:0000000 réis; em 1822, 151:0000000 réis; em 1823, réis 
130:000^000; em 1824, 107:0000000 réis; e em 1826, réis 
193:0000000. Pela barra de Lisboa havia também considerá- 
vel exportação de ferragens. 

A estatística de 1867 recenseou 3:566 officinas de ferraria e 
seiralheria, 40 cutelarias, 65 officinas de moveis de ferro, 20 
amieiros, 11 officinas de arco e arame de ferro, 28 fundições, 
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10 officinas de bronze, 63 de cobre, 11 picheleiros, 3 fabricas 
de balanças e pesos, 2 fabricas de chumbo de caça, 169 latoei- 
ros e 484 ourives de oiro e prata. 

Às principaes fabricas de fundição são: em Lisboa, compa- 
nhia Perseverança, Petters & C.*, Ramos e Bachelay; no Porto, 
as fabricas de Massarellos e do Bicalho. 

O capital da fabrica de fundição da companhia Perseverança 
é superior a 200:000^000 réis, e o valor das transacções effe- 
ctuadas annualmente era, em 1866, de 130:000^000 réis. Tem 
duas machinas de vapor, uma da força de 20 cavallos e outra 
da força de 5. O numero de operários e chefes de trabalho re- 
gula por 250. 

A fabrica de Massarellos tem o capital de 100:000*9000 réis. 
Tem uma machina de vapor da força de 16 cavallos, que for- 
nece o movimento a grande numero de machinas. Tem dois for- 
nos de fundição, com a capacidade para fundir cada um 3:000 
kilogrammas de ferro. Consome annualmente 40:000 kilogram- 
mas de ferro para forja e 25:000 de chapa. O movimento da 
fundição era em 1866 superior a 12:000 kilogrammas por se- 
mana. Empresa 200 operários. 

A fabrica do Bicalho tem um motor a vapor construído nas 
suas próprias officinas; emprega 150 operários. 

Fabricam estes estabelecimentos machinas de vapor e machi- 
nas de varias espécies, bombas, apparelhos e utensílios de la- 
voura, etc. 

A importação de matéria prima para estas industrias tem 
augmentado progressivamente. Foi a seguinte nos annos abaixo 
mencionados : 



Meues 



Aço 

Chumbo 

Cobre 

Estanho 

i?«««,J f UQ d"io • • • 
r erro < * . , 

(forjado . . . 
Folha de Flandres 

Latão 

Prata 

Zinco 



1856 



Quantidade 
Kilogrammas 



402 

766 

239 

81 

2.449 

11.672 

478 

51 

10 



:690 
-.725 
:365 
:683 
:707 
:954 
:511 
:742 
711 
:076 



Valor 



37:000*000 
74:000*000 

113:000*000 
18:000*000 
41:000*000 

554:000*000 
66:000*000 
23:000*000 
25:000*000 
1:000*000 



1*72 



Quantidade 
Kilogrammas 



(?) 

14. 



606:640 
328:263 
197:507 
59:735 

1:516 

915:199 

918:679 

135:791 

12 

5:050 



Valor 



53:000*000 

23:000*000 

63:000*000 

26:000*000 

19:000*1000 

941:000*000 

112:000*000 

51 :000*000 

lG3*OO0 

546*000 



I 

A exportação de matéria prima e de productos dà industria 
nacional foi : 



Í5T 





\ 


1866 


1879 


Metaes em bruto 


e fabricados 


* — • — - 


^ «•» ~- ~ 






Kílo- 




Kilo- 








grammas 

i 


Valor 


grammaa 


Valor 




• 

j em bruto.. 


17:970 1:700*000 


440 


100*000 


(em obra. . 


3:447 3:000*000 


22:725 


5:000*000 


Bronze em ob 


ra 


2:689 1:300*000 
201:903 27:000*000 


3:101 
60:559 


1:800*000 
6:000*000 


jemobra. . 


(embarras 


18, 7*000 


1:800 


200*000 




jem folhas 


391 ! 200*000 


— 


-*- 


( em obra . . 


611:809 22:800*000 


47:510 


13:800*000 




j em barras 


4:207 1 1:600*000 


303 


200*000 


j em obra . . 


590 500*000 


495 


400*000 




(embarras 












. ] ou folhas 


73:067 


1 5:900*000 


16:191 


1:400*000 




[em obra. . 


554:273 97:000*000 


669:306 99:000*000 


Folha de Man 


■ j em bruto. . 


16:767 


2:800*000 


— 


-*- 




.jemobra. . 


2:211 


3:000*000 


5:360 


800*000 




9:235 


6:000*000 


28:133 


9:000*000 


Oiro em obra. 
Prata 




27 

708 


13:000*000 
23:000*000 


43 
545 


20:000*000 
18:0000000 


j em barras 


|em obra. . 


2:050 


64:000*000 


1:347 


55:000*000 




( em barras 


1:889 


200*000 


— 


-*- 


{em obra. . 


401 


300*000 


195 


100*000 



Possue o estado dois estabelecimentos fabris importantes, o 
arsenal do exercito e o arsenal da marinha. 

No primeiro temos a mencionar a officina de fundição de ca- 
nhões e.a officina de armas. 

A fabrica de fundição de canhões consta : de officina de fun- 
dição de ferro, dita de fundição de bronze e oíficinas de serra- 
lheria. Possue machinas de limar, de brocar, de estriar canhões, 
de abrir roscas nos projecteis, etc. 

A fabrica de armas, consideravelmente melhorada e augmen- 
tada nos últimos annos, tem igualmente machinas de furar, li- 
mar, tornear e estriar, serras mechanicas, uma plaina mecha- 
nica e algumas outras machinas construídas no próprio arsenal. 

O valor dos artigos manufacturados pelo arsenal do exercito 
desde outubro de 1871 a igual mez de 1873 sobe a 207:5860000 
réis. 

A parte fabril do arsenal da marinha consta das officinas de 
apparelho, bandeireiros e alfaiates, calafates, caldeiras, car- 
pinteiros de machado, carpinteiros de branco e pedreiros, cor- 
reeiros, entalhadores, funileiros e caldeireiros, fundições, ferra- 
ria, machinas, ,moldes, polieiros e torneiros, pintores, serragem, 
tanoeiros, talhame e velame. N'estas diversas officinas têem sido 
introduzidos grandes melhoramentos, especialmente nas offici- 
nas de machinas, de caldeiras e de serragem, as quaes possuem 
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possantes machinas de furar e cortar chapas de metal, tornos, 
etc, movidos a vapor. Produzem estas officinas machinas de 
vapor, caldeiras e em geral toda» as peças necessárias para os 
pavios que se construem ou reparam no arsenal. 

A seguinte nota estatística representa os valores das matérias 
primas empregadas, das ferias e da producção das diversas offi- 
cinas d'este importante estabelecimento do estado nos três *n- 
noa economicoa de 1870-1873: 



Annm 



1870-1871... 
1871-1872. . . 
1872-1873... 



121:8234102 
115:572*721 



Feria* 



93:469*350 
91:430*956 



155:837*320 j 108:333*128 



Total 



215:291*452 
207:003*677 
264:170*448 



Prodncçio 



265:707*912 

224:789*248 
272:979*038 



VP3= 



^^ 



No valor doa produotos fabricados está incluida a percenta- 
gem de despesa de administração, fiscalisaçao, policia a outras, 
que nos annos acima mencionados foi: 1870-1871, 8,4556; 
1871-1872, 13,3257; 1872-1873, 8,7585. 

Â despeza feita com cada officina em material e mão de obra, 
euja sotmma representa o valor dos productos fabricados livre 
da percentagem acama indicada, foi, nos referido» annos, a que 
mostra o seguinte quadro: 



as 



■t.i r i n. u acoc 



E8SS 



Officinas 



i 



Apparelho* , « * «,,. 

Bandeiria e alfaiates 

Calafates 

Caldeiras. . % 

Carpinteiro» de branco e 

pedreiros , 

Carpinteiros de machado . . 

Correeiros 

Entalhadores 

Funil eiros e caldeireiros. . . 

Ferraria* ..,...< 

Fundições 

Machinas 

Moldes 

Polieiros. 

Pintores 

Serragem 

Tanoeiros 

Talhame. 

Velame 



1870-1871 



17:182*227 
17:164*372 
22:53911522 
12:278|132 

11:975*684 

79:7053813 

1:981*875 

780*370 

16:580*305 

10:999*596 

7:399*538 

14:963*005 

1:284*248 

4:015*056 

4:396*794 

1:555*155 

1:781*185 

1:692*035 

16:719*474 



244:994*426 



1871-1872 



12:581*044 

13:308*008 
17:648*677 
14:570*08? 

14:452*472 

53:134*858 

3:162*011 

670*350 

10:413*156 

10:177*499 

6:469*394 

12:635*311 

984*317 

2:495*867 

5:395*686 

888*561 

1:824*108 

1:502*948 

16:102*374 



1872-1873 



6:445*267 

15:219*058 
20:956*118 
16:874*347 

15:920*859 

80:672*240 

2:985*006 

699*850 

23:229*989 

13:976*718 

7:793*129 

14:351*653 

1:710*510 

2:635*874 

6:297*987 

1:906*331 

1:784*647 

1:996*393 

15:539*597 



198:356*728250:995*563 



\ 



m 

A administração (Teste estabelecimento e das soas dependên- 
cia*» fabrica de cordoaria e depósitos de matérias primas, de 
viwes e de material de guerra, pertence a um funccionario su- 
perior denominado superintendente, escolhido pelo governo de 
entre os officiaes superiores da armada. 

pessoal do arsenal e a despesa respectiva orçada para 1875^ 
1876 é indicada pelo seguinte quadro: 

Sperin tendência 

Superintendente, gratificação 4806000 

Secretario, gratificação 300#000 

Secretaria 

2 Escripturarios, a 700 réis 512r>400 

3 Escreventes, a 500 réis 366?$000 

í Serventes, a 400 réis 292<>S00 

Adninistraçio de tuenda 

Chefe, gratificação - 180^000 

Commissario de mostras, gratificação 180^000 

7 Aspirantes, a 960000 réis 672^000 

Chefe, gratificação 36O$00O 

Suh-chefe ■. SGOoOOO 

Segunda direcção 

Chefe, engenheiro construetor, gratificação. . 780*>000 
Sub-chefe, engenheiro construetor, gratifica- 
ção 432 : >000 

3 Ajudantes, engenheiros construetores, gra- 
tificação '. 1:296£000 

Depósitos 

3 Officiaes de fazenda encarregados dos três 

depósitos, gratificação 212&00Q 

2 Aspirantes , 192-5000 

3 Escreventes, a 500 réis 549#Q0O 

9 Serventes, a 400 réis 1:317^600 

Contabilidade industrial 

Chefe, 1.° apontador 4800000 

Suh-chefe, 2.° apontador 4000000 

2 Escreventes, a 500 réis 3660OOQ 

1 Servente, a 400 réis 14604OQ 

Divisões e officinas 

9 Escreventes,, a 500 réis . i • .•««••***«.. • 1:647$0QQ 
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Ptlkil 

Porteiro, a 10000 réis.. . / 3660000 

10 Guardas, a 700 réis 2:562,5(000 

Offieiais 

681 Operários do quadro effectivo 74:6960000 

86 Operários supranumerários 11:3350800 

Operários provisórios 10:0000000 

Empregados addidos 

Inspector de machinas 9000000 

Dosenhador 2400000 

6 Escreventes, a 500 réis 1:0980000 

1 Escrevente, a 400 réis 1460000 

Augmentos de vencimentos 3490200 

Guarda, a 700 réis 2560200 

Servente, a 240 réis 870840 

112:9580640 



Ha no arsenal um conselho de trabalhos composto do super- 
intendente, dos chefes das duas direcções, do mestre da officína 
das machinas e do engenheiro constructor naval, servindo de 
secretario. 

A fabrica nacional da cordoaria é um estabelecimento fabril 
dependente do arsenal da marinha, e tem o seguinte pessoal: 

Director, gratificação 3600000 

Official de fazenda, gratificação 1200000 

152 Operários do quadro efíectivo 14:6430420 

4 Operários supranumerários 2340240 

> Fieis, a 500 reis 3660000 

Porteiro, a (XX) rii» 2190600 

Guaida, a 360 réis 1310760 

Tem esta fabrica duas officinas: a de cordoame e a de fiação 
© tecidos* 

O seguinte quadro resume o movimento fabril d'estas duas 

Mktn tf cwíímm 



IfttfMtllWtMVA M%fl>llflll 



1$7©-1$T1 



R»x***fa*. 1:^^*222 

li* Hall* * mniIImun , . « 2:116*535 
Mm»**. I 8S5*tOT 



mi-ira 



20:3)5*515 

1:847*288 

KV2*»44 



1872-1873 



24:840*928 

2:153*737 

53'J*656 



• IT:S»>*ÍM j 23:205*747 | 27:534*319 





§ 

I 


Tilar 

Rúli 


1B71-187Í 


1873-1813 


■Ill despendido 


3 

! 

| 


Valor 
Rela 


3 
1 

i 
I 


V»lor 
Rola 


««•o 


715 


9:7is^eoa 

1B9581JU 
1:3260866 

-*- 


M » 


11:3300300 
3030050 

2520-ií» 
-t- 


1-17:81» 

«BB 


31:150 0500 
3380100 

3580100 
98502*0 


Linho branco pari 


Aleatrlo, duperdl- 






11:0010312 


12:660*681 


33:371*165 



Mio de obrm 


1870-1811 


1811-1873 


1872-1813 




Feriw 


4:90742X0 

81*732 

1:237*000 


4:802*735 

92*386 

1:152*249 


4:519*500 
91*803 

2:150*057 








6:225*942 


6:047*370 


6:761*860 





Oflicina de fiação e tecidos 



rUimfjicUir <u prodaltd» 


1870-1871 


1S71-187Í 


1671-1871 




:idoe (brim, lona, ctc.) 


14:124*072 
_*_ 

558*846 
2:171*221 


13:214*855 

-*- 

_£- 

575*624 


14:925*407 
610*118 

605*600 
2:565*730 



















16:854*739 


13:790*479 


18:706*855 







1870-1871 


1871- 18TS 


1818-1873 






Kilugr. Tilar 


Kilogr. 


V.,., 


K„„. 


Tfllor 




fc:: 


25:992.7:863*318 
0:754 6353095 
- | 94*792 


29:559 


9:495*G81 

-*- 

116*774 


30:283 
6:822 


9:243*339 

1:5295130 
127*636 






32:746,8:593*205 


29:559 


9:612*455 


37:105 


10:900*105 
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Mio de obra 

• 


• 

1870-1871 


1871-1872 


1 

1872-1878 


4:245*894 
3:006*906 


4:164*068 
3:169*845 


3:818*833 
2:619*884 


| 


7:254*799 


7:334*913 


6:438*717 1 



IV 

ARTES CERÂMICAS £ FABRICAS DE VIDRO 

A estatística official de 1867 fornece os seguintes números, 
tfelativos ás diversas industrias que empregam as argillas plás- 
ticas, e á fabricação de vidros. 

Fabricas de telha ou tijolo 620 

Fabricas de louça de barro 1:406 

Fabricas de louça faiança. : 13 

Fabricas de porcelana 1 

Fabricas de vidros >6 

O pessoal d'estes estabelecimentos é de 4:700 operários. 

£m todos os distpájctos se fabrica louça de barro; as locali- 
dades que mais se distinguem são: no districto de Leiria, Cri- 
das da Bainha; no districto de Évora, Extremoz e Vianna; no 
districto de Lisboa, Lisboa e Abrigada, onde ha uma fabrica 
de tttbes de grés e tijolos refractários; no districto de Vízeu, 
Jffollelos, louça preta; no districto de Portalegre, Flor da Rosa. 

As fabricas de louça faiança e de pó de pedra estão situa- 
Has em Lisboa, Sacavém, Porto, Coimbra,, Olhão e Caminha. 

A fabrica de porcelana pertence ao districto de Aveiro, na 
Ifista Alegre, 

At fabricas de vidros estão nos seguintes districto» i Leiria, 
febrica da Marinha Grande; Lisboa; Aveiro, na Vista Alegre 
eui Oliveira de Azeméis. 

A fabricação da louça de pó de pedra e faiança em Portugal 
0ata de 1767. N'esse anno teve começo a fabrica de louça, fiin- 
flada pelo marques de Pombal, em Lisboa no sitio do Rato 

IUnto á Mãe de Agua, para o que mandou vir de Itália um 
labil mestre. 

Não se fabricou n'esta fabrica do estado senão louça de barro 
faiança ordinária, mas serviu de ponto de partida para o es- 
tabelecimento de outras fabricas na capital, em Coimbra e no 

Porto. 

Em 1 769, por influencia do poderoso ministro, instituiu um 

particular, Guilherme Stephens, a fabrica de vidros da Marinha 
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Grande, com o auxilio de uni empréstimo d© 32:000^000 réis 
pelo cofre do donativo dos 4 por cento. Esta fabrica passou njfrra 
o estado, em 1826, por disposição testamentária do irmão e her T 
deiro do fundador. E uma vasta edificação que ocpupa uma área 
de 18 hectares junto á povoação do mesmo nome, duap logras 
a O. de Leiria. Está arrendada por 2:000$000 réis annúaes, é 
produz vidraça e crystal, em cujo Fabrico o actual arrendatário 
tem introduzido grandes aperfeiçoamentos. 

Em 1860 tinha 4 fornos de fusão, 5 de estender © 3 de cal- 
cinar areia. 

A fabrica consta das seguintes oficinas : officina de yjdraça, 
que tem annexas as officinas de estender vi^raça^ de secca e 
calcinação das matérias primas, e de refinação do salitre, p go- 
tassa; à officina de crystal, a officina de cadinhos, e a officina 
de lapidação na qual havia em 1860 auaiprze machias de la- 
pidar postas em movimento por um motor de vapqr, (Ja força 
de 6 cavallos, mas que não pertencia ao material, da labrica. 

Alem d'estas officinas principaes ha a olaria, a officina de 
lavagem das areias, a casa dos pisões cojn uni motor hydrau- 
lico, a amassaria, a carpintaria, etc. 

Os vastos edifícios fabris e ruraes, e o materjal fabril d^sta 
fabrica foi avaliado, no anuo de 1827 em 104:424^440 réis ; pela 
avaliação de 186Ò o valor total era 58:078^440 réis* 

A producção annual até 1860, era: 668:812 peças àe crystal^ 
36:300 peças lapidadas, 96:,874 kilogrammas çiê vidraça $ 90 
kilogrammas de cadinhos para usq da fabrica. 

U pessoal administrativo çompunha-se de 7 empregados.' .0 
pessoal fabril constava de 182 operários, com salário de 200 a 
800 réis, e 23 mulheres a 100 réis. 

A fabrica de porcelana e vidros da Vista Alegre foi funda- 
da em 1821, mas já nos fins do século passado se tinha tentádp 
estabelecer esta industria em Portugal. 
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PAPEL - IJCPREaSlO 

Ha 45 fabricag de papel de escrever a de impressão, e 25 
de papel de embrulho e papelão. O pegsoal consta de 1:921 ope : 
rarios ; sendo 748 homens, 937 mulheres e 236 menores. 

Os salários regulam de 40 a 100 réis para os menores, 80 a 
120 para as mulheres, e 240 a 600 para os homens. 

Consomem estas fabricas annualmente cerca de 4 milbSes 
de kilogrammas de trapo. 

A producção de papel é actualmente calculada em 2 milhSes 
de kilqgrammas. 
u. 
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Em 1862 havia 52 fabricas de papel *, que produziam 
1.500:000 kilogrammas de papel, e consumiam 3 milhões de 
kilogrammas de trapo. 

Pela estatística de 1867 havia 89 estabelecimentos de tra- 
peiros. Estes estabelecimentos juntavam quantidade de trapo 
superior ás necessidades do consumo das fabricas. Em 1861 
importaram-se 2:302 kilogrammas de trapo, e exportaram-se 
32:148 kilogrammas. 

Em 1872 a importação de trapo foi de 625 kilogrammas, e 
a exportação de $89 kilogrammas. 

As fabricas de papel estão estabelecidas nos districtos de 
Aveiro, Lisboa, Santarém, Braga, Coimbra, Porto, Leiria e Vi- 
zeu. O districto de Aveiro é o que possue maior numero de fa- 
bricas; as. melhores pertencem aos districtos de Lisboa (Abe- 
lheira e Alemquer), Santarém (Thomar) e Coimbra (Louza). 

A estatística de 1867 enumera 81 typographias. Actualmente 
h$t mais de 90. 

" Alem destas ha os seguintes estabelecimentos do estado: 
imprensa nacional de Lisboa, imprensa da universidade de 
Coimbra, e imprensa da academia das sciencias. 

A intróducção da arte typographica em Portugal começou, 
segundo alguns auctores, pelo estabelecimento de uma typogra- 
phia na cidade de Leiria, pelos annos de 1470 ou 1474. O que 
£ porém certo, é que a publicação mais antiga que se conhece, 
é impressa em Lisboa e tem a data de 1489. 

Propagando-sé rapidamente este grande invento pelas prin- 
cipaés cidades do reino, floresceu á sombra da protecção dos 
reis e dó publico até ao meado do século xvin, como industria 
particular. Tendo soflrido alguma decadência, principalmente 
depois do terremoto de 1755, o marquez de Pombal, querendo 
restaurar è aperfeiçoar a arte typographica, fundou em dezem- 
bro de 1768 a impressão regia, annexando-lhe a real fabrica 
de letras de imprensa que, por proposta da junta do commer- 
cio, tinha sido creada em 1758, juntando-se-lhe uma aula de 
gravura. No anno seguinte, 1769, annexou-se também á impres- 
são regia uma fabrica de cartas, que durante muitos annos 
forneceu a principal verba de receita d'aquelle estabelecimento. 

Hbs primeiros vinte annos, isto é, até 17$9, rendeu a im- 
pressão regia mais de 78:000^000 réis. A fabrica das cartas 
rendeu, de 1790 a 1795, 18:Ó00$000 réis. Em 1801 o rendi- 
mento da impressão ascendia já a 38:000$000 réis, e foi gra- 
dualmente subindo até á media de 51:000$000 réis, de 1811 
a 1821, decrescendo depois até 40:000^000 réis. Com a mu- 
dança cie govqrno, em 1833, a impressão regia passou a cha- 

Segundo a estatística feita pela repartição dos pesos e medidas. 
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mar-se imprensa nacional. Depois (Testa epocha, tem caminhado 
em progressivo desenvolvimento, como bem o indica o seguinte 
quadro do seu rendimento e pessoal : 



Annoe económicos 



1848-1849 
1856-1857 
1865-1866 
1873-1874 



Pessoal 



129 
211 
290 
295 



Receita 



40:778*000 

78:890*000 

116:202*000 

143:602*000 



Como estabelecimento do estado, a imprensa nacional de Lis- 
boa é administrada por um funccionario de nomeação regia,; 
mas, como qualquer estabelecimento industrial, o seu cuatea- 
mento é feito com a receita produzida pelas impressões para o 
estado e para os particulares, pela venda de typos e cartas de 
jogar. 

O pessoal de administração compoe-se, alem do administra- 
dor geral, de 5 empregados da contadoria e 4 fieis. 

Consta este grande estabelecimento de quatro officinas prin- 
cipaes : a typographica, a de fundição de typos, a lithographica 
e a fabrica de cartas. 

A officina typographica subdivide-se em: officina de com- 
posição e uma escola annexa, officinas de impressão manual, 
de impressão mechanica e uma escola de impressão; gabinete 
dos revisores, e officinas de calandragem, assetinagem, encader- 
nação e brochura. Uma machina de vapor da força de 6 cavai- 
los poe em movimento os prelos mechanicos. 

O pessoal dividido por eâtas diversas officinas, consta: de 
IO directores, mestres e contramestres; 81 compositores; 8 
revisores; 42 impressores; 22 aprendizes; 17 encadernadores, 
e empregados na officina de assetinagem; 14 empregados me- 
nores, distribuidores, etc. ; total 194. D'estes, 80 trabalham de 
empreitada e 114 a jornal. 

A media da importância das ferias semanaes foi, em 1866, . 
de 770$00O réis; o salário máximo foi de 2$ 160 réis; o míni- 
mo de 4Õ0 réis. Em 1874 a importância media das ferias se-' 
manaes foi de 930$000 réis. 

O material da typographia consta de 15 prelos manuaes, 9 
prelos mechanicos, sendo 1 de impressão a duas cores, 4 ma- 
chinas de tirar provas, 2 calandras, uma prensa hydraulica e 
varias outras prensas e machinas. Os typos em uso montam a 
mais de 50:000 kilogrammas. 

Pelo seguinte quadro da receita destas officinas se conhece 
bem o seu desenvolvimento desde a fundação da imprensa: 
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»i mo e u h m i ii ■! 



AunoK 



1770... 
180J.,. 
1811... 
1832. . . 
18á8... 
1866>>. 
1866*. > 
1871 . . . 
1874... 



Jttti)*!**»»* 



1'eRSoal 


Receita 


23 


7:743*000 


31 


12:2190000 


46 


18:3860000 


61 


17:2800000 


89 


32:0560000 


144 


60:0600000 


186 


86:8640000 


192 


74:5890000 


194 


84:3790000 



A rffflcitiá, de ftmdição 'de typos tem duas t ecyoes : a Sècçao 
de grávttrlá e galvanoplastia, e a Secção de ftmdiçâo de tyf>o's 
e estereotypia. 

* A feecçSo de gravura tem o seguinte pessoal: 1 director, 4 
operários e aprendizes. Desde a sua creaçao o pessoal tem sido 
o mesmo, com raras alterações. O material d'esta officina cohsta 
de 3 m&chín&s de gravar, 4 diversos apparelhos galvânicos e 
outros. 

A secçStó de fiiridiç&o de typos tem 1 director, 1 contramestre, 
20 fundidores, 21 aprendizes e mulheres, 3 serralheiros mecha- 
nicos e 3 serventes. O material da officina compoe-se de 14 
machinafe de fundir, 2 de clichar, 5 de crenear, roçar, rebar- 
bar, mttitos apparelhos de estereotypagem, grande numero de 
, moldes e matrizes, e 60:000 kilogrammas de typos em deposito. 

A importância media das ferias semanaes, nas duas secçSes 
d*esta oftichm, foi: no amio cm 1866 de 200^740 réis, sendo a 
salário máximo 2£450 réis e o mínimo 400 réis. 

O seguinte quadro mostra a producçâo, receita e pessoal em 
difterentos annos; por elle se pode ajuizar do progresso d'esta 
officina, 



A uno* 



Pt**?*) 



Prodacffe 



Receita 



1841 < 
18T4 



1» 



2:419 
10:809 
27:496 

35:492 



3:261/000 

6:970*000 

15:009*000 

33:413*290 



A officina lUho^rspíuoa fw monta* la em tS-36 e suecessiva- 
montt* mo!horada« 

Tinha em IS74 o s^urnte pessoal: I :; i\ ■*: r, o desenhado- 
ra o ^Tavadvnv*» tO oUunp^lore^ - »; • . v:> <• 2 serven- 



A media das ferias semanaes era n'esse anno de 680000 réis; 
sendo o salário máximo 10200 réis e o minimo 400 réis. 

O material da officína consta de 15 prelos manuaes, 1 prelo 
mechanico, 1 apparelho para tiragem a cores, 1 machina de pau- 
tar papel e grande numero de pedras. 

A receita d'esta officina tem sido a seguinte: 

1845-1846 1:8530000 

1855-1856 3:5750000 

1865-1866 13:179^000 

1873-1874 5:4990000 

A fabrica das cartas tinha em 1866, 1 mestre, 4 operários $ 
3 machinas. Em 1874 havia apenas 2 operários. Emqua&to dtf* 
rou o privilegio exclusivo da fabrica, isto é, desde a sua crea- 
çâo até 1833, as suas receitas foram: 

1770 8:0740000 

1801 26:2560000 

1814 33:0480000 

1820 21:7620000 

1826 . . . . 14:2190000 

1832 7:2880000 

Depois de 1835 as receitas sofireram as alternativas que sç 
vêem do seguinte quadro: 

t Media annuaft 

1838-1840 2:2690660 

1841-1845 1:3180000 

1847-1850 6990000 

1861-1865 1:6130000 

1871-1874 1:5560000 

A despeaa total com este notável estabelecimento ê a seguin- 
te, ôegundo o orçamento para 1875-1876 : 

Administração geral 5:3690000 

Officina typographica 78:8150000 

Officina de fundição de typos 19:1700000 

Officina lithographica 7:6420000 

Fabrica das cartas , 1:1700000 

T«t*l 112:1600000 



O rendimento total foi o seguinte nos três últimos ânuos eco- 
nómicos: 

1871-1872 115í9810OOO 

1*72-1873.. . , 122:1730000 ' 

1873-1874 143:6020006 
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A imprensa nacional fornece quasi todo o typo que se con- 
some no reino, c exporta, principalmente para o Brazil, quan- 
tidades muito importantes. Comparando o movimento commer- 
cial de caracteres de imprensa nos annos de 1856 e 1872, se 
vê claramente o incremento que tem tido a sua fabricação. 





Kilo- 
grammas 


1856 

Valores 


Kilo- 
gramnias 


1872 

Valores 


2:922 
1:150 


2:271*000 
2:943*000 


2:767 
15:315 


2:1463000 
7:305*000 



O consumo de papel n'este estabelecimento foi o seguinte nos 
annos abaixo mencionados : 



Annos 



——— M l ' " 

1864 

1866 

1871 

1874 



Resmas 



11:841 
11:833 
12:085 
14:582 



Vem 
Kilogrammas 



148:465 
211:703 
218:476 
227:185 



Terminando o que diz respeito á imprensa nacional de Lis- 
boa, devemos acrescentar que, na execução dos seus variados 
trabalhos tem attingido um tão subido grau de perfeição, que, 
nos grandes concursos das exposições universaes de Londres, 
Paris e Viennà de Áustria conquistou as mais elevadas distinc- 
ç8es, e mereceu ser qualificada como um dos mais notáveis es- 
tabelecimentos typographicos da Europa. 

YI 

INDUSTRIAS DIVERSAS 

AlCOOl. — O recenseamento de 1867 manifestou 601 estabe- 
lecimentos de distillação de aguardente sujeitos á contribuição 
industrial. Se entrassem n'aquella estatística os alambiques de 
todos os fabricantes de vinho, aquelle numero elevar-se-ía con- 
sideravelmente. 

Hogundo a estatística official de 1872, fabricou-se no reino 

bMM) hectolitros de aguardente» 




Eis qual foi o commercio de álcool e bebidas alcoólicas nos 
ânuos seguintes: 



Importação .... 
Exportação .... 










Hectolitro* 


™~ 


Hectolitro* 


Valorei 


4:807 
897 


143:000*000 
21:0001000 


8:5Í04 
225 


186:000^000 
6:0001000 



Vinagre. — Na falta de outros elementos estatísticos, a ex- 
portação considerável d'este producto denota a importância da 
sua fabricação. 

Em 1872 exportou o reino 12:760 hectolitros de vinagre, 
com o valor de 64:5520000 réis. 

Couros 6 pelles. — Em 1867 recenseou a estatística das 
profissões 288 fabricas de cortumes. 

O pessoal empregado n'esta industria é calculado em 1:900 
operários. Os salários variam de 240 a 600 reis. 

A importação de couros verdes foi: em 1856, 1.269:141 ki 
logrammas, no valor de 404:3770000 réis; em 1872, 2.438:424 
kilogrammas, com o valor de 759:9180000 réis., 

A exportação foi: em 1856, 109:407 kilogrammas, valendo 
33:566(5000 réis; em 1872, 215:671 kilogrammas com o valor 
de 70:8110000 réis. 

A reexportação foi: em 1850, 74:928 kilogrammas com o 
valor de 28:1855000; em 1872, 199:846 kilogrammas no va- 
lor de 71:9260000 réis. 

As pelles dos animaes abatidos para consumo representam 
um valor de 1.170:0000000 réis. Addieionando a esta verba a 
da importação e subtrabiodo os valores da exportação e reex- 
portação, teremos o valor da matéria primeira desta industria, 
isto 4, 1.788:0000000 réis. 

A fabricação duplica o valor das pelles : portanto o valor dos 
productos fabricados é approximadamente de 3.576:0000000 réis. 

Como industria correlativa, citaremos a existência de 19 fa- 
bricas de s um agre. 

Matérias gordas. Sabão- — Alem dos 3:500 lagares de 
azeite de oliveira, de cuja fabricação já nos occupámos, ba vá- 
rios estabelecimentos onde se extrahe o óleo de purgueira e o 
azeite de peixe. A estatística de 1867 recenseou 59 lagares de 
espremer a cera; 85 fabricas de velas de cera; 27 fabricas de 
velas de sebo; 1 de velas de estearina e 24 fabricas de sabão. 

Em 1872 havia no districto do Porto 27 fabricas de velas 
de sebo e 4 no de Lisboa. 
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ÍTo quadro seguinte representámos o movimento commercial 
de matérias gordas e sementes oleaginosas, em 1856 e 1872. 



Productos 



Axeite de oliveira . . . 

Azeite de peixe 

dera. 

Gordaras 

Sebo 

Oleòs 

Setíréàtes oleafitrosa* 

Petróleo 

Parafina 



1856 



Importação 



4170000 

5:6470000 

48:476#K>0 

4750000 

14:4650060 

96:7410000 

114:4070000 

-0- 



Exportação 



1.886:0150000 

15:1500000 

879:8490000 

4:8100000 

$1:14800*0 

98:6650000 

4:3700000 

-#- 
-0- 



-" - * 



1872 



Importação 



1:1090000 

7:3910000 

ft.4fi00OOO 

4:2170000 

98:6510000 

108:0660000 

90:600^ 

308:2970000 

7:0040000 



^^ M»4«W< 



Exportação 



.016:3640000 

10:853? 

817:6040080 

4220000 

3:4*00000 

150:8500000 

264:8960000 



* 



O movimento commercial 4os productos fabricados foi o se- 
guinte : 



tu ■> ; . 



■ . ■ t w 



m^t^^m |w l mi 



Proihlctôs 



Cera em obra..,. 
Velas de sebo. . . 
Velas de stearina 
SâMo 
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Importação 



52£00O 

2:563,$000 

3:251^000 

282£0<&0 



Exportação 



73: 127#000 

20:2240000 

2:57711000 



\!"^~~T~77~ i « 1 1 i < ( ■ " i ■ 1 1 i ■ » u - t 1 1 



1872 



Importação 



4:479*000 
76:683*000 
21:646*000 



Exportação 



48:436*000 

6:063*000 

114*000 

4:032*000 



m m — ii ■ In i m d t ■ i n y \ 



Madeiras. — A madeira produzida em Portugal não chega 
pat^a «ts constrficç&es nèm para as industrias que a empregam 
como matéria prima. 

O seguitfèè qtaadro indica o movimento commercial das ma- 
deiras "6 dós productos fabricadofe. 



Produetoç » 



AdoMlas 

Carvão 

Cortiça fcmbttlt© 

Cortiça em obra 

'Lenha 

Madeira 4m bruto (bar- 
rotes, vigas, tábuas, 
«ío.) 

Madeira em obra 



1856 



Importação 



»*^—^ ■* i p * i 



170:7500000 

1065000 

8:1503000 



)f( 



5900000 



«âõ:6890«OO 
34:0800000 



Exportação 



460:3810000 



8240000 

354:9920000 

19:8580000 

2:5540000 



5015060000 
44:8340000 



473:0280000 



1872 



Importação 



378:0410000 

6:8920000 

9:1550000 

4460000 

2990000 



Exportaç&o 



1140000 ■ 
1:2020000 I 
1.010:770*000 
53:7440000 
1:8840000 



: 



222:8970000 { 19ls4fe0|60O ' 
71:6420000 76:5490080 



688:80^0000 



1 1 ■ i 



a.ag5:7J*#QOO | 



a 
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Como se vê por este quadro, a cortiça entra por mais de três 
quartos no valor total da exportação de madeiras. O grande 
desenvolvimento que se tem dado aos montados de sobro, faz 
esperar que em poucos annos subirá muito o valor da exporta-' 
çâo d'esta matéria. 

A estatística de 1868 recenseou em Lisboa: 267 marcenei- 
ros, 307 officiaes de marceneiro, 29 estofadores e 22 officiaes, 
13 esculptorçs em madeira, 36 entalhadores, 3 embutidores, 
132 carpinteiros e 580 officiaes d'este officio, 3 fabricantes de 
bilhares, 71 polidores, 7 officinas de carruagens, 3 fabricas de 
serrar madeiras e 13 officiaes, 34 estancias de madeira, 12 for- 
meiros, 44 torneiros com 103 officinas, 42 tanoeiros e 49 omciaes. 

No principio do capitulo demos o resultado da estatística de 
1867 para todo o reino. 

VII 

INDUSTRIA DA PESOA 

Todas as povoações do litoral se dedicam á pesca marítima. 
Os principaes centros d'esta industria são: Caminha, Vianna, 
Povoa de Varzim, Douro (S. João da Foz, Valbom, etc), Buar- 
cos, Nazareth, Peniche, oeeta da Trafaria (foz do Tejo), Ceaim- 
bra, Sines, Lagos, Pêra, Olhão, Fuzeta, Tavira e Villa Real de 
Santo António. 

Os rios onde a pesca fluvial é mais importante são : Minho, 
Douro, ria de Aveiro, Tejo, Sado, ria de Faro e Guadiana. 

As pescarias mais notáveis e em que se adham empregados 
maiores capitães, são: a da sardinha, em todo o litoral, a do 
atum na costa do Algarve e a da pescada. A pesca fluvial de 
mais vulto é a do sataião (no rio Minho) e a do sável. 

Em 1853 havia 3:430 barcos empregados na pesca «naritima 
e fluvial em todo o remo ; o pessoal ara de 29:564 honlens e 
rapazes 1 . 

O seguinte quadro mostra qual foi o movimento commercial 
dos productos da pesca nos annos de 1868 a 1872: 



Anuo* 


Importação 


Exportação 


1868 


■ 

1.296 : 7890000 
1.315:0260000 
1.224:2820000 
1.471:6840000 
1.756:2000000 

'■■'-'■ ' M-8--1--LL1 


177:1210000 : 

167:4730000 

291:7050000 

222:0740000 

269:4170000 

■.li. i i— n- iiL<iftj~ 


1869 


1870 


1872 



1 Nâo temos elementos para poder distinguir o pessoal empregado na 
pesca marítima do da pesca fluvial. 



Maia de nove décimos das importações representa o valor do 
bacalhau importado. 

O valor da exportação de productos da pesca em 1872 foi o 



Azeite de peixe 10:8535000 

Coral em bruto 9:1185000 

Lixa 1:6705000 

Ostras 2:0345000 

Outros mariscos 1:8535000 

Peixe em conserva 12:6305000 

Atum 43:0345000 

Sardinha 127:0995000 

Peixe de outras espécies 59:6415000 

Pescarias diversas .' 2655000 

268:197 f 5000 

vm 

INDUSTRIAS EXTRACTIVAS 

Minas.— Se ê ainda duvidoso que os phenicios ou os ear- 
thaginezes tenham exercido a induBtria mineira n'esta parte da 
antiga Ibéria, é ao contrario facto averiguado que os romanos 
exploraram os nossos principaes jazigos metalliferos durante um 
período de três séculos e meio pelo menos. E prova d'esta ex- 
ploração a descoberta de moedas, instrumentos e utensílios da 
epocha romana na mina de S. Domingos e em outras. Que os 
trabalhos dos mineiros romanos foram executados em larga es- 
cala, attestam-no as grandes excavaçSes das serras deVallongo, 
de Penhagarcia e outras, e das minas de Aljustrel e S. Domin- 
gos. N'esta ultima mina as excavaçoes antigas foram calcula- 
das om 150:000 metros cúbicos. A invasão dos povos do norte, 
aniquilando a eivilisaçSo romana e sepultando a antiga Lusitâ- 
nia em um estado de barbárie, de que só foi arrancada pelo do- 
mínio dos árabes, interrompeu completamente a exploração das 
minas. 

Sob o jugo dos sarracenos as minas continuaram no mesmo 
estado de abandono; pelo menos não existem documentos que 
provem que esses povos, apesar da sua civilisação, se dedieas- 
ria mineira. 

fundação da monarchia as riquezas mineraes jaze- 
ex pioradas até ao reinado de D. José I, em que 
immercio e das fabricas tentou estabelecer a in- 
ra em Portugal, como ji tinha praticado com ou- 
*, começando pela exploração da mina de carvão 
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de Buarcos. Este impulso foi depois paralysado pela invasão 
franceza e lutas civis até 1833. Depois d^sta epocha os traba- 
lhos de minas começaram a desenvolver-se, mas só em 1852 
tomaram verdadeiro incremento. 

Desde, 1836 até 1874 o numero de minas, com descoberta le- 
galmente reconhecida e adjudicadas por concurso, eleva-se a 
492. 

De 1836 a 1852 foram concedidas definitivamente 35 minas, 
sendo : de oiro 3, mercúrio 2, cobre 4, chumbo 10, antimonio 3, 
estanho 2, ferro 1, carvão 3 e asphalto 2 á . 

De 1852 a 1874 concederam-se 246 minas, sendo: de cobre 
30, chumbo 36, cobre e chumbo 1, antimonio 6, estanho 13, 
ferro 21, manganez 101, manganez e ferro 25, carvão 7, as- 
phalto 1, carvão e ferro 5. 

O numero total das minas concedidas definitivamente de 1836 
a 1874 é de 281. D'estas foram abandonadas ou caducaram as 
concessões 42, e tiveram segunda concessão 15. 

A producção media annual das minas, e valor médio dos 
minérios nos portos de embarque ou nos logares de consumo em 
Portugal, foram os seguintes de 1851 a 1872: 



r 



Minérios 



Pyrite cúprica . 

Cobre 

Chumbo 

Antimonio 

Estanho 

Carvão 

Manganez 

Zinco aTgenti- 
f fero ........ 

Nickel 

Prata 

Pyrite de ferro. 
Perro 



1851 a 1860 



3 » 



8:956 

1:235 

950 

60 

12 

15:462 



26:679 



Valores 



54:0000000 
55:5000000 
38:0000000 
3:0000000 
3:000^000 
77:0000000 

-#- 

-0- 
-0- 

-0- 
-0- 
-0" 

230:5000000 



1861 a 1870 



H 
li 



285:840 

4:227 

2:931 

164 

19:002 
8:832 

16 
5 

1,2 
23 

1:340 



272:388,2 



Valores 



1.261:0000000 
184:0000000 
115:0000000 
9:0000000 
3:0000000 
104:0000000 
110:0000000 

4000000 
4000000 
1000000 
1000000 
3:0000000 



1.790:0000000 



1871 a 1872 



li 

ã s 

Eh « 



146:894 

1:892 

2:213 

19 

12:387 
14:226 



2:423 



180:054 



Valores 



780:0000000 

81:0000000 

88:0000000 

1:0000000 

65:0000000 
221:0000000 

Hh 
-ê- 

■ -0- 
-0- 

5:0000000 



1.241:0000000 



Pedreiras. — Não se tem feito estatística alguma acerca da 
exploração das innumeras pedreiras que ha em Portugal, indus- 
tria aliás de grande importância, porque não só fornece ao paiz 



* Os dados estatísticos são extrahidos de uma excellente estatística mi- 
neira orgamsada pela repartição de minas. 
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todo o material de construcçâo, mas ainda exporta uma quan- 
tidade notável para as possessões portuguezas e paizes estran- 
geiro». 

Limitar-nos-hemos a designar as qualidades de pedra e lo- 
caes de extracção, dividindo os productos extrahidos nas, se- 
guintes classes : mármores é outras pedras para ornamentação, 
materiaes de construcçâo, ardósias, pedra para cal, pedra para 
gesso, kaolino e argillas finas, argilla ordinária. 

Mármores. — Encontra-se em vários pontos de Portugal gran- 
de variedade de magníficos marmorjes, desde o mármore saccha- 
roide branco até ao mármore negro, desde o brilhante mármore 
brecha até ao mármore simples. 

O mármore saçcharoide encontra- se nos calcareos crystallinoà ■ 
do centro do Alemtejo, em Extremoz, Borba, Portel, Vianna e Be- 
ringel, os quaes são igualmente explorados como mármores e para 
o fabrico da cal. Nos arredores de Cintra, eni Pêro Pinheiro, e na 
serra da Arrábida ha pedreiras de mármores de todas as cores, 
e junto a Lisboa estão em exploração grandes pedreiras de cal- 
careo branco, empregado na esculptura e ornamento dos edifícios. 

Em Mafra, Lisboa, Evor$, se podem ver bellos exemplares 
dos mármores do paiz. 

Materiae s de nrmatrançflo. firanito. — É esta a pedra 
empregada nas construcçoes em as regiões graníticas das pro- 
víncias do norte. Os melhores granitos encontram-se nos arre- 
dores "do Porto (monte de S^. Uens e serro de Oanellas), nas 
rximidade do Braga (monte de Airó e Vau do Bico), na serra 
Gerez, em ÇasteUo Branco e na Guarda. 

Calcareos. — E especialmente dos arredores de Pêro Pinheiro 
e Lisboa que se extrahem as melhores cantarias. Todavia em 
toda a zona jurássica e cretácea existem pedreiras, que forne- 
cem bons materiaes. Na zona terciária do valle do Tejo ha ban- 
cadas de calcareos grosseiros e grés, que são exploradas van- 
tajosamente e fornecem bons materiaes para alvenaria. 

Ardósias, — Em toda a região schistosa emprega-se o schisto 
ou lousa nas construcçoes. Próximo deVallongo, no districto do 
Porto, está montado um estabelecimento com motor de vapor 

Eaf a 9 extracçlo e preparo das ardósias, e no mesmo concelho 
a mais algumas pedreiras da mesma espécie de rocha. 
Cal e gesso. — Extrahe-se pedra para cal em toda a Extrema- 
dura, na Beira entre Aveiro e Coimbra, no litoral do Algarve 
o tio centro do Alemtejo. A pedra para o fabrico do gesso en- 
contrai: em Barcarena e serra da Arrábida no districto de 
Lisboa, no districto de Leiria, e no concelho de Albufeira do 
districto de Faro. 

Soguudo a estatística de 1867 havia 377 fornos de cal e 

gesso. 



m 

Argilla. — O kaolíno acha-se ao districto de Aveiro. Á ar- 
gilla fina explora-se em Lisboa e Sacavém, a argilla ordinária 
em quasi todo o reino, 

O commercio externo de materiaea de oonstrucçâo no reino e 
iiiae adjacentes acha-ae resumido no seguinte quadro ; 





IH 


*. 


ExporUfSo 


Impor taçlo 


Eiporuclo 


Mós 

Pederneiras. 

Cal 

Barre e areia — 


186*000 

955*000 

3:058/000 

-í- 

-*- 

163*000 

326*000 

3:172*000 


250*000 

1:632*000" 

27:072*000 

404*000 

-*- 
878*000 
180*000 


3;999*000 

490*000 

2:471*000 

6*99*000 

4:075*000 

_*_ 

12:4443000 


2:814*000 

1:326*000 
29:897*000 
998*000 
447*000 
12:636*000 
439*000 
143*000 


7:859*000 


29:882*000 


32:078*000 


48:090*000 



Sal. — O sal extrahe-se da agua do mar nas marinhas, e do 
orna fonte salgada no concejho de Rio Maior, que fornece ape- 
nas o necessário para o consumo local. Ha proximamente 1:200 
marinhas de sal nus diuUictas de Arfltro, Coimbra, Lisboa, San- 
tarem e Faro. 

A producçío media orça p« 2I.00CUQ0O a 22.000:000 d« 
hectolitros. 

A exportação de sal em 1656 foi de 1. £26:457 hectolitro» 
com o valor de 865:8090000 réis; em 1872 fpi 1.935:171 fce- 
<!tolitros no valor de 288:9910000 róis. 



CAPITULO IV 

COMMERCIO £ NAVEGAÇÃO 
COMMERCIO UtTEBNO 

É completamente hnpossivel avaliar com rigor o valor total 
das transacções effectuadaa pelo commercio interno. 

Ha porem diversas estatísticas parciae», que noa 'êxaaawa 
meios para avaliar a importância dos mais notáveis artigos d'es- 
sas tranaacçEíes ; taes são: a estatística do commercio de cabo- 
tagem, a da navegação fluvial e a da circulação das mercado- 
ria» nos caminhos de ferro. Alem d'iato os impostos municipaes 
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nas cidades onde ha barreiras, como em Lisboa e Porto, o mo- 
vimento monetário nos bancos e companhias, e o movimento da 
bolsa fornecem elementos, para se fazer idéa d'esta parte im- 
portante da vida social do paiz. 

Pelo próprio commercio externo se pôde avaliar o interno, 
porque a maior parte das importações entra no giro do com- 
mercio interior. 

Vamos pois resumir o que as estatísticas officiaes nos podem 
fornecer sobre o assumpto, comparando duas epochas afastadas. 



COMMERCIO DE CABOTAGEM 

A estatística official contém unicamente o numero dos navios, 
a sua tonelagem e tripulação, sem dar a conhecer a tonelagem 
da carga ; nem o seu valor É uma falta sensivel que de mo- 
do algum podemos remediar. Eis o resumo do movimento de 
cabotagem nos portos do continente e ilhas adjacentes. 







Barcos de vóla 






Anãos 


Numero 
de barco» 


Entradas 




Saídas 


Tripulação 


Tonelagem 

Metros 
cúbicos 


Tripulação 


Numero 
de barcos 


Tonelagem 

Metros 
cúbicos 


1866... 
1872... 


5:896 
5:021 


259:030 
270:264 


44:265 
30:778 


5:763 

4:872 


262:298 
271:358 


43:425 
30:168 






Barcos de vapor 


• 




1866... 
1872. . . 


173 

398 


46:306 
186:565 


4:317 
10:619 


175 
392 


36:904 
184:539 


4:327 
10:392 




Totí 


il do movimento de cabota 


gem 




1866... 
1872... 


6:069 
5:419 


305:336 
456:819 


48:582 
41:397 


5:938 
5:264 


299:202 
455:897 


47:752 
40:560 



Apesar do grande desenvolvimento que n'este período tive- 
fMíi as communicaçSes interiores do paiz, sobretudo com a con- 
tlfiWÀfio dos caminhos de ferro, que tendem a diminuir a cabo- 
tMfswn, vemos augmentar em um terço a tonelagem das embar- 
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cações empregadas n'esse trafico, postoque o numero de entradas 
e saídas tenha diminuído. E esta mais uma prova do progresso 
de Portugal n'estes últimos tempos» 

II 
NAVEGAÇÃO FLUVIAL 

No anno de 1858-1859 o movimento do commercio fluvial 
no rio Tejo, relativo aos portos de Abrantes, Alvega eVilla Ve- 
lha, foi o seguinte: 



Postos 



Abrantes . . 
Alvega .... 
Yilla Velha 



Jmportaçio 



Numero 
de borcos 



1:210 
608 
136 



1:954 



. Peso 
da carga 

Toneladas 
métricas 



3:876 

1:573 

724 



6:173 



Exportação 



Numero 
de barcos 



1:118 
565 
142 

1:825 



Peso 
da carga 

Tonelada * 
métricas 



7:636 

4:637 

646 



12:919 



Em 1855 o movimento commercial dos portos fiuviaes do 
Tejo, desde Santarém até Villa Velha, foi: 

Tootfladas 

Importação 17:066 

Exportação .^ 33:651 

III 

BANCOS 

Companhias e assMciaçõe* 

■ * 

O primeiro estabelecimento de credito que se creou em Por- 
tugal foi o «banco de Lisboa», fundado em dezembro de 1821 
por decreto das notáveis cortes de 1820, durante a primeira 
tentativa de implantação do systema constitucional. Estabele- 
cido definitivamente o regimen liberal, fundou-se em 1835 b 
«banco commercial do Porto». Em 1841 foi creada a compa- 
nhia f credito nacional», que depois se denominou de c confiança 
nacional», e da fusão d'esta companhia com o banco de Lisboa, 
decretada em novembro de 1846, nasceu o «banco de Portu- 
gal». Em 1856 creou-se no Porto o «banco mercantil», e na 
mesma cidade se fundaram os bancos «união» em 1861, «al- 
cançai e «companhia de utilidade publica» em 1864. N'essô 
anno foram fundados em Lisboa o «London & Brazilian bank»,i 
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eotn i»wirt <ar%& filial no Porto, è o «Braaihaii ^Fwrtuguew 
bwifciy l 11 " ^ ^^ *>e*80ti as suas operações. D©. 1866 até 
fiim íIíj 1800 fonnaram-se em Lisboa* os btoeod cidt*ftiatfriiiòi e 
«liirtituii"» e a «companhia do credito predial», e em Braga o 

«burilo 'lo Minho». 

A lei díj junho de 1867, que regalou a formação de bancos 
da «wlito agrícola ^ industrial, prottíóvefta creaçâo do «banco 

de Vigeu», t ' '"•'-■' : 

' i)urçnte ,um intervallo de alguns annos, em que uma. crise 
financeira abalou u credito do estado e fez. suspender o* pro- 
gresso commercial do paiz, nao se regista a^ creaçSo de nenhum 
fBtflbelecimentò de credito; más, restabelecida a confiança, ve- 
ífaos fundarem sse 10 baneos e mais 18 sociedades de responsa- 
bilidade limitada desde o começo de 1873 até ao fim de 1874 
! ilo principio do corrente anno (.1875) existiam 21 bancos, 
fc)m o capital inicial de 35.576:000^000 réis, e nos primeiros 

matro mezes deste «imo crearam-se mais 13, com um capital 

uperior a SO.OOOáXWOOO, réis. 
Em 18M havia 38. companhias commerciaes, induátriáes e.de 

e*w>* com * capitaíde 14.562:0000000 réis. As companhias 
le*e<naf*> eram 7, com o capital de 4.524:000000 réis; asin- 
fu^tnae* eram 22, com 7.201 :000á000 réis de capital; e as 
wmmereiaes 9, com 2.837:000*000 réis de capital. 
Na mesma epochá existiam 6 associações comfnerciáès. 
Em 1859 existiam € companhias de seguros, colú réis 
4 648000^000; 15 industriaes, com 5.324:0000000 réis 5 ° mi- 
neiras; coiu 1.585:000^000 réis; *J*J^^ *T íj 
965^)00^000; 5 de viação, com 2.100:0000000 réis; 2 agríco- 
las com 3.022:000á000 réis; õ companhias diversas, com réis 

139-0000000. Total 50 companhias, com 17.796:0000000 réis. 
O grande desenvolvimento jsfrmiaercial que denota esta esta- 
tística torna-se bem patente nos seguinte* fluadros do movi- 
mento dos diversos bancos e importância das suas operações. 

Yaitr Mal t*$ prâtòif** «pertfóés de lodo* #s banws 
òt ètma +r * im amas memawiad** : 




ivsf. 



■ * -^ 



"** 






L 



fv. »»» 



vw> 






* »l« 






«.já*»-**-?** *3stóa*>o#wo 

^ #,..'. o-i:'í.3Tl.000?000 

v •óífc-.i»» *» S.»1:000*(M)0 

J!-. ,;*-.»• S«X ;SA3à:000£000 

* :- o - .c'i.ò*S:0OOÊWH> 

i «aii*3*:^ i.«9*oO0oo<> 




4.088:0000000 15.906; 

6!iS2:W0#6OT'ôí'.5áí5? 

t^oSõJoOO 29.477: 
<12â6ltO0MafO '90*83*1: 
l7,.164:0OÍ>8O09j} 1 52.m;Ç 
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Váltf das píiodpaes operações dos bancos eui 1872 



=C= 



Bancos 



Portugal 

Commercial do Porto 

Mercantil 

União 

Alliança 

Ultramarino 

Lusitano 

Credito predial 

Nova companhia Uti- 
lidade Publica . . . 

London &j Lisboa. 
Brazilianf Porto.. 

Minho 

Viziense 



Dinheiro 



19.713:0000000 
2.312:0000000 
2.341:0000000 
7.915:0000000 
4.083:0000000 
4.288:0000000 
8,182:0000000 
342:0000000 

3.579:000^000 

1.062:0000000 

659:0000000 

769:0000000 

233:0000000 



55.498:0000000 



Desconto 
de letras 



S9.717;OOO0OOO 
8.313:0000000 
11.010:0000000 
3-1.448:0000000 
21.754:0000000 
20.885:0000000 
20.138:0000000 
56:0000000 

11.647:0000000 

5.965:OOQ0OOO 

3.177.0000000 

7.329:0000000 

350:0000000 



174.788:0000000 

1 I 



Empréstimo» 
sobre penhores 



22.954:0000000 
7.027:0000000 
4.483:0000000 
5.919:0000000 

12.459:0000000 

6.080:0000000 

O.49ií:OOO0OOO 

2:0000000 

4.209:0000000 

-0- 
-0- 
459:0000000 

37:0000000 



70.161:0000000 



443.900:0000000 



Depósitos 



33.103:0000000 
5.707:0000000 
3.195;OOO0OOO 

20.673:0000000 
8.057:0000000 

15.000:0000000 

34.310:0000000 

-0- 

14.217:0000000 

4.059:0000000 

2.577:0000000 

1.502:0000000 

603:0000000 



143.453:0000000 



IV 

CREDITO - COTAÇÃO DE FUNDOS 

O credito do estado, vacillante nos períodos anteriores a 1870, 
começou a firmar-se desde este anno e a adquirir uma estabilidade 
até então desconhecida no paiz. Não só a progressiva elevação 
da cotação dos fundos públicos prova a confiança no credito pu- 
blico; comprova- o também o resultado do empréstimo nacional 
dé 38.000:000^5000 réis effectuado em 1873, e o das emissões 
das três series de obrigações do caminho de ferro do Minho. 

O visível progresso realisado em varias industrias, incluindo 
a agrícola, o desenvolvimento das communicações e a paz que 
o reino tem desfruetado, contribuindo para o augmento das re- 
ceitas, têem consolidado o credito e desenvolvido a confiança 
nft éáfeido financeiro do paiz. 

. Cotação dé fundos na bolsa de Lisboa 



■ ■;* » ■■■ ri' 



»1»* H «!* « 1 i l M « Ht Jl»'t «| »»l * . «| l -l ! ...■**>! V - 



Âimos 




Cotaçlo 



38 
37 

3fc3/ 4 

39 

433/4 

45 

46 

47 



ti 



Ânuos 



1860. 
1861. 
1862. 
1863. 
1864. 
1865. 
1866. 
1867. 



,!*«..!• 



Cotaçfto 



46'/, 

47'/, 
4(51/4 

48>/ 4 

50 

483/ g 

«Vi 
46 

41 



Aniios 



1869 

1870 

1871 

1872 

1873 

1874 

1875 

1875 (junhfV) 



Cotação 



37 
36 
33,5 

40 

44 

45,5 

47,71 

50 



12. 
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it fmirn alaMs ftrtMfuat* ca LmUres 

& de 1874 43*/8 

'm de 1874 

> âe 1*75. 



48»/ 4 
51,80 



A 
A 



ire» 



Y 

MOEDAS 

da moeda em Portugal é o real. 
-♦fia *^*1 ê a seguinte: 

■oeda de cobre 
rtís* cídco réis, dez réis, vinte réis (vintém), 

■oeda de prata 



Hei» sredo 

i r-ãdc 

Cian!» tQtstòesw 



• * • • 



loeda de oiro 



Peto 

Grammaa 

1,25 

2,50 

5.00 

1^50 



Valor 



£050 
#1100 

4200 
4500 



IVròao de coroa 
t^uato de eoròa. 

•[ Metas eoxuas.... 

jl tVria* 



I 1 



Peão 
Qrammat 

1,774 
3,547 

8,868 
17,635 



Moedas, cajá árcaUçie è aietorisada 



Valor 



14000 

24000 

54000 

104000 



— ■■ "* 



M*U* po\\H3 cantigas). . 
Sohorauo vitt$rl*i\ . * i . . 
Moio «toWrauo viuçlea), 



Peio 
Orammas 



14,188 
7,940 
7,981 
3,990 



Valor 



84000 
44000 
44500 
24250 



IV*\U> 17àí atè ao fim de 1852 cunhou-se no reino: 



181 

Moeda de oiro 37.587 :000#000 

Moeda de prata 31.535:000#000 

Moeda de cobre ou bronze 2.293:000^000 

Total 71.415:000^600 

De 1854 até 1867 cunhou-se moeda no valor seguinte: 

Moeda de oiro 2.956:0000000 

Moeda de prata 7.236:0000000 

Moeda de cobre 15:0000000 

Total 10.207:0000000 

VI 

PESOS £ MEDIDAS 

A adopção do systema metrico-decimal foi decretada em de- 
zembro de 1852, e effectuou-se pacificamente em quasi todo o 
reino. 

A relação das antigas medidas para as do novo systema é 
a seguinte : 

Medidas lineares ., . 

Metros 

Braça 2,20 

Vara 1,10 

Covado 0,68 

Palmo 0,22 

Toeza 1,98 

Pé 0,33 

Légua 5:551,00 

Medidas de liquido Litroê 

Pipa 423,75 

Ahnude '. 16,95 

Canada 1,417 

Medidas de secco TI . 

Litros 

Moio 828 

Fanga 207 

Alqueire 13,80 

Maquia 0,863 

Selamim 0,431 

Medidas de peso wv^. 

Quintal 58,752 

Arroba 14,688 

Arrátel 0,459 
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COMMERCIO EXTERNO 

E considerado commercio externo todo o que se faz com as 
nações estrangeiras e com as colónias portuguezas. Todas as 
mercadorias importadas ou exportadas são sujeitas ás taxas do 
imposto indirecto, reguladas pela pauta das alfandegas. 

O systema qçguido na determinação das tarifas d'esse im- 
posto é ainda hoje o systema proteccionista, com o fim de au- 
xiliar as industrias nacionaes. Esta protecção, que antes de 1850 
chegou ao exagero, avizinhando-se do systema £rohibitivoe sendo 
causa do estacionamento das industrias e da paralysação do 
commercio, fpi mp4*fi ca( la depois de 185$ por algumas reformas 
da pauta das alfandegas, que diminuíram os direitos de impor- 
tação e de exportação. 

As tarifas da pauta variam de 0,8 a mais de 100 por cento 
do valor declarado nas mercadorias importadas. Os productos 
nacionaes ou nacionalismos pagam Q,3 9, 1 por cento àp direitos 
de exportação. 

A inspecção dos quadros seguintes mostra claramente opror 

frcssivo augmçnjg (Jp inovimen^o comineraal do paiz d&de 
842, augmento que se não deu nos períodos de 1847 a 1848 
o do 1868 a 1869 em coi^qutfnciadflÊ crises politicas e finan- 
ceiras que alteraram a marcha regular das transacções com- 
merciaes. 

No primeiro período de quatorze annos, de 1842 a 185(5, as 
importações cresceram 10.625:0000000 réis; no segundo, de 
1856 a 1868, 4.369:0000000 réis; no terceiro, de 1868 a 1873, 
7.591:0000000 réis, o que dá para esses períodos o seguinte 
iiugmento annual médio, decompondo porém o primeiro período 
<?m dois: 

1842 a 1851 *;.. v 436:0000000 

1851 ^ 1856 1.340:000^000 

1956 a 1868 364:0000000 

1868 a 1873 1.518:0000000 

A exportação cresceu do modo seguinte: 

1842 a 1851 : 183:0000000. 

1861 a 1856 1.614:0000000, 

1856 a 1868 145:OOÒ0OQQ 

1868a 1873. 1.050:0000000 

Os dois primeiros quadros dão o resumo geral do cojni&ercio 
externo, nos dois períodos de 1842 a 1856 e de 1865 a 1873, 
^gpecialisandp a importação para consumo, a exportação, a re- 
exportação, o transito e a baldeação. 

Oh qq\& segundos quadros mostram a importância ãa ijppor- 
Uv;ko e exportaçBo relativamente ás principaes classes <& B*uta. 
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Completaremos esta estatística do eommercio externo com as 
seguintes tabeliãs relativas a 1856 e 1872, que demonstram o 
movimento commercial das principaes mercadorias, sobretudo 
d'aquellas que nào poderam ser incluídas nos precedentes qua- 
dros, por não serem comparáveis algumas classes das pautas 
de 1842 e 1872. Estas tabeliãs mostram também qual o grau 
de importância commercial de cada artigo. 




Deduz-se dos precedentes quadros que Portugal importa 
principalmente: tecidos, eereaes, metaos, géneros coloniaes e 
matérias primas para as suas industrias; exporta; vários pro- 
dnctos agrícolas, mincrios e algumas producções das industrias 
manufactura e fabril. 

O vinho entra por 40 por cento no total das exportações. 

Nota-se um grande acréscimo na importação das matérias 



im 



piáttiae, o qu^ denoto o desenvolvimento industriai que -de facto 
tei» havida nos ultimo» annos. 

A importância da* relações conimorcíae» oom as prinoipaea 
noçJSee ó iodioada pelo seguinte quadro: 



f. ....... ^ 






Naçfles 



Gran- Bretanha e pos- 
schsoTíS; 

França e possessões . . 

Braiil 

Hespanha e possessões 

Estudos Unidas 

Rússia 

Aflcmanha do noi\te. . 

Ilollftnda e po^çssty^ 

GJucrUipRoruefra,! . .'. 

Itália 

Possosflões \ Africa 
porti^opaaalABl^,. 

Bolfiflca 

Marrocos 

Jtepubtica Arg<Mxtt»a. 



IppQrta$3o 



Exportação 



1 



1868 



1872 



11.174:0000000 TfrSSl .- 00 0" 



2.920:0000000 
2.903:000^000 
1.575:0000000 

900:0000000 
2.247 :000£Q00 

398:0000000 
' 382:Ç(OO0OQd 

478:000000,0 

135:0000000 

2:0000000 

41:0000000 

' 5:ÍKK)0GÒtJ 



3.803:0000000 

3.002:0000000 

2.750:0000000 

1.210:0000000 

479:0000000 

470:0000000 

437:0000000 

§18:0000000 

30:0000000 

728:0000000 

30:0000000 

39:0000000 

234:0000000 

69:0000000 



1868 



1872 



10.809:0000000 18 

839:0000000 

2.905:0000000 3 

1.332:0000000 1 

126:0000000* 

173:0000000 

285:0000000 

279:0000000 

168:0000000 

208:0000000 

435:0000000 

48:0000000 

139:0000000 

8:0000000 

34:0000000 



.196:0000000 

827:0000000 

524:0000000 

.750:0000000 

211:0000000 

755:0000000 

692:0004000 

473:0000000 

210:0000000 

223:0000000 

600:0000000 

23:0000000 

182:0000000 

4:0000000 

123:0000000 



»-~mf+**, mw 
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NAVEGAÇÃO 

D commercio externo deu logar nos annos de 1856 e 1872 
ao movimento marítimo representado nos seguintes quadros: 

Bw** * vapor entrados nos portos do continente 



I3SS35SQE 



=3E 



1856 



I 



K*cíomU4*<*** 



o g» 



E 
Sr 

"o 

a 

o 

r» 



t: 40O 



Alkuifo» 

AaMtttftao^u 

BrasiMrtk* 

T)ltt3m*rv)Mf ze« 

fcVaiMMMtt* Tl 12:910 

Hespanhoess 

ttaUantle**** * 1U 

]«ylwte« A i7 ^ ; ^l 



59$ 



^T 69:721 



tf 






o 2 

S a. 

■ > 



d 
% 



27 



30 - 



1872 



2 

a 



22:060 



2:830 

5* 

6:73i> 

575 



2 557 

1 977 

127Í 74:277 

135| 49:117 

S6f 17:7% 



1:00$ 
17 



38132 



769 
11:230 



8} 8:273 
3:573 



-li 



10:230 jl:356J 957:261 



o» 



759 

34 

22 

5:784 

3:1-25 

669 

!:675 

523 

353 
136 



44:080 



Htrm a vaa«r sii^M d»s portos i» cwimnít 



U 

1 geiro.... 
zea JP 9 ** pOB»o»soeji 
( portngnezae , 
Suecos e Noruegueses.. 



2 


• 761 


117 


65 
1 

2 

318 


7(«5 
300 

sp-i 

130:510 


2:602 
17 

56 
3:952 


5 


ã;2â5 


«48 


I 


: 


- 


293 


186:185 


13:392 



1.142:909 48:941 



E»barcaçèps de vUa eilradas nos portos do eonlineite 




HlciODulídadM 


1856 




i! 


1 

3 

1 


1 

1 


fi 


i 

1 


1 

| ■ 




«7 

45 
4 
15 
17 
34 
82 
585 
119 
666 
17 
636 

81 
17 
182 


10:428 

14:950 
1:692 
1:898 
5:T83 
4:602 
9:288 
5:668 

83Í636 
2:928 

86:591 

13:642 

2:523 
34:319 


775 

478 
61 
114 

258 
268 
633 

3:l>20 

783 
4:895 

176 
7:098 

1:002 

137 

1:276 


6» 
11 
£ 

a 

55 
102 
846 
114 
895 

14 
624 

55 
72 

8:181 


11:787 
4:335 

1:1)27 

1:098 
1:451 
7:531 
17:765 

16:187 
16:623 

174:104 
2:736 

104:515 

13:429 
20:917 

88:853 


502 

101 

62 
37 
68 
350 

768 
6:699 

181 
5:741 

642 
736 

B:2í« 


Aneri canas (Eitadoa 


















Portu- IS" •*"■•** 

idas posseBsoea 

<"f"| portuguens 


Suecas e Norueguesas. . 


2:517 


279:676 


21:174 


458:228 


24:182 
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Embarcaçfas de vela saídas dos pertos do continente 



NâdonaHriadf» 



Alleinfts 

Americanas 

Austríacas 

Belgas 

Brazileiras 

Dinamarquezas 

Francezas 

Hespanholas 

Hollandezas 

Inglesas 

Italianas 

Porta- [**** Mtran - 
j geiro 

®~* Jpara possessões 

( portuguesas . 

Russianas 

Suecas e Norueguezas. . 



© a 

fe-3 



38 

40 

1 

14 

17 

34 

82 

825 

122 

674 

17 

943 

60 
•17 
144 



3:028 



1856 

a 

l 
§ 



5:124 

11:529 

199 

2:022 

4:142 

4:926 

10:408 

9:499 

12:682 

90:872 

2:426 

96:790 

11:108 

2:870 

27:741 



292:338 



4 

i 



282 
447 
11 
116 
447 
266 
637 

4:676 
805 

5:250 
162 

8:818 

725 

149 

1:366 



24:157 



§| 

£.3 



64 

11 

2 

5 

5 

57 

98 

916 

109 

904 

13 

941 

54 

70 

253 



3:502 



1872 



6 

■3 

a 
o 



11:499 

4:595 

975 

1:157 

1:448 

7:402 

14:877 

18:699 

16:522 

185:966 

2:671 

]115:799 

12:877 
21:167 
67:657 



483:311 



o 
o» 

"3 
o. 



481 

102 

25 

37 

70 

396 

796 

6:409 

726 

6:739 

123 

7:212 

628 

710 

2:313 



26:767 



As embarcações de vela nacionaes, entradas nos portos do 
continente estão para as estrangeiras na proporção seguinte: 
em 1866, 28 por cento, em 1872, 21,7 por cento. A tonelagem 
apresenta a seguinte proporção : em 1856, 36 por cento, em 1872, 
25,7 por cento. Deduz-se d'esta comparação que a marinha mer- 
cante portugueza não acompanhou o desenvolvimento que teve 
a dos paizes estrangeiros, embora em absoluto tenha augmen- 
tado a tonelagem, apesar da diminuição do numero de navios 
entrados. Comparando a tonelagem media dos navios inglezes 
entrados n'aquelles dois annos com a tonelagem dos navios por- 
tuguezes, evidencia-se bem esse facto. Em 1856 a tonelagem 
media dos navios inglezes foi de 124, a dos portuguezes 140; 
em 1872 foi a dos primeiros 194, e a dos segundos 174. 

O augmento é muito maior no movimento por barcos a vapor, 
o que a simples inspecção dos respectivos quadros mostra cla- 
ramente. 

A marinha mercante portugueza em 1852 contava 756 em- 
bftrcaçSes, com 74:404 toneladas e 8:098 tripulantes. 

Km 1853 construiram-se 42 navios com 6:397 toneladas; em 
lhb4, 03 com 9:816 toneladas: em 1873, 36 com 3:989 toneladas. 
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Em 1855 havia 591 embarcações com 82:402 toneladas. 

No principio de 1875 havia 479 navios, sendo 28 vapores, 
com a lotação de 95:577 toneladas, distribuídos do seguinte 
modo pelas diversas praças commerciaes : 



Praças 


Navioa' 


Toneladas 




152 

137 

29 

24 

43 

17 

20 

8 

11 

11 

7 

5 

3 

4 

3 

2 

2 

1 


39:151 

38:540 

3:415 

2:846 

2:166 

2:041 

1:620 

1:433 

1:248 

843 

831 

347 

308 

256 

233 

131 

119 

45 


Porto 






Setúbal. ." 








Villa do Conde 






ViDa Real de Santo António 


Faro 






Olhão 






1 Nâp entram n'e«te mappa os cahiquea e embarcações menore 


a 





Em 1872 houve nas costas de Portugal 23 naufrágios, de 
que resultou a morte de 23 náufragos; em 1873 naufragaram 
15 navios, dos quaes eram 5 de vapor. 

CAPITULO V 

YIAS DE COMMONICAÇÂO 

I 

ESTRADAS 

Começou em agosto de 1849 a cons tracção das estradas empe- 
dradas, ou á Mac- Adam, pela estrada de Vendas Novas a Elvas. 

No fim de 1850 estavam construídos 67:000 metros de estradas. 

custo médio por kilometro, incluindo a despeza com o pes- 
soal technico, foi de 2:048#000 réis, sendo a despeza total até 
essa epocha de 137:2290000 réis. 

Até ao fim de 1853 construiram-se mais 151:688 metros pelo 
casto médio kilometrico de 3:1450000 réis. 



Í90 

Jtfírfándo a essa extensão de estradas mais 218:369 metros, 
cônétHtidriè até outubro ãé 1852 j^fetó aiitigá insípfeòeão de obras 
ptàftHcitò é Jtolá còmpaímia de t k£8ô pdttúdnse, acha-sé que no 
fim de 1853 estavam constado* 487:G5T iiíétrbs. 

Até ao fim de junho de 1863 havia 1.537:955 metros con- 
èiruidos, e ficavam em construcçâo 299:661. 
•, A tfespeza áté essa epocha, incluindo reparações e conservação 
dás estradas concluídas, era de 8.777:6590000 réis. 

Nòs flez aniids decorridos de 1853 a 1863, a construcçâo de 
éstríidáà teve um desenvolvimento representado por uma media 
de íl 0:000 meiros por anno. Foi este o período de maior incre- 
mento na viação publica. 

A despeza media por kilometro construído até áquella epocha 
foi dô 5:707^200 réis. 

Mais adiante faremos a separação das verbas gastas em tra- 
balhos de conatrucção, graphicos e de conservação, bem como 
ém pessoal technico e de administração. 

Em 1868 féz-se uma classificação geral das estradas con- 
struídas e projectadas ; dívídindo-as em três ordens; estradas 
rèáés, districtaes e munieipaes; decretando-se que as primeiras 
âcásáem a cargo do estado; as segundas ou districtaes a cargo 
dos districtos, contribuindo o estado com metade da despeza or- 
çada ; e as terceiras ou munieipaes a cargo dos municípios, auxi- 
liando o governo a sua construcçâo com um terço da despeza. 

A extensão de estradas, dessas três classes, construídas até 
fim de 1874, é a seguinte: 

Metros 

Estradas reaes 3.136:418 

Estradas districtaes 701:322 

Estradas munieipaes 130:122 

Total.,. 3.967:862 

■ t . ^ 

I 

Ficavam em construcçâo 206:636 de estradas reaes, 104:432 
districtaes e 1:972 munieipaes. 

A despeza total em estradas até fim de setembro de 1873 era 
de 20.679:0000000 réis. 

Esta verba decomp8e-se do seguinte modo: 

Brii tHittiMioB de consti*uc£3o ..... 16.268:0000000 
PértBOtfHeehíiico é dfc administração 1.246:0000000 

Trabalho* ératilfiM» : 430:0000000 

ttmMtvliÇSb 2.001:0000000 ' 

f*Mide& reparações 715:0000000 

Donativos 19:0000000 



i 
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Á despeza media, por kilométro, dê cada uma d'êstâs éspe» 
ciatídades é: 

Cohstrifcção 4:1710000 

Pesstfal. ..,....;.. 3190000 

Trabalhos grapÈicofe 1100000 

Conservação 51 30000 

Grandes rèparaçBfea .:..>.. t . ■: . .- 18S0OOí»í 

As verbas votadas para despezas de construcçào de estradas 
de primeira classe e grandes reparaç5es, subsidio» pára esteadas 
'diatrictaes e municipaes, e conservação das ésítradâá enfrògttea 
ao transito publico, no annô económico dè 1875-1#76 foram: 

ConstrucçSes é reparações de estradas 

de primeira classe 7(X):000$OOU 

Subsidio para estradas municípaes e dis- 

trictaes 180:0000000 

Conservação - 200:0000000 

II 
CAMINHOS DE FERRO 

Foi Portugal um dos paizes da Eiiropã ; onde mais tarde.se in- 
troduziu a viação accelerada, porque não lhe dqram ensejo as lutas 
intestinas que succederam á implantação do systema liberal, 
para acompanhar as nações civilisadas no caminho do progresso. 
Em Inglaterra tevê logar a primeira' fconíeé&sfto dé eaiairiho de 
ferro em 1821; na França éni 1888} ettf 18Ô6 há Aúátria'; èfín 
1834 n* Bélgica è Bavfe*a; ein 1885 iiá 8áx<yftíá; ênt 18(37 na 
Pr*ôsia> Rússia é SiciKa; 6nr 1843 no Wutftembèrg;- êhi 184& 
na Holkmdaj em 1847 na Etóspanha; èin' Í848 na mtikméí^W 
e Suissa; em 1849 na Suécia, e somente em 1853 em Porttígãly 
seg^indo-stMltte em 1867 a Gffecia & & Tt*rq*liàv 

Soflrendò â prifleífJiff aigtíinas <ionti l ai4^iá<íé» 1 , ú ' êtm$tlúúç$& 
das vias ferroas* adquiriu b «fcu maior dfc&>n*óhdrflent& dte 189fr 
a 186fy (Mmiõuihdd decote ^sidferavehfl&itèJ wfê m phreUfMt 
de todo ©m 1868/ par* só em 18T8- âe redníirfár éôM$núanflo-írt9 
a 6onsfeuo$a&' da tède de caífíiíihdá projeôtàttó&v 

A rede àe oámfchôa dé lerfrò, Côn^ftíktoi^ enS 66ná#iícça« 
ott projectados, Mgafcréze capitães dtf dtettitftó è bemntk tíàfcgçaií' 
de concelho», ate» de nm grande tíumétfo d© jfovflâçftéjí itítpw 
tantes que, péla tfq# prttrítfíidfeule das Hntoâfe forrfcfts Ou púr es- 
tarem em efca&fciuHicaçãd cfatí éllas peias e&trhda^ já 1 feon^tHtídá^ 
go»am dos benèficios d'èátfe ^odaroso intrtmibcttitb de? prflgfrèásey.' 

O seguinte quadro moétrà o tlutiJéro e é£te*feB0 das lifthá^. 
6Éâ €»plorãç8o, em cdnstftió^âo e ; estudadas âtó áò flm d^ jnHiò- 
de 187& ? b@ffi eottto a- data dò> c<MHS§& *o$ ti*fcyÉMfc- ,: 
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Caminho* de ferro 



Linha de leste — Lisboa a Badajoz 

Linha do norte — Entroncamento ao Porto 

Linha de sueste — Barreiro a Beja 

Linha do Algarve — Beja a Casevel 

Linha de Évora a Extremoz 

Ramal de Setúbal 

Linha de sueste — Beja á fronteira 

Linha do Minho 

Linha do Douro 

Linha da Beira Alta 

Linha da Beira Baixa 



S 






6 



Numero de kilometroa 



n 

r 



1853 
1860 
1856 
1864 
1870 

1864 
1873 
1873 



278 
229 
154 
47 
78 
12 
20 
55 
38 



ii 

II 



30 



34 

20 






95 



42 

46 

40 

196 

140 



Alem (Testas linhas principaes ha os seguintes caminhos de 
ferro destinados á exploração de estabelecimentos industriaes: 

KilumetroB 

Mina de S. Domingos (particular) 17 

Mina do Braçal 8 

Pinhal de Leiria a S. Martinho 37 

Mina de Aljustrel 17 

Está quasi concluído um caminho de via reduzida entre o 
Porto e Povoa de Varzim com 25 kilometros. 

Dada uma idéa da rede dos caminhos de ferro portuguezes, 
vamos fazer uma rápida historia do estabelecimento de cada 
linha, dando em seguida os quadros estatísticos da sua explo- 
ração. 

Linha de norte e leste. — Em 1852 concedeu-se á com- 
panhia central peninsular (concessionário Hardy Hislop) a con- 
strucção de um caminho de ferro de Lisboa á fronteira de Hes- 
panha, construcçâo que só em junho de 1853 foi auctorisada 
por uma carta de lei. N'esse mesmo anno começaram os tra- 
balhos, e no anno seguinte inaugurou-se a exploração de uma 
parte da linha, na extensão de 20 kilometros. Em 1857 foi este 
contrato rescindido, tomando o governo a administração dó ca- 
minho, que tinha somente 36 kilometros em exploração. 

Ainda n'esse mesmo anno se effeituou o contrato com o con- 
cessionário Morton Peto, para a construcção da linha de Lisboa 
ao Porto, com o subsidio de 24:7500000 réis, adquirindo a em- 
preza o caminho já construído (50 kilometros), pelo preço de 
2.475:0000000 réis, e pagando 290:0000000 réis por conta das 
obras e acquisiçâo de material effeituadas pelo governo. 
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Não tendo este contrato sido approvado pelas cortes, conti- 
nuou o caminho a cargo do estado, até que em 1859 foi con- 
tratada a construcção e exploração das linhas de leste e norte 
com D. José Salamanca, organisando-se depois uma companhia 
. que se denominou ccompanhia real dos caminhos de ferros por* 
tuguezes». O subsidio para a linha de leste foi de 20:250#000 
réis por kilometro, e para a linha do norte de 24:3000000 réis. 
Havia já em exploração 68 kilometros, que a companhia ad- 
quiriu pelo preço de 2.754:000^000 réis, a 40:5000000 réis por 
kilometro. 

Á empreza constructora concluiu, na epocha prefixa pelo con- 
trato, toda a linha de leste e de norte, excepto a ultima secção, 
que comprehende a passagem do Douro e a estação no Porto, 
para cuja conclusão tem até hoje obtido successivas prorogaçSes. 
Á linha de leste custou ao estado 8.384:5000000 réis, a do 
norte 5.564: 7000000 réis. 

Linha de sul e sueste. — Foi concedida a uma compa- 
nhia de capitalistas portuguezes a construcção da linha do Bar- 
reiro ás Vendas Novas, com 55 kilometros, e o ramal de Se- 
túbal, com 12 kilometros de extensão, linhas que, depois de 
construídas, foram adquiridas pelo estado pelo preço de réis 
939:0000000. Em 1860 contratou-se a construcção do cami- 
nho de sueste do Vendas Novas a Beja e ramal de Évora, 
com o subsidio de 16:000^000 réis por kilometro, abrindo-se á 
circulação cm 1863. 

Á secção do Barreiro a Vendas Novas continuou a ser admi- 
nistrada pelo estado até 1864, epocha em que se effectuou novo 
contrato com a companhia do caminho de ferro de sueste, pelo 
qual a companhia so obrigou a construir o prolongamento de 
Beja até á fronteira na direcção de Sevilha, a continuação da 
linha de Beja até ao litoral do Algarve, e um caminho de en- 
troncamento de Évora á estação do Crato na linha de leste, 
passando por Extremoz. Concedeu-se á companhia o subsidio 
de 18:0000000 réis por kilometro, e a secção do Barreiro a 
Vendas Novas pelo preço de 1.008:0000000 réis. Em 1865 
novo contrato a obrigou a pagar ao governo a quantia de réis 
2.978:688^9000 em letras de diversos prasos. Não tendo sido 
realisado o pagamento d'essas letras, foi o contrato rescindido 
em 1866, recebendo a companhia 2.900:0000000 réis, saldo 
da importância da avaliação da linha e material fixo e circu- 
lante, deduzidos os débitos. Até essa epocha construiu a com- 
panhia o prolongamento da linha de Beja até Quintos, pró- 
ximo do Guadiana, o ramal de Évora, e na linha do Algarve 
ficaram quasi concluídos, 50 kilometros de Beja a Casevel e 16 
kilometros de Faro a Boliqueime; no resto da linha apenas ha- 
via alguns movimentos de terras. 

13 
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Desde então até hoje tem sido esta linha administrada por 
conta do estado, sendo o seu rendimento liquido applicado i 
conclusão da secção de Beja a Casevel, á linha de Évora a Es- 
tremoz e á continuação do prolongamento até á fronteira. 

Linhas do Minho e Douro. — A construcção d'estas li- 
nhas foi emprehendida por conta do governo em 1873. A linha 
do Minho ba de ligar o Porto comVianna e a Galliza, e lança 
um ramal para Braga. Está já concluída e aberta á explora- 
ção a linha até Braga, na extensão de 55 kilometros. A linha 
do Douro está estudada até á foz do Pinhão, e ha de ligar o 
Porto com Penafiel e a Régua. Devem brevemente ser entre- 
gues á circulação os primeiros 38 kilometros. 

ESTATÍSTICA DO MOTIMEKTO E PRODDCTO DOS CAÍMOS BE FERRO 

Linha do sul e sueste 1 



Movimento da exploração 



1 -. ■■ ' . 


. ■ 




• 






u== 




» • # 


1 


| i 






a«4o 




00 


Aanos 


i 

1 


O «8 

1' 




l 5 

u 


• 

o 

1 


u 8 3 

5 3 • 
o 


1 


1869. . . . 




44:161 


222 


28 


2:131 


2:697 


27 


1870. . . . 


104:124 


55:777 


875 


41 


17:457 


18:596 


24 


1871.... 


322:804 


94:099 


306 


15 


17:620 


18:185 


20 


1872. . . . 


136:977 


80:456 


273 


8 


20:958 


21:411 


14 


1873.... 


150:271 


108:218 


480 


415 


27:470 


28:755 


27 



Producto bruto 



8 

a 



1870 
1871 
1872 
1873 



d 

es 

u 



^ 



212 
259 

284 
312 



De 
passageiros 



Producto 



Mercadorias 

gados 
e carruageps 



75:746*000 

89:279^000 

99:253 ÍS0O0 

110:5323000 

.!■■ = 



151:0140000 
190:511 §000 
817:1403000 
241:211^000 



Total 



226:7600000 
279:790^000 
316:893^000 
351:743^000 



Producto 

bruto 

por 

kilometro 






1:0700000 
1:0800000 
1:1160000 
1:1270000 



Despesa 
por 

kilome- 
tro 



6170000 
6753000 
573(5000 
5423000 



Rendi- 
mento 

liquido 

kllo- 
métrico 



4534000 
5053000 
5430000 
5853000 



u3§ 



57,6 
58,2 
51,3 

48,1 



Em 1873-1874 o rendimento bruto foi de 377:509^000 réis, 
Para 1875-1876 está orçado em 430:5660000 réis. 



1 N'esta linha os transportes são feitos por grande velocidade. 
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A receita total e o rendimento bruto por kilometro foi, por- 
tanto, a que se segue: 





m 

« a « 
a if *• 




Rendimento por kilometro 


Annos 


2— ° 


Receita total 


Grande 


Pequena 




■ 


13 




velocidade 


velocidade 


Total 


1868 . 


1 


1.019:5080000 


1:1330000 


8740000 


2:0070000 


1869 


> 508 


1.119:4660000 


1:1490000 


1:0550000 


2:2040000 


1870 1 




1.160:8310000 


1:1600000 


1:1250000 


2:2850000 


1871 ] 




1.218:7430000 


1:2430000 


1:1850000 


2:4280000 


1872 


• 502 


1.372:5510000 


1:3730000 


1:3610000 


2:7340000 


1873 


1.713:1310000 


1:5180000 


1:8950000 


3:4130000 


1874 

' 




1.667:7780000 


1:6430000 


1:6790000 


3:3220000 



III 

TELEGRAPHOS 

Â substituição dos telegraphos aéreos pela telegraphia elé- 
ctrica começou em 1855, sendo decretado em 13 de julho d'esse 
anno o estabelecimento da primeira linha telegraphica. A di- 
recção dos telegraphos, que até essa epocha estava a cargo do 
ministério do reino, passou para o das obras publicas. O pessoal 
compunha-se de um corpo telegraphico com organi sacão militar, 
que em 1864 tinha a força seguinte: 1 commandante, 2 capitães, 
2 tenentes e 2 alferes, 23 sargentos, 53 cabos e 200 soldados. 
A despeza com este pessoal, incluindo o director geral, era de 
36:8170000 réis. 

Em 1865, por uma reforma geral do ministério das obras 
publicas, deu-se ao serviço telegraphico a organisaçao civil que 
tem actualmente. 

O pessoal da direcção geral dos telegraphos no fim de 1874 
era o seguinte: 

Pessoal superior. — 1 director geral, 2 oíficiaes chefes com o 
ordenado de 7200000 réis. 

Pessoal da administração central. — 3 chefes de repartição, 
6 chefes de secção, 20 telegraphistas, 1 conduetor desenhador, 
1 fiel e 6 serventes. 

Corpo telegraphico. — 2 oíficiaes de primeira classe com o or- 
denado de 5400000 réis, 5 de segunda classe com 4200000 réis, 
10 telegraphistas de primeira classe com 3600000 réis, 15 de 
segunda classe com 3000000 réis, 50 de terceira classe com 
2400000 réis, 240 de quarta classe com 2000000 réis, 110 bo- 
letineiros com 360 réis diários, e 180 guarda fio§ com 300 róis. 
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A deepeza com a direcção dos telegraphos está orçada do 
modo seguinte: 

Administração e corpo telegraphico . . . 121:4194000 

Despezas geraes 18:3940000 

Conservação e reparação das linhas . . 9:4400000 

Total 149:2530000 

O pessoal dos pharoes é o seguinte: — 1 fiel a 3000000 róis, 
8 pharoleiros de primeira classe a 1800000, 12 de segunda classe 
a 1440000 réis e 20 ajudantes de pharoleiros a 320 réis diários. 
A despeza com o pessoal, incluindo gra- 
tificações, é de. . . . , , 7:2620000 

Despezas geraes , 12:4960000 

Total 19:7580000 

Até á mesma epocha, fim de 1874, a rede telegraphica tinha 
o seguinte desenvolvimento: 

Kilometros 

Extensão das linhas ; 2:890 

Extensão do fio montado 6:563 

Extensão dos cabos subfluviaes 4:300 

Custo médio por kilomefro de linha a Um fio 400000 

Numero de estações 134 

Numero de apparelhos em serviço 210 

O movimento dos despachos telegraphicos, desde 1865 até 
1872, foi o seguinte: 



«■^ 



Annos 



T" 



1865 
1866 
1867 
1868 
1869 
1870 
1871 
1872 



Cft 

e 

_ •** 

•o «s 

ss 

D 



104 
116 

* 

118 
118 
118 
118 
120 



Transmittidos 



Nacionaes 



103:519 
148:755 
149:824 
143:108 
189:214 
200:843 
233:687 



Interna- 
cionaes 



19:847 
22:226 
22:495 
27:181 
28:470 
30:808 
34:714 



. Recebidos 



Nacionaes 



161:856 

162: 

154:540 

204:332 

210:711 

250:072 



Interna' 
cionaes 



i ■ ■ •■» * ■* 



17:641, 

20:720 
440121:654 
25:530 
28:490 
32:020 
36:876 



De transito 



Nacionaes 



136:649 
140:271 
114:599 
126:402 
144:262 
184:747 



Interna- 
cionaes 



135:647 

127:537 

103:789 

35:230 

55:793 



Total geral 



130r973 
141:007 
625:853 
624:221 
ft68:747 
612:138 
674:457 



49:308] 789:404 



No tnesmo período o rendimento proveniente dos defepachos, 
foi: 
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1 1 


— ^ , — 


1 


..,-, 














Importância 




Nacionaes 


Inter- 


Inter- 


Inter* 




da taxa 


Ánnos 


transmit- 


nacionaes 


nacionaes 


nacionaes 


Total geral 


dos' 




tidos 


recebidos 


de transito 


transmit- 




despachos 
officiaea 










tidofl 
















, gratuitos 


1865... 


-#- 


Hh 


* 


4O;7160OOO 


81:7980000 


16:0060000 


1866... 


37:9140000 


6:4900000 


85:1200000 


1867... 


39:8120000 


6:902^000 


Hh 


41:1200000 

45:1140000 


87:8380000 


28)1920000 
27:6940000 


1868. . . 


42:5450000 


7:2980000 


-0- 


94:9570000 
98:6650000 


18B9. • • 


40:9790000 

43:5820000 


6:54300001 ' -0- 


46:1480000 


29:4660009 


1870... 


7:3190000 [ 4? 4670000 


57:8500000 


113:2190000 
144:7830000 


2,4;188Ó000 
18:3490000 


1871... 


44:7170000 
51:1490000 


7:6250000 18:5770000 


79:6650000 


1872. . . 


6(9880000, 2:7980000 


70:8160000 


131:2.760O«a 


21^2210000 , 


1 rendimento 


dos despachos internacion 


• 
aes de transito começa em 1870, porque 


ob cabos submarino* 


estabelecidos entre Falm 


outh e Cartavellos, é entre Villa Real 


de Santo António e Gibraltar, começaram a funccionar em Junho de 1869. 

• 



O rendimento arrecadado pelos cofres do estado, nos seguintes 
annos económicos- foi: 

1871-1872 59:3940000 

1872-1873 62:615^000 

1873-1874 64:7700000 

seguinte quadro apresenta os despachos transxnittidos 
e recebidos, separando os despachos officiaes dos particulares, 
na mesma serie de annos: 



» ' » 



* '-■ t 



Annos 



1866... 

1867... 
1868... 
1869... 
1870. . . 
1871... 
1872... 



Despachos transmittidos e recebidos 



Officiaes 



Nacionaes 



De serviço 



18:948 
64:770 
74:690 
69:796 
91:772 
80:627 
102:616 



59:345 
35:404 
27:435 
57:955 
60:472 
74:136 



Parti- 
culares 



84:570 
186:496 
202:120 
200:217 
370:221 
414:537 
491:754 



Officiaes 



2:514 

49:805 

56:771 

48:128 

4:136 

3:594 

3:051 



Internacionaes 



De serviço 



53:833 

41:403 

32:102 

7:420 

8:090 

7:297 



Parti- 
culares 



34:922 

211:604 
213:783 
190:878 
80:634 
106:937 
HOiõfiO 



=t 



Ànalysando os três quadros antecedentes, vê-se que o numero 
e o rendimento dos despachos nacionaes e internacionaes trans- 
mittidos foi sempre em augmento. Ha apenas uma excepção 
no rendimento dos despachos internacionaes em 1872, prove- 
niente da convenção celebrada entre Portugal e Hespanha, 
pela qual as taxas ordinárias dos despachos trocados entre as 
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estações dos dois estados, foram diminuídas de um terço, o fica- 
ram pertencendo á administração expedidora que as cobrou. 

Nos despachos internacionaes de transito nota-se uma grande 
diminuição de 1869 para 1870, que é em parte devida a uma 
mudança de classificação, e também ao estabelecimento do cabo 
submarino de Carcavellos a Gibraltar, e do cabo de Falmouth 
a Santander, em Hespanha. 

Comparando o numero de despachos nacionaes transmittidos 
nos annos de 1869 e 1870, vê-se o effeito produzido pela reduc- 
çao da taxa de 300 réis a 200 réis decretada no 1.° de dezembro 
de 1869. O augmento devido a essa reducção foi de 46:106 
despachos, augmentando o rendimento com 2:6030000 réis. 

O movimento de telegrammas pelos cabos submarinos foi o 
seguinte : 





Transmittidos 


Recebidos 


Total 


1870 lL~í;«..w 


7:890 
14:551 
12:759 


6:841 
13:439 
12:292 


14:731 
27:990 
25:051 


1872 ...". 


i 



Em 1874 estabeleceu-se um cabo submarino entre Lisboa 
e o Rio de Janeiro, tocando na ilha da Madeira e na ilha de 
S. Vicente do archipelago de Cabo Verde. Projecta-se o esta- 
belecimento de um cabo entre Lisboa e os Açores. 

A taxa dos despachos entre quaesquer estações nacionaes é 
de 200 réis por um despacho de vinte palavras, acrescendo 
100 réis por cada dez palavras a mais. 

Os despachos trocados entre as estações da circumscripçao 
de Lisboa e Belém pagam 00 réis. 

O serviço electro-semaphorico começou em Portugal pouco 
depois do estabelecimento da telegraphia eléctrica. Já dissemos 
(pag. 32 ) o numero das estações semaphoricas existentes e pro- 
jectadas. 

A taxa dos despachos semaphoricos de vinte palavras, tro- 
cados entre uma estação e um navio, é de 400 réis, á qual se 
junta a taxa correspondente aos despachos telegraphicos, quando 
o despacho semaphorico é entregue em qualquer estação tele- 
graphica nacional ou estrangeira. 

As estações semaphoricas communicam aviso dos paquetes 
á vista e dos vapores com privilegio de paquetes, mediante as 
seguintes taxas: 

l. a 100 réis, sendo o pedido de aviso feito na estação prin- 
cipal de Lisboa ou Porto, e para ser entregue em qualquer 
ponto do recinto d'essas cidades. 
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2.* 150 réis, quando o pedido for feito em qualquer estação 
filial de Lisboa ou Porto. 

3. a 400 réis, quando o pedido for feito em qualquer estação 
telegraphiea do paiz. 

A taxa para o aviso dos navios mercantes á vista de qual* 
quer estação semaphorica, é de 400 réis para qualquer ponto 
do paiz. Quando o pedido é feito verbalmente ou por cartas, 
o custo do aviso é de 200 réis. 

Em 1872 eram dezenove as estações telegraphicas com ren- 
dimento superior a 500$000 réis; a saber: 

Lisboa (principal) 67:920*5000 

Porto 16:3360000 

Correio geral (Lisboa) 9:0760000 

Coimbra 1:6120000 

Villa Real de Santo António 1:6000000 

Setúbal 1:3630000 

Braga ./. 1:2750000 

Paro 1:1460000 

Necessidades (Lisboa) 9500000 

Vianna do Castello 9150000 

Cortes (Lisboa)* 8090000 

Villa Nova de Portimão 7750000 

Pomarão 7460000 

Peso da Régua 7160000 

Guimarães 7150000 

Figueira da Foz 7000000 

Évora 5970000 

Alfandega do Porto 5510000 

Villa Real 5360000 

Eis qual era em 1871 o desenvolvimento da telegraphia elé- 
ctrica nos principaes paizes 4 : 



Paizes 



Estados Unidos. 

Rnssia 

França 

Gran-Bretanha . 

Áustria 

Turquia 

Allemanha 

índia 

Itália 



Extensão 




das linhas 






Estações 


Kilometros 




113:728 


5:888 


50:348 


595 


43:811 


1:989 


35:463 


5:000 


26:135 


594 


25:487 


393 


25:123 


2:615 


22:530 


566 


16:930 


1:237 



Numero 
de despachos 



12.404:653 
2.399:410 
4.962:726 
2.380:266 
3.919:877 

825:393 
8.092:684 

386:237 
1.932:596 
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Maurice Block, Statúttique de la France. 
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Paira 



Htspanha... 
Hungria, • ► . • 
Austrália. . . 

Suécia. 

Baviera. .... 

Noruega 

Suissa 

Bélgica. 

HoManda ♦ . . 
Portugal. . . . 
Wurtembeig 
Baden 



±±=É==ttí=±: 



Extensão 
das linhas 

Kilemetros 



11:220 
10:156 
7:000 
6:838 
6:506 
5:898 
5:812 
4:342 

3:121 
2:800 
2:154 
1:824 



193 
487 
400 
117 
637 
W9 
623 
445 
869 
118 
267 
207 



Nutaero 
ded^Bpscfc» 



751:505 
1.356:162 

830:040 
1.340:300 
1.010:176 

603:606 
2.061:464 
1.998:412 
2.050t 904 

674:457 

672:907 
1.225:829 
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CORREIO 

À direcçfro geral dos correios e postas está a cargo do mi- 
nistério das obras publicas, .commercio e industria. O reino está 
dividido em 8 círculos postaes: Lisboa, Porto, Coimbra, Villa 
Real, Vizeu, Santarém, Braga e Faro. 

O pessoal empregado no serviço dos correios em 1874 era o 
seguinte: 

Direcção geral. — 1 director geral com o ordenado de 1:3800000 
réis; 2 chefes de repartição a 9500000 réis; 11 officiaes, sendo 
3 a 640AOOO réis, 5 a 5000000 réis e 3 a 4000000 réis ; 1 the- 
soureiro pagador a 6500000 réis ; 10 praticantes a 3000000 réis, 
e 2 contínuos a 2500000 réis: total, 11:5500000 réis. 

Administração central do correio de Lisboa. — 1 administra- 
dor a 1:0700000 réis; 2 chefes de repartição a 7200000 réis ; 22 
officiaes, sendo 3 a 6400000 réis, 3 a 5500000 réis, 8 a 5000000 
réis e 8 a 4000000 réis; 1 fiel das cartas a 8000000 réis; 1 
fiel da correspondência registada e saques a 6500000 réis; 21 
praticantes a 3000000 réis ; 6 contínuos a 2500000 réis; 91 car- 
teiros, sendo 89 em Lisboa a 500 réis diários, e 2 em Setúbal 
a 320 réis. 



Total, incluindo gratificações 

Despezas de conducçao das malas, etc. 



48:3710000 
20:8850000 



Total 69:2560000 

Porto. — 1 administrador a 9500000 réis; 14 officiaes, sendo 
2 a 590*000 réis, 2 a 5000000 réis, 4 a 4500000 réis e 6 a 
3500000 réis ; 1 fiel thesoureiro a 7000000 réis ; 1 fiai a 6000000 



réis; 14 praticantes a 2500000 réis; 6 empregiftáoi menores; 
47 carteiros, sendo 30 no Porto A 400 réis diferira; 3 em Vittnná 
a 360 réisj e 14 em outras direcções do Correio a 300 réis. 

Total, incluindo gratificações 18:4180000 

Conducçâo de malas, etc * . . . . 18:8100000 

Total 37:2280000 

Coimbra.— í administrador, 8000000 réis; 1 fiel, 5500000 
réis; 6 offieiaes a 4000000 ré», 3500000 réis e 3000000 réis; 
6 praticantes a 2OO0QOO réis ; 1 contínuo a 1500000 réis J 13 
carteiros, sendo 8 a 360 réis em Coimbra, 1 em Leiria a 320 
réis, e 4 a 300 réis em Aveiro e Figueira. < 

Total, incluindo gratificações 6;242#000 

ConducçSo de malas, etc. 1 7:7OO0QQQ 

Total 13:9420000 

Villa Real.— 1 administrador, 6QO0OOO réis; 1 fiel, 5000000 
réis; 2 offieiaes a 3500000 réis e 3000000 réis; 4 praticantes 
a 2000000 réis; 1 continuo a 1200000 réis; 6 parteiros, sendo 

3 a 360 réis, 1 em Bragança e 2 em Chaves a 300 réis. 

Total, incluindo gratificações 3:5690000 

Conducção de malas, etc 11:3000000 

Total 14i8690OOO 

I I l|l li H l II H I I H . 

Viaeu.— 1 administrador. 7000000 réis; 1 fiel, 5000000 r4is; 

4 offieiaes, sendo 1 a 3500000 réis e 3 a 3000000 réis ; 5 pra- 
ticantes a 2000000 réis ; 1 continuo, 1200000 réis ; 6 carteiros, 
3 em Vizeu a 360 réis, e 3 em Lamego a 300 réis. 

Total, incluindo gratificações . . 4:4170000 

Conducçâo de malas, etc lOsôôO^ÒOO 

Total., ...... 14:9600000 

Santarém.— 1 administrador, 7000000 réis; 1 fiel, 5000000 
réis ; 4 offieiaes, sendo 1 a 3500000 réis e 3 a 3000000 réis : 

5 praticantes a 2000000 réis; 1 continuo, 1200000 réis; 17 
carteiros, sendo 5 em Santarém a 360 réis, 2 em Extremoz a 
360 e 300 réis, e 10 a 300 réis em Abrantes, Castello Branco, 
Portalegre, Elvas e Thomar. 

Total, incluindo gratificações 5:7140000 

Conducçâo de malas, etc. 12:8000000 
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Total 18:5140000 
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Beja.— 1 administrador, 600(9000 réis; 1 fiel, 5000000 réis; 
2 officiaes a 3500000 e 3000000 réis ; 3 praticantes a 2000000 
réis; 1 continuo a 1200000 réis; 5 carteiros, 2 em Beja a 360 
réis, e 3 em Évora a 300 réis. 

Total, incluindo gratificações 3:3560000 

Conducçâo de malas, etc 4:9500000 

Total 8:3060000 

Faro.— 1 administrador, 6000000 réis; 1 fiel, 5000000 réis; 
2 officiaes a 3500000 e 3000000 réis ; 3 praticantes a 2000000 
réis; 1 continuo a 1200000 réis; 5 carteiros, sendo 3 em Faro 
a 360 réis, e 2 em Tavira a 300 réis. 

Total, incluindo gratificações 3:1830000 

Conducçâo de malas, etc 5:4000000 

Total 8:5830000 

Percentagens aos directores de correios 

e distribuidores 54:9100000 

Fabrico de sellos de franquia 6:0000000 

Conducçâo de correspondência estran- 
geira 80:1000000 

Outras despezas 12:1000000 

A despeza total orçada para 1875-1876 é de 350:3320000 réis. 
Em 1864 a despeza era de 282:2170000 réis. 

O rendimento dos correios e postas apresenta um constante 
e rápido augmento a partir de 1853, como se vê pela seguinte 
nota: 

1853-1854 200:3310424 

1863-1864 414:4420643 

1873-1874 495:7320000 

Esse rendimento subdivide-se do seguinte modo: 



1 


1863-1864 


1873-1874 


1 


204:064*000 


■ 

362:8644000 

2:815*000 

4:877*000 

508*000 

6:738*000 


Correspondência porteada do reino e 
il| ms 


3:825£000 
29:234£000 

7*000 
1:774*000 




238:904*000 


377;802*(XX) 
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Transporte 

Estrangeira por navios 

De Inglaterra pelos paquetes 

Pelos paquetes do Mediterrâneo e ín- 
dia. 

Da America do Sul 

Correspondência apartada. 

Prémios e portes da correspondência 
registrada * 

Prémios de v alies do correio 

Maltas 

Rendimentos diversos 

Malla posta entre o Carregado e o 
Porto 



1863-1864 



238:9041000 
6:716*000 
2:438*000 

2:459*000 

95:965*000 

1:812*000 

733*000 

7:276*000 

237*000 

768*000 

57:133*000 



414:441*000 



1878-1874 



377:802*000 

3:971*000 

252*000 

1:512*000 

90:867*000 

2:052*000 

513*000 

9:746*000 

70*000 

8:947*000 

í- 



495:732*000 



rendimento orçado para 1875-1876 é de 540:2000000 
réis. 

No período de 1853-1854 a 1873-1874, cobrou a adminis- 
tração dos correios a quantia de 7.737:760^400 réis, o que dá 
a media annual de 386:8880020 réis. 

Em 1852 foi reformado o serviço do correio, creando-se o 
de franquia, que substituiu as antigas taxas do porte das 
cartas, baseadas na distancia a percorrer, pelo porte em relação 
ao peso. 

Actualmente a tarifa dos correios é a seguinte : cartas, por cada 
10 grammas, 25 réis; periódicos e quaesquer impressos, por 
40 grammas, 5 réis ; manuscriptos, amostras de fazendas, pro- 
vas de imprensa com correcções manuscriptas, etc., por cada 
40 grammas, 20 réis. 

Em 1873 fez-se uma convenção postal com a Hespanha, que 
começou a vigorar em 1 de julho de 1875, em virtude da qual 
pagam as cartas 25 réis por cada 15 grammas; jornaes, etc, 
5 rãs por cada 50 grammas ; amostras, manuscriptos, etc, 20 
réis por cada 50 grammas. 

Em outubro de 1874 celebrou-se em Berne um tratado de 
união geral dos correios, na qual entram quasi todos os paizes 
da Europa. A correspondência para estes paizes, pagará : car- 
tas, por cada 15 grammas, 50 réis ; jornaes e quaesquer im- 
pressos, manuscriptos, provas de imprensa, amostras, etc, 15 
réis por cada 50 grammas. 

Para a correspondência com a França, regula até fim de 1875 
a convenção postal de 1865. 



CAPITULO VI 

RECEITAS E DESPEZAS 

BECE1TAS 

Qfe> Rendimentos que constituem a receita do estado, em rela- 
ção ato continente de Portugal, são os seguintes: 
l. a Impostos directos; 

%.° Imposto do sêllo e contribuição de registro; 
3«° impostos indirectos; . 
4. 01 Rendimento dos bem próprios nacionaes e outros. 

• i * 

i 

IMPOSTOS DIRECTOS 

As ' primclpaes cònirflniiçSe* directas são: 

l. a Contribuição predial; 

%**> Contribuição industrial; 
, 3. a Contribuição de rendas de casas; 

4. a Contribuição sumptuária; 

5. a Contribuição bancaria. 

Alem* d'esta& cobram-se mais as seguintes contribuições, que 
são equiparadas aos impostos directos: decima de juros; direi- 
tos de mercê; imposto sobre minas; emolumentos; alguns im- 
postos addieionaes e multas. 

As contribuições predial e industrial são de repartição; as 
outras são de quotidade. 

. A contribuição predial ordinária (creada em 31 de dezembro 
de 1852) votada para o continente do reino no exercício de 
1810-1816, q relativa aes predkw ktacriptos até 1868, é de 
1*6^9:^10000 réis, distribuída da forma seguinte pelos distri- 
ctoa adminfotraitivQs 2 

AVeiro.. ........ . ; 64:6210000 

Beja . , , , . , . . . 62:3100700 

Braga . ,.,.., % ,. ,- % ^ , ...... . 107:8610000 

Bi-agança . . , ." , 53:6880000 

Castellò Branco . f ....,,. , , , 49:3130000 

Coimbra 79:5590000 

Évora 8Q:O380OOO 

Faro , .....,«., 61:202^000 

Guarda , , . . . 55:4850000 

620:0770700 



TrampoHt «90:0774700 

Leiria 49:645*000 

Lisboa 407:896(51770 

Portalegre 75:9QláQ0Q 

Porto . 152:330^000 

Santarém 119:734,0530 

Vianna do Castello 67327)8000 

Filia Real 653430000 

Viseu 91:156<5K)0Q . 

Total. 1.649:211*000 

Â esta se junta: a contribuição- predial extraordinária (creada 
em 1869) ; a contribuição especial dos prédios inscriptos depois 
de 1868 ; o rendimento appncado aos escripturafrios dos escri- 
vães de fazenda, e o imposto addicional para viação e falhas, 
produzindo a totalidade de 2.80&214#XX> ré». 

Rendeu este imposto em: 

1871-1872 2.088:0000000 

1872-1873 2.139:0000000 

1873-1874 2.092:0000000 

1874-1875 2.088:0000000 

A relação d'este imposto para a totalidade dos rendiqientos 
do estado"é de 12,1 por cento. A quota para cada habitante é 
733 réis. 

O seguinte quadro* apresenta estes dois termos para as prin- 
cipaes naçQes da Europa: 



Paixes 



França. . . 
Inglaterra 
Hungria. . 
Áustria. . . 
Hespanha. 
Itália..... 
Bélgica. . . 

HoUapda.. 
Suécia, . , . 
Prússia. . . 
Portugal. . 



• F'.' 



Relação 


Quota 


por cento 


por habitante 


8,0 


4âl7. 


Wb 


m*. 

. #863 


15,3 


tifi 


#900 


15,6 


U253* 


16,8 


*mo 


10,7 


mn 


ll.fr 


x x#m 


10,0 


#4&9 


9,8 
12,1 


1476, 
£783 



ii lix' t ,fii iii'ir'11 ifilfi7 iw íí 
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A contribuição industrial para o anno dè 1875-1876 éde 
852:5000000 réis, e com o addicional de 40 por cento para via- 



* Statwtique de la Franoe, M. Maurie* Btoofc 
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ção, perfaz 1.193:5000000 réis no continente. Nos annos eco- 
nómicos anteríores ; a partir de 1871, rendeu em números re- 
dondos: 

1871-1872 690:000,5000 

1872-1873 513:000,51000 

1873-1874 907:0000000 

1874-1875 1.219:0000000 

Este imposto foi creado em 1860, e posteriormente reformado 
no sentido de tornar mais equitativa a sua distribuição. 
A sua repartição é feita por grémios de classes. ' 
A relação d'este imposto para a totalidade dos rendimentos 
é de 5,1 por cento. A quota por habitante é de 309 réis. Com- 
parando esta relação e quota com as dos paizes estrangeiros, 
teremos: 



Paixes 



Hollanda . 
Portugal.. 
Hespanha. 
Áustria. . . 
Bélgica. . . 
Prússia. . . 



Relaçio 
porcento 



3,6 
5,1 

fe,6 
2,6 

1,4 



Quota 
por habitante 



£349 
£309 

£230 
#190 
£166 
4141 



A contribuição de renda de casas, que veiu substituir, junta- 
mente com a contribuição sumptuária, a contribuição pessoal, foi 
creada pela lei de 9 de maio de 1872. D'esta contribuição são 
isentos os prédios exclusivamente destinados a qualquer in- 
dustria ou profissão. 

Para o exercício de 1875-1876 foi calculado o seu rendi- 
mento em 205:5000000 réis, que, com o addicional de 40 por 
cento para viação, dá o total de 287:7000000. 

Esta contribuição rendeu em 

1872-1873 140:0000000 

1873-1874 189:000,0000 

1874-1875 202:0000000 

A relação para o total das receitas é de 1,2 por cento. A quota 
para cada habitante é de 75 réis. 

Nos principaes paizes da Europa estas relações sao as se- 
guintes': 

I M, Maurice Block, Statiítiqut dt la France. 
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il, I, 



sre 



Países 



Gran-Bretanha (income tax). 

Itália 

Rússia 

França 

Hollanda 

Hespanha. .'. . . 

Áustria 

Prússia. 

Bélgica 

Baviera 

Portugal 



Belaçio 
por cento 



7,49 

14,5 

21,2 

2,2 

9,2 

8,9 

6,5 

10,6 

6,7 

1,1 
1,2 



:ce 



r** * * «■■ 



Quota 
por habitante 



»'*-■>' 



£891 
«859 

«880 
«279 
«596 
«537 
«506 
«506 
«447 
«095 
«075 



A contribuição sumptuária, igualmente creada em 1872/ está 
orçada para 1875-1876 em 105:0000000 réis com os addieiQ- 
naes, rendendo em 

1872-1873 62:0000000 

1873-1874 • 74:0000000 ■« ,j 

1874-1875 81:0000000' ■"' .; 

Damos em seguida o rendimento dos outros impostas díitefjtQfe 
mais importantes desde 1871, com o orçamento pára 1 875-18.7 6j. 



Decima de juros 

1871-1872. ; 181:000,000 

1872-1873 180:0000000 

1873-1874 182:0000000 

1874-1875 : 179:0000000 

1875-1876 com addicionaes 236:0000000 

Direitos de mercê 

1871-1872 -. 121:0000000 

1872-1873 133:0000000 

1873-1874 117:0000000 

1874-1875 , f . . 133:0000000 

1875-1876 com addicionaes. . '. 148:0000000 

Imposto sobre minas 

1872-1873 15:0000000 

1873-1874 47:0000000 

1874-1875 auctorisado 32:0000000 

1875-1876 auctorisado 47 :OOO0OOO 

Emolumentos diversos, incluindo os co- 
brados nas ilhas adjacentes 170:0000000 

u 



>i 



o 
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O imposto de viação, já em parte ineluido nas verbas ante- 
cedentes, corapSe-se cias seguintes taxas: 

40 por cento sobrq as contribuições predial, industrial, de 
fenda de casas, sumptuária e contribuição de registro; 
80 por cento sobre a decima de jufòs; 
£0 por cento sobre; os direitos de mercê, matriculas e cartas; 

, ò ípor cento sobre o imposto do pescado i 

i 

Á totalidade dos impostos directos no continente do reino, 
orçados para o anno . económico . de 1875^1876, é de réta 
5.747:1200000. * 

À sua relaç^tç para o total da receita do estado é de 24,8 
porcento. 

O quadro seguinte mostra esta relação nos principaes paizes 
^aEuroya 4 : >:Ji<<tV/ . iJ( ^^.^ i .; l .. lj: . li: ... . ..; :; , ; 



ÍUÍjjim Mi H1UM It'>'M'> I IH '1 1 ,1,' 1 ', um i l t .lUt". .' j t 



BeltQflo porcento 



Paleei 



I >< H V « H W kji 1 



» i i 



* j - 



Sueafei, ,„«-.,.. ;. 

Gran-Bretanna 

•tJí^lfWpfttiiTrif»" w.ííí.'» viv.M-.fiirh vt •<? •j-! , :-;r.-*. 
Portugal t . ^ ,. . * 

XVUSS1& .. ... ..a. .. . ..... » mê •••••••*.. t«f« ........ 

Hollanda vi}^.' ! j . ih.' iXÍ? 

Sfe&f^:'::-:-:;: 

^3T^tiBHbrfc' 1 %' . '•'» • «I «a. . * » • ... «••»«»«»•■ m. « . • ... é. • • • • m* • • '» « 

Xtof]^, 4^, P «4 ^ f ;•'* •,•'• • • • • • • • • • • • • ffjtjlftf"*'"' ?i* .*. * P»»'* * • " > 



.\ • > 



I .* .'. . t .* 



*. \ /...'. I 



-1 — u " ■ - > 



H 



'1 
Pt 
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26,4 

29,2 

30,0 

: 80,1 

63)5 
46*7 



r 1 .- 



iV. B. Na Noruega não*a <jtàtítfbi&$íè* difectas. 

i Hj)„,n,inH i , j'.il ......,.■, :íni i T i 'l 
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v IMPOSTO DO 3ÉLLO E REOISTÍrto <' ! 



O imposto do sêllofiri., 
e regulado pela de 2f Se abril* de 1873 1 . Produziu em 




p peja lei de 1 de julho de 1867 



ri n i, t .. *■ t 



* . ' 



mirim 6*8;443#)q0 

1872-18'7$. . . . ..'.:......;., . . . . .,. fWMZtfW 

1873,18^. ....:;::.; „ 7gfcàtfiioQo 



1 M. Maurice Block, • 
Portugal» , >• m . 



áe ÍVaitce. Beetifitade «n;cálaçâo a 



« . • • 



1 1 



> ! > • 1 1 



1874-1875 avaliado, em 954:4000000 

1875-1876 orçado em. . . . 973:0000000 

À contribuição de registro, creada em 1860 è reformada bm 
1869 e 1874, produzia no continente: 

1871-1872 840:1140000 

1872-1873 858:1600000 

1873-1874 1.050:7550000 

1874-1875 orçada em 860:0000000 

1875-1876 orçada em 1.051:0000000 

m 

IMPOSTOS INDIRECTOS 

Os impostos indirectos consistem em direitos de importação, 
exportação e reexportação, regulados pela pauta geral das al- 
fandegas de 1871, direitos de consumo em jLisboa, direitos de 
tonelagem, sanitários, de quarentena e de lazareto, imposto 
especial sobre bebidas alcoólicas entradas no Porto e em Villa 
Nova de Gaia, imposto do real de agua, imposto dos cereaes, 
imposto do pescado, imposto de transito nos caminhos de ferro, 
impostos sobre o tabaco, impostos para as obras nas barras e 
portos, taxa complementar aduaneira, emolumentos geraes das 
alfandegas de Lisboa e Porto, e direitos de navegação do Douro. 

Direitos de importação. — Fora muito longo examinar as al- 
terações que tem tido este imposto; diremos apenas que as ul- 
timas modificações introduzidas na pauta das alfandegas foram 
decretadas em 1870 e 1874. O progressivo augmento que sé 
nota na cobrança dos últimos annos não se deve comtudo at- 
tribuir somente a essas modificações, porque uma boa parte 
íesse augmente resulta do incessante desenvolvimento das in- 
dustrias e riquezas agrícolas do paiz. 

seguinte quadro mostra a importância dos direitos de im- 
portação cobrados em diversos annos: 

1843 . 2.965:0000000 

1851 ; 3.532:0000000 

1354 3.391:0000000 

1858-1859 4.781:0000000 

1862-1863 4.781:0000000 

1866-1867 4.268:0000000 

1870-1871 4.024:0000000 

1874-1875 5.300:0000000 * 

* 

& a receita orçamental; os direitos cobrados no anuo anterior subir 



1 
iam a 5.769:000 £000 réis. 

14. 
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O orçamento para 1875-1876 avalia esta receita em réis 
5.800:000#000, ou 25 por cento do total dos rendimentos. 

Direitos de exportação e reexportação. — Estes impostos, que 
se dividem em direitos fixos e direitos aã valorem, produziram 
nos annos seguintes: 



\ 



Anu* 



'Exportação 



1843 

1851 

1854 

1873-1874 

1874-1875, orçado em 

Orçamento para 1875-1876. 



335:000*000 
361:000*000 
156:000*000 
142:000*000 
153:000*000 
147:000*000 



Reexportação 



13:000*000 
24:000*000 
9:000*000 
38:000*000 
28:000*000 
33:000*000 



Direitos de consumo em Lisboa. — Este imposto indirecto, que 
é o imposto de barreira ou octroi, pago unicamente pelos con- 
sumidores da capital, e que, sendo arrecadado pela extincta 
alfandega municipal, entra nos cofres do estado, produziu as 
seguintes receitas, nas quaes estão incluídos os direitos sobre 
coreaes : 

1871-1872 1.204:000^000 

1872-1873 1.229:0000000 

1873-1874 1.263:000^000 

O orçamento para 187Õ-1876 avalia essa receita em réis 
1.264:0000000, ou 5,4 por cento dos rendimentos do estado. 

A quota correspondente a cada habitante de Lisboa é de 
00200 réis. 

Direitos de tonelagem, sanitários, de quarentena e de laza- 
reto. — Nos três últimos annos económicos produziram o se- 
guinte: 



Direitos 


1871-1872 


1872-1873 


1875-1874 




85:000*000 
34:000*000 


97:000*000 
43:000*000 


100:000*000 
52:000*000 


Orçamento para 1875-1876, 101:000*000 réis. 



Imposto especial sobre vinho, aguardente, etc. entrados no 
Porto e Villa Nova de Gaia. — Produziu este imposto, pela al- 
fandega do Porto, o seguinte: 



213 

1871-1872 219:000^(000 

1872-1873 247:0000000 

1873-1874 253:000,51000 

Orçamento para 1875-1876 253:0000000 

A taxa (Teste imposto é de 60 réis por cada litro. 

Imposto do real de agua. — E um antigo imposto de consumo, 
cujo producto era applicado ás fortificações do reino, e que, 
durante o reinado de D. João V, foi destinado para auxiliar 
as despezas com a construcção do aqueducto das aguas livres, 
para abastecimento da capital. Este imposto, geral para todo 
o reino, excepto em Lisboa, Porto e ViUa Nova de Gaia, foi, 
depois de diversas modificações, regulado ultimamente em 1873, 
sujeitando a esse encargo mais alguns géneros, e diminuindo-o 
em relação a outros. 

Âs taxas do real de agua são as seguintes : vinho 2 réis por 
cada litro ; vinagre 7 réis ; bebidas alcoólicas 30 réis ; azeito 10 
réis; arroz 10 réis. 

producto d'este imposto foi em ' 

1872-1873 641:000,5(000 

1873-1874 693:0000000 

Orçamento para 1875-1876 750:0000000 

Em 1851-1852 rendia 144:000,51000 

Imposto de cereaes. — Este imposto, lançado sobre os ce- 
reaes que se importam do estrangeiro, produziu em todas as 
alfandegas do continente o seguinte: 

1871-1872 62:0000000 

1872-1873 72:000^000 

1873-1874 41:0000000 

Orçamento para 1875-1876 58:0000000 

Imposto do pescado. — É igualmente cobrado nas alfandegas, 
e produziu no ultimo triennio : 

1871-1872 79:0000000 

1872-1873 97:0000000 

1873-1874 104:0000000 

Orçamento de 1875-1876 104:0000000 

Imposto de transito nos eaminhos de ferro. — Produziu em: 

1871-1872 56:0000000 

1872-1873 61:0000000 

1873-1874 79:0000000 

O orçamento para 1875-1876 orça esta receita em 86:0000000 
réis, incluindo 0:0000000 réis de imposto nos caminhos de ferro 



214 

do Minho e Douro, que n'esae anno devem ter 93 kilometros 
abertos á exploração. 

Imposto sobre o tabaco. — Depois da abolição do monopólio 
do tabaco v cuja fabricação estava a cargo de uma companhia, 
as leis de 13 de maio de 1864 e 14 de abril de 1871 estabele- 
ceram sobre o tabaco os direitos de importação e 5 /« do producto 
dos 3 por cento dos emolumentos. 

Estes impostos produziram o seguinte: 

1865-1866 1.881:0000000 

1866-1867 1.831:000^000 

1867-1868 1.987:0000000 

1868-1869 2.298:0000000 

1869-1870 2.109:0000000 

1870-1871 1.878:0000000 

1871-187* 1.827:0000000 

1872-1873 2.045:0000000 

1873-1874 2.222:0000000 

O orçamento para 1875-1876 calcula esta receita em réis 
2.222:5000000, cuja relação para o total dos rendimentos do 
estado é de 9,6 por cento, e a quota por habitante 580,7 réis. 
Eià 1851-1852 a companhia do contrato do tabaco, pagava 
ao estado 1.321:0000000 réis, quantia que depois se elevou a 
2.000:0000000 réis. 

Imposto para melhoramento dè barras : 

Bairro, do D ouro 

1871-1872 ; 20:000,0(000 

1872-1873.. 20:0000000 

1878-1874. t 21:0000000 

Orçamento para 1875-1876 21:3000000 

. . Berra da Figueira - 

1871-1872 6:0000000 

•1872-1873 ; 7:0000000 

1873-1874 8:0000000 

Orçamento para 1875-1876 8:4000000 

Barra de I*Ortimfio 

1871-1872 11:0000000 

1872-1873 12:000-3000 

1873-1874 : 13:0000000 

Orçamento para 1875-1876 13:2000000 

Barra de Vi anua do Oastello 

1871-1872 6:0000000 

1872-1873 7:0000000 
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Correio» 540:200*000 

Telegraphos 65:0000000 

Caminhos de ferro do sul e sueste 427:6000000 

Caminhos de ferro do Minho e Douro 248:600*000 

Caminho de ferro americano de S. Martinho. 8:700*000 

Imprensa nacional 143:600*000 

Pinhaes e matas 45:000*000 

Arsenal do exercito e fabrica da pólvora . . . 47:000*000 

Outros estabelecimentos 78:880*000 

Venda de bens nacionaes 44:500*000 

Rendimentos diversos 960:726*000 

* 

Total 2.609:806*000 

Recapitnlação dos rendimentos do estado no continente 

1.° Impostos directos 5.747:000*000 

2. 6 Imposto do sêllo e registro 2.024:000*000 

3.° Impostos indirectos 11.295:000*000 

4. 6 Bens próprios nacionaes e rendimentos di- 
versos 2.610:000*000 

Total 21.676:000*000 

Juntando a receita proveniente das ilhas adjacentes, cujo 
desenvolvimento daremos no capitulo respectivo, temos para re- 
ceita geral do estado a êomma de 23.152:000*000 réis. 

DESPEZAS 

Ás despezas do estado dividem-se em ordinária e extraordi- 
nária. 

A despeza ordinária comprehende: os encargos da divida 
publicay os encargos geraes, e o serviço dos ministérios* 

I 
DIVIDA PUBLICA 

Á divida portugueza consiste em: divida consolidada interna 
e -externa, divida fluctuante, e divida corrente. 

O primeiro empréstimo realisado pelo governo portiíguez data 
de 1796. Antes d esta epocha já existia, porém, um encargo per- 
manente para o erário, representado pelas rendas dos padrões 
de juros reaes, que constituíam uma verdadeira divida conso- 
lidada, cuja origem remonta ao século xv. Estes títulos ven- 
ciam juros diversos, de 4 a 5 por cento. Em 1837 foi decre- 
tada a sua convprsjto,em.inscripçoes de 4 por cento, 
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Os padrZes existentes em 1836 representavam um capital de 
5.130:0000000 réis, vencendo um juro de 240:0000000 réis. 
Pela conversão em inscripçSes este encargo ficou reduzido a 
146:000^000 réis annuaes. 

Havia outros padrões de juros, emittidos em diversas epochas 
pela camará municipal de Lisboa, com o juro de 5 por cento, 
que foram convertidos em inscripçSes de 4 por cento, por de* 
creto de 1848. 

O primeiro empréstimo de 1796, no valor nominal de réis 
4.000:0000000, foi ampliado em 1797. Em 1801 foi decretado 
novo empréstimo de 4.800:0000000 réis, e assim successiva- 
mente foi augmentando a divida consolidada, já por effeito 
de novos empréstimos, já pela capitalisação de juros em divida, 
elevando-se em 1828 a 20.402:0000000 réis. A divida fluctuante 
ascendia a 18.698:0000000 réis. 

De 1828 a 1834, a divida publica fundada subiu a réis 
50.000:0000000, não entrando n'esta somma 3.196:0000000 
de divida contrahida pelo governo do infante D. Miguel, con- 
siderada nulla e illegal por um decreto de 1830. 

Em 1844 a divida consolidada tinha subido a 79.529:0000000 
réis, sendo 29.959:0000000 réis da divida intefna, réis 
41.821:0000000 da externa, e 7.749:0000000 réis de papel 
moeda, padrSes de juros, e diversos títulos. 

Em 1840 tinha sido decretada a conversão da divida externa 
em bonds de juro de 5 por cento, differidoaté 1853 em escala ■ 
ascendente, partindo do juro de 2 4 /a por cento. Em 1845 nova 
operação converteu a divida externa, fixando um juro uniforme 
de 4 por cento. D'esse anno até 1851, a divida consolidada foi 
crescendo com a capitalisação dos juros em divida. 

Uma grande medida financeira, decretada em 1852, reduziu 
o juro da divida consolidada a 3 por cento, e indemnisou com 
títulos de divida differida até 1863, vencendo o mesmo juro, os 
possuidores de títulos que tinham soffrido as deducçSes de 25 
por cento. 

A divida fundada estava em fins de 1852 elevada a réis 
88.211:0000000, sendo: 

Divida interna 41.298:0000000 

Divida externa 46.913:0000000 

Pela conversão a divida interna ficou em 38.827:0000000 réis. 

Os encargos resultantes d'estas dividas, que antes da con- 
versão subiam a 3.491:0000000 réis, ficaram reduzidos a réis 
2.574:0000000. 

O grande desenvolvimento que se deu ás obras publicas e a 
outros melhoramentos, depois de 1852, fez progressivamente 
elevar a divida fundada. 
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A administração da divida fundada interna esteve até Í83C 
a cAító âá faHiá ãos jútòtfPèdéé. ' 

Está junta foi dissolvida h'ac[\íefte anno, e entregue a admi- 
nistração da divida a uma comrdtèáãò ijitèrina, até qué errn 1837 
foi fcrèada k íuhtà ão credito pkbllto: Em* 184Í' a admmístràgSo 
da divida externa pàssott também para k itintá, a qual tinia 
já à seu cktgo à administrado' ftô pape! sklladó e a venda dos 
bens nacionaes. * , 

Pèlâ rerWmá deitada' éttt*184é > â jtmtá do crédito público 
ficou sôtnétite cfcm d erftfárgo da ádmmi^tragko' cia divida fun- 
dada* interna e externa. ' 

Actualmente o peséoal dá jttritá é'o seguinte : r 1 presidente e 
4 vogaes cóm gratificação de 6000000 «féiâ; 1 contador geral 
1:2000000 féis; 2' chefes de repartição a. 8000000 réis; 4 pri- 
meira bfficiáes a 6005000 réis; 6 segundo* offickéb a Â8O0OOO 
réia; È ámámiénses a 300à000 réis; e 13 ál^flOOtt réis; I fhe- 
sbúreiro pagador com 1:6000000 réis; 1 fiel com 6000000 réis'; 
1 ajudante dò fiel 3000000 réis; 1 portórO 4800000 réíiè; c 4 
dòtttímiôs á 2(800000 réta. Total dá dés^èzá 2O:O7Ç0GOO réis. 
' A àgenttla financial de Loridrfes tefm 5 étoptegaídQs; e custa 
áô thétóUro 7:7460000 réis. ' ' " ', ;" ! " 

' Aá cõmmissBès, Corretagens, déscontòS dè? letras é vâríâ^dés- 
pezas em Londres e Paris custam 16:0000000 réis. , 

A divifla fluctuante, òrígmada pela imperiosa hecèsslfládé de 
cobrir o excedente da despeza sobre a Receita, é renascendo 
sempre deptte dtttr repetidas consolidações e araortisaçBès, èubia 
em juàlio tte 1373 * 16.448:5580950 réis. Jí'esae anno è&htra- 
hiu o governo um empréstimo nacional de 3,8.000:0000000 réis 
v nomiriacs, que. produziu 16.236:1060811 réis, quantia que toi 
atíjjlicàda á consolidação da divida fltictuahte. No fim porém 
dVrtsô rtmio económico, 1873-1874, as despesas* exfraordiharíás 
tinham leito renascer uma divida fluctuante de á,017:0Ò0$OOO 

iWi*. 

No fim de 1874 subia a divida fluctuante a 3.682:900|jíO00 
Mn. 
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Os juros e amortisações da divida fluctuante estão a cargo 
do thesouro, e figuram mais adiante nos encargos geraes per- 
tencentes ao ministério da fazenda. 



II 
ÉNÒAÍl&OS dÈRÀÊS 

Lista civil. — A dotação da familia real é de 501:0000000 
réis, distribuídos da seguinte forma: 

Sua Magestade El-Rei 365:0000000 

Sua Magestade a Rainha 60:0000000 

Sua Alteza o Príncipe Real 20:0000000 

Soa Alteza o Infante D. Aflfônso *>•..* 10:0000000 

Sua Magestade El-Rei D. Fernando -. 100:0000009 

Sua Alteza o Infante IX Augusto 1 16:0000000 

Sua Alteza a Senhora Infanta D. Izabel Maria. . .20:0000000 

Camará dos pares. — A despeza com o pessoal da secretaria 
da camará, tachygraphia, impressos, etc, é de 25:3840000 
réis. 

Camará dos deputados. — Subsidio e gratificação de jornada 
aos deputados 27:0000000 réis. Pessoal dá secretaria, tachygra- 
phia e despeza de impressos 33:0000000 réis. 

Juros e amortisações. — Os encargos da divida fluctuante, 
calculados para 1875-1876 em 89:5000000 irête, os encargos 
da emissão de obrigaçSes dos caminhos de ferro do Minho e 
Douro, e os do empréstimo para compra de navios e juros das 
sommas adiantadas peloá bancos, constituem a despetea dè réis 
644:0000000. 

Outros encargos, 573:0000000 réis. 

Os encargos geraes que competem ao ministério c(a fazenda 
Bommam 1.893:6480000 réis. 

Nos seguintes annos económicos estes encargos foram assim 
representados: 





1868-1869 


1874-1875 




651:0000000 


591:0001000 

28:0000000 

59:0000000 

128:0000000 

569:0000000 

■ 


Camará dos pares 


38:0000000 
110:0000000 


Camará dos deputados . . . , » 


Outros encargos { 


945:0000000 
470:000^000 

■ ■ ■ ■ * 


; ; ■_ r j_ 


2.214:000 0000 


1.375:0000000 
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SERVIÇO DOS MINISTÉRIOS 
X>e«i>eza. ordinária 

Ministério da fazenda. — Os encargos geraes que acaba- 
mos de analysar. entram no orçamento d'este ministério, cuja 
despeza total é orçada para o exercido de 1875-1876 em réis 

3.454:652,51000. 

Nos seguintes annos essa despeza foi: 

1865-1866 4.179:0000000 

1868-1869 3.718:0000000 

1874-1875 2.881:0000000 

A despeza orçamental para 1875-1876, com os diversos ser- 
viços a cargo d'este ministério, comparada com a de 1868-1869, 
é a seguinte: 



Administração superior da fazenda 


— — — — — . 

1868-1869 | 1875-1876 


118:000*000- 

724:000*000 

45:000*000 

363:000*000 
493:000*000 
141:000*000 


141:000*000 

643:000*000 

43:000*000 

546:000*000 

126:000*000 

36:000*000 


Repartições de fazenda dos districtos 
Empregados addidos e aposentados.. 



Ministério do reino. — O orçamento da despeza d'este mi- 
nistério para 1875-1876 é de 1.928:5800000 réis. 

Em 1865*4866 1.586:0000000 

Em 1868-1869 1.899:0000000 

Em 1874-1875 1.911:0000000 

Essa despeza subdivide-se do modo seguinte* 



Secretaria d'estado 

Conselho d'eetado e supremo tribunal 

administrativo. 

Governos civis . 

Bubsidios a municípios 



1868-1869 



52:000*000 

36:000*000 
112:000*000 
211:000*000 



1875-1876 



40:000*000 

24:000*000 

101:000*000 

1280:000*000 



1 Ao muntelplo de Listo» 215:0000000 réis, ao do Porto 60:0000000 réis, e ao de ViUa 
Hora do Gala 6tOOO0OOO réis. 
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Segurança publica: 

Guarda municipal de Lisboa . . • 
Guarda municipal do Porto. • . . 


1868-1869' 


1875-1876 


164:000*000 
74:000*000 
67:000*000 

-*- 
24:000*000 

39:000*000 

749:000*000 

158:000*000 

162:000*000 

49:000*000 


170:000*000 
81:000*000 
49:000*000 
24:000*000 
26:000*000 
38:000*000 

628:000*000 

170:000*000 

207:000*000 

71:000*000 




Policia preventiva c armamento 


Estabelecimentos scientificos, littera- 
rios e de publicações officiaes .... 


Addidos, aposentados e jubilados. . . 



Ministério da justiça e ecclesiasticos. — Para o anno de 
1875-1876 está orçada a despeza em 519:6550990 réis. 

1865-1866 591:0000000 

1868-1869 643:000^000 

1874-1875.. . .' 536:0000000 

Distribue-se essa despeza do seguinte modo pelos diversos 
serviços do ministério: 



Secretaria doestado 

Dioceses 

Supremo tribunal de justiça 

Tribunaes de segunda instancia .... 

Juizes de primeira instancia 

Ministério publico 

Sustento de presos e policia das ca- 
deias 

Aposentados 

Despezas diversas 



1868-1869 



33:000*000 
198:000*000 

35:000*000 
106:000*000 

87:000*000 

80:000*000 

89:000*000 

-*- 

20:000*000 



1875-1876 



29:000*000 
122:000*000 
28:000*000 
62:000*000 
66:000*000 
71:000*000 

91:000*000 
39:000*000 
12:000*000 



Ministério da guerra. — A despeza para 1875-1876 é or- 
çada em 3.422:1800094 réis. 

» 

1865-1866 3.293:000(51000 

1868-1869 3.693:0000000 

1874-1875 3.418:0004000 



Nas diversas especialidades de serviço a despeza é: 



l'«Mn--: 

nr dfí exercito e com- 

nilitáfee 

diversas armas 

juerra 6 P<Wt0B fortifi- 

fabdti;imeiituB de jus- 



julji lados" 
Companhias de yeti 

Itíba 

Diversas deapeaaa . 



.j accesso, reformados e. 



24:000^000 
448:000*000 



27:000*000 
617:000*000 



Ministério da marinha. — A despesa no orçamento de 1875- 
1876 e de 1.224:000,51426 réis. 

1865-1866 1.298:000^000 

J8.68-1869 ^.562:O00|SQOO 

1874-1875 , 1.101:000#000 

Divide-se eaaa despeza do modo Beguínte: 



Secretaria d'eetado e repartições au- 

TnbiiriacBédiversoseatábelecmientos 
Arsenal da marinha e suas dependen- 

S°fargDs'^ivqr»os. 

^Tnpr^agos ejn serviço no ultramar, 
1 etc.,^iprj8entadoB,' jubilados e vete- 


18BB-1889 


■»-,.,. 


89:000*000 
442:000*000 
61:000*000 

605:000*000 
264:000*000 

107:000*000 


44:000*000 
413:000*000 
61:000*000 

513.000*000 

74:000*000 

117:000*000 | 



Ministério dos negócios estraqppjrf». -^iii orçamento de 
1875-1876 a despeza d'este ministério é' de 252:230^254 réis. 

leefr-i-eea.. : 221:000,5000 

1868-1969. 226:0000000 

19714-1970 252:000,5000 

Com os. djffçrçirvtes seryiços do ministério a despeza é : 



m 



* * ' ' 

1 . < 
• 

Coroo dinlomatico 


1868-18ÇQ r 




SfrQQMíOOO 
83:000^000 
13:000^000 
98:000^000 
2:00QA0()0 

* • 


IBíúOQÍÚOQ ' 
103:000^000 
50:0004000 , 
56:Cf6Ô500Ò 
)#:pOQtfOO 


AdcCc^os e aposentados. . ....,«....,. 



Ministério das obras publicas, cammerçip e industria. — A 
despeza com este ministério é orçada para 1875-1876 em réis 
1.321:5140617. 

1865-1866 1.984:0000000. 

1868-1869. 1.114:000^000 

1874-1875. . 1.292:0000000 

Subdivide-se a despeza do modo seguinte: 



' ■ "'.il'J'1.1 ?** 



rr=F 



M 



i ■> ■»»■ » i' 



Secretaria (Testado '.' 

Pessoal technico 

Addidos, jubilados, etc 

Conservação de estradas. . . . 

Caminhos de 'ferro (fiscaliaaçao, etc.) 

Telegrapjios e pharoes 

Diversas obras '. 

Estabelecimentos de instrncção 

Matas nacionaes. , :,..'.. 

Correios e postas 

Trabalhos 'geodésicos* hydrograptíi- 

cdff e~geòl&gicos 

Xftwer^as despezas 



1868-1869 

I ■ .ijm à i* 



55:000*000 

-í- 

57:000*000 
130< 000*000 

33;QOO£Q0O 
159:000*000 

45:0001000 
118:000^000 

85:Q0G*00O 
375:000*000 

55:000*000 
30:000*000 



1876-1876 



44:0001000 ' 

85:000^000 

?4:000£000 

900:000*000 
23:000 áQOO , 

J69:0(X)*00p . 

lè4:00Ó£O0Q ' 

"tô:0pÓ£0Ò0 
44:000*000' 

350:000*000 



68:000*000 
ISjflQqiQQPil 



* >, ' ' * 



■ r ' t 
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k . H , 



Despesa, - exttraofdiníi^ia 



Para o exercido de 1875-1876 esta despeza está orçada do 
modo Béjfajhtè: * • • • ' * * ' 

Ministério da justiça. — Subsidio a religiosas 2:400^000 réis. 

fcrtírha e ultr amar;^— Concertos extraordinários 45^900^000 
rãs! 

Obras publicas! l * s i., 

Estuçlop de estradas ......... . . .,, . . > . , , 1§;( 

Óbraa hydrauliças. ....,,...,... f , . ♦ ... , . . . 70;( 

Construcção dp linhas telegrajphicas e gharops . , 15:000 
Construcção e grandes reparações das entradas 

de 1.» classe . .'..." ,',". .,,...,.,.,.,.. 700:QQ$[gp> 
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Subsídios para estradas municipaes e districtaes 180:0000000 

Alfandega do Porto 40:0000000 

Exploração do caminho de ferro de sul e sueste 218:8200000 
Exploração dos caminhos de ferro do Porto a 

Braga 99:5000000 

Exploração do caminho de ferro do Douro 50:1600000 

Nos annos a que nos temos referido a despeza extraordina* 
ria foi a seguinte: 



Ministérios 


1865-1866 


1868-1869 


1874-1875 


Estrangeiros . . . 
Obras publicas. . 


70:0000000 
7:0000000 
4:0000000 

85:0000000 
604:0000000 

-0- 

1.500:0000000 


-0- 
-0- 

5:0000000 

-0- 

302:0000000 

-0- 

1.920:0000000 


-0- 
-0- 

2:0000000 

-0- 

90:0000000 

-0- 
1.245:0000000 



Em resumo as receitas e despezas do estado para o anno 
económico de 1875-1876 são as seguintes: 

Receita: 

Impostos directos 5.645:0000000 

Sêío e registro 2.598:0000000 

Impostos indirectos 11.831:0000000 

Próprios nacionaes 2.634:0000000 

Juros dos títulos na posse da fazenda 444:0000000 

Total 23.152:0000000 

Despeza: """ — — — — mm ^ m 

Encargos geraes 1.894:0000000 

Junta do credito publico 10.570:0000000 

Serviço próprio dos ministérios 10.229:0000000 

Despeza extraordinária 1.436:0000000 

Total 24.129:0000000 

Deficit '. . 977:0000000 

O seguinte quadro comparativo, das receitas e despezas em 
uma longa serie de annos, fornece curiosos elementos para ava- 
liar o desenvolvimento material do pais. Devemos, porém, fa- 
zer notar que, o grande augmento da receita n'esse período de 
quarenta annos, realisôu-se sem gravame dos povos. Como se 
vê nos quadros de comparação das contribuiç5es nos diversos 
efttados, Portugal é o paiz que paga menos. 



295 





Ann<M 


RecciU 


Despesa 


Defloit I 




•ÍOa 4*. .*«...• 


1 6.479:000*000 


9.960:000*000 


3.481:000*000 




lo*o ......... 


10.000:000*000 


13.900:000*000 


3.900:000*000 




1838-1839 


9.693:000*000 


11.845:000*000 


2.152:000*000 




1840-1841.... 


9.916:000*000 


12.056:000*000 


2.140:000*000 




1841-1842.... 


10.883:000*000 


10.893:000*000 


10:000*000 




1842-1843.... 


10.257:000*000 


11.775:000*000 


1.518:000*000 


1 


1844-1845.... 


9.933:000*000 


11.540:000*000 


1.607:000*000 




1846-1847 .... 


11.625:000*000 


11.660:000*000 


35:000*000 




1848-1849. . . . 


11.118:000*000 


11.628:000*000 


510:000*000 




1850-1851 .... 


10.260:000*000 


12.591:000*000 


2.331:000*000 . 




1852-1853.... 


10.793:000*000 


13.507:000*000 


2.714:000*000' 




1854-1855.... 


10.873:000*000 


12.131:000*000 


1.258:000*000 




1856-1857.... 


11.938:000*000 


12.584:000*000 


1.646:000*000 




1858-1859.... 


11.489:000*000 


12.944:000*000 


1.455:000*000 




1860-1861 .... 


11.982:000*000 


14.096:000*000 


2.114:000*000 




1862-1863.... 


14.328:000*000 


15,361:000*000 


1.033:000*000 




1864-1865.... 


17.205:000*000 


19.536:000*000 


2.831:000*000 




1866-1867.... 


15.880:000*000 


21.127:000*000 


5.247:000*000 




1868-1869.... 


16.910:000*000 


23.155:000*000 


6.245:000*000 




1870-1871.... 


18.464:000*000 


25.600:000*000 


7.136-000*000 




1872-1873.... 


20.957:000*000 


23.842:000*000 


2.885:000*000 




1874-1875.... 


22.278:000*000 


23.397:000*000 


1.119:000*000 




* Só o exercito e 


a marinha absorviam q 


nasi toda a receita ordL 


Daria; o exercito réi* 


1 


5.010:000^000 


, a marinha 1.083:000#C 


00 réi». 


=i 



CAPITULO vn 

INSTRUCÇÀ0 E BENEFICÊNCIA 

1NSTRUCÇÃ0 PUBLICA 

r 

ORGANISAÇAO £ DESPEZAS 

A administração dos negócios relativos á instrucçSo publica 
está a cargo de uma direcção geral no ministério do reino; uma 
junta consultiva de instrucção publica funcciona junto a este 
ministério, dando o seu voto sobre as obras que são submettidas 
ao seu exame, e consultando sobre as questões de ensino pu- 
blico". O ensino especial militar está debaixo da direcção do mi- 
nistério da guerra, e o ensino naval a cargo do ministério da 
marinha. 

A instrucção publica divide-se em três ramos : instrucção su- 
perior, secundaria e primaria, havendo alem d' estes a instruc- 
ção especial de bellas artes. 

15 



A despesa a cargo do ministério do remo oom a iastruoçRo 
publica im a seguinte: 

1874^1875 777:6110000 % 

Orçatneuto par* 187&4876 798:6140000 

Esta despesa orçamental é distribuída do seguinte modo: 

Junt» ewault» v a 1 :2OQ0OOO 

Universidade de Coimbra 87:2854000 

Escola çolytechnica de Lisboa 55:247(9000 

Academia polytechnica do Porto 17:8740000 

Escola medWcirurgica da Lisboa. . . . 13:5730QOQ 

Escola medice-cirurgiea do Porto 12:8400000 

Escola medico-cirurgica do Funchal 1 :O2T0OOO 

Curso superior de letras 3:4000000 

Gratifieaçdes extraordinárias 4:QO00QOQ 

Academia de bellas artes de Lisboa 9:050*000 

Academia de bellas artes do Porto 4:5560000 

SuWdios a pensionistas 3:6000000 

Conservatório real de Lisboa 6:4320OOQ 

jBubsidio a theatros 33:5520000 

Lyceus 67:4180000 

Instnícçâo secundaria fora dos lyceus 13:4100000 

Gratificações extraordinárias 6:0000000 

Escolas normaes prin*arips t , + . , ♦ „ 7:6370000 

Ensino çrimario '. 244:7640000 

Outras despezas. ..,.., , 35:4000000 

Academia real idas sdíefecias. : ... Vi ......... » 12:6090000 

Archivo da Torre do Tombo 7:0800000 

Bibliothecas publicas.. 11:7300000 

Imprensas do estado 138:8300000 

798:6140000 

Juntando-lhe a despeza a cargo de outros mi- 
nistérios; a saber: 

Escola do exarcito . . 31:1 

Gollegio militai- , 19: 

Efoola naval 7:47 

Ensino agrícola elementar 3 

Instituto geral de agricultora 17:857 

Instituto industrial de Lisboa 14:32' 

Instituto industrial do Porto 10:77 



Total 902:7 




m 

?6de calculara em 300:000^000 réia a,' appuna, deapejidiík 
peio» p^iqirfaifêft, ficando d^ste w>ífo *. deÊBêfla, ^ftl ^° BW 
cooi a ipstrwçio, orçada pm 1.20Q:ppC(^QQp j$s; ... 

ii ... . ! 

Q amwe superipr 4 fornwidp P^ft§ seguintes pata^leçim^, 
t«: »nÍYersida4e dp Coimbra.* paçola pdytepton&a dfl I#$9fy 
escola do exercito, academia polytechnica do Porto, escoas mp-' 
ieçh^rurgieas (Jjp íia^a, J?orfo e Eujiçh,al, p curçp siip^or, de 

4. iMÚvprsidatfe da Coimbra foi fwfJad* eig. JÚabpa irç an#Q 
fe 129Q P<tf 4^W D- Piw^i Çfdhwcla ao j^rior dp $ania MfUfc 
a gloria de promover a sua creação. Em 1307 foi transf^pp^ 
para OçimbrA, voltando pajfa # QapitaJ. sptp^aaip^ f&pqís; 
QM4 *ga 1637 I>. JoJEo JJJ nwfcw-a 4$ flovp pa^ a^pía ,ci* 
d«4?, wde tem j^rm^eç^p a$ frpje. , 

Átt 1772 ensipaya-srç aU sójnçntp tàppjpgia^ clireitç! e p*eili- 
ciiia, maj? \ima grande reforma p#eitua<i# pplp çaajquez; de 
Pombal creou naquelle anno as faculdades de mathematicà e 
philosophia. Posteriormente foram ereadaa algumas cadeiras na 
faculdade dp philosophia e um curso administrativo. 

O ensino na universidade está hoje dividido do modo se- 
guinte: 

Theologia. — 1.* cadeira, historia eccle&iastiea; 2.*, theologia; 
dpgmatico-polemipa (logares theologicos) ; 3. a , theologia svm-t 
boEca; 4. a , theologia mystíca; 5. a , theologia moral; 6. a , theo- 
logia litúrgica; 7. a , escriptura sagrada; 8.% theologia pas- 
toral. 

Direito. — 1. & cadeira, philpsophia de- direito e historia de di? 
refyo publico constitucional portuguez; 2. a , direito romano; 3.*, 
direito civil portuguez; 4» a ? direito publico; 5. a , economia poi- 
Ktica e estatística; £.*, direito civil; 7. a , legislação administra- 
tiva; 8. a , legislação financeira; 9. a , direito civil; 10. a , direitp 
eccleaiafltico; 11.*, direito commercial; 12. a , organisação judi- 
ciai; 13« a ? direito ecclesiastico ; 14. a ; direito penal; 15. a , prot 
eeaao e pratica judicial 

Curso administrativo. — l. a cadeira, chimica inorgânica; 2. a , 
4*£?*to natural; 3. a , economia politica; 4. a , D^in^ralogia, gpolo- 
gja; {i. a , direito putyicp; 6. a , dirpito civil; 7,% agricultura gp : 
|#J; g/, legislação administrativa; 9, a , legislação ppnal. 

Medicina. — l. a cadeira, anatomia humana; 2. a , histologia e 
jjhj-BioljPgia geral;, 3* a > physiologia especial e hygiexte} 4* a , ana- 
]jgfaf^ f spedicina operatória e patholpgia; 5.*, matéria medica e 

15. 



>gía externa e clinica cirúrgica; 7.*, ana- 
i e toxicologia; 8.*, patologia interna, dou 
* da medicina; 9.% tocologia, moléstias de pner- 
'. arnica de mulheres; 11.*, clinica de homens; 12.*, 
■tfitiM itfaL 

M^i i ■^i"i u — 1." cadeira, álgebra superior, geometria aim 
Núcm. trigonometria espherica; 2.*, calculo differcncíal e inte- 
gral, d** diíSereDcas, das variações e probabilidades; 3.*, me- 
òiui racional; 4.*, geometria deseriptiva; 5.*, astronomia 
*; 6.', geodesia; 7.', mechanica celeste; 8.", physica ma» 



Pttitomopbui. — 1.* cadeira, chimica inorgânica; 2.*, chimica 
orgânica, analyse chimica; 3.*, physica (1.* parte); 4.", botâ- 
nica; 5.*, physica (2." parte); 6.", zoologia; 7.*, mineralogia, 
geologia e minas; 8.*, agricultura geral, zootechiua, economia 
raraL 

O pessoal do corpo docente consta de 52 lentes cathedraticos 
e 15 substitutos. O ordenado dos lentes directores de faculda- 
des é 1 :20Q5000 réis, os cathedraticos percebem 8000000 réis, 
o lente de desenho 500](I000 réis, os substitutos 500(5000 réis. 

A estatística do movimento de aluirmos é a seguinte: 
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iscola polytechnica comprehende o ensino daa mathemati- 

tperiores, da historia natural e da economia politica,, lec- 

lo em 1 3 cadeiras, do modo seguinte, segundo o programnu 

72: 

Cadeira : trigonometria espherica, álgebra superior e geo- 

i nnalytica; 2.*, cMcuIob: diferenciai, integral, de varia- 
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ç5es e de probabilidades; cynematica; 3. a , mechanioa racional 
e machinas ; 4. a , astronomia e geodesia. 

Alem d'estas matérias, professa-se mais um curso de geome- 
tria descriptiva dividido em duas partes. 

5.» Cadeira: phy 8 ica mathematica e experimental; 6.», chi- 
mica inorgânica: cadeira de analyse chimica e de chimica or- 
gânica; 7. a , mineralogia e geologia; 8.*, anatomia e physiokjgia 
comparadas, e zoologia; 9. a , botânica; 10.% economia politica 
e direito administrativo e commercial. 

Desenho/ em quatro annos. 

Na escola ha 12 lentes proprietários com 7000000 réis de or- 
denado, 8 substitutos a 400^000 réis, 1 professor de desenho 
com 5000000 réis e um ajudante com 3000000 réis. 

Este estabelecimento de instrucçlo superior substituiu o an- 
tigo collegio dos nobres, creado pelo marquez de Pombal. Os 
bens com que o antigo collegio foi dotado, rendem hoje para o 
estado 6:8000000 réis. 

Da excellente estatística do movimento dos alumnos na escola 
polyteçhnica, extrahimos o seguinte quadro: 



Annoe lectivos 


■1 

sj 
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1856-1857 

1857-1858 


213 
181 
172 
161 
150 
161 
170 
183 
160 
115 
126 
156 
167 
198 
174 
174 


548 
487 
489 
485 
358 
387 
428 
437 
394 
337 
353 
449 
490 
574 
531 
480 


173 
154 
167 
161 
186 
205 
249 
25*7 
206 
198 
190 
295 
324 
356 
295 
303 


87 
41 
47 
44 
45 
52 
41 
46 
54 
25 
35 
20 
31 
38 
32 
40 


305 
307 
280 
282 
127 
130 
138 
134 
134 
114 
128 
134 
139 
180 
204 
137 
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9 
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13 

16 

16 

16 

14 


1858-1859 

1859-1860 

1860-1861 


1861-1862 

1862-1863 


1863-1864 

1864-1865 


1866-1866 

1866-1867 

1867-1868 


1871 1872 
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A escola do exercito é a única escola de applicaçSo, onde se 
habilitam os alumnos para os cursos das diversas armas do 
exercito e para a engenheria civil. O seu pessoal consta de : 1 
commandante, general, o qual vence, alem do soldo da patente, 
a gratificação de 1;O8O0OOO réis; 1 segundo commandante, 
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1:26O0(XX> réis; 2 directores de estuda a h28O#000 réis; 6 
lentes proprietários com a grátifiéaçííci dte 450#000 ré» alem 
dõ soldo dá patente; 1 lente de 2.* classe, 720jJOOO réis ; 1 lente 
substituto.com a gratificação dè 2TO#000 t-éis ; 4 repetídoró, 
5 ihstrtictorés é 1 mestre de inglês com 380#000 réis e 1 pro- 
ffeàstfr dè desètano: 

Pèíâ áfetual otganisaçSo t) eurso de engenheria militar é de 
tréfc áfcnús è todos os outros de dois annos. 

A seguinte estatística da frequência dos alumnos é a pri- 
meira que se oreanisou na escola dô exencito 8 , por issoatran- 
scretfeíriós com máiá desenvnMmènft) í 
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Engenheria militar 

1 oco i ulia jEstado maior * 

1863-1864 j Engeólieria cW1 

íCavallaria e iiifanterià. . . . 
. I Alumflos livres 



ií Engenheria naitítar . . , , • . 
■ Artilheria . . . . < 



1B64-18& Jf*a* maáot ; v 

: v lEngcatieria cml 

. tfCavallaria c iafanteria. . 
' Alumnos externos 



Engenheria itíifítar 

'ÍAiilálheria k . : .\ i .... ,..-... 

i«*!% i oatílEsjtado maior 

lí5b0 -™ Wcníieria cíivil 

TCavaltaria e iirfanteria. . . . 

! AltimnÒ livre 
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' Approvadps com. louvor. 
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2 

19 J 
3 

8 

48 

2 4 



79 



Prtatadoe 



f! 



2 

18 i 

3 

5 
42 

2 



72 



— i 



2 

18 

1 1 
5 
29 
3 1 



V 

Aio 

■O 



lã 
11 
11 



— • 

2 

1< - 

- , - 



56 






1 



2 Organisada a instancias nossas, foi-nos obsequiosamente forg^íàn 
)»*}*) digno secretario o sr. major Joaquim J, da Ciraça. Mentimos nío ter 
fjiw/o pftfh n trnriBcrevrr na^ntegra. • ) 



Estado maior. 

Engenhería civil 

Cavallaria e infanteria.. 

AlnmnoB livTea 



Estado maior 

Engenhería civil 

Cavallaria e infanteria. . 
Aluinnoi livres 



Engenhería militar . . 



Ártílat 



Engenhería civil 

¥-1869 Estado maior. 

i Cavallaria e infanteria. . 

7 Aliarmos esternos 

\AluninoB livres 



«Bngenheria militar • ■ 

[ Artílhcria 

(Estado maior ....... 



J-1870(Cnvalltiría e infanteria 

jCurso de adrttínistiaç3f) mi- 

/ lítar 

I Alnmno externo 

\Alamno livre. 



/fingenneria militar. . . 
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IAIhwwwIíttw., 



1 

1 

1 


3 

I 


í 

| 


1] 
i 


li 

n 




1 


_ 


1 


i 


10 


8 


- 


1» 


i 


1 






1 




1 


4 


- 


6 


i 


16 


14 


16 


46 
1 4 

76 


: 


. 


5 


_ 


fi 


?. 


7 


7 


1 


Ifi 


» 




1 






1 


4 


* 




7 


« 


16 


" 


7 


85 
1 4 


'2 


1 


fi 


a. 


9 


3 


n 


9 


'i 


■1 


1 


V 




!i 


fl 


B 


K 




7 


» 


4X 


m 


1Í5 


111 


S 




X 




9 










153 




4 


8 


- 


lií 


3 


Kl 


10 


1 


M 


1 


M 






R 




V, 


a 




4 


1 


45 


26 


1U 


9(1 


2 


_ 


_ 


1 


1 




: 


1 


: 


1 

« 1 

134 


:. 


4 


líl 


- , 


16 


n 


10 


14 


2 


íití 




H 


1 


_ 


li 


s 


«7 


57 


SB 


11* 


■ 




<- : 1 






- 


- i 1 


1 M 










165 





Estado maior 

Engeuherin civil 

Cavnllaria e rafunteria . . 



Engcnheria nnliUr. . . 

Artilhcri* 

Estado maior 

Eugciiheria civil . . . . 
Cavulliiria e ínfanteri 



Ençcnheria militar 

Artilhcria 

Estado maior. 

Engeuheria civil 

Cavallaria o infantcria. . 



Engenharia militar. 

Artilharia 

Estado maior 

Eagenheria crril. . . 
Ca valia ria e infantaria . 
Engenheiros hydrographoa 
Ahumio livre. 
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Esto «tabeleciínento, reformado por decreto de 12 de janeiro 
d* 1837. foi fundado em 1790 com * denominação de academia 
r«*l do fortificação, artilberia e desenho, em substituição da an- 
tiga aula de rnaenberia; porém, a primeira aula de fortificação, 
quo Houve em Portuga), foi creada do anuo de 1647 *- 

SwoU naval. — foi creada em 1796 orna academia de guar- 
da* marinhas, c extinct* em 1845, creando-se em maio d'esae 
Mito a escola naval. A companhia dos guardas marinhas tinha, 
porta, aido creada «tu 17&J. 

n*a*oal da ««cola naval consta d«: 1 commandante, 4 leu- 

«ria* »tiimtijk»i em Portugal, por José 
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tos eflectivos, 1 professor de hydrographia, 2 professores auxi- 
liares, 1 mestre de esgrima e gymnastica, 1 mestre de appare- 
Iho e natação, 1 demonstrador de trabalhos práticos de construo- 
çâo, e 1 instructor de artilheria e infanteria. 

Na academia polytechnica do Porto ensina-se a mathematica, 
historia natural e economia politica, em 13 cadeiras, mas com 
menor desenvolvimento do que na escola polytechnica de Lis- 
boa. O seu programma é o seguinte : 

l. a Cadeira: aríthmetica, álgebra, geometria, etc.; 2. a , álge- 
bra e sua applicação á geometria, calculo, etc; 3.*, geometria 
descriptiva; 4. a , desenho; 5. a , trigonometria espherica, princí- 
pios de astronomia e geodesia; 7.*, historia natural applicada 
ás artes e officios ; 8. a , physica e mechanica industriaes ; 9. a , 
chimica, artes chimicas e lavra de minas ; 10. a , botânica, agri- 
cultura e economia rural, veterinária; ll. a , commercio e eco- 
nomia industrial; 12. a , economia politica e direito commercial 
e administrativo; 13. a , mechanica. 

Teip 12 lentes a 700^000 réis, e 4 substitutos a 400#000 róis, 

A estatística do movimento dos alumnos é a seguinte : 



Ânuos lectivos 


Numero 
de alumnos 


Matriculas 


ApprovaçSes 


Reprovações 


NIo fizeram 
exame 


1870-1871.. 
1871-1872. . 
1872-1873. . 


90 

98 

109 


205 
221 
226 


190 
196 

208 


2 


15 
25 
16 



As escolas medico-cirurgicas de Lisboa e Porto têera cada 
uma 11 lentes proprietários a 700#000 réis, e 4 substitutos a 
400/5000 réis; 1 demonstrador de cirurgia, 1 professor e con- 
servador do museu de anatomia e 1 professor do dispensatório 
pharmaceutico, vencendo 3000000 réis cada um. 

O movimento dos alumnos foi o seguinte: 



— -T " ' ■ 1 " ■ 

Escola medioo-oirurgioa de Lisboa 


Annos lectivos 


Numero 
. de alumnos 


Matriculas 


Approvaçòes 


Reprovações 


Nioflaeram 
exame 


1870-1871 . . 
1871-1872. . 
1872-1873.. 


57 
69 
90 


130 
141 
199 


126 
130 
191 


2 
2 
2 


2 
9 
6 


Escola medloo-oirurgloa do Porto 


1870-1871.. 
1871-1872. . 
1872-1873.. 


84 
89 
98 


203 
219 
247 


188 
201 
235 


2 
2 

1 


13 
16 
11 
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íPessasduaa escolas professa-se: anátownía, physíologíâ fe hy- 
giehe, historia natural dos medicamentos, pêthologia externa, 
etc, apparelho e operações cirúrgicas, partos, patholdgfft ifttef- 
na, clinica medica, clinica cirúrgica, medicina legal è hygieítè 
publica, e anatomia pathologica. 

A escola medico-cirurgica do Funchal tem 2 professores a 
400#000, 1 de anatomia e physiologia e 1 de pathologia e 
matéria medica, e 1 de phafmacia que recebe a gratificação dê 
600000 réis. 

À frequência é a seguinte: 



<M~+++>~-^++^0^*~m ti én Hl II 



ii ' "ri e 



2± 






Annot lectivos 



3870-1871. 
1871-1872, 
1872-1878. 



Mátriodto 



- * • 



18 

11 

4 



Approraoooi 



14 
10 

4* 



i ■ hj ■ ■ i- tr ..ni.n ru- i 'i » i,m n jin i i as 



Nto Azéram 



3 
1 



o— ^u- 



No curso superior de letras ha 5 cadeiras, nas quaes se pro- 
fessa* 

l. a Cadeira: historia pátria universal; 2. a , litteratura latina 
ie gtfega; 3. a , litteratura moderna da Europa e especialtnentè 
fe poírtugueza; 4. a , philosophia; 5. â , historia universal philosO- 
phica. 

Tem 5 professores a 600$0Ò0 réis. 

fundou este curso el-rei D. Pedro V, dotando-o com um ca- 
pital de 30:000^000 em inscripçòes. 

À frequência foi: 



~*L+ 



Anãos lectivos 



1870-1371. 
1871-1872. 
1872-1873. 



Numero 
de atamnos 



17 
18 
14 



36 
38 
32 



Ap|uxiT>ç6o8 



18 
10 
22 



B«piov>y5qu 



1 

4 



NEo fizeram 
6xfttne 



13 
27 
6 . 



3—-. 



in 

WBTUtJCÇiO SECUNDARIA 

Para o ensirto secundário official ha no reino 18 íyéêus, ten- 
do Vt nas capitães dos districtos administrativos ê 1 efu .La* 

toqgo* 
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Nas ilhas áájacenteè há 4 lyfeetts nas capitais dos âtetâétok 

Páhi ée p6der compita* à fre^ustròfa, do* aktotíéfc ^titue &fe 

diversos (fiétrietos, tanto do còntittente court) das iftafc, daètée 

o seguinte fáappa do moviíèènto doft lyeeú* nactonaes no aatto 

lectivo de 1873-1874 : 



«tia» 



I 



Xijcens 



Aveiro, 



Braga ».... 

Bragança 

Castello Branco. 

Coimbra. 

Évora. . . 

Faro. . . . 

Guarda.. ....... 

Leiria ^ . . 

Lisboa ........ 

Portalegre 

Porto 

Santarém 

Vianna. ........ 

VillaReal 

Viiaou . . . . * 

Lamego. 



• ..«.., 



1 1 



.Angra* • '•«■•*••»• 

tsOi ia. ••....... 

Ponta Delgada. . 
Funchal 



Total geral. 



» * 



Àlamnos doa lyceus 




100 

52 
304 

93 

54 
147 

64 
128 
165. 

51 
235 

54 
257 
148 
112 

74 
258 

89 



2:385 



48 
461 
45 
118 



257 



2:642 



232 
179 

J560 
275 
172 
250 
167 

mi 

465 
133 
676 
117 
551 
413 
284 
197 
629 
231 



5:9*8 



172 

180 
153 
"460 



965 



6:88S 

■ *u * 



24 

ò 
ÔOi 
1B ; 
10 
35 

6 
6ÍT 

3 

6& 
26 
15 

5 
61 

3 



505 

20 

18 
18 
60 



116 
621 



9 

12Í 
24 

6 

6 

30 
13 
itf 

61 
48 
12 
13 

3 
41 



295 



1 

8 



304 



193 

157 

439 

242 

155 

17S 

148 

371 

400 

114 

l 600 

108 

440 

375 

25€ 

189 

527. 

228 



5:W 



182, 
162 
134 
392 



i** i 



.840. 



5:958 

JL-i L_-i 



Eatranliôê loa tybeai 



Varfot 




88 
3 

521 

3 

30 

716 

27 

22 

57 

8 

678 
22 

378 
T5 
55 
40D 

147 
87 



2:957 



&7 
25 

2á 



74 



MM* 



3:031 
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209 

11 

11 

323 

37 
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28 

11 

448 

•4» 

29$ 

W 

42 

Iftl 

97 

47 
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1:755 
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31 
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Os lyceus dividem-s© éin fluas clafcttès : 

Sao de l. a classe os lyceus dos districtos de Lisboa, ÍVtfijO, 
Coimbra, Braga. Évora, Santarém, Vizeu e Funchal. 

O lycett de Lisboa tem 10 professores com o vencimento de 
4OO#00G *éfe, e 8 ^b9ti«ut»ft a 2660000 rti*) o êt> #or*ô 40 
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professores a 4000000 réis, e 3 substitutos a 2000000 réis; o 
de Coimbra 12 professores a 4000000 réis, e 3 substitutos a 
2000000 réis ; os lyceus de Braga, Évora e Santarém têem cada 
um 10 professores a 3500000 réis, é 3 substitutos a 1700000 
réis ; o lyceu do Funchal tem 7 professores a 4000000 réis. 

Os lyceus de 2. a classe têem cada um 5 professores a 3500000 
réis. 

O numero total dos professores dos lyceus é de 157. 

Fora dos lyceus ha em diversas povoações do reino 57 pro- 
fessores de instrucção secundaria e 5 nas ilhas adjacentes, com 
o ordenado de 2000000 réis. 

As aulas de instrucção secundaria, espalhadas em diversas 
villas do continente e ilhas adjacentes, e nas quaes se lecciona 
l,°e 2.° anno de portuguez, latim, latinidade, francez e inglez, 
tiveram a seguinte frequência nos três últimos annos: 






Annoè lectíroê 



1871-1872 
1872-1873 
1878-1874 






131 
125 
113 



No continente 



h 

•o 



400 
385 
389 



1:502 
837 
719 



e 
a 

a 1 ® 



Nas ilhas adjacentes 



23 

«■2 



313 
253 

248 



13 
12 
10 



a s 

55 © 

•o 



34 
36 
29 



i 



87 
85 
59 



Real collegio militar. — Em 1803 fundou-se na Feitoria, pró- 
ximo da torre de S. Julião da Barra, um collegio particular para 
educação dos filhos dos officiaes de regimento de artilheria da 
corte, de quartel n'aquella praça de guerra *. O governo auxi- 
liou depois este estabelecimento, dando uma prestação de 240 
réis diários a cada alumno. Foi esta a origem do real collegio 
militar, constituído e organisado em 1814, no edifício do an- 
tigo hospital de Santa Thereza, na Luz. 

È destinado a dois fins principaes: recompensar os serviços 
dos officiaes do exercito e armada, fornecendo ensino gratuito aos 
seus filhos, e habilitar estes com uma educação militar. 

Pela sua primitiva organisação, que vigorou até 1850, pro- 
fessava-se no collegio .o curso completo de infanteria e cavalla- 
ria, e recebiam os alumnos a instrucção pratica de infanteria e 
artilharia. 



1 Por iniciativa do coronel òVajuelle regimento, António Teixeira Re- 
talio, que foi depois o primeiro director do real collegio militar. 
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Pela suppressSo das cadeiras de fortificação e topographia, 
os alumnos completam o corso de infanteria na escola do exer- 
cito, seikdo então promovidos a alferes. 

Actualmente o numero de alumnos, pensionistas e porcionis- 
tas é de 196. Para a sua manutenção e deapezas do colle- 
gio tem no orçamento do ministério da guerra uma verba de 
18:0000000 réis. 

O pessoal consta de 1 director, general de brigada, 1 sub- 
director, 1 ajudante, 1 secretario, 1 quartel mestre, 4 officiaes 
do estado maior, 1 cirurgião, 1 capellão e 7 professores. 

O ensino secundário nos lyceus, collegios e escolas dos prin- 
cipaes paizes da Europa tem o desenvolvimento que mostra o 
seguinte quadro: 



Estados 



Prússia. . . . 
França... . 
Áustria. . . . 
Hungria. . . 
Baviera . . . 
Hollanda . . 
Hespanha. . 
Bélgica. . . . 
Portugal. . . 
Dinamarca. 



Offid&es 



Numero 
de aulas 



521 

575 

181 

177 

118 

67 

63 

59 

131 

23 



Numero 
dealomnos 



118:500 

102:538 

46:557 

35:320 

11:729 

(?) 1:781 

25:288 

11:882 

2:924 



Particulares 
ou de corporações 



Numero 
de aulas 



1:081 



Numero 
de alumnos 



77:906 



VI 
INSTRUOÇlO PRIMARIA 

Ha em Lisboa duas escolas normaes primarias, uma para o 
sexo masculino, outra para o feminino, creadas por decreto de 
14 de dezembro de 1869, cujo fim é habilitar professores para 
a instrucçâo primaria. À primeira tem 2 professores com o ven- 
cimento de 4000000 réis, e 1 com 3000000 réis, que rege a 
escola primaria annexa á normal. A segunda tem 1 regente 
com 2500000 réis e 3 mestras a 3000000 réis. Cada uma das 
escolas normaes pôde receber 20 alumnos ou alumnas, por 
cada um dos quaes o estado dá a pensão de 60000 réis men- 
saes. 

Em 1862 havia no reino 1:336 escolas publicas para o sexo 
masculino e 127 para o feminino. Em 1874 havia já 1:987 das 
primeiras e 458 das segundas. 
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Mia íjMm adjaceatea «m 1862 feirai» 93 profiw*so?a* 9 26 wes- 
te»t, <* w 1874 127 iKafftfcms * 47 *mtor**< 

Alem doestas havia maia $ <*ooi|tt flHMiqiptft* p*rf> o segp 

mawmlipa § 4 p**a q fmiwmK 
2)631. .... 

Havia em 1862, 480 professores e 464 mestra» cta escola* li- 
vm 40 r§^P, e 40 prtf$PQ]$fl & 134 n^stras ws. ilha» adja- 

Em 1874 havia no reino 1:987 professores e 458 mçstraa 
regias, a 8 professore» e 4 mestra? mupicipaea; nas ilhas adja- 
Wtóes 127 profea*»^ e 47 vmbm 9 wpdfl ao todo 2;212 pro- 
fessores e 509 mestras. 

O quadro que se segue apresenta, para diversas epochas, o 
pumero total de escolas, o numero de alumnos dos dois sexos 
e a rçlftS&Q $Q numero de habitantes para o numero de alu- 
jtinoa, tio i*eino e ilhas adjacentes. 



I WUn iI ffc MÍ> fUm i u m H l 



■a nl ÉÉ ti* 



No continente 



i i yi ■— w 



TTT 



Anuo* 



1869-1870, 
1870-1871, 
1871-1872, 



de e#çol&? 



J 

" s 



i 



1:733 
1:777 
1:8Q? 



■3 
«1 



Numero 
de pepino 



«a 
Sg 
o a 
PS 



274' 88:30) 
286 85:904 
^7j§7:3^ 



o S 

si 

si 



18:108 
16:741 

17:^094 



Promptos 
no Am do 



7:394 
6:569 
&7Q8 



li 



1:160 

987 

1:049 



da população 

para 
os alamnoa 




39,6 
38,3 
50,7 



si 



203,3 
213,1 
229,7 



Km fitas ajJaoroteB 



1869-1870 

1870-1871 

1971-1879 



107 
108 
108 



35 
37 
37 



5:842 
5:093 
5:475 



^ i 

ni ntf" *i t ,imn 



2:686 
2:828 
2:464 



302 
256 
211 



107 
129 
139 



' , * i ny * * i «3F5 



46,7 
59,8 
51,2 



116,3 
152,6 
192,9 



t«« 



« ! '■*■ t 



Juut&tttW tt° ^egUM^^e quadro «a estatísticas dos exames d? 
iwiteucyfc) pjfiwnrin par* * admtas*» *os lyceus uacionaeft, ç do» 
fixamos de nabilitaçllo para o magistério primário, no quinquep- 
Uto <te i#f*8-lg7$, n? ooutipw^ do reino e nas i}h*s adja- 



1 *»M» 


Eium de ulmlnlo um 1 jbni 


Da hubllttaflo 

■o m.Tiíisterf t> 


PW*Wf 


AHRftTfft* 


JfHrfiiflt* 


m»** 


B<*UtM4» 




II 




I! 


ii 


11 

ÍX 

29 
12 


4 

324 
488 
341 


II 

107 
120 
93 


ff 

123 
157 
139 


4 

ii 

64 

60 

■m 


187Q. . . 
1871... 
1872. . . 


2:097 
1:802 
1:815 


113 
118 

íoa 


1:617 
1:437 
1:486 


103 
91 


480 
365 
399 



A seçamto estatística das escolas pnouriai offieiaee montra, 
per districtos, o estado da ieatmcçàio primaria em 18Tl-t872: 



Avenw 

M* 

Braga. 

Bragança. 

Oastello Bntneo 

Coimbra. 

íiyoou 

Paro. 

Guarda. 

Leiria. 

Luboa 

Portalegre 

Porto 

Nfuitairm »»•** 

Tianna. 

VillaKeal 

Vizen 

Angra. 

Horta 

Prata Delgada . 
Funchal 



r«tal geral.... 1:81» 



2:918 

6:9(14 
3:822 



2:331 
7:810 
9:982 
7:196 



1:705 
1:617 

1:198 



1:458 

489 

5;0fil 



5:475 2:464 811 






319 
«J 138 



15 



465 



5J513 

21 82:í 
30 200 



63o 



,8 13T,H 



38,3 
47,o 
130,4 
41,8 148:8 
I 4781 4U 269,8 
362 573 51,6.117,0 
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INSTRUOÇÃO ESPECIAL 

Comprehende-se sob esta designação o ensino das bellas artes, 

Sara o qual ha os seguintes estabelecimentos : academia real 
e bellas artes de Lisboa, academia portuense de bellas artes, 
e conservatório real de Lisboa. 

A academia real de bellas artes de Lisboa teve origem na 
aula de desenho creada em 1781; ensina: desenho histórico, de 
ornamento e de architectura civil, pintura histórica e de paiza- 

fem, esculptura, gravura histórica, gravura em madeira e mo- 
elo vivo. Tem 6 professores com o ordenado de 500#000 réis. 

Em 1873*1874 o movimento foi o seguinte: frequência 224, 
sendo 56 nas aulas diurnas, 148 nas nocturnas e 20 em ambas. 
Houve 54 approvaçSes e 28 reprovações. 

A academia portuense de bellas artes teve origem em uma 
aula de debuxo e desenho creada em 1779; tem quatro aulas: 
desenho histórico, pintura histórica, architectura civil, esculptu- 
ra, perspectiva e anatomia, com 4 professores a 500$000 réis. 

A frequência em 1873 a 1874 foi de 33 alumnos, havendo 40 
approvaçSes. 

O governo subsidia 4 a 5 artistas para estudarem bellas artes 
nos paizes estrangeiros. 

O conservatório real comprehende: uma escola de arte dra- 
mática e uma escola de musica. Na primeira ha 3 professores, 
1 da arte de representar com o vencimento de 500$000 réis, 
1 de declamaçSo com 300j$1000 réis, e 1 de grammatica e pro- 
nuncia com a gratificação de 1000000 réis. Na segunda ha 10 
professores, sendo 9 com 2000000 réis de ordenado e 1, o de 
harmonia, melodia e contraponto, com réis 3500000. 

O seguinte quadro mostra o movimento dos alumnos: 
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187 1-187*. , . . 
1873-187*. . . . 
1873-1874, . . . 
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Snsino industrial e oommeroial 

Foi croado em 1853 a 1853 um instituto industrial em Lis- 
boa, <t uma tscok iMtWtrial no Porto. A antiga aula do com- 
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mercio, creada pelo niarquez do Pombal! annexou-se depois ao 
instituto de Lisboa. 

Pela primitiva organisação este estabelecimento limitava-se 
ao ensino puramente industrial e commercial, mas actualmente 
comprehende os seguintes cursos: de instrucção geral para ope- 
rários; de directores de fabricas, de oficinas induBtriaes, mes- 
tres e contramestres; de conductores de obras publicas; de con- 
ductores de machinas e fogueiros; de telegraphistas; de mestres 
de obras; de constructores de instrumentos de precisão; ele- 
mentar de commercio; completo de commercio. 

O seguinte quadro indica o movimento dos alumnos n'este 
instituto: 



AnnoB 


Matriculado* 


Approvadot 

■ 


Reprovados 


» 11. I"Il ■"1...1" 

Approvados 

oom 
dtstlncçio 


1870-1871 

1871-1872 


427 

576 


107 

109 
-* 


13 
27 


16 

7 



Em 1872-1873 frequentaram o instituto 388 alumnos, e houve 
705 matriculas, • 

Os professores são 10 a 700^000 réis de ordenado, e 1 pro- 
fessor de francez e inglez com 500#000 réis. 

O pessoal de administração consta de 1 director com a gra- 
tificação de 300/5000 réis, secretario bibliothecario com 4000000 
réis de ordenado, 1 escripturario, 1 conservador e 1 preparador, 
tendo cada um 300^000 réis. 

Faz parte do instituto uma officina de instrumentos de pre- 
cisão, cujo director tem de ordenado 600^000 réis. 

À despeza para 1875-1876 está orçada em 14:320^000 rjéis. 

O numero de alumnos matriculados em 1854 foi de 402. 

O instituto industrial do Porto tem a mesma organisação, 
e conta 9 professores a 7000000 réis ela 500#000 réis. 

A despeza é de 10:7700000 réis. 

O numero de alumnos matriculados em 1854 foi de 328. 

Ensino agrícola 

O ensino agrícola, decretado em 185?, divide-se em elementar 
e superior. Para o ensino elementar crearani-se.ém 1852 as 
quintas regionaes, e em 1869 decretou- se a creação de estações 
expeximentaes nos districtos, e de cursos elementares de agri- 
cultura nos lyceus. Para o ensino agricola superior existe o in- 
stituto geral de agricultura, que foi creado em 1852, encorpo- 
rando-se-lhe em 1855 o ensino veterinário, que até áquella epocha 
estava a cargo de uma escola veterinária. 

16 
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Ha actualmente para o ensino elementar somente a quinta 
regional de Cintra ; que tem a despeza de 3:5000000 réis votada 
no orçamento do estrado. 

Sm alçtins distrietos crearam-se estações ferperimentaes, e 
cttmeçfcram Ott corsos de agftetdturà e zootechnia. Estes cursos 
n&tt são obrigatórios, nem fornecem nenhuma habilitação; o sen 
fim é espalhar d divulgar os cónhecifaeiltós agrícolas. 

O instituto geral de agricultura comprèhende os cursos de 
agronomia e veterinária, e tem 10 lentes a 7000000 réis de orde- 
nado, e 1 professor de desenho com 5000000 réis. 

O pessoal administrativo consta : do director com 6000000 réis 
de gratificação e 5 empregados subalternos. Tem 5 chefes de 
serviço a 4000000 réis. 

VI 

ESTABELECIMENTOS SOIENTIFIOOS 
Academia real das sdencías 

i 

Foi fundada em 1779 por iniciativa do dtique de Lafôes e dç 
abbade José Correia da Serra. Pelos seus primitivos estatutos 
dividia-se em três claftbes : l; ft , sdencias naturaes; 2.* seienèias 
matheinaticas; 3. a , bellas letras. Cada classe devia tèrU sócios 
effectivos. Fixou-se depois ofcumero dos sócios supranumerários 
em 12, os honorários em 12 è os correspondentes em 100. 

SbBtabeleoáineaios astronomioos 

Possue Portugal três estabelecinientps astronómicos: o real 
observatório astronómico de Lisboa, o observatório astronómico 
da universidade de Coimbra e o da escola polytechnica 3é Lisboa 
(em construcção). 

Em 1874 foi ex^incto o antigo observatório astronómico de 
marinha, em Lisboa, e annexado á. escola naval, para o escudo 
pratico da astronomia è navegação no curso da mesmià escola. 
Tem a seu cargo a regulação dos chronon^etros e determinação 
do erro dos instrumentos destinados aos navios de guerra. 

Tinha sido fundado este observatório em 1798 para a in- 
strucção pratica dos officiaesf 4e joaftrinha, e dotado com alguns 
instrumentos, que poucos annos depois foram remettidos para 
o Brazil, quando a corte se foi estabelecer n'aqueHa colrinia 
portugueza em consequência da invasão frahdeza em 1809. 

Tendo passado por diversas vicissitudes, t só em 1856 foi "* 
do esquecimento, fornecendo-se-lhe successivamente os 
mentos mais necessários, para podei* preenchei' ç fim pára: l tftit 
tinha sido ôreadô. Oè instrumentos 'prind^áes que pòi&uia 
observatório eram: 1 circulo inerijliano flé Repsold, èôin l*j 
de distancia focal e objeritiva de O 01 , 10 de diâmetro, 1 fritàu 
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mento de passagens, 1 refractor parallactico com 2 )n ,61 de dis- 
tancia focal e objectiva de O m ,165, e 1 universal de Repsold. 
Vários outros instrumentos possuia o observatório, notando-se 
entre elles 1 zygometro, construído pelo hábil artista o sr. José 
Maurício Vieira, na officina de instrumentos de precisão do in- 
stituto industrial de Lisboa. 

■ 

O real observatório astronómico de Lisboa, que Portugal 
deve ao amor pela scieneia e liberalidade do rei D. Pedro V, 
e á iniciativa do dr. Filippe Folque, está situado na real tapada 
da Ajuda, entre Lisboa e Belém, em um monte com a altitude 
de 93 metros. O plano do observatório é similhante ao de Pul- 
kowa. 

Este edifício, singelo, mas magestoso, consta de um corpo 
central e quatro corpos dispostos em cruz em volta d^quelle, e 
orientados nas linhas ÍÍS. e EO. Sobre o corpo central, que 
termina por uma abobada hemispherica, eleva-se a torre desti- 
nada ao grande equatorial, que ha de ser montado sobre uma 
columna de ferro que assenta sobre o fecho da abobada. Á cú- 
pula, que abriga a sala circular do grande equatorial, é girante 
e toda de ferro. 

A principal entrada é no corpo austral; no corpo opposto, ou 
boreal, está assente o instrumento de passagens pelo primeiro 
vertical, do systema Struve, e o zygometro; no occidental está 
montado o circulo meridiano, e no corpo oriental o instrumento 
de passagens do systema Oom. 

A collecção de instrumentos do observatório consta: de 1 
grande equatorial de 7 metros de distancia focal e O"^ de 
abertura da objectiva; 1 instrumento de passagens pelo primeiro 
vertical, pelo systema de Struve, com fafil de distancia foc^l 
e ty* 9 lQ de abertura; 1 circulo meridiano, com O^lõ de aber- 
tura e 2 metros de distancia focal; 1 instrumento de passa- 
gens do systema Oom, com O^O? de abertura e O^ylS de dis- 
tancia focal; 1 refractor parallactico de l m ,95 de distancia focal 
e O*, 117 de abertura; 1 explorador de m ,64 de distancia focal 
e QPjOU de abertura.; uma pêndula normal de Krille, regula- 
dora dos apparelhos elôctrico-chronometricos ; diversos chrono- 
metros e pêndulas ; 1 chronographo; apparelhos eléctricos ; 1 zygp- 
metro; collimadores ; barómetros, thermometros e apparelhoà 
telegraphicos. 

Para o completo acabamento do observatório falta somente 
assentar o grande equatorial. Pela sua posição geographica este 
observatório está destinado a representar um importante papel 
lia astronomia europeá, para o que (JispSé já dos melhores in- 
strumentos e de pessoal perfeitamente habiUt&do. 

O observatório de Coimbra, cuja fundação se deve aó máf- 
qttez de Pòmbàl, está edificado junto ao edifício dá unívêrsída- 

16. 
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de, e é destinado principalmente ao ensino pratico da astrono- 
mia na faculdade de mathematica. 

Os principaes instrumentos que possue sâo: equatorial, cir- 
culo meridiano, instrumento de passagens pelo primeiro verti- 
cal e pêndula sideral de Berthoud. 

O pessoal technico consta do director, 2 astrónomos e 2 cal- 
culadores. 

Trabalhos geodésicos 

Começaram no fim do século passado os trabalhos geodési- 
cos em Portugal. Em 1788 foi encarregado d'esses trabalhos 
o dr. Francisco António Ciera, lente da academia de marinha, 
o qual começou as suas operações em 1790, medindo uma base 
entre Buarcos e Monte Redondo, e outra de verificação entre 
Montijo e Batel, e escolhendo 32 pontos para a sua triangulação 
de primeira ordem. Em 1796 foram suspensos estes trabalhos, 
e só em 1835 se continuaram, repetindo -se a medição da base 
do Montijo. Foram então incumbidos os trabalhos geodésicos 
ao general Pedro Folque, que tinha coadjuvado o dr. Ciera nos 

Srimeiros trabalhos, e a seu filho o dr. Filippe Folque, o qual, 
epois do fallecimento de seu pae, foi nomeado para dirigir esses 
trabalhos, que em 1839 foram novamente interrompidos. Reco- 
meçados em 1843, proseguiram lentamente até 1852, epocha 
em que, com a creação do ministério das obras publicas, a geo- 
desia recebeu um poderoso impulso, creando-se n'esse ministério 
uma direcção geral dos trabalhos geodésicos, topographicos e 
hydrographicos, annexando-se-lhe depois os trabalhos geológi- 
cos. 

Pertence ao dr. Ciera a honra de ter iniciado a geodesia em 
Portugal ; mas ao general Filippe Folque, ha pouco falleeido, 
cabe certamente a gloria de ter definitivamente estabelecido 
o organisado os trabalhos geodésicos e topographicos. 

Até o fim de 1874 foram executados os seguintes trabalhos: 
tendo sido medida de novo a antiga base de Montijo e Batel, 
procodeu-se á triangulação geral do reino, escolhendo-se 129 
pontos para vértices dos grandes triângulos de primeira ordem, 
cujos ângulos foram sendo successivamente observados, a fim 
do 80 proceder logo á decomposição dos primeiros triângulos 
para se começar o levantamento da carta geral do reino, e pro- 
gcguir este trabalho simultaneamente com o da triangulação. 
DVjsto modo quando se concluiu a triangulação de primeira 
ordem, já a triangulação secundaria abrangia toda a Extre- 
inadura, e quasi a totaHdade das províncias do Alemtejo e Beira 
Alta, Beira Baixa e Minho, e uma pequena parte do Algarve 
00 longo do Guadiana e da costa até Tavira. 

levantamento da carta geral do reino começou na escala 
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de 1 por 10:000; mas a urgente necessidade de cartas que ser- 
vissem de base aos variados serviços de publica administração, 
levou o governo a ordenar que se procedesse ao levantamento 
chorographico na escala de 1 por 100:000. 

Alguns annos depois as necessidades do serviço reclamavam, 
que a commissão geodésica apresentasse, no menor espaço de 
tempo, uma carta geographica de todo o reino, o que se levou 
a effeito, executando-se em quatro annos um rápido reconheci- 
mento a todo o paiz, e construindo-se a carta geographica na 
escala de 1 por 500:000, a qual se acha publicada. 

O atlas da carta chorographica de Portugal ha de compor-se 
de 37 folhas, das quaes 22 estão concluídas, 3 começadas e 14 
publicadas. Em escala topographica de 1 por 2:500 e 1 por 
5:000 fizeram-se diversos levantamentos, sendo os mais impor- 
tantes, a planta dos campos do Mondego e a dos arredores de 
Lisboa. 

Os trabalhos hydrographicos tinham começado em 1842 sob 
a direcção do ministério da marinha, levantando-se o plano hy- 
drographico da barra de Lisboa e do rio Tejo até á torre de 
Belém, 1evando-se a planta das margens até ao meridiano do 
observatório do castello de Lisboa. Fez-se também n'esta epo- 
cha a planta hydrographica das ilhas Berlengas, e a sondagem 
entre ellas e o cabo Carvoeiro. 

Foi porém em 1852 que a hydrographia adquiriu maior des- 
envolvimento. Até hoje levantaram-se os planos hydrographicos, 
e fizeram-se os estudos respectivos nos seguintes portos e rios : 
Figueira da Foz e rio Mondego; barra do Porto e Douro até 
á ponte pênsil; barra e ria de Aveiro; Vianna do Castello e rio 
Lima ; Caminha e rio Minho ; finalmente a barra de Faro e Olhão, 
e ria de Faro, e começaram os trabalhos hydrographicos no rio 
Guadiana e barra de Villa Real de Santo António. Alem d'estes 
trabalhos concluiu-se a sondagem do Tejo, desde a torre de Belém 
até á altura da extremidade E. da capital. D'estes trabalhos 
estão já publicados os planos das barras de Lisboa e Porto, e 
o das Berlengas. 

Como as observações geodésicas de primeira ordem tinham 
sido feitas provisoriamente, e só com o rigor necessário para 
fornecerem os elementos precisos para a decomposição dos triân- 
gulos, e para os reconhecimentos geographicos, era forçoso, para 
a resolução de vários assumptos de alta geodesia, proceder a ob- 
servações de todo o ponto rigorosas e definitivas. É o que se 
fez nos últimos annos e está em andamento, tendo-se empre- 
gado um novo systema de observações e de calculo, em har- 
monia com os progressos da sciencia e os maravilhosos aper- 
feiçoamentos dos instrumentos. Empregam-se os universaes de 
íteraold e os altazimuths <fc Throughton, servindo de mira os 
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heliotropos de Gauss. Nas observações emprega- se o metbodo 
de reiteração. 

Estão concluídas as observações da cadeia de triângulos do 
paraííelo de Lisboa, que se liga com a da triangulação kesp*- 
njhçla que paspa, por Ciudad Real e ilhas Baleares, (o que facilita 
á m^áição de um arco de parallelo de 13 graus), e estão muito 
adiantadas as observações da cadeia do meridiano médio do paiz. 

cuidado e rigor nas observações, e a perfeição dos instru- 
mentos qão taes que. o máximo erro provável das direcções 
medias, não pass^ de + 0^3 nas direcções horisontaes, e de ±0",6 
nas distancias «epithães. 

Pata a determinação definitiva das altitudes, coineçou-se * por 
determina a aítitucfe rigorosa de um ponto de primeira ordem 
($. íelix, próximo de viUa do Conde) r por meio de um nivela- 
mento geométrico de precisão, entre o dito ponto e uma eseajp 
de marés estabelecida junto áquella villa. 

Partindo d'aq\ielle ponto, determinaram-se as altitudes rigo- 
rosas de vários outros na provincia do Minho, 

Os principaes trabalhos geológicos executados pela respectiva 
secção até fim de 1874, foram: o reconhecimento geológico par* 
a construcçao da carta geológica geral do reino na eseala de 
1 1500000, a qual está quasi concluída; a classificação da in- 
numera collecção de rochas e fosseis colhidos no paiz, e a pu- 
blicação de varias memorias sobre assumptos geológicos. 

À gravura de todos os trabalhos que temos mencionado tem 
sido executada na secção de gravura da mesma direcção, á qual 
está anne^a uma officina lithographica. A gravura é em pedra^ 
e tem attiugido uma perfeição notável. 

Creou-se em 1872 uma secção photographica, com o fim dè 
substituir a gravura em pedra pela photoUthographia, ou pela 
photogravura, , processos mais expeditos e económicos do quê 
o primeiro. Em Ausitria^ França, Bélgica e AUemanha têem 
estes processos $ sancção da pratica de alguns annos. Em Por- 
tugal, tendo-se feito em diversas epochas algumas experiência* 
e tentativas, quer na imprensa nacional, quer no ministério da 
guerra, quer na própria commissão geodésica, montou-se defini- 
tivamente esse serviço em 1873, introduzindo o chefe da secção 
modificações tão importantes em alguns dos processos já conhe- 
cidos, que chegou a alcançar resultados superiores aos que se 
tem obtido nos paizes estrangeiros. « No ourto espaço de dois 
annos produziu aquella secção mais de 14:000 photographias, 
perto de 500 photogravuras e mais de 70 copias photographioa» 
com saes de prata * » . A excepção de um gravador ohimico, 

J Vide Noticia abreviada da secção photograptriea. Primeira exposição, 
tm 16 de abril de 1875, pelo chefe da 1 secção o sr. J$0ê Júlio Rodfigueéi 
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8UÍ*6o, contratado em deaembro de 1874, todo o pessoal*, copar 
poeto de 9 empregados, é portuguez. 

Alem dos trabalhos acima mencionados tem esta secção exe* r 
' cutado varias reproducçoes empregando os processos de phototy- 
pia e heliogravura, e prósegue assiduamente no aperfeiçoamento 
da photejitbographift e photcgravmra applicada. á reproducçâo 
das cartas geographicas. A respeito do processo photolithogç$r 
phico diz o chefe da secção, que «£ essencialmente portugçez, 
aendo-nos cabida a honra de; estabelecemos em bases seguras 
o emprego de lammgs metailicas . mui delgadas, que excellen- 
temeiíte funccionam em variou methodos .de impressão photo- 
chimica». • , , i . . 

O pessoal da direcção dos. trabalhos gejQdesiw ewpífe^se: 
de 1 director gepeal, 7 chefes de secção e 29. adjuntos, officiajss 
de engenharia, do corpo d estado. maior , d^ Artilharia, docqrpQ 
de engenheiros hydrographos, de cava)l$ti$ e ; iftfa^teria; JT 
gravadores, 2. desenhadores, 1 eatampador o 2 $prendi*esj 
escrivão pagado*, 2 amanuenses* 1 fià e l;coqtU}uq; 2 çoíle,- 
ctoros e 3 serventes; 1 sargento, 2 cabo#, p 27 sQlfladps do tia- 
talhao de engenheiros. 

No orçamento para 1875-187Q a despesa com esta direcçâp 
geral ó de 62:466^300 réis.. 

Estabéleoittientofl meteorológicos 

Ha em Portugal dois observatórios meteorológicos, p de Lisboa 
e o de Coimbra; 11 postos meteorológicos no continente e 3 na# 
ilhas adjacentes. •...) . 

Ao que já* dissemos sobre a fundação do observatório meteo- 
rológico do infante D. Lftiz, em Lisboa, acrescentaremos qqe, 
ao pequeno eháervatorio .concluída em 1854, se substituiu aquelle 
que hoje funcciona, edificado no çiçnfcro d£ facada N« dp edifício 
dá esoola pòlytéchnioa, etjnQ se acha, fornecido dos melhores 
instrumentos registradores,; íbarqpsyçhrograpbo, aaemogr,aphOy 
eleetrograçho, -etc* • > • ■ » 

O serviço magnético foi inaugurado ^m 1857.. , . 

Para/esee fcerviço pctèsiie ò observatório dua$ classes de instru- 
mentos: magnetometros e magoe tographos,; os primeiros es#ty 
em uma pequena casa de madeira, afastada de qualquer edifício; 
os segundos em mnq* casa d$ abpbada.no pavimento inferior do 
edifício, construída nas condições adequadas. Alem d'estes in- 
strumentos tem o observatório barómetros, tbermome^rqs, (psy- 
efaromptros, vaporimetroe, ate, para as observações: diaçectas. 
Estás fazem*8e todos os dias ás 9e .12 horas da manha .e 3, e # 
da abite. Duas. vexes por xnw se. determina o valor absoluto 
da declinação e inclinação magnéticas; o valor da cqmpotfântf 
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Ao r ij w faf da força magnética do globo detennina-se uma vez 
por mes. Está igualmente munido este observatório de um re- 
imctor parallactico, com o qual se tem feito importantes obser- 
vações solares. 

Durante alguns annos só o observatório de Kew e o de Lisboa 
tiveram um serviço magnético completo e perfeitamente orga- 



Àcha-se também organisado o serviço de meteorologia-tele- 
grapbica com o observatório de Paris, e com todos os postos 
meteorológicos do reino; depois do estabelecimento do cabo 
submarino do Brazil, que toca na Madeira, está o observatório 
de Lisboa em relação diária com o posto do Funchal. 

O calculo do tempo provável, que desde 1864 se recebia do 
observatório de Paris e era publicado com o diário meteoroló- 
gico, é feito no observatório desde que se estabeleceu a commu- 
nicaçSo com o Funchal. 

O serviço nautico-meteorologieo está também a cargo do ob- 
servatório, ao qual sSo remettidos os diários dos navios portu- 
gueses, que nas suas viagens fizeram observações meteorológicas. 
Para este fim são distribuídos, aos navios que os requisitem, os 
instrumentos necessários depois de aferidos. 

O pessoal do observatório consta de 1 director, com a grati- 
ficação de 400^000 réis; 2 observadores, chefes de serviço, a 
600£000 réis; 3 ajudantes, a 3604000 ias; 1 artista, 1440000 
réis, e 1 guarda 144^000 réis. 

'Os postos meteorológicos no continente e ilhas teeni 10 aju- 
dantes, a 108^000 réis. 

O observatório meteorológico de Coimbra, fundado em 1864, 
completou em 1867 a sua coIleoçSo de instrumentos de obser- 
vação e apparelhos registradores; meteorológicos e magnéticos, 
iguaes ou similhantes aos do observatório de Lisboa, com o 
qual se acha ligado telegraphicamente. 

O edificio construm-se em uma elevação a 1 kilometro a E. 
da cidade. No terraço estabeleceu-ae uma cúpula girante que 
abriga um refractor parallactico, com spectometro para as obser- 
vações da physica solar. 

O pessoal «Teste observatório é de 1 director, 3 ajudantes e 
um guarda. Despesa 1:800?$000 réis. 

Itueeus de lristaria natural 

Ha dois no reino: um em Lisboa e outro em Coimbra. 

O de Lisboa está estabelecido no edificio da escola polyte- 
chtrica, o possue preciosas ooUecçoes ornythonologicas, conchyo- 
logicas e geológicas, nXo só do reino e possessões, como do es- 
trangeiro» 



O pessoal «ompò*e-se de 1 director da secção zoológica (o 
lente de zoologia da escola), 1 director da secção mineralógica 
(o lente de mineralogia), 2 naturalistas ajudantes, a 400#000 
réis, 1 conservador, a 300$000 réis, e 2 preparadores, a róis 
27O0OOO. 

Para acquisiçSo de exemplares e outras despezas tem o mu- 
seu a dotação de 3:0040000 réis no orçamento de 1875-1876. 

O museu da universidade foi creado pelo marquez de Pom- 
bal, para cujo fim mandou, em 1773, começar a construcçSo 
do magestoso edifício onde hoje se acha. Alem dos gabinetes de 
historia natural tem um gabinete de physica, no qual, entre 
muitos instrumentos antigos e modernos, é para notar uma enor- 
me machina de inducçâo de Ruhmkorff, que tem 100 kilome- 
tros de fio induzido, e produz faíscas de 50 centímetros. 

No pavimento inferior tem a faculdade de medicina os seus 
gabinetes de anatomia, de physiologiá e chimica medica, e um 
vasto dispensatório pharmaceutico. 

Museus diversos 

Museu de arcbeologia. — Fundado pela sociedade archeolo- 
gica nos restos do templo do Carmo em Lisboa, que é de si um 
precioso monumento archeologico. Possue já perto de 1:600 ob- 
jectos de arte. 

Museu da academia das sciencias. — Onde se admira uma rica 
collecção numismática. 

Museu colonial. — Estabelecido no arsenal da marinha, e que 
contém variadas collecçoes dos productos das possessões ultra- 
marinas. 

Museu industrial. — Denominado pelo publico museu Fra- 
desso da Silveira, por ter sido creado por esse notável promo- 
tor de melhoramentos industriaes, em 1874. 

Bibliotheoas 

Ha 4 bibliothecas publicas com dotação no orçamento do 
estado. A principal é a bibliotheca nacional de Lisboa; as ou- 
tras são estabelecidas em Évora, Braga e Villa Real. Alem 
(Testas possue o estado muitas outras bibliothecas importantes 
nos diversos estabelecimentos scientificos, e ha numerosas bi- 
bliothecas particulares. Alem de varias obras raras possuem al- 
gumas bibliothecas collecçoes de preciosos manuscriptos antigos, 
taes são as bibliothecas da academia das sciencias, da univer- 
sidade, de Évora, Mafra, etc. 

A bibliotheca nacional de Lisboa possue actualmente mais 
de 300:000 volumes, a da academia das sciencias 75:000 e a 
da universidade 58:000. 



Esta* biUioftfeeoas foram tanáàetaxtimmfa angménéadas éom 
m livraria* dos conventos extifcctos. 

• As principaes UibUotheoafc © o mfmero dé volumes que oòn- 
tiâhatn, em 1826, eram: 

Bibliotheca real de Lisboa 85:000 

Convento de Jesus 32:000 

Gopvento de S. Francisco . . 20:000 

S, Vicente de Fora '. 20:000 

Hospício de Nossa Senhora. «...«.....»♦. 26:000 

Academia das sciencias 12:000 

Palácio da ijuda 4 16:000 

Universidade de Coimbra. - „ 42:000 

Palácio do bispo dò Porto 32:000 

Convento de Santa Cruz de Coimbra 36:000 

Convento de Tibaes ...-.,. .^ 30:000 

Convento de Alcobaça ..,,.". 25:0ÓÓ 

Convento de Mafra 20:000 

Palácio do arcebispado de Évora 20:000 

Outros conventos 25:000 

Bispado* 1 24:000 

Diversa*. ; ^ 46:000 

Total 510:000 



BENEFICÊNCIA 

Portugal é lun dos paizes onde a beneficência se exerce em 
mais larga escala. Desde eras remotas que existem, em grande 
numero de povoações, instituições do beneficência sob a. desi- 
gnação de misericórdias, caridosa instituição genuinamente por- 
tuguesa, confrarias e irmandades, albergarias, asjlos, hospícios 
o hospitaes, creados e custeados uns, o menor numero, á custa 
do thesouro, dos districtos e dos numicipios, e outros mantidos 
6 ampliados pela caridade publica. 

Levar-oo^ia muito longe a aaalyse estatística das diversas 
instituições de beneficência. Forçados a restringir-iiosf ao máts 
esstnciãl* damos os seguintes qua dr o» estatísticos, referidos a 
ItfÔl, por onde «e avalia JacibneBÊs a importância e valor da 
bcsieiioencta publica. 

Dentre aa \hò?ò irmandades e misencordias existentes no 
roiatO e ilhas adjaoenfos ha algumas que possuem rendimentos 
avultados, couto sSo as misericórdias do Porto, Lisboa, Vise», 
Faro, Évora, ok\; a maior parto porém dispõe de pequenas 
voadas, ittf não cheswit para os encargos. JÊ a rasto jbor c(ue, 
Mo priauw.ro qiradro, os cucarmos sao superioses aos rtrriditòeé- 
\m tmi 6 diatrictos do continente e 1 das ilhas. 
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O numero (Testes institutos de caridade e os seus rendimen- 
tos acham-se actualmente muito augmentados. Crearam-se: em 
Lisboa, o hospital Estephania, o asylo Maria Pia, o asylo 
D. Luiz, o albergue dos inválidos do trabalho e outros asylos 
para a infância desvalida; em Vizeu, um asylo de infância des- 
valida; e outro em Faro, por iniciativa e a expensas de um 

I benemérito cidadão. 

| Se as instituições religiosas presidiram á fundação das mise- 

' ricordias, confrarias e alguns hospitaes, o espirito de caridade 
só por si instituiu muitos estabelecimentos destinados a prestar 
auxilio aos pobres e desvalidos. Taes são as albergarias, vários 

1 hospitaes e asylos. Ainda existe uma albergaria fundada pela 
mãe do nosso primeiro rei, a rainha D. Thereza, no principio 

| do século xn. 

Ás misericórdias, cuja origem remonta ao meiado do sé- 
culo xv, são, pela sua primitiva instituição, associações ou ir- 
mandades com o duplo fim caritativo de soccorrer os desampa- 
rados, os pobres enfermos e os presos, e de recolher as creanças 
abandonadas, orphãs ou expostas, tutelando-as até uma idade 
variável, segundo os estatutos ou compromissos dos estabeleci- 
mentos. Todas as cabeças de concelho e muitas outras villas 
têem misericórdias, todas de fundação remota, e cujos rendimen- 
tos têem sido augmentados com muitos legados pios e caritativos. 
Muitos d'estes antigos institutos de caridade e todas as con- 
frarias e irmandades estão oneradas com encargos pios e pro- 
fanos, que absorvem a maior parte dos rendimentos, e absorve- 
riam a totalidade, se fossem todos cumpridos. Só no districto de 
Vianna os encargos pios das confrarias e misericórdias excedem a 
100:000 missas annualmente, importando uma despeza de perto 
de 10:000#000 réis. Em 1836 o governo quiz obviar a este in- 
conveniente, promovendo a commutação dos encargos pios em 
esmolas para os estabelecimentos de caridade, mas apenas se 
obteve dos prelados a commutação de alguns encargos em pe- 
queno numero de misericórdias, e assim têem continuado estas 
benéficas instituições, sem poderem satisfazer aos fins para que 
foram fundadas. 

Comparando o numero dos estabelecimentos de beneficência 
dos dois quadros anteriores com a população, vê-se que ha em 
Portugal 1 estabelecimento de caridade por 403 habitantes, pro- 
porção muito superior á que existe em França, onde os institutos 
similares eram em 1869 na proporção de 1 l 23760. 

Damos em seguida uma resumida estatística da misericórdia 
de Lisboa, por ser n'este género o estabelecimento mais impor- 
tante do paiz. 

O seguinte quadro mostra o movimento dos expostos e a pro- 
porção da mortalidade no decennio de 1864 a 1874: 
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D 1S64-4865.. 
1865-1966. . 
«If6-l*«.. 
1867-1868.. 

ijíèè-íiBlw. . 

1869-1870.. 
1870-1871. . 
H 1*714*73.. 
1872-1873.. 
1875-1874.. 
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13:232 
13:263 
1&475 
13:579 
1S.-68& 
14:248 
15:055 
14:952 
14:088 
18:25* 



» i Jfl i »i *' ! ■ * » ■ . ' i l b ' M ; " 



2:745 

2:602 

2:5a. 
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97 
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184 
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li 

is 



454 
877 
851 
526 
468 
456 
jM7 
452 
498 



5:115 



a 



i 



15 
23 

27 

U 

15 
25 

ff 

51 



287 



S 

•o 

"3 

.3 

-a 



2:124 

1:819 

1:962 

1:645 

1:488 

1:505 

1:637 

848 

576 

444 



14:048 



{ 

Eh 



2:688 
2:401 
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2:654 
2:188 
2:137 

2:577 
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13:500 
13:701 
13:786 
13:845 
14:401 
15:178 
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11,30 
12,07 
9,97 
8,97 
8,69 
9,23 
5,32 
3.94 
3 88 
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S^o tyein eloquentes os n^aeros d'este quadro para demonstrar 
a çfficacia das meadas de repressão postas em pratica desde 
Í87Q, #, &4 4p pyi^ °s abjjtsps pa exposição de creanças, sendo 
a euppfes$ao das rodos a principal d'e?sas medidas, e que s,e 
genpriuisou a to<fôs as misericórdias. 

% Çojp g, ^iminuiçào 4#s expQsiçjSes nâç dinjiwiu porém a área 
dft ^cç^o caritativa da sagta casa, porque pôde depois ampliar 
q .fi^ryigç das visita^ &p próprio doxj^cilio ; e auxiliar mais 
profic,u^9)ei;te a poferepa da capital. 

4^sw ao anno economicp de 1873-1874 soccorreu a santa 
c#pa, .com peupoes de 1$600 réis mensaes, 1:330 mães pobres 
para ^earpm j-jpus £1)10,3, ^enjdo 597 casadas, 144 solteiras, 20 
vjuvaf ,jç ,587 r^W^ W^fi* Q nump^Q de doentes soccorridos 
pen^^çjxtemjejite foi, no mesmo anno, 1:026, e os soccorridos 
proYi^Uune^te 638. Os facultativos da santa casa deram 5:075 
fia^si^l^ gf$t#itsi$, p iizeram 2:167 visitas a expostos, 13:064 
ás visitadas e 5:585 ás pensionistas. 

P. rççguipte gu^jjjco $a despega com o aprvifio plinico das vi- 
f^ad^, fftooíra p a^ugmento proveniente da reforma das rodas: 



fltrrfftirlfiff v xm vnq mi ,rtc i m. nfu i.mi t '.'.mi l 



Anno« 



Ordenados 



xss 



1869-1870 1:414*000 

ÍSTO-lffTf 1 . 1 :' 1:383*000 

1871-1872 1:545*000 

-i§7a-Í8^^^ r .. ,./....... r *tffi2*QÔ0 

lÍ73-1874 MMr ,,, HMM ..,. HffigfQflO. 



Medicamemtos 



2:176*000 
2:450*000 
1:996*000 
8:lfiÓ*Ò0ô 



Total 



3:584£Q00 
3:839*000 ] 
8:541*000 
4:6S&*000 



A àespeza com os expostos foi a seguinte, no período de 1867 
«1874: 

1867-J868 ; maiWb* 

1868-1869 4 , , . , ..... 12Q:7<66#70fí 

1869-J870... ,. ,....; 118íO7G0Gftó. ■ 

1870-1871 i. 119:347*7^2 

1871-Í87g. Ii6tl7í)i4âtí 

1872-1873 , 111(9140008 

1873-1874... 103t 153,887» 

■ — fTT ....... 

A reç«fta no annode lB.73,-1874 foi. ■ 01:880030» 
Supprimeato d* misericórdia 11:267087 7 

103:153ffi9 
O orçainentu para o anifo de Jíi7ó-ltí7G é o seguinte .: 

Receita ................ 89:2460683 

Supprimento dá misericórdia 7?JÍ8#301 

96:3840984 

A receita da misericórdia no orçamento de 1875-1876 é àè 
67:5740740 réis. 

Os asylos para a Infância- deávaiida tiveram origem em 1 780 
com a çreacao da casa pia no castello de S- Jorge, por ini- 
ciativa, do intendente gera! d« pcíiçia Diog» Ignâció ue'RJw 
Manique. 

Em poucos annos a energia d'este homem notarei creoii na 
casa pia varias officinas, amas de inglcz, írancefe, alTemSo é la- 
tim, Se pharmacia, de anatomia é de cómfnerciq, juntando es- 
tas disciplinas em um coHegio denominado .d» '$. Lucas- è com 
os fundos da casa pia, ou antes da intendência, creou outros 
eoHegios fora do castello. 

Com a invasão franceza foi dissolvido, era ^Í07, este flores- 
cente estabelecimento. 

Bn 1812 foi reorganisada a «asa pia e estabelecida no con- 
vento do Desterro, e em 1833 foi transferida para o notável 
mosteiro dos Jeronvmos, onde hoje se acha. '' 

Pelo decreto de 9 de maio de 1835 fixon-se em 
mero de orphlos que a casa pia devia receber, w 
sexo masculino e 400 do feminino. A principio foi e 
numero, mas ceda se conheceu que nem a edifício 
uma tal agglomeraçao de creanças, nem a receita c 
a despeza. Desde 1835 até 1860 houve sempre uu 
em 1860 a 1861 subia a mais de 13:0000000 réis. 
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Uma nova administração fez n'este ultimo anuo reformas ra- 
dicaes na casa pia, reduzindo o numero de orphãos de 954 a 
474, e equilibrando a receita com a despeza, salvando-se assim 
este estabelecimento, senão de uma ruína imminente, pelo me- 
nos da desoiganisaçSo que o desacreditava. 

Camp5em-se os rendimentos da casa pia das seguintes ver- 
bas: quota nos direitos sobre a carne e vinho despachados para 
consumo de Lisboa, que no quinquennio de 1855 a 1860 produ- 
ziram a media de 8:163#000 réis, e que estão orçados para 
1875-1876 em 13:9170000 réis; taxas de licenças diversas; 
quota dos lucros das loterias da misericórdia de Lisboa; ren- 
dimento da praça dos touros; rendimentos de prédios, juros de 
inscripçSes e dividendos de acções; legados e donativos. No 
referido quinquennio a media (Testes rendimentos foi de réis 
45:9090607. 

Em 1823 creou-se na casa pia um instituto de surdos-mudos 
e cegos, que foi supprimido em 1861. Ha actualmente uma es- 
cola de surdos-mudos em Braga. 

Em 1834 e 1835 organisaram-se em Lisboa 2 sociedades 
de beneficência, que crearam alguns asylos e escolas para a 
infância desvalida, com o único auxilio da caridade publica. 
Em 1835 a receita de uma d'estas sociedades de beneficência 
era de 4:306#000 réis e a despeza 4:839#000 réis. 

Os importantes legados feitos ás casas de asylo de Lisboa 
constituem um fundo importante, que já actualmente suppre as 
despezas. 

Entre os hospitaes devemos fazer menção especial do hospi- 
tal nacional e real de S. José, em Lisboa, como o mais impor- 
tante de todos. 

Ao grande hospital real de Todos os Santos, fundado em 
1492 por el-rei D. João II, e concluído por D. Ãfanuel, succe- 
deu o actual hospital de S. José, situado no vasto edifício do 
antigo collegio dos jesuítas. 

Aquelle hospital soflreu muito com o terremoto de 1755, que 
causou o desaoamento e o incêndio de uma grande parte do 
edifício, morrendo esmagados e queimados grande numero de 
doentes. Os que escaparam foram recolhidos provisoriamente 
em umas barracas até á conclusSc^dos reparos nas enfermarias 
que tinham escapado a uma ruina total. Em 1769, depois da 
oxpuls&o dos jesuítas, foi doado ao hospital o vasto collegio de 
Santo Antão pertencente áquella ordem, mas a transferencia 
dos doentes só se effeituou em abril de 1775. 

O movimento <los doentes no antigo hospital de Todos os 
Santos no anno de 1759 era o seguinte: 
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Homens 


Mulheref 


Total 




8:713 
7:405 
1:310 


1:114 
916 

198 


9:827 
8:319 
1:508 





Os fallecimentos foram proximamente 15 por cento das en- 
tradas* 

rendimento d'este estabelecimento está orçado para 1875- 
1876 em 190:6160050 réis, e a despeza em igual somma, dis- 
tribuída do seguinte modo : 

■ 

Idministraçao, 25 empregados 10:5040000 

Contencioso administrativo e judicial 3:4600000 

bnlto religioso 2:7300000 

Mmissâo dos enfermos — 8 cirurgiões e 7 empre- 
gados 2:755^000 

Enfermarias — 8 médicos, 8 cirurgiSes, 12 enfer- 
meiros, 8 enfermeiras, 156 empregados diver- 
sos 25:2090000 

íotica e laboratório 12:2810000 

Jespensa, cozinha e cerca 4:1840400 

Somedorias 79:6000000 

íeposito geral de fazenda 13:9080000 

tó-as nos edifícios 6:0000000 

Kfersos encargos 12:6260700 

173:2580100 

A despeza com os hospitaes annexos é a se- 
guinte: 

desterro — 1 medico, 3 cirurgiães, 2 enfermeiros, 
2 enfermeiras e 41 empregados 6:6290600 

k Lazaro — 1 medico, 1 enfermeiro, 1 enfermeira, 
5 empregados 1:2620400 

flhafoíles — 2 médicos, 1 cirurgião, 1 enfermeiro, 

1 regente, 1 enfermeira, 61 empregados diver- 
sos 9:4650950 

190:6160050 



No seguinte quadro damos a estatística do movimento dos 

Sites do hospital de S. José em uma serie de annos, cont- 
endendo os hospitaes annexos: do Desterro, de S. Lazaro 
ide Rilhafolles. 
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1 Emiimirií dl morumuae que, no 10 p»' ™"~ i«- ~\ 

- -v;- ã^ei i meu* 5 de 12 por cento, attesta 08 excellenta 

Z^ài tnf tien produzido a» medidas empregada» pai 

- Lg. ^'ígje notável estabelecimento de caridade, tos 

SÍSTl isie» •» condições nygienicas, o serviço cliniõ 

* ViSaSiiSo d» enfermos foi um dos principiei ,a 
T Íjm^ -íend"' o collegio militar transferido em 1848 d 
tKSLT.s i*ri Mafra, foi aquelle antigo convento cedido i 
' _ ? "- 'c J^gè para ser convertido em hospital de alien| 
^'."^aj» li * mudaram o« que existiam no antigo nwpjtl 
-'% /^ ^.-cerados em enfermarias a que faltavam as pi 
í!L-« '^oil-cões hvãenicas, o ar e a luz. 
^SeTÍéi. ai "dè Bilhifolles é a todos os respeitos um dl 

""á"-""" :" ffÍT",«nir»do a estatística d'este Hospital « 
^irííWiaTtsTo-lSTé: _ 




j de moléstia» cutâneas. 



edifieio do Desterro, antigo convento, e depois quartel, foi 
adaptado ao vléo que hoje tem, depoiâ de se ter ai! estabelecido 
um hospital provisório, quando Lisboa soffirerf xttná terrível epi- 
demia de febre amarella, em 1857. Alem de Austh enfermarias 
geraes, destinadas á desaccumulação àorf enfèfuíoá 6o hospital 
de 8. José, ha à?K duas enfermarias de syphilis, para mulheres. 

A existência media' de doentes nas enfermarias geraes d'este 
Mfcspitalfoi: eml870-l»71, 106; 1871-1872, 100; 1872-1873, 
92; 1873-1874, 92. 

Nas enfermarias de syphilis foi, nos mesmos annós: 108, 108, 
102, 85. 

No hospital de S. Lazaro a existência media diária foi: 
1870-1871, '37,- 1871-1872, 39,- 1872-1873,49; 1873-1874, 34. 

ASSOCIAÇÕES DE PREVIDÊNCIA 

Dividem-se em associações de soccorros mútuos, monte pios 
de sobrevivência e sociedades de seguros de vida. 

Às associações de soccorros mútuos são muito antigas em 
Portugal sob a forma de compromissos marítimos, cuja existên- 
cia foi protegida e assegurada por vários privilégios. Os mais 
antigos que se conhecem, os compromissos de Faro e Portimão, 
datam do século xv. 

Posteriormente, principalmente no reinado de el-rei D. José I, 
orgamsaram-se algumas associações de classe; mas foi especial- 
mente depois do estabelecimento do regimen liberal, que as as- 
stfciâçoes de previdência" se desenvolveram em mais larga es- 
cala. 

Em 1867 foi nomeada uma commissão para estudar a orga- 
nisação dos monte pios e associações de soccorros mútuos, com ' 
è fitíí de habilitar o' governo à regularisar a sua administração 
è prevenir os abusos. 

Essa commissão composta 1 de homens notáveis, concluiu oè 
apua trabalhos relativamente aos districtos de Leiria, Ôantarem, 
Lisboa, Portalegre^- Évora, Beja e Faro. Por circumstanciasf 
qué iSo vem pára aqui relatar, ficaram esses importantes tra- 
balhos quasi esquecidos até hoje, que temos a satisfação de po- 
das dar-lhes publicidade, sentindo não termos espaço para os 
apresentar na fritegra. E um breve resumo o que ptodemos áquí 
apresentar. 

1 À commissao compunha- se dos srs. : conselheiro José Silvestre Ri- 
beiro, presidente; vogaes, Luiz Augusto Rebello da Silva, Daniel Au- 
gusto da Silva, Luiz Porfírio da Mota Pegado, Custodio Manuel Gomes, 
João Manuel G-onçalves, Sousa Telles, Antunes Rebello, Moura Carva- 
lho, Alfredo Dias, Alvares Botelho e António Joaquim de Oliveira; se- 
cretario, Viriato Luiz Nogueira. 

17. 
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Associações de soccorros mútuos.— Começando pelas asso- 
ciações marítimas de soccorros mútuos denominadas • compro- 
missos marítimos», havia, em 1866, 9 no districto de Faro: em 
Castro Marim, Faro, Fuzeta, Lagoa, Lagos, Olhão, Portimão, 
Tavira e Villa Real de Santo António; e 1 em Peniche. 

Existem no reino outras associações marítimas, mas d'eUas e 
de outras sociedades não teve a commissâo conhecimento official. 

c Foram instituídas por provisões regias em que lhes eram 
concedidos muitos privilégios e isenções, e participam da na- 
tureza de confrarias. 

i Os benefícios que em geral fazem aos sócios consistem em 
pagarem um partido a um facultativo e a um sangrador, em 
fornecerem sanguesugas, remédios e algumas dietas, prestando 
também auxílios aos indigentes que, tendo pertencido á corpo- 
ração, já não podem trabalhar, ás viuvas dos sócios fallecidos e 
a diversos pobres. 

cPara isto contribuem as tripulações com uma parte igual á 
que pertence de cada viagem a um companheiro, ou com uma 
quantia fixa, por cada viagem; e as companhas de pesca com 
um quinhão igual ao de um sócio, concorrendo os calafates, etc., 
com uma quota certa.» 

Reconhece-se pela analyse feita no relatório de que extrahi- 
mos os antecedentes períodos * que, nos estatutos de alguns com- 
promissos marítimos ha disposições em manifesta contradicçào 
com a actual legislação, e que faltam completamente os dados 
estatísticos que lhes respeitam. Podemos porém fornecer um 
pequeno esclarecimento com a seguinte nota, referida a alguns 
no anno de 1866-1867: 





Numero 






Compromisso* marítimos 


de 
associados 


Receita 


Despesa 




211 
? 
83 


422,5300 

633*900 
186*000 


420*600 
555*300 
183*900 


Faro 




Olhko 


335 


1:179*000 


1:179*000 


9 

• 


1:320*000 


1:312*600 




987 


2:015*795 


2:007*695 




? 


774*000 


774*000 


Villa Real de Santo António.. 


647 


1:197*600 


1:155*600 



Do relatório de outra secção da referida commissão, encar- 
regada de estudar as associações de soccorros mútuos no distri- 
cto de Lisboa oxtrahiraos o seguinte quadro estatístico das as- 
aociaçties de classe e associações livres no anno de 1865: 

I Elaborado pelo sr. Sousa Telles. 
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Outras associações de soccorros mumoa sào designadas monte 
pios, e têora por fim «dar aos associados, quer sejam pobres, 
quer não, quando doentes e na convalescença, soccorros médi- 
cos, pharmaeeuticos o pecuniários, auxiliar as famílias dos fal- 
lecidos com um tanto para funeral». Alguns outros monte pios 
pagam carceragein aos presos, quando o não sejam por crime» 
infamantes; dão subsídios aos condemnados a prisão até um 
anno, ou protegem os sócios presos e seus filhos; emprestam 
dinheiro sobre penhores; dão subsidio para banhos; proporcio- 
nam trabalho aos sócios desoecupados ; dotam as orphas dos 
sócios.; isentam do recrutamento; promovem o aperfeiçoamento 
moral dos sócios e o material das profissões, e vários soccorros 
que um ou outro monte pio dá aos sócios e viuvas. 

Emquanto á estatística destas associações das províncias, dii 
O relatório que temos resumido: «A falta de relatórios e contas 
dos monte pios das províncias, obsta a que a secção consigne 
áquij quaes as sociedades que t@em cumprido as suas promessas, 
e como, e durante quanto tempo. É porém muito provável, se- 
não certo, que a maior parte ou a totalidade d'aquelles bene- 
fícios tenha -ficado letra mortas. 

Monte gios <|a sobrevivência. — Dos niappas que acompanham 
o interessante relatório 1 da secção encarregada de estudar estes 
monte pios extrahiraos os seguintes quadros resumidos : 
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1 Elaborado pelos srs- Daniel Au 
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Anãos 



1845... 
1850... 
1855... 
1860... 
1865... 



Monte pio de marinha 



Sócios 



s 

o. 

a 



22 
4 

SI 
13 



I 

«3 

to 
"3 



7 
17 
12 
14 
24 



«o 

ê 

na 






s 

.9 

M 



1 
1 

3 

— i 

3 



433 
417 
341 
453 
453 



GapHal 

de 

BubscripçSo 


o 

•o 

1 - - 

87 

91 

165 

243 

314 


-0- 

-0- 

87:881 §000 



Receita 



-0- 

-0- 

-0- 

67418000$ 

149:068)000 



Pensões 
e dotes 



j? 1 quiio 
pcrtnapeute 



-0- 
-0- 
-0- 

10:982)000 
12:753)000 



-0- 
-0- 
-0- 

92:078)000 
132:211)000 



Monte pio das alfandegas 
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17:59*0000 
28:363)000 
41:328*000 
47:999)000 
51:912)000 



1845... 


19 
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147 


J850... 
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16 


113 


1856... 


11 


4 
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197 


1860. . . 


11 
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5 


226 


1865. . . 


84 


5 


3 


299 



-0- 



24:7-750000 
34:002)000 
47:251 )000 
55:029)000 
75:791 )000 


1:6130000 
2:357)000 


9 9626000 
5:663)000 


6.919^000 



Monte pio da oasa real 



1840.. 
1846.. 
1850.. 
1855.. 
1860.. 
1865. . 
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Eram 6 oa monte pios de sobrevivência éaistentés eia Iitfftoa 
na aii*o de 1866. 

Em 1867 foi creado um monte pio official, do qual podes* 
ser íocios todo» os empregado** civis e militarei cujo venci? 
m&ato seja superior a 300$00Q réis. 

máximo da idade para poder der admittido é de quarenta 
annos. 

Cada sócio paga, du quota mensal o «equivalente de vm dia 
de* %úào. O governo dá ao moate pio o subsidio awawal de réis 
25:COO#000. 

Es a estatística d'este monte pio: 
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Anãos 



1867-1868 
1868-1869 
1869-1870 
1870-1871 
1871-1872 



Beceita 



101:4664000 
68:451*000 
65:299*000 
73:9243000 
78:924*000 



Peniito 



859*000 

4:546*000 

7:399*000 

10:285*000 

11:556*000 



Fundo 
permanente 



100:093*000 
162:400*000 
218:278*000 
279:081*000 
343:2381000 



capitulo vm 

EXERCITO -MARINHA 

EXERCITO 

A força armada permanente data em Portugal do século xv, 
mas foi somente em 1640, depois da restauração do reino, que 
se tratou da organisaçilo regular do exercito, sendo a creaçSo 
do conselho de guerra o primeiro passo dado n'esse caminho. 

Este tribunal, por intermédio do qual o rei fazia executar ai 
suas determinações, foi extincto em 1834 e substituído pelo mi- 
nistério da guerra. 

Pela antiga organisaçSo a força armada compunha-se de tro- 
pas de linha, artilheria, cavallaria e infanteria, e de corpos de 
milícias e companhias de ordenanças que, apesar do seu cara- 
cter sedentário, prestaram valiosos serviços nas campanhas da 
guerra peninsular. 

Extinctas as milícias e ordenanças pela organisaçSo de 1834, 
foram em diversas epochas creadas as guardas nacionaes eos 
batalhões moveis. 

O recrutamento para o exercito, que até 1855 era feito arbi- 
trariamente, foi regulado n'esse anno por uma lei, que disposi- 
ções ulteriores tem alterado, mas cujos princípios geraes estão 
em vigor. 

Por essa lei, e pelas de 1859, 1868 e 1873, todos os portu- 
guezes sSto obrigados a pegar em armas para sustentar a nde- 
pendencia e a integridade do reino, e defende-lo dos seus iiimi- 
gos internos e externos. A força do exercito e o contingenB de 
recrutas sSo fixados annualmente pelas cortes. O contingente 
de recrutas divide-se proporcionalmente pelos districtos, secun- 
do o numero de mancebos recenseados. 

Todos os mancebos de vinte e um annos, sem distincç&t de 
classes, estSo sujeitos ao serviço militar, e desde a idadi de 
rjuatorze até vinte e um annos nenhum mancebo pôde saí* do 
reino sem prestar fiança. 
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O serviço effectivo nas fileiras é por três annos (lei de 9 de 
setembro de 1868), e na primeira reserva cinco. 

Em relação á exclusão e isenção do serviço militar a lei do 
recrutamento estatue o seguinte: 

- São excluídos do serviço militar: 1.°, os estrangeiros; 2.°, os 
clérigos de ordens sacras; 3.°, os que não tiverem l m ,56 de al- 
tura; 4.°, os inúteis por lesões que incapacitem do serviço mi- 
litar; 5.°, os condemnados em algumas das penas maiores que 
produzam a perda dos direitos políticos. 

São isentos do serviço: 1.°, aquelle que tiver sido substituí- 
do; 2.°, aquelle que provar que, só pelo seu trabalho, sustenta 
qualquer dos seus ascendentes ou irmãos que não possam traba- 
lhar, e bem assim o exposto, abandonado ou orphão que sustentar, 
só com o seu trabalho, a mulher pobre ou sexagenária que o creou 
gratuitamente e educou desde a infância; 3.°, quando houver 
dois gémeos um fica isento; 4.°, os marinheiros que servirem 
em navios de guerra e os marítimos inscriptos na matrícula da 
armada; õ.°, aquelle que tiver um irmão praça effectiva do exer- 
cito, comtanto que este se não haja alistado como substituto. 

Para sentar praça como voluntário é preciso ter mais de de- 
zesete annos e menos de trinta. Exceptuam-se os filhos de mi- 
litares, que podem sentar praça de dezeseis annos; os que se 
destinam a tambores ou músicos, que podem ser admittidos aos 
doze annos; os alumnos das escolas superiores e do collegio mi- 
litar. 

O recenseamento e sorteamento para o serviço militar é in- 
cumbido ás camarás municipaes, e em Lisboa e Porto a com- 
missões especiaes. Nas capitães dos districtos ha uma commis- 
são de recrutamento composta do governador civil, de dois 
membros do conselho de districto e de dois officiaes do exer- 
cito, a qual tem a seu cargo a fiscalisação dos recenseamentos, 
e o exame das causas de isenção. 

Das decisões das commissões de recenseamento podem os re- 
censeados ou sorteados recorrer para o conselho de districto, e 
das d'este para o supremo tribunal administrativo. 

Até 1873 eram permittidas as remissões do serviço militar a 
dinheiro, contratando o governo substitutos, por um preço que 
se estipulava annualmente pela media das substituições do anno 
anterior; porém a lei de 17 de abril de 1873 prohibiu as re- 
missões. 

Em 1868 o preço da remissão foi de 2690000 réis; em 1869, 
123^300 réis; em 1870 desceu a 710025 réis; e em 1871 a 
700023 réis. Em 1871 remiram-se do serviço militar 576 man- 
cebos, e 2:401 em 1872. 

O exercito comprehende as seguintes classes: estado maior 
general, corpo de estado maior, engenheria, artilheria, cavai- 



'jmm % BMWk outá-w Hi»íures 4c praças e ftfftificaçíífts, jqs- 
i<-? u~! .11* "riwtv- »*d»ã de instrução, arsenal, trens s 
iMj^tn i» j-M»."**. »*- ATI../..J do saúdo, offiejacs em disponibili- 
L.I-. i naiT -.Mi : - >i l oraria, corpo de veterano», oficina» 

3SL r— mu. ■ 4e>. ai lie invalides. 

i i rça ic •£*-;*; de píví do exercito em pé de guerra é de 
e*a pw de paz 30:020, distribuída pelas di- 
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Y>-» i-cv* í""Hi***f «n: 1 batalhão de engonheria, 3 regi- 
■u>-tt:"s- s í -"* f.'r<t:-K:*s de artilhem, 8 regimentos de eaval- 
V-j, tí t.(-»":ò-íí de caçadores e 18 regimentos de infantaria. 
O *.' a-rrv li KVm «»■ fc-sw i de 210. 

\ vi-»\»"3i rí-fír*.» c«-ri**va 10:286 praças no fim de 1873, 
4 ia s-Mf-Àa "*-»■-*"• Ha-ria promptos a ser chamados ás armas 

í-ta.V" ■■■ f-wí-v* Ím officiaes em 1873 era o seguinte: 



Estados maiores de praças. — As praças de guem fa l* 
classe, Elvas, Peniche, S. Julião da Barra, Valença, forts d% 
Graça e castello de Angra, têem estados maiores compostos de 
governador, major da praça, ajudante e em algumas cirurgião 
mór. A despeza é de 14:1540720 réis. 

Nas praças de 2. a classe ha somente um governador, official 
reformado. Estas praças são: Abrantes, castello de S. Jorge, 
torre de Belém, Bugio, Setúbal, Almeida, insua de Caminha, 
Marvão, Campo $|aipr, Extremoz ? Villa Nova de Portimão, 
Faro, Villa Real de Santo António. A despeza é de 3:1620260 
réisi 

Justiça militar. — A organisação da justiça e tribunaes mili- 
tares foi ultimamente regulada "pela carta de lei de 9 de abril 

de 187^. ' 

A justiça militar é pxçrqida: 1.?, por militares encarregados 
de formar os corpos de delicto; 2.*, por auditores; 3.°, por 
conselhos de guerra; 4-°> P or w*! tribunal superior de guerra e 
marinha; 5.°, por commissarios de policia do exercito. 

Em cada divisão militar do continente do reino deve haver 
um conselho de guerra permanQnfe ? composto de um coronel ou 
tenente coronel presidenta de uni auditor, um major, dois ca- 
pitães, um tenente e um alferes. 

Quando houver de ser julgado um réu de patente superior á 
de alferes, o conselho de guerra é modificado de modo que não 
façam parte do conselho officiaes de graduação inferior á do 
réu. 

O tribunal superior de guerra a marinha é composto de ge- 
neraes, quatro do exercito e três da armada, e de dois juizep to- 
gados. 

E da competência dos tribunaes militares tomar conheci- 
mento dos crimes ou delictos perpetrados por militares ou quaes- 
quer pessoaes pertencentes ao exercito. 

As penas applicaveis por crimes militares são : pena de morto, 
trabalhos públicos, prisão maior, degredo, exautoração militar, 
demissão, presidio de guerra, deportação militar e prisão mili- 
tar. A pena de morte não pôde ser applicada a menores de 
dezesete annos. 

A despeza com a justiça militar no orçamento para 1875* 
1876 é de 12:1620000 réis. 

Ha tre$ presidies militares, estabelecidos na praça de i&Jvas, 
torre de S. Julião da Barra e no castello de S. Jorge; despeza 
1:695^000 réis. 

Pela lei de 21 de julho de 1856 foram abolidos os castigos 
de varadas e de espada de prancha no exercito. . 

O seguinte resumo da estatística criminal do, exercito n,a# 
quatro annos anteriores e nos quatro posteripresf ao $e 185,7, 



primeiro da execução d'aquella lei, mostra a influencia por cila 
produzida na disciplina c moralidade da força armada. 





26:032 
25:257 
25:145 
25:551 


30 374 
57 782 
23 461 
85 447 
|— 
36 516 
38 478 

25 378 
20 369 
19 250 
27 178 

23 294 
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4,18 
2,47 
2,87 

3,00 

3,09 

3,09 
2,79 






Termo médio nos quatro 
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171 | 58 .745 




23:660 
24:709 
24:231 
21:726 
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208 
165 
211 
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71 727 
92 689 








34 450' 2,07 


Termo médio nos quatro 


23:581 











A gravidade dos crimes avalia-ae pela penalidade imposta, 
da qual damos um resumo para os dois annoa extremos da se- 
rie do anterior quadro : 
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1 

1 

1 

627 
450 


JaJgmnEiitui 






1 
C 

| 

12 
4 




C«n4*iau{8ea 


1 
j 

71 
55 




1 

1 


Is 

l! 

< 

192 
50 


1 

1 

•< 

110 
29 


3 

I 
3 

186 


í 

245 

115 







Km 1853 os príncipaes crimes foram: insubordinação, 56; 
farto, 86; desordem, 29; homicídio, 15; fuga de presos, 13; 
roubo o arrombamento, 10; furto e ferimentos, 9; insubordina- 
1)1» i! cabaça de motim, 4. 
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Em 1861: incorregibilidade, 34; desordem, 32; furto, 20; 
fuga de presos, 20; insubordinação, 18; cabeça de motim! 13; 
desobediência, 12; roubo, 10; homicídio, 9; insubordinação e 
ameaças, 6. 

Os effeitos da lei de 1856 devem, porém, observar-se melhor 
no ultimo período da serie de dezeseis annos, decorridos depois 
de ter sido posta em execução, por isso damos o seguinte qua- 
dro da criminalidade nos annos de 1869 a 1873: 



Designações 


1869-1870 


1870-1871 


1871-187» 


1879-1873 


Crimes e delictos : 
Deserção acompanhada de outros 


23:793 


22:178 


21:727 


126:239 


6:775 


8:302 


8:557 


10:053 


31 

140 

1 

1 

8 

24 

23 

14 

18 
73 

116 
24 

186 


30 

122 

2 

1 

6 

12 

23 

28 

5 
76 

104 
35 

254 


14 

91 

4 

1 

2 

16 

29 

28 

12 
70 
96 
17 
947 


39 

159 

5 

4 

2 

17 

32 

36 

18 
102 
146 

16 
246 


Tentativa de roubo 


Furto 

Insubordinação acompanhada de 
outros crimes 




Outros crimes 


Belaçâo das transgressões de dis- 
ciplina para a força effectiva — 


659 


698 


627 


822 


28,47 


37,43 


39,39 


38,31 


Relação dos crimes e delictos para 
a força effectiva — por cento . . . 


2,79 


3,14 


2,90 


3,13 


1 Era parte cTeste anno entra no quadro da 
ás armas. 


força effec 


tira a rese 


rva que foi 


chamada 



Comparando os anteriores quadros da criminalidade no exer- 
cito, vemos que, tendo diminuído a percentagem dos crimes, 
depois de 1857 até 1861, eleva-se de novo em 1869. Deve, 
porém, notar-se que tanto no período de 1853 a 1857, como 
no de 1857 a 1861, o crime de embriaguez não figura no qua- 
dro criminal, ou entra em mui diminuta proporção, ao passo 
que nos annos de 1869 a 1873 apparece grande numero de cri- 



iMe de embriague*, o que denota antes uma alteração na clas- 
sificação das transgressões, do Çué trm àugmento do vicio e des- 
ftietalisaçSef. 

O que é certo é que os crimes de homicídio e roubo são em 
flíuif* menor numera no èegtodo período,* é as deéêrçSes íimi- 
tfHUPâta t&nbem ctíéísidéraveíroèntè, que èeífota ítm progresso 
fl# Ap*¥fè?9&»inento moral do f>ovo. 

As transgreàstféá de disciplina* porém seguiram uma progres- 
so* eresoente a partir de 1869; denotando um pernicioso enfra- 
quecimento nos laços da disciplina, e revelam um funesto esque- 
cimento das nonroeas tradições da exemplar disciplina, que tão 
notável tornou o exercito portuguez nos princípios d'este sef- 
citlo'. 

1LAKINHA 

Das origens da marinha de guerra portugueza apenas se en- 
trevêem alguns vestígios por entre a obscuridade que envolve 
os primeiros tempos da monarchia; encontra-se porém no rei- 
nado de D. Sancho II um principio de organisaçlo da força 
naval; havia já um certo numero de embarcações de guerra, e 
um corpo regular de marinheiros com privilégios e chefes pró- 
prios 4 . 

No reinado de D. João I o desenvolvimento marítimo era tal 

?ue, quando este rei resolveu conqfuistar Ceuta, no anno de 
415, pôde aprestar umá poderosa armada de mais de 200 em- 
barcações, no numero das quaes se contavam muitas galés. 

Foi n'esta epochà que o insigne infante D. Henrique fundou 
4 notável academia- de Sagres, destinada a aperfeiçoar a arte 
da navegação. 

Oa serviços que desde então a marinha portugueza prestou 
4 causa da civilisaçao, não só dilatando os domínios do seu* 
pais, mas também os domínios dar sctencitf htftnatia; ò quinhão 
gloriou) qfltè lhe pertence, por ter sido a primeira que iniciou as 
fraudes descobertas e viagens em todas as regiões do globo, 
roteia bem? os progressos* da navegação, e a importância da 
marinha portugueza n'essa epocha e no século que se lhe se* 

guta. 

A vastidão dos domínios portuguezes e a necessidade de orf 
Hustentar i viva força, e fazer respeitar a bandeira portugueza , 
ntftflêtis 1 lorigas paragens, exigis o emprego de uma numerosa 1 
armada. 

Bhi 1&44 a marinha de guerra era já muito importante pelo 
rttthtero 1 è qualidade dos navios que a compunham. Frequente- 
mente stf ordtaava a saída dte uma esquadra de quatro a nove 

•• tÍMbWl <WPòM*g& és sr*. JAèxkrfdre Herculano* 




fiavktt; qua&t todo» fragatas, para éórrer à coita e comboiar os 
navios mercantes. 

Mas foi sobretudo desde o meiado do século xvn até ao fim 
4o xviil que a marinha portugueza brilhou no seu maior eá- 
j>lendor. 

De 1671 a 17Ô0 regista-se a existência de 23 naus e fragà- 
tas[. No reinado de D. João V, de 1707 a 1750, havia 30 nàué 
de 60 a 84 canhões, e guarnecida^' 6óW 500 a 700 praças cada 
lima; 19 fragatas de 40 a 56 peças, com 300 a 350 praças; é 
í charruas de 8 a 20 peças. Nos fins, porém, d'este reinado a 
marinha havia perdido muitos dos seus navios, cònàéçando a 
decair e a perder o seu antigo brilho. 

Todavia nos dois seguintes reinados, o áêio e a energia dg 
4ois ministros notáveis, o raarquez de Potòbal e Martinho dé 
Mello, fizeram reviver a força naval portugueza. 

De 1750 a 1777, no reinado de D. José I, apparecem mais 
14 naus de 58 a 90 peças, 13 «fragatas de 24 a 50 bocas dó 
lago e 2 charruas. De 1777 a 1800 construiram-se 4 naus de 
74^ peças, concertaram-se 6 das antigas naus, e construíram- sé 
fciais 16 fragatas de 36 a 50 canhões, 4 corvetas de 24,* 17 bri- 
gues de 20 a 24 e 8 charruas de 26*. A esta foriftidavèl força 
naval deve- se acrescentar um n$o pequeno numeío de navios, 
não incluidos nos acima designados, mas que forçosamente de- 
via haver no reino e nas províncias do ultramar. 

Quasi todos esses navios foram construidos na Ribeira daçj 
Naus- & areeeal da marinha de Lisboa ; o desenvolvimento 
actividade das construcçoes chegkwr á ponto de se lançarem aò 
mar, êm algúôfr mttm, 4 tfmim ie gr^wdtes <fiiftens8$sv 

Houve anço? em que saíram do Tejo m^is de 40 navios de 
guerra para diversas commissoes, aprestándo-se rapidamente 
Quadras? do 7 a 13 naus e fragatas, o quer aevejar a> «itítencia 
d& gtfa&des depósitos para abastecimentos de toá* a> esjjéfcie, e 
& etòprego de uma for$fc de ift&n* de 15:0Q£ iróatbna. 

À marinhagem era yftc*utada aa^ oeoasiao d$ s» afwé&ár o 
ntívfo, e a tropa era fornecida, peles terçpe» d* mtiritohái Sm 
1660 o* torço era de 1 :000 pi<a£á»; &i* 1790' havia t segiihelíto 
da artHheria de marinha- e 2< d<* infanieriay oom 1:000 ar 1:900 
prètçastcada um. Depois orgfmteòU-se a brig&dn. rdal d» mati- 
nha,, composta de três divisões : artilheria, infanteria e artífices; 
Extíiftíta eíh 1^34 foi substituída por um batalhão naval, aó 
qual succedeu em 1851 o corpo de marinheiros militares. 

Hoje a marinha di& guerra portughe^a eoneta der 2Í uavíoÉ 
cte vàp&r é 11 de vela; estão em construoçS^^Co^WlÍR^íle va- 
jk>ti 3 canhoneiras e 1 transporte. 

K Âmuiê* do club militar naval, dezembro de 1873. 



quadro está indicado o numero de navios da 
em 1874 : 



Corvetas de hélice. . . . 

Canhoneiras de hélice . 
Transporte de hélice. . 

Vaporei de hélice 

Vapores de rodas 



| 1 | Cahique. , 



quadro e a despeza da marinha militar é hoje o seguinte: 

Cominando geral .' 3:6040000 

1 Vice-aJmirante 1:7280000 

4 Contra-almirantes, a 1:0800000 réis 4:3200000 

8 Capitães de mar e guerra, a 7800000 réis . . 6:2400000 

1 8 CapitKe* de fragata, a 6960000 réis 12:5280000 

tf4 Capitttes tenentes, a 6480000 réis 15:5520000 

48 Primeiros tenentes, a 3600000 réis 17:2800000 

1)0 Segundos tenentes, a 3360000 réis 30:2400000 

|t!J| 87:8880000 

H Oapellaas da armada, 4 a 3600000 réis e 4 a 

086*000 reis 2:7860000 

7 língmineiroa constructores navaes 3:5160000 

6:3020000 
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Officiaes de saúde nayal 

1 Inspector 7800000 

1 Sub-inspector ' 6960000 

1 Segundo sub-inspector 6480000 

8 Facultativos navaes de 1/ classe, a 3600000 

réis 2:9520000 

12 Facultativos de 2. a classe, a 3360000 réis . . . 4:0320000 

4 Aspirantes a facultativos, a 600 réis 8780000 

2 Pharmaceiíticos, a 3600000 réis 7200000 

10:7060000 

1 Facultativo addido 6480000 

30 11:3540000 

Officiaes de fazenda da armada 

2 Primeiros officiaes, a 6480000 réis 1:2960000 

8 Segundos officiaes, 1 a 5000000 é 7 a 3600000 

réis 3:0204000 

20 Aspirantes de l. a classe, 9 a 3600000 e 11 a 

3360000 réis 6:9360000 

6 Aspirantes de 2. a classe, a 2400000 réis 1:4400000 

36 12:6920000 

Corp* de marinheiros 

Estado maior 2:8440000 

Estado menor 5110680 

3 Commandantes de divisão 9000000 

1:995 Praças 121:2960960 

125:5520640 
Carpa de engenheiras machinistas nataes 

24 Machinistas de l. a , 2. a e 3. a classe 13:8000000 

24 Ajudantes 7:8720000 

60 Fogueiros 10:4940000 

48 Chegadores 5:2220000 

Pessoal excedente ao quadro para completar a 

guarnição dos navios 25:6800000 

63:0680000 

Officiaes marinheiros 

20 Mestres 5:4300000 

20 Contramestres 5:0880000 

60 Guardiões 13:5360000 

lÕÕT 24:0540000 

18 
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50 Fieis e escrevente* 5:4730000 

Estado menor das guarnições 17;61 70745 

Vencimentos de embarque 59:7790600 

Diversas despezas . . . . . 6:6780560 

Despesa total, eliminando algumas varbas que nSo 
ee reaUsam no exercício de 1875*4876. ..... 418:l£605á5 



■^■^ 



CAPITULOU 

CLERO £ JUSTIÇA 

«o 

Já dissemos que o culto catboiieo apostólico romano é o tinfco 
oficialmente permittido; iodos os outros cultos sâo tolerado* &em 
manifestação exterior. 

Das 19 dioceses do continente do neáno e ilhas adfatipdtei 7 
egtlta rogas; ba portanto em Portugal 1 patríaroha, 2 árcebis- 
yoo e & bispos. 

Em cada uma das 19 dioceses ha 1 vigário geral, excepjp 
nas cfjocêses de Leiria, Elvas e Beja, nas quaes o vigário é Ca- 
pitular. Hf esta dignidade jfeeoleeiastiqa a immediata aos prela- 
,^0A j^iopesanos^ e á qual compete o govenxQ 4 a dioçea§ na falta 
4^ prelado. Em cada uma das sés que e$t99 prQYidfc? ba um 
caWp; composto de cónegos flOj#ça4o£ pelo goyerao. 

Pelo seguinte quadro comparativo das despezas com as djç- 
eeses a cargo do ministério respectivo se pôde ver qual foi o 
eflfeíto do decreto de 1 de outubro de 1869, que regulou os 01- 

cTènadbs dos BfflJafag. $9PS»Wfc fa í»°4p %W ° estado «5 ti- 
vesse a seu cargo a parte complementar dos ordenados que, ujjo 
era preetichida pelos rendimentóè das mitras. 
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Província metropolitana de Braga. . . . 
IftttVkjçta metropolitana de Lisboa : 

frfttri a r chado 

Sé patríarchal 

Dioceses no continente 

Diocese dos Açores 

Diocese do Funchal 

Província metropolitana de Évora 



1868-1866 



15:000£000 

13:000*000 
•A):000*000 
8:000*000 
75:000*000 
80:000*000 
27:000*000 




198:000*000 



12:393*000 

6:350*000 
22:166*000 

8:396*000 
71:6dSÍOÕ0 
23:758*0» 

6:754*01» 



151:508*000 
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Qpasi todas as dioceses têem rendimentos próprios que che- 
gam para boa parte das despezas do cuko. 

Damos em seguida o quadro dos parocbos e eoadjutopes no 
continente do reino, % as côngruas que lhes foram arbitradas, 
segundo as leis de 1839 e 1841, para 9 aano de l#55-4856: 
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t 1 



Bra§?a. 
Iforto. . 



ç**wç» 

Aveiro 

Coimbra 

Viseu 

Ptuaêl 

Lisbo? 

Lamego 

Quarda 

Castello Branco 

Leiria... 

#prtale*re 

fivora 

gljraa .... 

Beja 

Àl**r*e.. 



i • 



1:270 
34* 

74 

27$ 

204 

121 

871 

248 

181 

79 

48 

85 

129 

38 

113 

66 



3:803 



I 



61 
22 

íí 

35 
25 

37 
7 

% 
9 

d 

4 

8 

3 

10 



290 



JDonyrua 
arbitrada 



patochos 



199:9760480 

65.-Ôí<8095Ò 

35;4995920 

14:6880900 

44:8685440 

28:2235810 

14:0050800 

76:6170120 

3 1:634} 170 

28:2l>7 5989 

, J1:487029O 

6:7070516 

5:456 5 190 

25: 788} 160 

3:9920240 

20:0730250 

18:8800900 



629:4250300 






aos 



eeadjutoreá 



Rendimento f 

< 

j riaderrfwa dajJ 



arbitrada | Total ] * e fóro8 



2:5480210 
1:0650116 

5155.330 
1:4350870 
2:12i#0QQ 

8370600 

3:1100500 
3495600 
6HJ670 
637 5930 
853$270 
3355830 
6680050 
1615000 
9970800 

1:42106*0 
r 

16:6250160 



£5:2445510 

24:5624600 

3:8385770 

6:6940030 

3*300 J08O 

16:477^220 

9:9880536 

5.1:5240970 

10:47459001 

*7:661#230 

8:3060020 

6:6270530 

4:1065660 

10:4090020 

3:1690470 

12:6410990 

6:7360020 



298:8540530 



parochio» 



48:8^60490 

19:8710550 

1:6455240 

2:59607oO 

3:666.5860 

7:0570610 

1)1100860 

4:0j65l50 

6:7690000 

2:6070830 

1:1080260 

1870400 

6430800 

9210970 

2905690 

2310360 

' 1150000 
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101:8160810 
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A importância ipedia da côngrua arbitrada aos parochoa é 
de 165^506 réis, e aos coadjutores 57^330 róis. 

Algumas pequenas alterações tem havido na» diversos dio- 
ceses. Pela ultima estatística de 1864-1865 havia 3:803 paro- 
chos e |J05 coadjutores; côngrua arbitrada aos parochos réis 
641:0Q$é70O; côngrua arbitrada aos coadjutores, 17:750^500 
réis; total da derrama, 310:950#700 réis; rendimento dos pas- 
saes e foros 101:3910300 réis. 

A powgrua reajisa-se por meio dos rendimentos dos passaes e 
fóros, do pé de altar e mais rendimentos parochiaes, e o resto 
por meie de derrama pelos paroehianos. 

Nas ilhas os parochos e ouras recebem ordenado fixo pago 
pelo estado. Eis o quadro estatístico do clero das ilhas: 





Diocese» 


, Pajroehos 

1 


(feras 


Despesa 


H Funchal. 




1 

44 

t 


173 

38 


54:879^060 
14:244^840 


if. 


! 130 


: 2n 


69:123^900 
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Com o estabelecimento do systema liberal, em 1833, suppri- 
miram-se as corporações religiosas, mandando-se desde logo fe- 
char os conventos de frades. Havia Õ10 conventos, sendo 380 
de frades e 130 de freiras. Alguns tinham sido fundados nas 
remotas epochas, em que a religião enrista* foi introduzida na 
península; outros haviam sido erigidos pelos nossos primeiros 
reis, com proporções verdadeiramente grandiosas. Estão n'este 
caso os mosteiros de Santa Cruz de Coimbra, o de Santa Ma- 
ria de Alcobaça e o de S. Vicente de Fora em Lisboa, grandes 
edifícios de architectura singela, mas solida, edificados no rei- 
nado do primeiro rei, D. Affonso Henriques. Posteriormente foi 
edificada a igreja e mosteiro da Batalha, admirável monumento 
de architectura gothica levantado por D. João I, em memoria 
da celebre batalha de Aljubarrota, na qual foi desbaratado um for- 
midável exercito castelhano, no anno de 1385; o mosteiro dos 
Jeronymos, em Belém, fundado no principio do século xvi por 
el-rei D. Manuel, para celebrar a memorável descoberta da ín- 
dia, no próprio local onde embarcou o grande Vasco da Gama; 
edifício de primorosa architectura verdadeiramente nacional, e 
que ultimamente tem sido restaurado sob o mesmo plano archi- 
tectural da construcção primitiva. Finalmente citaremos o vas- 
tíssimo mosteiro de Mafra, devido á caprichosa ostentação do 
rei D. João V, gigantesco edifício de architectura severa e pe- 
sada, mas magestoso e imponente. 

Os rendimentos das corporações religiosas consistiam em: dí- 
zimos, direitos senhoriaes, juros, rendas de prédios, foros, cen- 
sos, etc. A avaliação d'esses rendimentos, feita em 1833, pro- 
duziu o seguinte : 

Dizimos, direitos, etc 345:8630000 

Juros, esmolas, etc 271:8610000 

Prédios, foros, censos, etc 514:1200000 

Capellas, etc 30:2680000 

1.162:112 0000 

D'este rendimento total pertencia aos conventos de frad( 
763:5450000 réis, e aos conventos de freiras 398:5670000 réis.| 

Pela extincçâo dos conventos de frades os seus bens fican 
pertencendo ao estado, e foram em grande parte vendidos nc 
primeiros annos do regimen liberal. Até 1836 produziu a des 
amortisaçâo de bens nacionaes (pela maior parte bens das ex| 
tinctas corporações religiosas) a quantia de 5.266:3000000 

3ue em 1838 estava já em 7.584:0000000 réis, incluindo o pi 
ucto de remissões de foros. Até hoje a venda destes bens tei 
produzido cerca de .15.000:0000000 réifc ; porém, o valor r< 
das propriedades desamortísadas sobe ao duplo d'aquella quanl 
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A administração doa bens das corporações de religiosas con- 
tinuou a cargo dos conventos; mas em virtude da lei sobre dcs- 
amortisação dos bens de corporações de mào morta, grande nu- 
mero d'essas propriedades foram vendidas, e o seu producto 
empregado em fundos públicos, de cujos rendimentos o governo 
applica a quantia necessária para subsidiar os raros conventos 
onde ainda existem freiras, e o resto para a dotação do clero 
das ilhas, etc. 

De 1869 a 1873 a media amuai dos bens vendidos em praça 
foi de 167:0005000 de réis. Em 1873-1874 subiu a venda a 
583:OO0#00O réis. 

Para a instrucção e educação ecclesiastica ha, no continente 
do reino, 12 seminários, 5 cursos ecclesiasticos e um collegio de 
missões ultramarinas; nas ilhas adjacentes 2 seminários, em An- 
gra e Funchal; e nas províncias ultramarinas 4, em Cabo Ver- 
de, S. Thomé, Angola e Goa. A instrucção ecclesiastica superior 
obtem-se na faculdade de t teologia da universidade de Coimbra. 

No seguinte quadro damos o numero de aluirmos que frequen- 
taram os seminários nos três annos de 1871-1872 a 1873-1874 : 
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Algarve . . 


17 


9 


G 


32 


17 


10 


6 


33 


15 


17 


1 


39 


Angra 


17 




6 


23 


7 


14 


3 


24 


10 


11 


8 


24 








23 


23 






17 


17 






20 


20 


Beja..!!! 






7 


7 






9 


9 






7 


7 


Braga 


42 


38 


385 


46C 


46 


35 


439 


520 


46 


32 


524 


602 


Traeanç». 
í.° Branco 


4 


a 


7 


19 


9 




5 


14 


5 


10 


1 


16 






13 


13 






8 


8 






7 


7 


'oimbra. . 




274 


148 


423 




277 


218 


495 




264 


183 


447 








44 


44 






59 


59 






106 


106 




21 


12 


1 


34 


17 


14 


2 


as 


14 


13 


2 


29 


'imehal. . 


16 


2 


11 


28 


14 




16 


30 


18 




15 


33 


iuarda... . 


12 


9 


12 


33 


12 


9 


11 




15 


4 


11 


30 


jamego . . 


17 


9 


101 


127 


21 


8 


110 


139 


23 


12 


142 


177 




3 


27 


3 


33 


5 


27 


3 


35 


5 


26 


2 


33 




47 


38 




85 


56 


4a 




98 


56 
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- 


43 
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11 


- 


26 


37 
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863 


437 


993 


1:707 


264 


451 


1:101 


1:816 



Por este quadro se vê que, tendo na totalidade ido em au- 
gmento a frequência de alumnos, tem todavia diminuído muito 
em algumas dioceses. 

A administração d'estes estabelecimentos de educação do 
elevo, dependendo superiormente do ministério dos negócios ee- 
clesiaeticos e de justiça, está a cargo da junta geral da bufla 
da cruzada, antiga instituição cujo rendimento é applicado ao en- 
sino do clero, ao melhoramento de templos e compra de alfaiai, 
e ao culto nas sé» cathedraeB e igrejas pobres. 

O seguinte quadro, que extrahimoe da consulta da janta 4» 
bulia da cruzada, apresenta a curiosa estatística da populaçío 
por dioceses, nmnero de bulias consumidas e rendimento nas 
dioceses do continente e- ilhas, no anno de 1873— 1874*' wm s 
relação das bulias consumidas para a população: 
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55:2880000. Este rendimento tende pois a augfnentar. As dio- 
ceses onde este augmento è mais notável s£o Bragança, Braga, 
Porto e Pinhel. 

Em 1867-1868 consumiram-se 1.217:166 bulias? em 1873- 
1874 consumiram-se 1.428:372. 

A despeza paga pelo cofre da bulia desde 1852-1853 até 1873- 
1874 foi: 

Seminários, despeza, ordinária 553:568^38 

Seminários, despeza extraordinária .,...,.,•.. ÍJ9:Í 655465 
Sés cathedraes e igrejas parochiaes pobres é03:520#56à 

7880540065 

j ' 

A media annual dos subsídios nos primeiros dez annos é: 

Aos seminários 19:091^(719 

Ás igrejas parochiaes : . . ; l.O60$640 

a a- u- a ^ * «0:152,5359 

A media nos últimos dozte annos é: ^ 

Aos seminários 32:651^369 

Ás sés e igreja* paroobÊne8 * . . .«. 16:0760180 

48:7270549 



Os séniináriás e auiàs 8os ôúriíós ècclosiá&tíèds foràni 'fre- 
quentados, no ànáo de 1873-1874, pelos áéguinte^ áftuninoé: 

Seminários e cursos. do conti- jtnterjubs «... 715 

nente e ilhas. .' • (Externos.. . . . 1:101 

1:816 

j ih ii w 

friXtérllOfc. . . . . • •••«.« ...... lo 



i < 

f ajavv4 uva« • • • . . • • *>• • 

■ i í ■ ' i '*• 
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<7<ffl%ió m mftáW» ttlthafft- T jKt«ri<* . . . . . v .. . . . . .'. ' * 76 

rinas /Externos 5 



>■!■> 



W 



I >' 

4w«i (Internos 8Ô2 

.lotai. .... .-j Éxtérnog ....... 1:124 

1*946 

Dos 822 alumnos internos 364 eram gratuitos. - l •- — 

Saíram approvados 1:354, reprovados 145, perderam, banno 
23, ausentaram-se 44, expulsos 18, falleceram 3, nSo fizeram 
exames 194 e foram fazer exames aos lyceus 451. ' 
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A media geral da despeza por cada aluinno tbi de 480000 
réis; por cada alumno interno, 121 $927 réis. 

O numero de professores foi de 139, com o vencimento total 
de 21:6340056 réis; o numero de empregados e serventes 169, 
e a despeza 8:9170168 réis. 

JUSTIÇA 

Já dissemos que a constituição do estado tornou independente 
a administração da justiça, e fizemos conhecer qual era a divi- 
sSojudicial. 

Ha diversas jurisdicçoes : a jurisdicçSo eivei, a criminal, a ad- 
ministrativa, a militar, a commercial e outras jurisdicções es- 
peciaes. 

Em cada comarca ha um tribunal de l. a instancia, presidido 
por um juiz de direito. A estes tribunaes pertence a jurisdicçSo 
eivei e criminal, excepto em Lisboa, onde as causas crimes e 
eiveis são julgadas em tribunaes especiaes. 

Os juizes de direito são inamovíveis durante o tempo que a 
lei marca para servirem em cada comarca. 

As causas eiveis não podem ser intentadas sem que tolham 
sido precedidas de uma tentativa de conciliação perante o juiz 
de paz. 

Ás causas crimes são julgadas por um jury, que pronuncia 
sobre o facto da aceusação, e sentenciadas pelos juizes de di- 
reito, encarregados de applicar a lei. 

D'estas sentenças ha appellação para a 2.* instancia, e d'esta 
para o supremo tribunal de justiça, que tem por attribuiçoes : 
conceder ou negar revista das causas, dar ou não provimento 
aoaaggravos, resolver os conflictos de jurisdicção, etc. 

O supremo tribunal de justiça compôe-se : de 1 presidente, 
com o ordenado de 2:0000000 réis, e 10 juizes conselheiros a 
1:6000000 réis. A despeza total, incluindo outros empregados, 
é de 28:0120000 réis. 

Os tribunaes de 2. a instancia têem o seguinte pessoal e des- 
peza: 

Relação de Lisboa. — 1 Presidente, 1:2000000 réis; 1 vice- 

5 residente, 1:0000000 réis; 17 juizes a 1:0000000 réis; 1 guar- 
a mór e secretario, 5000000 réis; 1 official da secretaria, réis 
4000000 réis; 2 amanuenses a 2400000 réis,-e 7 empregados 
menores. A despeza total é do 26:5530330 réis. 

Relação do Porto. — Idêntico pessoal superior. Despeza réis 
26:4160660. 

Relação doa Açores. — 1 Presidente, 1 vice-presidente e 7 jui- 
%m 9 com ordenados iguaes aos das outras relações. Despeza réis 

UiHao0ooo* 
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Na l. a instancia Ha 52 juizes no districto da relação de Lis- 
boa, 75 no do Porto, e 10 no dos Açores, vencendo cada um o 
ordenado de 4006000 réis. 

Á despeza no districto da relação de Lisboa foi de 21:066^600 
réis, no do Porto 30:0000000 róis, e no dos Açores 4:0000000 



réis. 



Em Lisboa ha 3 juizes de direito criminal, e 2 no Porto, 
vencendo cada um 6000000 réis de ordenado. 

Em Lisboa e Porto ha tribunaes de commercio, cujos juizes 
vencem igualmente 6000000 réis. 

Junto dos diversos tribunaes eiveis e criminaes funecionam 
agentes do ministério publico, amovíveis, cuja principal attri- 
buição é velar pela fiel execução das leis no que é relativo i 
ordem e moral publica. 

As foncçôes do ministério publico são exercidas: 1.°, pela 
procuradoria geral da coroa e fazenda, que se compõe de 1 pro- 
curador geral com o ordenado de 1:8000000 réis, e 6 ajudan- 
tes a 1:6000000 réis; 2.°, uma procuradoria regia em cada re- 
lação, vencendo cada procurador régio 1:2000000 réis; 3.°, de 
1 delegado do procurador régio em cada comarca, com o orde- 
nado de 3000000 réis, excepto nas varas de Lisboa e Porto, 
onde vencem 5000000 réis. A despeza total com o ministério 
publico é de 70:7200000 réis. 

ESTATÍSTICA CRIMINAL 

Nos seguintes quadros damos um resumo da estatística do 
movimento dos presos, nas cadeias civis de Lisboa e nas cadeias 
exteriores do districto d'esta relação, bem como a estatística 
criminal que se pôde extrahir dos mappas publicados de 1866 
a 1869: 

Cadeias civis de Lisboa 



I 



Annos 



1866.. 
1867.. 
1868.. 
1869» • 



Sexos 



Masculino . 
Feminino. . 
Masculino . 
Feminino. . 
Masculino . 
Feminino. . 
Masculino . 
Feminino.. 





Entraram 






a 








5 




CD 
W 

O 


co 

2 

o 

a 


I 

o 


! 

o. 
15 

B 




« 


2 




< 




a 


3 

309 






398 


1:25-4 


1:961 


924 


33 


193 


21 


187 


115 


383 


1:308 


828 


2:019 


1:045 


24 


157 


14 


195 


98 


409 


1:726 


469 


2:604 


1:536 


29 


183 


12 


224 


151 


461 


1:826 


406 


2:698 


1:689 


82 


180 


24 


236 


186 



Estado 



l 

s 
1 



1:193 

108 
1:221 

117 
1:792 

148 
1:764 

164 



1 



328 

24 
346 

21 
818 

25 
881 

19 



42 
22 

69 
33 
75 
22 
87 
21 



5 
3 



1:206 

102 
1:096 

186 
1:616 

175 
1:634 

169 



Saíram 



11 



100 

44 

208 

18 

199 

1 

186 

1 



o 
•o 



SI 



257 

17 
292 

12 
802 

14 
404 

19 



8 

•o 



15 

14 

16 

2 

16 



m 



Coúdemnaç5c8 






SS&X 



Annoi 



PrldU> 



i 



4 »•* 






1866 
1867 

1869 



4 

9 



59 
45 

34 



«0 

•OT 
13* 



Tjitalhfte 

publico* 



(3 236 



5 
11 

II 
6 



il 

* 

«D 



8 

a 



* 



* 



& 



Degredo 






1 
1 



1 
1 



130 
165 

2,173 
179 



i 



39 
4S 
38 
70 



5 

«s 



31 
33 
43 
31 



I 



a 

•o 



II 






36 
47 



5 
8 



Dtatríeto 

do julgamento 



* 

$ 



125 - 






1 



■_*. 



14Í te io 

124 150 14 
112 199 1 
JJ9 203 23 



As profissBes ott occupágBès que deram maior contingente 
para ó. nuiçero de elritnesj foram em ordem decrescente, as se- 
guinte» : trabalhadores, eréàdos de servir, marítimos, vendilhões, 
sapateiros, méretriées, catpinteiros, pedreiros, aguadeiros, cai- 
xeiros, serralheiros, cigarreiros, marceneiros, militares, cochei- 
ros, Vendedeiras, ftbricantes; cautelèiros, proprietários, pintores, 
alfaiates, etc. 

Em 1867 foi abolida a pena de morte nos crimes civis, já 
abolida em 1852 para os crimes políticos pelo acto addicional 
á carta constitucional,, sendo substituída pela prisão cellular. 
Esta pena porém ainda nao foi applicada por falta da prisão pe- 
nitenciaria, que está em construcçío na proximidade da ca- 
pita. 

. O, movimento de presos na» cadeias das comarcas da relagâo 
de Lisboa, excepto as da capital, fbi ô seguinte: 



Annoa 



1866 

mv7 

1868 
18W 



614 2: 



588 
6Wt 
83* 



I 
2 



2: 
3: 
2: 



884 
010 
102 
798 



2 

© 

I 



346 

438 
549 
30S 



i 



&844 
3:t>36 
4:344 
3:938 



r.u. 
Estado 



-í. 



< 



o 
ao 



8 

1 



8 

► 





3 

I 



Saíram 



M 



_ ■ _ » 

2:447 1:655 1:006196 2:195 

2:771 1:966 1:208 170 2:149 

3:726 2:624 1:460 260 2:708 






3 



833 

827 
1:436 



3 

•o 

1 

l 






1:S26 2:236 1:437 265 2:744] 1:255 14 



9 

21 
24 



O ft<^U?nt£ qxiadro indica o numero de condemnados ' a di-;. 
VWPMW pctm* poios tribunas das mesmas comarcas da relação 
cfo Li»boa: 



Ánnos 



Pris&o 



1866 
1867. 
1868, 
1869. 



490 
519 
604, 
542 



-tpMM* 



<* * *' 



« 



: £ 



608 
552 
906 
634 



56 
37 
67 
6t 



Trabalhe* pnblicta 






11 

9 
6 
2 



•B*. 



3 

O 



5 
8 
4 



^ta 



4 



11 

3 
4 






16 

5 

13 

* I - 



i 

a 

i 



7 
3 



ÍAhM» 



ssce 



Nos precedentes quadros estio envolvidos" com os crimes oé 
simples delictos e transgressões, e não tómoá meio à& os- sepai- 
rár ; mas pefo- s eguin t e quadro" se pSãff ãptfeetar fr numero er á 
proporção dos diversos crimes^ dos presos que entraram nas 
cadeias de Lisboa: 
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Crimes contra pessoas : 

Homicídio 

Infanticídio 

Offensa corporal. 

Estupro 

Attentado ao pudor 

Ultrage ao pudor 

Rapto 

Injuria ....'. 

Desobediência e desordem . . 
Falsidade 



Crimes contra a propriedade : 

Furto 

Roubo 

Moeda falsa. 

Incêndio 

Arrombamento 

Abuso de confiança 

Contrabando 



Vadiagem . . . 
Transgressão 
Depositários . 
Suspeitos.. . . 



<& 

3 

322< 

5 

ÍÔ 

68' 

3 

114 

194 

13 



422 

77 

2 

4 

12 

14 

7 



139 
24 
13 
40 



á • *•> 



H 



ta 
í 

805 

2a 

5 
ét 



170 
14 



475 
78 
9 
2 
1 
21 
4 



111 
76 
12 

118 



* 

4 

367 

í 

Í4át 

355 

23 



602 

103 

4 

12 

11 

15 

2 



• 109 
40 

9 

! 90 



.1 



144 H 

1 
4Ô9 

22, 

2 

113 

1S6 

259 

28 



552 

129 

15 

13 

16 

9 

3 



107 
35 
17 

181 



O seguinte quadro mostra o numero de condemnados a de- 
gredo que saíram do reino, nos annos já mencionados: 
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E. 
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1 

4 

i 
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I 
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1 
6 
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1 
1 
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1 
1 

8 


1 

2 
5 
3 

6 


f 1 

1 

2 - 

1 - 

12 


1866 
1867 
1868 
1869 


280 
308 
317 
433 


1 

2 
17 


12 
20 
109 


249 

aea 

267 
197 


27 
32 
88 

100 


4 
1 


47 

40 
60 
122 


3 

i 


25 
68 
86 
5b 


3 

5 
10 
7 


6 
6 
3 
3 


90 
71 
120 
81 


82 
101 

81 
127 


4 



Do augmento que se observa dos crimes mais graves, nos dois 
annos que seguiram a abolição da pena de morte, não se deve 
tirar conclusão alguma desfavorável contra essa medida, e em 
todo o caso sao prematuras quaesquer considerações que se 
fundem em tSo limitados elementos estatísticos. 

Âbstemo-nos portanto de as fazer, mas devemos acrescentar 
que, segundo informações de distinctos jurisconsultos, n'estes 
últimos annos tem diminuído o numero de crimes graves, o que 
se deve antes attribuir á influencia da instrucçSo, que incontes- 
tavelmente Be tem disseminado pelo povo, do que á da aboli- 
ção da pena capital, que em Portugal estava abolida de facto 
desde 1846, por terem sempre, desde esta epocha até 1867, 
sido commutadas todas as sentenças de pena de morte. 



ILHAS ADJACENTES 

I 

ARCHIPELAGO DOS AÇORES 

CAPITULO I 

GEOGRÀPHIÀ PHYSICA 

SITUAÇÃO GEOGRAPHICA-MMENSÕES-OKOGRAPHIA 

E HYDEOGRAPfflA 

Este archipelago está situado no oceano Atlântico, ao O. das 
costas de Portugal, entre as latitudes 36° 57' N. e 39° 41' N., 
e entre as longitudes 15° 50' e 22° 10' O. de Lisboa. 

São 9 as ilhas que o compõem, dispostas em três grupos, 
orientados no rumo de ONO. 

O grupo oriental consta das ilhas de S. Miguel, Santa Mor- 
ria e um pequeno grupo de ilhotas denominado as Formigas. 

O grupo central consta das ilhas Terceira, Graciosa, S. Jor- 
ge, Pico e Faial. 

grupo occidental comp8e-se das ilhas Flores e Corvo* 

comprimento total do archipelago, desde a ponta do Cas- 
tello na ilha de Santa Maria até á ponta do Baixio na ilha das 
Flores, é de 112 léguas 1 . 

A sua maior largura é de 16 léguas, entre a ponta de S. João 
na ilha do Fico, e a ponta do Barro Vermelho na ilha Graciosa. 

primeiro grupo é separado do segundo pela distancia de 
léguas, contadas da ponta da Ferraria na ilha de S. Mi- 
guel, á ponta das Contendas na ilha Terceira. 

O segundo é separado do terceiro grupo pela distancia de 39 
léguas, da ponta do Comprido na ilha do Faial, á ponta de 
Santa Cruz na ilha das Flores. 

extremo oriental do archipelago dista 250 léguas do cabo 
da Rocca. 

A superfície das 9 ilhas é approximadamente de 2:597 kilome- 
tros quadrados. 

ILHA DE SANTA MARIA 

Está situada na latitude de 36° 58' N. e na longitude O. de 
Lisboa de 16° 3' (Villa do Porto). Tem 18 kilometros de compri- 
mento, 10 de largura e a superfície de 117 kilometros quadrados. 

» Léguas marítimas de 20 ao grau. 



A parte oriental da ilh* f piais npontanhosa que a occidental; 
a montanha maia notável é 9 Bk» Alto. 

A costa é toda de rocha alcantilada, bastante profunda e 
limpa de recifes. 

A 2 milhas ao N. da ponta do Castello fica a ponta dos Ce- 
dros, e a 4 ptíftty 8 %'NO. jl/fst*, 4$pora a pçutfa 4?9 Matos, en- 
tre as quaes fica a bahia de S. Lourenço, desabrigada do qua- 
drante NO. A 1 milha a O. $cp £ jioqta das Lagoinhas, que é 
a mais septentrional da ilha, e a 4,7 milhas é a ponta do ilhote 
dos Frades. No extremo O. da ilha, a 2 jnilhas da ponta ante- 
cedente, projectam-se as pontas do Cabrestante e de Pondera- 
dos a 1 milha ao S. ; e a 3 ; 5 milhas ao SSE. fica a ponta de 
Malmerenda. Á eosta volta entâo ao naeeente, formando a pe- 
quena bahia de Santa liaria, onãe está edificada a villa do 
mesmo nome. Segue-se a 2 milhas a ponta de Marvam, e a 5 
milhas a de Malousca. a qual fica 3 milhas a Ò. da ponta do 
Castello. G porto àe Santa Maria está muito exposto aos ven- 
tos do quqdtante S. " 

Q desenvolvimento total das costas dtaata ilha é de 28 mi- 
lhas. 

ITJTfr DE 6. MIGUEL 

Está na latitude de 37° 44' e longitude de 16° 37' O. de Lis- 
boa (Ponta Delgada), a 14 léguas ao NNO. da ilha de Santa 
Maria. Tem 61 kilometros de comprimento e 14 de largura me- 
dia, com uma superfície de *747 kilometros quadrados. A ponta 
de NE., chamaàa da Ribeira, dista 248 léguas âo cabo da Rocca. 

Uma cordilheira de montanhas vulcânicas accidenta conside- 
ravelmente esta ilha em todo o seu comprimento, formando, to- 
davia, dois maciços distinctos nos extremos da ilha, separados 
por uma depresslo 011 portella, entre Ponta Delgada e Ribeira 
mande. O aplico mais elevado da 3ha é o Pico da Vara, no ma- 
ciço oriental, com a altitude de 1:700 metros. 

Segue-se para o poente d'este pico um largo plan'alto, deno- 
minado dos Grrammhaes, e a Achada das Furnas, á qual succede 
a serra de Agua de Pau, também bastante elevada, depois da 
qual a cumeada deprime-se, para mais adiante começar a er- 
guer-se até ás Cumieiras da Bretanha, denominação que em 
geral tem o maciço oecidental. M'este maciço ha uma grande 
cratera de vulcSo extincto, denominada a Lagoa das sete ci- 
dades, cujo fundo está occupado por 4 lagoas: a Lagoa Gran- 
<fa, com 2 kifopietros de diâmetro; Lagoa A&d, Caldeira Oran- 
cfo e Calfciw i^fueiia. 

ftwdp fa watesa ef tá a 364 melros acima do uivei do 
mar, e o Pico da Cruz, na circumferencia da cratera, está a 847 
mttroa. 



m 

A cratera tem 5 kilometros de diâmetro. 

No maciço oriental também ha crateras extinctas, substituí- 
das por lagoas; taes s2o: a Lagoa do Congro, a Lagôp, das 
Furnas e a Caldéifia, a qual dá origem á ribeira da Água 
Quente, cuja agua conserva uma temperatura elevada. 
* Doestas «levadas serras descem muitas ribeiràs de pequena 
extensão, mas que se convertem em torrentes impetuosas na 
epocha das chuVas. As principaes s$o: a Ribeira Glande na 
costa do N., e a ribeira de Agua de Pau ba £osfca dq & 

A costa é sinuosa e, fim gsral, alta e alcantilada, principal- 
mente na parte que corresponde ás serras que descrevemos. A 
costa de NE. é a mais escarpada, entre a ponta de nordeste e 
a da Ajuda a 7 milhas, e é alinhada de E: a O. DWa ponta 
descáe para OSO. até ao Porto Formoso a 8 milhas, pequena 
enseada na qual se vê a povoação d'aquelle nomp. 

A 2 milhas a NO. fica a ponta do Cidrão, e a pouco menos 
de 2 milhas para SO. d'ests ponta está assente a villa da Ri- 
beira Grande, na £os da ribeira do mesmo nome, tébdo a O. 
uma grande praia. O porto da Ribeira Branda é abertq aos 
ventos de ONO. a ENJS. peJo N. ' 

Da Ribeira Grande segue a costa a O. pelo espaço de d mi- 
lhas, voltando para QifD. ató á enaeada de Gapellas, a 6 imi- 
Ihas, sobresaíndo a meia distancia a ponta da Senhora da Lua. 

D'esta enseada volta a casfa para * N. até á ponta Iforada, 
a 1,5 milha, e depois pai» ONCJ. até á ponta da Bretanha a 4 
milhas. Inclina depois ao SO. até á ponta da Ferraria a 4 mi- 
lhas, ficando entre estas a ponta de Morteiros * a pequena, en»- 
seada do mesmo nome. 

Esta parte da costa é também alta e escarpada, e apenas 
aecessivél «m calma. 

Da ponta da Ferraria volta a corta para SE. até á ponta 
Delgada, a 13 milhas, sempne ^astante alcantilada, fttzende-Be 
salientes as pontas da Candelária e da Feiteira, A costa segue 

Sa ENE., ficando próximo d'aquella ponta a cidade de Pontf. 
gada, defronte dp qual ee está concluindo a construec&o dè 
um porto artificial. 

Da povoação denominada a Lagêa, a 5 milhas da ponta Del- 
gada, a ceeta toma outra vez o rumo do SE. até á ponte de Agua 
de Pau a 3 milhas, formando depois a bahia do mesmo nome, 
terminada pela ponta da titataza. Toma depois a costa a direc- 
ção geral de ENE. até a villa da Povoação, a 12 milhas, fi- 
cando a meia distancia a ponta da Garça, 'e, entre esta e a da 
Galera, o porto de Villa Ff anca, abrigado por um ilhote. Da Po- 
voação até á ponta Faial, a 2 milhas, corre a cesta ao SE., 
para voltar logo a ENE. até á ponta Retorta, a 1,5 milha, in- 
clinando paxá N. até á ponta de Nordeste, que fica a 9 mâtba», 



As costas (Testa ilha têem, portanto, o desenvolvimento de 83 
milhas. 

O pico da Vara pôde avistar-se a 75 milhas. 

As Formiga» ficam a 11 léguas ao S. 34° E. da ponta Re- 
torta, e a 7 léguas ao N. 19° E. da ponta do Castello na ilha 
de Santa Maria. Sào rochedos altos, sempre descobertos, e ali- 
nhados no rumo de N. 7 o E. 

O estabelecimento de porto n'esta ilha é ás 11 horas, e a má- 
xima amplitude 2 m ,4. 

ILHA TERCEIRA 

Está situada na latitude de 38° 40 7 (Angra) e na longitude 
0. de Lisboa de 18° 7' a 25 léguas ao NO. da ilha de S. Mi- 
guel. 

seu comprimento de E. a O. é de 31 kilometros, e a lar- 
gura de 16. 

A sua superfície mede 500 kilometros quadrados. 

Esta ilha é, como a anterior, mais montanhosa nos extremos 
do que no centro, sendo todavia em geral bastante accidentada. 
As maiores elevações acham-so porém para O., na freguezia da 
Serreta, 

Em difierentes pontos da ilha se erguem picos elevados de 
rormas pittorescas, taee bSo: o Monte Brazil, o pico de Santa 
Barbara, o pico das Contendas, que sSo crateras de vulcões ex- 
tractos. O ponto culminante dos bordoe da cratera do monte 
Braail tem 210 metros de altitude, e o fundo da cratera 42 
melros acima do nivel do mar. 

A excepçto da bahia na costa do S., a O. do Monte Brazil, 
na qual está edificada a cidade de Angra do Heroísmo, e da 
grande bahia com praia e fundo de areia na costa de E., onde 
iev( a villa da Praia da Vidaria, o resto da costa é inabor- 
dável» em consequência da áspera escarpa que apresenta em 
lodo o seu perímetro. Os cabos ou pontas mais notáveis são: a 
ponta das Contendas ao SE., a de Mahnerenda ao N. da ba- 
hia da Ptmia, a dos Carneiros ao XE., a ponta Negrito a NO. 
♦ a ponta Gorda a SCh 

A eoata tem 54 milhas de extenalo. 

O estabelecimento 4 áa 11 horas; amplitude da maré 2°,3. 



A 10 k«H*& a* X*60*O. da porta do Negrito da ilha Ter- 
o*unu tio* a Of*tt*$a* na latitude 39*6 Santa Cruz) e na lon- 

IV* IS kiKwffttv* 4e «mpriwiir*. de SE. a NO., 71 de 
llMWlV* iwdt*» * a **|*riicie * dá kilometros quadrados. 
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É menos montanhosa que as ilhas antecedentes, porém ainda 
bastante accidentada na parte meridional, onde se levantam duas 
serras isoladas. A 3 kilometros ao S. da villa da Praia, ha uma 
cratera de vulcão extincto denominada a Caldeira, no fundo da 
qual ha uma grande furna, chamada do enxofre, notável resto 
da communicaçao com o interior da terra. 

Outros picos ou montes Crateriformes se encontram n'esta ilha, 
sendo para notar o monte da Ajuda, sobranceiro á villa de Santa 
Cruz. 

A parte accessivel da ilha é a costa do N., onde ha a pe- 
quena bahia da Praia e a bahia de Santa Cruz, e entre estas 
uma pequena enseada com bom fundo. O resto da costa é alta 
e escarpada, principalmente a costa do S. 

A ponta de SE. da ilha é denominada ponta de Carapacho, 
ao SE. da qual ha um ilhéu. A ponta de NO. é chamada do 
Pico Negro; e ao SO. fica a ponta do Gomes. 

A costa d/esta ilha tem 36 milhas de desenvolvimento. 

ILHA DE S. JORGE 

Ao S. 7 léguas da Graciosa fica a ilha de S. Jorge, na la- 
titude 38° 40' e á longitude de 19° V O. de Lisboa (Velas). 

Tem 46 kilometros de comprimento, no rumo de ONO., e 4 
de largura media. 

A sua superfície é de 220 kilometros quadrados. 

A ponta do Topo, que é a mais oriental, dista 7,5 léguas da 
ponta Gorda da ilha Terceira ao NE. 

Em. toda a extensão da ilha se levanta uma cadeia de mon- 
tes de mediana elevação. 

A costa do S. é mais alcantilada do que a do N., e em toda 
ella ha apenas algumas enseadas accessiveis ás embarcações. 
A costa do N. lança ao mar as pontas do Norte Grande e do 
ííorte Pequeno. A ponta de NO. é denominada, de Rosaes. 

Na costa do S. ha a ponta do Morro Grande, próximo da 
villa das Velas, a ponta Camaida e a ponta da Calheta. 

Esta ilha tem 97 milhas de costas. 

Os seus portos são os das villas de Velas, Calheta e Topo. 
A 1 milha da ponta do Topo ha um pequeno ilhote. 

ILHA DO PIOO 

Um canal de 3 léguas de largura separa esta ilha da de 
S. Jorge, ficando a SO. d'ella, na latitude de 38° 23' (I^ages) 
e na longitude de 19° 11' O. de Lisboa. 

Tem de comprimento, na direcçSo de ONO. 45 kilometros, 
e dtf largura media 13 kilometros. 

19 
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A Bua superfície é de 496 kilometros quadrado». 

A ponta da Ilha, assim denominada a ponta oriental, está a 
pouco mais de 15 milhas ao S. ô0° O. da ponta do Topo. 

É a ilha mais montanhosa do archipelago, e notarei pelo seu 
elevado pico, cuja altitude tem sido avaliada em 2:600 metros. 
É um vulcão ainda em actividade, que actualmente só se ma- 
nifesta pelo fumo que lança. 

O seu cume coberto de neve pôde avistar-se a mais de 100 
milhas. 

Nas outras montanhas da ilha vêem-se também algumas cra- 
teras de vulcões extinctos. 

A costa do N., desde a ponta da Ilha até á dos Baixios, corre 
na direcção geral de ONO. tendo algumas pequenas enseadas. 
Da ponta dos Baixios segue a costa para o SO. até á ponta do 
Pé do Monte, ao N. da qual fica o pequeno porto da Magda- 
lena, fronteiro ao porto da cidade da Horta na ilha do Faial. 
D'aquella ponta volta a costa para SSE. até á ponta Espartel, 
e depois a SE. até á ponta Catharina, inclinando para ESE. 
até á ponta de S. Jo&o. D'esta até á ponta da Ilha segue no 
rumo de E., projectando antes a ponta do Arife, a NO. da qual 
fica o porto das Lages. 

As costas d'esta ilha tem 62 milhas de extensão. 

ILHA DO FATAL 

Esta ilha está a ONO. da ilha do Pico, da c[ual é separada 
por um canal de uma légua de largura, na latitude (Horta) de 
38° 33' e na longitude de 19° 31',õ a O. de Lisboa. Tem 19 ki- 
lometros de comprimento e 11 de largura media, com a super- 
fície de 178 kilometros quadrados. 

É também bastante montanhosa; tem uma cratera de vtdcfo 
extincto, a Caldeira, com* perto de 5 kilometros de circumfef- 
rencia, e cujo fundo está odcupado por uma grande lagoa, a qual 
está 300 metros abaixo do nivel do bordo superior da cratóra. 

O porto dá cidade da Horta é considerado como o melhor do 
archipelago, e é abrigado dos ventos de N. a NE. eSSE. aSO. 
Ao N. limita a bahia a ponta da Esplamaca, e ao S. a da Se- 
nhora da Guia; a qual é o extremo S. de uma pequena penín- 
sula, que alriga a enseada de Porto Pim que lhe fica a 0. A 
costa, enr geral escarpada, tem o desenvolvimento de 30,5 mi- 
lhas. As principaes pontas sao: a de João Dias 2 milhas a N. 
da de Esplamaca, a ponta dos Cedros a 6,5 milhas a NO., a 
de Figueiras a OSO. da antecedente, entre as quaes a costt 
forma uma larga bahia, abrigada dos ventos de SO. a ENE. 
pelo S. Ao S. e a 1 milha da ponta* de Figueiras, fica a ponta 
do Comprido, onde a costa volta para SE.; segue-se a 6 mifta» 
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a ponta de Castello Branco, que fie* a 6,6 milha» a O. da potíta 
da Guia. 

O estabelecimento do porto é ás 12 h 3Q 7 . Á maior amplitude 
da maré é 2 m 7 3. 

ILHA DAS FLORES 

A 39 léguas a 0. 30° N. do Faial está a ilha das Flores, na 
latitude (Santa Cruz) de 39° 28' e á longitude de 22° 3' a O. de 
Lisboa. 

Tem de comprimento de N. a S. 18 kilometros, e 11 de lar- 
gura media. A sua superfície é de 160 kilometros quadrados. 

E muito montanhosa, especialmente na parte SE. da ilha! 

O principal porto é à bahia de Santa Cruz, abrigado dos ven- 
tos de N. a SSO. por O. 

Na costa de O. fica a grande enseada da Ribeira Grande, abri- 
gada dos ventos de li. a SSE. por E., mais ao N. as pequenas 
enseadas de S. Fedro e de Cantario, e na ponta de SO. a en- 
seada de Agua Quente. 

A costa é alta e escarpada, e apresenta as seguintes pontas 
mais notáveis: ao N. a ponta Delgada, e a NO. a ponta dos 
Pharoes, a O. da qual fica a 1 milha o ilhote Monchique. 

A enseada da Ribeira Grande é limitada ao N. pela ponta 
de Bredos, e ao S. pela ponta das Cantarinas. A SO. fica a 
ponta e os ilhéus de Agua Quente, e ao SE. as pontas das La- 
ges é do Capitão. 

Na costa de E. a ponta mais notável é a de Santa Cruz, a 

Jual com a de Cabreira ao S. formam a bahia de Santa Cruz. 
'inalmente entre as pontas de Santa Cruz e Delgada, projecta- 
se a ponta Ruiva. 
As costas d'esta ilha têem 30 milhas. 

TLTTA DO CORVO 

» 

Esta ilha está 3 léguas a NNE. da ilha das Flores, na lati- 
tude, de 39° 42' (Rosário) e á longitude de 21° 54' O. d* Lis- 
boa. Tem 5,5 kilometros de Comprimento, 3 de largura media, 
e a *uperficie de 13 kilometros quadrados. 

Uma montanha bastante elevada, que se etgue no centro da 
3ha> a accidenta com os seus contrafortes. E igualmente resto 
de antigo vulcão, como bem o indica a cratera que se observa 
'tio cume do monte. A costa é toda de escarpa alta, excepto na 
[enseada do Rosário. As pontas mais notáveis s&o a Tursaes ao 
$., ^ a do Pesqueáro-Alto ao S. 

Tán 8 milhas de costas. 
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No mar dos Açores as aguas correm para SE. com a veloci- 
dade de 1 milha por hora, inclinando depois a corrente para 
o S. Em consequência d'esta corrente c das grandes profundi- 
dades do oceano n'estas paragens, o mar dos Açores é dos mais 
procellosos, durante os temporaes de SE. e SO. 

A vaga da maré chega ao archipelago 12 11 depois da passa- 
gem da lua pelo meridiano. 

METEOROLOGIA- GEOLOGIA 

Ha dois postos meteorológicos no archipelago, que nos forne- 
cem excellentes indicações para avaliar o clima das regiões 
baixas ou litoraes dos Açores, estabelecidos em Ponta Delga- 
da, na ilha de S. Miguel, e em Angra, na Terceira. 

Eis o resumo das observações ali feitas desde 1865. 



PONTA DELGADA 
1865-1872— Altitude 20 metros 
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A velocidade media do vento é: no inverno 16 k ,6; prima- 
era 13 k ,8; eatio 8 k ,4; ontono ll k ,8. Media annual 12",6. 
À velocidade máxima foi de 92 kilometros. 
As restantes indicações resumi mo ias no seguinte quadro: 
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ANGRA DO HEROÍSMO 
1865-1872— Altitude 54 metros 



Ventos dominantes: inyerno O., ONO., SO., OSO., NO., 
ENE., SSO. ; primavera O., ONO., SO., OSO., NO., NNO., 
SSO., 8B.J estio O., SO., SE., NE., OSO., ONO., E.; ou- 
tono O., ONO., SO., NO., OSO., ENE., SSO., E. 
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Reduzindo a pressão ao nivei do mar, vê-se que é mais forte 
nos Açores do que no continente. A diflferença entre as tempe- 
raturas extremas, que em Lagos é de 38° C, não passa <jb 
25° C. em Ponta Delgada e de 21° C. em Angra. 

Sendo maior em Ponta Delgada o numero de dias de chuva 
do que em Angra, a quantidade de agua que ali cáe é mais 
abundante n'este ultimo posto. Ha porém em Ponta Delgada 
mais dias de nevoeiro do que em Angra. 

Chove meãos aos Açores do que no litoral e no «Qrte 4o con- 
tingente do reino, mas cáe ali muito mais agua do que no lito- 
ral do A^ffve e no Alemtejo. 

Tem um .caracter geral o clima dos Açores, é ser excessiva- 
.mente húmido, dando-se porém a circumstancia curiosa de ha- 
ver muito mais humidade nas ilhas Terceira e Graciosa, do que 
•em S. Miguel e Santa Maria. 

Gosam as ilhas dos Açores de um clima suave, sem os ex- 
cessivos calores nem os frios rigorosos que, no mesmo parallelo, 
fie sentem em Lisboa, havendo, porém, grandes differenças <te 
temperatura peculiares ás diversas altitudes, de modo que em 
íuma mesma ilha se .encontram diversos climas, desde o clima 
(temperado do litoral até ao clima frio das grandes alturas. 
jnot&vel vulcão denominado o Pico, por exemplo, tem o cume 
icõberto de ,neve. 

íodas as ilhas do arehipelago são de origem vulcânica; ori- 
gem não só demonstrada pelo actuai vulcão da ilha do Pico e 
jpelos phenomenos vulcânicos de que algumas ilhas têem sido 
victimas, como pelas rochas que as constituem. 

A excepção de alguns calcareos, que dizem encontrar-se na 
ilha de Santa Maria, todas as rochas destas ilhas são, ou ha- 
salticas,'ou trachyticas ou lavicas. Na ilha de S. Miguel en- 
ootttra-fie o basalto prismático na escarpa marítima. denominada 
.as JFanaas -fla Ajuda. 

Em.qu&si todas as ilhas .se vêem vestígios de vulcões extin- 
çtos, já na* largas crateras de sublevação, como a idas Sete 
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Cidades, na ilha de S. Miguel e a Caldeira no Faial, já nas 
emanações sulphurosas, como se vêem nas Furnas do Enxofre 
da ilha Terceira, já nas fontes de agua quente que ha em S. Mi- 
guel, Terceira, Flores, etc. 

Fortíssimos tremores de terra têem abalado por vezes o ar- 
chipelago, â excepção do grupo occidental, de Flores e Corvo, 
tendo-so feito sentir principalmente nas ilhas de S. Miguel, 
Terceira, S. Jorge e Pico. 

Estes abalos subterrâneos são muito mais frequentes na Ter- 
ceira, onde ha epochas em que parece que o solo .está continua- 
mente a tremer. Tem sido também esta ilha a que mais tem &of- 
frido. Os terremotos de 1614, 1761 e 1841 destruíram a villa dfi 
Praia e outras povoações d'aqueUa ilha. .Fm d 528 um ibcttu- 
davel terremoto destruiu na ilha de &. Miguel a povoação maU 
importante, Villa Franca. 

A pequena distancia a O. da ilha de S. Miguel parece ha- 
ver um foco vulcânico submarino, que de tempos a tempos exer- 
ce a sua actividade, havendo noticia do apparecimento d'este 
vulcão submarino nos annos de 1658, 1691, 1720 e 1812. 
N'este ultimo anno surgiu do fundo do mar uma ilha, que des- 
appareceu no fim de algumas semanas. 

Tinha sido denominada Sabrina pelo capitão de um navio 
inglez d'aquelle nome, e que d'ella se tinha apossado em uome 
do rei de Inglaterra. Em 1867 houve nova erupção, mas o cone 
vulcânico não chegou á superfície do mar. Em 1867 houve ump 
violenta erupção submarina, 3 milhas a O. da ilha Terceira. 
O cone do vulcão parece não ter chegado á superfície, limitan- 
do-se o phenomeno á erupção de gazes e á projecção de grandes 
pedras. 

Este phenomeno foi observado de perto pelo director das 
obras publicas do districto, e por elle descripto. A actividade 
d'este vulcão submarino, durou s^paente de 1 de junho até 8 
do mesmo mez; e sondando-se depois no local da erupção, a 
sonda não alcançou o fundo. 

Na ilha de S. Jorge têem-se manifestado por vezes fortes eru- 
pções vulcânicas, que têem causado grandes estragos. Na parte 
central da ilha conhecem-se ainda os signaes da devastação pro- 
duzida pelas erupções de 1580, 1757 o 1808. 

A ilha do Pico tem igualmente sido theatro de varias eru- 
pções. As mais antigas de que ha noticia são as de 1572 e a 
de 1718. Apesar de ser, na apparencia pelo *menos, o centro 
do grande foco vulcânico dos Açores, não tem havido ali tantas 
commoções subterrâneas como na Terceira e S. Miguel. 

Somente a ilha das Flores e a de S. Miguel têem abundân- 
cia de agua potável; em todas as outras ilhas do archipejago 
ha escassez de agua para abastecimento das .povoações, 



296 

Quasi todas as ilhas possuem nascentes de aguas mais ou 
menos mineralisadas, thermaes ou frias, sendo mais conhecidas 
as aguas mineraes das Furnas na ilha de S. Miguel e as da Ter- 
ceira, Graciosa e Flores. 

As aguas mineraes do curiosíssimo valle das Furnas reben- 
tam de innumeras nascentes e fendas, a meio da concavidade 
da antiga cratera. São, porém, três as caldeiras principaes, ver- 
dadeiras fontes repuxantes ou geyser's, que lançam columnas de 
vapores aquosos e enormes jactos de agua a ferver, que em 
unia das caldeiras repuxam a um metro de altura. 

De uma descripção d'estas aguas mineraes, feita por um dos 
homens mais notáveis que produziu este século, Luiz da Silva 
Mousinho de Albuquerque, extractâmos o seguinte trecho: «Exis- 
tem na bacia das Furnas três sulphataras, acompanhadas de 
nascentes de aguas mineraes. A maior é situada no Valle das 
Furnas; a segunda existe junto da lagoa, na raiz do pico de 
Ferro; a terceira na fralda de.E. do pico de Duarte Pacheco, 
junto da ribeira. 

« . . . . as aguas reduzem-se a duas únicas espécies, que são: 
agitas salinas quentes, cujo principal nascente é chamado no 
paiz agua da caldeira grande, e aguas acidulas frias, cuja prin- 
cipal bica é conhecida pelo nome de agua azeda.» 

A agua da caldeira grande tem a seguinte composição : tem- 
peratura 95° C. ; cheiro sulphuroso mui fugaz, que desapparece 
pouco depois de recolhida. 

Em 1:000 partes contém: 

Silica e alumina 0,243 

Sulphato de soda 0,187 

Subcarbonato de soda 0,072 

Hydrochlorato de soda; 0,937 

Agua azeda 

Incolor, cheiro levemente acido e picante, temperatura 17° C, 
sendo 21°,3 a media do ar; evolve gaz espontaneamente. 
Acido carbónico livre — um volume igual ao da agua: 

Carbonato de ferro 0,007 

Carbonato de cal 0,038 

Carbonato de soda 0,140 

Sulphato de soda 0,016 

Hydrochlorato de soda 0,048 

Agua do Sanguinhal 

Límpida, sem cor nem cheiro; sabor acidulo; temperatura 

24" C. * 

Acido carbónico livre — 0,815 do volume de agua. 
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Carbonato de ferro 0,005 

Carbonato de cal 0,070 

Carbonato de soda 0,130 

Sulphato de soda 0,006 

Hydroehlorato de soda 0,028 

CAPITULO II 

ESTATÍSTICA 

DESCOBRIMENTO DOS AÇORES 

Da escola de astronomia e navegação, instituída na penín- 
sula de Sagres pelo sábio infante D. Henrique, durante o rei- 
nado de João I, saíram os primeiros galeões destinados por 
aquelle príncipe ao descobrimento das regiões desconhecidas, 
que os antigos suppunham existir no Atlântico, sendo provável 
que a descoberta da supposta ilha Atlântida, mencionada por 
Plinio e Ptolomeu, fosse o principal objectivo da viagem em- 
prehendida por Gonçalo Velho Cabral, por ordem do infante, 
no anno de 1431, da qual apenas resultou o descobrimento do 
grupo de ilhéus que denominou as Foi*miga8. 

Foi esta a terceira viagem de exploração dirigida para o 
occidente, viagens em que aquelles arrojados nautas, apenas 
munidos de grosseiros instrumentos para se guiarem na então 
tenebrosa amplidão do oceano, se engolphavam sem hesitar nas 
solidões incógnitas; e este foi o terceiro descobrimento portu- 
guez, porquanto já nas duas primeiras emprezas se tinham des- 
coberto as ilhas de Porto Santo e Madeira. 

Foi no anno seguinte, em agosto de 1432, que o mesmo na- 
vegante descobriu a ilha mais oriental dos Açores, a que deu 
o nome de 'Santa Maria, por ter sido descoberta no dia 15 
^aquelle mez. E provável que a ilha de S. Miguel fosse avis- 
tada n'esta viagem, o que é certo, é que a sua colonisação data 
de 1444, sendo o logar denominado Povoação o primeiro ha- 
bitado na ilha. 

As outras ilhas do archipelago foram successivamente povoa- 
das; a Terceira em 1450, tendo o infante D. Henrique feito 
doação d'ella a Jacome de Bruges. 

DIVISÕES TERRITORIAES 

i 

Divisão administrativa 

O archipelago dos Açores está dividido em três districtos ad- 
ministrativos subdivididos em 19 concelhos e 120 freguezias. 






1 J> Bj&trictQ de Ponta Delgada.— Cofiaprefeonde w ilhas de 
Sanip.^iria, com 1 concelho, e S. Miguel, com 6 concelhos. 

Cintai: cidade de Ponta Delgada (§. Miguel); 16:000 ha- 
bitaflftçp. 

Poíl&açSes principaes : Bibeira Grande, 8:000 habitante^ ; Villa 
Franca do Campo, 4:000; Povoação, 4:000. 

2.° Districto de Angra. — ^br^nge as ilhas Terceira com 2 
concelhos, Graciosa com 1 conoelho, eJS. Jorge com 2 concelhos. 

Capital: cidade de Angra do Heroísmo (Terceira); 12:000 
habitantes. 

Povoações principaes : villas da Praia da Victoria (Terceira), 
3:000 habitantes ; de Santa tGruu (Graciosa), 2:000 habitantes; 
de Velas (S. Jorge), 2:000 habitantes. 

*dfl Distrieto da Horta. — Comprehende as ilhas do Faial, 
com 1 concelho, 'Fico com 3 concelhos, e Flores com 2 concelhos, 
a um dos quáes, o das iiages, pertence a ilha do Corvo. 

Capital: cidade ãa Horta (Faial), 8:000 habitantes. 

Povoaç8es principaes: villas, das Lages (Pico), 3:000 habi- 
tantes ; e de 'Santa Cruz (Flores), 2i000 habitantes. 



Divisão judicial 



Os três districtos ^administrativos dos Açores constituem um 
distrícto judicial, ou relação <dos Açores, subdivido em 18 co- 
marcas da mianeirp seguinte: 



1 

Distrjctos 


Comarcas 


Julgados 


Districtos 

de juizes 

depas 


r 

1.» Classe 


2.» Classe 

» * 


3.*Claase 


• 


1 
1 
1 


1 


2 
2 

2 


7 

7 
7 


14 
18 
14 


Ponta Pelg&çlp... 

■ ■<> <>!■■' ' ' ■ i 


8 


1 


6 . 


"21 


46 



Divisão nitiritima. 



Cada districto administrativo fornia uma capitania de porto, 
cuja despeza é: capitania de Angra, 4260400 réis; Horta, réis 
3730000; Ponta Delgada, 680$400 réis. 



Divisão ecclesiastica 



O archipelago dos Açores forma uma diocese, denominada 
tftPPftiio de Angra, pqrtçncente á provincia lisbonense; subdi- 
vidç-^^e fjp modo segujnie; 



mr-f* 



*' W 



=F=s 



" i * ■•■' i ••wWirrrw^ 



Districtos 



IlhM 



•^ 



Concelhos 



Terceira j ^'^ ra 

Angr " J S ' Jor ? e júdhata 



Praia da Victoria. 
"ías........... 



M 



j Vé 



Horta. 



Graciosa I Santa Cruz 

Faial I Horta 

1 Lages 

Pico 7 Magdalena. 

( 3. fioque 

Flores e Corvo) f^t* ™ 

Ponta Delgada 

Ribeira Grande 

*. Miguel '....l^f* 6 • 



Ponta Delgada. 



a. 



Santa Maria... 



ViUa Franca 4<> Campo 

Povoação 

VUlado Porto 



í 



U 

"9 

7 

A J 

4 
13 

5 

5 

5 

4 

7 
18 

9 

% j 

$ 

5 

6 

4 
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1 



5 

*J 
4 

-I 



5! 

5: 



31 



' N 1 esta Ilha ha 6 priorados. 



POPULAÇÃO 

A estatística official dá a seguinte população no archipelago 
dos Açores, nos annos abaixo mencionados: 



u > ■ „ ■■«■ 



i*-n 



População 



Pirtrictoe 



Annoa 



' 1862 

1864. 

Angra { 1869-Í87Ó 

1870-1871 
1871-1872 

1862 

1864 

Horta ( 1869-1870 

1870-1871 
1871-1872 

1862 

1864 

Ponta Delgada{ 1869-1870 

1870-1871 

it . 1871-1872 
* • "•• - ■■■■■■■ ■ í ■ ' > 



fogos 



17r205 
16:924 

18:808 
18:405 
18:641 
15:508 
15:795 
16:436 
16:388 
16:236 
25:247 
25:283 
28:805 
29:317 
29:639 



•*•+* 



Masculino 



32:421 
31:541 
32:468 
32:063 

29:088 
26:802 
26:880 
27:496 

02:485 
57:062 
57:988 
58:087 



Feminino 



40:920 
40:325 
40:965 
40:767 

37:357 
36:295 
35.-.813 
35:283 

59:623 
65:336 
64:810 
66:376 



■< ^ ■ 



Total 



t*2:563 

73:341 

71:866 

73:433 

72:830 

65r266 

66:445 

63:097 

62:693 

62:779 I 

106:635 

112:108 J 

122:398 

122:80*7 ' 

124:463 
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A população especifica no anno de 1871-1872 era: Angra, 
89 por kilometro quadrado; Horta, 77; Ponta Delgada, 124. 

Movimento cia população 

Da estatística de 1862 extrahimos o seguinte quadro estatís- 
tico do movimento da população nos Açores: 



\ 

i 

« » 


Sexo | 
masculino 1 


Baptismos 

o 

£1 


3 

o 


Ponta Delgada 


1:099 

902 

2:248 


r 

982 

832 

2:108 


2:081 
1:734 
4:356 




4:249 


3:922 


8:171 



Casamentos 



i 



S 

> 



a 



* S 



295 34; 
285, 28 
541 109 



1:121 



318 
300 
615 



171:1:233 







11 

13 
35 



59 



o 



329 
313 
650 



1:292 



Distrietos 


Nasci- 
mentos 


Relação 

dos 
nasci- 
mentos 
para a 
popnlaçio 


Óbitos 


Relação 1 

dos ' Aagmento 
óbitos | da 
para populaç&o 
população 

i 


Aagmento 

da 
popnlaçio 
por cento 


Ponta Delgada 


1:869 
1:653 
4:067 


2,58 
2,53 
3,81 


1:232 
1:109 
2:501 


1,69 
1,70 
2,34 


637 

544 

1:556 


0,88 
0,83 
1,46 


7:589 


3,10 


4:842 


1,98 


2:747 


1,12 1 



AGRICTJLTUBA 

Todas as ilhas do archipelago são cultivadas, até onde o per- 
mitte a aspereza das suas serras e picos vulcânicos. Onde a cul- 
tura de cereaes e leguminosas não é possível, estão os alcanti- 
lados declives vestidos de vinha ou de arvoredo de varias es- 
pécies. 

A ilha de S. Miguel, de todas a mais cultivada, produz 
muita laranja, trigo, milho, legumes, batata e inhame. Produz 
pouco vinho depois que a moléstia das vinhas destruiu quasi 
todos os vinhedos; em 1853 a producçâo attíngiu 100:000 he- 
ctolitros. A exportação de laranja, que actualmente é o princi- 
jal commercio da ilha, começou no meiado do século passado, 
ím 1802 já a exportação attingia a 40:000 caixas; em 1844, 
1285000; em 1851, 261:000; em 1861, 198:350; em 1862, 



í 
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161:867; em 1863, 225:559; em 1865, 207:104; em 1866, 
217:167; em 1867, 154:409; em 1868, 222:342; em 1870, 
279:407. 

A cultura da canna do assucar foi introduzida no archipelago 
pelos primeiros povoadores; foi porém substituída pela cultura 
do pastel, que pelo meiado do século xvn chegou a ter grande 
desenvolvimento, começando a decair depois de se introduzir 
na Europa outra matéria corante, o indigo. 

Em 1869 o rendimento collectavel nos Açores era o se- 
guinte: 

•Angra 743:0580604 

Horta 347:267^261 

Ponta Delgada 1.154:8020567 

2.245:1280432 

Pelos seguintes quadros se vê quaes sSo as principaes pro- 
ducções das diversas ilhas, e a quantidade produzida em 1873, 
anno a que se refere a estatística official d'onde os extrahimos. 

Não podemos sujeitar esta estatística ao systema de correc- 
ções que fizemos á estatística da producção no continente, por- 
que nos faltam para isso vários elementos. 

Cereaes 



Districtos 


Ilhas 


Trigo 


Hectoliti 
Milho 


ro§ 
Centeio 


Cevada 




Graciosa 


86:764 
3:500 
3:833 

12:005 

2:210 

1:835 

330 

57:764 
9:000 


97:188 

5:000 

16:705 

48:851 

28:739 

5:903 

1:340 

363:431 

7:200 


243 

12 

105 

124 

42 

34 

75 

262 

250 


704 

7:600 

107 

303 

3 

31 

190 
345 




Faial 




Pico 




i Flores 






Ponta Delgada. 


Santa Maria . . . 






177:241 


574:357 


1:147 


9:283 



Em 1870 a província dos Açores exportou para o continente 
do reino 27:460 hectolitros de trigo e 54:620 hectolitros de mi- 
lho. 

Deduz-se do antecedente quadro que a ilha que produz mais 
trigo é a Terceira, e depois S. Miguel e Faial; mas S. Miguel 



p* oèoz muito mais milho, seguindo-se-lhe a Terceira, 
Gtacibsa e S. Jorge. 

O archipclago produz cereaes suficientes para o seu cotwumo 
e ainda exporta, quasi todos os asmoe, lotáveis quantidades de 
midfeo e trigo. 



ff.VI'1 ftl 1 t'M T' crtr 



.«*-* 
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33EB 



Districtoê 



» tV'« > H 



UhM 



> * ■ » ; ■!■. ' 



í ercèir*. . 

Angra Graciosa . 

f^.. Jorge.. 
/ (Faial.... 

fCorVd 

Pôtitá I>el^8. Miguel 
gada.. . . (&** Maria 



HectbinnM 



Peijio 
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150 

39 

172 

65 

37 

26 

1:817 

52 



2:655 



*•**•***» 



t£SS 



Fava 



2:650 

80 

435 

368 

2:413 
153 

32:022 

•90 



38:Ôll 



\ m má 



Tremoçot, 

ervilhas, 

etc. 



11:720 

1:032 

1:375 

17:692 

5:249 

1:824 

170 

108:383 

347 



147:792 



ÈatíÈ 



Kilogramniáa 






»1:3Õ0 

96:000 

153:285 

2.847:797 

8.082:110 

487:777 

60:000 

5.747:470 

34:500 



18.450:239 



Inhame 



■»■. < i- 



65:300 

800 

279:515 

132:124 

4.929:708 

303:677 

812:950 
23:100 



6.547:174 



A producção de legumes é uma das mais importantes do ar- 
chipelagO; principalmente da ilha de S. Miguel, bem como a da 
ttfetata, de ambas as quaes se exporta grandes quantidades. 



B^ractas 



& 



Districtoê 



Ilhas 



KTeWseira. 
Aíígra . .< (Graciosa 

(8. Jorge*, 

^afoi . . . 

}Fick>. .. . 

(Flores... 

Ôottò... 
FòntaDeÍ g ada.||;^el 



ÉÒrta. 



(Santa Maria. . . 



!> 



Apesiér 
>ptóikicÇ 



Milheiros 



Laranja 



43:261 

50 

6:360 

7:400 

445 

78 

5 

164:586 

520 



222:705 



Liinâo 



32 
2 
1 
1 

9 

57 
4 



112 



Decaliiros 



Castanha 



5:418 
163 
300 

20 
674 

26 

12:621 



19:222 



1:067 

27 

50 

2 

34 



323 



1:503 
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considerar exagerada em vista da exportação de* mate cte 200t000 
caixas, só pela ilha de S. Miguel. Mais dWíftetadfe da expotiMjfió* 
total d' esta fructa, no continente e ilhas adjaceAtos^ qué ] »ttMtt> 
em 1873 a 367:800 milheiros, pertence seguramente aos Açores. 
Depois da ilha de S. Miguel é a Terceira que produz e ex- 
porta mais laranja; O Faial 1 e S. JxJtge têem tfcttfbem- uttS» £ro- 
ducção notável. 

VinJho 



■s i?t» iti".! ■■ ". H f f nn'tiMlim i\ nh i\fli às 



Tl 



Dístrictoa 



Angra. 



Horta 



nhã* 



Ponta Delgada 



Terceira. . . . 
Graciosa. . . . 
S. Jorge. . . . 

Fafcil :. 

Pico 

Flores 

Corvo 

S. Miguel. . . 
Santa Marik 



Vinho 


Aguar- 
dente 


182 

9:600 
9:440 

- M 

1:315 

667 
65 


791 

19 

101 

230 

2:169 
1 


21:429 


3:311 



Vinagre 



13 
96 
31 

150 



ítí 
12 



1:243 






Antes do oidium ter destfuidb á niàior parte das vinhas, aái 
ilhas mais productoras dê vinho eram £>. Miguel ê Pico, che*' 
gando a produzir tí primeira ÍÓO:0Òfr hectolitros é á segunda 
mais de 70:000. 

Hoje parece, pela estatística offlcial, pertencer a primazia $ 
Graciosa* e S. Jorge. 

Productos diversos 

Produz-se nos Açores muito linho; só podemos saber porén^ 
a producção do districto de Angra, porque a dos outros distri- 
cteg tí£o figura nos mappas offifcia&a <£u« (HMsttlt&rifosv 

Na ilha Terceira * produto d^ linho' fò*eiA ( Í«78d^25iâíO 
kilogrammas, na Graciosa 5:000, é env 8. J©Vg# &70& 

A producção de mel e cera é insignificaíite; foi ar aêgjuiiiifc eu* 
1873: 



.UÍVi.t #i 



^aU4U. 



JjJ- 



'■'"■• •» «"' »"■•""■ ■'»■ «"' """"•"""" 



Angra 
Horta. 
Ponta Delgada. 



Mel 
„ KUogr. 

(h ■ > > ■ ■»» t » 




_r "i" Jtl1 tJ> - > " *■** • 






55 

789' 



Cera 

* Jj 

Kilogr. 



21 

242 
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Como já dissemos, ha muito arvoredo florestal n'estas ilhas, 
o qual fornece ao commercio boas madeiras de vinhatico, faia, 
castanho e pinho. 

PECUAEIA 

O recenseamento de 1870 não abrangeu as ilhas adjacentes, 
mas os relatórios annuaes dos governos civis contêem a esta- 
tistica dos gados. Em 1852 um dos primeiros actos da nova re- 
partição de agricultura foi a estatística pecuária no continente 
e ilhas. São estas estatísticas que vamos transcrever, sem po- 
dermos todavia dizer qual o grau de approximaçâo de cada 
uma d'ellas. 



Gados em 1852 


DiBtrlctos 


Caval- 
lar 


Mnar 


Asi- 
nino 


Bovino 


Ovino 


Caprino 


Soino 


Ponta Delgada 


727 
137 

597 


162 

13 
1:243 


830 
181 

7:814 


22:377 
14:179 
26:341 


14:458 
33:049 
20:320 


3:903 

2:873 

14:927 


19:682 
12:298 
25:333 


1:461 


1:418 


8:825 


60:897 


6tf:827 


21:703 


57:313 


Gados em 1873 


Horta* 

Ponta Delgada 


734 
? 

797 


306 
? 
1:897 


983 
? 
8:889 


19:999 
15:135 
16:507 


21:263 
28:015 
21:328 


3:998 

2:210 

11:832 


17:232 

8:965 

31:202 


? 


? 


? 


51:641 


70:606 


18:040 


57:399 


1 Falta no mappa offlcial a que nos referimos o gado cavallar, muar e asinino. 

■ ■ ' — ■ — — '1 



Âs ilhas d'este archipelago são diversamente abundantes de 
gado; no seguinte quadro mostramos qual é em cada ilha a 
densidade de cada espécie pecuária, exceptuando os solipedes, 
e a sua proporção por 1:000 habitantes. 

Comparando as medias do seguinte quadro com as corres- 
pondentes do continente no reino, veremos que a densidade 
media do gado bovino nos Açores é muito superior á media do 
continente, que é 5,80; a media do gado lanar e caprino infe- 
riores ás medias no continente, que são 30,20 e 10,45; e a den- 
sidade media do gado suino é muito maior nas ilhas ; a do con- 
tinente é 8,66. 

Comparando entre si as diversas ilhas do archipelago vê-se. 
que, em relaçSo ao gado bovino, estão acima da media geral 
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aa ilhas do Faial, Corvo, Terceira e S. Jorge; estão superiores 
í media da densidade do gado ovino as ilhas do Corvo, Faial, 
Santa Maria e S. Jorge; em relação ao gado caprino estão 
i acima da media S. Miguel e Faial; e quanto ao gado suino 
estilo acima da media Corvo, Graciosa, S. Miguel e Terceira. 



Em todas as ilhas se fabrica manteiga e queijo, que expor- 
tam para o continente do reino. N3o temos dados alguns para 
avaliar esta producçâo, na qual se tornam notáveis as ilhas 
Terceira, Faial c S. Jorge. 

INDUSTRIAS 

Não ha no arehipelago outras industrias alem da manufactura 
de pannos de linho e tecidos grosseiros de IS, do domínio da 
industria domestica, algumas olarias de louça de barro e algu- 
mas fabricas de aguardente. 

Tem adquirido importância o fabrico de caixas para expor- 
tar laranja, que oceupa muitos braços, o cuja producçâo Be eleva 
ús de 40:000^000 réis. 

C0MMERCI0 

s riquezas naturaes d'esta província e as que a industria 
Mjla extrahe do seu feracissimo solo, alimentam um activo 
nercio, que tem progredido e augmentado considernvcJmen- 
omo se deprehende do seguinte quadro do movimento das 
ireações. 
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(Embarcações de Tela 




Districtos 



libas 



I Terceira 
(Graciosa 
S. Jorge 
(Faial... 

Horta Pico 

Flores 
Ponta Delgada 



8. Miguel 
Santa Maria 



1856 



2 

« 

a 



116 

327 
421 



864 



g 

fas 

1 


e 

u 

9 

s 

116 

837 

396 

849 


12:910 

39:592 
40:805 


93:307 



Saída* 



S 

§ 

o 

o 



13:627 






74 

8 

11 

274 

57:587 { 147 

56 

38:124 í S** 
78 



109:338 



994 



15:947 
610 

1:521 
52:979 

1:082 
16:573 
50:339 

4:629 



143:680 



73 

*\ 
41 

205 ! 

153 | 

58 I 

362 i 

978 ! 142:667 



13:514 
510 

1:310 
50:665 

1:155 
12:983 
57:787 

4:743 



Embarcações de vapor 



i 



Angra. 



Horta 

Ponta Delgada 



Terceira. . . 
Graciosa. .. 
8. Jorge. . . 

Faial 

S. Miguel.. 



4:581 
999 

5:530 



1 



2:432 
999 



3:431 



36 
23 
35 

35 
68 



197 



26:658 
16:433 
26:021 
27:949 
48:570 



145:631 



37 
23 
35 
34 

70 



27:284 
17:231 
26:021 
27:470 
49:921 



199 j 147:926 



Para distinguir o commercio externo do interno, e a impor- 
tação da exportação; decomporemos a totalidade das entradas 
e saídas do modo seguinte: 



Commercio de cabotagem 



Embarcações de vela 



Designação 



■ •n.r '■ 



Com carga 
Em lastro. 



issfe 



Entradas 



a 



291 
38 

329 



i 
i 



!' 



17:330 
4:177 



21:507 



Saídas 



o 

a 



262 
63 



325 



§ 

4 

Pt 



17:220 
4:412 

21:632 



1872 



Entradas 



o 
u 
<x> 

8 

D 

ÍZi 



399 
155 



554 



a 

o» 

* 

•3 



■5 



25:920 
6:389 



2 

a 



Sàfdas 



a 

9 

ta 

« 

_g 



337 

187 



3â:309 



524 



29:035 
8:559 



38:094 



Embarcações dè vapor 



Com carga. 
Em lastro. . 



143 
4 

147 



105:335 
3:196 

108:531 



141 

7 



148 



104:681 
5:263T 
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Commercio externo 



Embarcações de vela 



Designaç&o 



Com carga. 
Em lastro. . 



1856 



Entrada* 



Saídas 



187S 



o 
u 

9 

a 

s 



161 
374 



535 



a 

9 

í 

9 

I 



e 

9 

a 



16:371 298 
55:523 226 



71:894j524 



a 

9 

I 



33:944 
53:762 

87:706 



Entradas 



9 

a 



a 

9 

SP 

9 



143 

297 

440 



'35:499 
75:872 



111:371 



o 

« 

a 



Saídas 



a 

s 

9 



247 
207 



454 



42:554 
62:019 



104:573 



Embarcações de vapor 



Com carga. 
Em lastro. . 



1 
6 



830 
4:700 



5:530 



1 

4 



299 
3:132 

3:431 



8 
42 



50 



6:831 
30:264 

37:095 



33 

18 

51 



21:942 
16:030 



37:972 



Os navios empregados no commercio externo, eram, nas en- 
tradas; 138 americanos, 221 inglezes, 59 portuguezes, 7 fran- 
cezes e o resto de outras nacionalidades. O commercio effeitua-se 
quasi todo com a Inglaterra. 

MOEDAS 

Fim consequência da falta ae communicações que antigamente 
havia Com a metrópole, introduziu-se nas ilhas a moeda estran- 
geira, a que a falta de moeda nacional fez dar um valor superior 
ao seu valor real. Chegaram a circular como moeda uns pedaços 
irregulares de metal sem cunho, fabricados nas mesmas ilhas. 
O curfeò da moeda estrangeira legalisou-se depois, dando-se tam- 
bém á moeda nacional um valor legal nos Açores, cuja relação 
com o valor no continente é como 5 para 4. 

As moedas estrangeiras que têem curso legal nos Açores, são 
as seguintes: 

Patacas hespanholas e moedas brazileiras de três 

patacas 960 

Jffeías patacas 480 

Serrilhais oolumnarias 200 

20. 
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Serrilhas não columnarias 192 

Meias serrilhas 96 

Quartos de serrilha 48 

RECEITAS E DESPEZAS 

Incluímos aqui a receita e despeza da ilha da Madeira, por- 
que nos orçamentos do estado não se encontram separadas das dos 
Açores. 

Nas ilhas adjacentes estes impostos produziram a seguinte 
receita nos annos abaixo designados: 

Contribuição predial. — Rendeu em: 

1871-1872 127:2080890 

1872-1873 146:3180464 

1873-1874 167:6590475 

Orçamento para 1874-1875 159:0000000 

Orçamento para 1875-1876 158:8500000 

A quota por habitante insulano é de 420 réis; inferior euv 
313 réis á quota para cada habitante do continente do reino. 
Contribuição industrial. — Produziu em: 

1871-1872 31:7810690 

1872-1873 21:2420268 

1873-1874 32:3540528 

Orçamento para 1874-1875 39:0000000 

Orçamento para 1875-1876 41:8000000 

< 

A quota que pertence a cada habitante pela contribuição in- 
dustrial é de 110 réis, menos 200 réis da quota que pertence 
a cada habitante do continente do reino. 

Contribuição de renda de casas e sumptuária. — Rendeu em: 

1871-1872 13:3320520 

1872-1873 8:2300628 

1873-1874 16:9790691 

Orçamento para 1874^1875 17:1500000 

Orçamento para 1875-1876 16:8000000 

D'esta somma a quarta parte é da contribuição sumptuária. 
As quotas pertencentes a cada habitante são: 33 réis para a 
contribuição de renda de casas, e 12 réis para a sumptuária, 
igualmente inferiores ás do continente. 

As outras contribuições directas produzem a seguinte re- 
ceita: 

Direitos de mercê 7:4000000 

Para falhas 4:3000000 
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Emolumentos 1:6500000 

Imposto de viação 117:400000o 

Multas, matriculas, etc 6:5800000 

Nos Açores não se pagam impostos addicionaes, nem im- 
posto sobre minas. 

Os impostos directos nas ilhas sommam 354:7800000 réis, 
ua relação de 34,3 por cento da receita total nas mesmas ilhas. 
Á quota por cada habitante insulano é de 937 réis. 

Imposto do sêllo e registo . 

Contribuição de registo. — Produziu em: 

1871-1872 76:8610950 

1872-1873 : 74:9650630 

1873-1874 79:4620016 

Orçamento para 1875-1876 77:0000000 

Imposto do sêllo. — Produziu em: 

1871-1872 '. 35:1100156 

1872-1873 35:4730762 

1873-1874 46:1090247 

Orçamento para 1875-1876 46:0000000 

Impostos indirectos 

Direitos de importação. — Produziram nas ilhas o seguinte: 



Alfandegas 


1871-1872 


1872-1873 


1873-1874 




53:6420525 

62:5380756 

135:4220837 

98:4250884 


46:2880509 

64:9210795 

128:8770557 

115:3120724 

355:4000585 


57:5600108 

64:4020429 

133:0940626 

134:9800585 


350:0300002 


390:0370748 



Está orçado para 1875-1876 este imposto em 390:0000000 



reis. 



Direitos de exportação e reexportação. — Produziram a se- 
guinte receita: 



Annos 



1872-1873. 
1873-1874. 
1874-1875, 
1875-1876, 



Exportação 



16:6630000 

12:0000000 
16:7000000 



Reexportação 



1:4790860 
4700790 

1:5000000 
9000000 
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Direitos de tonelagem, sanitários e imposto de quarentena e 
lazareto. — Produziram a seguinte receita: 



1 

Direitos j 1871-1872 

1 


1*72-1873 


1873-1874 




11:411*334 
4:191*514 


10:448*164 
3:503*900 


10:622*215 
3:490*660 



O orçamento para 1875-1876 è: 

Tonelagem 10:800,5000 

Sanitários, etc 3:4000000 

Imposto do real d'agua. — A cobrança foi : 

1871-1872 14:752^107 

1872-1873 . . 16:8380058 

Orçamento para 1875-1876 18:2000000 

Imposto de cereaes. — Produziu em: 

1871-1872 4220190 

1872-1873 3080160 

1873-1874 ' 3000470 

Orçamento para 1875-1876 3000000 

Imposto do pescado. — Produziu em : 

1871-1872 5:6130080 

1872-1873 5:5080730 

1873-1874 5:5900900 

Orçamento para 1875-1876 5:6000000 

Imposto do tabaco. — Produziu: 

1865-1866 22:4530000 

1866-1867 19:7520000 

1867-1868 19:9520000 

1868-1869 17:0250000 

1869-1870 12:7250000 

1870-1871 13:9380000 

1871-1872 10:8430000 

1872-1873 5:1330000 

1873-1874 7:0550000 

Orçamento para 1875-1876 7:0000000 

Impostos para melhoramentos de portos. — Produziram: 

Para o porto artificial de Ponta Delgada: 
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1871^18.72.. 58:693#0QQ 

1872-1873 x... 49:3560000 

1873-1874.'. 55:733^00 . 

Orçamento para 1875-1876 54:5000000 

Para as Qbras da doca na bahia da cidade da Horta : 

1871-1872 6:8840000 

1872-1873 5:9610000 

1873-1874 .'. . 6:49Í0OOQ ' 

Orçamento para 1875-1876. 6:4000000 

producto da taxa complementar aduaneira, tomadias, fa- 
zendas abandonadas, etc, está avaliado para 1875-1876 em 
j 16:6000000 réis. 

Os impostos indirectos nas ilhas adjacentes sommam portanto 
a quantia de 530:4000000 réis. 

A quota por cada habitante é de 10400 réis, que é menos 
de metade da quç corresponde a cada habitante do continente 
do reino. 

A relação para a totalidade da receita das ilhas é de 51,3 
por cento. 

Bens próprios 

O rendimento dos bens próprios nacionaes é orçado para o 
exercício de 1875-1876 em 24:7800000 réis. 

Em resumo os rendimentos do estado nas ilhas adjacentes 
são, para 1875-1876 : 

1.° Impostos directos 354:7800000 

2.° Imposto do sêllo e registo. . .... 123:0000000 

3.° Impostos indirectos 530:4000000 

4.° Bens próprios 24:7800000 

Total 1.032:9600000 

DEDUZAS 

À despeza a cargo do thesouro, com a administração geral 
das ilhas adjacentes, está orçada do modo seguinte, para o exer- 
cício de 1875-1876: 

Pelo ministério da fazenda: 

Eepartiçoes de fazenda # . , . , 20:2100000 

Alfandegas, serviço interno e figcalisaçao das quatro alfande- 
gas de l. a ordem: 



i 



_J 
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Funchal 14:9900000 

Angra 13:010/5000 

Ponta Delgada 15:6370800 

Horta 12:9740400 

56:6120200 
Pelo ministério do reino: 

Governos civis 16:8980000 

Hygione publica 6:3080000 

Instrucçao superior (Funchal) 1:0270280 

Instrucçao secundaria, lyceus 10:5000000 

Instrucçao secundaria fora dos lyceus . . 1:0600000 

InstrucçSo primaria -■ 16:6720000 

52:4650280 
Polo ministério da justiça: 

Dioceses 101:4480000 

RelaçÃo dos Açores 9:8600000 

Juizes de 1.» instancia 4:0000000 

Ministério publico 4:4000000 

Cadeias 3:4000800 

123:1080800 
Pelo ministério da guerra : 

Oomniandos das sub-divisSes 2:6770380 

Castello de Angra 2:0990200 

4:7760580 
lVlo ministério da marinha: 

Capitanias dos portos 1:7290800 

lVk> wumstwo das obias publicas: 

I\*t* artificial da bailia da Horta. 12:3200000 

\ «ovada do Juncal na Madeira. 1590000 

ItttttHtoKrias pecuárias 1:4000000 

13:8790000 



O Mal da dospow* do *$*ado nas ilhas adjacentes é de réis 

\ totaifetio* <la wstn&eçáfcv b o w fefl nda e clero nas ilhas já 
oMrt taohuda wn **laii*iie* £***! do remo. 
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AKCHIPELAGO DA MADEIRA 



CAPITULO I 

GEOGRÀPHIÀ PHYSICÀ 

SITTJAÇÃO-DIMENSÕES-OROGRAPHIA E HYDROGRAPHIA 

Está situado no Atlântico africano, entre as latitudes boreaes 
de 32° 25' e 33° 7', e as longitudes de 7 o 30' e 8 o 7' O. de 
Lisboa. 

Corapoe-se das ilhas de Porto Santo, Madeira e Desertas. O 
extremo NO. do archipelago dista 190 léguas do cabo da 
Rocca. 

PORTO SANTO 

Foi o primeiro descobrimento dos portuguezes em 1418, feito 
por João Gonçalves Zarco e Tristão Vaz Teixeira. 

Está situada esta ilha na latitude de 33° & N. e longitude de 
7° 85' O. de Lisboa (villa). 

Tem 13 kilometros de comprimento, de NE. a SO., e 5 de 
largura media, com a superfície de 50 kilometros quadrados, 
pouco mais ou menos. 

E irregularmente accidentada por alguns montes, com alti- 
tudes de 300 a 500 metros. O mais elevado é o pico do Facho, 
com 554 metros de altura na parte NE. da ilha. 

porto é na costa de E. abrigado dos ventos de SE. a NE. 
pelo O. 

A costa do N. e NO. é de rochedo escarpado, e lança ao 
mar: a ponta Branca no extremo NE. da ilha, e a ponta de 
Sanéa Cruz no extremo N. Do lado de SE. a costa é baixa e 
quasi toda de praia de areia. No extremo SO. da ilha ha os 
ilhotes do Ferro e Baixio; a E., em frente da ponta dos Fra- 
des, fica o ilhéu de Cima, e ao N. da ponta Branca ha 3 pe- 
quenos ilhéus. 

MADEIRA 

A descoberta da ilha de Porto Santo seguiu-se, em 1419, a 
da Madeira. * 

Está situada esta ilha na latitude de 32° 39' N. e na longi- 
tude de 7 o 50' O. de Lisboa (Funchal). 



Tem 13 léguas de comprimento, de E. a O., e 4 na maior lar- 
gura, com a superiicie de 500 kilometros quadrados 1 . 

E muito montanhosa e pittorescamente accidentada por gran- 
de numero d& picos. O pico Ruivo i o ponto mais elevado da 
ilha, e, segundo algumas medidas barometricas, eleva-se a 2:020 
metros acima do nível do mar. A crista da serrania, que se es- 
tendo de um a outro extremo da. íft^ tem a altitude media de 
1:800 metros; na parte occidental alguns picos se elevam a 
1:700 metros. 

Alguns planaltos occupam largas superfícies no cimo d'este 
grande macisso, sendo de todos o mais notável o denominado 
Paul da Serra, cuja altitude media regula por 1:000 metros. 
Fica esta grande chã nas origens da ribeira da Janella, que 
desagua na costa do N., depois de engrossar com parte das co- 
piosas nascentes do Rabaçaf, na encosta do pico d'este nome. 
Grande parte das aguas d' este rico manancial é empregada na 
irrigaçjío de cerca de 7:500 hectares de terras, de oito fregue- 
sias dos concelho* de Calheta e Porto Moniz, tendo-se aberto 
para esse tini extensas levadas que derivam essas aguas para 
as encostas meridionaes da ilha, atravessando a serra com um 
tunnel de 430 metros. 

Estas nascentes brotam de varies pontos de uma escarpa ver- 
tical de mais de 130 metros de altura, de fórraa semicircular 
com mais de GO metro* de diâmetro 3 . As aguas são apanha- 
das por dois encanamentos; as do encanamento superior pro- 
duzem a media de 210:000 Ktros, as do encanamento inferior 
feiwwai 300:0W iitros. 

Foram os habitantes da tVeguezia de Fajã que emprehende- 
ram estes trabalhos :' sua cireta; mas em 1836 começaram a ser 
dirigidos e custeados pelo sroverno. Até 18Õ1 tinham importado 
as obras em 48:44 léOOO rvis, e orçava-se o resto da despeza 
em â*G83d00O réis. 

A despesa annual com a administração e custeamento das 
levada* £ do lõV^OCO reis. 

As costas da ilha da Madeira sào muito alcantiladas, e nlo 
ottereeem abrwjo seguro às embarcações que demandam os seus 
portos Na poma de E,. denominada de S. Lourenço, ha um 
vxharok edificado *^n 1870 no Lkêu o* F'*ra* lenticular, de luz 
branca* do rota*>V> o *ví» clarCvs de 30 em 30 segundos. No 
jwto vio Fuuchal hei ;::n pharvL*m. 

As pouras :r.í:< >^!L*:*:os da c«feta d» norte sao: a ponta de 
S„ Jo:*rc„ a jvnta IVpida o a [vr.ta Tristão, que é o extremo 



* KcUtc?k k vi* • ^ ^virv> ; st* *Rw»ií 
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NO. da ilha, e antes da qual fica o porto Moniz desabrigado 
dos ventos do quadrante NO. 

No extremo O. da ilha projecta-se a ponta do Pargo. 

Na costa do sul fica a ponta do Sol, com um pequeno porto 
a O. desabrigado dos ventos do quadrante SO. 

Para E. ha o pequeno porto de Camará de Lobos, a ESE« 
do qual e a 2 milhas, fica a ponta mais meridional da ilha, 
alem da qual se abre a larga bahia do Funchal, completa- 
mente aberta aos ventos de OSO. a ESE. pelo S. 

Segue-se, para E. da ponta do Garajau, o porto Novo e o de 
Santa Cruz, e mais para E. o porta de Machuco, que dista 5,8 
milhas da ponta de 8. Lourenço. 



METEOROLOGIA 

» 
E conhecido o clima da Madeira eomo uni dos mais benignos 

e temperados do globo, e por isso recommendado aos que sof- 

frem moléstias das vias respiratórias. 

Ha dez annos que ali está estabelecido um posto meteoroló- 
gico, cuja importância, já muito grande pelas preciosas indica- 
ções que fornece para o estudo do clima da ilha, subiu considera-» 
velmente depois do estabelecimento do cabo submarino que tocai 
no Funchal, pelas notórias vantagens que resultam para a scien- 
cia, para a navegação e commercio, dos avisos que aquella sen- 
traella avançada da meteorologia europêa diariamente remette 
ao observatório de Lisboa, o qual pôde predizer com grande pro- 
babilidade o estado do tempo para o dia seguinte em Lisboa. 

Os seguintes quadros apresentam as medias mensaes d'este 
posto, resumo das observações meteorológicas de oito annos: 



Estações 



Inverno . . 
Primavera 

Estio 

Outono 

Anno 



Ozone 
Medi* 



Namoro â« dÍM de 



Saraiva 



6,6 
6,1 
5,0 
5,7 



5,8 



3,1 
2,2 
0,0 
0,1 



5,4 



Nevo«iro 



6,5 
3,8 
0,8 
2,9 



14,0 



NcTé 
on.g*«da 



2,6 

2,1 
0,0 
0,2 



Trovões 



3,6 

1,2 
0,0 

1,7 



4,9 



6,5 



Os ventos dominantes, são, em ordem descrevente: inverno 
SO., OSO., O., SE., E., NE., N.; primavera SO., OSO., O., 
SE., SSE., SSO.; estio SO., OSO., SSO'., SSE'., O., N.; ou- 
tono SO., OSO., O., SE., N. SSO., NE. 



1865 * 1872 — Altitude 25 metros 



Df «embro . ■ 



Fevereiro.. 

Março 

Abril 

Julho 

Setembro... 
Outubro.... 
Novembro. ■ 



763,36116,54122,8 
764,89 15,86 21,8 
763,84 15,89 24,9 
761,46 15,87 24,4 
762,09 17.10|26,6 
762.28 18,10 26,0 
763,7 j 20.11 [29,4 
763.82 21.88 32,4 

762.70 22.70(30,0 
762,78122,38128,3 

762.71 20.70 j 88,8 
762.32 18.42124,2 



Media* animae» "63.00jl8,80]32,4 7,9 713,11.976,0 69,2] 



lííllj 



CWipanuido os quadros meteorológicos dos Açores com o 
piwedonto, obsorva-se que no Funchal a pressão é um pouco 
numor do que nos Açores; a temperatura media excede em 1°,5 
a lio posto do Ponta Delgada; o numero de dias de chuva no 
Kmiolial õ monos do metade do que nos Açores; a quantidade 
do 1'lmva, porviu, que em absoluto c menor no Funchal, é, relati- 
va monto ao numero de dias de chuva, maior n'este ultimo 
|HMtn; finalmente, a humidade é muito menor na Madeira, mas 
i\ ov«|n>raçSo muito maior. 

Ah rochas que constituem este archipelago são de origem vul- 
ottnioa, trachvtes e basaltos. Em Porto Santo, e cremos que 
I mu bom na Madeira, ha rochas calcareas, mas não sabemos a 
um< lormação pertencem. Na freguezia do Campanário ha uma 
niiiirt do forro. 

CAPITULO II 
ESTATÍSTICA 

DIVISÕES TERRITORIAES 

Na tlivisflo administrativa do reino este arcbipelago forma 
IHII llUtrioto administrativo, dividido em 9 concelhos na ilha da 
Mnilutii» i» 1 om Porto Santo. Na primeira ilha os concelhos 
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subdividem-se em 51 freguezias, na ultima o concelho é forma- 
do por uma só freguezia. 

No judicial pertence este districto á relação de Lisboa, e di- 
vide-se em 2 comarcas, oriental e occidental, tendo ambas a sede 
na capital do districto. As comarcas comprehendem 9 julgados e 
districtos de juiz de paz. 

POPULAÇÃO 

Quando Zarco descobriu estas ilhas achou-as desertas. Tendo 
D. João I feito a este illustre navegante donatário da ilha da 
Madeira começou elle a sua colonisação, que deve ter progre- 
dido rapidamente, a avaliar a população da ilha, oitenta annos 
depois, pela grande quantidade de assucar que já produzia. 

Em 1851 tinha o districto do Funchal 24:645 fogos e 108:439 
habitantes; em 1864 apresenta já 25:035 fogos, 111:764 habi- 
tantes; em 1871-1872 esses números sobem a 28:705 fogos e 
118:609 habitantes. Houve portanto um augmento, nos últimos 
sete annos, de 0:845 habitantes, o que dá um augmento annual 
de 978 individuos, ou 0,87 por cento. 

A população feminina é superior á masculina, na relação me- 
dia de 47 por cento a masculina e 53 a feminina. 

seguinte quadro mostra r por sexos, a população nos três 
annos de 1869 a 1872: 



Annos 


Masculino 


Feminino 


Total 


1869-1870 


55:186 
55:490 
55:538 


61:277 
62:880 
63:071 


116:463 
118:370 
118:609 


1870-1871 


1871-1872 





movimento da população foi o seguinte nos três annos abaixo 
mencionados : 



Annos 


Nasci- 
mentos 


Óbitos 


Casa- 
mentos 


Belaçà 

Nasci- 
mentos 

1 para 


o pira a poj 

Óbitos 
lpara 


ralaçio 

^^^^^■■" — ^ 

Casa- 
mentos 


Relação 
dos óbitos 
para os 
nasci- 
mentos 

Por cento 


1851 
1862 
1872 


3:773 
3:706 
4:561 


2:471 
1:617 
2:890 


667 
806 
982 


29 
25 
26 


43 
64 
41 


162 
116 
121 


65 
40 
64 



O excesso médio dos nascimentos sobre os óbitos, nó período 
de vinte annos do antecedente quadro, é de 1:687 individuos, ou 
1,4 por cento da população media. A emigração, que n'estes 
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últimos antoos tem diminuído na Madeira, dá uma media de 15 
emigrantes por anno. O augmento da populaçlo deve ser por- 
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AGRICULTURA 

Ah densas florestas que revestiam a ilha da Madeira na epo- 
cba do seu descobrimento, desappareceram presa dos incêndios 
Uo os primeiros colonos atearam para abrirem campo á cultura 
a canna sacchrtrina, da vinha e dos cereaes. A cultura da canna 
de assuear, ali introduzida pelo sábio infante D. Henrique, 

SrosporoU e desenvolveu-se a ponto de chegar a produzir cerca 
o 400:000 arfobas de assucar, para cujo fabrico havia mais 
de 100 engenhos. D^li se transplantou a canna para o Brazil, 
sendo abandonada esta cultura na Madeira, entregando-se os 
habitantes quasi exclusivamente ao amanho das vinhas, cuja 
producçíío constituiu, até 1853, a principal e quasi única riqueza 
agrícola da província, attingindo a producção em alguns annos 
o numero de 15:000 pipas de um dos vinhos mais preciosos do 
mundo. 

Começou eni 1846 a moléstia das vinhas, propagando-se de 
modo que em 1853 estavam destruídos quasi todos os vinhedos 
da ilha, escapando somente os do concelho de Porto Moniz. Co- 
meçaram então os proprietários a utilisar a grande quantidade 
de peros e peras que a ilha produzia na fabricação de um vi- 
nho, que depois de adubado com uma pequena porção de vi- 
nho genuíno, se confunde com o bom vinho da Madeira. É an- 
tigo n*esta ilha o processo de aquecimento dos vinhos, que, ha 
alguns aunos, appareeeu como inventado em França. O vinho, 
logo depois de fabricado, sujeita-se ao aquecimento em estufa, 
por um espaço de tempo de dois a três iuezes > processo que não 
sò contribuo para a sua conservação, como também o melhora 
e taa realçar as qualidades naturaes que o distinguem. 

A desfcriuçjLo da maior p&rte das vinhas obrigou a população 
d \\>ta Wla ilbíi a dedicstr-se á cultura cerealífera, produzindo 
hoje o* ivrcaw wce sjMtf i w par* o <e*HLSunio da ilha, e introdu- 
nius** do no\» a ouiuura da canna do assucar. 

Jbuu mwwx *> px*:tioiraes prvniucAxVs do archipelago, são: 
tart$S\V nuliux,. v.Vi % .tsio^ cevada* tofp.^ ba t a t a» inhame, vinho, la- 
rn ,v ja* ca$utuhá» bananas e canoa de assacar. Tesa abundân- 
cia de ^ado kv* ; tux ^ ; 4 :*ixí;.;a tnu : :a aaanteisa e queijos. Apro- 
%Uio\*Ao do & v Ivnio* iv m tsrabcui aLrunia importância. 

Nos seguiu tos quatros resnntr^ros a esíansdca official da pro- 
UnK\tW uv orneio do Fumoitíd um» «ublob de ltôl e 1873: 
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À producção do vinho foi em 
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Á riqueza pecuária d'este ditrtricto, nós "meamos amios, era a 
seguinte: 
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Em 1851 a producçfto de lã foi de 122:930 kHogratmáas; 
eto 1861, dê 46:7*5 ; « em 1873, semente de «3:381. 

INNJStítlÀ 

Já em outro logttr dissemos que as tfhit&s fcstátistreafe dtóitó- 
triaes que «6 têem feito em Portugal, sito as que a repartirão 
dos pesos e medidas orgànisou em 1862. Para o dhtrioto do 
Funchal temos uma das melhores, da qual vamos efctrahir al- 
gara dados estatísticos. 



A pipa na Madeif a teia 429 litros. 
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Classificou essa estatística 22:136 indivíduos, sendo 19:855 
homens e 2:308 mulheres, exercendo 58 profissões diversas. 
Nas principaes profissões decompõem-se aquelles números do se- 
guinte modo: lavradores 6:236, trabalhadores 10:264, pesca- 
dores 790, barqueiros 427, sapateiros 346, moleiros 298, pe- 
dreiros 288, carpinteiros 196, marceneiros 100, cabouqueiros 
134, ferreiros 98, serradores 84, alfaiates 35, ourives 21, ta- 
noeiros 52, curtidores 52, serralheiros 37, etc. Bordadeiras 1:029, 
tecodeiras 359, costureiras 325, gramadeiras 225, parteiras 126, 
tecedeiras de palha 155, etc. 

Havia no districto 1:407 estabelecimentos industriaes; a sa- 
ber: fabricas de assucar e aguardente 15, ditas de aguardente 
22, de cerveja 3, de sabão 2, de velas de sebo 5, de cortumes 
61, de massas 1, officinas de distillação 15, de fundição 2, de 
refinação de assucar 4, de fogo de artificio 2, de chapéus de 
palha 3, lagares de vinho 185, de azeite 47, de moer peros 18, 
moinhos de espremer canna doce 35, de moer cereaes 369, de 
moei* peros 5, fornos de cal 8, de telha 2, olarias 5, teares de 
linho e lã 559, estufas de melhorar vinhos 39. 

Em 18 dos moinhos de espremer canna a força motriz é hy- 
draulica, em 15 a força é animal e em 2 o vapor. 

A producçao do assucar é, proximamente, de 274:000 kilo- 
gnuumas, dos quaes se exportam 109:000. 

Segundo a referida estatística a matéria prima empregada 
no fabrico do assucar e aguardente subia, ammalmente, a 
18*713:791 kilogrammas com o valor de 187:000^000 réis. Pro- 
ducçao: 149:494 kilogrammas de assucar de 1.* qualidade com 
o valor de 29:151^330 reis, e 126:308 kilogrammas de 2.* 

Jualidade com o valor de 20:840^820 réis; 14:082 hectolitros 
e aguardente com o valor de 20S:413#600 réis. 
À maior parte da aguardente ê empregada no fabrico do vi- 
nho de peros e na lotação do vinho de uvas. O primeiro ven- 
de-se a 8Q#000 réis a pipa> termo medio r o segundo a IõOkJQOO 
réis> chegando algxan a 200&000 réis a pipa. 

As matérias primas empregadas no fabrico de vinho de pe- 
ros são: para 30 pipas de sumo> 6 pipas de aguardente, 240 
kUogrammas de assucar e 2 hectolitros de passas de alicante. 
I^poís d» tratado vende^e este vinho no Funchal por 1500000 
réis a pipa* O fabrico do vinho de peros faz-se nos concelhos 
d» Naenkoy Ponta do Sol e Camará de Lobos, 

O aaeeiíc que se estanhe nos 47 lagares que mencionámos é 
de baga de Wuroy e empreg^-se na iUxonínaçao^ 

As t>t fabricas de cortamos produzem aniwaahnente 1:500 a 
hftX) couros e 170 a SOO pelles eiirtidas; os primeiros veu- 
dw*H*e |*?lo preço médio de 5^500 réis* e as segimdas de 1£500 
róis* $***&> o valor totad desta pcodarecáto de JfcTOtfêOOO réis. 
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As 3 fabricas de cerveja produziam annualmente 966 hecto- 
litros de cerveja no valor de 11:732^000 réis, e 128 hectoli- 
tros de ginger-beer com o valor de 731$400 réis. 

A producção do sabão nas 2 fabricas do Funchal era de 
28:920 kilogrammas com o valor de 3:7600000 réis. 

A industria dos bordados emprega, só na capital, 844 borda- 
deiras, no concelho de Camará de Lobos 152, e as restantes 33 
distribuem-se pelos outros concelhos, excepto Machico, Sant'An- 
na e Porto Santo. À importância das producçSes d'esta indus- 
tria avatia-se em 100:000^000 réis. 

As 3 officinas de chapéus de palha são situadas na freguezia 
do Estreito, do concelho de Camará de Lobos; produzem mais 
de 3:000 chapéus de palha de centeio, que imitam perfeita- 
mente os chapéus de palha de Itália, e que são vendidos, sem 
forros, por 300 a 700 réis cada um. 

Fabricam-se também n'este concelho obras de verga, vime e 
giesteira muito perfeitas, taes como cadeiras, canapés, cestos, etc. 

Todos os teares são manuaes e do dominio da industria do- 
mestica. Tecem pannos de linho, lã e mixtos. 

A industria da pesca não tem o desenvolvimento que devia 
ter, em vista da fecundidade dos mares da Madeira, onde abun- 
da o atum, corvina, pescada, cavalla, chicharro e tartaruga. 

Os concelhos mais dedicados -a esta industria s2o os de Fun- 
chal e Camará de Lobos. Em 1861 o imposto do pescado es? 
tava arrematado por 1:626$000 réis, o que representa (a 11 
por cento) um capital de 14:788^000 réis. 

COMMERCIO 

Damos no seguinte quadro o resumo do movimento das em- 
barcações de vela e de vapor na ilha da Madeira nos annos de 
1856 e 1872 : 
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Das 209 embarcações de vela entradas com carga, em 1872, 
eram: portuguezas 72, inglezas 127, hespanholas 4, america- 
nas 4, alleml 1 e franceza 1. Das 34 embarcações de vela saí- 
das com carga, eram: portuguezas 20, inglezas 11, america- 
nas 2 é franceza 1. 

Das embarcações de vapor entradas, eram: portuguezas 18, 
inglezas 7. As saídas, eram: portuguezas 24, inglezas 112. 

CONTBIBtJIÇÕES 

A contribuição predial em 1872 no districto do Funchal foi 
de 59:322^530 réis, a industrial 13:57 6^845 réis. 

O rendimento collectavel era em 1866 de 483:0230612 réfy 
e havia 180:069 prédios inscriptos nas matrizes» 



províncias ultramarinas 



ADMINISTRAÇÃO GERAL 

A administração das colónias tem passado por modificações 
profundas desde 1834. Aos antigos capitães mores, á centrali- 
saçâo de todo o poder civil e militar nos governadores geraes, 
á administração presidiai, em sunima, substituiu-se a organisa- 
çâo politica e administrativa que lhe foi dada por diversas leis, 
principalmente pela serie de medidas promulgadas em 1869; 
organisaçâo verdadeiramente liberal, em harmonia com o esta- 
do de progresso âe cada prOvihcia> ê qúè íMftrfóAnou comple- 
tamente a vida politica das possessões portuguezas. 

Hoje ãs colónias gosam dos mesmos direitos políticos que a 
constituição deu á metrópole. Cada província elege um depu- 
tado ás cortes geraes, e pôde administrar-se a si mesma, den- 
tro de certos limites, por meio das juntas geraes, dos conselhos 
de- província, e das camarás munieipaes. 

Á testa da administração estão os governadores geraes, junto 
aos quaes funccionam corpos consultivos denominados: conselho 
de governo, conselho inspector de instrucção pública, e conse- 
lho technico de obras publicas. Ás finanças são geridas por jun- 
tas geraes de fazenda, ás quaes compete a arrecadação dos di- 
nheiros públicos. 

As provincias são divididas em concelhos administrados por. 
um administrador de concelho e uma camará municipal; nas 
regiões do interior e em alguns pontos do litoral, onde a civi- 
lisação ainda não penetrou, não podendo por isso applicar-se- 
lhe a fecunda instituição municipal, nem o mesmo principio 
descontrai isador, Mb ha aiíida concelhos, mas sim districtos 
gotferiiados por auctoridades militares, e em vez da camará 
municipal têem cómmissõos municipaos. 

Em todas as provincias ultramarinas ha ainda regiões n'este 
caso, e, em geral, a falta de pessoal habilitado ou que queira 
bem servir n'esses logares gratuitos, tem dificultado muito a. 
eiecução das leis de 1869. 

O trafico da escravatura foi abolido nas possessões portu- 
guezaá em 1836, e em 1869 foi abolido o estado de escravi- 
dão, passando os escravos á classe transitória de libertos, e de- 
vettdó adquirir a liberdade depois de vinte annos, isto é, em 
1878. Ultimamente foi abolido o estado de servidão em todo o 
território da monarchia. 

Dada uma idéa da administração geral das provincias ultra- 
màHnaâ, passaremos á descrever cada uma em separado. 

81. 
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CABO VERDE 
CAPITULO I 

GEOGRÀPHIA PBYSICA 

CompSe-se esta província do archipelago de Cabo Verde e 
da Guiné portugueza, na costa occidental de África. 

ARCHIPELAGO DE GABO VERDE 

Está situado no oceano Atlântico, a 327 milhas ao O. de 
Cabo Verde, na costa de Africa, entre as latitudes de 14° 45' e 
17° 14' N. e as longitudes de 16° 32' e 19° 12' O. de Lisboa, 
occupando uma área de 53:380 kilometros quadrados. 

Foi descoberto em 1446 por uma expedição enviada pelo in- 
fante D. Henrique, na qual ia o celebre Cadamosto; todavia 
attribue-se a António de Nolle, genovez ao serviço de Portugal, 
a descoberta das ilhas do Sal e Boa Vista pelo anno de 1460. 

Consta este archipelago de 10 ilhas e 2 ilhotas, formando 
dois grupos distinctos, denominados : de Barlavento ou do N., e 
de Sotavento ou do S. 

O grupo de barlavento tem 6 ilhas: Santo Antão, S.Vicente, 
Santa Luzia, S. Nicolau," Sal e Boa Vista, e as pequenas ilho- 
tas Branca e Raza. Estão alinhadas no rumo de ONO., em 
uma extensão de 162 milhas. 

O grupo de sotavento tem 4 ilhas: Brava, logo, S. Thiago 
e Maio, orientadas no rumo de OSO., na extensão de 93 milhas. 

A maior distancia entre os dois grupos, entre a Brava e 
Santo Antão, é de 120 milhas; a menor distancia, entre Maio 
e Boa Vista, é de 40 milhas. 

Cada um d'estes grupos divide-se ainda em outros dois, um 
a O. e outro a E. No grupo de Barlavento, formam o grupo de 
O. as ilhas de Santo Antão, S. Vicente, Santa Luzia e S. Ni- 
colau; e compõem o grupo de E. as ilhas do Sal e Boa Vista. 

No grupp de Sotavento, as ilhas de Fogo e Brava formam o 
grupo de O», e as de S. Thiago e Maio o grupo de E. 

A maior d 'estas ilhas é a de S. Thiago, que tem approxjma- 
damente 56 kilometros de comprimento, 18 de largura e 718 
kilometros quadrados de superfície; seguem-se: Santo Antão 
com 43 kilometros de comprimento, 22 na maior largura, e 546 
flrt «uporfieto: S* Nicolau, 41 de comprimento, 15 de largura, 
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483 de superfície; Boa Vista, 31 de comprimento, 26 de lar- 
gura, 468 de superfície; Fogo, 25 de comprimento, 15 de lar- 
gura, 218 de superfície; Sal, 33 de comprimento, 12 de largura, 
203 de superfície ; Maio, 21 de comprimento, 8 de largura, 108 
de superfície; S. Vicente, 19 de comprimento, 12 de largura, 
91 de superfície; Brava, 12 de comprimento, 5 de largura, 54 
de superfície, ; e Santa Luzia, 9 de comprimento, 5 de largura, 
40 de superfície. 

A superfície total das ilhas de Cabo Verde é de 2:929 kilo- 
metros quadrados. 

Exceptuando as ilhas do Sal, Boa Vista e Maio, todas as ou- 
tras são muito >montanhosas, especialmente as de Fogo, Santo 
Antão, S. Thiago e Brava. 

A ilha de Fogo distingue-se pelo elevado pico, com uma al- 
titude approximada de 3:000 metros, no qual ha um vulcão, 
cuja ultima erupção foi em 1817. O pico mais alto de Santo 
Antão tem 2:250 metros. O pico de Santo António na ilha de 
S. Thiago, tem, segundo Pussich, 1:490 metros; outras medi- 
ções dão-lhe a altura de 2:250. O ponto mais elevado da ilha 
de S. Nicolau tem 1:350 metros. 

Somente as ilhas maiores e montanhosas possuem pequenas 
ribeiras, que na epocha das chuvas se mudam em torrentes 
violentas. Em S. Thiago, Santo Antão e Brava ha abundância 
de boa agua potável; nas outras ilhas ha muita escassez de 
agua, e a que ha é mais ou menos salobra. 

Ha entre algumas d'estas ilhas outros ilhéus e baixios peri- 
gosos; os principaes são: o ilhéu dos Pássaros, próximo da ilha 
de S. Vicente, o rochedo Letona (?) entre a Boa Vista e Maio, 
e um baixio entre a Brava e Fogo. Os canaes que separam as 
outras ilhas são limpos e profundos. As costas são, em geral, 
escarpadas e muito altas, com raras praias de areia; só nas 
ilhas de S. Nicolau, Boa Vista e Maio são as costas quasi todas 
arenosas e baixas, excepto nas pontas. São muito sinuosas, re- 
cortando-se em largas enseadas e bahias que offerecem bons e 
seguros fundeadouros, e formam os seguintes portos : 

Santo Antão. — Porto do f s Carvoeiros, Paul, Tarrafal e Ponta 
do Sol, que é o principal. E uma pequena mas segura abra, 
aberta somente aos ventos de NO., mas com péssimo desem- 
barque. A bahia do Tarrafal fica no extremo SO. da ilha, e o 
dos Carvoeiros fica fronteiro á ilha de S. Vicente. 

S. Vicente. — Possue o melhor porto do archipelago, o Porto 
Grande, abrigado de todos os ventos, com uma entrada de 3,5 
milhas de largura, e a extensão de mais de 4 milhas. A 1 milha 
para O. fica o ilhéu dos Pássaros com 83 metros de altura. 

N'este magnifico porto estabeleceram as companhias de na- 
vegação a vapor no Atlântico consideráveis depósitos de carvão 



e diversas officinas, o que tem feito desenvolver e prosperar a 
villa do Mindelio. 

S. Nicolau. — Não tem porto propriamente dito; os navios 
fundeiam na costa com segurança, excepto na quadra dos ycb- 
tos do 8. A bahia da Preguiça e o seu principal fundeadouro. 

Sal. — O porto de Santa Maria é um dos mais frequentados 
do archipelago. 

Boa Vista. — Tem três portos, mas o principal é a bahia de 
S*l-Rei ; aberta ao O. 

Maio. — Porto Inglez, muito frequentado para a exportação 
do sal. 

S. ThiagO. — Tem oito portos, mas só dois merecem raen- 
çfto, a bahia da Praia e o porto do Tarrafal. A primeira i 
aberta ao SE., e portanto abrigada de todos os ventos, excepto 
dos d'aqucllc rumo, e forma o porto da cidade da Praia. Den- 
tro da bahia fica o ilhéu de Santa Maria. O segundo é na p#rte 
NO. da ilha, é é abrigado por um recife. 

FogO. — Tem um único porto, o da Senhora da Luz. 

Brava. — Dos dois pequenos portos que tem, o da Furna é 
o único frequentado, por ser n'elle que está a alfandega, e por 
estar ligado coin a principal povoação da ilha por uma excel- 
lente estrada. 

O estabelecimento, do porto no grupo de Barlavento é ás 7 
noras e 45 minutos; no grupo de Sotavento ás 6 horas. A am- 
plitude das marés é de pL m ,3 a 2 metros. . 

Ap correntes vSo para o SO. ao N. de S. Nicolau, e para 
ESE. ao sul de S. Vicente, com a velocidade de 0,5 a 0,8 d* 
milha por hora. No grupo de NE., e no grupo de Sotayente at 
aguas correm para o S. com a velocidade de 1 milha nos $a- 
naes do grupo de Sotavento. 

As distancias da capital da província aos principaes portos 
das diversas ilhas são as seguintes: ao porto da ilha de Maio 
21 milhas, da ilha do Fogo 61, da Brava 70, da Boa Vista 86, 
do Sal 112, de S. Nicolau 108, de S. Vicente 165 e de Santo 
AntSo 189. 

O clima é qrçente e insalubre na* regiões baixas do Ijtojrml « 
na proximidade das ribeiras; no interior, porém, das ilhas mon- 
tunhosas o clima è ameno e saudável. » 

Nilo ha actualmente posto meteorológico no archipelago; e» 
Iftltf) ttrtabelcceu-se um na capital da provinda, que .pouca 
tuai* de um anno durou. 

O* «ogumtes quadros meteorologia*», cujos principaes eto- 
monto* oxtractámos das observações feitas por alguns distin- 
oIon facultativos ali residentes podem dar uma idéa do clima 
dVnta ix^iAo > apesar de se rofcnrem a um limitado numero de 
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Ob ventos dominantes na ilha de S. Thiago, em 1865, foram: 
em dezembro, janeiro e fevereiro NNE., N., NE., NNO. (ra- 
ro); março, abril, maio NNE., N. ; junho, julho, agosto NNE., 
N., NE., SE., ESE., O. (raro); setembro, outubro, novembro 
NNE., NE., N., SE., NO. 

A media do ozone, foi: dezembro, janeiro, fevereiro 3,7; 
março, abril, maio 5,4; junho, julho, agosto 2,7; setembro, ou- 
tubro, novembro 2,8. 

Houve em agosto 2 dias de trovoada. 

A predominância dos ventos na ilha de Santo Antão, em 1872, 
foi a seguinte: dezembro, janeiro, fevereiro NNE., ESE., ENE., 
E.; março, abril, maio NE., ENE.; junho, julho, agosto NE., 
ENE., ESE., SE., NNE., E.; setembro, outubro, novembro 
NE., ESE., ENE., E., NNE., OSO., SO. 

Durante o armo houve: 163 dias claros, 203 mais ou menos 
encobertos, 48 de chuva, 119 de chuviscos, 61 de nevoeiros. 

A media do ozone foi: dezembro, janeiro, fevereiro 5,26; 
março, abril, maio 5,04; junho, julho, agosto 4,78; setembro, 
outubro, novembro 4,81. 

No anno de 1871, para o qual ha uma idêntica serie de ob- 
servações na ilha de Santo Antão, caiu muito maior quanti- 
dade de chuva do que no de 1872. Essa quantidade foi de 
805 millimetros; mais 379 millimetros do que em. 1872. 

A temperatura máxima em 1871 foi de 30° C, também no 
mez de setembro, e a mínima foi de 18° C. em novembro. A 
differença entre as temperaturas extremas foi pois de 12° em 
1871 e de 14°,5 em 1872. 

Limitando-se as observações dos dois quadros anteriores a 
um só anno em cada uma das ilhas, e, demais, separadas por 
um largo período de tempo, não são comparáveis, nem d'eQas 
se podem tirar conclusões que não sejam referidas ao anno em 
que as observações foram feitas, sobretudo se se attender a que 
n'este archipelago as estações são muito incertas/ Confirmam 
porém eBsas observações o que a respeito do clima d'aquellas 
duas ilhas se lê em varias descripções, isto é, que o clima de 
St Thiago é mais quente e secco do que o clima de Santo 
Antão. 

São tão ligeiras as differenças nas temperaturas medias dos 
diversos mezes, que parece não haver em Cabo Verde mais que 
as duas estações dos climas tropicaes, a estação secca e a das 
chuva». Todavia, a este respeito escreve o delegado de saúde 
da ilha de Santo Antão, o sr. dr. Francisco F. Hopffer, no sen 
relatório de 1872, o seguinte: t Distante 17° da linha equato- 
rial, e 6 o 15' 3" do trópico de Câncer, esta ilha, comquanto es- 
teja situada na facha intertropical, que tem só duas estações, a 
secca e a das chuvas, não me parece pela sua . meteorologia 
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comportar tão simples dichotomia, já impugnada em referencia 
a outros paizes situados na zona tórrida». 

Pelas mencionadas observações meteorológicas, os ventos do 
quadrante NE. são os dominantes no archipelago, o que à priori 
se podia conhecer, sabendo-se que as ilhas de Cabo Verde es- 
tio na região dos geraes de NE. 

A zona das calmas, que, no equinoccio de primavera, occupa 
as proximidades do equador, desloca-se até chegar ao parallelo 
de 14° a 15° no equinoccio de outono; e, sendo acompanhada 
por uma outra zona de ventos variáveis, segue- se que nos me- 
zes de agosto, setembro e outubro deve no archipelago fazer-se 
sentir essa variação, e nos mezes de fevereiro, março e abril 
deve o geral NE. dominar em toda a sua força. E o que con- 
firmam plenamente as observações anemometricas, feitas nas 
duas ilhas acima mencionadas. 

Da ilha de Maio apenas temos as indicações das temperatu- 
ras, dos ventos e do ozone referidas ao anno de 1872. A má- 
xima temperatura observada foi de 30°,5 no mez de setembro, 
a mínima de 19°,4 em dezembro, e a media annual d'esse anno 
foi de 24°,9. A máxima temperatura ao sol foi de 49°,5 em se- 
tembro e outubro, e a minima de 37°,õ em março. 

A predominância dos ventos foi: em janeiro e fevereiro NE., 
N., E., NO.; de março a maio NO., N., NE.; de junho a 
agosto NO., N., SE. ; de setembro a novembro N., NO., NE., E. 

É este archipelago sujeito a fortes temporaes, acompanhados 
de chuvas torrenciaes, que arrasam e devastam tudo, sendo 
esta uma das mais terríveis vicissitudes a que está ali exposta 
a agricultura, quando não é a escassez ou a falta absoluta de 
chuvas que aniquila de todo as esperanças dos agricultores, 
como succedeu em 1863 e 1864. 

Nos annos normaes são estas ilhas dotadas de uma fertili- 
dade admirável. Todas as producções do sul da Europa e da 
Africa septentrional se adaptam perfeitamente ao clima de 
Cabo Verde, que ao mesmo tempo é singularmente próprio para 
a acclimação das espécies do centro da Africa e da Austrália. 

As principaes producções do archipelago são: canna saccha- 
rina, café, algodão, purgueira, tabaco, milho, feijão, mandioca, 
batata doce, abóboras, laranja, uvas, etc. 

As ilhas onde a agricultura está mais desenvolvida são as de 
S. Thiago, Santo Antão, S. Nicolau, Fogo e Brava ; a ilha da 
Boa Vista tem pouca cultura, e as de S.Vicente, Sal e Maio 
são estéreis. As duas ultimas só produzem sal. 

A ilha de Santa Luzia não é povoada nem cultivada, mas 
produz muita urzella. 

Estão pouco arborisadas estas ilhas, e até mesmo algumas 
delias completamente nuas e escalvadas, chegando a haver 
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grande grita do combustível, onde agiriam aptjjgwvmtp den^a* 
florestas, que foram destruídas, umas pelas prolongadas scecas, 
outra? pelas erupções vulcânicas, mas a maioria peia niao igual- 
mente .devastadora do povo ignorante. As principaes espécies 
de arvoredo que se encontra nas diversas ilhas são: espinheiro, 
tarrafe, coqueiro, laranjeira, marmcUeiro, alfarrobeira, pinhei- 
ro, palmeira, etc. 

N estes ultimo? annos tem o governo da província ensaiado 
9 acclimaçâo de varias espécies de arvores d^ Guiné, d$ Ma- 
deira, de S. Thomé, da Austrália e da America, tendo çspe- 
cialmento tratado da acclimaçâo da arvore da quina, ou chin- 
çhona, até hoje com felizes resultados. 

Todas estas ilhas sao de formação vulcânica. Abundam n'el- 
las os basaltos, trachytes c lavas; mas em todas se encontram 
também camadas calcareas mais ou menos motamorphicas, es- 
pacialmente çm Maio, Brav^, S. Vicente o Boa Vista. 
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N O senhorio portuguez na região impropriamente denominada 
Guiné, isto é, na Senegambia, estondia-se, ainda nos fins do 
século xvi, desde q Cabo Verde até á Serra Leoa. 

Descoberto o rio Casamansa em 1445 por Diniz Dias, e a 
costa entre o cabo Roxo, ao sul d'este rio, e o cabo de Sagres, 
aò norte da Serra Leoa, no anno de 144G por Nuno Tristão $ 
Alvado Fernandes», foram estas regiões a principio avidamente 
exploradas. Mas a descoberta da denominada Costa do Oiro, 
a verdadeira Guiné, e, mais tarde, os ' descobrimentos da ín- 
dia e do Brazil, fizeram esquecer esta parte dos vastos domí- 
nios portuguezes, deixando-se que outras nações ali se estabe- 
lecessem e se apoderassem dos principaes ramos de çommemo 
d'aqueUas feracissimas regiões. 

Hoje o domínio portuguez na Senegambia está reduzido a 
unia extensão de costa de cerca do 240 milhas, desde a latitu- 
de de 13° 10', 2 milhas ao N. do rio de S. Pedro, até ao cabo 
da Verga em 1020' de latitude, comprehendendo p archipelago 
de Bijagoz. Para o interior estende- se o domiuio até ao presidio 
de Geba a 60 léguas, estando comprehendido entre as latitudes 
de 7° 88' 17" e 3°0' O. de Lisboa. No archipelago de Bijagoí 
poasue Portugal as ilhas de Bolama, Gallinhas e Qrango. 

A superfície approximada da denominada Guiné portuguesa 
é de 8:400 kilometros quadrados. 

. E esta região banhada por 6 grandes rios, que communicaw 
una com os outros por moio de vários esteiros, cujas ramiôca- 
çfot no iaterior são pouco conhecidas. 
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O mais septentrional é o Casamansa, que epmmttx^ea com o 
rio Gambia ao N. pelo rio de S. João, e com o de & Domin» 
gos ao S. por vários ostoiros. Na margem esquerda d'este rio, 
a 40 milhas da foz, está o presidio de Zeguichor, e a igual dis- 
tancia a montante, e na margem direita, fica a feitoria frau- 
ceza de Segdhiou ou Sclho; a navegação d'este rio passa alem 
' de Selfro. O lio conserva a largura media de 1 milha, desde a 
foz até Zeguichor. 

O estabelecimento do porto na foz é ás 8 h ,35 ; . À maior am- 
plitude das marés é de 2 ,n ,3. 

O rio de S. Domingos, cm cuja margem esquerda está a 
praça de Cacheu a 15 milhas da foz, e o estabelecimento de Fa- 
rim a 90 milhas, é navegável até esto ultimo ponto. Commu- 
nica com o rio de Geba e o de Jatta por meio de canaes e es- 
toiros, navegáveis só para lanchas. 

O rio de Geba é o mais largo, mas offerece mafs obstáculos 
á navegação. Desagua no oceano pelo canal grande que deixa 
ao S. o archipelago de Bijagoz, e encosta-se do lado do N. ás 
ilhas de Bissau, Bucis e Jatta. Na entrada do rio, e na margem 
direita, fica a praça de Bissau, na ilha do mesmo nome. A 
200 kilometros de Bissau, na margem esquerda /lo rio, está a 
pequena povoação de Chine, e mais acima, na margem direita, 
o forte de S. Belchior; a 300 kilomejxos fica o presidio de Ge- 
ba na margem direita. 

O rio grande de Bolola e p rio grande de Guinala ou de Nalá 
são também muito consideráveis, sendo o primeiro navegável 
pelo espaço de 150 milhas. Desaguam no oceano pelo canal 
grande de Guinala, entre o archipelago de Bijagoz e a terra fir- 
me. Na foz do rio grande de Bolola fica a ilha de Bolama, se- 
parada da ilha de tfallinhas, que fica ao SQ., por um canal de 
2 milhas de largura. Mais ao 8. ha ainda o rio de Nuno, tam- 
bém navegável, em cuja margem direita está estabelecida a fei- 
toria americana de Victoria, a 20 milhas da foz. 

O archipelago de Bijagoz consta de 15 ilhas. Pertencem a 
Portugal: a de Orango, desde 1864, que é a maior e a mais 
meridional, e a de Gallinhas, em frente das fozes dos rios de 
Bolola e Guinala. 

Âs margens d'estes rios são muito férteis, e em alguns sítios 

do interior são considerados como saudáveis. São orladas de 

densas florestas de mangues, pau carvão e arvore da borracha, 

que fornecem óptimas madeiras para construcçôes nayaqs; pro- 

• duzem muito arroz, milho o gingiiba (ou mancarra). 

O clima do litoral é muito insalubre, principalmente na i|b^ 
de Bissau, em Cacheu, Bolor e outros pontos, onde as .povoa- 
ções estão situadas nas proximidades de terrenos alagadiços e 
de arrozaes. 
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Na Guiné a epocha mais insalubre é a das chuvas, do meia- 
do de maio até outubro. Os mezes menos insalubres são os de 
dezembro a março. 

A respeito da meteorologia d'esta região, diz o delegado de saú- 
de na ilha de Bolama, no seu relatório de 1872, que: «Na esta- 
ção das aguas, que começa, precedida de fortes descargas elé- 
ctricas, no mez de maio e termina em outubro, predomina o 
vento do quadrante S. A temperatura é muito elevada e tem 
amiudadas variações diurnas, dé que resultam affecçôes das 
vias respiratórias, que pela maior parte se limitam aos bron- 
chios. Desde maio até 12 de novembro houve 49 dias de chuva 
abundante e 45 de chuviscos. Durante todo este tempo sen- 
tiam-se fortes descargas eléctricas, principalmente nos mezes de 
junho e julho . . . Nos mezes de novembro a janeiro predomina 
o vento do quadrante E., que é frio, e excepcionalmente o NE. 
Segue-se depois o NE., que dura até abril ou maio, em que 
começam os do quadrante S.». 

Na capital da colónia franceza do Senegal, em 8. Luiz, a 
temperatura máxima é de 34°, 7 e a mínima 14°; a media éde 
24°, 7. A estação das chuvas dura quatro mezes, de junho a ou- 
tubro; a estação sêcca dura oito mezes, de outubro, a junho. 
clima é muito secco 1 . 

CAPITULO II 
ESTATÍSTICA 

DIVISÕES TERRITORIAES 

Divide-se a província em 14 concelhos; li no archipelago e 
3 na Guiné. Os concelhos dividem-se em 29 freguezias no ar- 
chipelago e 5 na Guiné. 

Judicialmente divide-se a província em 2 comarcas : a de so- 
tavento e a de barlavento, pertencentes ao districto ou relação 
de Lisboa. Fazem parte da primeira comarca os concelhos da 
Guiné. As duas comarcas subdividem-se em 14 julgados. 

No ecclesiastico constitue esta província um bispado sufira- 
ganeo da província metropolitana de Lisboa. 

POPULAÇÃO 

Uma estatística de 1853 dá para a província de Cabo Verde 
uma população de 86:488 habitantes, sendo 81:358 livres e 
5:130 escravos. D'esta população 1:095 era do districto da Gui- 
né, e 85:393 do archipelago. 

* M. Block, Statistique de la France. 
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Ein 1871 coineçou-se a fazer uma estatística mais cuidadosa, 
obtendo-se no archipelago os seguintes números para os annos 
abaixo designados: 



Annos 


Homens 


Mulheres 


Total 


1871 


34:612 
35:827 
36:496 


41:391 
42:788 
46:368 


76:003 
78:615 
82:864 


1872 

1873 



A differença para menos que se observa nos recenseamentos 
(Teste quadro, comparados com o de 1853, deve attribuir-se an- 
tes á imperfeição da estatiBtica d'este ultimo anno, do que a uma 
diminuição na população, que, como se vê do anterior quadro, 
tende a augmentar, attestando essa tendência que a insalubri- 
dade do archipelago não é tal que seja obstáculo ao desenvol- 
vimento da população. Classificada por idades, divide-se a po- 
pulação da província do seguinte modo: , 



Designação 


Até 
5 annos 


De 5 
a 15 


De 15 
a 25 


De 25 
a 35 


De 85 

a 50 


De 50 
a 70 


De 70 

para 

cima 


Cabo Verde .... 


12:889 
517 


15:676 
1:039 


15:252 
1:825 


16:164 
1:722 


13:848 
862 


8:455 
152 


1:580 
37 


13:406 


16:715 


17:077 


17:886 


14:710 


8:607 


1:617 



O movimento da população no archipelago foi o seguinte 





Baptisados 




Óbitos 


» 




Annos 


Sexo \ 
masculino I 


Sexo \ 
feminino / 


Total 


Sexo | 
masculino j 


Sexo l 
feminino / 


Total 


Casa- 
mentos 


1871 


2:081 


2:008 


4:089 


771 


771 


1:542 


406 


1872 


1:979 


2:091 


4:070 


764 


694 


1:458 


425 

r-rzi 



A relação dos baptisados para a população foi de 5,38 por 
cento em 1871, e de 5,18 por cento em 1872. 

Os óbitos foram 2,03 por cento da população em 1871, e 
1,85 em 1872. 

Em 1871 o excedente dos baptisados sobre os óbitos, se- 
gundo a estatística official, foi de 2:547; em 1872 foi de 2:612. 

No seguinte quadro damos a estatística da população da pro- 
víncia por concelhos, referida ao. anno de 1873, fielmente ex- 
tractado do relatório do governador geral: 



éIm, 

llhi. 
!d. 

ilsit 



m 

m 

I 

J 

iSnrfíl 
llílslli «,„=.. 

ilsgiiíí IlilsíS 



iiiiiiiiriiiii 



elwttt tílat 



-Jl 



lIuiilLlIíliH-. 



IUs.sk l! 



Sfalí 



.«Ih. 



ilililli illhii 



Illis 
llfai 

llslse» 
sl.l-'.. 



IlsIiiiJlSIiII 
Iliiilllllilill 



SI 



Jj_ e!.'»s.e 



Miai 



»L«i 



tlãM 



sl'"8— .»l',5... 5g?||j 



8 »»8»»jj ti g 



«■ .-»««-■ bm "■» — eis; ■■ 

a|ia.—. S|«5sae 1 ,.g„. 



I 



m 

Havia em 1873 no archipclago 234 servidores do estado ci*- 
tis, 62 ecclesiastieos, 15 mttitares e ÍS& judiciaes. Na Guinei 
37 civis, 138 militares, 2 eclesiásticos e 7 judiciaes. 

Supptfndo que o movimento de entrada G saída da populaça 
fluetúante se equilibra, o qué natf vae longe da' verdade, e to^ 
mando a media dos dois números antecedentes, teremos que Al 
áugmento annual d& população é de 3,2 por cento, devendo 
n'este caso o período de duplicação ser dê trinta e dois aianos. 

Pelo quadro da população em 1871 e 1873 o acréscimo an- 
imal é de 3:430 habitantes, ou 4,3 por cento, devendo a popu- 
lação duplicar-se errt vinte quatro annos. 

Este resultado ó sufficiento para considerarmos eivacfá dé for- 
tes erros, a estatística da mortalidade e dos baptisados. Bastava) 
comparar a percentagem da mortalidade no archipclago (S&tà k 
dos paizes mais salubres da Europa para se reconhecer essál 
inexactidão. Na Diaamarea, por exemplo, a proporção dos óbi- 
tos é de 2,02 por cento, na Inglaterra 2,27, na Itália 3,06. 

Kao é crivei que a niortalidáde rio árcHipelslgo dè" C^bo' Ver- 
de seja inferior áquella qué as estatísticas dão» para á Eufo^á; 
apesar de haver ilhas no árchipelàgo que sito óonsideràdaá muito 
salubres 4 , como a Brava e Santo Antão, lá estão as òu trás ilhas 
com á sua reconhecida insalubridade para fazer elevar á per- 
centagem da mortalidade. 

Os europeus concorrem para elevar muito a percentagem dá 
mortalidade. Na cidade da Praia, ponto rtiais insalubre do archi- 
pclago, a mortalidade da guariiiçâo é de 3 pbr éeriíò. Ná tluhiÃ 

AGRICULTURA- INDUSTRIA- COMMERCIÔ 

Já dissemos que o solo de Cabo Verde é de uma fertilidade 
admirável, e que ás producções tropicàes jurifávà a facilidade! 
de produzir os fruetos e plantas dõ meio dia da Europa. 

A agricultura, porém, está em grande atrazo. Muitos- doa 
principaes proprietários trataram do desenvolver as planfáçífeà 
da canna do assucar, da purgueira, do café o algodão; mas 
uma grande parte dos agricultores indigenas cultiva somente 
ò iftilhd, feijSo, riiandioea, a batata doee e purgueira. 

A propriedade está muito dividida ná ilha Brava; nas óttfras 
ilhas, porém, nao suecede o mesmo. 

Aé únicas industrias d'estas ilhas sKo: á industria dd sâíl; a 
dá fabricação de aguardente, a do tecidos de palha, o fabfriétí 
dê cál e outras de menor importância. 

O commercio do archipclago tende a progredir, postoqtíe len- 
tamente. O numero de navios mercantes dé longo Curso qfcé 
entraram e saíram dos portos das ilhas^ fetí d que taoStr* d se- 
guinte quadro, no anno de 1871-1872: 
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&Thiago 

S» Vicente. . . . 

Sal 

Maio. 

& Nicolau. . . . 
Santo Antão. . 

Fogo. 

Boa Vista. 

Brava. 



Nactanaei 



Derapor 



6 

o 



24 
24 



48 






• 



De vela 



£ 



25:782 
25:782 



51:564 



22 

12 
17 
4 
4 
6 
9 
12 
2 



88 






4:436 

2:400 

4:808 

800 

359 

909 

1:479 

2:832 

379 



18:402 



Estrangeiros 



Derapor 



g 



5 
193 



198 



I 



6:224 
231:855 



238:079 



De réU 



2 

a 



I 



46 10:144 
78 28:153 



34 

37 

1 

2 



8:109 

9:309 

70 

523 



193 56:308 



Em 1873 entraram na ilha de S.Vicente 218 vapores com 
223:526 toneladas, e 238 navios de vela com 43:034 tonela- 
das. No porto da Praia, na ilha de S. Thiago, entraram no mes- 
mo anuo 47 navios de vela com 13:188 toneladas, e 47 de va- 
por com 49:304 toneladas. Na ilha do Sal entraram 150 navios 
de vela com 21:573 toneladas. No anuo de 1842-1843 o nu- 
mero de navios entrados foi de 217 e os saídos 239. 

Às importações e exportações foram as seguintes, para os an- 
ãos abaixo mencionados, em toda a província: 



1864 
1865 
1866 
1867 
1868 
1869 
1870 
1871 
187* 
1878 



Importação 



368:2334000 
463:471*000 
521:5054000 



515:2184000 
435:3104000 
553:7354000 
497:9494000 
535:5824000 



Exportação 



353:7404000 
355:3744000 
523:2524000 

-4- 

376:0644000 
423:6324000 
405:7114000 
376:4214000 
654:3504000 
590:9644000 



Direito* 



63:1464000 
62:4384000 
82:6034000 
71:6954000 
78:5244000 
94:7244000 
83:3324000 
97:1364000 
113:7904000 
99:3144000 



(,** urinoipaes artigos importados são os seguintes: farinha de 
XiigSK bolacha, ameite de oliveira, vinho, arroz, massas, petro- 
Khu in*d**r**> tijolos e telha, tecidos, calçado, chapéus, tabaco, 
*tv % À wcportavlto consiste em: assucar, café," purgueira, ur- 
wlla» lH*r*l> couros, aguardente, milho, sal, etc. 

( ) *wuuUt> quadro mostra o valor e a quantidade dos três 
urimeiro* ipiuwos exportados pelas ilhas mais produetoras: 
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A purgueira é- o género que avulta mais na exportação; em 
1869-1870 subiu ax> valor de 149:286^000 réis; em 1870-1871, 
$3:974£000 réis; em 1871-1872, 162:3380000 réis; e em 1872- 
}873, 139:233^000 réis. 

As ilhas de Boa Vista e Brava exportam outros géneros ; to- 
davia actualmente já ali se cultiva e exporta purgueira. 

As ilhas do Sal e Maio apenas exportam sal; no seguinte 
quadro se vê a quantidade exportada pelas duas ilhas: 



1 

1869-1870 


Ànnoi 


Ilha do Sal 
Hectolitros 


Ilha <*e Maio 
Hectolitros 


42:217 

52:075 

47:004 

102:068 


' 68:145 
27:279 
39:722 


1870-1871 


1871-1872 


1872-1873,... 







Na Guiné a exportação é mais importante do que no archi- 
pélago, principalmente depois que Portugal entrou na posse de- 
finitiva da ilha de Bolama, porque ao passo que o commercio 
de Bissau e Cacheu tem diminuído, a exportação do rio Grande 
e de Bolama augmentou. Em 1873 o movimento commercial 
foi o seguinte: ' 



Importação 

I 

t «i^— ^ ■ i ■ — 

i 

Bu*au 73:2;hU0u> 

CVheu ! 17 :249 *000 

Bolama j SC>:8S*1 âúím 



Exportação 



46:637á000 

12:717*000 | 

234:181*000 1 



Direitos 



12:810*000 

2:238*000 

11:672*000 



O seguinte quadro mostra o valor do movimento commercial 
da Guiné desde 18ti9: 



sx 



Auucs 



lsupcr tacão 



£xportaçio 



IStòMSiO 171:404^000 ! 

lxSTiMSTt I 172:417*000 

1S71-187* ! 227:501*000 . 

1872-487$ , 179:91<l*000 

iv*nM$74_; ; 177:157*000 : 



99:503*000 
358:380*000 
383:099*000 
301:791*000 
329:498*000 






As ixomnwucav^oes terrestres &£o diificôis em todas as ilhas; 
á *xcopv?u* do alguns kilomeiros de estradas construídas, não 
iàtt ttuus quo vw*\las quasi impraticáveis que atravessam as 
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elevadas e alcantiladas montanhas, sendo sobre todas muito 
dificultosas as veredas que communicam com o litoral. 

Até 1874 tinham sido construídos 30 kilometros de estradas 
na ilha de S. Thiago, despendendo-se 23:3070000 réis; 21 na 
ilha do Fogo, 6:6420000 réis, e 2 kilometros na Brava, que 
custaram 17:9450000 réis. 

Desde julho de 1870 ajunto de 1874 despendeu-se em obras 
publicas na província 168:2540000 réis, entrando n'esta verba 
a despeza com o desseccamento do pantanp da Várzea da Com- 
panhia, próximo da cidade da Praia, o encanamento das aguas 
do Montagarro para abastecimento da mesma cidade, a con- 
strucçSo de um mercado, arranjo de ruas, e varias edificações 
nas outras ilhas. 

RECEITA E DESPEZA 

Nos seguintes quadros damos a receita e a despeza da pro- 
víncia em vários annos: 

Receita cobrada. 



Annos 



1868-1869... 
1869-1870. . . 
1870-1871... 

1S71-1872... 
1872-1873... 



Impostos 



Directos 



37:0641200 
38:194*400 
50:335*400 
53:180*800 
62:953*900 



Indirectos 



92:780*000 
102:823*000 

90:260*000 
125:753*000 
125:344*900 



Próprios 

«diversos 

rendimentos 



6:137*400 
5:012*300 
14:863*700 
5:105*200 
5:842*600 



Total 



135:991*600 
146:029*700 
155:459*100 
184:039*000 
194:141*400 



A receita orçada para o anno de 1875-1876 eleva-se a réii 
220:3770000. 

. . . Desi 



1870-1871 , , 
1871-1872 . . , 
1872-1873... 


~ "' 4 

Annos 


Detpeza 


Saldo 




149:274*600 
181:348*900 
187:103*000 


6:184*500 
2:390*100 
7:038*400 






' . . i i f\ 



A despeza para o exercício de 1875-1876 está orçada em 
218:8760600 réis, ficando portanto um saldo de 1:5000400 

A receita para 1875-1876 é formada pelas seguintes par- 
cellas : 



22. 
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Impostos directos 50:2600000 

Impostos indirectos 119:0000000 

Bens próprios e rendimentos diversos.. 8:1170000 

Rendimentos com applicação especial. . 38:0000000 

220:3770000 



A despeza decompõe-se do modo seguinte: 

Administração geral 76:1980300 

Administração de fazenda 22:1280600 

Administração de justiça 9:2290600 

Administração ecclesiastica 13:9300000 

Administração militar 42:5940700 

Administração de marinha 27:81 10800 

Encargos geraes 13:4630600 

Diversas despezas 13:5200000 

218:8760600 



Pelos precedentes quadros se vê que a província de Cabo 
Verde vae em crescente desenvolvimento, apesar da sua agri- 
cultura estar ainda muito atrazada. Ainda não ha muitos an- 
nos que, em vez de saldo, havia deficit no orçamento da pro- 
víncia. Em 1864-1865 a receita era de 105:1620500 réis e a 
despeza 147:1230200 réis, com um deficit de 41:9600700 réis. 

INSTRUCÇÃO PUBLICA 

O seguinte quadro mostra qual é o estado absoluto e relativo 
da instrucção primaria na província de Cabo Verde: 



Annos 



1870 
1871 
1872 



S o 
M 



28 

ao 

31 



Sexo masculino 



Sã 



1:425 
1:548 
1:718 



III! 



4.1 
4,4 

4,9 



1 



7 
7 
9 



Sexo feminino 



'i 



153 
158 
181 



£ 



•o 5 

Ai 



0,3 
0,4 
0,4 



Em 1874 havia 36 escolas do sexo masculino nas ilhas e 
na Guiné, e 9 escolas para o sexo feminino, todas nas ilhas] 
Das primeiras estavam 8 vagas. 
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Em 1868 havia 46 escolas de instrucção primaria, sendo 1 

I principal, destinada a fornecer um ensino mais desenvolvido, 1 

de 1.* classe, 10 de 2. a , 25 de 3. a , e 9 para o sexo feminino. 

Em 1860 tentou o governador da província a creação de um 
lyceu na capital da província; e em 1866 foi creado um semi- 
nário diocesano na ilha de S. Nicolau. 

FORÇA MILITAR 

A guarnição da provincia é feita pelo corpo de caçadores 
n.° 1 do exercito do ultramar, cuja força completa deve ser de 
526 praças, mas que tinha em 1871 a força efFectiva de 415 
praças, e 456 em 1874. 

quartel do batalhão é a cidade da Praia. A insalubridade 
d'este ponto torna-o impróprio para este fim. Em 1871, sendo 
de 1 12 soldados a media da força effectiva na cidade, houve 
687 baixas ao hospital. 

HOSPITAES 

Ha dois hospitaes, um em S. Thiago e outro em Bissau. Na 
ilha Brava ha um hospital-ambulancia, para onde são manda- 
dos os convalescentes das febres endémicas. 

No anno de 1873 o movimento do hospital civil e militar da 
cidade da Praia foi o seguinte: 



Civis 

Existiam 2 

Entraram 153 



155 



Curados 92 

Saíram (Melhorados 35 

No mesmo estado 6 



133 



Falleceram 11 



A proporção das moléstias endémicas foi de 23,22 por cento. 
A mortalidade foi 6,25 por cento. 



Militares 

Existiam. . » 23 

Entraram 771 



794 



Saíram 



Curados 660 

Melhorados 75 

No mesmo estado 29 754 



Falleceram 9 
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A proporção das moléstias endémicas para o total dos doen- 
tes é de 53,77 por cento. 

À mortalidade nos doentes militares atacados de moléstias 
furfttmírtaÃ foi de 1,18 por cento. 

A proporção total da mortalidade foi de .1,16 por cento. 

Mulheres 

Existiam 8 



Entraram 166 



174 



íCurada» 106 

Saíram < Melhoradas 41 

'No mesmo estado 7 



Falleceram 



154 



N'estas a proporção das moléstias endémicas foi de 19,54 jor 
cento, não tendo havido cago nenhum fatal. A mortalidade to- 
tal foi de 4,93 por cento. 

O hospital civil e militar de Bissau teve em 1871-1872 o se- 
guinte movimento: 



gesss ■ r = 

Doentes 


Milita- 
res 


> 

Civb 


Degra- 
dados 


Totat 


Fallecidoa. 


125 
11 


12 
5 


4Í 
7 


178 

23 




8,8 

. r 


41,7 


17,0 


13,0 

1 



n 

S. THOME E PEINCIPE 

r 

CAPITULO I 

GEOGRAPHIÀ PHYSICA 

Comp3e-se esta província das duas ilhas de S. Thonié e Prín- 
cipe e do estabelecimento de S. João Baptista de Ajuda, na 
costa da Mina. 

Estas ilhas estão situadas no golpho dos Mafras (Biafra das 
c/irtas inglezas) no mar de Guiné, e fazem parte de um archi- 
iwlaffo descoberto pelos navegantes portuguezes João de San- 
tarém e Pedro de Escobar pelos annos de 1470 a 1471. Consta^ 



3 te 

erté archipelago dás ilhas 'de Fernão do Pd, que 6 A mata sfer- 
ptettitrionál, Príncipe, S. Thoirié e Ahno Bom, alinhadas nd rtltíid 
de NE., sendo separadas as duas ilhas extremas por unia diá- 
tancia de cerca de 300 milhas. 

Todas estas ilhas, e muitos estabelecimentos ria costa da Quinfé, 5 
pertenceram ia Portugal, mas as mesmas causas que produziram 
a perda dos territórios da Sènegambia, originaram o abkndteô 
art perda dos fortes e feitorias oVesta parte àú cOÉtti àê Africa. 
e por ultimo a cedência das ilnas de Fernto do Pó ôAttno 
Bom á Hespanha nò arino àé 1778, Bmitótt o domínio pórtíi-* 
guez na Guiné ao território que áctuáJmèiltè bompoe feita ptò- 
vincia. 

A ilha de S. Thomé está separada da ilha do Príncipe por 
uma distancia de 25 léguas, ou 75 milhas, e disia 105 mimas 
da costa do GráMo, que lhe fica fronteira. A ilha do* Pririfeipfe 
está separada da terra firríie pòr tirii é&jrnço dò 88 mií&aft. 

intervallo eíitrè S. Thomé e Annb Bôhi é de* 111 Milhas, 
v. entre a mesma ilha e a do Fernão do Pó medeiam' Í71 milhas* 
Dista 220 léguas de Loandá, 670 de* Crtbtf Verde e 1:800 de 
Lisboa. 

A ilha de S: Thomé, situada f!« latitude de 0* 28' N. e tltt 
longitude de 15°' 58' E. de Lisboa (cidade), tem 10 legttKs de 
comprimento e 6 de* Jargúra, e a' supèlrfícid hp proiimada de 900 
kiloníetros quadrados. 

A ilha do Prinfcipe teta áituádà na latitude áe i Q 3# « fóngl* 
tude dè 16° $8'E. dê' Lisboa (cidade); tèrn 8;5 léguas deéom- 
primento é 2 na máidt laígura, còiíí à superfície de 125 felomé- 
tros quadrados. * 

Ambas as ilhas são muito montanhosas e pittorescttmeíitè 
accidentadas por grande numero de picos. No centro dá de 
S. Thomé eleva-se um pico de mais de S:000 metros de altitu- 
de i , que, unindo-se a outros, forma uma cordilheira de NE. a 
SO., a qual com os seus contrafortes accidenta toda a superfí- 
cie da ilha. Alem d'aquelle pico principal, denominado de 
S. Thomé, há os picos de Anna Chaveá, Mocôndom,' Miaria) Fer- 
nandes na parte central a O. e E. do primeiro; para o sul da 
itha elevam-se os picos de Macilrú, CRo Grande' e Cio Peque- 
no, Ponta Preta, etc. Ao norte ergue-se o Monte Café e os pi- 
cos de Guadalupe. 

Na ilha do Príncipe levanta-se na parte meridional o pico do 
Papagaio, bastante elevado, sem comtucío attingir a altitude do 
pico de S. Thomé. 

D'estas elevadas serras descem muitas ribeiras, que, sendo 
abundantes de boa agua em todo o anno, tornam-se torrenciaes 

1 Alguns escriptores asscvenmi ter este pico 3:200 metros de altura. 
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na epocha das chuvas, e alagam as várzeas, que orlam quasi 
todas estas ribeiras na proximidade do litoral, transformando-as 
em paúes infectos. 

As principaes ribeiras na ilha de S. Thomé são: Agua Gran- 
de, que atravessa a cidade de S. Thomé, e Agua Izé na costa 
de leste, Bio do Oiro na costa do norte, e Santa Catharina na 
costa de oeste. 

As principaes pontas que se notam n'esta ilha são : a ponta 
Figo ao norte e a ponta da Baleia ao sul. A bahia de Anua 
Chaves, que é o porto da cidade de S. Thomé, é o mais fre- 
quentado ; mas a angra de S. João é o melhor porto da ilha. 
Abrem ambos ao SE., e por isso sSo abrigados de todos os ven- 
tos, excepto os d'aquelle quadrante. 

Em torno da ilha ha alguns ilhéus: ao N. o ilhéu das Cabras, 
ao S. o das Bolas, cujo extremo sul está sob a linha equinoc- 
cial, a E. o ilhéu de Sant'Anna, e a O. o de S. Miguel. 

Segundo Lopes de Lima, ha nas costas da ilha muitas ca- 
lhetas de fácil accesso. 

A ilha do Príncipe tem também muitas pequenas ribeiras 
abundantes de agua. Tem três grandes e magníficos portos, for- 
mados por outras tantas bahias. O principal porto é o da bahia 
de Santo António, onde está edificada a cidade; o segundo é o 
da bahia da Praia Grande, ou das Agulhas, muito espaçoso e 
muito frequentado por navios de guerra; o terceiro é a bahia 
da Praia Salgada. Os principaes promontórios são: ao N. a 
ponta da Cascalheira, ao S. a ponta do Pico Negro, a E. a do 
Abbade e a O. a das Agulhas. Vários ilhéus cercam a ilha; os 
mais notáveis sSo: ao NE. o ilhéu dos Mosteiros e a S. o ilhéu 
Caroço. 

A 12 milhas ao SO. da ponta do S. d'esta ilha ficam uns re- 
oifes denominados as Pedras Tinhosas. 

CLIMA 

Situada pouoo ao N. do equador, o clima da ilha de S. Tho- 
mé é um dos mais quentes. 

Tem duas estações: a das chuvas, que dura oito mezes, de 
outubro a maio; e a secca, de junho a setembro, que sSo os 
mttMflR mais salubres. Os mezes mais insalubres são os de no- 
vtmibro e desembro. 

Nilo ha para esta ilha observações meteorológicas que abran- 
jam uni anno completo. Apenas se publicaram dois grupos de 
obwrvaçõcs de alguns mezes, cujo resumo vamos transcrever: 
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Setembro. . 
Outubro. . . 

Novembro . 



760,79 


25,08 


32,3 


l&fi 


iXM) 


75,5 


125,0 


19,54 


g 


761,74 


;'H74 


M7K 


17 y 


(Ml 


ih* 


154,7 


18(59 





760,53 


«440 


Wfl 


WH 


4K 


83 4 


1«71 


"(17;' 


5 


760,76 


-•ih i.'{ 


WK 


19(1 


Ififl 


71 4 


1«7,fl 


18 7« 


5 


759,65 


Jtf»,11 


;íii.ii 


«1,4 


19V,5 


«1.4 


115,1 


M0.76 


15 


758,69 


Sft^»j 


VSJS 


ao,9 


246,1! 


81, U 


111,4 


20,81 


9 



Juaho.. . . 

Agosto . . . 
Setembro. 
Ontabro.. 

Hovembro 



5,3 


_ 


5,3 


4,!> 




5,8 


4,2 


- 


6,8 






3,8 


3,7 


7 


4,K 


3,9 


5 


5,8 
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Pelas observações feitas pelo facultativo o sr. ir. Lúcio Au- 
gusto da Silva, de abril de 1858 a janeiro de 1859, ob ventos 
dominantes foram em ordem decrescente: S., SSO., SSE., SE., 
SO., UNE., E. e N. 

Como é sabido, domina ao S. do equador, na costa Occiden- 
tal de Africa, o geral SE. ; mas no mar da Guiné transforma- se 
na chamada monção SO., a respeito da qual o sr. Brito Ca- 
pello, actual director do observatório meteorológico de Lisboa, 
escreveu em 1864 ' : «O vento SO. no golpho, n'esta epocha 
(fevereiro e março), é ordinariamente fraco e irregular. . . e so- 
pra tanto mais do O-, quanto mais próximo da costa Occiden- 
tal de Africai. 

Com tão deficientes observações nao é possível caracterisar 
o clima de S. Thomé, Vê-se porém que, apesar de estar na zona 
tórrida, as máximas temperaturas são inferiores as que se ob- 

2 Âimaes do observatório do Infante D. Lufo. Meteorologia marítima. 
Força dos geraeg do Atlântico. 



tíervam no estio em Lisboa, Coimbra, Porto, etc, sendo muito 
inènorés do que as observadas em Campo Maior. As tempera- 
turas dieáias taensaes são, porém, todas superiores ás medias 
itiensaes de Portugal; mas em Cabo Verde as medias são mais 
elevadas do que em S. Thomé. 

A ténsSo do vapor atmospherico é o dobro da observada em 
Portugal, o qtie deve influir poderosamente na economia ani- 
inal. 

CAPITULO II 

ESTATÍSTICA 

A província divide-se em dois concelhos, o de S. Thotòê e o 
da ilha do frincipe ; o estabelecimento de Ajuda tem um com- 
mandante militar. 

A capitai da província, que em f 753 havíá sido mudada para 
a ilha do Príncipe, tornoti em 1852 a ser transferida para a 
ilha de S. Thomé. Ha nestas ilhas 7 freguezias, alem de 2 em 
que se drvide a cidade. A ilha do Príncipe tem uma única po- 
voação, que é a cidade dó Santo António. 

No judicial forma â provinda uma só comarca, pertencente 
ao districto judicial de Loanda. 

POPULAÇÃO 

A população^ tem augmentado na ilha de S. Thomé e dimi- 
nuído riá ilha do Príncipe depois que d'ali saiu a sede do go- 
verno. O' seguinte quadro indica o desenvolvimento da popula- 
ção nas duas ilhas desde 1843: 
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S. Thomé 



Africanos 



8 

i 2 
! t 



a» 
O 

> 

«8 

« 



47 5:932 2:190 
316 6:917 2:763 
574 10:533 - 



3 

u 



7:740 



3 

9 
Pi 

s 

w 



138 
40 



Príncipe 



Africanos 



BB 
O 

> 



1:122 
1:720 



8 

> 

u 
o 



I 



3:324 



700 



Total 



12:753 

21:307 



^ Êm 1§73-1874 a população em S. Thomé era de 21:234 ha- 
bitantes, e na ilha do Príncipe 2:438, sommando 23:672 habi- 
tante&v D'este numero eram: europeus 815, africanos Kvfc» 
13:289, libertos 9:568. 
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Na falta de estatística do movimento da popul$ç8o áatÉofr as 
seguintes indicações sobre a mortalidade na ilha doS.^Fhctfflé 4 . 

Em 1868 a mortalidade nos europeus foi de 1 por 20,14, #tt 
6 por cento; na totalidade dos habitantes foi de 1 por 88,48, 
ou 3 por cento. Estas proporções demonstram bem a grande 
insalubridade da ilha de S. Thomé, e especialmente da cidade. 

A estatística do hospital de S. Thomé no anno de 1772 for- 
nece os seguintes elementos : 

O numero de entradas no* hospital foi de 1:541, sendo 1:070 
europeus e 471 africanos; na proporção de 2,2 europeus para 1 
africano; falleceram 62 europeus e 44 africanos. 

O numero de indivíduos tratados no hospital foi de 864; <y 
numero de fallecidos está pois na relação de 1 para 8,15. 

PKODUCÇÕES 

A prodigiosa vegetação dos trópicos veste esta ilha desde ò 
litoral até ao cume dos seus elevados picos, com uma espessura 
tão densa de arvoredo, que alem das roças cultivadas e das vár- 
zeas das ribeiras, amda não foi possível a nenhum explof adof 
penetrar essas matas virgens, onde abundam madeiras precio- 
sas, de que alguns curiosos exemplares se vêem no museu co- 
lonial de Lisboa. 

Os mangues orlam as margens dos rios; os coqueiros e pal- 
meiras, a mangueira, o cajueiro, a bananeira e a laranjeira 
produzem-se nestas ilhas. Õultrta^se café de óptima qualidade, 
cacau, canna saccharina, milho, mandioca, feijão, ete., e pro- 
duz grande numero de outras fructas e hortaliças. 

A cultura da canna do assucar attingiu ali grandes propor- 
çSes no século XVI, subindo a exportação do assucár a mais de 
150:000 arrobas. Mas com o desenvolvimento d'esta cuTtura no 
Brazil começou ella a decair nestas ilhas, até que se extinguiu 
de todo. 

COMMEKCIO 

Segundo Lopes de Lima o movimento commercial d'estas 
ilhas no anno de 1842 era o seguinte: 



— r 

1 ■ ■ -J 1 


Príncipe 


S. Thomé 


Total 


10:000^000 
2: 700^000 

12:700^000 


16:000#000 
29:550#000 


26:0000000 
32:2500000 


45:5500000 

>■ ' ■■'. i; uri ira, :r= 


58:2500000 



i Ext rábidas do excellente relatório do facultativo de l. a classe da pro- 
víncia da S. Thomé, sr. Manuel Ferreira Ribeiro. 



A decadência que os te quadro indica, e que no princípio d' este 
século ainda era maior, querem alguns attribui-la ao empobre- 
cimento do solo pala intensa cultura da canna aaccharina, sem 
se lembrarem que esta cultura foi abandonada muitos ânuos 
antes, e que n'aquellc clima as forças productivas do solo bem 
depressa se regeneram. Ão odioso trafico da escravatura se deve 
antes attribuir o abandono da agricultura, única fonte que pode 
alimentar o commercio (Testas ilhas. Tanto assim, que depois 
da prohibiçao do trafico vemos esta possessão entrar em uma 
era de prosperidade, bem accentuada desde 1870, como mostra 
a estatística do movimento commercial do ultimo quinquennío, 
cujo resumo damos no seguinte quadro: 
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reeiport»çio 


Vilores 


,*-. 


™_ 


DlmlU» 


1870. . . . 
1871.... 
1872. . . . 
1873.... 
1874.... 


205:532*000 
208:069*000 
335:428*000 
310:432*000 
394:081*000 


27:520*000 
30:005*000 
38:182*000 
41:464*000 
52:148*000 


300:075*000 

326:842*000 
269:315*000 
409:285*000 
416:096*000 


31 

38 
31 
37 
39 


171*000 
9303000 
839*000 
956*000 
125*000 



RECEITA E DESPEZA 

Ob rendimentos d'esta província têem augmentado a ponto de 
deixarem um saldo para o estado, em vez do deficit, que, não 
ha muitos annos, a metrópole suppria com avultados subsidio; 
anmiaea. 

Eis qual tem sido a marcha progressiva do augmento dos 
rendimentos: 

1838 8:525^000 

1840. 10:9910000 

1842 9:851^000 

1864-1865 42:771,5000 

1868-1869 51:4410000 

A receita orçada para 1875-1876 é a seguinte: 

Impostos directos 11:820*000 

Impostos indirectos 70:6000000 

llt-us próprios e rendimentos diversos.. 10:1900000 

Rendimentos com appBcaçio especial. . 17:0000000 

Total 109:6100000 
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A despeza do orçamento de 1875-1876 é de 105:5520000 
réis, ficando um saldo positivo de 4:0580000 réis. 

No seguinte quadro damos o desenvolvimento da despeza, 
comparada com a do anno de 1864-1865: 





1864-1865 


1875-1876 


20:8980200 
7:0580900 
3:4860000 
2:7350000 

16:9090000 

3120000 

4:4740700 

7:7250000 


35:7270500 
9:1910600 
5:1760000 
4:3680300 

32:9280700 
8:6620000 
3:0980000 
6:4000000 


Administração da fazenda 


Administração da marinha 


Encargos geraes 


Diversas despezas 




63.5980800 


106:5520100 



INSTRTJCÇÃ0 

Ha na cidade de S. Thomé uma escola principal elementar 
para o sexo masculino, que em 1874 foi frequentada por 116 
alumnos, e uma para o sexo feminino, frequentada por 11 alu- 
mnas. A escola da villa de Sant'Anna teve 72 alumnos, e a da 
villa de Santo Amaro 27. 



FORÇA MILITAR 

A guarnição da província é feita pelo batalhão de caçadores 
n.° 2 do exercito de Africa occidental, cuja força deve ser de 
397 praças, mas que em 1874 tinha 254 praças effectivas. 

A despeza com esta força, material de guerra, deposito pe- 
nal disciplinar, etc., é de. 25:327^500 réis. 

O numero de entradas de doentes militares no hospital de 
S. Thomé, em 1872, foi de 1:222, dos quaes falleceram 62. 
Vê-se, pois r que a diminuta força militar de 254 praças contri- 
bue com quatro quintas partes para o numero total de entradas 
n'aquelle hospital, que vimos ser de 1:541 no mesmo anno. Em 
relação á força militar effectiva, o numero de entradas é pro- 
ximamente de 500 por cento, e a mortalidade 24,4 por cento. 

Esta enormíssima mortalidade demonstra a grande insalubri- 
dade da capital da província, mas não se deve por ella avaliar 
do clima da ilha, porque é sabido que a cidade, edificada no 
sitio mais insalubre, está cercada de emanações palustres. Ha 
porém em qualquer das duas ilhas sítios elevados muito saudá- 
veis, ainda mesmo junto ao litoral, onde os quartéis e hospitaes 
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ser estabelecidos, quando se nSo levasse a effeito a edi- 
£cai:~-.-. ha muito reclamada, de uma nova cidade, em local 
aeor.Hrthftdv peias regras hygienicas. 

O deposito penal disciplinar é formado pelos degradados. De 
l!í7u a lí>74 tem recebido a província 463 degradados, que 
emp r e g ad os em obras publicas, ou distribuídos pelos agri- 



cultares. 



Coliocados pela força das circumstancias em localidades muito 
insalubres, tem sido horrorosa a mortalidade d'estes desgraça- 
dos. Em S. Thomé eleva-se a 17 por cento, e nâo é esta a pro- 
víncia oadf esta sinistra percentagem é mais elevada. 

III 

ANGOLA 
CAPITULO I 

GEOGRAPHIA PHYSIGA 

SITUAÇÃO-LIMITES-DIMENBÕES 

Kstf aituada esta rica província na costa occidental de Africa, 
estondendo-se desde 5 o 12' até 18° de latitude S., entre as lon- 
gitudes de 21° 7' e 27° 40' E. de Lisboa. 

K limitada ao N. pelo rio Cacongo e ao S. pelo cabo Frio. 
A K. confina com os territórios de Hoholo, Quiboke e Lobal, 
*» S« com as terras dos Ovaropos e a O. é banhada pelo ocea- 
IM> Atfantioo. Occupa uma extensão da costa de cerca de 270 
U*gu**> o U*m 100 léguas de largura^ entre Loanda e Oassange. 
A *u» «ujMlvtiçie é superior a 20:000 legnaa quadradas. 

0K0GRAPHL4 

JS'mmUi v*»tu território distinguem-ae trea regiões, ás quaes os 
vwiua jwluvoa e altitudes imprimem caracteres muito diffierea- 
U>* o MW* iwpofta jnuitO: attender no estudo relativo á sua co- 
Ii^Ihih^Mi M apr^veitsínento das suas consideráveis riquezas 
Uttluwt*, o ao foeenvdvuaento da agricultura. 

Mo vHsa* regiões : a região litoral, a regi&o media ou mon- 
taiiko#tt> G * regiío interior ou dos elevados planaltos, que se 
utfoltiU|ftt pw* Q centro do continente. 

A mfiftQ litoral eatende-se ao longo da costa, com uma lar- 
jfUr* MU* v*ri* d# 6. a 15 léguas; é orlada de extensos areia», 
4*111 if tftfftdú* pianicies, e ó fracamente accidentada pebs eontzflr 
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fortes que n/ella prolonga a região montanhosa. É cortada por 
muitos rip? 4# jpargpus fertilis^imas, n^as muito insalubres, in- 
salubridade que em gorai se entende a toda esta região, na 
qiial abundaiq q$ panfanqs e as lagoas que empestam os ares. 

A região media é aççidftntada por dois grupos 4® serrania*, 
comprehendidos, o mais septentrional, entre P i^aire p o Quanaa, 
e o meridional, entre este rio e o Cunene, e tendo unia fôrgura 
variável de 4 a 20 léguas. » 

Por algumas, postoque raras, observações barométrica* çte- 
prehende-se que a altitude media doesta região, deve çer de 7Q0 
ou 800 metros, subindo em vários pontos a mais de 1;000 ce- 
tros. As serras mais notáveis são as de Canganza, nos I)en> 
bos, e as de Chella e Huilla. 

Dão origein çstas serras a. muitos rios do importância gçcun- 
daria, mas abundantes de agua, taes como: o Lqg^ o Pan^ç, 
o Bengo, o Longo, o Catumbeija, etc. 

Em geral esta região é muita fértil ç sadia, 

A região dqs plan'altps, de que a precedente região, monta- 
nhosa é como. que a escarpa, tem a altitude media de 1:000 
metros. N'ella têem as suas origens os grandes rios Qnango, 
Quanza, Çunene e outros que pertencem já, 4 vertente griental 
da África. É das três regiões a mais saldarei, e igualmente 
fértil. 

HYDBQGKAPHJA 

* 

Toda esta .pçoy^Qçia faz parte da vwtç^fò occi^entai de 
Africa. As, suas principaefa bacias hjdrpgraphipa^ são a# do* 
rios Zaire, Ambriche, Loge, Dande, ^engo, Quanta,, L»ongo, 
Cuvo, Catumbella, Copororo, Cobol, Bembaroga e Cinieaae. 

Zaire. — Só uma pequena parte da grande \)ací# iuferiar £'e*i# 
rio pertence aos domínios portuguezes. O spu cur§o é pçMjMíe c#r 
nhecido, e da sua origem nada cçrtq $e sa^s. Jfor yagjaj ^afor- 
mações de alguns viajante* portugrçez^ pftreç? qi^e. o our^p ç 
de 2:000 a 2:500 kdoiueti;oç, e que a origem é pela, n^Q^nm, la- 
titude das origens do Nilo. A Sjua dir*fiç3.o g^ral, ^ de $&< a SQ. 

AffluenU?.—*Q único conhecido é, na if^xg^ax e85<juçrc|% o 
grande rio Casai ou Cassahy, de cuja origem apenas se sabe 
que é entre os parallelps de 12° a, 13° de latitude,, e pela W- 
gftttde> de 28° a %Q° Ê. de Liabpa, no território, de LofeaJL iQorre 
para N., atravessando os vastos plan'aJ,to$ do território 4q Mar 
tiara vo (grandje potentado do imterior), depois volta a JIQ., con- 
fluindo no Zaire abaixo de Canga, tendo de cursa proxima- 
mente 1:4^00 kilometros. 

Recebe o rio Quango, que nasce próximo de 12? de latitude, 
corra na direcção do N., paq&a a E. de Cajasange, e tem o chtso 
de 600 kilometros. 
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O Zaire é navegável para navios em uma grande extensão 
do seu curso; é muito largo e profundo, e tem uma corrente tSo 
impetuosa, que é ainda sensível a 2 léguas ao mar da barra, 
formando em pleno oceano um rio de agua doce, onde os na- 
vios frequentes vezes podem fazer aguada. 

Loge. — Toda a bacia d'este rio está em território portuguez. 
As suas nascentes são na parte septentrional da serrania de 
Canganza; passa perto de Encoge, e vae formar o porto de 
Ambriz, de fácil entrada. O seu curso é de 350 kilometros, 
pouco mais ou menos, na direcção geral de OSO.' 

Ambriche. — Atravessa o reino do Congo e as terras de Bam- 
ba, começando ao sul de S. Salvador, e forma o pequeno porto 
de Ambrizete. Curso 280 kilometros. 

Dande. — Começa nas alturas de Canganza, e,dirigindo-se 
para O. entra no mar em uma pequena bahia. E navegável 
para pequenos barcos, mas a barra é accessivel a navios de pe- 
queno lote. Curso 260 kilometros. 

Bengo. — Nasce na serrania de Canganza, corre para 0. e 
desagua na bania do Bengo, 4 léguas a N. de Loanda. É na- 
vegável para lanchas. Curso 300 kilometros. 

Quanza. — A bacia hydrographica d'este rio tem proxima- 
mente 120:000 kilometros quadrados de superfície. 

Não está ainda bem determinada a sua origem; parece toda- 
via poder situar-se por 13° 40 7 de latitude e 27° f[e longitude. 
Corre primeiro ao UNO., para voltar depois a ONO. 

Mais de metade do seu curso está explorada, até algumas 
léguas a montante da confluência do rio Lombo. N'este ponto 
começa a ser navegável para pequenos barcos até Cambambe, 
onde a navegação é interrompida por uma notável cataracta, 
havendo igualmente entre aquelles dois pontos algumas quedas 
de agua ou cachoeiras. 

De Cambambe até á sua foz é navegável com alguma difi- 
culdade por causa dos bancos que obstruem o leito do rio. Passa 
pelas povoações portuguezas de Dondo, Massangano, Muxima 
e Columbo, havendo actualmente navegação a vapor até ao 
Dondo, na extensão de 40 léguas. Na epocha das cheias as via- 
gens de Loanda ao Dondo duram 35 horas e na volta 20. 
seu curso tem approximadamente 720 kilometros. 

Afluentes. — Na margem direita são conhecidos oQuige, Lombo 
e o Lucalla, de todos o mais considerável, e que começa nos 
montes de Canganza, passa a E. do presidio do Duque de Bra- 

Í praça, corre pelo concelho de Cazengo e conflue no Quanza 
ogo abaixo de Massangano, com 330 kilometros de curso. E na- 
vegável até Oeiras no concelho de Cazengo. 

Na margem esquerda são conhecidos de nome os rios Cutato 
e Gango no território de Libollo. 
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Longa. — Nasce na serra Zambata, no território de Libollo, 
e correndo para poente desagua na bahia de Longo. Curso 200 
kilometros. 

Cuvo. — Começa a NO. de Bihé, dirige-se a NO., passa ao 
S. de Bailundo, atravessa as terras de Mani, Quicombo e Sem- 
bis e entra no mar já muito caudaloso ao N. do presidio de 
Novo Redondo. Curso 350 kilometros. 

Catumbella. — Tem o seu principio entre Caconda c Bihé, 
atravessa o território do Nano, o sertão de Benguella e termina 
ao N. da cidade de S. Filippe de Benguella, com a direcção ge- 
ral de NO. Curso 260 kilometros. 

G opor oro. — Naaee a S. de Caconda Velha, e seguindo para 
NO. desagua na bahia de Loacho. Curso 220 kilometros. 

Cu nené. — E este o rio mais meridional da província de An- 
gola. Ainda ha vinte annos era quasi desconhecido o seu curso, 
e até mesmo a sua foz ; deve-se ao mallogrado e distincto offi- 
eial portuguez Fernando da Costa Leal quasi tudo quanto se 
sabe d'este rio. 

Começa a NE. de Galangue a NE. de Caconda Nova, e se- 
guindo para SE., divide os territórios dos régulos Molendo Camba 
e Humbe das terras de Canhama na margem esquerda; volta 
para O., depois de passar pelo presidio de Humbe, estabelecido 
pelo governador Leal nos territórios de Mucimbas e Muinbas, 
na margem direita, que o rio separa dos Ovapamgares e Ovaya- 
res na margem esquerda. Termina no oceano em 17° lõ' de la- 
titude. 

'Durante a maior parte do anno a sua foz está obstruída com 
altas dunas de areia, que na epocha das cheias o rio varre, 
abrindo livre communicação com o mar, tornando-se então na- 
vegável. No interior é navegável para lanchas, pois conserva 
eni todo o anno grande abundância de agua, e em alguns pon- 
tos rápida corrente. Na parte media do seu curso, no território 
de Humbe, tem 1 kilometro de largura. Curso 850 kilometros. 

Quasi toda a costa de Angola é de diíHcil abordagem em 
consequência da grande calema, que na maior parte do anno 
produz grande arrebentação nas praias, e é sujeita a fortes cer- 
rações na epocha do cacimbo. 

CLIMA -PKODUCÇÕES 

O clima de Angola diversifica conforme as regiões que já 
descrevemos, e segundo as latitudes, como é natural em um 
território que abrange 13 graus de latitude. 

Na região do litoral, o clima, que em geral é quente, apre- 
senta, consideráveis differenças quando se compara a zona que 
vae de Benguella para o norte com a que lhe fica ao sul. Ex- 
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cessivainente quente e insalubre nas proximidades dos rios e ri- 
beiras, que ficam ao N* d'aquella cidade, e .onde reinam em 
toda a sua intensidade as febres endémicas, é ao contrario muito 
salubre e ameno na zona do S.», principalmente em Mossaine- 
des. Ha, entretanto, na primeira zona localidades relativamente 
saudáveis, por estarem afastadas dos focop de emanações palu- 
dosas; tal é a cidade de Loanda. • < > 

Na região media o clima ó eajubre e benigno para os- euro- 
peus, excepto -nas proximidades de alguns pântanos ou nas vár- 
zeas paludosas das ribeiras. A colónia agrícola de Gapangombe, 
situada nas abas da serra de Ohellaj no diétricto de Mossame- 
des, gosa de um clima muito siihilhante ao de Portugal. 

Na região interior, cujo clima é, ! como já> dissemos, de todos 
o mais saudável, chega a haver tanto frio como na Europa me- 
ridional. 

Na região litoral as planícies estão vestidas de espesso e alto 
capim, e as margens dos rios e os pântanos por 1 densas florestas 
de mangues. Segundo o dr. Welwitsch os bosques d'esta região 
são, em geral, formados por euphorbiaceas, iytibmdeirod ou 
adansonias e outras arvores. 

Produz-se n'esta região a canna aadcharina, mandioca, algo- 
dão, tabaco, purgueira, batata doce; e commum, milho, feijão e 
.muitas espécies de hortaliças, e produz-se no litoral grande 
quantidade de urzellaí : ■ •■ .■ ;• ■ 

A região media abunda em matas virgens/ que fornecem 
preciosas madeiras de construcção e de marceneria. Têem sin- 
gular belleza estas florestas pela variedade de espécies flores- 
taes, differentes das dá região litoral, e pela colossal corpulên- 
cia da maior parte do arvoredo. Muitas variedades de acácias, 
o mangue do monte, o monstruoso imbondeiro, as mafumeiras 
gigantescas, as musalveiras e dendos, e muitas outras espécies 
curiosas e úteis povoam as matas. O fmanaz e o cafézeiro des- 
envolvem-se espontaneamente nos matagaes, e o capim cobre 
vastas superfícies tornando-as impenetráveis e elevando-se a 
grande altura. 

-dultiva-se n'esta região a canna do assucar, o sorgo, o café, 
o algodão, o tabaco, a ginguba, a mandioca, o arroz, o milho 
e a batata. 

As producções da região :do interiop t$em differente caracter, 
e as matas virgens têem já um outro aspecto, em harmonia com 
a frescura e abundância de aguas ' de gratode parte do paiz. 
trigo cultiva-se e produz bem, edo* mesmo modo se produz o 
milho e a batata. A ginguba, o tabaco % o café são também 
produzidos em grande 1 quantidade À'e»ta elevada região. 

Os trabalhos de exploração scientificay executados com tanto 
perseverança pelo diatineto' naturalista portuguez, o sr. An- 
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chietta, na ptovincia de Angola* e os do dr. Weiwitsch, tèem 
adiantado muito o conhecimento da fauna de Angola, da qual 
até na poucos annos somente se conheciam as espécies de maior 
vulto. O museu de Lisboa possuo hoje uma rica collecçâo 
zoológica d'aque]le paiz, que o sr. Anchietta está annuâlmente 
aúgmentaudo com curiosos e raros exemplares, muitos dos 
quaes são completamente novos. 

CAPITULO U 
ESTATÍSTICA 

DESCOBKIMENTO E CONQUISTA DE ANGOLA 

Nos annos de 1484 e 1485 o navegante portuguoz Diogo 
Cam descobriu o rio Zaire, a costa do reino do Congo, de An- 
gola e Benguella até ao parallelo de 22° S., e erigiu padrões cm 
vários pontos da costa. 

N'essa epocha constituía Angola a parte meridional do reino 
do Congo, com o nome de Dongo, a qual foi conquistada em 
1549 pelo rei de Matamba, Gola-Zinga ou Gringa. Em 1559, 
seu filho An-Gola-Bandi levou a conquista até í costa, apode- 
rando-se de toda. a província de Dongo, que o rei do Congo 
readquiriu em 1570. 

Cinco annos depois entrava Paulo Dias de Novaes no porto 
de Loanda, e conquistava uma porção de território, onde lauyou 
os fundamentos da cidade de S. Paulo de Loanda. Data, porém, 
de 1491 a fundação da primeira igreja portugueza no Congo. 

Novaes, nomeado governador desses novos domínios, prose- 
guiu a conquista, e firmou o senhorio portuguez nessa parte 
da Africa edificando varias fortalezas. Successivamente se fo- 
ram dilatando estas possessões, por conquista, doação ou vas- 
sallagem, destruindo-se os reinos do Dongo e Matamba, avassal- 
lando-se outros, e edificando-se alguns presídios no interior do 
sertão para proteger o commercio. 

Assim, em 1599 funda-se o presidio de Muxima, em 1617 
apodera-se Manuel Cerveira Pereira do reino de Benguella, c 
de 1620 a 1670 é conquistado o resto do reino do Dongo, de- 
pois dos portuguezes entrarem a quasi inexpugnável posição de 
Pungo-Andongo. Em 1682 funda-se no interior o presidio de 
Caconda, o de Encoge em 1759, e em 1838 o do Duque de 
Bragança. As colónias do Àmbriz e Mossamedes só em 1840 
foram começadas. 

D'este modo, possuind© tao vastas regiões, umas quasi deser- 
tas, outras habitadas por gentio selvagem e indómito, difficil 
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fora a Portugal conserva-las sujeitas ao seu domínio sem tenaz 
resistência. Com effeito, se a natural indolência ou o medo in- 
cutido pelas nossas armas tem feito que a maior parte d' esta 
Í)OSsessâo respeite e acate o senhorio portuguez, a fereza e va- 
entia de alguns povos do interior sao causa de que em alguns 
pontos o nosso dominio seja apenas nominal, e de que em ou- 
tros tenha custado muitas vidas a sua conservação. 

Actualmente compõe-se esta província dos territórios do Con- 
go, Angola e Benguella. Pela convenção de 1817 reconheceu a 
Inglaterra que a costa da província de Angola é comprehendida 
entre 8 o o 18° de latitude S. ? e admitte a reserva dos* direitos 
de Portugal aos territórios de Molembo e Cabinda, entre 5 o 12' 
e 8 o do latitude. 

DIVISÃO TEKKITOKIAL 

A província divide-se em 3 districtos : Loanda, Benguella e 
Mossamedes, com mais de 30 concelhos e presídios. No territó- 
rio avassallado ha mais de 500 sobas, ou régulos indígenas, 
que reconhecem o domínio portuguez e outros que se conside- 
ram simplesmente alliados, com obrigação de fornecerem tro- 
pas em caso de guerra. 

Judicialmente forma esta província com a de S. Thoiné c 
Príncipe um districto judicial, ou relação de Loanda, que con- 
tém 3 comarcas. 

POPULAÇÃO 

Niks ensaios estatísticos de Lopes de Lima a população de 
Angola, no anno de 1845, vem calculada em 386:525 habitan- 
tes; sendo: 1:832 brancos, 5:770 mulatos e 378:923 preta. 
NVsto calculo não se inclue a população do concelho do Duque 
do Bragança, a qual se suppoe ser de 20:000 habitantes, o que 
oleva o numero total a 400:000. Dos 1:832 brancos 1:601 per- 
tenciam A capital da província, alem dos quaes contava mais 
45M mulatos o 3:513 pretos, sommando todos 5:605 habitantes. 

Havia na mesma epocha 28 escravos mulatos, 40:143 escra- 
vos pretos o 46:560 escravas pretas. 

Em 1869 a população era a seguinte 2 : 

Habitantes 

Ntarfrt» do lioand» 323:064 

Distrioto <to RongueU* 87:980 

Districto d« M«$$*me<kt$ 22:353 

Total 433:397 



1 N\tmhM\> dv> wJlatvw* <k» aurèlxtt á* marinha, o sr. João de Andrade 
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O numero de naturaea de Portugal, das ilhas dos Açores e 
Madeira e das outras colónias era de 2:863, não entrando n'este 
numero os servidores do estado. 

Em 1854 registaram-se 30:965 escravos do sexo masculino e 
29:725 do feminino; total 60:690. 

Em 1873 existiam 58:061 escravos e 31:768 libertos. 

Tem sido esta rica província a única onde a colonisação tem 
dado melhores resultados, posto que não tenha tido o desenvol- 
vimento que podia e devia ter. 

As colónias que se estabeleceram no districto de Mossame- 
des tinham, em 1854, 256 brancos, 29 mulatos, 135 libertos e 
481 escravos. Doze annos depois, em 1865, esses números ele- 
vavam-se a 756 brancos, 48 mulatos e 2:345 escravos e liber- 
tos. A população indigena ora calculada em 120:990 indiví- 
duos. 

A colónia de Capangombe, a 64 kilometros a NO. de Mos- 
samedes, está em um estado florescente. 

Os pontos da costa d'esta província que estão occupados por 
estabelecimentos, feitorias, fortalezas ou povoações, são os se- 
guintes: começando pelo N., temos no rio Zaire algumas feito- 
rias (no porto da Lenha), na foz do Loge o presidio de Am- 
briz, os presídios da barra do Dande e da barra do Bengo, a 
cidade de Loanda, que é considerada a melhor povoação de 
toda a costa occidental de Africa, o presidio de Calumbo na 
foz do Quanza, a villa de Novo Redondo, o presidio de Egito 
ou Logito, Catumbella, e logo ao S. a cidade de S. Filippe de 
Benguella, os estabelecimentos da bahia Farta e do Luacho, 
depois a villa de Mossamedes e a colónia de Pinda. 

Em Cabinda houve uma fortificação, levantada em 1783, mas 
um anno depois foi demolida pelos francezes. 

AGRICULTURA- COMMERCIO 

A prohibição do trafico da escravatura deve á província o 
grande desenvolvimento que a agricultura tem tido. 

Antes de 1840, alem das culturas de mandioca, feijão e mi- 
lho feitas pelos indígenas, quasi nenhuma outra cultura havia 
em Angola. 

No relatório do governador de Angola 4 lê-se que em 1838 o 
café necessário para o consumo era importado dos portos do 
Brazil. 

O seguinte quadro bem demonstra o prodigioso desenvolvi- 
mento da agricultura e do commercio nos últimos annos. 



* Relatório de 1878 do st. José Baptista de Andrade. 
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Marfim 
Kilogr. 


1857... 
1867... 
1870... 
1871... 
1872... 


9:878 
973:669 
588:031 
812:516 
817:631 

I, 7 


604:800 
1.409:590 
1.636:598 
2.076:912 
1.299:282 


759 
116:145 
363:265 


76:675 
913(895 

891:289 
1.226:133 
2.418:874 


1.055:931 

1.004:099 

688:865 


12:980 
1.880i732 
3.390:848 
4.006:868 
3.495:480 


J06»712 
846:954 
295:260 


55:975 
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As culturas que roais se têem desenvolvido *3o: a do café, 
da canna do atracar e do algodão» A do café progride conside- 
ravelmente nos concelhos do interior, em Cazengo, que produz 
o de melhor qualidade, Golungo, Ambaca, etc, 

O algodão e a canna saccharina cultivam- se em larga escala 
no districto de Mossamedes. 

O movimento commercial dos últimos ânuos comparado com 
o de 1847 prova ao mesmo tempo o augmento do commercio e 
e o desenvolvimento agrícola: 



Aunos 


Importação 


Exportação 


■ ■ ■!!>'■-» — im» 

Total 


1847-1848 

1867-1868 . . . , t . . 

1868-1869 

1869-1870 

1870*1871 

1871-1872 

1872-1873 ,. 

1873-1874 


1.141:877,8000 
1.071:383.3000 
1.606:124*000 
2.175:415*000 
1.979:086*000 
2.263;802£000 
2.523:081*000 
2.413:088*000 


608:684*000 
1.199:116*000 
1.215:681*000 
1.743:254*000 
1.545:854*000 
2.026:512*000 
2.153:720*000 
2.671:379*000 


1.750:561*000 
2.270:499*000 
2.821:805*000 
8.918:669*000 
3.524:940*000 
4.290:314*000 
4.676:801*000 
5.084:467*000 

■mil; i» nmn fia 



Para se conhecer a importância relativa dos 3 districtos da 
província basta apresentar o movimento commercial de um anno 
dividido pelas 3 alfandegas: 
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Espottação 

940:438*000 

523:448*000 

81:968*000 



Alfandegai 



Jyoaoda 

Benguella. . . 
AfMNwedGs. 



Importação 



1.250:756*000 

643:975*000 

84:355*000 



Total 



2.191:194*000 
1.167:423*000 
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RECEITA E DESFEZA 

Os rendimentos da província têem acompanhado o desenvol- 
vimento do commercio e da riqueza geral, cobrindo actual- 
mente toda a deftfwga, * deixando já ma importante wldo. 



O seguinte quadro mostra a progrpssão do augmanto da receita 
publica: 



Anmos< • 

... 


* * * 

Impostos 
iridlrectos 

1 • 


Impostos directos 
é outros 


• Total 


• • 

1863-1864 


133:054^000 
128:806^000 
150:911^000 
158:838*000 
160:115*000 
239;847£000 
313:5450000 


85:538#000> 

69:814^000 

78:979^000' 

133:036#000 

147:120^000 

168:365^000 

294:303^1000 
— _-, — 


218:592#0P0 
198:620^000 
' 229:890^000 
286:3690000 
307:235*000 
408:2120000 
607:84811000 


1864-rl865 r 

1865-1866 

1866-1867......... . 

1868-1869 

1869-1870..., 

.. . : i. 



Os impostos indirectos ou rendimento das alfandegas em 1869- 
1870 eram 51,7 por cento do total da receita. » 

O orçamento da. receita e despeza para 1875-1876 é o se* 
guinte; . , , 

Receita: 

Impostos indirectos '. 419:8000000 

Impostos directos 31:1900000 

Rendimentos próprios e diversos 27:9840000 

Rendimei^os com applicação especial. . 87:0000000 

Total. ; . 565:9740000 

Despeza: 

Administração, geral 137:1010530, 

Administração da fazenda. .......... 55:2530502 

Administração da justiça 19:2830600 

Administração eçcíesíastica. 20:3040664 

Administração militar 205:4230638 

Administração de marinha 76:Í53044O 

Encargos geraes . , 2O:2JO0156 

Diversas despeza^ 22:3800000 

Total : 556:110^530 



Saldo 



9:8630470 



VIA8 DE C0MMUNICAÇÃ0 

São por emquantò difficèis e demoradas as communieaçoes 
dos porto* do litoral -com as ricas regiões do interior. Têem sido 
abertas algfimaa estradas nos três districtos da província, mas a 
poderosa vegetação própria d'aquelle clima tropical invade bem 
depressa os caminhos, reduzindo-os a estreitas veredas. * 



/ 

As vias flxviaes *3n as que offerecem meio de communica- 
rTr, mal* fácil e eittocinico, e a província possue, como vimos, 
miui** riu* navegáveis para pequenas embarcações. 

i) grande desenvolvimento produzido pela navegação de bar- 
e«w* de rapor no Qnanza mostra bem quaes sâo os recursos na- 
tura*» da província, e o que se pode esperar do estabelecimento 
da pnvjeetada Iinlia férrea de Loanda ao Qnanza e concelhos 
de Cazengo e Ambaca. 

A grande povoação de Dondo, no concelho de CambamBe, 
i L ue é actualmente o grande empório do commercio do Qnanza, 
e ond^ aiBuem as povoações das regiões afastadas do interior, 
para effeituar a permutação dos productos naturaes pelos teci- 
das, missangas, pólvoras, armas, aguardente, etc., importados 
de Portugal, não existia antes do começo da navegação a va- 
por. 

Isto demonstra que estas fcrtilissimas regiões só esperam a 
abertura de vias de eommunicaçao rápida e fácil, para se des- 
envolverem e prosperarem em proporção com as riquezas natu- 
raes que encerram. 

INSTRUCÇAO PUBLICA 

Ha na capital da provincia uma escola principal para a in- 
struevão secundaria, com dois professores, e em toda a provin- 
cia 25 escolas de instrucçao primaria, sendo 21 para o sexo 
masculino e 4 para o feminino. 

A escola principal foi frequentada em'1873 por 15 alumnos; 
as escolas primarias por 456 alumnos e 33 alumnas. 

Havia em Loanda um seminário que foi fechado por não cor- 
responder ao fim para que tinha sido creado. 

( \>mo se vê está ainda em muito atrazo a instrucçao publica 
uVxta provincia, atrazo causado principalmente pela falta de 
professores idóneos e competentemente habilitados. 

Nota-so, comtudo, certo augmento, posto que muito ténue, 
tlomle J850 até 1873. Havia n^quelle anno 9 escolas primarias 
nu toda a provincia, frequentadas por 283 alumnos, dos quaes 
H oram europeus e 274 indígenas. 

I hua aula de latim que n ? aquella epocha existia em Loanda, 
rrn frequentada por 8 alumnos. 

FORÇA MILITAR 

(,\>mp8e-se a guarnição de Angola do terceiro, quarto e 
(minto batalhões do exercito de Africa occidental, e de uma bar 
loria de artilheria. Esta força deve ser de 2:703 praças, mas 
mim 1^74 tinha o effectivo de 1:840 praças. A despeza com esta 
loi^a era de 180:7280000 réis. 
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IV 

MOÇAMBIQUE 

CAPITULO I 

GKOGKAPHIA PHYSICÀ 

SITUAÇÃO - LIMITES - DIMENSÕES 

A província de Moçambique está situada na costa oriental 
de Africa, entre 10°41' e SG^O 7 de latitude sul. 

Occupa uma extensão de costa de perto de 400 léguas, e na 
sua máxima largura, entre as bocas do Zambeze e a cascata 
Nucabele acima de Zumbo, tem mais de 160 léguas. 

A sua superfície é, approximadamente, de 42:800 léguas 
quadradas, ou 1.284:000 kilometros quadrados 4 . 

Não conhecemos descripçâo alguma da orographia d'esta vasta 
província; apenas achamos designadas algumas serras isoladas, 
como a da Lupata, junto ao Zambeze, a de Caroeira, nas abas 
da qual está assente a villa de Tete, a serra Fura, ao S. de 
Zumbo, e os montes de Lebombo, a O. de Lourenço Marques. 

E porém mais conhecido o seu systema hydrographico, prin- 
cipalmente na parte central da província. 

HYDROGRAPHIA 

Toda esta província está na vertente oriental do continente 
africano. A sua principal bacia hydrographica é a do Zambe- 
ze. Os outros rios mais importantes são o Save, o Limpopo, o 
do Espirito Santo, etc. 

Zambeze. — A bacia d'este rio, um dos mais consideráveis 
da Africa, tem uma superfície approximada de 91:750 léguas 
quadradas, e abrange as immensas planícies do interior do con- 
tinente, habitadas por numerosas tribus sujeitas a alguns po- 
tentados, dos quaes o principal é o Matiamvo. 

Esta bacia confina ao N. com a do Nilo, a NO. com a do 
Zaire, a O. com a do Quanza e a do Cunene, ao S. com a do 
Limpopo e a do Save, e a E. com as innumeras bacias do li- 
toral. 

Nao é ainda conhecida a origem d 1 este rio, posto que alguns 
viajantes portugueses lhe assignam a nascente em uma grande 

1 Avaliada pela carta do Zambeze do sr. marquez de Sá da Bandeira, 
e outras. 



lagoa, no Interior da Africa oriental, a lagoa Tanganienka, que, 
secundo alguns, parece ser também a origem de outros grandes 



Desde as soas origens até Sesheke, é pouco conhecido o 
corso do Zambeze; porém desde este ponto até á sua foz foi 
explorado pelos viajantes portugueses e pelo dr. Livingstone. 

De Sesheke dirige-se a SE. até á cataracta Mosioatunia, 
volta de todo a E., e depois a' ;UB: até & confluência com o 
Caftie, separando o reino de Abutúa do território de Makololo. 

D'ali entra nos domínios portugueses, correndo para E., 
passa pelo presidio de Zumbo e Chicbva, e inclinando-se para 
o SE. vae passar por Tete e Senna. A 2ô léguas do mar di- 
vide-se em dois braços, formando ô delta do Zambeze. 

O do K., denominado por Vasco da Gama rio dos Bons Si- 
gnaes, e agora rio de Cuama, vae banhar a villa de Quelima- 
ne, e o do 8. vae formar a barra de Luabo, principal boca do 
Zambeze, a qne os inglezes chamam East-Luabo, e que é tam- 
bém conhecida pelos nomes de Lombaze, Timbe e Catharina â . 

O delta do Zambeae abrange uma superfície de mais de 200 
kçoas quadradas, e é cortado por outras ramificações dos dois 
ramos principaes. 

As principaes bocas do Zambeze são, começando pelo 0.: 
Jfo&m&s ou Milawbe, Inhamissengo, Luabo > Muzello, Inhamia* 
vw. Maki^do, Linde e Quelimane. 

A foz do Luabo tem quasi duas milhas de largura, mas é 
pouco funda e só tem uma passagem segura para pequenas em- 
barcações próximo da ponta de E, 

O Inhamissengo sáe da margem direita do Luabo por dois 
ramos* o Jfcsser* e o Congune, que se juntam a cerca de 20 

milhas da foi. 

O Cbngone é estreito, mas fundo. Tem a profundidade de 
3 moiros, termo médio. 

lnhamisseogo conserva a largura de 300 a 400 metros du- 
nuitA 15 milhas do seu curso, na direcção N. S., mas alarga 
mais na proximidade da barra, e inclina para o SE. 

Km 18tí0 era esta a melhor entrada do Zambeze, segundo 
a> obswvav**^ do sogundo tenente Castilho. Tem a largura de 
li 100 metro* entro as pontas da barca. A ponta de O. é de 
l«&i* d* ama o alta; a de E. é muitQ baixa e coberta de ar- 
vwedo* em carte secco. 

Kntr* as duas pontas ha um baixo com 1 metro de agua; 
* ta* * m*atante começa outro com 1:340 metros de extensão 
u* wmlatoNNO.. eom 500 metros na maior largura; desoobreno 

1 K«ta* * ** **£ttiutes indicações sao extrahidas do relatório acerca 
thu hVft* ^ fcawaeat» pelo segundo tenente Augusto de Castilho— 
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baixamar, e no preamar ha sempre sobre elle grande ressjtca. 
O porto tem 1:400 metros de largura. 

O surgidouro é entre a margem direita e o baixo, em 7 a 10 
metros de fundo. 

Das duas pontas saem duas restingas de areia, que desco- 
brem em parte. 

O banco da barra fica a 2:500 metros das pontas, e tem a 
profundidade de l m ,83 em baixamar. 

Estabelecimento do porto 4 h 35 m 

Amplitude f 4 m 1 

As margens do Inhamissengo são muito arborisadas de man- 
gue, cujas raízes banham no preamar, e são em geral baixas 
e lodosas. 

O Molambe fica a pouco mais de uma légua a O. do Inha- 
missengo, e a 3 léguas d'este fica a boca do Luaisé, que não 
pertence ao Zambeze, e a que os inglezes chamam West» 
Luabo. 

A 15 milhas da foz do Zambeze, ou Luabo, fica o Muzello, 
e a 10 milhas a NE. d'este entra no mar o Inhamiara, que é 
formado por duas ramificações do Zambeze. 

O ramo de Quelimane, ou rio de Cuama, é bastante largo, 
mas está muito obstruído. Antigamente era por elle que se fa- 
zia a navegação para o Zambeze, mas actualmente só com elle 
oommunica na epocha das cheias. Até Quelimane, que fioa a 5 
léguas da barra, é navegável em todo o anno para navios de 
pequeno lote» 

Segundo Livingstone o Zambeze tem em alguns sítios a lar- 
gura de 1:000 metros, a montante de Sesheké; para jusante 
de Teta tem em alguns pontos uma légua de largura. O seu 
leito, porém, está muito obstruído, e a impetuosidade da cor- 
rente na epocha das chuvas tende continuamente a obstrui-lo, 
e corroendo as margens, vae abrindo novos eanaes e esteiros, o 
que obsta a que a força da corrente seja utílisada na desob- 
struoção dos bancos. 

Em 1866 uma grande inundação abriu um novo canal mais 
fundo do que o rio, a jusante da villa de Seima, pondo: em 
oommunicaçâo o Zambeze com a lagoa Manze e o Chire. Foi 
por este canal de 10 léguas de extensão, que os vapores Sénna 
e Tete poderam subir o rio até Senna em 1873. 

As inundações do Zambeze são periódicas como as do Ni- 
lo, mas em epocha differente das d'este rio, poisque suocedem 
de novembro a maio, tendo legar as maiores cheias nos meaes 
de março e abril, e, do mesmo modo que no Nilo, as inunda* 
çSes aobrevêem sem que tenha chovido na região inferior da sua 
bacia. 
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Quando enche, innunda as vastas planícies marginaes, na 
largura media de uma a duas léguas, havendo localidades onde 
chega a cobrir planuras de 5 a 7 léguas de largura, segundo 
relatou o dr. Livingstone. 

Seria navegável por mais de 300 léguas se a regularidade da 
sua corrente não fosse interrompida em vários pontos por ca- 
choeiras o cataractas. A 20 léguas acima de Tete encontra-sc a 
primeira cachoeira, a Cabrabassa, e d'ahi por outras 20 léguas 
a corrente é tumultuosa. 

Em Chicova torna o rio a ser navegável até ao Zumbo e 
ainda alem d'este presidio até á foz do Cafue. D' aqui até Se- 
sheké, cerca de 180 léguas, não pôde ser navegável em toda 
a extensão, por causa das grandes cachoeiras de Nucabele e 
Cansala e da notável cataracta Mosioatunya, descripta por Li- 
vingstone. 

O seu curso deve ter proximamente 3:800 kilometros, sendo 
cerca de 1:000 em território do domínio portuguez. 

Affluentes. — Só por vagas informações se conhecem alguns dos 
mais notáveis affluentes da bacia superior do Zambeze. Segundo 
a relação da viagem do dr. Lacerda no interior da Africa, 
perto da capital do Cazembe corre um grande rio chamado 
Loapula, o mais considerável affluente do Zambeze, senão o 
próprio Zambeze, e que, diziam os indígenas, nasce na grande 
lagoa Tanganienka. O outro affluente notável é o Liambye 
que Livingstone considerava como o próprio Zambeze, mas que 
segundo outros viajantes é um seu affluente. 

Liba, ao qual se junta o Lotembua, que nasce no lago 
Dilolo, e se une ao Liambye no território de Barotse. 

Cubango. — Grande rio que nasce na serra de Ganguella, 
próximo das origens do Quanza, e com o nome de Chobe passa 
em Linyanti, e junta-se ao Zambeze abaixo de Sesheké, na 
margem direita. 

Langue, Sepugne e Luize são affluentes que atravessam o reino 
de Abutua. 

Cafue, no território de Makololo, entra na margem esquerda 
do Zambeze 60 léguas a montante de Zumbo. 

Aruangita do norte, julga-se ter origem na lagoa Tanganienka, 
banha os territórios dos Muizas e Chevas, servindo de limite á» 
possessões portuguesas em parte do seu curso, e confluo no 
Zambeze, acima de Tete, na margem esquerda* 

Chire. — Sáe do lago Niassa (conhecido também pelos nomes 
de Nhanja e Marave), que, segundo Cândido da Costa Cardoso, 
que o visitou, n£o é mais que uma expansão do rio Nhanja 
que vem do norte; d'esse lago sie nJto só o rio Chire, mas ou- 
tro rio que desagua no mar na costa do Zanzibar, denominado 
também Nhanja. 
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Para atravessar o lago Niassa, gastam-se dois a três dias, 
pernoitando nas ilhas que n'elle se encontram. Segundo o citado 
viajante, o lago terá 60 a 70 milhas de largara. 

O Chire atravessa largas planícies apauladas, mas muito po- 
voadas de gentio selvagem e feroz. Corre de N. a S., e entra 
na margem esquerda do Zambeze, 12 léguas a poente de Sena. 

Âruenha, na margem direita, desce das alturas de Manica, e 
entra no Zambeze, 6 léguas abaixo de Tete, próximo de Mas- 
sangano. 

Muitos outros affluentes de menor curso entram no Zambeze, 
dentro dos domínios portuguezes, taes são o lole, o Paniame 
que nasce na serra Fura, o Naque e o Zungua, todos na mar- 
gem direita; e Eevue na margem esquerda defronte de Tete. 

Bembe ou Limpopo. — Nasce no território da republica de 
Transvaal-Boers, recebe vários affluentes, e dirigindo-se para 
SE. desagua no mar a 75 milhas a NE. de Lourenço Marques. 

E navegável em grande extensão do seu curso, até ao inte- 
rior da republica de Transvaal. 

Save. — Nasce na serra de Chitavatanga, nas terras de Quis- 
sanga, atravessa o território de Madanda no districto de Sofal- 
la, e desagua no canal de Moçambique, ao sul do cabo de San- 
ta Maria. Corre primeiro ao SE., voltando depois a E. 

Curso 90 léguas. 

Alem d'estes rios mais, conhecidos ha outros talvez muito im- 
portantes, mas de que apenas se conhecem as fozes e limitadís- 
sima parte do seu curso, taes são os rios: Caracamona, em 
frente do Ibo; Quintangonha, na costa fronteira a Moçambi- 
que; Angoche e Cavóne, junto a Sofala. 

Os rios Manhiça, Espirito Santo e Maputo, que desaguam na 
vasta bahia de Lourenço Marques, foram explorados em 1871 
pela canhoneira de guerra portugueza Maria Arma. São nave- 
gáveis pelo espaço de 60 milhas. O rio do Espirito Santo ó o 
estuário de três rios : o Matóla, o Lourenço Marques e o Tembe. 

GOSTAS £ ILHAS 

Os pontos mais notáveis das costas são: Cabo Delgado, no 
extremo norte dos domínios portuguezes; bahia de Pemba com 
um bom ancoradouro e que offerece abrigo seguro; bahia de 
Conducia; bahia de Fernão Velloso; península e bahia de Mos- 
suril, fronteira á ilha de Moçambique; bahias de Sangage e 
Mifusse, enseada de Angoche, onde desagua o rio d'este nome; 
porto de Sofalla, bahia de Inhambane, e bahia de Lourenço Mar- 
quês ou da Lagoa, na qual desaguam os rios de Mampiça ao 
norte, Espirito Santo no centro, e ao sul o Maputo, e cabo de 
/S. Sebastião, limite dos districtos de Sofala e Inhambane. 
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O rio do Espirito Santo é o estuário onde desembocam toa 
outro» rios, o Màtrila, o Tembe e o Dundas ou Lourenço Mar- 
ques. 

Varias ilhas se encontram a pequena distancia d'esta costa, 
a saber: 

1.* Ao norte, o archipelago de Quirimba ou ilhas de Gabo 
Delgado, occupam uma extensão de perto de 100 milha», em 
uma linha parallela á costa. 

Compõe-se de 28 ilhas, das quaes as maiores são Ibo, Qui- 
rimba, Funibo e Materno. 

2.° Ilha de Moçambique, separada do continente por um ca- 
nal de upa légua de largura, que forma o melhor porto da pro- 
vinda. E n'esta ilha que está edificada a cidade de Moçambi- 
que, capital da província. 

8.° Archipelago de Angoche, composto da ilha d'esse nome e 
das pequenas ilhas denominadas Primeiras. 

4.° Ilha Chiloaiie, fronteira a Sofalla. 

6.° Archipelago de Bazaruto, que se compõe das ilhas de 
Santa Carolina, Bazaruto, Benguerua, Xigene e da ilhota Bango. 

6.° Ilhas de Dhhaca ou Inhaea, Elephantes, Benguelene, si- 
tuadas na bahia de Lourenço Marques, Cheffina graiide e Chtf- 
fina pequena. 

CLIMA PRODUCÇÕES 

N8o temos conhecimento de observações meteorológicas feita* 
om qualquer ponto da província, e por isso nos limitámos ao 
que em geral se sabe do seu clima. 

K muito quente, e extremamente insalubre para os europeus 
nas proximidades dos rios e de aguas estagnadas. 

Ha porém sítios relativamente saudáveis, e que poderão tor- 
uaroe completamente salubres, quando so destruam as causas 
de insalubridade, taes sao : Tete e Lourenço Marques. 

Tem duas estações, a das chuvas e a secca. A epocha das 
chuvas, é de dezembro até março; é a mais doentia, princi- 
palmente depois das chuvas; os mezes menos insalubres são: 
sotembro, outubro e novembro. 

As producções naturaes mais importantes são: 

Nas ilhas de Cabo Delgado cauril, gergelim, anil, algodSo, 
café, pimenta, milho, feijão, mandioca e abundam em madeira 
de mangue. 

Moçambique e terra firme que lhe fica fronteira, as mesma 4 
antecedentes, e borracha, arroz, ginguba, gomma copal e grande 
abundância de fruetas e hortaliças; caju, côoo, cera e abun- 
dam em palmares. 

Zambetia, produz esta fertilisshna região todas as producções 
auLtirioroft) tabaco e canna do assucar, que nasce espontânea- 
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mente! e possuo extensas florestas dfc magnificas madehras de 
construcçao e marcenaria, tomando-se notáveis as preciosas 
madeiras de ébano, cedro e pâ,u ferro. Em Tete produz muito 
trigo, alem do algodão, tabaco, milho, mandioca, etc. 

Sofalla, produz também bastante trigo, e colhe-se ali muita 
urzella. 

InhambaneJ produz arroz j milho, algodtío, café, ginguba, e 
colhe-se grande quantidade de cera, gómma copal, aiul, gom- 
ma elástica, salsa parrilba e sebo vegetal, a que ali chamam 
mafurra. 

A esta grande variedade de produfcções naturaes e outras 
provenientes da agricultura, podemoe desde já acrescentar, 
para se poder fazer melhor idéa da riqueza natural d'csta pro- 
víncia, a grande quantidade de marfim, de superior qualidade, 
que produz a caça aos elephantes que em numerofeos bandos se 
encontram nas proximidades dos rios e ribeiros, a abada e os 
dentes de cavallo marinho, o âmbar que se apanha em Sofalla, 
bem como as pérolas aljôfares, cuja pesca porém é em muito 
pequena escala, e o bicho do mar que se apanha em grande 
quantidade, e que constituo um importante ramo de coihmereio 
com a China. 

O território de Sofalla e as vastas regiões dó interior da pro- 
víncia, têem extensas alluviSes auríferas a cuja exploração tem 
obstado a falta de communlcações e de segurança, mas que a 
insciente exploração dos indígenas tem mostrado que nâo é sem 
fundamento que se attribue essa riqueza aos territórios de Qui- 
teve, Quissanga, Manica e outros. A descoberta das minas de 
oiro e diamantes no território de Transvaal, que confina com 
as nossas possessões, é mais uma rasao para julgar verdadeiro 
o que se tem escripto a esse respeito* 

Nos districtos de Tete e Senna ha minas de cobre e ferro, e 
em Chicova diz-sè haver abundantes minas de prata. 

Nas margens do Zambeze e em Lourenço Marques veriti- 
cou-se a existência de depósitos de carvào de pedra, que já foi 
analysado em Lisboa, e classificado de boa qualidade. 

CAPITULO II 

ESTATÍSTICA 

■ DESCOBRIMENTO E CONQUISTA 

Na gloriosa viagem de Vasco da Gama, cujo tennó foi a 
descoberta da índia, foi avistada e percttfrida quadi toda a 
oosta d'e*ta provÍneia> em 1497, descobrindo^e Sofalla, o rio dos 
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Bons Signaes e Moçambique. A primeira posse de território 
data porém de 1505, anno em que foi fundada por Pedro de 
Anhaia a fortaleza de Sofalla, que era uma das povoações mais 
importantes da costa oriental de Africa, habitada por mouros na 
epocha do seu descobrimento. 

A fortaleza de Moçambique foi fundada em 1509 por Duarte 
de Mello, e em 1544 foi estabelecida a feitoria da bania de Lou- 
renço Marques pelo portuguez d'es$g nome. N'esta epocha co- 
meçou também a exploração do Zambeze, estabelecendo-se a 
feitoria que deu origem á villa de Quelimane, e successivamente 
se foram occupando, á custa de renhidas pelejas, outros pontos 
da costa, e se edificaram as villas de Sena e Tetc. 

No século xvxi e xvin estendeu-se mais o domínio portuguez 
pela conquista do reino de Monomotapa, Quiteve, etc., e pelas 
doações que vários régulos fizeram a Portugal dos seus territó- 
rios. 

DIVISÃO TERRITORIAL E POPULAÇÃO 

Divide-se a provincia de Moçambique em nove distrietos: 
Cabo Delgado, Moçambique, Angoche, Quelimane, Sena, Tete, 
Sofalla, Inhambane e Lourenço Marques. 

l.° Cabo Delgado. — Compoe-se este districto do archipe- 
lago de Quirimba, e das possessões da terra firme, denomina- 
das Mucimba, Pangane, Lumbo, Quissanga, Montepes, Arira- 
ba e colónia de Pemba. 

No archipelago ha somente quatro ilhas habitadas, mas ain- 
da em 1853 havia população em onze das vinte e oito ilhas de 
que elle se compõe. 

Ibo, tem 2 léguas de comprimento e 1 de largura; é a capi- 
tal do governo do districto. 

Possue uma boa fortaleza, e tem 2:500 habitantes. 

Quirimba, fica ao sul de Ibo, e tem uma légua de compri- 
mento por meia de largura. E a mais fértil do archipelago, e 
foi antigamente capital do districto, sendo então muito povoada. 

Hoje tem 250 habitantes. 

Fumbo, a 4 milhas ao sul da antecedente, tem mais de 4 ki- 
lometros de comprimento, e 3 de largura. E habitada por me- 
nos de 100 indivíduos. 

Materno, fica a 8 kilometros ao norte de Ibo, tem cerca de 
\) kilometros de comprimento e 4 de largura. Conta 110 mora- 
dores. 

As aldeias da terra firme têem 3:700 habitantes. 

A população total do districto é de 1:440 indivíduos livres 
a 6:150 escravos. 

2.° Moçambique. — Este districto comprehende a ilha de 
Moçambique, e uma parte do continente que lhe fica fronteiro, 
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com as aldeias de Mossuril, Cabaceira Grande e Cabaceira Pe- 
quena, e os territórios de Sancul e Quitangonha. 

A cidade de Moçambique tem alguns edifícios digno» de 
menção. Os prineipaes são : o palácio do governo, o hospital no 
antigo convento de S. João de Deus, a igreja matriz e a da mi- 
sericórdia, o convento de S. Domingos e os edifícios da junta de 
fazenda, da camará e alfandega. Tem um arsenal de marinha, 
que ha pouco tempo foi dotado com machinas de vapor, tornos 
mechanicos, serras circulares, forjas, etc., e um plano inclinado. 

A população da cidade é avaliada em 7:000 habitantes, 
composta de limitado numero de europeus, mouros nativos, ba- 
neanes de Damão, Ghizarate, Cambaia, etc, árabes de Mas- 
cate, Zanzibar, Quiloa, Mombaça, Madagáscar, etc, e negros 
de Africa. 

A população do districto é approximadamente de 30:000 ha- 
bitantes, não contando a população dos sertões, onde o dominio 
é puramente nominal. 

3.°AngOClie. — Estende-se este districto desde o rio Sangage 
até ao Quizumbo, e compõe-se da pequena povoação de Ango- 
che, e das ilhas de Angoche e Primeira. 

Projecta-se edificar uma nova povoação Ho Parapato, e mu- 
dar para ali a sede do districto. 

4.° Quelimane. — E limitado este districto pelo rio Qui- 
zumbo ao N., pelo Zambeze e. barra de Luabo ao S., e pelo rio 
Chire a O. 

A villa de Quelimane, capital do districto, está edificada na 
margem norte do delta do Zambeze, á beira do braço ou rio 
de Cuama, a distancia de 5 léguas da foz. E muito insalubre, 
mas os terrenos que a cercam são de admirável fertilidade. 

Tem um estaleiro de construcções navaes, d'onde têém saído 
alguns bons navios mercantes. 

A população d'este districto é superior a 10:000 habitantes. 

5.° Sena* — Este districto faz parte do districto militar de 
Quelimane, e é limitado ao N. pelo rio Chire e parte do Zam- 
beze, a O. pelo Aroenha, ao S. pelo pequeno rio Mussunguri 
e alturas de Barue. 

A villa de Sena, assente na margem direita do Zambeze, foi 
antigamente sede da capitania dos Rios de Sena, e então muito 
rica e populosa, mas hoje está em decadência. 

A sua população é de 3:200 habitantes. 

6.° Tôte. — 'Este extenso districto é limitado ao norte pelo 
rio Aruangua, a O. por parte do Zambeze e o rio Siniati^ ao 
S. pela serra Fura e alturas de Manica, e a E. confina com q 
districto de Sena. 

Forma um commando militar, com a sede na villa de Tete, 
edificada em terreno alto e fragoso na margem direita do Zam- 

24 
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bete, nas abas da serra Oaroeira. O presidio de Zumbo e a 
feira de Manica pertencem a este districto. A feira de Manica 
está actualmente abandonada. 

O Zumbo é um ponto muito importante para o commercio 
com as férteis regimes do interior do continente. Esteve aban- 
donado durante muitos annos, sendo de novo occupado em 
1862. 

A população de Tete e Zumbo é de 6:000 habitantes. 

7.° Sofalla. — Estende-se ao longo da eosta desde o rio Mua- 
sunguri até ao Cabo de S. Sebastião, e abrange os reinos de 
Quiteve, Quissanga, Madanda e as terras do Uhola, que foram 
doadas á coroa portugueza em 1722. Comprehende a ilha Chi- 
loane e o archipelago de Bazaruto. 

Sofalla tem mais de 2:000 habitantes; as ilhas de Santa Ca- 
rolina, Bazaruto e Benguerua, cuja occupação data de 1855, 
têem 600 habitantes. 

8.° Inhambane. — Confina a O. com a republica de Trans- 
vaal Boers. 

Alem das terras da coroa ha n'este districto 38 régulos su- 
jeitos ao dominío portuguez, e grande numero de cabos. 

A villa de Inhambane tem 6:480 habitantes, e calcula-se a 
população do districto em 106:000 habitantes. 

9.° Lourenço Marques. — Limita ao S. a província de 
Moçambique, confinando a O. com o Transvaal, cujos limites 
são: ao S. o parallelo de 26°,30 / até aos montes de Lebombo, 
d'ahi para oN. o cume d'esses montes até ao rio Incomati, de- 
pois para NNE. uma linha até ao monte Pokioeniescop, ao N. do 
rio dos Elephantes, voltando para NNO. ate junto á serra do 
Chicundo, onde corre o rio Umbovo, e d'esse ponto até á junc- 
ção do rio Pafori com o Limpopo. 

Tendo em 1823 o capitão Owen da marinha ingleza feito um 
contrato de cedência de território com os chefes indígenas de 
Maputo e Tembe, originou-se um litigio sobre a posse d'esses 
territórios, entre Portugal e Inglaterra, que foi submettido i 
decisão arbitral do presidente da republica franceza, o qual por 
sentença arbitral de 24 de julho ultimo (1875) julgou prova- 
dos e estabelecidos os direitos de Portugal aos territórios em 
litigio e á bahia de Lourenço Marques com as ilhas de Unha- 
ca e dos Elephantes. 

A villa de Lourenço Marques em 1865 tinha 1:100 habitan- 
tes, e em 1872 a população subia a 2:670 habitantes. 

As relaç3e3 commerciaes com o Transvaal têem ultimamente 
feito desenvolver consideravelmente o movimento commercial 
doesta villa, que pela sua importante posição geographica está 
destinada, em um futuro não muito distante, a ser um empó- 
rio do commercio das duas republicas do interior. 
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Está já aberta uma estrada que liga Lourenço Marques com 
Pretória! capital da republica de Transvaal, e foi contratada 
a construcçío de uma via férrea. 

Uma estatística de 1849 dá a seguinte população para a pro- 
víncia de Moçambique: 



3SB? 



Matricial 



> In "n i i 

Cabo Delgado 

Moçambique 

Qu elimine , 

Tete 

Sofalla 

Inhambane 

Lourenço Marques 



População 



Livres 



1:403 
1:110 

21:303 

1:685 

674 

40 



26:215 



Eacrayoa 



4:233 
9:760 

13:034 

695 

2:593 

11:881 



42:196 



Tbtal 



5:636 
10:870 

34:337 

2:380 

3:267 

11:921 



68:411 



No numero de habitantes livres estão incluídos 2:000 bran- 
cos, dos quaes poucos eram europeus, e o resto mouros e ba- 
neanes. 

E impossível calcularmos o numero de habitantes que povoam 
todo o território do dominio portuguez, nem mesmo approxi- 
madamente, por falta absoluta de base para o calculo. 



COMMERCIO 

O commercio da província de Moçambique, relativamente á 
sua extensão e abundância de riquezas naturaes, é ainda muito 
limitado. A falta de eommunicaçoes com a metrópole, e da ca- 
pital da província com os districtos de que ella se compõe, 
tem sido a principal causa do seu pequeno desenvolvimento 
commercial, para o que também muito contribue o estado de 
guerra quasi permanente em que vivem muitas tribus do inte- 
rior, e a falta geral de segurança. 

O commercio externo é feito quasi todo por duas casas fran- 
eezas e uma hollandeza; o commercio interno está, nas mãos 
dos, baneanes. 

E quasi exclusivamente com o porto de Marselha e com Goa 
que a provinda eflfeitua as suas transacções commerciaes. 

O commercio com a metrópole é quasi nullo, como se vê do 
seguinte quadro do numero de navios (todos de vela), pelos 
quaes Moçambique exportou os seus productos para Lisboa: 

84. 
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•-*- 



Annos 



1869 

1870.; 

1871. 

1872 

1873 



Numero 
de navios 



3 
3 
5 
1 
3 



Tonelagem 



702 
919 
961 
279 

870 
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A abertura do isthmo de Suez, o* estabelecimento de carrei- 
ras de vapores entre Lisboa e Moçambique e o desenvolvimento 
de vias de communicaçâo na província devem em breve fazer 
prosperar o seu commercio. 

Os portos abertos ao commercio, e onde ha alfandegas, são: 
Ibo, Moçambique, Inhambane e Lourenço Marques, e desde 
1874 os de Angoche e Sofalla. 

O seguinte quadro mostra o rendimento das alfandegas nos 
annos de 1870 a 1874: 



Annos 

1 


Alfandegas 




■ 


Total 


Moçambique 


o 


o 

a 

« 

M 


« 
.0 

s 

a 


Lourenço 
Marques 

1 


1870-1871.. 

1871-1872.. 

. 1872-1873. . 

1873^1874. . 


109:684^800 
90:5680200 
93:137 £200 

98:8260400 


27:3740800 

13:8450600 

16:8550700 

5:9080200 


14:5570100 
24:2263800 
19:4560700 
25:5710400 


11:2210700 
21:705#800 
10:7910600 
22:0280600 


6:1910700 

6:3010800 

8:2890600 

30:2160300 


169:0300100 
156:6470700 
148:5300809 
182:5500900 

1 



Eis o movimento commercial na alfandega de Moçambique: 



Annos 


Importação 


"Exportação 


Total 


1870-1871 

1871-1872.. 


364:377*500 
509:3265700 
520:259*050 
550:129*400 


627:963*700 
348:211*300 
398:525*800 
357:886*400 


992:341*200 
857:038*000 
918:784*850 
908:015*800 


1872-1873 


1873-1874 





O coinmercio com Marselha é o mais importante da provin- 
da; em 1870 entraram n*aquelle porto 12 navios procedentes 
tio Moçambique com 4:326 toneladas. O valor dos géneros im- 
portados firi nVsso auno de 395:460#000 réis, segundo o rela- 
tório do respectivo cônsul. 

Km 1872 oswe valor subiu a 818:595#000 réis. 
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O numero de navios da praça de Moçambique em 1874 era 
de* 16, com a lotação de 1:139 toneladas, sendo 1 de vapor 
com 122 toneladas, 3 brigues com 331, 2 patachos com 191 
e 10 hiates com 495. 

As embarcações de cabotagem registadas no porto de Mo- 
çambique eram: 17 pangaios com 417 toneladas, 19 bateis com 
175, 54 lanchas com 533, e 2 chalupas com 16:; total 92 em- 
barcações com 1:141 toneladas. 

BECEITA E DESPEZA 

Tem augmentado a receita da província, mas mais lenta- 
mente do que nas outras províncias ultramarinas, sendo a única 
que no seu orçamento ainda apresenta um deficit. 

O seguinte quadro comparativo do orçamento da receita e 
despeza dispensa quaesquer considerações: 



Annof 


Receito 


Despeza 

* 


Deficit 


1864-1865 

1874-1875 


100:4290000 
247:7180000 


178:2660300 
249:9530800 


77:8370300 
2:2400800 



Os rendimentos cobrados na província foram : 



* 

Rendimento* 


1871-1872 


1872-1873 


1873-1874 . 


Impostos para obras pu- 


15:2300600 

156:6470600 

9:3240400 

33:0270700 


15:6310500 

148:5300700 

9:3650500 

32:3880300 


16:9580400 

176:5040300 

. 9:8145100 

39:2580600 


214:2300300 


205:9160000 


242:5350400 



A despeza divide-se pelos diversos 
guinte no orçamento para 1875—1876: 



serviços, do modo se- 



Administração geral 

Administração da fazenda . 
Administração da justiça . . 
Administração ecclesiastica 
Administração militar 
Administração da marinha . 

Encargos geraes 

Diversas 



68:1100200 
26:0080000 
7:4000000 
6:444^000 
93:7490600 
13:4720200 
15:5400800 
19:2690000 



Total......... 249:9530800 
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INSTRITCÇÂO 

Eatá em considerável atraso a instrucçSo publica na prorin* 
cia de Moçambique, e, o que é para notar, principalmente na 
capital. 

Eis o numero de escolas e a sua frequência: 



Moçambique.. .}} Escola próuápd. ........ . 16 

* ^ 1 1 Escola primaria de meninas. . 4 

Quelimane, 1 escola primaria . . . , 60 

Tete, 1 escola primaria , , 32 

Inhambane, 1 escola primaria • . 35 

Sofalla, 1 escola primaria • . . 13 

Cabo Delgado, 1 escola primaria ♦ 25 

Lourenço Marques, 1 escola primaria . . . , 42 

Total 226 



FORÇA MILITAR 

A guarnição da província compSe-se de 3 batalhSea de caça- 
dores, cuja força devia ser de 57 officiaes, 54 offlciaes inferio- 
res e 1:233 praças. O seu estado effectivo é, porém, de 1:057. 

V 
GOA 



ou 



CAPITULO I 

GEOGRAPHIÀ PBYSICA 

SITUAÇÃO - LIMITES - DIMENSÕES 

Estil situada na costa occidental do IndòstSo, e consta dos 
territórios de Goa denominados Velhas e Novaê conquistas, en- 
tre os 14° 44' e 15° 43' de latitude N., da cidade de Damão com 
o território que lhe pertence, situado na latitude de SfO 24' N., 
u da ilha de Diu com pequena parte da fronteira costa de Gu- 
garate, na latitude de 20° 42' N., situadas, DamSò e Diu, de 
mim « outro lado da entrada do golpho de Oambaya. 

O torri tório de Goa comprehende a costa entre a fortaleza de 
Tírauol ao N. e o cabo de Rama ao S., na extensão de pouco 
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mais de 24 léguas. É limitado : a norte pelo rio Arondem e uns 
contrafortes dos Gattes, que o separam do paiz denominado o 
Conoão, hoje sob o domínio inglez, a leste pela cordilheira dos 
Gattes, por onde confina com as possessões britannicas, a sul 
por um contraforte dos Gattes, confinando com o Canará. 

A sua maior largura é de 13 léguas, o comprimento de 23. 
A sua superfície é de 5:400 kilometros quadradas. 

OROGRAPHIA 

Alem da grande cordilheira dos Gattes, que separa a colónia 
das possessões inglezas, e cujos contrafortes accidentam consi- 
deravelmente a maior parte das Novas Conquistas, grande 
numero de montanhas se encontram tanto n'estas como nas Ve- 
lhas Conquistas, sendo as mais notáveis a de Vagueli na pro- 
víncia de Sattary, e a de Chandernate na provincia de Chan- 
drovaddy. 

As províncias mais montanhosas são: Sattary, Embarbacem 
e Ganaconá. 

HYDKOGRAPHIA 

Os principaes rios da provincia de Goa são: Arondem , que 
separa a provincia de Peruem das possessões inglezas ; Colvale, 
entre Pernem e Bardez; Mandovi, que desce dos Gattes, atra- 
vessa a provincia de Satary, e separa as ilhas de Goa da pro- 
vincia de Bardez ; Zuarim ou Mormugão, que separa as peque- 
nas províncias de Embarbacem, Pondá e ilhas de Goa das de 
Âstargar, Chandrovaddy e Salsete; Sal, que passa por Mar- 
gão, e o pequeno rio de Talpona. Todos estes rios são navegá- 
veis para pequenas embarcações na maior parte do seu curso. 

O rio Mandovi divide-se em vários braços: o Naroá, o rio 
de Goa e outro que communica com o rio Zuarim, e dava anti- 
gamente accesso a navios de alto bordo. 

Os principaes portos são : o de Tiracol na foz do Arondem, 
o de Ôkaporá na foz do Colvale, o bello porto de Aguada na 
embocadura do Mandovi, e o vasto porto de Mormugão na do 
Zuarim. 

As entradas d'estes portos são defendidas por fortalezas, sen- 
do as dos dois nltimos boas praças de guerra. 

Ha mais os quatro portos seguintes: Betul na foá do rio do 
Sal, Agonda na boca da pequena ribeira do mesmo nome, Tal- 
pona na foz d'este rio, e Galizhaga na entrada do pequeno rio 
d'este nome. 

Ao S. da praça de Mormugão ha uma pequena ilha denomi- 
nada de S. Jorge. Mais ao S., e fronteiro ao cabo de Rama, ha 
o archipelago de Anchediva, do qual só Uma ilha é habitada. 
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OLIMA-PRODUCÇÔES 

; t.^ ** 4Utt**»quer considerações, daremos um resumo das 
- t^ musae* das observações feitas no observatório ineteo- 
<o %4 au ct*cola medico-cirurgica de Nova Goa, nos quatro 
• * u- 1*70 a 1873. 



Mi-*?* 



IVaembro 

Jhuoívo 

bVveveiro 

Shvrvo 

Abril 

Maio 

Juuho 

Julho . . . 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

iModias annuaes 



•o 

a 



£ 
& 



753,69 
753,54 
753,27 
752,68 
751,24 
750,69 
749,13 
749,62 
750,51 
751,09 
751,49 
753,09 



751,66 



Temperatura 



4 



28,59 
27,64 
27,79 
28,39 
29,62 
29,69 
27,58 
26,38 
26,79 
26,74 
27,46 
28,62 



27,85 



I 

4 

a 

l 



36,0 
35,6 
34,7 
34,8 
33,7 
34,6 
35,3 
29,5 
33,2 
30,5 
32,0 
35,5 



5 

a 
>** 

3 

« 

a 
•#» 

a 
S 



36,0 



21,7 
20,7 
21,5 
23,5 
24,1 
23,7 
21,4 
21,4 
22,8 
21,7 
23,0 
21,6 



20,7 



9 

a 

•a* 

5 1*8 

ã a 

> 
3 

O 



1,8 
16,8 




28,6 
798,6 
886,2 
310,9 
172,8 
156,1 
26,7 






2 & 
4 * 






2398,5 



59,77 
59,19 

60,82 
66,24 
67,18 
68,09 
79,96 
84,56 
81,66 
81,21 
77,92 
65,35 



71,00 



li 

* 9 

v « 
6* 



18,00 
16,70 
18,88 
20,16 
21,46 
22,13 
22,66 
22,15 
21,96 
21,84 
21,19 
18,52 



20,47 



8 
■ J 

•o s 

3 s 

4 



1,8 

1,0 

2,0 

0,3 

2,0 

9,8 

25,5 

31,0 

26,7 

21,2 

14,0 

4,8 



140.1 



(•orno se ve pelo precedente quadro, ha duas estações: a 
nevea de dezembro a maio, e a das chuvas de junho a novem- 
bro* que se sueeedem quasi sempre com extrema regularidade. 

Os ventos dominantes sâo: nos mezes de novembro, dezem- 
bro e janeiro, ESE., e ventos vários de O., ONO. e NO.; nos 
moaes de fevereiro, março e abril, O., ONO., e raras vezes E. 
o SO.; nos mezes de maio a setembro, ONO., OSO. e O., e no 
moa de outubro ventos variáveis, predominando os de O., E., 
ONO,, OSO. eESE. 

As monções do oceano indico sao desviadas da sua primitiva 
direcção, de modo que em Goa a monção NE. toma a direcção 
de E.> ESE. e SE., desvio provavelmente occasionado pela 
otirdilheira dos Gattes; e a monção SO. sopra de ONO. e O., 
o raras veaes do OSO. e SO. 

Os dias de trovoada sSo frequentes nos mezes de abril, maio, 
Juuho e outubro. 

Nt* mexes de junho e julho as chuvas sfio torrenciaes. Em 
\HlUt a qtumtid&ne de agua no mez de maio foi de 1:244,8 mil- 



l 



377 

limetros, e em 1872 subiu a 1:259 millimetros no mez de junho, 
muito mais do dobro da que cáe annualmente no sul do Aleni- 
tejo e no Algarve. 

Todavia é muito inferior a quantidade de agua que cáe an- 
nualmente em Goa á que cáe na região montanhosa dos Gai- 
tes, no valle do Bramahpoutra e em outras partes do Indos- 
tão. , 

Em Mahalabulechvar, a 1:360 metros de altura, a quanti- 
dade de chuva é de 7:670 millimetros; em Cherra-Poujee, á 
mesma altura, nos montes Garrows, a chuva é de 14:800 mil- 
limetros '. 

As temperaturas medias mensaes são em Goa mais elevadas 
do que na ilha de S. Thomé, apesar d'esta ilha estar situada 
no equador, e as temperaturas máximas apresentam também 
grande differença para mais. A variação media da tempera- 
tura não passa de 5 o ; o calor é portanto quasi constante em 
todo o anno. 

O clima de Goa é pois excessivamente quente, mas é consi- 
derado como mais salubre do que as províncias de Africa. A 
insalubridade, porém, é manifesta nas povoações assentes nas 
proximidades de emanações paludosas, como succede em Nova 
Goa e em outras muitas localidades. Na estatística medica dos 
hospitaes do estado dà índia no anno de 1872, lê-se que: ca 
habitação em Pangim é perigosa; o individuo aqui residente 
corre mais risco de adoecer que o habitante das províncias». 

É grande a fertilidade desta região, e muito variadas as 
suas producções naturaes. Produz cereaes, muito arroz, fructas, 
linho, cânhamo, pimenta, canella, etc. As províncias monta- 
nhosas do interior têem abundância de florestas, e nas do lito- 
ral ha abundância de coqueiros, palmeiras, areca e teca. 

O solo d'esta província é constituído pelas rochas graníticas, 
schistos, calcareos e grés secundários. 

Nas faldas dos Gattes ha minas de ferro. As principaes são : 
as de Serdorem, Carcoremansotembo, Sigáun, Collem e Calem 
na província de Embarbacem; Netornim, Batim, Curdim, Ba- 
dem, Tursay, Bivana e Colombo na província de Astargar e 
Malcornem na de Chandrovaddy. 

DAMÃO 

A praça de Damão está situada na margem esquerda do rio 
do mesmo nome, no golfo de Cambaya. 

O território de que se compõe o governo de Damão consta 
das três pequenas províncias ou praganas de Nayer, a S.; 

i Elisée Reclus, La Terre. 



Calounu Pacaiy, aN.;e Nagar-Avtoly, a E., encravada» em ter- 
ritório do domínio inglez, e entre os rio* de Calem e Coileque. 

A superfície d'este território é proximamente de 80 kilome- 
tros quadrados. 

Junto á praça fica a aldeia de Damflo Grande, e fronteira a 
esta, na margem direita do rio, está a aldeia de DamSo P* 
queno. 

O porto de Danilo é o melhor de todas as possessões portu- 
guesas na Ásia. Tem um arsenal onde se têem construído al- 
guns navios de guerra e mercantes. 

Tem magnificas florestas, onde abunda a teca, que fornece 
excellentes madeiras para construcçdes navaes. 

DIU 

Consta este governo da ilha de Diu, fronteira á costa de 
Guzarate, e de uma pequena extensão de território no conti- 
nente, denominada a praia de Gogolá. 

Na ilha está edificada a cidade de Diu, fechada pelas anti- 
gas e formidáveis fortificações, cuja defeza contra os ataques 
dos exércitos do rei de Cambaya tanto illustrou os nomes de 
D* JoSto Mascarenhas e D. Joío de Castro. 

A ilha tem de comprimento 18 kilométròs no sentido EO. 
desde a ponta da cidadella até á ponta de Brancavará, e de 
largura máxima perto de 5 kilometros, com mais de 30 kilo- 
métròs quadrados de superfície. 

Tem um porto excellente no canal entre a ilha e a costa. 

CAPITULO II 
ESTATÍSTICA 

> < 

HISTORIA BA FORMAÇÃO DA PROVÍNCIA 

Depois da descoberta da índia pelo femoso Vasco da Oamâ, 
em 1498, o primeiro ponto onde os portuguezes sé estabelece- 
ram foi Cochim, cidade importante na costa do Malabar, onde 
até 1530 foi a sede do governo díaquelles estados, cujo pri- 
meiro vice-rei, D. Francisco de Almeida, occupou vários pon- 
tos da costa, levantando fortalezas. Em 1510 e 1511, o grande 
Affonso de Albuquerque conquistou Qtõ&, f Malaea, e a rica Or- 
muz, e assombrando por seus espantosos feitos todo o Oriente, 
fundou o império português nas terras que foram o berço da 
CJVÍlisaç3o, e estabeleceu relações commerciaes com a Pérsia, 
China, SiSo, Pegú, e vários outros estados. 




Na mesma epocha entraram os portugueses no archipelago 
das Moluccas, e no mar Vermelho. Fundaram em 1618 a for- 
taleza de Columbo na ilha de Ceylâo, e em 1622 a de Ternate 
nas Moluccas. 

Em 1584 fundou<»se a praça de Diu, e o rei de Cambaya ce- 
deu á coroa portuguesa a cidade de Baçaim e todo o seu ter* 
ritorio. 

Em 1548 foram conquistadas as provindas de Barde» e Sal* 
sete, e em 1559 apoderaram-se os portuguezes da eidade de 
Damão. Tinha então chegado ao apogeu o nosso então flores- 
cente dominio no oriente. 

O estado de decadência a que a péssima administração dos 
Filippes reduziu a metrópole fez sentir a sua mão pesada laquei- 
las remotas paragens, sendo abandonada uma boa parte das for- 
talezas cimentadas com sangue de heroes. 

Os hollandezes apossaram-se de quasi todas as nossas pos- 
sessões ultramarinas, e só recuperámos algumas depois da res- 
tauração de 1640, ficando em poder dos inglezes outras que ti- 
nham tomado aos hollandezes. 

Assim os vastos domínios portuguezes na Ásia ficaram redu- 
zidos, depois da doação- da ilha de Bombaim á Inglaterra, ao 
pequeno território em volta de Goa, a Damão e Diu. 

Em 1746 renasce o desejo de alargar os domínios, e edift- 
ca-se a fortaleza de Tiracol. Em 1763 conquistam-se as cinco pro- 
víncias do Zambaulim, e no anno seguinte é incorporada ao 
estado a província de Canaconá. Em 1782 effectua-se a con»- 
quista das ricas províncias de Bicholim e Sattary; e> final- 
mente, a província de Perneni é conquistada em 1788. 

Os estados da índia na epocha do esplendor de Portugal com- 
punham-se das seguintes cidades e fortalezas, situadas na Ásia 
e Oceania: no mar Vermelho, a ilha de Gamaram, a ilha de 
Socotorá, Mascate, Ormuz na entrada do golpho pérsico; Diu, 
Sitrrate, Damão, Baçaim, Bombaim (cedida ém 1661 aos ingle- 
zes); Ohaul e Dabul, ilhas de Goa com as Velhas Conquistas, 
ilhas d'Anchediva, Onor, Batecalá, Barcelor, Bacalor, Manga- 
lor, Cananor, Pandarane, Coulete, Chállé, a celebre Calecut, 
Tanor, Panane, Meliapor, Cranganor, a notável Cochim, Por- 
ca, Cale CotilSo, Coulão, Travancor, situadas na costa do Ma- 
labar; Columbo, na ilha de Ceylãoj a rica Malacca, Ternate, 
nas Moluccas, e a ilha de Geilôlo. Alem destes pontos fortifi- 
cados havia feitorias no Pegú e na China. 

DIVISÃO TERRITORIAL 

Â província de Goa i formada das pequenas províncias ou 
diatrictos seguintes: Bhm dè Qoa, composto da ilha de Goa e 
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das ilhas da Piedade, Chorão e de Santo Estevão; Bardez e 
Salteie, as quaes com a ilha de Angediva constituem as Velhas 
Conquistas; Pernem, Bicholim, Sattary, Pondá, Embarbacem, 
Chandrovaddy, Astargar, Batty e Canaconá. 

Estas pequenas províncias formam 3 concelhos e 4 adminis- 
trações fiscaes, que comprehendem 98 parochias. 

A provinda é dividida em 3 comarcas judiciaes e 5 com- 
inando* militares. As praças de Danilo e Diu formam 2 gover- 
nos militares. 

POPULAÇÃO 

A população dos estados da índia compõe-se de europeus, 
asiáticos, africanos e descendentes d'estas três raças. 

Considerados emquanto á religião que professam divideni-se 
os asiáticos em christãos, mouros, gentios, baneanes e brames. 
Os dois últimos são habitantes de Damão e Diu. 

N'estas religiões ha uma grande diversidade de castas e seitas; 
as principaes são: entre os baneanes, ladd, porvar, modd, na- 
gar, gujor, simali, etc; entre os brames, odich, toloquia, meva- 
rá; entre os mouros, mouros propriamente ditos, marinheiros, 
tecelões, ganchins, barbeiros, carniceiros, tintureiros ; entre os 
gentios; ha os parses, indiarus, parabús, gates, ourives-decanís, 
mainatos, batelás, ourives-guzerates, bandarins, dorias, varlis 
e muitas outras. 

Só temos conhecimento de duas estatísticas da população da 
província de Goa, feitas em 1839 e 1852 e de uma nota da 
população christã em 1868. 

A de 1839 i dá para a província, excepto Damão e Diu, 
313:262 habitantes; a de 1852, 363:788 habitantes. 

Se estas estatísticas se approximam da verdade, o que só 
um ulterior recenseamento pôde fazer conhecer, o augmento an- 
nual médio é de 1,1 por cento. 

Fora preciso, porém, para calcular esse augmento com al- 
gum rigor, conhecer os factores da emigração e da immigração, 
se a ha, e d'isso nada sabemos. Mas apesar da inexactidão pro- 
vável (Testas estatísticas, póde-se asseverar que a população 
tem augmentado. 

No seguinte quadro damos a estatística de 1852, acrescen- 
tando-lhe a superfície e a população especifica. 



l Faz parte de um curioso mappa das ilhas de Goa e províncias adja- 
cente») organisado por Cypriano Silvério Rodrigues Nunes, que foi mui- 
tos anãos secretario geral dos estados da índia. 
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Nas Velhas Conquistas a população é muita densa; nas No- 
vas Conquistas a população é mais densa nas províncias de Ca- 
corá, Ponda e Pernem; é pouca densa nas províncias muito 
montanhosas de Embarbacem, Sattary e Ástargar. 

Classificando a população segundo as diversas religiõeB, vê-se 
que nas Velhas Conquistas ha 215:842 ohristaos, 31:822 gen- 
tios e 553 mouros; nas Novas Conquistas 17:043 christaos. 
97:002 gentios e 1:526 mouros; em Damão 1:081 christaos! 
29:172 gentios, 3:459 mouros e 232 parses; em Diu 427 chris 
tâos, 8:454 gentios, 762 mouros, 1:071 b&neanes e 138 parses. 

Em 1851 houve nas Velhas Conquistas 6:294 nascimentos, 
4:894 óbitos e 3:851 casamentos; nas Novas Conquistas 2:,"" 
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nascimentos, 1:192 óbitos e 1:25? casamentos; em DamSo 852 
nascimentos, 569 óbitos e 284 casamentos ; em Diu 438 nasci- 
mentos, 290 óbitos e- 252 casamentos. 

Em 1870 havia no arcebispado de Goa 1:151 padres: nas 
ilhas de Goa, 132; em Salsete 449; em Bardez 289; nas No- 
vas Conquistas 14; em Damão 5; em Diu 3; nos quatro dis- 
trictos da missão do Canará 22 ; no vicariato geral dos Gates 
64 ; no vicariato geral do arcebispado ad honorem de Cranga- 
nor 92; no bispado de Cochim 32; na missão de Ceylão 6; no 
bispado de Malaca 6; na missão de Bengala 11 ; no bispado de 
S. Thomé de Mediapor 26. 

Todos os annos emigra grande numero de habitantes para 
Bombaim. 

O território das Velhas Conquistas está quasi todo cultivado; 
mas nas Novas Conquistas ha extensas regiões incultas, que em 
geral são aptas somente para a cultura florestal. 

A agricultura, porém, tem muito pouco desenvolvimento re- 
lativamente ao que devia ter em um solo tão fértil. Oppôe-se a 
qualquer progresso n^ste ramo o caracter indolente da popu- 
lação. 

COMMERCIO 

Tem decaído muito o commercio d'estas possessões. A sua 
industria única era e é a tecelagem de pannos de algodão e a 
tinturaria, industria que floresceu muito, principalmente em 

Diu. 

O estabelecimento, nas possessões inglezas, de fabricas mo- 
vidas pelo vapor, arruinou quasi totalmente a industria e o com- 
mercio de tecidos das nossas possessões. E talvez por esta ra- 
são que os rendimentos das alfandegas no estado da índia apre- 
sentam uma constante diminuição, como se vê pelo seguinte qua- 
dro dos direitos de importação e exportação : 



Annoa 
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1864-1865. 

1868 

1870-1871, 
1871-1872, 
1872-1873. 
1873-1874. 



Importação 



59:210*080 
56:0140880 
55:1700240 
48:6100240 
45:9420560 
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Exportação 



17:3240480 
17:46*0760 
17:8050280 
21:8810280 
18:5960640 



Total doa direitos 



68:1560160 
76:5340560 
73:4840640 
72:9750520 
70:4910520 
64:5390200 
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O principal commercio da província effectua-se com Bom- 
baim, Moçambique e Portugal. 

Os principaes géneros de importação consistem em: tecidos 
de algodão, IX, seda e linho, tabaeo, trigo, arroz, grão, vinho, 



bebidas alcoólicas, chá) aasiicar, gado vaocum, cávallos, jagra, 
óleo de gergelim a coco, cairo, cobre, papel, vidros, louça, cal* 
çado, fato, medicamentos, eto. Exporta: sal, trigo, feyào, co- 
pra, castanha de caju, areca, óleo de coco, peixe, lenha, fru> 
ctas, avea, etc. 

EECEITA E BE8PEZA 

O rendimento do estado da índia, nos seguintes anãos, foi: 

1864-1865 389:071,51430 

1871-1872 650:6520320 

1872-1873.. 543:047^840 

1873-1874 480:7340880 

Eis a receita e despeza do orçamento de 1875-1876 compa- 
rada com á de 1864-1865. 
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Os bens próprios do estado têem o valor approximado de 
560:0000000 réis. 

INSTBUCÇlO , . 

Ê a província ultramarina Onde a, ihstrucç&ô publica está 
mais desenvolvida ; possue dois estabelecimentos de instrucçSo 



superior ; um lyceu, um seminário, diversas aulas para a instruo 
cito secundaria, e escolas de instrucçao primaria. 

Para a instrvcçao superior havia em 1870 uma escola mathe< 
matica e militar, e uma medico -cirúrgica ; em 1871 a escola ma- 
thematica foi substituída pelo instituto profissional de Mova Goa. 

O ensino da escola medica consta de: 1.* cadeira, anatomia; 
2.*, pbysiologia e hygiene; 3.*, matéria medica e pharmacia; 
4.*, pathologia geral e externa; 5.', pathologia interna; ti.*, 
clinica cirúrgica; 7. 1 , clinica medica; 8.', medicina preparativa 
e arte obstetrícia; e uma aula de physica e chimica. 

Eis o quadro do movimento da escola nos annoa seguintes; 
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No instituto profissional de Nova Goa, professam-se as se- 
guintes disciplinas: 1.* cadeira, mathematica elementar; '2.', 
mechanica; 3.*, physica; 4. 1 , chimica; 5. a , economia politica; 
6.", construcçSo; 7.*, agricultura; 8.*, desenho; 9.*, commer- 
cio; 10.*, pilotagem. 

Mos dois annos seguintes o movimento dos aluninos foi: 
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O movimento do lyceu nacional de Mova Goa foi : 
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No lyceu professa-sc: l. a cadeira, gr ara ma ti ua portugueza, 
latina o latinidade ; 2. a , arte oratória e litteratura; 3. a , historia, 
gcographia o chronologia; 4.*, francez ; õ. a , inglcz ; 6.*, língua 
maratha; 7.*, curso de portuguez. 

Ha ainda para a in atracção secundaria 8 escolas publicas; a 
saber: 3 em Margào, 3 em Mapuçá, 1 era. Saligão e 1 em 
Chinchinim. O movimento doa alumnos foi: 
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Alem d'estas ha varias aulas particulares i 
vas Conquistas; eis o resultado dos exames: 



Para a ínstrucgao primaria não achámos nos documentos 
officiaes estatística completa para toda a província. 
No seguinte quadro resumimos as estatísticas de três annoa : 
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N'esta estatística nao está comprehendida a 4.* divisão fis- 
cal, e 1180 entra Diu, onde ha uma escola primaria do 1.° 
grau, 

• Alem d'estas escolas ha no concelho de Bardez 25 escolas 
das communidades, que em 1871-1872 foram frequentadas 
por 1:206 alumnos, e 25 escolas particulares frequentadas no 
mesmo anno por 560 alumnos. No concelho das ilhas de Goa, 
ha em todas as igrçjas, escolas denominadas de canto, custea- 
das pelas confrarias; cada uma d'ellas é frequentada por 10 a 
15 alumnos. Em Pangim ha 2 escolas particulares de ensino 
primário, frequentadas no mencionado anno por 17 alumnos. 

FOBÇA MILITAR 

Em 1864 a força effectiva do exercito da índia era de 
3:870 praças, distribuídas pelos seis seguintes corpos, segundo a 
organisação de 1845 : estado maior, 1 corpo de engenheria, 1 
regimento de artilheria, 2 batalhões de caçadores, 2 batalhões 
de infanteria, 1 corpo da guarda municipal, 4 companhias de 
caçadores da guarnição de Damão e Diu, e 3 companhias de 
veteranos. 

A despeza coín esta força era de 127:693^1280 réis. 

Em dezembro de 1869 foi alterada a organisação do exer- 
cito da índia, reduzindo o quadro da força no estado completo 
a 2:831 praças; passando 1 batalhão de infanteria a ser de ca- 
çadores, e diminuindo 2 companhias em cada corpo. 

Em consequência de se ter revoltado a maior parte do exer- 
cito, foram dissolvidos em 1871 os batalhões revoltados, e re- 
organisado do modo seguinte: 1 bateria de artilheria, 1 bata- 
lhão expedicionário de Portugal, 1 corpo de policia, 2 compa- 
nhias de policia de Damão, e 1 companhia de policia em Diu. 

A força da guarnição da índia deve ser no estado completo 
de 1:791 praças; a força effectiva é de 1:675. 

A despeza com esta força e com officiaes em commissao, dis- 
ponibilidade, reformados, material de guerra, etc, é de réis 
246:935,51060.. 
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VI 
MACAU E TIMOR 

Coniprchende esta província a península de Macau e suas 
dependências, e o governo subalterno de Timor. 

CAPITULO I 

GEOGRAPHIÀ PHYSICA 

SITUAÇÃO -DIMENSÕES 

Situada no extremo sul-oriental do vasto império da China, 
a provincia de Macau faz parte da ilha de Hiang-Chan, per- 
tencente á provincia de Cantão, na entrada do grande rio d'este 
nome. Tem 4 k ,5 de comprimento, no sentido NS., desde o forte 
de S. Thiago da Barra até á muralha que corta o isthmo, se- 

[)arando o território português do império chinez; na máxima 
argura, na parte media da península, tem 1:800 metros; para 
o S. diminue muito de largura, a qual nSo passa de 600 me- 
tros em um espaço de 1:500 metros. 
A superfície da península é de 375 hectares. 
A O. de J£acau liça a montanhosa ilha da Lapa, da qual é 
separada pyí um braço do rio de Cantão, com 600 a 800 me- 
tros de ls&gura. Entre as ilhas que ficam ao S. da península 
notaremos a pequena ilha da Taipa, onde ha um forte portu- 
guez, e as ilhas de Macarira e Kai-Kong, alinhadas no rumo 
de OSO. " 

A distancia de Macau a Timor é de 1:980 milhas; a Goa 
3:540; a Lisboa pelo isthmo de Suez 9:050, e pelo cabo da Boa 
Esperança 12:250. 

OROGRAPHIA 

A península é accidentada por alguns montes graníticos que 
se levantam sobre a costa de E. O mais elevado é o da Guia, 
& NE. da cidade; tem 106 metros de altitude e no cimo está 
edificada a fortaleza e pharol da Guia. A ilha da Taipa tem 
ima montanha de 102 metros de altura, e a ilha de Kai-Kong 
jleva-se a 170 metros. 

HYDROGRAPHIA 

A E. da península fica a bahia de Macau, a que ali chamam 
*ada de Macau, desabrigada dos ventos de N. a EtíE., onde 

25. 
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iundoam os navios de maior lotação em fundo de 6 a 7 metros, 
á distancia de 2,5 milhas da cidade. Do lado de O. fica o porto 
interior, formado pelo canal que communica com o rio de Can- 
tão, e que apresenta profundidades de 4 a 7 metros. A entrada 
para o porto nao tem mais de 3 a 3 m ,5 de fundo. 

O estabelecimento do porto é ás 10 horas. A máxima ampli- 
tude da maré é de 6 m ,5. Em marés vivas a velocidade da cor- 
rente de maré chega a 6 milhas por hora f . 

É considerado como muito saudável o clima de Macau. A es- 
tatística medica mostra, porém, pela predominância das febres 
intermittentes e remittentes, que é grande a influencia das ema- 
nações paludosas- dos extensos lodaçaes que as marés deixam a 
descoberto nas margens do rio. As doenças que ordinariamente 
produzem maior numero de óbitos são: as febres remittentes 
biliosas, as perniciosas, a tisica, a diarrhéa, as bronchites, etc. 

A península pouco produz; quasi todos os géneros que se 
consomem na cidade sao importados do território chinez, que é 
muito fértil. 

CAPITULO U 
ESTATÍSTICA 

HISTORIA E FORMAÇÃO 

Parece ter sido Perestrello o primeiro portuguez que visitou 
a China, depois da conquista de Malaca em 1511. Em 1542 já 
os portuguezes tinham conseguido estabelecer uma grande fei- 
toria em Xing-Po, que o commercio com o Japão, também des- 
coberto pelos portuguezes, tinha feito florescer. Tendo sido des- 
truída a feitoria pelos chins, passaram os portuguezes para 
Tinsr-Tcheu no anno de 1549, e finalmente em 1557 obtiveram 
do imperador da China a concessão da península de Macau, em 
rwmheeimento do haverem os portuguezes destruído os piratas 
que infestavam as costas do império. 

À cidade, edificada na parte meridional da península, tem 
actualmente mais de o kilometros de extensão, contando com 
<>s arrabaldes chins de Patane e da Barra. Os edifícios mais 
wotaveis sào a se e o palácio do governador. 

Tem 3 fregruoxiass Se\ S. Lourenço e Santo António, e 3| 
hospitaos» h defendida pelas fortalezas do Monte e da Guia, e 
ix\W fWtos do S, Francisco e Xossa Senhora do Bom Parto. 
Na ponta de Cacilhas ha o pequeno forte de D. Maria II, e no; 
extremo 8, da península o forte de S. Thiago da Barra. 

* $^g*tato o |4**o ^vArvçwfkico d? Macau, de W. Read, 1865. 
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POPULAÇÃO 

A população de Macau compõe-se de europeus, descendentes 
ou macaistas, mouros, parses e chins. 

Á população tanto da cidade, como das aldeias chins, tem 
augmentado muito desde 1849, como se vê pelo seguinte qua- 
dro da população da península: 



Designação 



Chrístãos 

Mouros, panes, etc 

Chins.... }de terra 

I marítimos... 



I 



863 



863 



1849 



Sexos 



| 

8 



1:713 
150 



1:863 



o 



§ 



2:204 
520 



2:724 



o 



3:917 
/ 670 

25:000 



29:587 



I 



1:13G 

7:443 
1:803 



10:442 



1871 



Sexos 



o 





2:757 

1:967 

35:964 

6:639 

47:327 



§ 



a 



2:713 

588 

17:785 

3:421 



24:507 



l 



5:470 

2:555 

53:749 

10:060 



71:834 



COMMERCIO 

Por muitos annos foi Portugal a única nação que podia com- 
merciar com a China, sendo Macau o único porto aberto aos 
estrangeiros, adquirindo por essa rasão grande importância 
commercial. Mais tarde estabeleceram-se os inglezes em Hong- 
Kong, e foi forçada a China a abrir ao commercio estrangeiro 
os portos de Shangai, Ning-Po, Fuchan e Emuy, perdendo as- 
sim os portuguezes o privilegio de que não tinham sabido tirar 
o partido possível; e o commercio de Macau ficou quasi ani- 
quilado, não lhe valendo o tardio decreto de 1845 que franqueou 
o porto de Macau ao commercio geral. 

O cpmmercio restabeleceu-se depois, senão nas mesmas pro- 
porções que attingira antigamente, pelo menos em uma escala 
relativamente florescente, apresentando esta colónia um mo- 
vimento commercial superior ao das outras possessões portu- 
guezas. 

O movimento commercial foi o seguinte nos annos abaixo 
mencionados: 

1864 11.177:000^(000 

1865 11.587:0000000 

1866 11.806:000^000 
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Vê-se, pois, que alem da elevada cifra a que ascendia o va- 
lor da importação e exportação, havia uma pronunciada tendên- 
cia para augmentar o cotnmercio de Macau, quando em 1868 
começou de novo a declinar, em consequência do estabeleci* 
itténto de postos íiscaes chinezes em frente do nosso porto. 

Á decadência durou pouco; em 1871 o movimento commer- 
ciai era de 9.509:000^000 réis, e em 1372 subia já a réis 
13.006:0000000. 

Estas duas cifras decompõem-se do modo seguinte: 



M- 



Importaçao. ■ 
Exportação < 



è • 



=3: 



1871 



4.699:000*000 
4.810:00011000 



1872 



7.992:992*000 
5.014:000*000 



Os géneros principaee da importação e exportação são: o chi 
no valor de 2.000:000^000 réis, o ópio no de 2.500:0000000 
réis, o arroz, algodão fiado, seda, charões, moeda, etc. 

O ópio importado da índia é depurado na cidade, sendo de- 
pois exportado principalmente para a Califórnia. O chá é im- 
portado da China, e depois de beneficiado é exportado para a 
Europa. O commercio de Macau é actualmente exercido pelos 
negociantes chins e por algumas casas estrangeiras. 

Em 1856 começou a adquirir importância a emigração chi- 
nesa que se fazia por este porto, e que as leis do império pro- 
hibiam expressamente pelos seus portos. Em 1866 chegou a 
emigração ao máximo de 24:401 colonos, e depois de ter de- 
crescido muito, tinha em 1871 subido já a 16:618. Em 1873 
foi prohibida pelo governo português a emigração chinesa pelo 
porto de Macau, em consequência dos abusos praticados pelos 
engajadores chins. 

Esta especulação tinha substituído o antigo commercio de 
Macau, e contribuía para a receita do estado com uma das ver- 
bas mais avultadas. 

Felizmente á custa da emigração augmentou e enriqueceu 
uma parte da população chinesa, e tendo sido creadas novas 
relações commerciaes, pôde pôr-se em vigor a citada prohibição, 
sem que a crise por ella determinada abalasse o estado finan- 
ceiro de Macau. 

À seguinte nota dos rendimentos em diversos an&os mostra 
que, longe de diminuir, augmentou a receita publica, passado 
o primeiro anno da prohibiçao: 

1864-1865 156:2390000 

1866-1867 227:4980000 
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1870-1871 335:0180000 

1871-1872 347:6340000 

1872-1873 ' 334:7360000 

1874-1875 374:2360000 

RECEITA E DESPEZA 

O seguinte quadro mostra a receita e despeza da província 
de Macau e Timor para 1875-1876 : 

Receita: 

Impostos directos 293:1060300 

Impostos indirectos 26:9910000 

Próprios e diversos 36:7340000 

356:8310300 
Despeza: 

Administração geral 94:9410300 

Administração da fazenda 8:0930100 

Administração da justiça 12:4540400 

Administração ecclesiastica 9:7330200 

Administração militar 74:1360400 

Administração da marinha 32:9200800 

Encargos geraes . . > 54:5120000 

Diversas ; . 35:9110300 

322:7020500 
Saldo 34:1280800 

EÍSTRUCÇÃO 

Ha em Macau 1 seminário, 1 aula de pilotagem, 3 escolas 
primarias para o sexo masculino e 1 para o feminino. 

A frequência no seminário foi em 1873-1874 de 160 alu- 
mnos, a da escola de pilotagem de 9, e a de instrucção prima- 
ria de 127 alumnos e alumnas. 

FORÇA MILITAR 

A guarnição de Macau consta de um batalhão de infanteria 
formado de praças europeas, cujo estado completo deve ser de 
584 praças, mas tinha em 1874 o effectivo de 377. Alem d* este 
batalhão ha um corpo de policia com 200 praças e uma com- 
panhia de artilheria. 
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TIMOE 

CAPITULO I 
fiEOGRAPHU PHYSICÀ 

SITUAÇÃO -DIMENSÕES 

Consta esta possessão de parte da ilha de Timor e da pe- 
quena ilha de Pulo-Cambing, situadas no extremo oriental do 
archipelago de Sonda, entre o oceano Indico e o mar das Mo- 
lucas, e a 90 léguas ao norte da Austrália. 

.A ilha de Timor está situada entre as latitudes de 8 o 20 / e 
10° 22' S. e entre as longitudes de 132° 37' e 136° 20' E. de 
Lisboa. A distancia de Lisboa a Timor pelo cabo da Boa Es- 
perança é de 12:300 milhas, e pelo isthmo de Suez é de 8:850. 

O maior comprimento da ilha, de NE. a SO., é de 460 kilo- 
metros, a maior largura é de 100 kilometros, a qual vae gra- 
dualmente diminuindo para os extremos, onde não tem mais de 
20 kilometros. 

Mais de metade da ilha pertence a Portugal, o resto é do 
domínio hollandez. A superfície da parte portugueza da ilha é 
approximadamente de 17:000 kilometros quadrados, e a da pos- 
sessão Eollandeza é de 10:600 kilometros quadrados. 

OEOGKAPHIA 

* 

Uma elevada cordilheira de montanhas atravessa a ilha em 
todo o seu comprimento, accidentando-a consideravelmente com 
os seus contrafortes. O ponto culminante tem mais de 1:800 
metros de elevação*. 

No centro da cordilheira ha um vulcão em actividade. 

HYDR0GRÀPHIÀ 

Alguns pequenos rios sulcam a ilha, e alagam, na epocha das 
chuvas, as terras baixas do litoral tornando-as pantanosas. 

A cidade de Dilly é atravessada por dois d'esses rios, o Ahai 
t* o Cobo. e a O. desagua o rio Karqueto. 

melnor porto da ilha é a bahia de Kupang, no extremo 
HO., pertencente aos hollandezes. . 

Na |K>ssessfto portuguesa o porto de Dilly é o principal; é 
formado por uma enseada abrigada por dois recifes de coral, 

1 DoHoHpçAo do Timor, pelo sr. Afonso de Castro. 
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que só descobrem em marés vivas, e que deixam duas entra- 
das para o porto, uma ao N. da fortaleza do Rosário, e outra 
a NE. junto á ponta do Karqueto, ou de Motael, na qual está 
estabelecido um pbarolim de luz fixa com o alcance de 3 mi- 
lhas. Qualquer das entradas tem profundidades de 21 metros; 
dentro da enseada cbegam a 27 metros 1 . 

GEOLOGIA- CLIMA- PKODUCÇÕES 

A ilha é formada de rochas vulcânicas, que ergueram os cal- 
careos e schistos em montes de formas irregulares. O litoral é 
quasi todo madreporico. 

Situado na zona tropical tem um clima muito quente e bas- 
tante nocivo aos europeus no litoral; na região montanhosa o 
clima é saudável. 

Aqui as monções sopram de E. e de O-, e a ellas correspon- 
dem as duas estações; a sêcca de outubro a março, e a das 
chuvas de abril a setembro. N'esta epocha, em que as chuvas 
são torrenciaes^, é grande a insalubridade. A temperatura pouco 
varia, regulando entre 28° e 36° C. 

A flora e fauna de Timor são muito notáveis, pelo grande 
numero de espécies que lhe são próprias. 

Diz-se que n'esta ilha se encontraram restos de um masto- 
donte fóssil, indicando-se assim talvez o caminho por onde este 
enorme quadrúpede penetrou na Austrália (Ch. Darwin). N'ella 
se cria grande numero de búfalos, porcos, cavallos e alguns vea- 
dos, mas não tem animaes ferozes. 

As montanhas são pouco arborisadas; a principal arvore que 
as veste é o sândalo. As principaes producçôes são milho, al- 
gum trigo, batata, inhame e feijão de varias qualidades, algo- 
dão, café, canna de assucar, tabaco, canella e cacau. 

A ilha de Pulo Cambing é situada a 13 milhas ao N. de 
Dilly, e tem 24 kilometros de comprimento e 10 de largura. 

CAPITULO II 
ESTATÍSTICA 

HISTOKIA E FOÍIMAÇÃO 

O primeiro estabelecimento dos portuguezes no archipelago 
de Sonda foi em Solor, ilha descoberta em 1511 a 1512. 
Foram os missionários franciscanos que edificaram n'aquella 

* Segundo uma carta hydrographica do porto de Dilly levantada em 
1870 pelos officiaes da marinha portugueza T. Andréa e T. Machado. 
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ilha a primeira igreja e fundaram a primeira fortaleza. D'ali 
começaram o seu commercio com as outras ilhas, catechisando 
ao mesmo tempo os povos. Estabeleceram-se depois na ilha de 
Flores e em Timor, onde fundaram, em 1660, a praça d© Li- 
fau. Em 1701 foi tirada a administração d'estas colónias aos 
missionários, em consequência das delapidações por elles prati- 
cadas, sendo então nomeado o primeiro governador de Timor e 
Solor. 

Desde 1640 qtie os hollandezes, aproveitando-se do abandono 
a que o governo dos Filippes deixou chegar a defeza das coló- 
nias, se tinham apoderado de Malaca e de parte das ilhas de 
Flores e Timor. Em 1869 mudou-se a sede do governo de Ti- 
mor para Dilly, por estar já encravada a antiga capital Lifau 
nos domínios hollandezes. 

Em 1856 cedeu Portugal á Hollanda o que lhe restava das 
ilhas de Flores, Ádenara e Solor, e desistiu das suas preten- 
sões sobre as ilhas de Lomblen, Pantar e Ombay, ficando re- 
duzidos os vastos dominios que possuia n f aquelle rico aròhipe- 
lago a pouco mais de metade da ilha de Timor e á pequena 
ilha de Pulo Cambing. 

DIVISÃO TERKITORIAL 

A ilha de Timor era dividida em duas grandes províncias ou 
regi8es, a dos Bellos e a de Servião. A primeira é a que con- 
stitue os dominios portuguezes, a segunda pertence á Hollanda. 

O território dos Bellos acha-se partilhado entre muitos che- 
fes ou reis, formando outros tantos pequenos reinos, em alguns 
dos quaes o domínio portuguez é apenas nominal. 

Modernamente foi dividida em 11 districtos; a saber: na 
costa do N., l.°, Ocussy, encravado nas possessões hollandezas; 
2.°, Batugadê; 3.°, Maubara; 4.°, Dilly; 5.°, Manatuto; 6.°, 
Ventasse; 7.°, Lautevi, que abrange o extremo NE. da ilha e 
parte das costas do S.; n'esta costa segue-se: 8.°, Viqueque; 
9.°, Bibissusso; 10.°, Alias, no qual está encravado o pequeno 
estado hollandez de Maubara; ll. d , Caillaco, no centro da 
ilha. 

Dilly é a capital, elevada á categoria de cidade em 1863. 
Tem proximamente 7:000 habitantes. 

POPULAÇÃO 

Os indigenas de Timor pertencem á raça malaia, ou ama- 
rella. Ha muita divergência na avaliação do numero de habi- 
tantes da ilha, chegando alguns esoriptores a elevar a popula- 
ção da possessão portugueza a 1.000:000; outros, porém, cal- 
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culam essa população em 180:000 a 200:000 habitantes. Em 
Dilly ha Uma colónia china. 

AGRICULTURA 

Cultiva-se o milho e o arroz, que constituem o principal ali- 
mento dos indígenas, algum trigo, batatas, café, tabaco, etc, e 
colhe-se algum mel e cera. As colheitas são sempre abundantes, 
apesar da terra não ser lavrada, resumindo-se os instrumentos 
de lavoura, para a sementeira, a um pau aguçado ; tal é a fer- 
tilidade do solo. 

C0MMERCI0 

As industrias dos indígenas reduzem-se ao fabrico de pannos 
de algodão, e tecidos mixtos de algodão e seda. 

A exportação de Dilly consiste em cera, café, milho, bufa- 
los, cavallos e bicho do mar. A importação consta ordinaria- 
mente de artigos para consumo dos europeus. 

A producção do café, que antigamente era muito diminuta, 
adquiriu algum desenvolvimento até 1866, mas depois parece 
ter estacionado. 

O seguinte quadro mostra o grande augmento da exportação 
de 1858 a 1862: 

Kilogrammas 

1858-1859 19:461 

1859-1860 24:461 

1860-1861 46:058 

1861-1862 (só 3 trimestres) 91:976 

O café de Timor é muito apreciado, e obtém nos mercados 
hollandezes melhor preço que o de Java. A moeda em Timor 
é a rupia, que vale 320 réis. 



RECEITA E DESPEZA 

* 

A receita de Timor augmentou muito, se se considerarem 
duas epochas afastadas; mas nos últimos annos tem diminuído 
consideravelmente . 

Eis o quadro da receita: 



Receita 


1864-1865 


1868-1869 


1869-1870 


1870-1871 


1872-1873 


Impostos directos. . . . 
Impostos indiretos. . . 
Rendimentos diversos 


1:3970440 
6:1123320 
3:480^640 


8290200 

9:7860400 

22:3200970 

32:9360570 


' 542059o 
11:0010530 
16:1800580 


7410610 
11:3970470 
22:8990350 


? 

10:8010780 

? 


10:9900400 


27:7240700 


35:0380430 


16:8000000 
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A despeza orçada em 1864-1865 foi de 50:255^740 réis e 
em 1872-1873 57:100^000 réis. O deficit no primeiro auno foi 
39:2650340 réis, no segundo 30:300^000 réis. 

FORÇA MILITAR 

A força publica de Timor deve ser de 200 praças, mas a 
força effectíva em 1874 era de 128 praças. 

Ha em Dilly apenas 1 escola de instrucçao primaria. 



COORDENADAS GEOGRAPHICAS 



Os pontos qae fazem parte da triangulação fundamentai do reino vâo marcados com o 
signal A* Os outros logares designados n'este catalogo sao pela maior parte vértices da 
triangulação secundaria, e as suas coordenadas geographicas foram por nós calculadas pela 
formula da conversão das coordenadas orthogonaes em geographicas. Para muitos outros 
pontos calculámos primeiro as coordenadas orthogonaes, utilizando as observações para o re- 
conhecimento geographico. 

As longitudes são referidas ao observatório do castello de Lisboa. 

( A Greenwich 9* - 5',7 O 

Longitude do observatório do castello J ^ Paris. ............. 11° 25/ 9 O 



de Lisboa, referida. 



( A S. Fernando (Cadixj 2° 53/,4 O 



PORTDGÀL 

CIDADES E VILLAS FRINCIPAES 



Nomes 



Abrantes (V).' 
Águeda (V).. 



Alandroal (V) A 

Albergaria Velha (V) 

Alcácer do Sal (V) 

Alcáçovas (V) 

Alcobaça (V) 

Alijó (V) 

Aljustrel (V) A 

Almodovar (y) 

Alter do Chão (V) 

Alter Pedroso (V) A 

Arcos de Valle de Vez (V) . . . 

Arouca (V) 

Arrayollos (V) A 

Arronches (V) 

Aveiro (C) 

Aviz (V) 

Barcellos (V) 

Barquinha (V) 

Beja (C) A 

Benavente (V) 

Bom Jesus de Braga 

Braga (C) 

Bragança (C) 

Caminha (V) 

Campo Maior fV) 

Cantanhede (V) 

Carregal do Sal (V) 

Cascíies (V) 

Castello Branco (C) 

Castro Marim (V) 

■ Castro Verde (V) 

Cezimbra (V) A 

Chamusca (V) 



Pontos 
de referencia 



Castello 

Torre da igreja 

Castello 

Torre da igreja 



» 



Latitude 



Pyramide 

Torre da igreja 



Castello 

Torre da igreja 



» 

» 



Torre da cadeia 
Torre da igreja 

» 

» 
Torre no castello 
Torre da igreja 

> 

T. de S. Vicente 
T. de menagem 
Torre do relógio 
Torre da igreja 



Cidadel., mastro 
Castello 



Longitude 



Torre da igreja 

Castello 

Torre da igreja 



39 27,7 

40 34,3 
38 42,0 
4051,5 
38 22,4 

38 24,2 

39 32,8 
41 16,4 

37 53,3 
3731,2 
39 11,9 
39 11,2 

41 50.7 

40 55,6 

38 43,4 

39 7,2 

40 38,3 
39 3,3 

41 31.8 
39 27,3 
38 1,8 

38 58,8 
41 33,2 

41 33.0 

41 48.1 
41 52,4 

39 0,6 
4020,7 

40 26,0 
3841,5 
39 49,4 
37 14,4 

37 42,4 

38 27,1 

39 21,3 



56,3 e 
41,2 e 
143,?E 
39,2 E 
37,2 e 
58,7 e 
9,2 E 
1 39,5 e 

57,9 E 

1 4,3 E 

1 28.5 E 

1 30.6 e 
43,0 E 

53,3 E 

1 8,7 E 
1 50,9 E 
28,8 E 
1 14,5 E 
030,8E 
42,7 E 

1 16.1 E 

19.4 E 
45,4 E 
42,5 E 

2 23,2 E 

17.7 E 
2 3,8 E 

32,4 E 

1 6,6 E 
017,10 

1 38.2 E 

1 41.5 E 
1 3,0 E 
1,6 E 
039,2 E 



Altitude 
Terreno 



Metros 

213 

31 

343 

126 

58 

202 

42 

601 

247 

310 

286 

410 

330 
397 
301 

10 
201 

39 

38 
282 

18 

208 
684 

11 
300 

74 
306 

20 
472 

41 
235 
330 

85 



398 



Nomes 



Chaves (V) 

Cintra (V) (Castello da Pena) 

Coimbra (C, |£ «^ 

Condeixa a Nova ( V) 

Coruche (V) 

Elvas (C) 

Ericeira (V) 

Espozende (V) 

Estarreja (Y) 

Extremoz (V) 

Évora (C) 

Évora Monte (V) 

FafefV) 

Faro f C) 

Faro (Santo António do Alto) 

Fão(V) 

Feira (V) (Castello) 

Figueira da Foz (V) (Miser.J 
Freixo de Espada á Cinta (V) 

Fronteira (V) 

Guarda (C 
Gollegâ (V) 

Guimarães (C) 

Idanha a Nova (V) 

Ílhavo (V) 

Lagos (C) 

Lamego (C) 

Leiria (C) 

!obs. do Castello A 
obs. da Tapada . . 
obs. da marinha., 
obs. meteorológico 

Louzâ m 

Mafra (V)-Zimb. do convento 
Mealhada (T) 
Meda (V). I. . 
Mertola (V). . 
Mira (V) 



Pontos 
de referencia 



Torre da igreja 

Torre 

Cúpula 

Torreão 



Miranda do Coryo (V\ 
Miranda do Douro (C) 
Monção (V 
Moncorvo (V) 
Monforte ( 
Monsanto (V) A 
Monsaraz (VS A 
Montalegre (V) 



Montemor Novo (V). 
Montemor Velho (V) 

Moura (V) 

Mourão (V) 

Nclltti(V).,,.. 



Torre da igreja 
Forte da Graça 

Castello 

Tone da igreja 

» 
Torre do cast. 
Torre da sé.. . . 
Torre do cast.. 
Camp. da igreja 
Torre da sé . . . 
Torre da capella 

Torre 

Torreão NO. . 
Torre da igreja 

Torre do relógio 
Torre velha. . . . 
Torre da igreja 

Castello 

Torre da igreja 
Torre do norte. 
Ter.daTrindade 
Torre da igreja 
Castello 



Latitude 



4144,2 



Longitude 



139,8E 



38 47,2.0 15,4 O 
40 12,3,0 42,1 E 
40 12,4 42,5 E 
40 6,7,0 38,1 E 
38 57,8 36,3 E 
38 53,61 58,1 E 
3857,8,017,40 
41 31,8 21,2 E 
40 45,6 34,2 E 
88 50,41 32,4 E 
38 35,0 1 13,6 E 
38 46,2 1 25,0 E 



41 27,6 
37 1,5 
37 1,8 
4130,5 
40 55,1 

40 9,0 

41 5,6 
39 3,3 
4032,1 
39 24,0 
41 26,9 
39 55,1 
4036,0 



Centro da cup.. 



Torre da igreja 

Cruz 

Torre da igreja 
C. no penhasco 

Castello 

Torre da igreja 



Torre da sé. . . . 
Torre do relógio 



Torre no cast. 
Torre do relógio 

Castello 

Torre no cast. . 
Torre da igreja 
Castello 



Torre. 



41 5,7 
3944,7 



58,2 E 
1 11,9 E 
1 12,8 E 
021,9E 
035,5E 

16.6 E 
220,0E 
1 29,1 E 

1 51.7 E 
038,8E 
050,5E 
1 53,7 E 
27,8 E 



Altitude 
Terreno 



37 5,70 27,8 E 



1 19.7 E 

18.8 E 



38 42,7 0,0 
38 42,5 3,2 



38 42,3 
38 43,2 
40 6,5 

38 56,3 
4022,6 
4057,6 

37 39,3 
4025,6 
40 5,4 
41 29,3 
42 4,6 
41 10,3 

39 3,0 

40 2,0 

38 28,1 
41 49,3 
38 38,9 
4010,4 
38 9,3 
38 24,6 



0,5 
2,8 
53,2 E 
011,5 

041.1 E 
152,2E 

1 28.2 E 
023,8E 
047,9E 
2 51,6 E 
39,3 E 
2 4,8 E 
141,6E 
2 1,2 E 
1 45,2 E 
120,8E 
055,0E 
27,0 E 
1 41,5 E 
1 47,2 E 



40 31,5 1 16,3 E 



365 
529 

99 
141 

88 

52 
388 

38 
3 

23 
448 
302 
474 
333 
8 

50 

4 

193 

18 

470 

255 

1:039 

24 
243 
346 

16 

38 
491 
113 

96 

94 
5 

76 
174 
236 

60 
736 

71 

19 
131 

37 
391 
294 
758 
332 
966 
291 

51 
184 
206 
446 



I 



399 



-etasa 



Nomes 



Niza (V) 
Olhão (V) 



Oliveira de Aaemeis (V) 
Oliveira do Bairro (V). 



Oliveira de Frade» (V) 



Oliveira do Hospital (V). . . . 

Olleiros (V) 

Ouguella(V) 

Ourem (V) 

Ourique (V) 

Ovar(V) 



Palmella (V) A 
Penafiel (C) . . . 



Penamacor (V) 

Peniche (V) Cidadella 

Pernes (V) 

Pinhel (C) 

Poiares (V) 

Ponte de Lima (V) 

Portalegre (C) 

Portel (V) 

Porto (C) 

Rio Maior (V) 

Sagres (V) 

Santarém (C) 

S. João da Pesqueira (V).. . . 

S.Thiago do Cacem (V) 

Sardoal (V) 

Serpa (V) 

Setúbal (C) 

Silves (C) 

Sines (V)....: 

Soure (V) 

Santa Comba Dão (V) 

Thomar (C) 

Torrão (V) , 



Pontos 
de referencia 



Torre da igreja 



Latitude 



Torres Novas (V) 

Trancoso (V) 

Vagos (V); 

Valença (V) 

Vidigueira. 

Villa do Conde (V) 

VillaPlor (V) 

Villa Nova de Foscôa (V) . . . 
Villa Nova de Portimão (V). . 

Villa Real (V) 

Villa Real de S. António (V) 

Vkeu(C) 

Vianna do Castello (C) 



Castello 

Torre do castello 
Alto do castello 

Torre do N 

Castello 

Torre da igreja 

Castello 

Mirante 

Torre da igreja 

Castello 

Torre da igreja 
Campanário. . . . 
Torre da sé. ... 

Castello 

T. dos Clérigos 
Torre da igreja 
Rcductò (praça) 
Torre do semin. 

Torre 

Castello 

Camp. do conv. 

Torreão 

(Quartel) 

Castello 

» 

Torre 

Torre da igreja 



Castello 

» 

Torre da igreja 



Pharolim 

Hospital 

Cap. (S. to Luzia) 



Longitude 



39 30,9 
37 2,3 

40 50,3 
40 43,8 
40 30,7 
40 21,6 
39 54,9 
39 4,6 

39 38,4 

37 39,6 

40 51,6 

38 33,9 
41 12,1 
40 6,8 

39 21,1 

39 23,1 

40 46,5 
40 12,5 
41 45,9 
39 17,3 
38 19,5 

41 8,6 
39 20,1 
37 0,0 
39 14,1 

41 8,7 
30 0,8 

39 32,2 

37 57,1 

38 31,2 
37 11,5 

37 57,3 

40 3,4 
40 23,6 

39 36,1 
38 18,1 

39 28,7 

40 46,6 

40 33,1 

42 7 1,8 

38 13,3 
41 21,4 
41 18,3 

41 4,8 
37 8,7 
41 17,7 
37 12,9 
4038,9 
41 42,0 



1 29,0 E 
1 17,6 E 
39,3 E 
57,4 E 
38,4 E 
1 16,3 E 
1 13,2 E 
2 6,1 E 
32,4 E 
54,4E 
30,8 E 
14,0 E 
050,8E 
2 0,5 E 
14,9 O 
28,2 E 
2 4,3 E 
52,5 E 
33,0 E 
1 42,0 E 

1 25.8 E 
31,2E 
011,7E 
11,0 E 
26,8 E 

1 43.9 E 
26,1 E 
58,4 E 
1 33,2 E 
14,2 E 
41,7 E 

16.0 E 

30,4 E 

1 0,2 E 
42,9 E 
54,2 E 
35,6 E 
1 47,2 E 
27,1 E 
29,4 E 

1 20.1 E 
23,6E 

1 58.8 E 

1 59.9 E 

35,7 E 

1 23.2 E 

1 43.3 E 

1 8,7 E 
17,9 E 



Altitude 
Terreno 

Metros 

304 

8 

220 

380 

71 
470 
517 
280 
329 
214 

15 
238 
277 
574 

15 

97 
650 
131 

26 
480 
341 

90 
100 

36 
108 
637 
254 
232 
219 
8 

57 

36 

10 
184 
122 
110 

57 
891 

18 

72 
213 

31 

563 

439 

8 

420 

14 
540 
195 



4oo 



PHAROES — PORTOS — CABOS 



Nomes 



Ponto* 
de referencia 



Torre da barra 
Conductor. .. . 
Pharol 



Sócco da cruz. . 
Pharol 



Aveiro A 

Belém (Torre) 

Berlenga A 

Bogio 

Consolação (Forte) 

Espichel (Cabo) 

Guia 

Insua (Forte) 

Mondego (Cabo) 

Monte de Ouro 

Nazareth 

Oitfto (Torre) 

Oitavos 

Peniche (Cabo Carvoeiro). . . . 

Porto Covo 

Rocca (Cabo) 

Santa Maria 

Santa Maria (Cabo) 

S. Julião (Torre) 

S. Martinho 

S. Vicente (Cabo) 

Senhora da Luz 

Vieira |Torre da igreja 



Guarita NO. . . . 

Pharol 

Moinho 

Torre da igreja 

Pharol 

Telegrapho. . . . 

Pharol 

Fortim 

Pharol 



Pharol 

C.deS. lo Antonio 
Pharol 



Latitude 



40 38,6 

3841,4 
39 24,8 
38 39,6 
39 19,4 
38 24,8 

38 41,7 
41 51,4 
4010,8 
4144,9 

39 36,2 
38 29,3 

38 42,2 

39 21,5 

37 49,6 

38 46,7 
36 59,2 

36 58,6 
3840,4 

39 30,6 

37 1,3 
41 9,1 
39 52,1 



Longitude 



24,1 E 
5,00 
22,6 O 
9,9 

13.6 O 
4,9 
18,8 O 

15.5 E 

13.7 E 

15.6 E 
3,3 E 
011,7E 
20,2 O 

16.4 O 
020,5E 
21,8 O 
1 16,1 E 

1 13.8 E 

11.5 O 
0,40 
8,1 E 
27,3 E 
12,0 E 



Altitude 
Terreno 

Metros 

5 

4 

88 

13 

16 

135 
31 
13 
77 
77 

110 

148 
57 
31 
24 

142 
5 
5 
15 
50 
56 
38 
44 



SERRAS 



Açor A 

Aire A 

Alçaria do Cume A . 
Alçaria Ruiva A. . . . 

Almeirim A 

Arrábida 

Atalaia (Grândola) A 

Barros A 

Bornes A 

Bouro A 

Buarcos A 

Bussaco A 

Cabeça Alta A 

Cabeço Rainha A . . . 

Cabreira A 

Caixeiro A 

Campo de Víboras A 

Candielros A 

Caramullo A 

Cercal A 

Cota de Mairos A. . . 



Pyramide. 



Mais alto. 
Pyramide. 



» 
» 

9 
> 

> 
» 

» 

> 
» 
> 
» 



40 12.8 
39 32,0 
37 15,5 

37 42,9 
39 8,4 

38 28,7 
38 10,2 

38 3,2 

41 25.9 

39 27,1 

40 11.6 
4021,6 
4031,9 
39 51,5 
4138,2 
38 54,9 

41 31.7 
3926,1 
4032,7 
37 47,7 
4150,7 



18,9 E 
29,8 E 

23.7 E 
22|3E 

32.8 E 
7,8 E 

29.2 E 
41,8 E 

7,6 E 
4,10 

16.8 E 
46,7 E 
42,5 E 

11.3 E 
5,5 E 

28.7 E 
34,2 E 

12.9 E 
55,9 E 

24.8 E 
48,1 E 



1:340 
677 
521 
370 
170 
499 
325 
180 

1:202 
159 
215 
557 

1:328 

1:081 

1:276 
452 
750 
485 

1:070 
344 

1:088 



101 



Nomea 



Crôa A 

Deilão A 

Eetrella A 

Ficalho A 

Fonte Longa A 

Foya A 

Grardunha A 

Gerez 

Guilhim A 

J armei lo A 

Lagoaça A 

La rouco A 

Leomil A 

Louzã A 

Luzim A 

Marão A 

Marofa A 

Melríça A 

M endro A 

Mesas A 

Monf urado A 

Monge A 

Montargil A 

Monte Junto A 

Monte Muro A 

Má A 

Nogueira A 

Ossa A 

Ourai A 

Padrella A 

Peneda A 

Penhagarcia 

Pisco A 

Quintam A 

Rego A 

Romã A 

Santa Luzia A « 

Santa Tecla A 

Santo Ovidio A 

S. Cornelio (Ermida) A 

S. Domingos A 

S. Félix A 

S. Mamede A 

5. Miguei (Niza) A 

g. Miguel (Monte Figo) A.. . 
fc. Paio A 

6. Pedro Velho A 

S. Vicente (Capella) A 

S.» do Castello (Mangualde) A 
Senhora da Luz A 

terrinha A 
ôrteB A...' 



Pontoe 
de referencia 



Pyramide. 



Maia alto . 

Pyramide. 



» 

» 
> 

M 
> 
» 

» 
> 
t 

i 

» 
> 
> 
» 

» 
» 
* 



Mais alto. 
Pyramide. 



Padrão. . . 
Pyramide. 



Torre 

Pyramide. 



» 



Latitude Longitude 



41 54,7 2 
4150,8 2 

40 19,2 1 
37 59,5 1 

41 13,9 1 
37 19,0 

40 4.71 

41 46,2 

37 6,71 
40 35,3 2 
4112,5 2 
4152,71 
40 57,2 1 

40 5,3 

41 9,9 
41 14,8 1 
4051,72 
8941,61 
38 15,6 1 
40 17,0 2 

38 34,5,0 
3846,4 

39 4,50 
39 10,3 



2 



4058,3 

37 22,7 
41 42,8 

38 44,21 
41 43,6:0 
41 33,6 1 
41 58,0 
40 1,5 2 

40 46,1 

37 29,7 

38 50,3 

39 0,6 
41 45,7 10 
41 03,30 

41 6,30 



40 20,9 
41 12,1 
41 26,0 
39 18,7 1 

39 34,4 
37 6,9 

41 55,2 

40 52,5|0 
38 19,9 
40 86,7 
41 39,6 
3829,6 
68&8£i0 



7,9 E 

32.6 E 
31,2 E 
50,9 E 
52,5 E 
32,2 E 
36,5 E 
59,0 E 
12,0E 

0,0 E 

22.5 E 
24,9 E 

28.7 E 
57,2 E 
52,2 E 

14.8 E 
8,5 E 
0,2 E 

21,0 E 

16.6 E 

56.6 E 
18,5 

56.7 E 
5,1 E 
8,8 E 
3,1 E 

16.7 E 

82.9 E 

40.5 E 
37,0 E 

49.6 E 
9,7 E 

42.5 E 
16,9 E 
52,4 E 
11,0 

19.6 E 

15.8 E 
82,8 E 

57.2 E 

32.0 E 

25.1 E 

46.3 £ 
80*2 E 

18.1 E 

25.2 E 
81,2 E 

7,7 E 

23.4 E 
49,6 E 
36,6 E 

2 fim 



Altitude 
Terreno 

Metroi 

1:270 
961 

1:991 
516 
886 
903 

1:224 

1:442 
310 
949 
883 

1:580 

1:015 

1:202 
557 

1:422 
974 
587 
406 

1:200 
400 
488 
23& 
666 

1:389 
575 

1:321 
649 
723 

1:151 

1:446 
821 
998 
333 
478 
215 
553 
328 
257 

1:001 
806 
203 

1:025 

463 

•405 

640 

1:078 
372 
628 
911 
185 
H9 



Utó 



Noxne« 



8icó A 

Sirigo A 

Sitania A 

Valle de Agua A 
Vigia A 



Pontos 
de referencia 



Pyramide, 



Moinho, 



Latitude Longitude 



39 55,1 

40 57,8 
41 19,3 
39 21,9 
37 37,1 



35,6 £ 
144,6E 

44,9 E 

1 7,3 E 
44,8 E 



Altitude 
Terreno 



Metroi 

551 

987 
579 
284 
388 



ILHAS ADJACENTES 



Nome* 



Angra (C\ — Terceira 

Funchal (C) — Madeira 

Grande Deserta — Ponta sul 

Horta (C)— Faial 

Lages nn — Pico 

Ponta Delgada (C) — S. Miguel 

Porto Santo (V) 

Rosário (V) — Coito 

S. Lourenço (ponta), pharol — Madeira, 

Santa Cruz (V) — Flores 

Santa Cruz ( V) — Graciosa 

Velas (V) — S. Jorge 

Villa do Porto (V) — Santa Maria 



Latitude 


Longitude 


• / 

38 40,0 N 


/ 

18 7,2 


32 38,8 N 


7 50,4 


32 27,0 N 


7 19,8 


38 33,0 N 


19 31,5 


38 23,1 N 


19 11,0 O 


37 44,0 N 


16 37,0 


33 6,0 N 


7 8,5 


39 42,0 N 


21 54,0 O 


32 43,0 N 


7 30,1 O 


39 28,0 N 


22 3,2 O 


39 6,0 N 


, 18 56,0 


38 40,0 N 


19 7,0 


36 58,0 N 


16 3,0 



províncias ultramarinas 



Aguada (Praça) — Pharol 

Ambriz (Fortaleza) 

Benguella (C) — S. Filippe, fortaleza 

Bissau (V) — Praça 

Boa Vista (Hha) —Ponta de E 

Bolama (Ilha) — Ponta de O 

Brava (Ilha)— Ponta de E 

Cabinda (Povoação) 

Cabo Roxo — Guine 

Cabo de S. Sebastião — Moçambique. 

Cacheu (V) — Praça 

Damão (C) — Praça 

Diu (C)— Praça 

Fogo (Ilha) — Pico 

Ibo (Ilha) — Fortaleza 

Inhambane (V) — Fortaleza. 

Loanda (C) — Fortaleza 

Lourenço Marques (V) — Forte 



15 
7 

12 
11 
16 
11 
14 
5 
12 
22 
12 
20 
20 
14 
12 
23 
9 
25 



29,2 N 
54,0 S 
39,0 S 
51,5 N 

7,0 N 
31,0 N 
46,0 N 
31,0 S 
20,5 N 

6,0 S 

7,0 N 
22,0 N 
42,0 N 
56,5 N 
20,0 S 
50,0 S 

5,0 S 
58,0 S 



83 
22 
22 

6 
13 

6 
15 
21 

7 
44 

7 
81 
80 
15 
49 
44 
22 
41 



1,8 E 
35,0 E 
51,0 E 
28,8 O 
31.7 O 
29,3 O 
35,0 O 
46,0 E 
38,2 O 

9,0 E 
24,0 

37.7 E 

14.8 E 
11,7 O 
36,0 E 
30,0 E 
36,0 E 
37,0 E 



403 



NODM 



Macau (C) 

Maio (Ilha) 

Moçambique (C) — Fortaleza 

MoBsamedes (V) 

Nova Goa (C) 

Novo Redondo — Fortaleza 

Pemba (Bahia) 

Príncipe (Ilha, O) — Santo António 

Quelimane (V) — Fortaleza 

Sal (Ilha) —Ponta do N 

Santa Carolina (Ilha) 

Santa Luzia (Ilha) 

Santo Antão (Ilha, V) — Ribeira Grande 

S. João Baptista de Ajuda — Forte 

S. Nicolau (Ilha) —Ponta de E 

S. Thiago (Ilha) — Cidade da Praia 

S. Thomé (Ilha) — Cidade 

S. Vicente (Ilha) — Porto Grande 

Sena (V) — Fortaleza 

Sofalla (V) — Fortaleza 

Tete (V) — Fortaleza 

Timor (Ilha) — Cidade de Dilly 

Zambeze — Barra do Inhamissengo 

Zinguichor (Presidio) — Forte , 

Zumbo (Presidio) — JFortc 



Latitude 



22 11,0 N 

15 6,0 N 
15 1,0 8 
15 17,0 S 

15 28,8 N 

11 20,0 S 

12 56,0 S 
1 38,0 N 

17 52,0 S 

16 53,0 N 
21 37,0 8 

16 46,0 N 

17 11,0 N 
6 16,0 N 

16 36,0 N 

14 54,0 N 
23,0 N 

16 54,0 N 

17 27,0 S 
20 11,0 S 
16 5,0 S 

8 52,0 S 

18 53,0 S 
12 28,7 N 

15 37,0 S 



IJ0llgftUd6 



12240,0 £ 

14 9,0 O 
4945,0 E 
21 14,0 E 
83 5,0 E 
23 20,0 E 
49 31,0 E 
16 38,0 E 
45 56,0 E 
13 46,8 O 
44 4,0 E 
1548,0 O 

15 59,0 O 
11 50,0 E 
1449,0 O 
1427,6 O 
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